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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DE'CRE'FO N. 10.189 — DE 15 Dr: orriattio DE 1913

acede autorizadto á Companhia Continental de ('Ig .arres, Limite& para Cancela-
miar na Republica

II rem ES II. DA -FONSECA..

Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 10.489, desta data

1
A Companhia Continental de Cigarros, Litnited, é obrigada

a ler um representante geral no Brazil com pleitos e illimilados
poderes para tratar e definitivamente resolver as questões que
se suscitarem quer com o Governo, quer com Os particulares,
podendo ser demandado e receber citação inicial pela com-- •vanhia.

"	 Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni-
camente ás respectivas leis e regulamentes e á jurisdicção
seus tribunaes judiciaes ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos cujas disposições não po-
derão servir de base para qualquer reclamação concernente.
á execução das obras ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-
teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização pàra funccionar na
Republica se infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do

principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de
direito que regem sociedades anonymas.

s!tr-,(~	 V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não es-

teja comniinada pena especial será punida com a multa de uni
conto de réis (1 :000$000) a cinco contos de reis (5:000f,(000), o
no raso de reincidencia com a cassação da autorização conce-
dida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1913. — Pedro tle Toledo,

Leopoldo Guaraná, traductor publico, Candelaria, 28—
Certifico pela presente que me foi apresentado um instrumento
de procuração exarado cm idioma inglez, afim de o traduzir
para a lingua vernaeula, o que assim cumpri em razão do meu
orneio e cuja traducção é a seguinte:

1	 ÁDUCÇÃO

—	 -

Saibam todos (-mantos o presente virem que a dompanbia
Continental de Cigarros, :Limited. companhia incorporada na
Inglaterra. de accórdo com as leis do Imperial Parlamento
relativas a companhias, lendo seu escriptorio registrado em
Cecil Chambers 86, Strand, na cidade do Londres, Inglaterra,
e tendo o direito de usar mu sello official como manufaçtores
de fumo (de ora em deante chamada aa Companhia»), nomeou
e constituiu como pelo presente nomeia ti constitue Thomas
Gravey, de Cecil Cliambers, 86, Straml, fabricante de fumo (de
ora em deante chamado ao dito pro(-urador), seu legitimo o
bastante agente 011 procurador, para em seu nome, togar e in-
htesse, e. por meio deste, usar, exercer e praticar em nome da
companhia o seguinte:

I. No Brazil- ou em qualquer outra parte da America do
Sul, Ou onde necessario fôr, negoviar, elaborar termos e condi-
ções e partivipar de centractos com outras companhias, firmas
cii ParlicUlares que exerçam ou tenham autorização para dis-
pór de negocios de fabricantes de fumo, ou commerciantes,
fabricantes e negociantes ou importadores de qualquer iro-
dueto d9, fumo ou artigos para fumantes ou :outros negociOs
correlat.M.S,,,pu interessados na collocação de qualquer ou al-
guns Ogsdi:t productos ou artigos, pela acquisição ou comPra

negocio ou negocios, ou participações em tal negocio ou rie -,
pr,:eios, ou em companhias que (rateio dos mesmos, ou no activo
e empreza de qualquer 'companhia ou qualquer parle ou inter-
esse ira meietna, ou O. qqa,eS quer. dircitos, Iças, terras, edifiçi0,1_

() Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
Idtedi dende ao que requereu a Companhia Continental de Ci-
garri's, Limitei], com séde na Inglaterra e devidamente repre-
Sentada, decreta:

Arl ig,o uniu). E' concedida autorização á Companhia Con-
. Intentai de Cigarros, Limited, para funeeionar tia Republiva

com os estatutos que apresentou. medianto as clausulas que
e'sto ccompanham assignadas pelo Ministro de Estado dos Ne-
gocies da Agricultura, fodustria e Com:novelo. fitando, porém,

nws11/Z1 et/MIAI -Mia obri gada a cumprir as formalidades exi-
t.tidtts pela legislação Cm VigetE.

Rin de Janeiro, 15 de outubro de 1913, 02° da Independen-
eia e 25" da Republica.
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. ignaes que a companhia tenha ou possa ter direito a adquirir
tOta comprar, quer por um preço enr dinheiro ta vista, quer por
ncções•de qualquer espade, ou por ambos os modos, e subordi-
nado a quaesquer contractos existentes, aos quaes quaesquer
.negocios, companhias, acções, activos ou emprazas assim ad-
iquiridos estejam ou não subordinados, como o dito procurador'
¡julgar conveniente, ou para fazer contractos de trabalhos, ou;
!em geral, corno o dito procurador julgar conveniente.

• 2: Fazer as diligencias necessarias e preparar e assignar
t odos- os documentos neceossariosa para effectuar o regiatro offa-
cial da companhia no dito - territorio, e para o fim de autorizar
• habilitar a companhia a. iniciar. e emprehender suas opera-.
Ocs• dentro do dito territorio, ou para dar todo o vigor e effe-
!atividade ás autoriraMs e: poderes- adeante mencionadas-. -

3. F.:a:tar em negociações- com qualquer pessoa ou 'pes-
Êoas, companhias ou firmas, a ultimar os necessarios requi-
ÊttoS Ora a Compra, aluguel ou 'arrendamento de terras, edi-
Tidos o•i nera'nças. necessarfos dto convenientes -aba objectes
kll. ronipanhia nó dito- territorió;.'e para fins samelhantas par-
ticipar deo•ontractes e Ultimal-oa com qualapiar pessoa ou pei2.
soas, co opt-nhias ou firmas p-ara à edificação , Pm terras assim
t amorada:: arrendadas ou altrgadas . a companhia, ou para as
alteaaiçõaa ou accreschnoS a construcções, e pira a compra 'de
ma afinas, moveis ou accessorios necessarios para habilitar á
companha a iniciar e conduzir Suas operaçaea de fabrico e
antroalucção no mercado de todas as. qualidades, de - fanica ma-..	 ,
nufactuaado.	 ,

a. Aasignar, sellar, outorgar e entregar pela companhia
é em- seu nome, todas - as 'cessões e garantias necessarias, e
outros instrumentos, documento eseriptos e. tudo mais que
se considere ou •se torne necessario, proprio ou conveniente
para ampla e effectivarnente emittir a companhia na posse
do direito e titulo •ao terreno ou.. heranças situados. no- dito
tenritorio, e„ em nome da 'campanhia„ participar e dar pleno
vigor ,e grano' a quaesquer contractos que sejam ou venham
a ser, ne•cessarios para a Conipanhia; affectuar" á compra de
tal terra, e,. heranças e eapecialmente participar, assinar,
saltar, ouorgar é entregar; o necessario ou , proprio ,contracto
ou garantia comprelienderido edificio, contractos .gue . afie-

tem. a terra assim comprada ou a comprar pelo- dito procura-
dor,, pela companhia e . em nome• della.	 .
• 5. Fazer e repetir guarsquer pedidos referentes e abje-
cções- c.oncernentes- ao titulo dá dita terra e das heranças
acima referidas, .como o dito procurador julgar conveniente
,e retirar os -mesmos- nos termos-que julgar convenientes.

G. Si acontecer :que, devido a algum erro no contracto
relativo á venda ou compra da dita terra, ou si por qualquer
motivo a companhia tiver .de pagar ou receber uma indernni-
ilação, elaborar os termos' de tal indemnização, corno o dito
proctirador julgai' conOeniente.	 •

- -7. "Si O Vendedor deixar' de responder as, solicitações _ou
de, remover as abjecções ou de levar a effeito o dito contraem,
tomar . providencias para testemunhar a pracedencia de taes
solicitações ou..objecções, ou para outros fins, corno o dito,
procuradora julgar conveniente, e, _segundo optar o mesma
procurador, reacindir o contracto e propor acção para rec,ebar;
'e dar recibo pelo deposito em- dinheiro, ou ratificar o contra.,
eto, e• lançar mão de processos para haver damnos ou cumpri-
mento •especial, como elle entender conveniente.
. ' -8. Defender•todos- os processos legaes propostos por qual-
quer vendedor, referentes ao contracto ou incidente á finali-
zação da compra ou compras. a

• 9, Acceitar do vendedor ou de outras partes competentes
i,(41 houver) as ditas cessões e garantias ou outro instrumento,
documentoo escriptura ou tudo quanto sre julgue ou se tome
•nec.essario, proprio ou conveniente para emittir plena e af-
tactivamente a companhia na posse das . ditas terras e barata--
çaa„ -e. fazeraquaesquer. pagamentos, participar de ganas:quer
contractos e fazer, em nome da companhia, tudo quanto ne-
cessario. fór para ultimar a dita compra, inclusive todos os
pedidos, e notificações ria repartição 1.1e Registro de Terras
.1(si_ houver) ou mitra repartição, como fôr necessario ou cort-
veniente, de .accôrdo com .qualquer. lei ou outros reoulamen-
tosa então ahi existente:, que vigorarem no dito tr3errilorio,
para o registro ou outra protecção ou. transferencia de titulo
oobre tarra.

a 10. Abandonar' quaasquer .processas legaes e transigir,
regular oir aubmetter a' arbitramento todas aa controversias
ou 'duvidas que se possam suscitar- sobre as premissas.

- ' " 7 4r: Arrendar 'ou alugar pelo prazo que o - dito procurador
lulgaÉ conyeriientg - a' dita terra- ou • heranças ou parte das
••••••	 '•	 _ -

mesmas- pelo preço. que o dito procurador entender conye0,.
ente e deixar qualquer loeatario na possa claa meamas,. e tanta
bem assignar e dar notificações legaes a qualquer arrendataria.
da dita terra e: heranças ou parte delias para deixai-as,,
acceitar entregas de' arrendamentos,.	 .

12. exigir e; cobrar de qualquer arrendatario• ou occupantea
das • ditas terras . e heranças fada a renda reServada outrasa
serviço e quantia de dinheiro, que devem ser pagoa a qual-
quer tempo pelo dito arrendatario ou °ocupante relativamente
.ás, ditas terras .e heranças ou qualquer parte das mesmas, de
qualquer maneira, e; no pagamento doa mesmos, fazer e ap,
-provar quaesquer justos e razoaveis abatimentos, pagamentos
e concesaões relativos a impostos de terras,. taxas„ restitui-a.
çõea e .outras despezas pagas ou feitas par ,qualquer arrenda-
tarjo jela companhia ou em nome della, e ás quaes como pro-
prietaria das ditas terras e. heranças alta fôr ou seja obrigada
ou résponsavel.	 .

.13. Na falta de pagamento de qualquer renda eu quantia;
intervir e sequestrar pejas Illesnlqs é reter e conservar o pe-
altar ou penhores ah i encontrados, ou .de outra fórma agir der
accórdo com a lei, e no caso de recebimento , de qualquer rena
da eu quantia, ou- parte das mesmas:, assigoar e dar recibos. fir.a
ines e valiosos, ou outras quitações" eu reconhecimentos, re-
spectivamente.	 •

1 Vender e dinór em abáoluto de • todas e do•cada uma.
das. terras e, heranças pertencentes , áo companhia,, no Brazil
ou outra parle da America do Sul, da, maneira que' o dito
Orocurador -julgar conveniente, e receber de tar comprador otr
compradores os preços que devem ser pagos relativamente a.
esses bens, e no caso desses recebimentos dar quitação firme
e valinaa do e-' ditos preços.

15.. Re.lativamente a tal venda empregar qualquer avalia-,
dor, como o dito procurador julgar conveniente... •

16. Fazer, outorgar, assignar, saltar, entregar e ultimar-
todos esses actos, instrumentos, contractos, e , garantias como
julgar necessario ou conveniente para o fim de completar
disposição ou alienação dos ditos , bens: ,de raiz,, ou parte ou
partes olos mesmos, quando forem vendidos ou dispostos como
acima se disse, para o comprador ou respectivos comprado-
res dos meamos de accôrdo com as leis do•Brazil ou de outras
partes da America do Sul e tão erfectivamente quanto taes leis
perro atam.

17. Contractar para adquirir e obter opção , para compra
de qualquer dos ditos negocias ou acções, activas ou empra-
zas- ou, parte dos mesmos, da natureza descripta na clausula
l a do presente.

18. Organizar companhias com responsabilidade limitada„
de aceórdo com as leis do Brazil ou outra parte da America
do Sul para executar os fins , desta procuraçRo ou parte dos
Enesn119os..

Negociar, elaborar termos e condições e participar
de contractos com outras companhias, firmas ou pessOas que
empreliendam ou formadas ,ou a formar para emprehender
n•egcolos de - manufactores de fumo, ou commerciantes ou va-
registas de fumo ou qualquer da seus productos ou • artigos
para fumantes, para a venda, transferencia ou entrega, na
Brazil ou outra parte da America do Sul, de quaesquer direi-
tos, bens, terras, artificias e heranças, installação, apparelha-
mento, dividas escripturadas e stock da Mercadorias, acções
de qualquer companhia formada ou a formar, bonus, patentes,
marcas de fabrica, signaes, fórmulas e receitas para preparação,'
tratamento e manufactura, bem como licença ou autoriza-
ção para usar patentes, marcas de fabrica ou signaes que tenham
ou possam to-, , direito de dispór, quer por preço em dinheiro á
vista, quer em acções de qualquer especie ou por ninhos os,
modos, e subordinado ou não a 'qualquer contracto exisaente,.
ao qual qualquer negocio ou negocias, companhias, acções,
net :voá ou emprazas assim vendidos ou dispostos estejam
subordinados, e fazer taes contractos ou, geralmente, como o
dito procurador julgar conveniente.

20. CeWr, transferir ou traspassar a qualquer outra pes-,
soa ou. pessoas, companhia ou firma, qualquer contracto ou
o beneficio de qualquer contracto, 'cRier'por venda pti compra
realizada pela Companhia ou em 'nome da companhia, pela
dito procurador, ou quaesquer	 sobre as mesmas.

21. Receber, armazenar ou depositar, ou fazer com que
sejam 'depositados elo nome - e interesse d'a: companhia Lodos
os artigos que a companhia embarcar. Ou mandar embaacar.
para 'o dito lerritorio, consignados ou- não á coinpanhia, é
assigraity outorgar e entregar todas a's Ordens de entregai
weemnts ou outros documentos ou papeis' necessarios paaaa
a atatrega de' taes artigos pela. alfandega • ou outro 'deposito
em -que então tenham sido alies-- guardados.' 	 -	 .

. 22-.: lalaborar e acceitar qualquer garantia ou garantian
fiador ou fiadores, para -o exacto 'cumprimento de -tOdos:-01L;	 •
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(malquer dos Contraelos celebrados pelo dito :procurador, e
liberar tal garantia ou garantias e desobrigar tal fiador ou
fiadores, na fórum devida.

23. Para o fim do negocio da companhia, assignar e,
onde necessario for,. assignar e entregar quai ,squer rec,ebos
que ria opinião do procurador fi)r conveniente que sejam assi-

' girados -ora -dadoS pára emprehrirder o negocio da companhia.
21. Gontractar, fixar e ajustar ou transigir entre os ca-

rieis areionistas - da-Comparibia ou outras quaosquer pesseias
coar direito a isso, o pagamento em dinheiro á vista Ou
aeçÕes, OU parte em dinheiro ou 'noções. que elles estejam ou
possuiu estar' respectivamente !Militados a ter pago ou einit-
tido rui qualquer companhia. ou de ambos os modos, pelas
suas. rr- spectivas acções ou jureis • oir e net ivo ou bonus do ne-
gocio ou qualquer parte dos mesmos, inclusive em qualquer
ienda ou transferencia.

25. Solicitar ou promover a collocação de acções de toda
espeeie de qualquer companhia estabelecida ou a estabe-

lecer no Brazil ou qualquer parte da America do Sul, e para
esse tini pagar e Receitar em nome da cmnpanhia quacs-
rm •ri . acções e outorgar instrumentos ou outros documentos,
pala a fim de transferir noções pela companhia, quer r com-
panhia, quer da companhia.

Assinar, .outorgar, partieipac, reconhecer, ultima'
e fazer Lodos os conti'artos, instrumentos. convenções, actos,

fur:o quanto necessario for ou se julgue proprio, quer ein
relação a todos; quer a alguns dos fins e assumidos acima
mencionados.

27. Ajustar, fixar, transigir ou submetter a arbitramento
.quacsquer contas, reclamações, demandas. questões e cousas
Alue se refiram a quaesquer dos fins acima mencionados ou a
.quaesquer outros que ora subsistam ou possam mais tarde
COCOrrer, entre a companhia f! qualquer ouira corporacão,
pessôa ou pesstias, em relação a todos ou a alguns dos assum-
idos acima 'referidos.

28. Lançar' mão de quarsquor processos legars ou defen-
der quaesquer acções judiciaes, que forem propostas satadva....
ment e aos ditos negocios acima referidos, para cobrar damnos
pró ou- vontra a companhia, per allogado não cumprimento
do contracto ou contractos feitos pelo dito procurador, ou
para determinar a validade de qualquer objecção que se possa
fazer em relação ás premissas, ou para exigir judicialmente o
comprimi-Mo especif ico de qualquer desses contractos peta
companhia, ou de outra maneira em relação ás ditas pre-
missas.

29. Fazer todo e qualquer requerimento, e para esse fim
tt.stignar e outorgar todos os documentos, e tomar lodo e qual-
kpiec providencia que seja ou venha a ser nocessaria para ga-
rantir o registro ou outra protecção competente. no Brazil ou
.outra parte da America do Sul, cie qunesquer marcas de fa-
t.rica, nomes, signaes, direitos autoraes ou patentes, que a
companhia ora tenha ou venha a ter no futuro, para evitar
a infracção do qualquer ou de todas essas marras de fabrica,
nomes, signa ps, direitos .auloraes• nu patentts,. e para exdir
prejuízo ao beneficio da companhia, ou para cobrar danums
por qualquer infracção das ditas marcas do fabrica, nomes. di-
reitos de autor ou patentes, e por qualquer prejuizo que se
faça aos mesmos ou ao beneficio da companhia.

30. Reg:lucrei' a cessão ou transferencia á companhia de
civaesquer marcas de fabrica. nomes commerciaes, signaes,
lutos, direitos de autor ou patentes.

31. Assignar, soltar, reconhecer e entregar, pela com-
panhia .e em nome deita, quaesquor documentos políticos, in-
strumentos e actos que sejam necessarios ou que o dito pro-
curador considerar que seja co nven iet tle Para P i-dir e Mei'
.registro ou outra pretenção propria das marcas de fabrica,
nomes rommerciaes, rotulos, direitos de autor ou patentes ou
alguns deites, em nome da companhia, inclusive os documentos
que forem neeessarios para o fim de apresentar e acompanhar
tal pedido de registro.

32. Oppõr-se ao pedido do qualquer pessoa. mi pessoas.
ou do • qualquer firma ou companhia, para qualquer marca
de fabrica, nome commercial, signal. rotulo, direitos autoraes
ou patente, que affeetem ou se considere igualmente of-
Teclarem o dito negocio, e tambein instaurar processos para
o caucellamento do registro da marca de fabrica, nome com-
meecial, signa 1, rotulo, direitos autor aes, ou patente de qual-
que'r firma ou companhia, ou de qualquer pessoa Ou pessoas,
e lambem oppôr-se ao pedido de qualquer pessoa ou pessoas,
ott de qualquer firma ou companhia, para o_ cancellamento
do registro de qualquer marca de fabrica, nome comtnercial.
SignO1,- rotulo, .direitos autoraes ou patentes, pertencentes ei
éórivpanh ia e relacionados ao dito negocio, c. prosegvir em tal
oPpOSição e appellar de qualquer decisão Ou ordem, ou r'étirar,

eu abandonar tal opposição, ou processos, ou outros proces gvt 
interloeuiorios .connexos com a mesura.

- 33. Iniciar, propor e proseguir todos os processos legaca
ou outros, criminaes ou eiveis (inclusive appellacão), parzi
protecção de marcas de fabrica, nomes commerciaes, signa6.1,.
rolulos, direitos autoráes ou patentes da companhia, e para
a cobrança de todas as despezas, prejuizos ou reclamaeões por
infracções ou prejuízo ás marcas de fabrica, nomes cOnamer- •
eiarís, signaes, rolulos, direitos autoraes ou patentes da coni-
nimbai, e especialmente para propõr acções, como procurador,
da companhia, contra quaesquer pessoas firmas ou compa-
nhias, que ;nfringirem os direitos da dita companhia, por
injuncção, 'prejuízos, rectificação do registro ou outro motivo,
e propor as necessarias acções para restringir o uso por qual-
quer pessoa, ou pessoas, ou por qualquer firma ou compa-
nhia , de qualquer imitação, rotulo, marca de fabrica, nome
commercial, signal, rotulo, direitos autoraes. ou patentes que
se caleule induzir em erro ou fazer passar os artigos de outros
fabricantes ou commercia'ntes corno sendo productos da corn -r.
pruriria, e para' cobrar os respectivos damnos.

31. Fazer todos os actos e tudo quanto na opinião dci
dito procurador fôr necessario para profee,•er inteira e cabal-
mente os interesses da companhia, relativamente ao registro
ou outra protecção propria de 'alquer marca de fabrica,
nome commercial, signa 1, rotulo, to •eito de impressão ou pa-
tente pertencentes mi companhia, requerendo tal registro, limo-
troando cessionarios e transferentes destas, em nome da com-
panhia e propondo acção contra todas as firmas ou compa-
nhias que infringirem as mesmas, quer as ditas marcas de
fabrica, nomes commerciaes, signaes, rolulos, elireitos de im-
pressão ou patentes já existam ou sojam mais tarde adquiri
das, inventadas ou requeridas pela companhia."

35. Recorrer de qualquer sent .nça ou decisão que possa:
ser proferida por qualquer tribunal, atice [atolo qualquer pe-
d ido Para registro de marcas de fabrica, nomes commerciaes,
signacs, rotuleis, direitos autoraes ou patentes em nome da
companhia, e • fazer tudo quanto necessario fôr para o prose-
guimenta de tal recurso atrs titia I decisão.

36. Instaurar quaesquer proressos de fallencia ou li-
quidação, e obter e requerer judicialmente a adjudicação em
fallencia de qualquer pessoa ou firma, ou a liquidação força-
da dos bens de qualquer pessoa ou firma ou companhia, e a
detenção • de devedcres, ou a penhora ou sequestro de sua
propriedade e ef f eitos, e praticar todos os actos necessarios
para o estabelecimento e ordenação de reclamações contra
bens de devedores em casos de insolvencia, fallencia ou se-
questro.

37. 'Quando neeessario, nomear ou contraetar qualquer
procurador. solicitador, consultor, fiscal ou avaliador do bens,
e o auxilio de outros profissionars ou peritos que o pro-
curador julgar necessario e lambem revogar tal nomeação ou
contracto.

38. Empregar agentes, 'directores, inspectores, escriptu-
rarios ou empregados para qualquer. dos negocios da compa-
nhia nos termos que O dito procurador julgar necessarios o
demittir Ries pessoas ora empregadas ou que o forem mais
tarde, e para esses fins, si julgar necessario, fazer os con
tractos, compromissos ou accôrdos, quer por pagamento do
uma quantia em dinWeiro quer por outro modo.

39. Abrir e manter aberta no Brazil ou em qualquer ou-
tra pare da America do Sul. em nome da companhia, uma
conta ou cordas em banco, e depositar dinheiros, notas e ché-
mies ou letras pagaveis ou saciadas á favor da companhia,
endossadas em nome do dito procurador, e sarem . letras, cite-
lues ou notas sobre a dita conta mi contas em banco, quando

o dito 'procurador julgar conveniente.
AO, manter de,positos, armazens .ou escriptorios para o

recobimento, venda e distribuição dos productos da com-s
imamnir ia.

41. Fazer parte e ultimar quaesquer accôrdos necessa-
rios e executar quaesquer obrigações e dar garantia que possa
ser exigida ou de futuro a qualquer tempo venha a ser exi-
gida peia Republica ou funcrionarios da Republica do Brazil,
e pelo Governo ou funecionarios de outras partes da America
do Sul, afim de habilitar a companhia a fazer suas operações,
coo«) negociantes ou caregistas dei fumo manufacturado o
seus productos, ou para o fim de receber, depositar, armazenar
ou distribuir os artigos da companhia ou emprehender cna
negocieis da »resma de outra maneira, no Brazil ou • em outra,
parte da America do Sul.

/12. Fazer emprestimos de dinheiro para esse fim, si fôr
julgado conveniente pelo dito procurador, hypothecar ou one-
rar quaesquer bens da companhia situados no Brazil ou .-è-irk
outra parte da America do Sul, como garantia do emprestimq,
e saccar, acceitar e endossar letras de cambio e notas pr(Vi
missorias e outros titulos negociaveis ou tratuzferiveis.

43. Cobrar remiu, impw.l tos e quaOquek outro dinhck
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reis devidos á vompaubia e embargar ou propor as acções
legaes para cobrar taaa rendas, impostos em atrazo.

Il. Si fi'ir julgado neciassario, requerer em qualquer re-
gistro 01 ragiatrc; de tetras no Brazil ou em qualquar outra
parta da America do Sua o registro dá companhia, aman pro-
prietaria da quaeaquar bens comprados como •acima s disso,
enm poder para, '!O nono' da companhia, ratiraa tal padida
ou appravar insaripaaas. parto-na o offirad 	 naaiatca,
como foram dirigidas Ou feitas pelo ofliaial da roaistro ou
funacionario Compeli. nt a em exaraHia ou da cidra iiirma,

..15. Si tad' necessaaio, reconhecia co) nome da companhia
e -como arto e instaumaula da mesma, asta inalcuriaato de
proauraaão 0111 vonnia•nt,, do iira/1 li
em onti a parte da Amaiaea do :aia!, eu um andals, e prava..
dasnaiar para que se.;a lavt-ado todo e qUalqUer acto e tudo
quanto ir de qualquer maneira neri.ss;trio 011 c.'.avenieute
para aiiiliititieai 1•;:t; . intairo vigor 'a	 paaanaza.:aca
acanado com aa fois do Itrazil ou de qualquar outra parte da
Ameriaa do Sul.

46. A qualquar tempo nomear qualquer pessna nu paaacas
no llrazd .ou outra pi,:aa il.t Amariea do Sul, para a: ir como
p "(amador da cempanhia, de aevaado ou am toam , (tolha dito
p. •emaciar, para (catar dos asaanndos acama manaionadoa,
a todo c tampo ravaaar á N'Ontlidi' tal subatabelecimanto, mas
de farina tal que a pessoa nomeada provurador dia dita com-
panhia, de aecardo com 'sia clauaula, não lanha o direito de
suhstabel avimenlo eanfia-ido a0 dito procurador.

:Ia, cumprir, excaalar o praticar todo e qualquar acto.
documento ou aaaão qi.. as directores possam fazer da a•-•-•ala
coin a, premissas, como o fariam alies em sessão da dna ciaria
da compa h ia.
• Ia. E" intenaão e pr oiwS:t0 da companhia que o dito
procurador ex-rca a faauldadas pelo pusente emin•H
não obstante os padaria: canfaridos a qualquer outra pa,aaa
ou pessoas em proruraaão ora em vigor, o a companhia da-
ele na que si os paderes lu tal procuração (si houver. e•illi-
doam com os prasantea. estaa prevalecerãoanas de medo tal.
que, dado o cancellamento deste. procuração, ou desde qui não
haja colliaão, o instrunamto da procuração (si houvar; ora
existentenão 'será prejuwead a parto

a9. A companhia, par si e por seus cesaionarin 4 , pela
presente ratifica e confirma tudo quanto o dito procuradar
ou o subatabeleaido, por alia nomeado, de accôrdo com o pra-
setit;a, fizer- ou mandar fazer, de -accôrdo e em vilania , da
prasanta. E a ia inpanh:a declara que o presente cautimiaaa
em vigor ata 1"lh e 	(1.•) procurador ou seu substabel-cido,
roi aha-communicaaão	 sua revogação. E a companhia pato
pri santo autoriza o dito paaaurader ou seu sulistabakaido
reeonliaaar o ve ,ei g e am nome da companhia, a inseravar

raa iallai -o na la. Pa1 4:ão a a mp tante do Brazil ou do falira
parto da - Amarica do -sul, a •a previdenciar para que seja fado
10(10 e quatquer acto •• tudo .i . .1,into possa ser de qualquaa
farina llecassario ou -conveniente para authenticar e dar-Ine
pkno effeito. de acaórdo com as leis -e U3es do dito Braail
outra parte da America do Sul !: e, em geral, fazer cumpria a
executar qualquer outro acto,. documento e. tudo mais qua:;1.,
naaassario fax ou se julgar conveniente em relação tia pae-
miasaa. tão ampla e eaf aativamente, em lados os santidas
fins. quanto o poderia lazer a. propria companhia.

Em testemunho do ipia, foi aqui affixado o solto aoaial
da Companhia Continentental de Cigarros, Limited, no dia
dezesais ii maio de mil ncverentas e treze.

Oaallo social da Companhia Continental de :Cigarana,
Limitad. foi affixado na presença. de: Joseph Hood o bailia
Hut lwa ri, direvtwes: e Ed g ar A. Blockley, secretario. Tr,-
temoillia: PC Lr Vem), tabellião publico, Londres, Ingla-
terra.

Falava o salto social da referida companhia.
•Ela, Haary Mar Vania da cidade de Londres, taballião

publiao, davidamante nomeado a juramentadó e em exerciaio
na dita •citiado pe i a' presente eerlifico e áttesto que tia data
supra foi affixadn ao ;limpa° instrumento • de procuração o
solto sneial da Companhia Continental de Cigarros, • Linided,
(Po r fot rça de uma resolução do eonselhor director da masma
campatillia em minha prasença e na de Josiaph Hood e lastie
Hullward, dans diretores da dita companhia e Edgar Arthiir
Blockley. secretario da mesma, que assignou . em minha pre-
aença • p dito instrumento de procuração, testemunhando igual-
mento a affixação do dito solto.
• • E sendo-me ,pedido o presente acto, eu, o referido ta-.

bellà0,.passei o presente, -Sob o meu salto official e firma,
pára servir e valer onde e quando necessario fiar.
a Dado e passado em . Londres .aos.dezeseis dias de maio. do

naçlrfinvecentos e treze. — 11. Peler •Venn, tabellião publico. .
/-Eattiva '0 santo effiCial-do 'referido' tabelliào publico.

Reconheço verdadeira a assignatura supra de EL 'Pateia
VC1212, tabellião publico desta capital; e, para constar, onde

•
Convi er, a . pedido do mesmo, pasaei a presente, que assignei
e fiz aallar com o aello d, ;Il . mas. deste Consulado Geral da
Bopublica em Lonikaa, aos 16 fia maio de 191:3. -- Alvaro da
Cuoho, Olhe. iii	 o Consulado Garai.

Eatava amai! ,	uma estampilha do solto consular bra-i
zilairn. do valer da aa000,

. Eslava uma —fampilha federal de mil. rais inutilizada
na Itaaaiied• ada d Katriato "Adura].	 .

Iltnii ve ydadeira a assignatura retro do Sr. Alvaro
da. Cu , 	.	 duas valainpillias .fed-raes valendo coile-
utrvaii, ii,	 qr lii Moa e cineaenta rais. fio de jimeirO,

— Pelo direCtOrtiial. Gi .egorio Peet.uuefro
do .1,itorr1.

Nada maa; eanlinha n r-faaido instrumant o do procuração
qaa, bani a ti	 varii do proprio original ao qual me
e' 9 'rir'.	 Citi t	 li : l ua Passe i a prasento, ima saltei com o
aeno jOna • ii a ii.: a• ,1	 a a ai g no n esta (ditado do iliii do .Janeiro.

lii tle Jaii. o, 11 de junho de 1913. — Leopoldo Gua-,

T. aapnldo. etuaraná,- tanduator pohlien, Candelaria n. 28:
tifico, pala p ar:senta, que me forancapresentaila a duas

ach a aaatanblias garaas axtraordivarias da Companhia Con-
tinental da Ciarias, exaradas em. idioma • nglaz, afim de as
traduzir ' para a iingua vernarula, o ou" assim cumpri eia
razão do mau officio e cuja tradoeção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

LEI DE COMPAYHIAS (CONSOL/Dilfain), DE 1908

(compan/t;) p:r acções de responsabilidade limitada)'

Resolução extraordinaria da Companhia Continental de Cl-
aaaros, approvida em 22 de agosto de 192

Em uma aa s aml , kla geral extraordinaria dos accionistas
da dita vompanbia, deyidamente convocada e realizada em
1 ii Chantlie:-s„ iil. Strand, Londres, \V. C., em 22 de agosto
de 1913, l a i ili•vidamante approvada a seguinte resolução:

vasa aaamanta,:o o capital da companhia para £ 400.008.
.:1 creaaan do P0 .111)0 acçõe ,.: addirionaes ordinarias, de £

roda hII11h. lasaif:ci das pa aa dividarrlo em todos os sentidos
ai leias á-	 ordina-ias da companhia, e pelas crea-

aja ., de aaa,(toil	 preferenciaes de £ 1 cada xima, con-
f . ( :ando a	 pci;vos proprietarios direito a um dividendo
I laferenc-ail 1 ixi mmulativo de oito por canto ao anuo, sobra

,apital r-	 na occasião relativo a taps acções, com
iiiid	 n dai:landa 1, capital com pt'iorida& sobre as ao-

oi'din. , tias do enoitai existmle na ol ,easião, não conte-
lo, iíti ri,,rid h i ner direito de particilitição nos lucros O

ivoa •
Datada am 22 de agosto de 1913.— Joseph Hood.

Por i',pia 'ti trine.— II. Eirtles, assistente do arelii-
vi-'a de	 o	 d; a anonyinas.

.LEI DE Ce.)311'ANIIIAS (CONSOLIDAÇÃO) DE 1908

Companhia por ações de responsabilidade limitada

Resolução especial da Companhia dontinental de Cigarros, ap-
provada em G de agosto de 1913

Em onla d11051 . ", a . geral extraárilina a ia doa accionista
colivocada e,realizada em 'Ceca

claviihi as Nu, SI r tIl Te.ondras NV: C., em 6 de agosto de
;i •.:3giiinle resolução, 'que Pin subsequente

a.. ,.,111,1,:n aacat iOaoidinaiii .dos accionistas da mesma
oanti ia, iam\ caaala a realizada no mesmo local em 22 de

ao 1i (je 1913, ti.j iiPVidarlielltP confirmada:
.	 Ficam ;lavrados os estatutos da companhia na 'forro?
al!axo:

8uhatilnam- ae, no a^t.• 9`a as palavras e algarismos
cá taxa qui , os diroatores possam anteriormente fixar mas
não oxianlante	 pelo seguinte ail taxa de oito».

Substituam-aia no art. 66 as palavras «ou a assem-
convialida F.ara augmentar ou reduzir o capital,
ou aanaaionar a venaa da empraza ou alterar os es."

latutos da companhia» pelos seguintes artigos:

XV'	 Warrants de acções • .

•9 a A companhia poderã eMittic 'fearronas da acia5es• .
nasaft- conformidade, os directores, á sua 'ctiscrição, tratando--
se de qualquer acção ou aceiles que estejam. integralmente
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'pagos, a "equerimento eseripto, assignado por jo s ssoa reg is
irada como propriedade de arção u acçõos O mediante a prova
que opportunameute- for exigida para a identidade- do reque-
ri:tile, e após o recebimento do emlificado da 'acção e a int-

'porlancia dos direitos do ?corroia em sello. e mais despezas.
não excedentes a um shling para reida I ralY(Itit de acção.
e01110 Os direetores . opportunamenle exigirem — poderão ema-

selro - sello da oompanhia, um 'troreant." devidamente im-
orootso, declarando que o respeet POrtalrOr leio direito á
acção ou ás acções noite especificadas. provittene'iando para
'que o pagamento de futuros dividendos ou outros dinheiros
'sebri ; as acções .campreliendidas nu ruátint sejam feitas Me-
Hiante odipons'on • de °Mia forma; • •

59 b. - Um 'teorema de acção da"t1 ao respectivo porta-
;dor direilo. á acção ou ás aeçi;es neHe incluidas, e a acção ou
ficçõ ,'s serão transferidos pela entrega do ~rant de acção

as P reseri Po õos dos estatutos da companhia em referencia
á tronsfet :oleia e transmissão • de acções não prevalecerão
tiara este caso.

19 e. O portador de um worrant de acção terá direito
,t1 Ser l' e t-tsis tr i ld0 COMO accionista . tio competente registro em
-1 .ciação ás acções constantes de um -worrowt. após a entrega
tIO mesion á . companhia para cancellainento„inntamenle com
-qoinesquer rmipons não cOltraflOS 50111.c O dito /CUP--
Vita. .junInndo uma declaração ese-ipla e assignada O au-
4 !lenir...da ,da maneira que a itil'Ct . tol'ia exija para o reque-
rimento d., registro como aceionisla relativamente á acção
oit aCções. especificadas no wocro;it. com o declaração de no-
me, endereço e profissz!o, e mediante o pagamento de quantia
vão excedente de um s. que os directores °oportunamente
exigirem.
• 19 d. OS directores, a seu criteroo poderão, a pedido
.eseripto • do portallor de 11M 'mirrou! de acção, e, me-
diante a entrog.: para canceliamente	 nyd.rant e de todos

coopons não colb v ados,. ('11111 titios ein relação) o elle, e me-
diante o recebime»to da improlancia do direito de seno sobre
(,S novos le111Y(MiS e de deSpezas não • xeedenles de 1 S.

rada novo lrael'allt. como exigirem opportunamente; —
.4oniltir, ao frortador do wa"rant de acção assim entregue,
ouves teoremas de N'alor menor pelas acções • nelle compre-
!tendidas.

oialquer outro -direito em relação á acção ou acções repre-
,sentadas por um warront de acção, além de um diveito ab.-4
soluto a elle pela pessoa do seu portador de então.

119 k. Tratando-se de uma offerta de novas ficções, aoíf
orriouistas, será sufficiente, quanto ao que concernir aos p'rp.e
prielaries de warronts de acção, dar aviso da emissão proposa:
aos que..notificaram á companhia os endereços que devem ser
considerados Pomo seus eadereços registrados, e - publicar o
farto da emissão proposta .41eacções, uma .vez em um jornal
diario de Londres ou ,e qn outroS jornaes, que os directores on-
portunamente determinarem; -e desde miei o...proprietatio
um work 000€ de acção, relativo . o uma acção ou acções, dopo,
site o 'teorema no escriptorio registrado da coMPanbia, oi?
outro togar ou Jogares mencionados no annunclo, dentro dó
prazo fixado, terá• direito a receber a offerta e aceeitar o nu-
mero proporcional de acções dentro do prazo fixado pela of-
ferta, .do mesmo modo como si elle fosse o possuidor de uza
acção ou acções registradas.

Os directores poderão acceitar (da inane:ira que' en(en.a.
derem) de qualquer banco ou de qualquer agente ou corres-
pondente da companhia, de qualquer empreza ou trust Ou Com-
panhia de deoosilos ou de qualquer outra firma ou companhia
de boa reputação, uni certificado de que tal banco, agente, cor,
respondente, firma ou companhia possáe um warrant espe=
eifieado em nome da pessoa nomeada no mesmo, como prova
suffieiente dos factos declarados nesse certificada, e poderá:
considerar o _deposito de tal certificado no escriptorio
gistrado da companhia, ou outros Jogares, como acima s0
menciona. como equivalente -ao deposito do warrant alli, e
poderá conceder acções, nossa conformidade, á pessoa nomeada
no dito certificado, o. o direito do -coneessionario á concessõdi
d epois desta, não poderá ser impugnado por qualquer pessoa..

• — SuPPrimam-so, do art. 61, as palavras «e os accionistos•
presentes, pessoalmente ou por proeuradoreá, representara
_pelo menos 51 por cento das acções, sobre as quaes os proprie:os
lados Icem direito a votar em tal assembléa».

—Acerescentem-se no art. 123, depois das Palavras ,V9.
no Reino tinido», as palavras te cada proprietario de um
14:amua de acção».

—Aecreseente-se o seguinte novo artigo
rec	

:
59 e. Os ditereS lambem poderão,. desde que o por- 	 123 a. Os 'directores poderão. quando for neeessorio, éxi-

lador. de uno arção cumpra o que dispõem os artigos ore- gir de qualquer proprietario de 'teorema de acção, que dé
oecoteules, inscrever seu . nome emito accionista. eto relação á tomba dado um endere ço na fórma d	 nto artigo aerior a,	 ex-
porte das aeções comprehendidas no) warroot,	 emiltir para hibição de seu warranl e a prova de que elle é o proprietacio
.elle um novo 'teorema ou nov0,3 MuYalli8 relativamente 0 .) do ?rareara de acção.
-saldo de taes mi; 'es.	 Datado de 22 de agosto de 1913. — Joseph Hood,

59 f. O portador de una 'teorema ri: acção poderá a (lente.
Por cópia, conforme. — H. Bietles, assistente do areliivislãsnialliner tempo deposital-o no escriplorio da companhia

-emoliu-int() twilliallOCCC O mesmo assim depositado, o depo- das Companhias Anonymas.	 .
Eu. Harry Peter Yene, da cidade de Londres, tabelliãósilanle terá ignahnente o direito 	 assignar toá requeri-

publico. devidamente nomeado, juramentado e em exercidomento para convocação) de MIEI assembléa da companhia, com-
na mesma cidade; certifico e attesto -pelo presente que a as-votando e exercendo todas as prerogativas 	 ao- signa! tira 11. Birtles, subscripta ao firo do certificado annexo.4. 1onista em uma assembléa que se realizar dous dias otlepois é do proprio punho do Sr. Henry Birtles, um dos nuda data do deposito, como si o seu nome -estivesse inseripto xiliares do acchivista de Companhias AnonyMas, de Londres.;ao resisti : o do, aecionistas . como proprietario da acção ou ac- Inglaterra, tendo sido a mesma assignatura exarado hoje, emCOil~liendidas no uwiTant dePositado. Só poderá ser

reconlievida como depositante de qualquer warrota de acção rainha presença.
E sendo-me pedido este instrumento, eu, o refctidourna unica pessoa. A companhia, mediante aviso escripto com bellião, o expedi sob o'meu sello officio! e firma, para servil;

antecedo:nein de dons dias restituirá o WOVVOitt de acção e valer onde e quando necessario for.
.dtposilado ao depositante.	 fiado e passado ein Londres, em 3 de setembro de. 191,3.-4

49	 Salvas dispesições em contrario, ninguem. como	 Peter Venn, tabellião publico.
portador de um ?corroia de acção, poderá assignar, votam', ou 	 (Estava- o sello officiol do mesmo labellião.),
.exercer qualquer outra prerogativa 410 accionista. cru uma
assembléa -da renn-o.nliia, nem lerá direito a .7ereber ouaes-

Reconheço verdadeira a ossignatura supra de H. Petee,(pior avisos da mesma, mas o portador 'de um warront	 acc,-ão Venn, tabellião publico desta Capital, e para constar onde con-r.
lerá direito, em todos os sentidos, aos mesmos . privilegios• vier, a pedido do mesmo, passei a presente, que assignel,
-ventag,ens; como si se achasse incluido no registro do aceio- fiz sellar com o sello das armas deste Consulado Geral da;
mistos corno proprie'a-Áo da acção ou acções comprehendidas Republica dos Estados Unidos dó Brazil. em Londres, 5 dq

warront C será accionista da comoonhia.	 setembro de .1913. — F. Aluas Vieira, consuf geral. (Estava
49 h. Os directores podem °oportunamente (si julgareM uma. estampilha do sello consular brazileiro do tres mil réis,

conveniente) formular regulamento sobre os prazos em que uma. 	 pela ehancella cio referido consulado.)
Um novo 'teorema de acção ou CO111)011 poderá ser expedido por
Atei() de renovação em • easo dé deterioração, perda ou destrui- 	 . Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr. F. Alva
çào. Vieira. Sobre duas estampilhas federaes valendo

• 49 i. Considerar-se-lin devidamente feito. todo aviso, que mente • . quinhentos e eineoenta réis. Rio de janeiro, 25 de gcri,
4.) for em 111111 ' jÓl'Ild	 CIO Londres, ou quáesquer nutuos Kilibro de 1913. — Pelo director- geral, Gregorio Pecotte
iontaCS, " (tile . 08 directorrá bPportimaniente, determinarem ao do Amaral. (Estava a chancella da Secretaria das Relações
portador de uni warront de acção., no primeiro dia em que tal tenores.)
)UblicflçãO . aPpar0e.r. • .	 •	 .. Sobre duas estampilhas feder.aes valendo conectiva

49 j. A companhia não Sei. l abbrigada eu de qualqUer .,modo mii -e"chizentos réislestav.ebancellà (1a . néeeKie4
compellida .a• peconhecer • ainda quando. ditsV'tenha •..	 •
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Ni" mais coniinha o referido documento, que bem e
flehintale verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé . do que, passei a ',rasante. que sitiei com o sano
da meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1913. — Leopoldo Gim-
: and, traductor publico.

Leopoldo Guaraná, traductor publico, Candelaria, 28.—
Certifico pela presente, que. me foram apresentados o memo-
rial de associação. estatutos o carta de incorporação da Com-
panhia Continental lie Cigarros, ',United, exarados oro idioma
mglez, afim de os traduzir para a lingua vernacula, o !mo
assim cumpri, em razão do. meu officio e cuja traducção é a
seguinte:

Certificado de iworporação.
Certifiso pela presente que a Companhia do Cigarros

Limited, foi nesta data incorporada, de aceô rso com a
companhas (cor.solidasão) de 1908, como companhia de t o a-
Sponsabilidade rmitada.

Passado sob minha assignatura em Londres neate dia
11 de inalo da 1913.

Estampilha: t 3-10-0.
Imposto sobre capital:
Geo. J. Sargent, assistente ao arcnivista ao compannias

ationymas.

LEI DE COSIPANIITAS (CONSOLIDMÁO) 1908'

Companhia de responsabilidade limitada pai' acsõas

Memorial de Associação da Companhia Continental de Cigarros_
Limited

,Rogistrado com os estatutos)

1 • A ON)111P onl na denominar-se-ha Companh i a Coal	 mm-
tal de Cigarros. Liniii•

2. O eseriptorio registrado da companhia será sil:lado em
Londres.

3. Os fins a que se deatina a companhia são:
a ampreliender no Brazil, eu allinras, o issas . io laal-

tivadores de fumo, fabricantes plantadores, axi eetala sss im-
portadores, corretores, negociantes, agenias asonams-aes,
e agentes em relação ao fumo em todos os seus re,.,p
ramos;

I) preparar para o mercado. manufac tse ala eomprzos
vender. fornocar o ngoai em fumo. eigarr0:2, sipo,
productos do fumo. machini. ;nos para liana, I ou;;;iis
e objectos que, da mesma ou de (aitra naturaza. 1Pm ltiazil.
alhures, a companhia' julgar que os negocianh 	 sisiGos
citados possam pedtia' vondor OU Usar, OU qti.,
tabaquistas possam tainbom comprar

c, emprebendar no Brazil, ou allinros, ;adie:e i asuns
dos negocios de propr 	 d ;	 ou
Salõe$ para luinante, propp1, , iaHos . 	 uai
refseseosa e para lonlira o eseripla, ; nu» et ; • '	 1 „roia-
fitos,	 fornaradoras lisoriciaaas. do vivaraa,	 a• iamersaueesi
de vinho, bahillas al000lS•as	 eareoja, fahrs ses.: „e 	 rian_
1,(43 de aguas gazosas	 11:111eraoA O (atiras i yahi• e s e 1,:•
rios de navioa. ranstructorost do navios, t • raa•i ; -•-	 dai, ios
e Miras mbaaç3es, prapriatarios te ss:	 e ta( ras
tra nanort adar•s P ar _mar a terra, propriof ni :o . iii ml.	 de
cães

'
 artnazon , altande g,ados, e a i,eni ., -;	 ;
d' no Brazil. Ou aniurss, rabiar:os eram	 vsia' e, re-

parar. alterar, manipular, tratar, ps• sarar i•sa o ia sado e
negoviar ein	 todas as esio . •. • ios ml	 installa ,, ,	 riSnlOr),
apparelhos. ferramentas, ntensilais, iml 1)1.11ji	 ••. : I . •	 ilh-
j(etos neressarios ou tileis a iitiaestrier 	 acima
referido-4, ou serabnante negociadea por 	 a•-•	 !;cs in-
teressadas ;

e einiprdiender ne gorios como POluiu':	 ml	 i oral.
agentes e corrator i nh eontracto do 'Tua i ;	 atam ias
ou classes de niareadorias nó Brazil, ou atlas .•-;

( 1 ein i iiPlilleV, etnuluzir, gerir.	 eontinuar
qua.esquer dieezas nagocios, da maneira o	 :1 .,.1 praça,:
do Brazil ou alhures, que a companhia julsar sesiniente ou
opportuno:	 •

.g) emprehender, da maneira o na praca iii przea-t do Bra-
zil oh alhures, que a companhia julgar convi ma io °piam_
gino, qualquér uistro negocio. de fabricação eu 1.iiisas que a
companhia julgue conveniente e em connaxão (oro qualquer
aos acima mencionados, ou que directa ou indi-
ikêdtamente augnsente o valor ou torne aproveitaveis quaesquer
bons 9U direitos. da companhia;
. • h) nó Brazil ou alhures, comprar, vender e negociar epp

iapparellios, maõbiniefilõs, tflateriaes e artigos de toda a és=

p: . eie, que p0 4sain ser oniprei...,a,o, .le qualquar dos
objetos aqui maneionados ou que *Assam Lambem ser pedidos
Pe ltts fr agu azes i1 . qualquer desses aegoeios;

aomprar, arrendar. aluai ou de outra fórma adquirir
no Beazil on adiaras quatisquer bens moveis ou immoveis, ou
quaasquer (arcos.: en hileresses nos mesmos, e qua a compa-
nhia ,julaar nacassarios ou convenientes para a realização de
qualquer de canis filie a, aspa'almonte. terras, plantações, ca-
sas, fabrica , . armazi os, installaçõcs, niachinismos, patentes,
cencessõas. marcas induslriaa s, manos commerciaes, direitos
autoras, tir a ra:se -bala material ou bori, de qualquer especie,
t.; exP lol ' ala ta-ar. saia...rui . e mellawar. vender, alugar, transfe-
rir, hynotbacar, •- n ii• iam-. dispo' ou da qualquer outra fórma
nagociar com os inasmas ou quaasquer outros bens da compa-
nhia, inclusas. . aio ralação a patentes ou privilegios perten-
cantes zi aompanhia, entiveder licenças ou autorizações a qual-
qua l. pa.:soe , ,( osiedada, syndicato ou companhia, para usar dos
inesiess:

da s ammsolvar. melhorar e utilizar qualquer terra, no
Brazil	 alhileas adquirida pela companhia, ou em que esta
asteja interaseid I.	 dispór 4' preparar a mesma para constru-
csõre	 altarar, ml. mcii ir, decorzir, rompia . e melhorar

i . :; !li jmi j os e utilidades, e installar, calçar, drenar,
manler, por arrendamento ou contracto predial, tal
t(rra, .; adazilitss dinhairo, participar de contraetos e accór-
dos da la.ts a-paria caiu constructores ou arrendatarios ou ou-
Era, so.	 ain tal torra:

1,a,cerai; e obter varias patentes ou privilegios de di-
rad . ) e xi . 1 . 1-ivo, no Itrazil o u alhures, para qualquer especie
(li . in x. ,olijm qua a companhia adquira ou em que esteja in-
ter, • - ' .v i.:

1. il . ) In ;mil ou allittros, construir, conservar ou alterar,
Orn n II: n ;lifil c. o 1 . riamo. (pia osquer fabricas. armazens, depositos,

vmm construeções para os nego • ios da companhia
O 1. s ept• !:-0- em a ...arnosa° com os nagocios da mesma;

:1 n 1111)Ciir ou de outra firma adquirir, ou emprehender
Iodas as pari. das ni)gnVinS, activos e passivos, inclusive acções,
• aja ;, sea-s, th'Inuttttres, hypothecas ou outras obrigações,
ai - 1i:ti	 ti qualquar deltas, de outra qualquer companhia,

aarlinração ou particular que eMprellenda, no Bra-
zii-ot	 qualimer negocio que esta companhia esteja au-
t r. : a ziai t a	 nu que possua alguns bens ou direitos con-
s.-siem- :ias fins desta companhia, e adquirir o negocio de

sompanhia, corporação ou syndicato, si julgar con-
, 1* meio da fusão com tal companhia, corporação

(s i	 em vez de mediante compra do modo commum;
m i 1 ,, ft an o proço de qualquer negocio ou empraza, quaes-

,í, i ar sa direitas, adquiridos pela companhia, em dinheiro
mi vi-ti ou "In arçõe z , com ou sem direitos prefaridos ou defe-
vai; - ( I n ralação a divid endo ou resgate de capital ou de outra,

.(1i; nu mediante quaisquer garantias inc a companhia
p•aes amittir, ou parte de um e parte de outro modo, e era

larmos (pie a companhia determinar:
vi ea Brazil ou alhures, participar de qualquer negocio

;;11 ,:to dentro (los limites dos negocios da companhia,
aistsaisid . ; volt] qualquer outra pessoa, corporação, syndicato,

.aqsati l ia au firma, e possuir acções, stock ou obrigações de
atisaaa e des sas corporações, companhias ou syndicatos;

e ,asalar o neaocio ou empraza da companhia, ou qual-
(lia	 j airts di isies:no, inclusive acções, stock. obrigações, de-

Q. hypoiliecas ou outras obrigações ou garantias, ou
quae-quer das mesmas, patentes, marcas indus-

commerviaes, direitas autoraes, licenças ou au-
t s -aíssae:mil quaesquer bens, direitos, propriedades, privile -•
• a. 1 ariivas de toda especie;

r. a p itar pagamento pelo negocio ou empraza da com-
p2Otm .: Il paria da miim .2roo, ou por quaesquer bens e direitos
\	 ou de outra filma dispostos ou negociados pela com-

int	 dinheiro á vista, por prestações ou outra
quer viii avçõe g ou obrigaçõe21 de qualquer companhia,

s; :Ma tI mmli aorpnração, com ou sem direitos preferidos ou
e I	 i» rulaço a dividendos ou resgale de capital ou

ai .1 H	 tiliPr por moio de uma hypnt Loca ou por deben.-
1,. el,q10 n11,4rn ou (101witlurrs ou obrigações hypo-
ia„,sasa, o t z obi s igai;43.-9, de qualquer companhia, syndicato ou
(se eae l ..ao. qual; parcialmante de uru e paraiaimente de outro
iaoda. e, em geral, nos termos que a companhia determinar;

promovais formar, subsidiar e estabalecer qualquer
companhia ou companhias, syndiez.i.tos ou corporações, cujos
...1;jerfss cornprehendam a acquisieao de lodos ou alguns dos
balis. direitos e responsabilidades da companhia, ou a execução
de qualquer dos negocios acima referidos;

emprestar dinheiro, nos termos que a companhia jul-
gar acertados, a pessoas, companhias, syndicatos ou corpo-
raeões, que tenham negocios com a companhia, ou aliás sob
a garantia- que julgar' sufficiente, ou sem garantia, e garantir

éúniprimento de contractos por parte de taes pessoas. comi
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pannias, syndicatee ou corporações, e receber dinheiro em
-depósito, a juros ou de outra fórinae

- t) entrar em accôrdos para sociedade, comparticipação
de lucros, concessões rr'ciprocas, co-operações ou outro modo,
com qualquer companhia, corporação, syndicatos ou parti,

- que' tenha 'objecto commum ou parcialmente seme-
lhante ao. desta companhia, ou que emprehenda eu vá em-
prebend.er qualquer negocio capaz de reverter directa ou
directamente em beneficio desta companhia;

v) :estabelecer e "manter ou auxiliar no estabelecimento e
manutenção ' de associações ou beneficiencias destinadas a
proteger os 'empregados da companhia ou seus predecessores
ema negocio, ou de qualquer companhia da qual a compsnhia
poestla acções ou ales subalternos eu parentes dessas pessoas,
e conceder pensões e mesadas, e fazer pagamentos por segu-
ros, e subscrever 4-plantias para fins de caridade ou benefi-
ciencia, 011 Para qualquer exposição, ou para qualquer fim
geral ou de utilidade publica; •

v) tomar emprestado, levantar ou assegurar dinheiro,
da mfieira que a ~pedala julgar conveniente, e, em parti-
cuim ., pela emissão de debentures ou stock de (lelimitara,
perpetuas ou não, obrigações ou hypothecas onerando todos
ou parte das bens da companhia. (tanto presentes como futu-
ros), hicluSive seu capital não chamado na occasião;

w) saccar, passar, ;lucilar, endossar, descontar, executar
e emittir lettras de cambio, notas promissorias, dcbentures
e outros instrumentos negociaveis OU transferiveis;

x) obter quseequer autorizações parlamentares para ha-
bilitar a• companhia a ampliar ou effecluar quaesquer de
seus fins;	 -

y) distribuir entre os membros da companhia quaesquer
dos seus bens, em especie ou não, mas de modo que nenhuma
distribuição importe em reducção do capital, 'salvo com a
sancção ('si houver) então exigida por lei;

z) 'fazer tudo ou Parte do que consta acima, em qualquer
parte inundo, com principaes, agentes, empreiteiros, trustees
eu de outro modo, o Por iniermedie de trustees, agentes ou
outros, .quem 5s, quer juntamente' com outras;

ao) praticar tudo quanto fôr incidente ou conducente aos
fins acima.referidoe ou a qualquer delles.

responsabilidade dos membros é limitada.
5. O capital -da companhia é de £ 100, dividido em 100

isccões de £ 1 cada uma, corn a faculdade de augmental-o e
dividir as acçõese então exietentes - em diversas classes, e dar
ás mesmas quaesquer direitos Preferenciaes, deferidos, quali-
ficados ,ou, eepeeisee e privilegias ou condiçoee.
. Nós, as diversae, pessoas, cujos nomes e endereços

acham-se sub'ecriptes ,desejamos organizar-nos em urna com-
panhia de .accôrdo, com este inamorial de associação, e cada
um se propõe a tomar o numero de acções lo capital da com-
panhia, declarado em frente ao seu respectivo nome.
Nomes, emlereetis'e cjvalificaril.o dos subscriptores — Numero

de acções tomadas 2)00 subscriplor,

Joseph Hood,. Bromfield, Whyteleare,
Surrey, 4olie tador 	  Uma acção ordinaria

Churchneue 44, Mount St.. London,
W., fabricante , de fumo 	 •	  Urna acção ordinaria

Albert	 Gustavus Jeffress,	 Kenton
Grenge, perto de liarrow, Mid-
dlesex, negociante, 	 	 acção ordinaria

Charles Tilden Hifi, Pwhattan, Lyon
.	 Road, Harronw-on-the-Ilill,
• bricanle de fumo 	  Uma acção ordinaria

Leslie IIallward, 192, Ashley Gardens,
London, S. W., negociante	   Urna acção ordinaria

Victor Marsh, (oniston, St. George's
St. Margarebs-on-Thames,

• timo 	  	  Uma acção ordina)ia
William • • Wa lkor Winterbot tom, 62,

Trinnity Read, Tulse hill, Lon- .

	

•• don,• S. W., empregado 	  Uma acção ordinaria
• Datada.cm 14 •de maio de 1913.
• :Testemunha das assignaturas dos acima nomeados:

A. M. Rickards, Ceeil Chambers, 80, Strand, Londres.
W. G., solicitador. .

- por cópia conforme. — Ceo. J. Sargent, assistente dos
archivistas de companhias anonymas.
' 'LLI . DE COMPANHIAS (CONSOLIDAÇÃO) DE .1908

- Cempanhia de responsabilidade limitada por acções 	 .
Estatutos da Companhia Continental de Cigarros, Limited

I --- PRELIMINARES

„.1.;As dispOSiÇõeS contidas no primeiro appenso á Lei de
Companhias (Consolidação) de 1908, tabella A, não se appli-e
Asarão a esta, e, em vez deltas, prevalecerão as seguintes. 	 "-

2. Na interpretação dos presentes, inclusive as emendaá,
(nue-mais tarde noites se façam, as seguintes palavras e ex-i"
piessõi bens Os seguintes significado, a menos que no asls.
sumpto eu no contexto haja incoherencia em tal interpre,
tacão:

«O registro», significa o registro 'de accionistas a fazer,
se de accorda com o art. 25 da Lei de Companhias (Canso,
lidação) de 1908.

«Fallido», comprebende a pessóa que fizer composição
cessão de todos os seus bens em beneficio de seus credores, a.
«fallencia» terá urna significação correspondente.

«Resolução especial» e «resolução extraordinaria», tona às.
significações que lhes são alteibuidas pelo art. 69 da Lei de(
Companhias (Consolidação) de 1908.

«Escriptorio», significa o escriptorio registrado (que
fôr na oceasUio), da companhia.

	

«Mez», significa o mez commum.	 '
As palavras que designarem sómente o numero singulaf,

comprebenderão tarnbem o plural e vice-versa; e ' as (4,110
designarem sómente b genero masculino COMprellenderão 0,
feminino.

As palavras que sómente designarem individuos, coni-;
prelienderão corporações, salvo quando o contrario fôr ex-,
pressamen te estabelecido.

3. Não obstante as prescripcões contidas no memorial dd.
associação da companhia, esta, sem o consentimento escripp;.
e passado sob o sello social da British-American Tobaeco emale.
pany Limited, (incorporada na Inglaterra no armo de 1902),

	

ou os successores nos negocios da dita companhia:	 14
a) não executará fóra do Brazil (-Malquer dos fins espee

cificados nes paragraphos a, I), c, d, e, f, g, h, 1, j, k,
O, r, x, 1 ou z, deste memorandum; nem

exportará do Brazil fumo ou seus productos, exceptei
para os Estados Unidos da America, e tal consentimento poda
ser absoluto ou revogavel, permanente ou temporario, cone
diciona/ ou incondicional.

	

— FUNDOS	 .

4. Os fundos da companhia não serão diSpendidos na com-
pra ou em empreslimoe sob a garantia de suas proprias

• ...lore."acções.
III — SELO

5. Os directores providenciarão para a guarda segura cTS
se-11o, e este nunca será usado a não ser por autorização, dos
directores e na presença da dons directores no minimo, os
(11MPS assignarão todo o instrumento a que se affixar
mesmo.

IV — NEGOCIO
0. O negocio da companhia será iniciado, depois de sutt'

incorporação. assim que ou directores, a seu criterio, julga-
rem opportuno, e não obstante sómente parte das acções tenha
sido pedida, distribuida ou emittida.

7. Nenhum accionista poderá, sem permissão de um
rector, visitar ou inspeccionar qualquer parte dos trabalhos
e predios da companhia, a qualquer tempo. Os directores terã4
absoluto poder de recusar tal pedido sena para iSso apresentas,
qualquer razão.

V — Esemwromo	 •

8. O escriptorio principal da companhia será em Lord
dres ou em outra praça que os directores, a qualquer tempo,
determinarem, e o negocio da companhia será eMprehondido.
na praça ou praças que os directores a qualquer tempo da:s
terminarem.

	

VI — CAPITAL	 •

9. O capital inicial de £ 100 será dividido em 100 aeçl5ds
ordinarias , cia £ 1 cada uma. M acções preferencia -és confe-s
rirão o direito a um dividendo preferencial cumulativo á taxa
que os directores, antes da emissão, fixarem, mas não exce-
dente de 5 % ao armo sobre o capital na occasião pago respe-.
ctivamente sobre taes acções, e se collocarão, quanto a diVi-,
dendo e capital, em prioridade Os noções ordinarias do capital
então existenk mas não darão qualquer outro direito de Pai.
ticipação nos lucros ou activo.

	

VIL — AUGMENTo E REDUCÇÃO DE CAPITAL .	ni,541N,
10. A companhia, em assembléa geral, pôde op-portut

mente augmentar o capital cremado novas acções do N'Z'alV
que julgar conveniente.

.11. Quaesquer das acções na oceasião não emittidaN •"(5`
quaesquer novas acções que então tiverem de sei' er.eáda0;`
poderão ser emittidas com qualmA garantia ôu d.
reito de preferencia, qater• quanto ao dividendo; Tf&
ao resgate de capital, ou gafai-dá a ambos? ou co
outro privilegio espécial ou 'váltagem -góbre ãe05

•
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'mente ' em ittidas - ou-que :então o estiverem para ser (olise.r-
',Vada's as preseripções adeantr coillidass sobre o consentimento
- jios possuidores - de qualqu( classe, de acrões. quando tal.eon-
sentimento . for- necessario),'_ou a . um juro ou com laes direitos
&feridos drif- : relação a, ymiae's7quer, outras acções
mente -emitticlasett kut"entãó estivérán para emiti ir,. ou su-
jeitas a quaesquer outras condições eu prescripções, e com ou
sem direito de voto, e, em geral, nos termos que a companhia
na occasião determinar.

12. Todo capital addiccional (excepto quando a companhia,
na creação do mesmo, determinar o contrario ou for proseei-

4ito • peloEi -presentes) . -será considerado parle do, ca-
pital original, e será sujeito ás mesmas di s posições, sob . todos
ce pontos de vista, como si tivessem feito parte do capital
original.

13. Observadas as disposições em contrario que possam
ser tomadas pela assembléa que sanccionar o augmento de•
capital ou de qualquer assembléa subsequente, antes da of-
feria adeante mencionada, todas as noyas acções serão offe-

'reeidas aos accionistas na proporção das acções existentes
por cites possuidas. da classe ePoecial a ser emillida, de lucilo
'que as novas acções da classe especial sejam offivecidas aos
'possuidores súmente dessa classe, nos termos que o conselho
determinar; e tal offerta será feita em avi so, limitando o

' prazo dentro do qual, si não forem ar-ceifas, considerar-se-hão
recusadas; e, depois de findo esse prazo ou ao receber unia
notificação anterior, da parte do accionista ao qual foi dado o
'dito aviso, no sentido de que deixa de acceitar as acçõer , °fie-
recidas, es directores poderão R qualquer tempo dispôr das
mesmas destinando-as a qualquer pessoa ou pessoas, com-
panhias, syndicalos ou corporações, accionistas ou nãte. da
maneira que, á sua absoluta discrição. julgarem conveniente.

14. ilempre que o,capital, em razão da emissão de acções
preferenciaes 011 de outro modo, for dividido em differentes
clas ses de noções, todos ou alguns dos direitos e privilegias
vinculados a cada classe poderão ser modificados pai nerôrdo
entre a companhia e qualquer pessoa que se proponha con-
tactar a favor dessa classe, desde que tal accôrdo seja, çon-

firmado em uma resolução- extraordinaria approvada em uma
'assembléa • geral separada dos possuidores de acções dossa
o todas as prescripções adeante mencionadas sobre assem-
1.iléas geraes. applicar-s,e-hão ?tildais midandis a cada unia

.dessas assembléas, mas de modo que o quorum di'sta se com-
ponha de ires accionistas pessoalmente presentes, proprieta-
rios de acções da dita classe.

,, • 15. A companhia poderá opportunamente, mediante re-.
'solução especial, reduzir sé-u capital, pagando o capital ..ou
(-anediando capital que tenha sido perdido ou niln Soja re-
presentado por activo valioso, ou reduzindo a respowahilida-
de nas acções, ou de outra maneira que julgar conveniente,

•e o capital poderá, ser pago sob a condição de ritos poderá ser
.eliamado de novo ou de outra fôrma; e a eompanhip poderá
lambem, em resolução especial, subdividir e consolidar suas
acções ou algumas t!ellas.

VIII — EMPRESTIMO

16. Os directores poderão a qualquer tempo levantar ou
tomar dinheiro emprestado para os fins da companhia
garantir o pagamento de qualquer quantia ou quantias de
dinheiro. Os directores poderão levantar ou garantir ó resgate
de files dinheiros da maneira, nos termo, e condições que
julgarem convenientes, e, em particular, por hypothecas ou

.obrigações, ou pela emissão de debeaiire$ ou stock de deben-
lures da companhia, perpetuas ou temporarias, e coril ou sem
documento de credito . onerando todos ou parle dos bons
da companhia (presentes ou futuros), inclusive o seu capital
não chamado que então houver.

17. Os directores poderão, si julgarem conveniente; rece-
ber de quaesquer dos accionistas que desejem abaular todos
ou parte dos dinheiros na occasião não chamados sobre suas
acções; e sobre tal dinheiro assim recebido por arleantamento,

•ou quantia que a qualquer tempo exceda a quald ip das cita-
macias sobre as acçõesi, a respeito das quaes foi feito o ade-
antamento,_ poder-se-ha pagar juros á taxa que os directores
julgarem conveniente.

18. Observadas as disposições dos artigos precedentes, as
hypothecas, obrigações, debeidures e outras garantias fadou]

:mencionadas, Poderão ser effectuadas nos lermos e condições
le contendo ou não autorização para vender, e com 'outros
,poderes que os directores julgarem .convenientes,

Aer,,a5Es
-	 •	 •	 •-	 .	 ,

'O.	 direetor•éS poderão • propedf;r..ti , disiJiuição depois
de serem as acções Subseriptas nti memorial de . assoeigçáo..

-20. Qundo duas ou mais pessoas forem co-proprietarias
de unia acção, o rectio de uma ou mais delias, a qualquer
tempo, será suffiviente quitação á companhia por todos os
dividendos e lucros • pagas eis relativamente a tal acção e
licita expressos para serem recebidos.
• 21. A companhia lerá o direito de tratar o •necionista-re-
gistrado de qualquer acção como o seu ,abs‘olulo possuidor,.
e ui ssa conformidade não será obrigada a reconlieCer qual-
quer reclamação equitativa ou outra, ou juros sobre- tal acção,
por parte de qualquer outra pesaaa, salvo como se estabelece
no presente.

22. Os • proprielarios ronjúnetos • de 'uma ae.et) serão cot; •
lectiVa . e individualmente 'respbnsavets 'pelo pagamento. de
todas as prestaçõe's e chamadas devidas em relação a tal acção

X — CERTUWADO DE ACM.SES

• 23. Todo accienista terá direito a um certificado senado,
especificando a acção ou acções a que tiver direito, e tal cm-
tificado pOtierá ser da forma que o conselho opportunamente
pre screver. Si varias pessoas forem registradas como co-pro-
p7ietarias de unia acção, não terão direito a mais de um
certificado de tal acção, e a entrega de tal certificado á pes-
soa cujo nome figurar em primeiro togar no registro, como
um dos propriehrios de tal acção, será considerada valida
perante os demais co-possuidores. Uni accionista terá direito
a um certificado pela totalidade de suas acções ou a diversos
certificados, cada um per unia parte das ditas acções.

21. Quando uni certificado estragado ou damnificado for
apresentado , ao conselho, este poderá mandar que o mesmo
seja (-anediado, e, mediante o pagamento de uma quantia não
execdoide mi 13 d., que o conselho opportunamenle presepe..
ver, immedialamente expedirá outro á pessoa a quem per-
tencer o certificado estragado ou damnifieado, e a acção ou
acçõ,-s nelle especificadas.: 	 .

25. Quando se perder ou se destruir um certificado e
disso se der prova salisfactoria ao conselho, este poderá, me-
diante pagamento de . unia quantia que oppo-dunamente pre-
screver, não excedente de 15 d., expedir um novo certifica(' )
is pessoa Mie tiver direito ao certificado perdido ou dest-mid.)
e a acção ou acções talhe especificadas, rointanto que o con-
selho. si a seu juizo julgar conveniente, poderá, antes da ex-
pedição do novo certificado, exigir uma obrigação, garanti%
ou indemnização, e a inserção de um annuneio, por elle ap-
provado, no jornal ou jomaes que entenderem conveniente.

26. Quando uma acção for confiscada e o respectivo
certificado não for entregue á companhia, o conselho poderá
emitlir um novo certificado da acção, distinguindo-o, como
julgar conveniente, do certificado-não entregue.

XI — TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE ACOES

27. As acções serão transf .-iveis de acciirdo com o qin
adeante se dispõe.

28. O instrumento de transferencia de qualquer acção
será assignado tanto pelo transferente como pelo beneficiado,
e o cedente continuará' considerado como proprietrrdo da
dita acção, até que o nome do beneficiado seja inscripto no
registro a respeito da mesma.

29. Os directores podem recusar o registro d.e qualquer
transferencia de acções a unia pessoa que não approvarern,
e poderão recusar registro a qualquer transferencia de ac-
ções sobre as quaes a companhia tenha direito de retenção.

30. Toda transferencia de acção será feita na fi.5,:ma
geralmente usada, ou tão approximadamente dessa forma
quanto possivel.

31. Todo instrumento de transferencia será deixado no
eseriptorio, acompanhado do certificado das acções a trans-
fe-Ár e da prova que os directores exigirem para provar o
titulo do transferente .ou seu direito de transferir as acções
e ficará permanentemente depositado sob a guarda do con-
selho.

32. Uma despeza, não excedente- de 2 s. 6 d., será co-
brada por cada transferencia, e, si o conselho o exigir, será
vaga-antes do registro da mesma.- .• • '•

33.. O registro de un i a trans ferencia será prova Con-
eledente ela approvação da transferencia pelo conselho.

.31. O , registro de transferencias poderá ser encerrado
durante um.periodo, antes da assembléa ord i naria, qu e o Ou-
relho • oppw:tunamente marear, de modo que o mesmo 'não
seja encerrado durante uni prazo maior de 30 (lias em sua to-
illitt ride 'dentro 'de uni anno e téda transferencia feita, du-
rai-itã: ,Pi'á-zo • dó. encePhinen to "dO registro, -- se...tl•-:consitterada,
entre a eompanlda ,e g pessoa requerente da transferencia,
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(mas 'não-,de, entre mOdo),- como feita immediatamente após
assembléa.,

.35. Os testamenteiro ou inrentariantek .do-:.m accio=f
nista fallecido (não sendo 'um de ..liversos co-preprietatios
serão .os trincos reconhecidos pela companhia como tendo
qualquer, direito ás acções registradas em nome do dito ac-
cionista.	 . •

30. Qualquer tutor de um accionista menor, e todo cura •
dor de • um, accionista demente, e qualquer pessoa que se ti,
nar com direito a acções em virtude de fallecimento, fal-
;encia ou liquidação cl?. qualquer accionista, provando que
possue a qualidade, a respeito •cia qual se propõe- agir .de ac -
dado com esta clausula, ou apresentando seu titulo, como
cs directores julgarem conveniente, poderá, subordinado aos
a'egulamentos aqui contidos sobre transferencias, transferir
toes arções a si mesmos ou a outra qualquer pessoa. Esta
elsusula daqui por deante denominada «clausulas de
transrnissão2•4 1 '•

CrÉMADAS.
• ••

.0 conselho poderá a qualquer • tempo (respeitada
qualquer condição sob a qual foram ou possam. ser emittidas
as acções) fazer aos 'accionistas as chamadas que .julgar con-
venientes, relativamente a todos os dinheiros não pagos sobre
suas acções. Cada accionista será obrigado a pagar as dia-
madas assim . feitas e lodo dinheiro pagarei sobre qualquee
acção,. de acceirdo com os termos de sua distribuição, ás pes-
soas ou companhia bancaria e nos dias e logares designados
pelo conselho-	 -	 •

38. Urna chamada considerar-se-ha feita, no dia em que
-fer approvada pelo conselho a resolução que a autorizar.
• .39-. Si qualquerobamada permanecer não paga, depois•da
dia marcado ou concedido para seu pagamento, a p.nsoa
-fanita pagará juros sobre a mesma á taxa de £ 10 por cento ao
.onno, a contar -do.di-si, goiareado -para . o, pagamento até o seu
-real embolso, mas os directores podem, si julgarem conve-
niente,-desistir da totalidade - ou parte..de .qualquer quantia'
que se , tornar pagarei ,por -juros, de accOrdo com esta clausulo.

40. Si qualquer accionista deixar de pagar uma chamada
ou outra quantia devida a-, respeito . de qualquer acção, na dia
marcado para o .seu pagamento, o conselho poderá, qualquer
tempo depois, eniquan to não forem, pagas a chamada .0
quer quantia, dar um. aviso ao accionista, exigindo o paga-'
mento da dita chamada, a qualquer outra quantia, juntamente
com juros. t't taxa acima referida, e mais as destinas qüe oc-

-correrem, em. virtude dessa falta de pagamento.
41. O avise), indicará outro dia, no qual CU antes do qual

(levem ser pagas tal chamada ou outra quantia e todos os jn-
ros e despezas que, acarescerem em virtude da falta de paga-
mento. Mencionará lambem o legar' em que o pagamento de-
verá ser leito, sendo o logar assim mencionado quer o eseri-
plorin registrado da companhia; 'quer o banco • da 'companhia,
ou outro Jogar em que possam ser pagas as chamadas da 'com-

:partiria: O avise declarará tartibem que, na falta 'de pagamento
em. tal dia ou antes'; e nó togai mencionado,' ficarão' sujeitas á

• confiscação' 'as aeções sobre VS 'quaes fôr devida tal chamada.
•ou Outra quantia. •

42. Si as exigencias de. tal aviso não forem cumpridas,
. quaesquer acções a respeito das quaes foi feito o aviso. po-
derão, a nualquer•tempo depois, antes do pagamento de todas
as chamadas Ou outras quantias, juros e despezas devidas, que
.a respeito das mesmas -tiverem -sido . feitas,—ser confiscadas
mediante resolução dos directores para esse fim. Tal confisca-
ção compram/orá-todos os dividendos deciarados a respeito
das ficções confiscadas e não effectivamente pagas antes,. da

'confiscação.	 •
'43. Toda acção assim confiscada considerar-se--;ha perten-

-conte 'á companhia,. e o -concelho poderá a qualquer , tempo,
vender,. distribuir ou reemitia-a, e pôde. vender as
em hasta publica nu poe,contracto particular, com faculdade
para comprar e revender e, em geral, pôde negociar com dias
como o conselho julgar.conveniente. 	 . ,

TOdo accionista, mias acções.foreni confiscadas, ficará.
não obstante, obrigado a pagar hnmedialamente á companhia,
todas as chamadas ou -O ti Ir a s quantias deVidas sobre tacs.acçõec
na data, da confiscação, juntamente com os juros ,sobre
desde o dia da confiscação até ti pagamento, á taxa de. dbz

. bras por cento ar; anno, ë os directores 'cobrarão judiciahnentq
,o pagamento desses dinheiros ou parte • delles, julgarem con-J
,veaierite, Mas nâb de' Outra maneira. • •' • 

.• 45. 'Não 'obstante a confiscação 'de Uma acção, o conselho
' O' .qualquer tempo antes - da acção 'ser vendida' em beneficio
'da -coinpanhia, como se prescreve nos presentes artigos, poderá
"annu/lara confiscação, no S termos que julgar equitativos, Testi--;
tuir a acção á pessoa ou pessoas que, si não fóra a confiscação,

••:
Novemn-ro ttO w1i 1Q7'15'

teriam direito á mesma. Mas a restituição de uma arção nãO
será um facto -de direito, mas puramenti . de favor (ixereido

ei-0o do conselho.,
40.- . Dada qualquer compra :depois de- uma confiscação, •(),

directores farão com que -o nome do comprador 'seja inseript4
no registro relativamente ás anões compradas, e o comprador
não será obrigado a observar a regularidade dos processos ou
da applicação do preço da compra, e depois de seu nome estar,
iescripto no registro em relaçãoa -taec aernes, a- compra não
poderá ser contra elle impugnada pelo antigo possuidor das
acções ou por outra qualquer pessoa, e o recurso de qualquer,
accionista ou pessoa prejudicada por tal venda será sómente
de perdas e flanmos e exclusivamente contra a companhia,

XIV —CONVERSÃO DE ACÇÕES EM CSTOC	 "

47. Com sanceão prévia da'compauhia, dada em assembIN
geral, o conselho poderá converter acções' pagas em stock. •

48. Quando quaesquer acções forem convertidas em stock;
os diversos proprietados de Ia/ stock podem, desde então,-
transferir seus respectivos interesses nelle, ou qualquer' parto,
desses interesses, da mesitia maneira e subordinado aos mes-s
mos regulamentos, segundo os quaes poderia' ser transferidag
acções do capital da companhia, ou mais ou menos confortn,o
o permittirem as eircumstancias; • podende; entretanto; o con-
selho, a qualquer tempo, se julgar conveniente, fixar a' quantia:
minima de stbck transferirei,' e determinar - que niiti-poderão
ser transferidas fracções de urna libra, coma faculdade,' porénii
de á sua vontade, dispensar a obserrancia'ile taes regras, eirk
qualquer caso especial.

49. O stock conferirá aos : seus possuidores respectiV11--.
mente os mesmos direitos conferidos pelas acções de iguaeg
quantias da classe convertida 'do 'capitalda companhia, mas dei
modo que nenhum desses direitos, excepto a participação nos
lucros da companhia, seja conferido por qualquer quantia;
'de stock si, existente • este em : acções da classe convertida, não.
conferisse taes direitos.	 •	 t •

,	 .	 .

XV — CONSOLIDAÇÃO E SUD-DEVISÃO DE -ACÇÕES.

, 50. A companhi,i . poderá em assembléia 'geral cenisolitlail
e, sub-dividir u'is ,acções ou qualquer 'delias em' . anGeS
maior ou menor . valor. ,	 •

51.. A resolução, pela dual qualquer . acçao	 subdividida;-
poderá determinar "une, entre Os po:ssu ideres das'a0Cies
(antes de tal sub-divisão, nenhuma dessas' acções terk-prCfe-,.
rencia'Sebre a outra ou outras, e què os lucres applicaveis
pagamento dos sseus dividendos serão apropriada-nes.WCW:s..
formidade.

XVI -- ASSEMBLÉAS GEIME,8
52. A assembléa geral constituinte • pirf,

e logar que os directores determinarein; e.punca antes* dp uni
mez nem após tres a contar da' data .há-5
bilitar-se a iniciar suas operações.

53. Realizar-se-hão assembléas gemes unia vez por annoi
no dia e logar que os directores opportunamente designarem.

54. As assembléas geraes acima mencionadas denominar:s
,se-hão assenbléas geraes ordinar•iiiCTodáS—riCdema,iSassein=s.
,bléas da 'companhia serão . cluimada" asserfibléli.S'Veraes 'eXtra
,ordinarias.	

,

5,5. Os directeres ou qualquer delles, Pedem quanchrjeir-
• gãrem coniíeniente,. e. deverão canvecae i tuna"aSsèmbléa geral
'extrheí'diriada á requerimento leito por esCripto por accionis-.
.tas 'que, em conjuncto, pe'ssilam nunca menos . de um- decimo
do.capitai em:ttide, Sobre o-qual todas as chamadas ou nutras,
'quantias então devida estejani pagas.	 •••	 ,
' 50. Qualquer 'requerimento' feito- pelos accionistas •eg-4
pacificará o objecto da assembléa que se propõe seja- convo-1
cada, e será depositado no escriptorio. Consistirá de, diffe-
rentes documentos em fórma igual, cada um assignado por
uni ou mais dos requerentes:-A assembléa deverá ser couro-.
cada para os f i ns especificados -no requerimento e, desde qud
não seja convocada' pelos directores; ~ente,- tratará ,de.sses

57. Si os directores não providenciarem no sentido dè
fazer com que uma assembléa se realize .dentro Viïdiás
.apôs a data em que o requerimento -fôr apresentado, os reque-q
rentes, ou a maioria delias em- valer, .poderão convocar a ai
s'embléa para Os fins que -forem especifiqados comp acima se,
mencionou, mas não pura outro . qualquer,fim, e a asserubléa;
asSim convocada poderá realizar-se nessa conformidade; mas
toda assembléa assim convocada não 'se reunirá depois de Vgg
mezes contados da data é .da ,dita apresentaeão.

58. Si em tal assembléa, fôr approvada uma resoluerm
que' exija confirmação em outra Rssernbléa,-os- directores co1--4
vocação: uma .Gotra.assephiéa genal .extragridinario para fim!
de tomar. .ein consideração a resolução; e, Si julgada-coyive.4
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tirente, confirmai-a como resoluçáo especial. Sr os directorea
IlãO convecarem a assembléa dentro de sele dias, a contar
dà data da approvação da primeira resolução. os re-querentes,
riu a 'sua Maioria em- valoier. poderão pôr 	 convocar a as-
s'élnb10.	 • '	 • -	 - ,
•:". 59. Será dado aviso acsS acionistas com a antecedeu-
eia irei° Menos de sete dias, especificando o to gar, o dia e a
hora de uma assembléa, e, no caso' de negocio especial, a
rikuraza geral desse negocio•da maneira adiante mencionada,
ou de outra maneira (si houver), que possa ser preseripta
'Sela companhia em assembléa geral. -A omissão acidental de
01 aviso a qualquer accionista não invalidará qualquer re-
'solução approvada por tal asaambléa.

-	 XVII — ACTOS EM ASSEMDLÉ-AS cicriaEs •

60. Compete a uma assembléa ordinaria receber e tomar
êcnebecimento da relatorio de receita e despem, o balanço, os
Matorios mimados dos directores e dos fiseaes de contas,
eleger directores e outros funceionarios em suo-siou-ice°
daquelles que (si occorrer), se retirarem' por' turno ou por
óritro modo, declarar dividendos, e tratar de qualquer outro
fregocio que, de accôrdo com os presentes, devam ser tratados
em unia assembléa ordinaria. Qualquer outro assumido ten-
tado em uma ressembiéa ordinaria, e todo negocio tratado em
uma aSsembléa extraordinaria considerar-se-ha especial.
• 61. 'Fies accionistas presentes pes aoalmente constituirão
quoeuni para urna assembléa geral. Nenhum negocio será tra-
tado,. em qurdquer' assembláa geral, sem que esteja presente

gliorw:t exigido no começo , do negocio e sem que os accionis-
tas presentes pessoalmente, ou por procuração', representem
o menos 51 ;v., das acções em relação ás quaes os respeclIvOs

proprietarioa possam votar cai Ll asaembléa.
02. Presidirá às assei-obtens, o . presidente do conselho, ou

'si este não estiver presente dentro dc dez Mill1110s apót, a
thora mareada para, a reunião . da assemblea, ou si 'nac. quizer

•servir como presidente . da meania, os accionistas presentes
escolherão outro d' ator para presidente da assembia. ou
si apenas 'estiver presente um director, esse será 'o presidepte,
daaasembléa, e, si a presidencia' não far assumida pelo . pre-
ideiile do cianselho ou por Mu - director, findos dez minutos

'arOés a hora mareada para réunir-se a - aasernblea, ou, so antes
de findar esse prazo, todos 'os directores presentes ou o unico
director presente declinar da prosidenetao os acionistas pre-
-sentes escolherão um dentre si para presidir a asaembléa.

63. Si dentro de dez minutos depois da hora mareada
para a assembléa geral, não se achar presente numero legal,
ui assembléa (si convocada aerequerimento de- accionistas), se
diasolverá. Em outro qualquer caso, alia será adiada para o
mesmo dia da semana seguinte, á mesma hora e logar,
menos que es:e dia seja feriado para os bancos ou outro dia
santo, caso CM que a assembléa adiada se reatizará no seguinla
Aia Mit Si em tal assembléa adiada não houver quoïtm Pre-sente, ns accionistas presentes, desde que sejam cumpridaa as
jirescripções de art. 00, quanto a representarem 51 ;','„", consti-
tuirão uni quurum, e poderão -tratar do negocio para que a
assembléa 'To ; convocada.

65. Qualquer projecta ou resolução sulanettida a uma
-assembléa geral será decidido em primeira instancia, por
'votação symbelica, e, em ca-ao fie empate de votos, o presideMe
-terá, tanto em votação symbolica como em um eserutinio, uni
voto de qualidade,. além do seu proprio voto.

65. A deciaração cio . presidente de uma assopabléa,
que um projecto ou resolução foi approvada por votação syrn-
botica, será concludente, e uma inscripção para esae fim no
itero de acta:, de assembWas geraes será prova suffieiente
'do facto, sem prova do numero ou proporção dos votos regia-
trados pró ou contra tal projecto ou resolução, salvo si, logo

-após essa declaração, fôr pedido um eserutinio, per um
'accionista ou accionistas, possuindo, ou representado por piai-
ruradorea, ou com direito a votar em tal assembléa pele
menos, eia conjuncto, um decimo do capital pago da compa-
nhia.. ou, 'no caso de unia resolução especial, por cinco 'acci-
onistas. Si fôr pedido em devida fórma escrutinio, o mesmo
se 'effectuará, quer immediatamente, quer 15 dias depois, e no
Jogar' • que o ,presidente da assembléa designar, por vota a
descoberto ou por escripto, de 'acordo com as regras que
constarem do aviso para esse fim, e. quanto á nomeação de
eseruladeres e a tudo o mais referente ao seu processo, como
o presidente da assembléa determinar.

XVIII'— VOTOS DE ACCIONISTAS .

;	 66. O voto de . qualquer accionista presente a unia as-
•Semidéia em que estiver habilitado a votar em votação sym-

'Será computado como um Voto por acção que possuir
insscialmente ou por procuração' outorgada por qualquer ou-
't'o 'accionista do qual então tenha procuração' (geral ou es-
"'teclai); e; em um eàcrutinio,• cada accionista presente pes-

Wall/IR-111e ula !Ah' p1oeuração terá mo voto por acção (file.
possuir.

As acções prefereneia•es• não conferirão 'aos reapectios
possuidores o direito de assistir e votar, 'quer p.essoalmentê.
quer. por procuração, elo qualquer assembléa geral,' salvo si,
o dividendo sobee as ilações ou parte delias esteja em atrazo.
e (enquanto o estiver, ou si' a aasembléa fór'convocada para
augrrientar 011 reduzir o capital, ou para dissolução, 'ou para
sanação da venda da empraza ou a alteração dos regulamentos
da companhia.

'67. Qualquer tutor ou outra pessoa habilitada; de ác-
córdo com a clausula de transferencia, a transferir acções,
'Me votar em qualquer assembléa geral, por força das mes-
mas, da mesma maneira como si fosse o proPrietarto regis-
trado de taes acções, comtanto mie pelo Menos 48 horas an..-
tes da realização da assembléa em que se propõe votar, com-
municiue aos directores seu direito de tranferir taes . acções,
ou que os directores, antes de tal assembléa, tenham admit-
tido o seu direito de nella votar, era relação a taes acções.

68. Quando houver co-proprietarios registrados de qual-
quer acção. uni danes poderá votar em qualquer assembléia
pessoalmente ou por procuração, a respeito de tal acção, como
si fosse o unico habilitado para isso, e, si mais de um desses
CoaPropr ie t avio estiverem presentes em qualquer assambléa
ou em qualquer escrutinio, pessoalmente ou por procurador,
o possuidor assim presente, cujo nome figurar em primeiro
togar no registro em relação a taes acções, será o unico ha-
bilitado a votar em relação a altos.

69. Os a-Moa podem ser dados pessoalmente *ou por pro-
curação, mas todo procurador será nomeado por eseripto, sob
a assignatura do constituinte ou sob .o sello official de. qual-
q uer 'corporacão, de que seja o mandatario. A procuração
pôde ser geral ou especial.
- 70. Qualquer accionista poderá outorgar procuração ge-

ral a outro accionista ou accionistas para Ioda e qualquer
assembléa realizada a qualquer tempo e para todo adiamento
dessa assembla, e vigorará e terá pleno ,effeito e valor para
toda e qualquer assembléa até que pela companhia seja re-
cebida por escrito uma revogação por parte do acionista,
outorgante de tal procuraçãe. A nomeação de um procurador
geral será feita cla férula seguinte ou para qualquer ef-
feito:	 •	 ,

eEu 	  de 	  accionista da Compantra,
Continental de Cigarros, Limited, pelo preseute nomeio 	
de  •	 ou, na sua falta 	  de ......	 Du
deixando elle ou não podendo por esmiolo nomear qualquer
outro accionista, irara agir como meu procurador em toda e
qualquer assemblea da companhia, realizada a qualquer' tem-
po, e em todo e qualquer adiamento de tal assembléa, e esta
procuração vigorará e terá Plena força e valor para toda e
qualquer aasembléa, até que de minha parle a companhia re-
ceba uma revogação por escriplo.

Eia testemunho do que, assigno no dia 	  de 	  de
11) 

Asaignado	 '  s>
71. A nomeação de um procurador especial será cio fér-

ula seuinte ou para o mesmo effeito:
tEti 	  de 	  accionista da Companhia

Continental de Cigarros, Limited, pelo presente nomeio 	
de 	 an na sua falta 	  de 	  ou na sua
falta ou nfie podendo nomear qualquer outro accionista, para
agir como meu procurador na assembléa geral ou extraordi-
naria da companhia (conforme o caso) a realiar-se no dia....
de 	  de 19.... e em todo e qualquer adiamento da.
mesma.

Em testemunho do que, assignei no dia 	  de
de 19 	

Ass ignado 	 	 •
72. Ninguem agirá como procurador si por occasifio dt

nomeação não far accionista ou não esteja habilitado a votar
como tal, e nenhum procurador se considerará como devida-
mente nomeado e habilitado para votar como tal, si a sua no-
meação não far depositada no escriptorio pelo menos 48 horas
antes da hora de reunir-se a assembléa ou a assembléa adiada,
em que se proponha. votar, e tal nomeação se conservará sob
a fiscalização do conselho, a menos que a todo' tempo seja
apresentado o requerimento pelo outorgado ou outorgado da
procuração .

73. Nenhum accionista poderá comparecer ou votar sobro
qualquer questão, pessoalmente ou por procuração, ou, coma
procurador de outro accionista, em qualquer assembléa gen/
ou em um escrutinio, ou ser reconhecido em um (moram, em-
quanto qualquer chamada ou outra quantia fôr devida e paga-
va] á companhia e estiver em atrazo de um mez commum, re-
lativamente a qualquer das acções desse accionista.

• XIX — DIRECTORES --

74. A habilitação de cada director:será a posse de unia
acção ordinaria da companhia.
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..s , 75-0 numero .dos directores não será inferior à tres nem
'superior a doze.

76. Os primeiros directores serão norneado§ .pelos su/i-
scriptores da memorial de associação, e exercera eeu cargo
até a assembléa annual de 1914,.	 .
, 77. O cargo de um director (seja um dos directores aqui

nomeados ou não); ficará vago ipso facto:
• a) Si ficar , fallido, insolvente, si seus negocies forem li-
quidados por composição ou elle fizer concordata com cre-
dores, ou fizer composição com cites, 'tornar-se demente ou
faltar-lhe o juizo;

b) Si fúr • demittido em resolução dos acionistas, como,
prescreve o. art. 85;

c)- Si deixar de possuir a acção exigida para habilitar-se
para o cargo, ou não adquira a mesma dentro de dous mezes •
depois da eleição ou nomeação;

' d) Si a sua demissão fôr solicitada por eseripto pelos pos-
suidores de pelo', menos metade das acções ordmarias
emittidae.	 •

78. • 'Nenhum director perderá a sua qualidade para o
cárgo, por contraetar com a companhia, como vendedor, com-
prador ou em outra qualidade, nem será annullado qualquer
(Mises centrados ou qualquer centrado ou accórdo feito pela
companhia ou em seu nome, 'e no qual qualquer director esteja
de algum modo interessado, - nem qualquer director que assim
contractar ou estiver interessado será obrigado a prestar con-
tas á: Companhia de qualquer lucro auferido em tal centrado
ou aecôrdo, pelo facto de esse director exercer esse cargo,
nem das relações fidueiarias nelle contidas; mas, fica decla-
rado que o facto deite ter um interesse, salvo si todos os di-
rectores • forem "interesáados, deve ser .manifestado na assem-
bléa dos directores em que fôr tratado tal centrado ou meias-
do, si seu interesse então existir; ou, em qualquer outro caso,
na primeira assembléa dos directores depois -da acquisição de
seu interesse., Nenhum director votará como director a respei-
to de qualquer contracto ou accordo em que estiver interessado
como acima se disse, e si votar; seu voto não será computado,
idas esta prohibição não se applicará a qualquer contracto
pela companhia ou em seu nome para dar aos directores ou
a qualquer delles alguma garantia por via de indemnização
cupom' adiantamento, e - isto pôde em qualquer data ou datas
ser suspenso ou dispensado em qualquer amplitude por uma
assembléa geral. Um aviso geral de que um director é sedo
de uma certa firma -ou companhia, sendo, portanto, conside-
rado como interessado em todas as transacções com essa firma
eu companhia, 'será uma communicação bastante, .de accórdo
com esta clausula, relativamente a tal director e ás ditas
transacções, •e, - depois desse aviso geral, tal director não Pre-
cisará fazer um aviso especial de qualquer transacção parti-
cular com'anuella firma ou companhia.

• 79. Os dieedores • não perceberão remuneração alguma
pelas suas funcções. •

80. Os directores nomeados antes da assembléa geral
animal a realizar-se em 1911 (si não tiverem morrido ou sido
(lemittidos), continuarão em seu cargo até a abertura dessa
aesembléa.:

81. Na assembléa geral annual a realizar-se em 1914,
tecles os directores se retirarão, e um terço será então eleito
por - um periodo de tres annos, um terço por um periodo
dous, e um terço por um periodo de um anuo, de modo que

assembléa geral annual de 1915 e em cada assembléa geral
animal eeguinte, um terço dos - directores deixará o cargo:
- 82. Todo director que tiver de se retirar continuará no

Seu cargo até que seu suceessor seja devidamente nomeado,
e ao retirar-se será reelegivel si estiver habilitado.

83. A companhia, em qualquer assembléa geral, preen-
Cherá o cargo ou cargos que estiverem vagos.

84. Si em qualquer assembléa, em que deva realizar-se
uma eleição de director ou directores, o togar ou logares
vagos de algum ou alguns directores não forem preenchidos,
a assembléa será :adiada para o mesmo dia da semana se-
guinte, á mesma hora e no mesmo togar, e, si nessa assembléa

'adiada, o Jogar ou togares vagos de director ou directores não
forem preenchidos, o . director ou directores retirantes, ou
'aquelles mijas vagas não tiverem sido preenchidas, conti-
nuarão era seus cargos' até a • assembléa geral annual dó armo
seguinte, e assim por diante até que, a vaga ou vagas sejam
premei, idas.

85. Todo director poderá ser demittido de seu' cargo
por força de uma resolução da companhia em assemblea geral.

86. Quaesquer actos, desde que sejam praticados por
pessoas agindo como director, não obstante não estar ella ha-
bilitada ou que, tenha perdido essa habilitação, - , serão validos

effeetieos, tanto contra como a favor da companhia e rumes-
quer 'outras pessoas (mas não a favor da propida ,pessoa),.
como si cila fosse 'deeidaniente eleita e qualificada. 	 •	 • •

87. Um director , pódo••retirar-Se de seu cargo, dando'
um aviso por escripto á companhia, .com o Prazo de um mez.:
tomMunicando a intenção de fazei-o, e tal resignação terá.'
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effeito no fim	 communicado ou antes, si ;lutes 123d
aceita pelo conselho. 	 .

88.*0 conselho pôde Preencher qualquer vaga ocresionat
occorrida entre os directores, ou eleger um director ou di
vectores, desde que o numero maximo não seja exced:dC ., w
qualquer pessoa ou pessoas assim eleitas continuarão em seu
cargos até a proxima seguinte assembléa geral ordinaria
companhia, e então poderão ser reeleitas. (:1tr, directores (110
(a-adumarem -podem agir não obstante qualquer, vaga na (11
rectoria.	 •

XX — ACTOS DOS D1RECTOREà

89. Os directores poderão reunir-se para o despacho aãi
negocios, adiar e de outra forma regular suas asseanbléaS's
como julgarem conveniente, e determinar o quorum !tecesse-,
rio para tratar de negoeios, e emquanto não deterauhuircm
contrario, ires será o quorum. As questões que se suscitarem}
em qualquer assembléa serão decididas por maioria de vo1o4
mas em caso de empate o presidente terá uno segundo \roto ou'
voto de qualidade. Uni director poderá a q ual quer tempo nose
tificar ou fazer com que o leecretario notifique uma assei
bléa de directores.

90. O conselho elegerá um presidente e um, dous ou irialã
presidentes substitutos de suas assembléas, e determinará o
tempo durante o qual exercerão seus cargos; mas, sj nenhum
presidente ou presidentes substitutos forem eleiloe, ou si. cm
qualquer assembléa nenhum deites estivei s presente á tior
mascada para se reunir a mesma, os directores presentes est
colherão uni -dentre si para presidente dessa assembléa.

91. O cargo de preáidente ou presidente .substituto
conselho de directores poderá ser preenchido, no caso de quer-1
qeer vega, pelo conselho.

92. Uma assembléa dos directores eia exercicio a que eS'-.
tiver presente uni quorum. será competente para exercer todas
e .quaesquer autorizações, poderes e faculdades de que entãO,
estejam investidos de aceôrdo com os regulamentos .da com-.
pontua ou possam ser em geral exercidos pelos directores. : Oá
directores podem delegar alguns dos AellS poderes a conis:,
missões compostas de membro ou membros da directori7.1.
como julgarem conveniente. Qualquer commissão assim fere,
moda, no exereicio dos poderes assim delegados, conformar-i',
se-ha com os regulamentos que a todo tempo lhes possam seri,
determinados pelos directores. As assembléas e processos
tiles commissões, compoetas.de elous ou mais membro, subore.
dinar-se-hão ás prescripções 'aqui contidas para regular as,
assembléos e actos dos directores, tanto quanto estas sejaini
applicaveis, e não forem invalidadas por disposições feitm
pelos directores, de aceôrdo com esta clausula. Todos os odeies
praticados em qualquer aesembléa dos directores, ou de unia
eominissello de directores, ou por qualquer-pessoa agindo como
director, não obstante mais tarde se verificar que houve algtplã
vicio na nomeação de toes directores ou pessoas que ajaiti
romo acima se disse, ou que elles ou alguns dedica não se'
achavam habilitados, serão validos como si tal pessoa tivessel
sido devidamente nomeada e fosse qualificada como diredere
Unia resolução por escrínio, aseignada por todos os directoress
será tão valida e effectiva como si fosse approvaila em Uma;
assembléa de directores devidamente convocado e -constituidPS

- •
' XXI	 PODERES DOS DIRECTORES

-.-
93. Em sua superintendencia dos negocios da companhi4

o conselho, sem outro poder ou autorização dos accionistas
poderá fazer tudo o-que se segue (mas os poderes aqui exerce
sos são ampliando e não limitando a sua autorização gerei)

a) podem executar quaesquer instrumentos publics,
tieipar de contractos para a companhia e contentar em ilionie¡
da mesma as dividas e responsabilidades -que o conselho jQrg
gar -convenientes na gestão .das operações e tratamento dos
negocies da companhia e podem pagar-lime • as dividas e re-
sponsabilidades;	 "Ve

1)) podem nomear e, á vontade, demittir ou suspender o'S'
funecionarios, -dentes, eseripturarios e empregados, de ser-
viçoa•permanei7tes ou temperados ou especiaes, como á todo.
o tempo julgarem necessarios para emprehender os negociOS
ela companhia, e podem determinar os deveres e attribuições
de taes - funceionarios, eseripturarios e empregados, .e fixat,
a quantia de seus saladas e emolumentos e pagar os mestriosy
com os fundos da' companhia. Qualquer director poderá, suse
bordinado a revogação pelos outros directores eu pela coiTf.;,
panhia em• assembléa geral, ser nomeado gerente, -secrelarro7
viajante, solicitador ou outro funecionario ou empregado
e,ompanhia, exCeplo para fiscal de contas,, e quanto a esse 'car,
go -ou emunega_..p&Le ser pago salario .ou: outra remunerinkei.
que os Outros directores a todo 6.tempb detelIninarcm-1.
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• podem ein insteumento de procuração ou outro instru-
o:as . , aoh o sello. ou por escripto independente do solto, dele-
a- ;1 qualquer director, funccionario ou agenle. alge.ns dos

ped-res da companhia ou conaelho. qui cate a seu criara)
jul:iu ii cessario para a devida direcção. auperintendencia e
regularidade de negocies ou operações da toemanhia:

para ronducção e gerencia dos negocie, da companliia.
poderão appliear, tomar e dar emprestado dinheiro (essepto
para si mesisios, e comprar, alugar. arrendar ou adquirir
casas, depoeitos, edifícios e terras de qualquer til ulo,
edquirir qualquer aluguel ou outro interesse ení casas tiro-
silos. editados ou terras, nos termos que a tode (sumo julguem
aeonselbaveis. Podsrão demolir, remover e alterai.. toes rasas,
depoeiios e edifício?, e levantai' e conslruis ouirao ezieaa. de-
oosiios e edifícios em togar daquelles, qualquer lerreno
Comprado, alugado, arrendado ou adquirido coleio acima se
disse da maneira que julgarem necesearia e vaniajo ,a para
efilprehender os negoeios da companhia. Podem comprar ou de
(adi .° modo adquirir machinismos. installações e Mios effei-
tos. e segurar contra fogo taes casas, deposito,: ou edifieios
e poderão alugar, ou legar, ou dar posse da totalidade ou parte
dos mesmos, providos do necesaario ou mobiliados ou do outra
maneira, a pessoa ou pessoas,anos termos (sim° usufructo ou
oecupação, que considerarem vantajosos em relação aos in-
teresses da companhia e á promoção ou emprehendimento de
seu negocio. Podem a todo o tempo vender e eomprar taes ter-
ras, casas, depositos ou edificioo acima referidos, e alugar,
legar ou revender os mesmos, e de mil ia qualquer maneira
negoviar com a totalidade ou parte dos mesmos, como julgarem
mais conveniente aos interesses da companhia:

e podem nos termos que julsavem conveniente com-
prar ou de outro modo adquirir ou emprehender a totalidade
ou parte dos negocies, activos e passivos, inclusive acçõe::,

ó r k. obrigações. debentures, bypothecas ou outras obrtgações,
..lauseas ou qualquer dellas de outra companhia. syndicato,

r•isação ou pessoa que emprehenda qualquer negocio que
. n a companhia esteja autorizada a emprehender, ou que pos-

saa alguns bens ou direitos conveniente aos interesses desta
eompanhia, e adquirir o negocio de qualquer companhia cor-
parava° ou syndicato, em vez de comprar da maneira ordinaria:

poderão pagar tal negocio ou empresa. ou quaesquee
bees ou direitos adquiridos pela companhia, quer em dinheiro
á vista, quer em acções, com ou sem direitos preferidos ou
deferido em relação a dividendos ou res g ate de capital ou de
outro modo, quer por quaesquer garantias que a companhia
possa emitia. ou parcialmente de um modo e parciahnente de
outro, e, em geral, nos termos que determinarem;

e ., poderão vender o negocio ou empresa da companhia,
ou parte do mesmo, inclusive acções, storks. obrigações, d ,..ben-

hypothecas. ou outras obrigações ou garantias, ou al-
guma ou qualquer deltas, patentes. marcas industriaes, nomes
eemmereiaes, direitos autorias, licenças ou autorizações, ou
mi ne:eller bens, direitos, propriedades, privilegies ou activos
de qualquer especie;

poderão acceitar pagamento pelo negocio eu empresa
da companhia, ou por qualquer propriedade ou direitos ven-
didos eu de outra forma dispostos ou negociado s com a com-
panhia. quer em dinheiro á vista, quer em prestações ou de
outra firma, ou em acções ou obrigações de qualquer compa-
nhia. syndicato ou corporação, vem ou sem direitos deferido:3
ou preferidos em relação aos dividendos ou resgate de capital,
ou de ruiva fórma, ou por meio de unia hypotheca, ou por de-

stook de debentures, "'atures eu obrignaões hypo-
theearias de qualquer companhia, syndivalo ou corporação, ou
pai eialmente de um modo e parcialmente de outro, e, em geral,
nos 1.1 , mos que elle., determinarem;

i, poderão instituir, intervir, dirigir, defender, transigir.
reperlar a arbitramento e abandonai' proceesoo e reclamações

e outros, pró ou contra a companhia, directores e fun-
e(ionarios da mesma, e concernentes, de outra maneira, aos
neg('cios da companhia;

j) poderão fazer composição por dividas ou dar prazo para
o pagamento de dividas devidas á companhia;

k) poderão pagar as custas
'
 dividas e despezas prelimi-

narea e incidentes á promoção, formação e registro da com-
panhia;

1) poderão nomear qualquer pessoa ou pessoas (incorpo-
radas ou não), para acceitar e conservar em deposito pela
e(mpanhía quaesquer bens pertencentes á mesma, ou em que
cila esteja interessada, ou para quaesquer outros fins, e exe-
cutar e fazer todos os documentos e tudo quanto necessario
fór em relação a tal deposito e providenciar para a remune-
ração de toes trastaes:

/a) poderão executar, em nome e peia companhia. a favor
de qualquer director ou outra pessoa que incorra ou esteja
prestes a incorrer em qualquer responsabilidade pessoal em
beneficio da companhia, as hypothecas dos bens (13

futuros) da companhia, que julgarem conveniente, e tal hypo-
theca póde comprehender uma faculdade de venda e outros po-
deres. estipulações e prescripções, que elles contractarem;

u) • podein fazer qualquer ou todas as causas ou materias
mencionadas no alemorandum de Associação.

95. Em geral o negocio da companhia será emprehendido
pelos directores, de arrolai() com os regulamentos (que ilãO
eniltrariem os regulanno g rez da companhia. que então estive-
rem em vigor), que elles, á sua vontade. julguem conveuiente
e s tala . lecer. ~tanto que nenhum estatuto ou outros r pgula-
inet;lo:; sejam feitos de accordo com este poder, importando

alteração dos artigos,- que legalmente só po-
dem ser feitos mediante resolução especial, approvada e con-
irmada de accórdo com os indo. 13 e 69 da Lei de Companhias

íConaolidaçãe: de 1908, o os directores poderão exercer todos
os poderes da companhia que pelas leis ou pelos regula-
mentis da companhia estão em vigor, não se declarar que
só pedem ser exercidos pela companhia em aosembléa geral.
observados, entretanto, quaesquer regulamentos dos presentes;
mas nenhum regulamento feito pela companhia em assembléia
geral invalidará qualquer acto anterior dos directores, que
seria valido si tal regulamento não fosse feito.

95. Os diuectores, subordinados ~ente á qualquer me-
dida de fiscalização de qualquer resolução da companhia, ap-
provada cai assembléa geral, terão poder para determinar
a qualquer funerionario ou empregado da companhia. que
não seja um director em exercido de suas funcções, qual-
gusa' remuneração que julgarem proporcional ou dependente
sie dividendos, sobre os dividendos, ou os dividendos e bonus
declarados pala companhia.

(.16. Todos os cheques saceados sobre os banqueiros da
companhia por dinheiros pagaveis pela mesma serão onera-
dos e aosignados, 'e todos os cheques pagaveis á companhia,
e iodas as letras de cambio e notas promissorias serão feitos,
sarados, aceeitos e endossados da maneira que os directores

qualquer tempo determinarem.

XXII — ADMINISTRAÇÃO LOCAL

97 e os directores podem a qualquer tempo providen-
ciar para a administração dos negocios da companhia em
qualquer localidade determinada, no paiz ou no estrangeiro,
s:a maneira que julgarem conveniente, e as preseripções coa-
tidas nas ires clausulas seguintes serão sem prejuizo da au-
torização gelai conferida por esta clausula;

1); os directores a todo e qualquer tempo poderão esta-
belece!. qualquer conselho ou agencia local para administrar
qualquer dos negocios da companhia, em qualquer localidade
determinada, ou poderão nomear quaesquer pessoas para se-
i em membros de tal conselho local ou gerentes ou agentes,
fixando-lhes a remuneração. E os directores a todo e qual-
quer tempo poderão delegar a qualquer pessoa assim no-
meada quaeaquer dos poderes, autorizações e arbítrios de que
estkerein investidos, e que não sejam a autorização pari
fazer chamadas. e poderão autorizar os que na oceasião
icin membroa, de tal conselho local, ou alguns delles, a pae-
!anediar ts vagas que nelle houver e a agir não obstantes as
va g a, e tal nomeação ou d e legação pôde ser feita nos ter-
rimo e subordinadas ás condições que os directores julgarem
conveuienies, podendo a qualquer tempo demittir a pessoa
assim nomeada e annullar ou alterar tal obrigação;

os directores, a todo e qualquer tempo, poderão, em
insti umente de procuração, passado sob o sello, nomear qual-
caiei- pessoa ou pessoas para procurador ou procuradores da.
companhia. para os fins e com os poderes, autorizações e fa-
culdades (não excedendo os de que os directores se acham
investidos ou possam exercer, de accórdo com os presentes),
pelo prazo e sob as condições que os mesmos a todo o tempo
julgarem convenientes; e tal nomeação poderá (si os dire-
ctores julgarem conveniente) ser feita em favor dos membros
ou um dos membros de qualquer conselho local estabelecido
como acima se menciona, ou em favor de qualquer compa-
oltia ou dos Ridos, directores, empregados ou administrado-
res de qualquei companhia ou firma, ou de outra fúrma,
favor de qualquer corporação de pessoas, nomeadas directa
ou indirectamente retos directores, e tal instrumento de pro-
curação poderá conter poderes para a protecção ou cOMm0-
cidade de pessoas que tenham negocios com toes procurado,
reis, como os directores julgarem conveniente.

d . toes delegados ou procuradores acima referidos po-
derão ser autorizados pelos directores . a substabelecer todos
ou quaesquer dos poderes, autorizações e arbitrios de que na
occasião se achanin investidos.resentes e
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XXIII — SELLA tesTrisNortno E REGISTRO . COLONIAL
• .,•

XXVI — CONTAS
. Ws, , A companhia poderá„exereer os pedOres conferidos

;sela lei de companhias (Consolidação) de:1008, art. 10. e
taes poderes serão ,altribuidos aos directores, nessa soam.-
midade. E • a companhia poderá determinar •oste.„sessuratittinha,
em qualquer colonia Clii geia se trate -de ne-gosies.-unt.-regis
Iro accessorio de accionistas residentes nesSa colonia. e a
palavra scolonias nesta clausula terá a significação a ella,at-
laabuida pela lei de companhias (Consolidação) de 1”08., artigo.
31, e os directores , poderão a qualquer tempo decretar as
prescsipções que julgarem convenientes relativamente á ma-
snutenção de tal registro accessorio.

XXIV — LIVRO DE ACTAS

99. O consalho decretará a et-efusão o guarda de livros
para nelas, em que se façam lançamentos fieis e verdadeiros:

o:i de todas as nomeações de funceionaries feitas pelos
directoS'ess

I)) dos nomes dos directores presentes a cada assembléa
:de directores;

e) dos actos de todas as assembléas de directores;
(1) de • totl'a ás resoluções e netos das assembléas geraes

de assembléas de directores, e [aos actos de qualquer as-
sembléa de directo ses da "companhia, si . se destinarem a -ser
assignados pelo presidente de tal assembléa, ou pelo presi-
dente da assembléa Seguinte, serão recebidos prima facic com
prosa das materias delias constantes.

100.'. Os actos , de cada assemblO de directores, como
tconslarem do dito livro de netas, serão assignados pelo pre-
sidente . . de tal assembléa, ou pelo presidente da assentbléa
seguinte.

101. Qualquer ordem ou resolução que constar regis-
trada como parte dos actos, o não Obstants seja jmougnavel
-sob qualquer fundamento, emquanto não for cancellada, será
considerada , reconhecida e effectivada Colilo valida e obri-
gatoria para tortos os accionistas e sens representantes, tanto
quanto a ordem ou resolução (hl COnSi`lit() os possa obrigar,
será -autorização .sufficiente para todos os actos e psocessos
em sua conformidade.

.102. Entretanto, o livro de netas poderá ser emendado
de (tecó:alo com o facto, no ponto em que se d rtistitstse achas-
se errado, e tal correcção poderá ser feita por ordem do . con-
.sselho ou de uma assembléa geral, conforme o easo.

'XXV — DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA

•

.	 _

10-3. Observada . a clausula seguinte, os lucros da companhia
serão divididos entre os accionistas possuidores de acções or-
datarias, em Proporção á quantia do capital pago sobre as
steções °Minarias por cites respectivamente possuidas.

101. Quando for pago O capital, conto adtantamento sobre
chamadas de quaesquer acções, /ião vencerá juros e entquanto
tal capital estiver rendendo juros não conferirá direito á
starticipação nos lucros.

105. Só será pago dividendo dos lucros da companhia.
100: Os directores poderão a qoalquer tempo pagar aos

kiecionista.s dividendos provisosios em qualquer armo conumno,
-como, a seu juizo, o estado da companhia o permiltir, (fuer
-tirados dos lucros de annos anteriores, quer do- anuo corrente.

107. Os directores poderão antes de recommendar qualquer
dividendo retirar dias lucros liquidos da companhia a quantia
que julgarem conveniente, como fundo de reserva para 0c-
-correr a contingencias, ou para igualar dividendos, ou pagar
dividendos especiaes, ou para reparar, melhorar nu consetvar
quaesquer bens da companhia, ou para outros fins que, a seu
-absoluto criterio, julgarem convenientes aos ;interesses da
companhia, podendo, outrosim, empregai' ou collocar a quantia
-assim separada no negocio, ou como julgarem Conveniente.

108..0s directores poderão deduzir dos dividendos paga-
veis a qualquer accionista as quantias de dinheiro que forem
-devidas por elle á companhia, por conta de chamadas ou a

utro titulo.
109. De todo dividendo que for declarado, dar-se-ha aviso

cada accionista, na fórma . adente mencionada.
110. Nenhum dividendo renderá juros contra a companhia.

. 111. Salvo 'disposições em centrado, lododividendo po-
derá ser pago em chequeou /roeras/enviado Pelo Correi o ao
endereço registrado do accionista, , ou pessoa habilitada. ou,
no caso de proprietarios -conjuntos, áquelle cujo nome figurar
em primeiro jogar no registro, -a respeito da posse conjunta.
salvas quaesquer instrticções em. contrario feitas pelo ace:o•
xiista, tal cheque será pagavel á ordem da pessoa. g lanem for
pnviado

112 ..- . 0s directores farão com que seja feita.exacta
crirsturação:

or,) do slocli de mercadorias da companhia ;
jil .fig.s quantias em (tinireis() rerebidas.e.depositadas pela{

Cotim/unida; e os liados pelos gemes lae,s receitas e despeigst.
occorrostm : e

'e). do activo, creditos e passivo da companhia; e ao3nenoS:
unia vez por anuo, no mez de novembro, mandara fazer e nu-s-
prima' um balanço do activo e passivo da companhia, antes dd
30 de setembro. O primeiro balanço será feito a 30 de setembrq
de 1911.	 . „

113. Os livros de contas conservar-se-lião no escripterio,
mas não suão franqueados ao exame dos accionistas, salvo por
força de determinação e modo prescriplo pot uma assemblél
geral, de accôrdo com os regulamentos.

111. Será feito um balanço e apresenlado-a cada assembléa;•
geral animal em que as contas tenham de ser examinadas, e
tal balanço conterá um resumo dos bens e responsabilidades
da companhia, disposto de accórdo com as normas constantes
els labella A do C' appenso á Lei de Companhias (Consolidação);
de 1908, ou mais ou menos de accôrdo com essa norma, como
na opinião dos directores for vantajoso para os interesses d?'
companhia.

XXVII — FISCALIZAÇÃO DE CONTAS

115. Ao menos uma vez por anuo, as contas da comPanbia
serão examinadas e N'euificadu a exactidão do balanço por um,
ou mais fiscaes.
• 110. Os primeiros fiseaes serão nomeados pele conselhO
antes da asSembléa constituinte, e exercerão seu cargo até d,
primeira assembléa geral animal, salvo se antes forem demit-
tidos em resolução dos accionistas cm assembléa geral, caso
em que, e tal assembléa, poderão cites nomear fiseaes, e os.'m 
subsequentes serão nomeados pela companhia em sua assem-.
bléa o•eral annual, para O armo seguinte.

1'17. Si fôr nomeado uni só fiscal. todas as preseripções
contidas no psesenle relativamente a fiscaes
plicaveis.

118. Os fiscaes poderão ssr accionistas da companhia; ma9
ninguem será elegivei comes fiscal se fõr interessado, de outra:
maneisa que não como accionista, em (malquer transarção
companhia, e nenhum director ou milito tunecionario da Com-,
panttia será'elegivel dora»le sua 1 -IPI'Manoncia no cargo.

119. A remuneração dos fisenes será fixada pela compa--
m i ja em as,sembléa geral, excepto a remuneração do fiscal
nomeado antes da assembléa da lei ou para preencher qual,
quer vaga occasional, que será fixada pelos directores.

120. Qualquer fiscal poderá ser reeleito ao deixar o carga.
Os directores podem preencher qualquer vaga occasional nci
cargo de fiscal, mas einquanto subsistir tal vaga,. o fiscal oiX
fis.eaes sobreviventes poderão agir.

121. Cada fiscal receberá uma cópia do balanço, ao memnt
dez dias antes do dia fixado para a assembléa a que deve ser
submellido tal balanço, e terá o dever 'de examinar o mesmo
com as contas e tilulos a elle referentes. Todo .fiscal terá;
direito de, a todo tempo, examinar os livros, contas i tilados.
da companhia, e poderá exigir dos directores e funccionarioS
da mesma a explicação e informação que sejam necessarias para
n cumprimento dos seus deveres: e os .fiscaes assignarão ao
fim do balanço uma declaração attestando. se  as suas exigews
cias,prefissionaes foram ou não cumpridas, farão um rela-
brio aos accionistas sobre as contas por e'dles -examinadas á
sobre cada balanço apresentado á companhia em assembléts
geral durante a sua permaneneitt no cargo, e em cada um des-
ses relatorios declararão si, em sua opinião, o balanço refe-
rido no.relatorio está convenientemente feito de modo a re-
presentar a expressão exacta e fiel do estado dos aSsociadosS
da companhia conto consta dos livros da companhia, e tal
relatorio será lido perante a companhia em . aSsembléa geral.

XXVIII —.AVISO
122. Os avisos serão dados aos accionistas, quer pessoal-

mente, quer deixando-os ou remettendo-os pelo correio, era
carta a cites endereçada, para o togar de endereço registrado.
No caso de ter um accionista dado uma procuração geral e te-
nha depositado a mesma na companhia, o aviso será, enviado
ao accionista que então tiver a procuração, emquanto a com-
panhia não receber ordem de revogação, sendo enviada Má;
duplicata ao accionista para o seu endereço registrado.

123. Cada proprielario de acções registradas ou 'stock
registrado, cujo endereço registrado não for no Reino Unido*
poderá -a qualquer tempo communicar por escripto á compa-
nhia um local 'no Reino Unido, que se considQrará Sell
•dereço registrado, de ace3rd,o, com Q CUllittO da Chipula;
.zinierior.,. •
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124. Todos os avisos que tiverem de ser dados aos ac-
naonistas em relação a qualquer acção poasuida por proprieta-
ribs conjuntos serão feitos a qualquer das pessoas cujo nome
figurar am primeiro logar no registro de accionistas, e um
aviso assim dado considerar-se-há o sufficiente para todos
os proprietarios de tal acção.

125. Qualquer aviso, si enviado pelo Correio, será con-
siderado como feito vinte e quatro horas depois de ter sido
lançada ao Correio a carta que o contenha, e corno prova de que
foi feito, basta provar que a carta que continha o dito aviso
foi regularmente endereçaria e posta no correio.

120. Quando tiver de ser dado aviso ou avisos com um
certo numero de dias, prolongando-se além de outro qualquer
periodo, será incluido em tal numero de dias ou outro periodo
o dia em que foi feito o aviso, mas não o em que terminar o
prazo do aviso.

127. No asso . de dalsolver-se a companhia, cada accionista
da 'mesma we na o:taisião não estiver na Ingl .:daria, sm
obrigado a, dentro de quinze dias após a aparovaçao de nina
ordem para dissolução da mesma voluntariamente, ou de uma
sentença para dissoher-se a companhia, mandar uni aviso
por escripio compsahia, inomeando algum doin!ciliaao na
Inglaterra, na pessoal do qual podem ser feitas todas as inti-
mações, avisos, processos, ordens e sentenças relativas á li-
quidação da companhia; e, na falta de tal nomeação, o liqui-
datado da companhia poderá, em nome desse accionista, no-
mear qualquer pessoa, e a intimação a essa pessoa, nomeada
pelo accionista ou pelo liquidante, considerar-se-há perfeita,
como intimação pessoal a tal accionista, para todos os effeitos,
e quando o liquidatario fizer tal nomeação, dará, com a con-
veniente urgencia, aviso da mesma ao accionista por carta
registrada, enviada pelo correio, e endereçada ao seu ende-
reço, tal como mencionado no registro de accionistas da com-
panhia, e tal aviso se reputará feito no dia seginte ao em que
4 carta for pasta no correio.

XXIX — ilevaaaaÁlo
• 128. Nenhum accionista em assembléa geral ou qualquer

outra reunião de accionistas poderá requerer a revelação ou
qualquer informação relativa a detalhe do negocio da com-
panhia ou qualquer assumpto que seja da natureza de um
segredo commercial ou mysterio de commercio, ou que relate
a direcção dos negocios da companhia, cuja revelação publi-
cada seja, na opinião dos directores, inconveniente aos inte-
resses dos accionistas da companhia.

XXX -- LIQUIDAÇÃO

129. No caso de liquidação da companhia, os direitos dos
accionistas conservar-se-hão como for prescripto pelo esta-
tuto e 'como tiverem sido determinados pela companhia em
assembléa geral, antes da dissolução.

130. Afim de auxiliar tal liquidação será licito ao con-
ielho declarar incobraveis quaesquer debitos MIOS ou duvi-
dosos, e vender a qualquer pessoa (que não seja director)
quaesquer reivindicações ou demandas sobre bem de fallidos
ou outras ou sabre os activos de pessoas falleeidas, si taes
reivindicações ou demandas não forem iminediatamente re-
cobraveis.

131. Si a companhia fôr liquidada, o liquidatario (vo-
luntario ou official), poderá com sancção de uma resolução
extraordinaria, dividir em especie, entre os accionistas e con-
tribuintes, qualquer parte dos activos da companhia, e com
igual saucção poderá entregar qualquer parte dos lucros da
companhia a "trustees", ao seu criterio, em beneficio dos ac-
cionistas e contribuintes, da fôrma que o liquidatario, com
igual sancção, julgar conveniente.

• XXXI ---‘ INDEMNISAÇAO E RESPONSABILIDADE

132. Todo director, gerente, secretario e outro funccionario
ou empregado da companhia, será pago pela companhia, e
os. directores deverão, com os fundos da mesma,. pagar todas
as custas, perdas e despezás em que qualquer funecionaria
ou ampregado incorra ou a que sejam obrigados em virtude
de contrario celebrado, feito ou acabado por elle, como fun-
caionario ou empregado, ou de qualquer outra farina em
ctimprimento de seus deveres, inclusiva despezas de viagem.

133. Nenhum director ou outro funecionario da com-
panhia será obrigado por actos, recibos, negligeneia ou Sal-
tas de • outro director ou luncrionario, ou por figurar eia
qualquer recibo ou outro alicio de identidade, ou por qual-
qtier perda ou despeza ocorrente á companhia pela insuffi-
ciencia ou deficieneia de titulo de quaesquer propriedades.
adquiridas por ordem dos directores para a companhia, ou.
afri seu nome, ou pela insufficiencia ou deficiencia de qual- .
Iguer garantia sol) a qual tenham sido applicados dinheiros

da companhia, ou por qualquer perda ou prejuizo resultante]
de fallencia, insolvencia ou acto prejudicial de qualquer pesa
soa com a qual quaesquer dinheiros, garantias ou effeitoã
sejam depositados, ou por qualquer perda ou prejuizo occaat
sionado por qualquer erro de julgamento ou engano de sua
parte, ou por qualquer outra perda, prejuizo ou qualquer,
desgraça que acontença na execução dos deveres do seu caro
ou em relação ao mesmo, salvo guando occorrido por su-
propria deslionestidade.	 -

Nomes, endereços e discripções dos subseriptoreS
Joseph Hood, Bromfield, Whyleafe, Surrey, solicitadora'
Arthur Charles Churchinan, 44, Mount Street, Londresg

W., fabricante de fumo.
Albert Gustavus Jeffress, Kenton Grange, perto de Hata

row, Middlesex, negoc lauta .
Charles Tilden Hill, (Powhattan», Laon Road, Harrowo

on-the-Hill, fabricante de fumo.
Leslie Hallward, 192, Ashley Gardens, Londres, S.

negociante.
Victor Marsh, Coniston, St.. George's Road, St., Marga4

rets-on-Thaines, maritimo.
William Walker Winterbottom, 62, Trinita Road, Tuls4

Hill, Londres, S. W. empregado.
•Datado em 14 de maio de 1913.
Testemunhas das assignaturas dos acima nomeadoa,

A. 31. Rickards.	 Cecil Chamber:, 80, Strand, Londres, \VÁ
C., solicitador.

Por cópia conforme. — Geo. A. Sargent, assistente de
archivista de companhias anonymas.

Eu, Harry Peter Venn, da cidade de Londres, tabellião
publico, devidamente nomeado e juramentado, em exercida
na dita cidade, pelo presente certifico e attesto que a assia
gnatura Geo. J. Sargent, subscripta ao annexo certificadti.
da incorporação da Companhia Continental de Cigarros, Li-,
inited, e ao certificado junto ao igualmente appenso inemo-s
rial de associação e estatutos da dita companhia, é a verdaa
deira assignatura de George John Sargent, archivista inte-
rino de sociedades anonymas, em Londres, tendo subscript0
os mesmos em minha presença nesta data.

E sendo-me pedido o presente aclia, eu, tabellião,
passei sob minha assignatura e sello "ciai, para servir fs:
valer onde e quando neeessario fôr. 	 4

Passado em Londres, neste dia 22 de maio de 1913a ta*
H. Peter Venn, tabellião publico.

(Estava o sello official do referido tabellião.)'
Reconheço verdadeira a assignatura supra, de H. Pateta.

Venn, tabellião publico desta Capital e para constar onde
convier, a pedido do mesmo, passei a presente, que assignet
e fiz sellar com o salto das armas deste Consulado Geral da
Republica dos Estados Unidos do Brasil em Londres, aos
vinte e tres de maio de 1913. — Alvaro da Cunha, encarrea!
gado do Consulado Geral.

(Estava uma estampilha do sello consular brazileird,
valendo ires mil réis, inutilizada pela chancella do referida
consulado.)

Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr.• Ala
varo da Cunha. Sobre duas estampilhas federaes, valendo
collectivamente quinhentos e cincoenta réis.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 19t3. — Pelo dirqctoil
geral. •	 Greorio Peceueuiro do Amaral.

(Estava a chancella da Secretaria das Relações Este-.
riores. )

(Estavam quatro estampilhas federaes, valendo collea
ctivamente seis mil e novecentos réis, inutilizadas pela Ghana
cella da Recebedoria do Districto Federal.

Nada mais continham os referidos documentos que bem
e fielmente verti do propilo original, ao qual me reporto. •

Em fé do que passei a presente que sellei com o sello dal
meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.

Duplicata.
Rio, 19 de junho de 1913. — Leopoldo Guaraná.

•
—

DECRETO N. 10.535 — DE 12 DE NOVEMBRO DE 1913
Crês mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na comarca

de Caxias, no Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziL,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896v
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarcã
de Caxias, no Estado do Rio Grande do Sul, mais uma brigadd
da infantaria, com a designação de 85 4, a qual se constituiria
de ires batalhões do serviço activo, ns. 253°, 254° e 255°, e um
do da rOerva, sob. n. 85° que se organizarão com os guardu

---•
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qui11!1:etat1ois , nos distrietos da refcrida comarcit;. revogaçlas
4isposições em contrario.

.	 Rio de • Janeirm 12 de novembro de 1913, 92" da Indepen.•
delicia e 25 0 da Republica.

111,JE1 ES R. DA FONSECA.

Herculano do Fecilas.
.	 .

1)ECRETO N. 10.556 — DE 12 to: NOVEMBRO mos 1913
Crêa usati brigada de artilharia de guardas 'meio/gala na reajam de

Pulula, no Estado de Minas Geraes
•

1." O Presidente da Republica dos Estados ,Unidos do Brazil,
vara execução do decreto n. 431, cie 1 1 cio dezembro de 1806,
decreta:

Artigo (mico. Fica (Toada na Ouarda .N"Ltorial da comarca
-de Patina,- no Estado de Minas Geraas, uma brigada de ar-
1 ilha ria, com a designação de 21", a qual se constituirá de
ama batalhão de artilharia de posição e um regimento de ar-
tilharia de campanha, ambos sob n. 21, que se organizarão coUt
'oS guardas qualificados nos districlos da referida comaaca;
révog.tolas as disposições em comdrarim

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1913, 92" da Indepen-
delicia e 25" da Republica.

HERMES 11, DA Inr.xsEca.

Herculano cie l'reilas.

DECRETO N. 10.557 — DE 12 DE NoVEMBRO »E 1913
.1 (ata+ aliais uma brigado de infantaria de guardas nacionnes na Comarca

de S. Francisco, no Estado de Minas Geri/CS

O Prosid nnie da BcPubli ca dos Estados Unido do Brazii,
para execução do decreto n. 131, de 11 de dezembro de 1806,
decreta.:

unieo. Fica rreada na Guarda Nacional da comarca
'ria S. Vrancisco, no Estado de alirmás 4 ieraes, mais uma brigada
do infantaria, com a designação de 2 18", a qual se constituirá
de Ires batalhões do serviço activo, lis. 7 12°, 7;3° e vi l*, e um
do da reserva, sob r. 2 .18*, que se organizarão coto os guardas
qualifiCados nos districtos da reftarida comarca; revogadas as
+disposições' em contrario.

Itio de Janeiro, 12 do novembro de 1913, 92" da holenen-
dencia• e 25° da Ponublica.

HERM ES R. DA FONSECA.

Herculano de Frellns.

DEcilETO N. 10.558 — D g 12 DE NOVEMBRO DE 1913 •

ume brigada de infantaria de ga, ardas narina aos na comarca' ele Olheirim
(litro, no Ebtad a do Pot:aná

O Presidente da Republica llos Estados Unidos do Brazil,
:para execução do decreto m 431. de 14 de dezembro de taim,
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca
+de Rifa:a/alo Claro, DO Estado do Paraná, tuna brigada de in-
/*atilaria com a designação de a qual so constituirá de
Ires batalhões do .serviço • activo, lis. 139*, 140 0 e 11 p, O uai
do do reserva, sob n. 47", que se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da reflarida comarca; revogadas as
'disposições em contrario.

ltio de Janeiro, 12 de novembro de 1913, 92" da Indepen-
delicia e 25° da Republica.

HERA] ES E. DA 11.•uNSECA.

Ilerettlano de Freitas.

DECRETO N. 10.559 — ot; 12 DE NovEm nno » g 1913

Crés mais. uma brigada de eavanaka de guardas naeionaes na comarca
de Conquista, no Estado da Bailia

O Presidente, da Republica dos Estados Unidos do Pa'azil,
Vira execucão do decreto a. 131, de li de dezembro de 1890,
decreta

• Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca
de Conquista, no Estado da Bailia, mais uma brigada de cava!-
lana, com a designação de 101", a qual se constituirá de dons
regimentos sob as. 207 e 208 ,,que se organizarão com os guar-
ilãs qualificados nos districlos da referida comarca; revogadas as
disposições em contrario.
• Rio de Janeiro,' 12 de novembro de 1913, 02° da ladeou-
dencia-..ç j.5° da .Republica.

. .	 IIEUmEs II. DA FoNSEC.N.
./4i:Calaa0 dc Fec.ilast

• 1 IE/IMCS A. » FONSECA. •

Vespasiano Gonçalves cie Albuquerque c Silve..

Ministerio da Justiça o Negooios

Interiores
Por decretos de 12 do corrente foram nomeados para a Guarda

•Nacional:

te tia Republica doà1'atados tinidos do Brazil; usando`
dá t‘ttribiação que lho confere o art. 48, mi. 6, dá Coastituiçâii,

peiVoar aos seutenciados militares soldados Fabiano Mauricio
dés Saotos, do 7° regimeuto de inlantaria • e Virgilio Moreira, do 3,"
rêgimento de artilharia, o resto do. toamo qac lhes fadta para cumpfa-
rem as penas a. cpie foram condemnadós em virtude de seutença do
Supreniu Tribunal Militar, por crimo de deserção.

Rio d'o Janeiro 15 de novenibro do 1013, 92° da Itidapendencia
2,5" da

PSTADO DO PARANÁ

Comarca do Ribeira° Claro

- 47" brigada do infantaria—Coronel comi-undante, Salvador Ait-
tunes Ferreira,

Estado-maior—Capitães assistentes, Ovidio Rodrigues de Mello e
Antonio ',titilado dos Santos; capitães ajudantes de ordens, Norival.
Novaes Gomes e Bernardino José de Lorena Nela; major cirurgião,
Jorge Appolinario da Costa Neves.

130" batalhão de infantaria — Estado-maior—Tenentc-coronel
commandante, Francallino Lyrio Nogueira; major fiscal, /saci Pa"-,
reina Barbosa; clatão ajudante, Francisco de Paula Russo; tonentb
secretario, João Mariano Pires; tentada quartel-maestro, João Car-
doso do Lima ;. capitão cirurgião, José, Joaquim de Souza.

Ia companhia—Capitão, Joaquim Antunes Ferreira; tenente,
Mario Luiz de Oliveira; alferes, Joaquim Cardos-) de • Lima e Jose
Joaquim Pereira. •

2" companhia—Capitão, João Pereira de Paulo, tenente, Lazaro
Cardoso de Lima; alfores, Francisco Qttiriuo da Costa Timotheo o
Banir(' Miguel Rodrigues.

a" eompanhia—Capitão, Josó Antunes Porrairá; tenente, Florea-
do 13albino de Siqueira; alferes, .Lindolpho Ferreira da Silva e Fran-
cisco Marcellino da Silva.

4" companhia—Capitão, João Calando de Souza Filho; tenente,
Francisco Mario Trindade; alferos, João da Silva Moraes o Joaquim
Marques de Almeida.

140° batalhão de infantaria — Estmlo-maior — Tenente-coronel
commandante, Julio Labriola.; major fiscal, Denedicto Xavier dd
Souza ; capitão *dant% FratieiSep Antonio de Camargo ; teuenee
secretario, Josa Borges ; tenente quartel-mastro, Luiz Gonzaga. do'
Moraes Telles ; capitão cirurgião, Francisco LyrioNogimoira.

1° companhia — Capitão, Anwnio Joalnim Francisco ; teimou te,
João Gualberto de Godoy; alferes, Antonio Thomaz da Fonseca e Je-
ronymo Mingote.

2' companhia — Capitão„ /Imito Pires de Souza ; tenente, Joa-
quim da Costa Carvalho; alferes, Salvador Baptista Nobre c José
Sebastião da Cogta.

cempantlia. — Capitão. José Ribeiro do Oliveira ; tonante, Se-
bastião Carvalho Diniz ; alteres, Antonio .Apparecida. do Oliveira
Francisco Vieira de Miranda. •

1° companhia — Capitão, João Martins ; tenente, Joaquim Vi-
clorato de Souza ; alferes, João Vieira do Minada o Amancio Qairino
de Oliveira.	 •

1-11.° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-copile].
commandanto, Antonio Au gusto Pereira ; major fiscal, João Thcodoro
Franco ; capitão ajudante, 'Anidrido Francisco de Godoy ; tenento
secretario, José Bencciicto da Silva ; .tenente quartel-mestre, A.inonio
do Souza Prado.	 •

1' companhia —Capitão, Te.,rtuliano Rodrigues da Silv.; tenente.
Antonio Bicudo de Oliveira Filho; alferes, Alfredo Cduallo Pinto e
João Baptista de Paula.	 •

2 0 companhia — Capitão, José Riboiro Baptista ; tenente, Ve-
rissifflo Pinto de Oliveira ; alferes, Gregorio JO'Sé da Cruz e José Fer-
reira de Oliveira.

3' companhia — Capitão, Felisbino Manool RibAro;teuçate,
J	

JosG.
Vieira de Miranda; alferes, Alumias da Silva Moraes e Joaquim Fran-
cisco Casemiro.

4" companhia — Capitão, Pedro Celestino de Wridonça ; teaeWl
João Foreira cio Campos Sobrinho ; alferes, João alrigdcs da Sil
e Candido Maciel de Camargo.

47) batalhão de reserva	 Estado-maior-Jenenteacoronsl cont-
mandante, Francisco Virgilio Web.; maior fiscal, JoV 1)veir.1
Campos ; capitão ajudante, Vicente [tusso', tenente keretal'0, JeSre•
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Gonçalves da Silva ; tenente quarte,l.mestre, Benedicto Theodoro de
Souza; capitão cirurgião, Antonio Lucio Machado.

• Ia companhia—Capitão, Mantiel Francisco Aredes; tenente, Sal-
variei. Pereira de Campos ; Alferes, Antonio Ferreira Matinas Filho e
Denedicto,Jorge de,Almeida. 	 ti, .	 .	 .	 .

- " companhia—Capitão„ Miguel Antonio Pinto . ; tenente, José. Flo-
rencio da Rosa ; alferes; Roque Maxim° dos Santos e Jayme Carret
Capdevilla.

- 3. companbia—Capitão, Thome Pereira de Campos ; tenente,
Joaquim José de Godoy; alferes, João Nunes de Oliveira e João Pe-
reira da Silva.

• 4' companhia--Capitão, José Manoel dos Santos ; tenente, Alfredo
MaSimiano da Cunha; alferes, Narciso Pereira, _da Silva e José Luiz
Gonçalves Junior.

.— .. • .

1201 -, batalhão de infantaria — Estado-maior—Major fiscal, João
Fernamles, Moreira Guimarães;. capitão ajudante, Tancredo Fran-
cisCo Pi , uciente,.. .
- i a: companhia—Capitão, Balthazar Luiz Azevedo Costa ; tenente,

Henrique Pereira Alves ; alferes, Clovis Martius.
33 .compaehia,Capitão, Marciano
44 companhia,--Capitão, Leia de Carlos.,

-Comarca de Campo Larga

•!' `•11°14egimento ; de cavallariaEstado-maior--Tenente secretario,
Floi•enço Silva; alferes veterinario, Domingos Gonçalve.s da - Oli-,
veira.

	

. l u esquadrão—Capitão, Joaquim António Dias. • 	 • •	 ;• •••
30 esquadrão-;Alferes, Leone Silva.•
140 regimento de eavallaria — Estado-maior — Capitão ajudante,

fienriqiie Antonio das Chagas;• tenente quartel mestre, Juvenal 'Per-
reha, Portella*. • : : 	'	 •	

.

Pesquadrão—Alferes, :•Affonsb Vieira Guimarães: • •
2' esquadrão—Tenente, Benedicto Sutil de Oliveira; alferes, Ores-

te-S .da-Luz Westphaien.	 '•	 • '	 ' •	 '
• I i . ;	 :	 ;.•	 .

ee • .	 ,‘„ - - Comarca de Paranaguá

4' companhia—Capitão, Francisco Fortes Nogueira; tenente; Esta-
ciano da Lima Pacheco; alferes, David de Lima Pacheco e Jayme Ri-
li "eiro Pinto.

„ lei° batalhão de infantaria,—Estadb-maior. Capitão ajudante,'
Diniz dd Lima Pacheco; tenente screLari) Joa.quini,Chia Va Vieira
'capitão cirurgião, Estephano Benradt.

conipanhia—Alferes, Alberto Alves Ililibranti e Oetavio Ro-
ckinski. .•

2 1 companhia—Capitão, DomingoS Soará da Silva; tenente Luiz
Rodrigues de Britto: alferes, Odorice de Paula Faria e Delphino•
Mayon .

companhia,—Capitão Pedi .° Gonçalves Cordeiro ; alferes; Celsa
Ferreira, Jorge.	 • .	 . .•

41 companhia—Alferes, João Affonso FelTaz, e Manoel Airi.)iiàí
B,ueno.	 -	 .	 .

". JOS' batalhão do infantaria — •Estadiepaier,, -;7. Major fiscal,.
Emilio Carlos Prole-nau:1; r telinte quarteknietreh Adelphe Goinalves.
Vaz; capitão cirurgião, João llodbard de Paula.,	 •

1 3,cornjaniiia.	 Capitão, Nagib Aron • alferes biálde . Gaenály:
. Sobrinho e Bruno Iarsvosky. . 	 •

2' companhia .— Alferes,.Fredolin de,1511tOSJOão
• 33 companhia.—Tenente, AittoniO Soares " "Ferreira, ; , alferes, Doe.,
,le,slau Ormiani e André Teixeira de Lima,.

4' companhia — Capitão Luiz Neppmuceno Pinto; alferes, Jorge.	 .
; Ribeiro de Lima e Manbel Riheiro de Una.

36° batalhão de ipfantaria — Estado-maier„,7,-, 'go:ente-coronel
commandante, José Caetano Ferreira;, major fiscal, GeStaye Ehlke;
tenente secretario, José Baptistade Gee.s;,tenenteMP,rtekanestre,
Ulysses de Almeida Varia: Finto; caPitão cirurgião, Alberto Michal..

.I.' companhia — Capitão, , Antonio Augusto ,,Antaines',. alteres,
Francisco Na.doilny e Lucio do Naschneuto•Teduira., • .

	

. 21 eompanina -	 M7- Capitão, 'ovie° Simplieio NadeliuY; , _tenente,
Arlindo Eloy Dessa; .alferes, Olivio WolfT.do. Amaral,. •

3' companhia — Alferes, Antonio Soares da Silva e Alfredo Fer;e
reh•a Meyer.	 .

4' companhia — Capitão, Alvaro Mantes Cargeiro; . alfere
 •Walter M. ilultinanne •

Comarca de . Palmeira .1'.

	

.	 .

Comarca de Antonina

1° regimento de artilharia de campanha — Estado-maior — 1° te-
nente secretario, Carlos Angusto Borgershaeszei; 	 tenenta veterina-
rio, João Ribeiro de Abreu.	 •

l a bateria—Capitão, Guilherme d3 Bastas Pequeno; 2° tenente,
Juvencio da Cunha Silveira.

• 2 3 bateria-1° tenente, Antonio dos Santos Miranda.
bateria—Capitão; João Pedro de Souza; 1' tenente, Decio de

111iranda Lobo; 2'5 tenentes, João Baptista, Pedrosa-: e Martinho dos
Santos Tavares.

41 bateria—Capitão, Sezino.-Joá Cardoso; 1° tenente, Joaquim
Vianna de Mesquita; 2' tenente, José Ilippolyto da Rocha...

• .	 .	 .
Comarca . de Castro'.	 .	 •

25' brigada de infantaria-,Estado-maior—Capitão assistente, Loa.
nidas Bol •ba Carneiro; capitãe4ajudantes d .e ordens, Joaquim da Silva
Carneiro o Manbel Antonio Gomes; major - Cirurgião, Tranquilino Gon-
çalves Guimarães..

.

• 73' batalhão de infantaria—Estada- :maior—Tenente-coronel com-
mandante, Nazareno Tallevi; 'maior fiscal, Claro BUODO do Aniaral;
capitão ajudante, Pedro Francischini.

• 74 batalhão de infantaria" Estado-malor'..— Capitão ajudante;
Trajano Gonçalves GUID13.1133; tenente -secretario, Amador Borba
Carneiro; capitão cirurgião, Joaquim Antonio Pdreira Baga.

750 batalhãodo infantaria Estado-maior — Capitão ajudante,
ViCtor Taquas Billé; tenente quartel-mastre,,ANiur Malhas; capitão
Cirurgião, Antonio `favas Sinho.

" 25° batalhão de reserva . — Estado-maior—Tenente-coronel com,.
mandante, Deolindo Corrêa do Mello; major fiscal, Joaquim Carneiro
da Fonseca; capitão ajudante, .Sebastião Prestes; • tenente secretario,.
Constante José Borges; tenente quartel-mostre, Prudente Pereira de
Araujo; -capitão cirurgião, Durval Pinto: 	 •

Comarca da União da Viciaria
•-. 3G1 brigada, de infantaria—Coronel corumandante, Evalcio Tomar-

zeski. •.•	 •	 •	 •	 ,
Estado-malOr .z--Capitito assistente,- Albino Gaansty; capitães-aja.'

dantes de ordens, Jost5 Gonçalves Cordeiro o Augusto Roderjane
10V batalhão de infantaria----fstado-rnalor--Major fiscal, João

Afiteis° Vidal; tenente quartel-Mestre, Silvestre Nadolny; capitão ci-
rurgião, Dr, Vicente da Cunha Luz.

companhia-Alferes Francisco de Souza Vieira..
2' companhia—Capitão, João Manoel Vieira; tenente, •Laclislão

Sos.é Nadolny;' alferes, JoÃo :Ypilancia de Oliveira e 'José FrandsCo do

35 companhia-Tenente, 'Ernesto ..1:erreira ..dos:-8'a4•;•Ialferes;
gatio91 rtanairo dos Santos.

1 01 brigada de cavallaria,— Coronel com' mandante, Luciano La-,
disláo Stencel.

Estado-maior — Capitão ajudente de ordens, Albino Henrique-
Prolimann ; capitão asisten te, Luiz Freglia Junior.

• 37° regimento -de. Estadó•-;hiálOr'e- Major fiscal,
Paulo Micinskowez; capitão ajudante, Augitsto ' Ilieasemberg; ,.capitão.
cirurgião, Ermelino Rodrigues 'de 'Oliveira.; alfdá''Veterlitario, Jos&
Pinheiro de Rosa. 	

. ,
	 •

• 10 esquadrão Capitão',' joaquim Ferreira do -s' Stoà; i tenentes,
Brimo Jorge Prohniiiini é hraticioraibeir''àde • 13ritto~, , alferes;-Erneste
Pinheiro.da, Cunha- e,Manoel do Souza	 , • •	 •

23 esquadtão-7:Capitão„ Ilugo Mader; tenente, Thcimai Ignacziski;
alfdr&s, Néstor.Sintos Lima Bento 'dos SantoVidal ' .

3° esqhadrão. ... : Capitão; 'Ricardo '"Drocher; , ' tenenteS, Jocelyta
Soares de F3ritto e Aditio de Linia'Ribeiro;: alferes, • Franeiseb - Cordeiro
Bello- e Agenor do Naschnente.

40 eSquadrilb .— Capitão; José: Bernardo ZasVásdki'; tenenteS; Ma.Á.
thia.á Dias e Aligeira° Jortião . deá ;Santot-;'"alferds,'Gilberto - de Paula.
Leal.

35° regiteente--	 2° esquadrão'	 ,Brazilino Vicente
Ferreira e C:ilidido Santas Limita. 	 '•	 • •

• ••

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

.nxpediente de 14 de novembro de 1914
••	 •	 • DMEcTontA DA JUSTIÇA •,,

Autorizou-se o coronelemniiiandante;s:uperior "interino da Guarda
Nacional„ no Estado. do (lio de Janeiro, a Conceder guias de Mudança.
Pará esta Capital, 'aoS dapimés da referida iniliói',Adriano - Vieira, da.
Ia companhia do 163° . batalhão de infantaria' tia comarca de Cabo,
Frld, e jose Leandroda Silva;'da 3a companhia

,
 do 03 batalhão da.

reseryü, na de • SágatarOrti t; e'pai ia 'cidade' de NietheroY ao tenente
Antenor Soares'ilibeiro, Secreta"riei do 1 a - batalhão 'de infantaria, na.
èemárdá:40 - Itaborally,'"todas nàquolle EStadd:

"er Concedei:F-6W um atina 'de . licença, 'nos teirino4 dà art.. 28
da ultima parte db . decéetca. .1'.334, 'de 6 de'alat•il de 18 -34, aó Cá.=
picão da 2' coinpolila do 17° batalhão de infantaria £1 .1 Guatc11 44,0 



Teren-f ohm 18
	

111 .7\1flO t- ilF1.11.1ÁTJ	 Novembro /.-1,‘• 1913	 I 678i.

•cional nesta Capital	 kirigtics• Peixoto do Valle, para tratar:
alo ti egou ios do su iiiLcts'.
, '	 •

Rrqu cri mento dospnch adi

Ctim Nau . Woritz, pedio 1 i Tio .seja s,Lstikda a .aSSIgaltilra.d0
acto de sua expulsão do terriLeriJ nacional.-- Não lia que deferir.

Expediente de 11 de nearem'ero de 1913
•• turma' t 1.0 INTERIOR	 ,

' FOr .alD naturalizados brazilciros o Padre Nicolau Torione, Pedro
Érancischini e Antodio Tav.trnesO, nattn • aos da liatia;: Jos ....! Martins
'Coimbra e Francisco Nogueira dos Santos, natitriteS d Portugal; e
Eulottio Vieira, natural da Ilespanba, residentes no Ett.ttlo de S. Pau-
lo; Ileinrielt Gari Johatia Gloseis, natural • da Allemanha e Antonio
Pinto da Silva, natural de Porttizal e resid .oites no Estado de Ainazo.
nas; ilCI'MaIDI G remberg, natural d Allem:tuba. Alfrede Gomes Lon-
weiro e José de Oliveira Souza Alvos, haturaes . de Portai; it e Sinfo-
riatio Alvarez dei Puerto, resi lentes neta ci lado.—Itentetterana-se as
portarias dos oito primeiros aos governos dm re.sp :ctivos Estados. •

— Accusou -se recebido o otliciO do Presidente do Estado do 'tio
ftrande do Sul, de 21 de outubro findo o agr 	 uadeec-se o offereci-
mento do exemplar da ineusagein que enviou a Assemblita dos 11Jpre-

.wentantes desse, Estado, o qual acompanhou o mesmo officio.
—• Ilesi Rui rani-se:
Ao delegado fiscal do Thosouro Nacional no Estado do Amazonas,

15 processo de divida do eXCreeias findo, de que se julgam CrediWeS
N. Melro (R. , Comp., decliirando-se-lb 3 que os menims devem dirigir-se
á Prefeitura do Alto Acre:	 •	 •

- Ao delegado fiscal do 1. 11?40111'0 Nari0111.t 110 Estado da Bahia, o
processo, que acompanhou o ()Meio dessa dai :goela, de G do setembro
4tItiluo, da conta de Romnal.lo :los Santos, na importa:leia de 2:1005,
a) relativo ao fornecimento de livros coo destino á revisão da alista-
incuto eleitoral, no corrente auno,declarathi0-8-1110 (100 SJ torna lie-
-cessado providenciar para qtt ao dito processo se annexem o do-
-caimento comprobativo da respectiva despen, e em segunda via da
alludida conta, feita nesta a de DICOD da quantia comspondetile no
.excesso de 100 livros para inscrimio pelo proprio punho dos ali-ta ti-
40s, os qua.es foram adquiriam. em (Lesoccórtio eom o disp)sto no de-
.croto n. 9.172, da O de dezembro de 1911.

Dia 12
Accusou-se o recebimento do officio do iffi.endewo ( 10 muálcipio

de Napury.. de 4 de julho uRimno, ao qual acoimei Ol10 •11 nua ,exemplar
<Ia lei orçamentaria (tosse municip:o, corres.poodente ao • segundo se-
mestre deste anuo.

Commtmicou-se ao prefeito do Alto Jurná, cm referencia ao
telogramina relativo á nomeação interina de empregados de Fazenda,
•que, segando deeiara o resp:etivo ministerio em aviso de li do
(gosto ultimo, uma vez insta liada mio Territorio do Acro a Delegacia

Fiscal du Thesouro Nacional, o provimento de empregos do. dito minis
terio, ii mesmo territorio, fica suje:to á legislaçáo de Fazenda.
• , — Itemetteu-se ao Mittisterio da Viação e Obras Publicas, por

Cotar de assumido da sua competeucia, o telogramina em que o
.d3SOItlhareador Fernando Luiz Vieira Ferreira, do Tribunal de Appel-
loção do Cruzeiro do Sul, pede providencias afim de que a agencia do
Correio da mesma cidade seja autorizada a mit Lir vates postacs.

— Transmittiu-se ao presid tnte do Conselho Superior do Ensino o
convite dirigido ao Governo para que o Prazil w; faça representar no

-Congresso Internacional de Engenharia, a reunir-se em S: Francisco
da California, em

Requerimento despachado

Christina Negrão;pediáo restituição do documentos.—Não ha
Alie deferir.

Expediente do dia 13 de • novembro de 1913  •

DIRECTOIIM DE . CONTADIUDADE

.	 Solicitaram-se ao Minister io da Fazenda 03 seguintes paga-
nenlOS:

De 80v, alugueis do predio oecupado pelo Posto Policial do Coa-
ratiba , relativos aos meies de a gosto e se:Lembro (aviso n. 4.239);
.	 De 2005, aluguel do predio occupado pela 7 4 Pretoria
coo outubro (aviso n. 4.216i:
.. • lie G65211, forneeimento de gaz e luz elec.trica. ao Tribunal do
Jury, em outubro (aviso n. 4.211);	 . . . - - • . .

De 300$, de divida do exercicios findos, a Eantalicio Passos Feijó,
j-5or ter fituecionado como escrivão 'do alistamento eleitoral de ,ia-
porão,. , no Estado do Rio Grande .do Sul, em 1911

saia	
4:212):

• — Solicitou-se ao Ministe.rio da Fazenda que , seja saileatitada ao
Aliesonreiro da Repartição' C.entrai. de.a.quantia.de ,..::7_995I,i0Q,
tara occorrer ao pagamentopessoal - subalterno c aos operariiis

das- obro-§ da Colorna Correecional d3 Doas Rim, eu o'ntubro (aviscp
ii. 4-.238).

Dia 14
. Solicitaram-Se ,an. Mini -,t ,Jrio da Fazenda os se:vintes paga men tos:.

• lie 4: 335$ Eiu, follra do pessoal empregado nas obras do IlDN'a D 'es-
infectori 5 di Directoria l 'i2ral da Soado Publica; em outubro (aviso,
n. 1.219.;	 •

. De DW, aluguel de casa a.o ajo-lauto do administrador da Casa
le i Detencão, ent outubro (aviso n. 4.230);

Dc 3:0005,.follia dos aoxiliarss aeademicos da Salde Publica, 'cá'
outubro (aviSo	 1);	 .

De -7 :9 415S70, Min di pessoal subalterno' da Escola Promotoria
15 do NovettPu •o, ein outubro (aviso it. 4.); 	 •	 •	 '

De 1228900, trammrle; concedidos por conta deste ministerio'
pela lhe Leopoldina Itailway Company, em fevereiro e agosto (aviso
n.

De 4S05, correspondente ao auto:sebo° de 5 °/„ do sous venci-
In mtas ammaos e a partir de 17 de setembro ultimo. a JJSÓ Cavai-
cciii de Barros Accioly, professor ordinario do Collegio Pedro II
(aviso o.

--lransmitton-se ao presidente do Conselho Administrativo dos
Patrinunios ths Estabelecitneotos deste mitiisterio cópia do do-
cumento reLlivo ao rocolhimento ao cofre tio thesoureiro do sers•iço
daluctle conselho, da iay). • tancia de 28357 11, arrecadada pelo co-
brador do llospital Nacion 11 de Alienados, do março a abril deste
atino, a titulo de donativo para o. patrimonio do iodicado estabeleci-
mento (aviso ti. 1.213).

--Autorizou -s•o ao engenheiro de obras deste ministerio a des-
peruh,r a t 5 a quantia de 6115, com os reparos de que necessita a
inst	 a gaz do Tribunal do Jury (aviso it. 4.213,i.

Ao Commandante da Poigada 'lá relação da importando de
308$, das despezas coto as praças daquella corporação que esti-;
vexam CM &colorindo' no 1f )s;tittl de S. Sebastião tios metes de julho
a setembro (aviso Is	 .
- Ao commaudante do Corpo de flootheiros a conta, na importanr

cia de 335loo, do tratamento de uma praça daquilo corporação no
Hospital do . S. Sebastiã5, nos meZes do julho • e setembro (avis
o. 4;24'.A

•

Expatliente de 14 de novembro de 1913
marmonit	 DI: SAUDF: PUBLIC%

OXICi00-Se ao Sr. ministro, solicitando a nocessaria autorizat'fto
para que siga para o LaZareto da lila Grande,no rebocador nepibli-
eu ; um contingente, de IS praças da Brigada Policial, afitu'd ,s garan-
tir a ordem naquelle local, ondo vai ser recolhido um elevado numero
de inunigrantes vindos a bordo do vapor Eugenia.

— Retnetteram-se
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio as folhas na

importancia total de 1:527$2.)0, de pagamento do pessoal jornaleiro
fixo e do emprestado no serviço administrativo do Lazareto da Ilha.
Grande, relativas ao mez de outubro ultimo; as contas na importou-
cio de 2:48059,8, dc foruecimentos feitos á Policia Saltitaria do
Porto, relatis as ao tu aZ de outubro ultimo; as contas na importancia
de 1:8325233, de fornecimentos feitos á Repartição Central, relativas
ao mez de outubro ultimo, e as contas na importando de 1:8375000,
de fornecimentos feitos a esta directoria geral para a prophylaxia
porto; relativas ao 'dez de outubro ultimo;

• Ao director' da: 'Estrada de Ferro Central do Brazil os latidos da
exame do validez de José Cerqueira Pereira, João Francisco de Au-
drad .2, Americo da Silva Figueira, Graeilacio de Souza Rocha, José:
Verissimn Macliailo, Theodoro de - Souza c Silva, Antonio Pire rer•
reira Leal o !lurado Galdino da Veiga;

Ao chefe de Policia do District° Federal os do João Martitl$ GO-
mes e Laurindo Antonio - da Silva:

Ao director geral da Imprensa Nacional os de Alzira DiaS
Cai-los de Abreu Mello.

-- Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Obras é Viação da Prefeitura do District()

Federal no sentido de Ser levado a effelto o calçamênto da rua Ra-
curussá;

Ao director geral da Repartição dos Telegraphos, afim de (pia
sejam providos de tampas á prova de mosquitos, uma caixa de lava-
gem e uni deposito de agua • completamento descobertos, existentes
naquella repartição.

Requerimentos despachados

Dornitut;os J. Dias (3° districto) Certifique-se.
-João Fernandes da Silva Braga (4.0 districto) Concedo prorogaçIia-

de GO dias. —	 • • • •	 •	 -	 • •	 •	 •	 •
• Elysio Goulart (5° districto) Concedo GO dias de pros.o. . • ,•

Jt:Os'é FernatitleS (5 0 districtO)Sciá, ' 1,eieVada.a multa 814
requtitenlâ dgIcIprir a iiitima0o no praso de 30 dias, .	 - - • •
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' -- Miguel Elas ljará- (7° clistricto) Indeferido. A cencessão foi a
titulo pree.a.rio.	 •

influe Gabiso (7° districto) , 1 ,Defe0do no termos do parecer da
Delegacia.

• João Carvalho 'de Abreu (9' districto) Como requer.
• . Adelina Amelia. Loureiro (0".districto) Será a multa relevada si no

'proso de 60 dias cumprir a intimação.
Jaqque Guião (0° districto) Concedo 30 dias da proso.
L. , Thomás Herr Martin (O° districto) Concedo 00 dias.
José Pedroso de Lima (0° districto) Concedo a prorogação do

60 dias.	 ,
Arma de Oliveira e Silva (9° districto) Concedo 60 dias.

• Alexandre Coser-do Oliveira (9' districto) ramudo 90 dias.
José do Araujo Pacheco (9° districto) Ao requerente cumpre pro-

mover a medida solicitada.
Enrico da Costa liodrigues (9° districto) Concedo 60 dias.
João Fernandes Thomaz (0° districto) Concedo 90 dias.
João Fernandes Thomaz (0° districto) Deferido.
José Domiugues Souto (9 0.districto) Concedo 90 dias.
José Pereira da Silva (91 districto) Concedo 30 dias da prOso para

demolição do barracão.
-fase Pereira da Silva (9 0 districto) Concedo prorogação de 60 dias,
,Major Emilio Sarmento	 Deferido.
Co rio Pareto & Comp.	 Deferido.
Luiz Camuyrano — Diga si vem directamente.
Companhia Commercio e Navegação — Indeferido.

Policia do 'District° Federal

• PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 17 do corrente :
_Foram nomeados identificadores: Nebron Ferreira de Carvalho,

para o 18° e Henrique Vieira da Costa para o 16' districto.
—Foi nomeado para exercer interinamente o cargo do com-missa--

rio do 2° classe do lo° districtd, Eduardo Franco da Bocha, durante o
impedimento do effectivo Angela Policiano de Magalhães, que se acha
licenciado para tratar de sua sande.

—Foi exonerada do carga de i a 'supplente do 7° districto policial
o Dr. Abelardo X. dos Reis. •

..--Foram transferidos os rsupplentds de delegado, tenente-coro-
nel Amorico de Avila Brun, dó 10 para o 8° districto, e deste para
aquelle, Antonio Ribeiro da Fonseca. -

—Foram transferidos os commissarioá de 2° classe, Antenor Fran-
cisco Freire, do 18° districto para o 1°, e deste para aquelle, Amorico
de Azevedo

Foram transnni~ u commissarios de 2° classe, Julio llodrigues,
do 10 para'o IS° districto policial e deste para aouelle GUilliOrniJ Al-
vares de Azevedo.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 10 do corrente, foi nomeado Antonio Nogueira do

Carvalho para o logar de agente • fiscal dos impostos de consumo na
II" circumscripção do Estado dó Piauhy, sendo exonerado do mesmo
cargo Firmino Evelia Pereira, ; visto não residir . na sedo dos serviços.

— Por outros de 13, ta.mbom do corrente, foram nomeados para
a Collectoria das Rendas Federaes de Samt'Anna do Parrythyba, Es-
tado do Matto Grosso: . collector, Joaquim Theodoro de Mendonça;
escrivão, José Maria Jacob.

•— Por portaria da mesma data, foi creada unta colloctoria das
rendas federaes na mesma localidade..

— Por outras de 11 tombem do corrente:
- Foram concedidos 90 dias de licença, com o soldo a flua tiver oi-

eolto, na formada lei, ao guarda da Alfandega -do Rio de Janoico
Ascendino Donadio, para tratar de sua.saudo onde lhe convier, fican-
do-lhe marcado o prazo do oito dias para entrar no goso da licença;

;Foi tassada a licença coneedida a D. Leite & Comp•, estaholeci.
dos nesta Capital, paea venderem estampilhas do solto adhosivo, nos
lermos da circular n. 3, de 10 de janeiro do 1901.

• Por outras de 17 tombam do corrente, foram concedidos
•' Sessenta dias d3 licença,com o soldo a que tiver direito, na fórum

da-lei; para tratamento de saindo, ao guarda da alfandego da Gidade
do Rio Grande, Estado do Rio' Grande do Sul, Frederico Lopes, fican-
do-lhe marcado o prazo do 30 dias para entrar no goso da mesma
liéença;'	 Ni	 • .

n: Trinta dias de licença, coma vencimento a que - tiver direito, na
ikapi-da lei, pára trataMento de saude, ao 3° escripturario do Time
Éotiro Nacienal Agilberto Muniz Telles, ficando marcado o prazo do
bito dittS para, entrar no goze) da mostra licença;

Noyenta'clias do licença, -com doas terços da respectiva diaria,
•peraria da lingual Naelenal ZstliQr de Figgeirede Ceielbr43 4c414-

do-lha marcado o prazo do oito dias para entrar no pá) da mesma'
licença;

A' pewionisla d • Estado Francisca Chichorro Gaivão Metello,
licença para residir Fira do paiz.

Directoria do Gabinete 'do TheSonro Nacional
'	 •Requerimentos de„spachados	 •

Pelo Sr. ministro: 	 •

Antonio da Silva Lisboa, liouidatario de' Silva Lisboa & Ayrest,
por seus herdeiros, pedindo certidão. — Daaccerdo com o parecer da
procuradoria, provem a qualidade em que requerem. '

Benjamin Lagarde Franklin, candidato inscriplo no concurso para
os togares de -1. "3 aseripturariosda Estatistica - Commerciál, pedindo
lhe seja permillicio prestar nova prova de arithinetica. Indeferido,"
em vista do parecer.

ExrEDIENTE DO Sn. nivasTn0

Additamento ao do dia 11 de novembro dc 1913

Sr. presidente do Tribunal do Jury: 	 •	 •
•N. 181 A — Em resposta á solicitaçao constante do vosso officio

de 4 do carrante moz, Communico-vos eito nesta data foram . expe-
didas ás repartições subordinadas a este ministerio ordens para que
vos seja renleinda a relação do que trata 'ó decreto n. • 9.203 de 28.
da dezembro de 1011.

•dditamento ao do dia 14 de novembro dd 1913
Si •drector da Casa da Moeda: 	 ,	 .•. .
N. 12 -- !lavando diversas fabricas do Estado tio Pernambuco,

reclamado contra a falta de soltos do imposto da consumo e tendo o-.
delegado fiscal naquelle Estado informado a este ministerio haver
solicitado a essa, ropartição o respectivasupprimento, por telegramma
de 20 de outubro intimo e officio n. 71, de 3 do corrente, alterado
polo telegramma de 11 do mesmo mez, recommendo-vos providencieis
para que, caso ainda não tenhx sido feito o supprimonto, seja o mesma •
elfsetuado com a maior urgoncia possivel, á. vista das sérias difficul-
dades com que estão lucta.ndo as referidas fabricas.

Dia 17 de novembro (101913

• Sr. ministro da .3,gricultura, Industrio e Commercio
N. 101 — De posso du vosso aviso n. 4•633, de 20 do outubro -

proximo finda, paço vos digneis de declarar si concordad em 'que o
pagam)iito das foRmas que o acompanharam,-do pessoal operario da
Estação Experimental de Canna. do Associa . em' Campos, Es'ado do-
Rio de Janeiro, relativas ao 1113Z de setembro ultimo, seja effectuado
poli. conectaria federal naquella localidade, a exemplo do que sac-
cedou com a folha de identica natureza, referente ao mez de julho
anterior o transinittida com o aviso». 3.668, de 21 do mez hum-
diato.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 103 — R:meneado-vos o incluso processo encaminhado ao

Thosonro com o officio da Delegacia Fiscal no Estado de Espirito San-
to n. 3, de 22 de janeiro ultimo, relativo ao aforamento de um ter. ,
renno do marinhas e ar-crescidos, sitos do municipio do Santa Cruz,

• pretendidos pelos engenheiros Raul Ribeiro da Silva e Alberto do Oli-
veira Maio, rogo vos digneis emittir parecer a respeito. 	 •

fleitecn-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Sr. ministro da Guerra:
N. 133 — Para que vos digneis do resolver a respeito, junto VO3

•remeti° o tellgramma em que o delegado fiscal do Theannro no Rio
•Grande do Sul commaineaá Directoria da. Despna Publica haver
sido annullada e transferido para o Thesouro a quantia. d3 184603,
por conta da vorba 4° do vigente orçamento desse ministerio. -

Eleitora-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
N. 131 — Cominunico-vos ,para os devidos fins, que, em notas do

tabeliile Noemi() Xavier da Silveira, á .11s. 87v, do livro n. 2, foi
lavrada, ern 11 de agosto ultimo, a escriptura do venda feita á Fa-• •
zenda Nacional por Ilenry Pritehard e sua mulher do terreno
á praia do llarpaatipr, em Copacabana, conforme solicitaste no avisd
o. 50.3, do 28 de junho deste anno, a que se refere o de n. 681, do
26 do moz sobsquente, havendo a despoza, na importando • do
160:0128500, sido registrada pelo Tribunal de-Contas. 	 .	 .

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
• — Sr. ministro da Nlarinha:.	 •	 •

N. 103 — Como a despeza de que trata o vosso aviso n. 61, de 25
de setembro ultimo, deverá ser registrada pelo Tribunal de Cohtas,
peço vos digneis, não só de itiformar quaes são as encommendas a qtle
se refere o ~amo aviso, como ainda de autorizar o pagamento da.;
despeza resultante do telegramtna para a: expedição • do saque, TIO
nesta data se solicita ao Banco do Brazil. •-• 	 . • •	 •
;	 Reitero-vos os meus protestos de.olevada estima 'e consideração.

• :eut
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Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 350 - Em resposta ao vosso aviso n. 3.777, da 20 do outubro

proximo findo, solicitando o parecor deste minist9,rio.acerca.dore •
querimento, que incluso vos restituo, em quo a Companhia Estrada
de Ferro Santa Catharina, reelama o pagamento do juro das a.polices
corrosp mdeotos ao segundo semostre de 1912 e ao primeiro de 1913,
na importancia, do 309:440830a, cabe-me declarar-vos que semelhante
pagamento não Ode ser ofroctuado, por isso mie as apoliees só co-
meçaram a vencer juros do julho. deste armo em demite, visto terem
sido entregues á reclamante em 18 de agosto ultimo, após o registro,
sob proteste, do respectivo contracto pelo Tribunal Contas.

9 it•ro-vos os maus protestos do elevada estima e consideração
,• N. 531 -Communico-vo; que deixa de ser autorizado o paga-

- mento de 3008 ao finiccionariopostal Antonio Victorino de Souza
Marqnes, conformo solicitastes no aviso ri. 231, de 25 de janeiro deste
atino. par se tratar de importancia proveniente de gratificação addi-
cional concedida em 1912, segundo declaraes no aviso n. 3.026, de 9
do oottibm proximo findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

- Sr. presidente do. Banco do Erazil
N. 57 - Attendendo ao que solicitou o Ministerio da Marinha. no

aviso n. Gi, de 26 de setembro ultimo, peçO-Vos providencieis afim de
ser o capita° de corveta Francisco Radler de Aquino, addido naval em
Washireaton, habilita(lo, por saque tolegraphico, comn a quantia da
86:7248900, enviando essa estabelecimento á Directoria Geral de,
Contabilidade Publica a respectiva conta, em que deverá ser incluida

despeza com o telegramma.
- Sr. prefeito do District° Federal

N. 29-Enviando-vos o incluso procosso, quo acompanhou o VOSSO
officio n. 30), de 2 do mez findo, o ao qual ora se acha annexo.o re-
querimento em que Alfredo Martins Bodrigues reclama contra o vosso
despach,rem relação ao pretendido aforamento de uns accroscidos
de marinha á praia do Rotiro Saudoso, nesta Capital, peço-
vos digneis emittir parecer a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração. --

EXPEDIENTE no Srt. DITIECTOfi

Additamento ao do dia 13 de novembro de 1913

Sr. Manoel Antonio de Carvalho Aranha, presidente do concurso
de 2° entrancia para empregados de Faz.:vida:

, N. 319-Communico-vos, cara os devidos effeitos, que o juiz fo-
demi da 1° vara do District° Federal, em officio n. 2.081, da 31 do
mez proximo findo, solicitou a vossa presença naquelle juizo no dia
17 do corrente mez, ao meio dia, afim de depor como testemunha
no processo crime em que é autora a Justiça e réos Eleuterio Era-
cisco de Souza C outros.

Dia 17 de novembro de 1913.

Sr. inspector, da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 1.034 -Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-

nistro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro em oficio
n.. 125, do 10 do vigente, resolveu, por acto do dia seguinte, autori-
zar o despacho, livra de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de 282
volumes, coas a marca L 13 3-64.22864.509, ris. 1/228, contendo tin-
tas para pintura de navios, procedentes de Liverpool pelo vapor inglez
Tition, já entrado neste porto.

N. 1.035 -- Communico-vos, para 03 fins convenientes, que o
Sr. ministro, tendo presente o oficio n. 1.631. da O de novembro do
anuo passado, com o qual essa inspectoria submetteu á aprociação do
Thesouro, na fôrma do art. 51 do decreto n. 3.329, de 15 de dezem-
bro de 1899, a decisào que proferiu mandando classificar, de accardo
com o voto unanime dos membros da Commissão Arbitrai, reunida a
pedido•da firma J. Rodrigues da Cruz & Comp., a 'mercadoria repre-
sentada pelas amostras que acompanharam o mesmo oficio como
«mappastreographicos em avulsos», da taxa de 150 réis por kilo, do
art. 608 da Tarifa, revogando a decisão tomada em Commissão de
Tarifa, que mandou classificar a mercadoria em questão na ultima
parte do art. 601, como «estampas não especificadas», da taxa de
58600 por kilo, resolvou, ', por despacho de 27 de setembro ultimo,
deixar de tomar conhecimento do processo,. por não ser caso de re-
curso ex-officio.	 ••

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:- •
N. 153-Communico-vos, para os devidos •effeltos, que, em garan-

tia da responsabilidade de João Pires Branco no Jogar de escrivão
da Collectoria das liondas-Federaes de Vassouras, Estado do Rio de
Janeiro, foram caucionadas na Thesouraria Geral doThesouro Na-
cional, 30 apolices da divida publica, uniformizadas, do valor nciminad
de 1:0008, cada uma, sendo: 10 de es. 424,153 a 421.156 e 424.105,
a 424.200, de propriedade da Plipio , RosalinO Frankile; seis de
às. 180.585 180.588, 52.515 e 52.510, do proRieddde de Joaquim

Teixeira Portella ; cinco de mis. 113.251 a 413.255, de propriodade de
Vicente Pisani; cinco da ns. 111.031 a 111.034 e 193.212, de pro-

.priodltdo , de Alfredo Teixoira Portella; e quatro de es. 172.1;130 a
172.583, de propriedade de José Teixeira Portella.

:	 diroc.tor da Estatistica .Commercial:
N. 528-Em solução ao objecto do vosso oficio n. 197, de 30 dço

julho ultimo, communico-vos, para 03 devidos tios, que, segundo
declarou o alinisterio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 302, dél

• 2 de outubro proximo findo, ja foi pela RepartiçãO Geral dos Tolo-•
graphoa providenciado no sentido de serem considorados como ofki-
cian3 os telegrammas quo forem apresentados pelas directorias ou--
presidentes dos bancos que funccionam nos Estados do Amazonas,
Pará, Ceará, Pernambuco, Bahia, Espirito Santo, Paraná , e Rio
Grande do Sul, o quan lo dirigidos a essa repartiçao.

-Sr. iaspoctor do Sopros:
.	 N. 529 -Junto vos devolvo, para os devidos fins, O processo en-

caminhado com o V0330 oficio ri, 642, d3 13 de outubro ultimo, rafe-
á sociedado anony na de poculios mutuo; A Mutualidade do

Sul, com séde na cidade de Passos, Estddo de Minas Garoas. • ,
N. 530 - Tendo o Sr. ministro assignado a carta patente • nu-,

mero 95, expodida por essa iuspectoria á sociedade beneficente e do,"
D3CeliOS a Garantia Paulista, com séle na capital d3 ' Estado de São
Paulo, junto vos devolvo o processe eneaininhado com o' Vosso Oleio
n. 706, de 6 do corrente inez.

N. 531 - Tendo o Sr. ministro aasignado a carta patente n. 01;
expedida por essa inspectoria á sociedad3 de auxilios mutuos Fia-
Umidade Pernambucana, com sédo na capital do Estado de Per-
nambuco, junto Vos devolvo o processo eacaminiado com o vosso of-
ficio n. 702, de .4 do corrente inez:

N. 532 -Temido o Sr. ministro assiguado a carta patente n. 93,
expedida por essa inspectora á sociedade anonyina da seguros sobra
a. vida Reserva do Futuro, com gide nesta Capital, junto VO3 devolvo
o processo encaminhado cole o vosso oficio n. 701," d3 3 do corrente'
mez.
• N. 533 -- Tendo o Sr. ministro assignado a carta patente e. 96,

expedida por essa inspetoria á sociedade. mutua de seguros e
cubos Equatorial, come seda na capital d.) Estado do Pará, junto
devolvo o processo encaminhado com o Vosso oficio n. 707, da O do t
corrente mez.

N. 534 - Junto vos devolvo, para 03 devido; fins, o próceaso
caminhado com o vosso oficio n. 463,•de 4 do agOsto ultimo, referente
ao requerimento em que a soziola le do peculios por mutualidade_ A
Redemptora, „com séde na cidade de Juiz de Ft:ira, Estado da Minas
Geraes, pediu•antorização po.ra. funecimar.

- Sr. director da Receita Publica:
N. 52-Communico-vos para , os fins convenientes

'
 ,que foi acceita •

a• fiança, no valor de 23:8005, prestada en) garantia da responsa-
bilidade do Joio Pires Branco e da de SUIS propostos no lagar do.
escrivão de Collactoria, das Rondas Federaes de Vassouras, Estado do
Rio de Janeiro.

- Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 78 - Afun.de sor cobrad) o seno devido, junto VO3 remetto

a patente do alferes honorario do Exercito, João Usar Ferreira, en-
viada ao Thesouro com o officio n. 334, de 19 de maio ultimo, do Da-
partammto Central do alinisterio da Guerra.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 599 - Remotto-vos, para • Os fins devidos, o incluso processo

relativo á fiança do collector das rendas fedores de Rosario, Estado
do Maranhão, Ilermilio de Carvalho.

N. 603 - Remetto•vos, para os devidos fins, o 1)1'003830 TOWOOLO:
A fiança do colloctor das Rendas Federaes em Soure,Estado cio. Ceará,
Severo da Rocha Gubearães.

N. 631 -- Remotto-vos, para os doridos fins, o incluso pr000kp
referente á fiança prestada por Joaquim da Fonseca Pereira, encar-
regado do deposito de l a classe da inspectora de . Obras contra as
Seccas, no Estado do Ceará.

N. 692 - Buratto vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança do escrivão da Collectoria das it3l1I.13 Fedoraes , eb4
Vassouras, Estado do fluo de Janeiro, João Pires Branco.

s- Sr. delefsado fiscal no Amazonas :
Na. 175 - Declaro-vos, Fara 03 devidos affeitos, que o Sr.ministro,

tendo presente o processo encaminhado COM o oficio da alfandega.
dessa Estado n. 643, de 14(10 setembro de 1011, relativo ao recurso,
interwsto pala Sociedade Anonyma Armazens Andresen, da decisão
da referida alfandva que sujeitou ao pagamonto da taxa de 88 , por
kilograimna, do mut°, 671 da tarifa, como «peças .para uso domesticai--
de cobre prateado», a mercadoria que a recorrente subrnottetu a dos'-
Pacho na primeira addição da nota n. 19.665, de agosto .de 1911, .
censo «garfos come cabo da metal branco prateado», para pagar a taxa,.
de 78 a sobretaxa de 50 %, a duzia, do art 793, nota 105, resolva
por acto de 23 da setembro ultimo deixar de tomar conliecnnento.dó.:,",
alludidorecurso, por 11f1.0 ser de revista.	 •	 ••	 - •	 •

- Sr. delegado fiscal na Bahia: 	 • o
• N. 268-Declaro-vosopara os devidos-fins,qua o Sr. Ministro.,,tendo

presente o processo: transinittido com,o , vosso officio,p,131„de,10.d1a
setembro ultimo, e referente ao aforamento do terreno de marin»
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margem esquerda do rio Jaguaribe, em Nazaretb, nesse Estado, pre-
tendido por Cyrillo Francisco doa Somos, resolveu, por despacho de 8
do 'noz findo, deixar de approvar a concessão feita, visto (lua á Intim-
descia Monieipal de Nazareth, por officio de 30 de novembro de 1911,
á folha 29 (1.) mesmo processo, solicitou a reserva do alltidido terratio
para que de futuro não ficasse prejudicado o plano de melhainetitos
tininicipaes.

•-- Sr.• delegado fiscal•no..elaranlião:
• N. 188 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 7 do corrente titez. resolveu approvar o orça-
monto das despezas da Caixa Economica, annaxa a essa delegacia,
para o exercicio de 1914, o que encaminhastes com °officio n. 24, de
tI de otitubro proximo findo.
• • - Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 379 -Daclaro-vos, para os devidos offeitos, que o Sr. ministro,
tendo preseate o processo transinittido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio n. 102, de 13 do setembro de 1912, relativo ao
recurso interposto por F. G. de Oliveira & Comp., da decisão da al-
faudega desse Estado que suje.iton ao pagamento da taxa de 85$ por
kilograttuna, da classe 15 a, art. 475 da tarifa, como «tiras de filó de
algodão bordado», a mercadoria que os recorrentes subtnetteram
a-despacho na 4" addição da nota n. 28.119, de agosto de 1912,
como «contas em obras não classificadas», da taxa de 11$ por kilo-
gramma, do art. 657, resolveu, por acto de 29 de setembro ultimo,
negar prov.imento ao afitando recurso, por ter sido bem classificada
pela alfandega recorrida a mercadoria em questão.

• - Sr. delegado fiscal ito•Paratiá:
• N..217-Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ministro,

rendo presente o processo transinittido á Directoria da Receita Pu-
blica com o V0150 officio n. 47, da 25 de março de 19(1, relativo ao
rocurso interposto por Ely:ia Pereira & Comp. da decisão da alfan-
deta desse Estado que sujeitou ao pagamento da taxa de 20$ por ki-
looramina. do art. 577 da tarifa, como «brocados lavrados ou borda-
dos de teci los de seda o algodão com assento de ouro ou , prata falsos,
com o(1 sem matizes», a mercadoria que os recorrentes submetteram
a despacho na 33 addição da nota n. 8.501. de dezembro de 1010,
como ( . brocado para vestes sacerdotaes de tecido de seda e algodão em
partes iguaes, lavrado ou bordado de ouro ou prata entrefina ou fo.
lha», ria taxa do 205 por kilogramma, e abatimento de 60 %, do re-
ferido artigo, ris dm; por acto da 22 de setembro ultimo deixar do
tomar conhecimento di) alindai° recurso; por' não ser de revista.

N. 218-Declaro-vos, para os devidos eff.iitos, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio tr. 107, de 17 de novembro de 1011, relativo ao re-
curso interposto por Sb:olmedo Rocha & Irmão da decisão da alfan.
' lega desse Estado que sujeitou ao pagamento da taxa de 24$. por ki-
logra mina, do art. 520 da tarifa, como «roupa feita não especificado
de qualquer outro tecido de lã», a mercadoria que os recorrentes sob.
tnefteram a despacho na 2' addição da nota n. 5.236, de junho de
1911, como «obras de ponto do malha ou rede, de lã, simples, ou
com forros de seda», da taxa de 8$ por kilogramma, do art. 515,
residi eu por acto de 26 de setembro ultimo dar provimento ao alto-
tfido recurso, por haver sido bem despachada pelos recorrentes a
mercadoria em questão.

N. 219-Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ministro.
tendo presente o processo •ronsmittldo á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 08,de 4 de julho de 1912 relativo ao recurso
interposto por Elysio Pereira &Comp.da decisão da Alfandega de Para-
naguá giro sujeitou ao pagamento da taxa de 1$500, por kilogramma,
do art. 138 da Tarifa, como «peças predominantes de fechaduras de
duas voltas, de ferro», a mercadoria que os recorrentes subinetteram
a despacho pela nota n. 4,832, de maio de 1911, corno «obras não
classificadas do ferro batido simples», da taxa de 400 reis, por kilo-
gramma, do art. 757, resolveu, por acto de 26 de setembro ultimo,
dar provimento ao alludido recurso, visto a mercadoria era questão
haver sido bem despachada pelos recorrentes.

N. 250-Declaro vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita Pu-
blica com vosso oficio n. 145, de 27 de julho de 1911, relativo ao
recurso interposto por Munhoz da Rocha & Irmão da decisão da Al-
fandega desse Estado que sujeitou a pagamento da taxa de 15200, por
ki/ogramina, do art. 488 da Tarifa, como «cachemira de lã pua» a
mercadoria que os recorrentes submetteram a despacho pala nota
n. 2.710, de março de 1911, como «fianellas de lã lisas ou entrança-
das ou lavradas, brancas ou tintas», da taxa de 4$, por kilográmina,
do art. 490, resolveu, por acto do 26 de setembro, dar provimento ao
alludido recurso, por haver sido a mercadoria em questão bem des-
pachada pelos recorrentes.

• - Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 337 - Daclaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da RIceita
Publica com o Vosso officio à. 69, de 4 de maio do 1912, relativo ao
recurso interposto por é. Carneiro Lins da decisão da alfandega
desse Estado que sujeitou ao pagamento da taxa de $5, por kilo-
gramma, do art. 4.059 da Tarifa,, nota p. 143,- como .,"riaccessóriOs
paira mascaras não especiacados)i, ã mercadoria que o 'récorrente

submetten a despacho pela nota n. 3.271, de janeiro de 1912, como
«brinquedos não eepeciticados». da taxa de ($500, por kitoeramsna do
art. 1.033, resolveu, por acto de 29 de setembro ultimo, deixar
de tomar conhecimento do alludido recurso, por não ser de re-
vista.

N. 333 - Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mie.
nistro, por deter+, elmo • de II do corrente, exarado sobre o vosso oficio
n. 9, de 1 de maio ultimo; resolveu-indeferir o requerimento ela
que Antonio Angusto Vieira Ligo solicitou a sua notuaação para o
togar de guarda da alfandega desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 387 - Declaro-vos, para-- os devidos ''ris, que o Sr. ministro,.

tendo presente o Tequerimanto encaminhado ceia o vosso oficio
11.'47, de 13 de outubro- ultimo, e em que o agente fiscal dos impostos
de consumo Samuel Menem evade permi ssão para contribuir para o
montepio civil. resolveu, - por despacho de 10 do vigente, deferir a
&Iludida petição, visto o peticionario contar mais de 10 IIIMOS de effe-
ctivo exercicio no referido cargo.

N. 388 - Dechro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo .presente o processo enca.miohado com o vosso oficio
n. 59, de 22 de abril d anuo passado, relativo ao recurso que Litchs-
inger & C° inturpuz Tam da decisão da alfaidega dessa capital mau-
dand i considerar a mercadoria da am tv.ra n. 1, como «tecido de
algodão, lavrado, não classificado», do art. 473 da Tarifa, e da amos-
tra e. 2, como «tecido de aleolão não classificado, bardado » , tom-
bem do art. 473, mercadorias essas que o.; recorreutea subinetterain
a despacho pela nota de importação mi. 4.727, de favonie° daquelle
anuo, como «tecido liso, não especificado, de algodão duma, da taxa
de 25 per kilo, resolveu, por despacho de 27 de setemb.a) ultimo,
tomar conhecimento ao oiti:ilido recurso, para o fim de mandar classi-
ficai' as mercadorias em questão como «tecido de algodão lavrado»,
da classe 15", art. 473, taxa respectiva.

• N. 389 - Cornmunico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, por despacho deli do corrente, ~rade sobre o processo en-
caminhado cem O VOSSO &BOO n. 157, de 27 do outubro ultimo, re-
solveu autorizar a Inspectoria da Alfandega da Pelotas a abrir' cott-
curso para o preenchimento de uma vaga de gaarda existente sia
mesma alfandega.

1n11•n•nn

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.	 Dia 17 de novembro de 191?

Sr. João Pompilio Dias:
N. 142 - Para os devidos fins, rem etto-vos os inclusos documen-

tos referentes á isenção de direitos aduaneiros para 800.001 pés sti-
perficiaes de pinho de Riga, vindos pelo veleiro Olor, de Gulfport,
consignados á Villa Proletaria Marechal Hermes, isenção essa nesta
data requisitada em virtude do despacho do Sr. ministro da Fazenda,
de 14 do corrente.

N. 144 - Remetto-vos os inclusos documentos referentes á ien-
ção de direitos aduaneiros, nesta data requisitada em virtude do des-
pacho de Sr. ministro da Fazenda, de 12 do corrente, para duas
caixas contendo art igos para escriptorio e desenho e, bem assim, para
21 caixas contendo tintas, aquellas, vindas pelo vapor Avon, de Sou-
thampton, e relativas á factura consolar n. 18.207, o, estas, vindas
pelo vapor Morinier, de Auvers, relativas á factura consular numa*.
21.987.

- Sr. almoxarife da villa Marechal Hermes
N. 143 - Communico-vos, para os devidos fins, que nesta data,

requisito isenção de direitos aduaneiros para 800.001 pés superficiaes
de pinho de Riga, vindos pelo veleiro Olor, de Gulfport, consignados á
Villa Proletaria Marechal Hermes e aos quaes se refere a factura con-
sular n. 22.

- Sr. José Nnacio de Brito, almoxarife da villa protelaria.
Marechal Hermes:

N. 445 - Communico-vos, para os devidos fins, que nesta data
requisito isenção de direitos para duas caixas contendo artigos para
escriptorio, vindas pelo vapor Avon, do Southampton, e bem assim
para 21 caixas contendo tintas, vindas pelo vapor Morinier, de
Anvers, aquellas referentes á factura consular n. 18.267 e estas
á de mi. 21.087, tudo consignado viUa proletaria de que sois aluno-.
xarife.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo:
N. 12 - Com relação ao vosso oficio n. 340, de 28 de agosto

ultimo, recomrnendo-vos que informeis sobre qual o andamento que
receberam os processos do aforamento requeridos pelo Dr. Domin
gos Jaguaribe, e que foram devolvidos para essa delegacia com a
ordem da Directoria do Gabinete n. 646, de 21 de outubro de OU.,

• - Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 15 - Não tendo sido, até á presente data, respondido o meti

officio' n. 9, de 12 de setembro ultimo, reitero-vos a requisição
constante 'de Mesmo; a bem da -tin:al Moção dO processo que lhe
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•
# —.Sr.luspector da Alfandegada Rio de Janeiro: .

1O-Na conformidade da despacho do Exmo. Sr. ministro da
Fazenda, de 14, do corrente, requisito-vos isenção de direitos adua-
neiros para 800.001 pés superticiaes do pinho de Riga, vindos da
Gulfdort, -Estados .Unidos da Amorico, do Norte, pe16 • 3b1eiro 0/av e
consignados 'á, villa proletaria Marechalllermes, aos quaes se refere

• •a factura consular ia. 22....	 . ,	 •
N.•:•;• 20 — Na .conformidade.do despacho do Exmo. Sr. ministro

da Fazenda, de !2 do corrente', requisito-vos - isenção'de direito3
aduaneiros para duas, caixas conmndo artigos : - para- escriptorio e
desenho • 'vindas pelo vapor Ao" - do Southampton, e bem assim
para caixas contendo tintas, vindas polo vapor Morinier,
do Anvers, tudo consignado á -vila prolotaria, Marechal Hermes,
e ás gimes se referem as facturas consulares -os. 18.267 e 21.037 •

Recebedoria ^ do Districto Federai'
licquerimentos despachados

Dia. 17 de novembro,.de 19,13
'Alberto dos Santos. .Inscreva-so.-41-nponho a multa de 505 na

&man do • art. 4. 1. ;• do decreto n. 5.142, , de 27 de fevereiro de 1901.
Emiti° da OIiveira.Iiem.'
Emilio dos Santos.—Idem: : ••

'Perseverando Silva Oliveira
.1;	 •
Eduardo Sonza.-=-Itlem.
Ernesto Beagti.—Ideid.
Pereira Lopes & Cdinp. —Ideou •
Severino da Silva.--aan.
Levy
R. Fernandes	 -
Jorge • Sayé.—/dem. ' •	 •	 :••	 •..:
Dr. Eduardo Figneiredo.—Idern.;
Dr. Olympio Rocha.—Idenf.
Citam belland . —Idem .
Imbroisi & Comp.—Idem.
Sobral & Comp. —Liem.
Albino Pereira dos St-antos.Idom..,.
Frederico Sylvestre da Veiga.-^--Idem.,

	

' Monteiro & Comp.-1d3111. 	 ,
Mme. Ladi.— Idem.
Antoeio Fernandes NIontoiro,dlem.
!Moela Nazareth e outros.—Transtira-se.

• Menores Carlos Alberto do Rega M .nteiro eOsyaldo SaTré
fiego Monteiro,•Idem. •

Georgina
-Joaquim Pinto Bastos.—Idem..
Alfredo Porphirio Lopes.—Idem.
Nianoel!Olegario,Ferreira.-7-Idem. •
José do Oliveira Brigido.—Idem.
Alvas Peixoto.—Idem.
Alves .cle ,Castro,S. Ferreira..--Idam..
Francisco Luiz de Almeida . . --Idem.
Antonio_Gaspar.— Idem.
Francisco NI a ria,I,opes.-41em. 	 •••
João Antonio Ilanhada.—Transfira-se. Imponho a multa de 205,

minimo do art 21- do.docreto n. 5.141 de 27, defevereiro de 100'k.
Fonseca & Almeida.—Satisfaça a exigencia do parecer.
Adelino Seixas.—Idem. • •
Maria da Conceição Carrere.—Revalide o sello do -que trata o

parecer e sa.tisfaça a exigencia cio 1113S1110:	 •-•
Julio Antuties.—Complete com revalidação o ,sello do documento.

de fls. 2.	 • -	
.	

r	 t

Joaquim Domingues Souto.—Satisfaça a exigencia do parecer.
' Souza & Irmão.—Em face ds parecer,—Indeferido.

Albino Barboza de Almeida.—Ilevalide o sello do documentos
de fls...2.	 .	 .•

Manco! Leite Sampaio.—Averbe.,-1e a mudança, sob o Valor icica--
tiro' de 2:405 para o exercido de len. 	 ,•	 ' -	 •

Singer SeVillg, Nlachine Company..—Faça 'a prova. do.aluguel,'"nos
ternios.do _art. 16 do regulamento atmexo do decrato n. 5.142, do
Ti da' fess'erelOo de 1904.	

.

Francisco Lopes.—Depois de pago o debito accuaado, transfira-Se:
—Imponho a multa de 205 na forma do art. 44, dó ' decreto n. 5.142,
de 27 da fevereiro de Pol.
' Manoel Soares de ladrale.—De accôrdo com o parecer, nadaik
que deferir.	 .

CUM311 Albaquerque de -Oliveira.—Pag'o	 lin2osto eni debitd '
transfira-se.

Francisco do Souza Carn:11o..—RJduza-se • a: 'um ',conto .0 oito-
contes mil reis o valór 1oca4ivo para õ exercido do 1_014.

M. Aschi.--Sondo a diviia procodente L nada lia que deferié. -
Doso Freitas.—Revalido oscilo do que trata o disp3.3d do O- tRi •

'junho entregue-s meliante- rocibá: '
Silverio • ataldo.---Eutregue-s3; dpixando reeibo. • •
Dr. Gustavo Alberto de Aquilo e Castro.— 	 •a divid. . a)

constante 'da contraf.t^jonta, oliolítizio .:SY à • PrOduradoria Gerar da- • "
* Fazenda -Publica.

Arann	 \Valsou Cordeiro.—De • accôrdo com o parecer.in-
-

	

clua-se em folha, fazontle-se	 dosconto- fia joia b contribuieõet;;
de conformidade com a circular do'Nlinisierie da FOZenda, 	 de
15 do mareo do corrente alma: ^ •: • '

José Pereira dos Santos.—Eutregu3,a3 Mocliante
• •Auto n. 5 .5 de 26 de . 7amolbro de .1.912.gontra Alvaro Magalhães..

• Tendo sido -a.Prosentada ao agonte fiscal Fernando Lousa,la Mar- .
canal uma nota do venda feita ao morador da rua João Caetano ,,
a. 107, 'nota indicativa da casa ,comniercial. do. , Alvaro .Magalhães, -
estabelecido á roa 'fobias Barroto n, 56 co ii artnazun do m dli s los
1 cereaes o na qual se acha lançado um racibo da . quantia de 74319
assinado por A. .Magalhães, som o nc..ncessario sello 0 . .CCUTI a declara, • •,
ção do 2 .̂ via; foi lavrado, em 25 da. novembro de 1912,-; o. auto de ••
lis. 3 contra o referido Alvaro Magalhães.'

Intimado para produzir defesa, o autuado declara•quenão..pa/....•
sou 2S via da no:a em questão, bom como que a firma:do radiai _não .'"
é- dd seu proprio punho, sand.) possivel que o morador da..çasa da,
rua João Caetano ta.107,que comprou °gemer° esn 1"7 da maio lp 1912;,•.v:
etrecebera a nota que foi paSso.da, coarecibo estampilhad0,tivesse
communa-aeçordo vont um SOU CX-caixeiro,. conseguido nota., optai á
primeira para, passai-a como 2 a. yia, • seudo que no caso 11135111") de ter
dado ^a utorizaçoet á (t ilem quer seja---o que se' não deus—o' soa ropre-
sentante assignaria o SOU proprienorne o não o'

'
 do autuado:: .

Diz . o agente fiscal autuaote não ser falsa a firma do.reeiho, o:
invoca d lestoMmiho. de "A n to'n io José • Férnandos,socio da firma Earl.
moldes & Comp., estabolecida á rua João Caetano ti. 107,.que fica o'
.cOmiirador aos goneros ^ referidos am.a no;a junta. ao auto o que sw •
promptificava a a trirmar ter sido o recibo passado polo proprio Alvaro.
Magalhães, accra,scem;ando o mesmo agente que• si não lia semelhança
de lettra—é porque o recibo fui passo.deás pressas e abreviadamente,
como acontece em casas varegistos de grande movimento ; bem assim:
que não. é uniformo a firma do autuado, coma se poderá verificar da
sua defeSa O do reqúerimenta em que p3diu prOrogação de prop-para..
apresentar as soas alhogações. 	 :	 '	 • • '

• •	 'Intimada a firma Fernaades & Comp., conforme despacho de 20 ,
'de junho ultinto, nrte foi encontrada, achando-se estabelecida no -
local a firma A. amoladas, que se recusou a tomar conhecimento da
n timação.	 - •	 ,

Feita intimação. por edital publicado no: Diario Orfie01 de 28 . do
aitudido mez de junho, deixaram . FernanUs & Comp, do apresentar
qualquer declaração a respeito. „:.	 .

- A' si‘tta do exposto. e • , • attendendo a que ha uniformidade e	 -ntra
afirma	 m do antuado em soas allegações e a- do requerimento' ein .qtie .
pediu prornação de prazo para. a d.spoza; a Rendendo mais-a que
deixou do' ur prestado o testemunlio•invocado pelo agente fiscal, e
tambem a que nenhuma semelhança existe entre a lettra :do qnestio-
nãdo recibo e a. das firmas do autuado, •nos mencionados docannen,
tos, o titia leva -á convicção de que* a lettra do recibo não é do
prio punho do autuado, não constando .ainda do processo quem tivesse -
apresentado o recibo ou nota sobre . que- versa o auto de fls
improcedente o referido auto.- Archive-se.. 	 •

Imprensa. Nacional e «Diario

• EXPEDIENTE DO,SR. DIRECTOR GERAL.

Dia Ir de- no vembro de 19 13

E.xpediram-se.os segtiintes °Meios:
N. 1.932,— Ao . Sr. director geral do Gabinete ,duMinisteriO tiÃ

FaZenda, declarando que.já enviou , ao Sr. juiz preside.nto d? Telha-.
nál :To Jury a re,la,çio• cdos empregados' desta • repartição: aptoS para. ^•^"r

	

.	 . .
sdrviron.como,lerados.	 *,	 •	 -

presidente5	 o.ão Tribunal. • dá	 '
efivjand-O a rera09 . 1154:éinpregàdos desta .:rapártiçãe aPtás..'para.`0^^-
serviço do j,qrAr., •

do

Leocadia Amando Gonçalves Cesta.--De accô .rdo com o parec3r,
annote-se a vacancia a partir de 1913. 	 . .

-01ficio n.-012 da Repartição de Aguas e Obras Publicas.—Rese
ponda-se nos-termos propostos.

--José Benicio-Moura.—Ern • face do parecer,- sendo a divida proce-
dente nada ha que deferir,

M J. Fernanda:. —A'.-24• sub-clirectoria. 	 • .•
• User & Com .—Imponlao a multa de 105, Aninimo do art. 66 do
decrete n. 3.564. do 22 de janeiro de 1900. • 	 -

-A. Thun ...—Em faca do parecerí nada ha quedeferie,•• ^
Francisca Nogueira.—Idem.• , a • •
Latira do Jesus Rodrigues.—Já estando attendida, archive-se.
José Rangel Junior. 2Salásfaça-as,exigencias do parecer. -• -
Almeida, Baptista & Comp,—Averbe-se a : mudança, nos termos do

parecer.	 •	 ,	 • .	 .. •	 . . •
.1.:-Litnn Junior. Faça-a- prova.do aluguo1na : Miam, do

art.-10 do regulamento annexw ao decreto a. 5.142, de 27 do fe-
vereiro do 1901.

.	 •	 ..
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'Amuo OFF1CIAL	 Novembro de 1913
•

Miu.isterio da Marinha
Por portaria de 11 de novembro foi prorosada, por mais quatro

furemos, a licenea concedida ao capitão-tenente Manoel Pacheco de
Ca valho Jenior, em 20 de dezembro de 1913, para empregar-se na
merinha mercante ou em industrias relativas á marinha.

Secretaria de Marinha
SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRt.

Dia 13 de noremb..o de 1913 •

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.821 — Solieito-vos providencias no sentido de ser effectuado

o pngamenb) da importancia de 2:0538800 de que é credora D. Ade-
laide fiamos 110 Sant'Anna, viuvo do operado de le classe do Arsenal
il.; Marinha do Rio da Janeiro Delphino José de Sant'Anna, conforme
consta do incluso processo de exercicios findos sob n. 5.155.

N. 1.828 — Solicito-vos providencias no sentido de ser encenado
o pagamento da importancia de 2:0005 de que é credor Manoel
n :iri,k • o, de °Useira, couro:ene consta do incluso processo de exercieios
findoe seb n . 5.206.

N. 1.829 — Solicito-vos 4rovidendas no sentido de ser effectuado
o pagamento da importuicia de 517$500 de que é credor o capitão-
teeente.Armando Augusto Gonçalves, conforme consta do incluso pro-
eeserm de exercidos findos sob n. 5.205.

N. 1.830 — Solicito-vos providencias no sentido de ser effeetnado
o paeamento da importancia de 1:1428250 de que é credora The
t no de Janeiro Tramway Light and Power Company United, confer-
iu° corMa do proc.osso de exercicios fiedos sob n. 6.163.

N, 1.831	 Solivito-vos providencias no sentido de ser effectuado
o eaeamento da importando de 313$320 de que é credora a Compa-
nhia.'Great Western of Brazil Railway, conforme consta do incluso
precesso de exercidos findos sob á. 0.086.

N. I.832—Solicito-vos providencias no sentido no ser effe-
cteado o pagamento da importando. de 9:154101 de que é cre-
dora a Sodeté Anouyme da Gaz de Rio de Janeiro, conforme consta
do incluso processo de exercicios findos sob n. 5.111.

— Sr. superintendente de Portos e Costas :
N. 1.831—Declaro-vos, para os fins convenientes e em solução

ao officio n. 868, 34 secção, de 28 de maio ultimo, que o credito
para pagamento ao inventariante dos objectos pertencentes á Fa-
zenda Nacional existentes nos pharões de Santa Mactha, Arvoredo

Anhatemirán deverá correr a conta da verba 21—Eventuaes-
Pessoal-- que, segundo a demonstração de despeza enviada pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Santa Cathe-
rine, se acha intacto, cumprindo que, no caso de deficiencia da
referida verba, providencie a mesma delegacia a respeito do cre-
dito preciso.

Dia 14.
Sr. ministro da Fazende	 -
N. 1.810—Solicito vossas providencias no sentido de ser etre-

emulo pelo Thesouro Nadional o pagamento da importando de
1e8s1o3 do que é credor O 2° sargento do Corpo de Marinheiros
Nacionaes Oscar Orlando dos Santos, conforme consta do incluso pro-
sesso dc exercicios findos n. 5.20'

N. 1.841 — Afim de se ultimar o nalanço definitivo do exercido
de 1912, sonoros digneis de providenciar no sentido do ser a Directo-
ria Geral de Contabilidade da Marinha habilitada coai a nota dos
supprimentos feitos pelo Thesonro Nacional por conta deste minis-
medo ás delegacias fiscaes nos diversos Estados. relativos ao referido
exercia).

N. i .842 — Solicito-vos providencias no sentido de ser effeettiado
o pagamento da importando de 6:7915360 de que 6 credora The
Leopoldina Railway Company Limited, conforme consta do incluso
processo do exercidos findos sob n. 5.153.

N. 1.813 — Solicito vossas providencias no sentido de sor etre-
etuado pelo Thesonro Nacional o pagamento da importancia de réis
6075000 de que são credores Rodrigues & Comp. - conforme consta
do incluso processo de exercidos findos sob n.

N. 1.844— Em resposta a vosso officio n. 80, de 11 de setembro
ultimo, tenho a honra de levar a vosso conhecimento que, .segundo
itifórma o director geral de Contabilidade deste ministerio, houve de I
factii equivoco na declaração constante do processo da divida de

exercirios findos, na importancia de 2:2358, de que são credbres
A. Campos & Comp., proveniente de fornecimentos feitos em dezem-
bro de 1911 á Superintendendo de Portos e Costas, de haver sido
deduzida a despeza da que se trata dos saldos da consignação —
Acquisição de instrumentos nanticos, etc. — da verba 17 — Superin-
tendendo de Navegação, do exercido de 1911.

— Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados
N. 1 ..845 — Tenho aehonra dá passar ás vossas mãos o incluso

requerimento que ao Congresso Nacional dirige o capitão-tenente
Amerieo de Awvedo Marques pedindo lhe seja .restituida a quantia
de 1:3188350 que, como adeantamento, recebeu para confecção d n
uniformes em 1901, por havei-os perdido em pinho desse anuo
quando naufragou o brigue Piraja.

Requerimentos despachados

José Pacheco da Rocha.— Compareça á 2 secção da Secretaria
da Marinha.

Antonio de Araujo, ex-marinheiro.—Indeferido á vista das liga%
mações.

Eiras Muniz Barreto de Menezes e Aragão, 1° tenente graduado
pha riria ceutico — Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 12 de novembro de 1913

Sr. director do Armamento da Marinha
N. 1.825 — O Sr. ministro manda communicar-vos, em refe-

rencia a vosso officio n. 204, de 1 de setembro ultimo, que doi-lento
autoriza o pagamento dos vencimentos dos serventes extranumerarios
em serviço de remoção do material de guerra, relativos ao mcz de
agosto proximo preterito.

Dia 13

Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada
N. 1.833 — Para que seja feito o neceesario expediente, cum-

prindo o despacho dado pelo Sr. ministro no officio dessa repartição
. 2eo, gabinete, de 14 do corrente mez, relativo á solicitação, que

fizestes, de ser levado em conta aos respectivos commissarios, por
occasião da apuração de suas responsabilidades, nos navios em que
servem, o abono extra-tabella do carne secca, farinha, feijão e tou-
cinho para constituirem o primeiro almoço ás guarniçõss, durante os
imitimos exe.rcicios, tenho a honra de pedir vossas providencias no
sentido de ser informada esta secretaria em que penado o abono foi
feito e quaes as qualidades de generos que constituiram a alteração.

— Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral do
Contabilidade da Marinha

N. 1.835 — Bestituo-vos, já approvada a inclusa mieuta ao
ajuste a celebrar-se com Vicente dos Santos Caneco para os concertoa
da lancha di!tair.

— Sr. contm-almivanto superintendente do Pessoal:
N. 1.838 —.Transmittiudo-vos a inclusa comuta da Companhia

Ferro Carril Jardim Botanico, ima importando de 1388, rogo vos
digneis de informar-me si os vagões foram utilizado; para a mu-
dança do Hospital Central da Marinha. 	 •

TERCEIRA SECCX0
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de novembro de 1913

Sr. superintendente do Material:
N. LM—Declaro-vos, para os devidos fins, que deveis mandar

abrir nova concurrencia para o fornecimento dos artigos constantes
dos grupos 1 e 2 aos navios e estabelecimentos navaes na ilha Grande,
durante o proximo atino de 191%; ficando assim annullada a con-
ctirrencia anterior, de que tratou o officio ti. 180, de 20 de setembro
ultimo, do conselho de compras da Marinha.

Requerimentos despachados

Dobrem!, Sclimidt & Comp. — A proposta á poderá ser acceita
depois de exporiencias que possam provar as vantagens referidas nos
documentos annexos, experiencias essas que deverão ser feitas sem
despesa e compromissos para o Governo.

Herm. Stoltz & Comp.— Soltem a petição.
Roberto Luiz Ebert.— Indeferido.
Anizio Dias de Magalhães.— Indeferido.
Diogones Barbosa Sodré.— Selle a petição.

Dia 14

Sr. superintendente de Portos e Costas
N; 1.944 — Em solução a vosso oficio n. 1.030, de 30 do setem-

bro ultimo, declaro-vos, para os devidos effeitos, que, de accdrdo
com o parecer do Conselho do Almirantado emittido em consulta
n. 1.339, de 8 do comento, resolveu annuUar a concurrencia effe-
cteada, na Capitania do Porto do Estado de S. Paulo, para o forno.

Requerimentos despachados

Alzira Dias.—Coiceio 30 dias.
'Lazaro Vieira da Silva.—Sim, DOS termos da lei.
Jiáo Joaquim Pinto da Silva.—Deferido.
Tamsorinio .Albino de Souza,---Slin, mu.,s termos da lei.
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cimento dos artigos constantes dos grupos 1, 2, 3, 4 e 13 aos
da esquadra e estabelecimentos de Merinhe, clur. ante o proximo anilo
de 1914adds-endo ser, aberta nova e6neurrenCia para o referido for-
necimento..

— r. addido naval it Embaixada do Brazil em Washington
N. 1.945	 Eia solução a yossceefficio de 16 de eetembeo 'ultimo,

declaro-vos que, por falta, de verba, resolvi desistir da encornmenda
dos armarios de aço destinados 	 hispecta'ria dó Engenharia Naval.,	 .	 .

'	 Requerimento despachado

• Alvaro de Souza Macádo.—Cempleee o salto.

QUARTA SM:a°
.EXPEDIENTà DO SR. MINISTRO

'Dia 14 de novembro de 1913

'Sr. superintendente do Pessoal
• N. 3.972 — Attendendo á exposição que me transmittistee, do

Cominando do Corpo de Marinheiros Nacionane, declaro-vos, para os
devido.; fins, que resolvi 4ixar a lotação de graduados nas companhias
de artilheiros e torpedistas do alludido corpo na proporo.o seguinte

Artilheiros : sete 1" serrotes, 18 2" sargentos e 53 cabos. 'for-
pedistes : tres I n sargentos, seis 2" sargentos e 17 cabas, devendo
ser conservado o numero de companhias e respectivas lotações de
praças.

n•••n11

EXPEDIENTE Da SR. DMEETOS GERM.

Dia 14 de novembro de 1913

Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal
N. 3.980 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos

fins e em referencia a vosso officio n. 1.376, 3e secção, de 21 de
outubro ultimo, que, par despacho de 7 do corrente, o Sr. ministro
deferiu o requerimento do- foguista extranumerario de classe la-
stimo Augusto Joseph pedindo melhoria de seu contento de accOrdo
com o art. 18 'do decreto n. 9.468, de 23 de março de 1912.

Ministerio da Guerra
Por portaria do 17 do corrente, foram concedidos dons mezes de

licença, para tratamento de sande, ao guarda de alumnos do Collegio
Militar do !lio de- Janeiro Augusto Dias Branco, podendo gozai-a
onde lhe CallVier, COM o respectivo ordenado, de accordo com o dis-
posto no art. 1, n. 1, do decreto legislativo n. 2.716, de 10 de ja-
neiro de 1913, ficando marcado o prazo de 30 dias para entrar no
gozo da referida licença.

Ministerio da Guerra — N. 827 — Rio de Janeiro, 10 de
novembro de 1913. (-*)

Sr. chefe do Departamento da Guerra — O Sr. Presidente
da Republica, conformando-se com o parecer do Supremo

.Trilmnal Militar exarado em consulta de 27 de imano ultimo,
relativa ao requerimento em que o capitão graduado refor-
mado do Exercito Ricardo Bruno da Silveira pediu que sua
reforma seja considerada no posto de capitão, por ter 34
annos, seis meus e 29 dias de serviço, resolveu em 5 do cor-
rente que se mencione em apostilla na patente respectiva ter
sido a reforma do requerente nesta ultimo posto com 'o soldo
por inteiro e mais 10 vezes dous por cento sobre o dito soldo,
de accèrdo com o estabelecido na lei n. 2.200, de 13 de dezem-
bro de 1010, visto que nos termos da resolução de 3 de julho
de 1809 tona elle, direito a contar como una anno, para a re-
forma, a fracção de anno excedente de seis mezes; o que vos
declaro para os fins convenientes.

Saude e fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de Al-
buquerque e Silva.

• Consulta a qu.e se refere o aviso supra
4e, . 4-residente da Republica. Sendo-lhe preáente, com

o aviso do 111 inisterio da Guerra sob n. 177, de 15 do corrente,
o requerimento em que o capitão reformado Ricardo Brum da
Silveira pede que a sua reforma seja considerada no posto
effectivo de capitão, • visto contar 34 annos, seis mezes e 29
dias de serviço, este tribunal tem a dizer que, constando da
patente passada do requerente haver-se-lhe computado o in-
dicado tempo de serviço -de 34 annos, -seis mezes e. 29 dias
para- a sua reforma, Sendo então- 1° tenente, tinha elle direito
de obtel-a no posto, de capitão COM o. respectivo soldo por
inteire:4.de accerdO .com go, alvará de 16.de. dezembro de 1790

(*) Reproduz-se por ter 'miúdo comi IndorrecOefta

'

e resolução de 20 do mesmo inez de -1801, visto que a reeolu-
ção presidencial de 3 , da julho de 1899 estribeleee qua sélziei
computadas como um anua completo para a reforma-
officiaes do Exercito e da Armada- as fracções de ennd . exee4,;55
dentes. de seis mexes.
' "que é de parecer que- se declare em apostilla; ft$,
patente do reclamante, que a sua reforma foi na pbsta de,?
capitão, com o soldo respectivo por inteiro e mais 10 vezç.
2 % sobre o mesmo soldo, segundo a lei n. 2.200, de Ja•
dezembro de 1910.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1913. — F.
F. 1. Teixeira 'amor. — Julio de Noronha. — J. J. de PM
ença..— Carlos Eugenio. — L. 'Medeiros. — Julio Ahneidg,
Olumpio Fonseca.

Resolução — Como parece.,
Rio de Janeiro, 5 de novembro 'de 1913. — Ile-rmes R.. krg

Fonseca. — Vcspasiano Gonçalves de Albuquerque e Silvq;,

Minisierio da Guerra — N. 823 — Rio de Janeirti, 10 'q..
novembro de 1913. (*)

Sr. chefe do Departamento da Guerra — O Sr. Presidentq
da Republica, conformando-se com o parecer do Supremo,
Tribunal Militar exarado em consulta de 20 de outubro
mo, resolveu em 5 do corrente indeferir o requerimento- em'
que Maria Becker de Campos, viuve do capitão reformado do
Exercito José Patrocinio Campos, pediu entrega da medalha:
militar de ouro, a que segundo allega tinha direito o dito
official, visto que este não esteve sempre em effectivo sere
viço no decurso de 30 annos, nove mezes e oito dias compu-i
tados para sua reforma; o que vos declaro para os fins con-4
ven entes.

Sande e fraternidade. — Yespasiano Gonçalves ck
querque e Silva.

Consulta ei que se refere o aviso mirei r=

Sr. Presidente da Republica — Com o aviso sob TC '146;
de 8 de setembro ultimo, N'ciu ter a este tribunal, por vossa,
ordena, o requerimento em que D. Maria Becker. de Campos,
viuve do capitão do Exercito José do Patrocinio Campos;
pede que se lhe entregue a• medalha de ouro a que teve, da-4
reito seu marido.

O major reformado Valerio Augusto de Amolem Calda-4
enearregado do archivo do Departamento Central, informou,
de ordem do coronel chefe do mesmo departamento, como
se segue:

(Sobre o presente requerimento de D. Maria Beek•c11`,
de Campos, viuve do ,capitão José do Patrocinio Campos, in-
formo que o requerimento que a mesma senhora diz tee
feito seu marido a 18 de dezembro do anno findo, para que
se lhe concedesse a medalha de, ouro a , que se julgava corai
direito, por aqui não trarsitou; constando, porém, da fé do
officio do mencionado orneie' ter-lhe sido concedida poi.
decreto de 24 de outubro de 1902 a medalha de prata que 11-1
foi entregue.

.Que tendo- verificado praça em 10 de novembro de 1882;
já contava mais de 30 amuas de bons serviços prestados na
actividade do Exercito, quando por decreto de 23 de dezenebre'
de 1912 foi o, capitão Campos reformado, assistindo-lhe, peie.;
tanto, direito á concessão da medalha cle ouro, tanto mais
quanto nota alguma o prejudicava. Archivo do D. C., em
19 de agosto de 1912.»

A secretaria da Guerra foi de parecer que o 'requeria
mento de que se trata fosse submettido á consideração deste,
tribunal.

O decreto n. 4.233. de 15 de 'novembro dó . 1901, egiV't
creou uma medalha militar como reconhecimento dos bons
serviços prestados pelos officiaes e praças do Exereito e Ae2v•
mede, é observado de conl'ormidade• cana as instucções que
acompanharam, assignadas pelos ministros da . Guerra e. (N.
Marinha.-

 art. 3' dessas instrueções' dispõe o Seguinte: •
• «Na contagem do tempo de serviço sé se levará em eOintN

o Passado em effectivo serviço.
• Paragrapho unico. O tempo de campanha é contado pe.

dobro'.»
Para as suas ifivestignçaes, este tribUnal soccorreueSb'

da fé de officio, existente no seu archivo, que instruiu o-
processo da reforma do fallecido ca p itão José .do Patrocinio
C:ampos, afim de computar - ó seu ternno util - de serviço
iltenção da medalha militar requerida: e tendo vérifjeadR
que aquelle official não esteve' sempre em efectivo serviço
no decurso dos 30 annos, nove ‘mezes e oito diria, que fCirani
Computados para -os effeites da 'sua reforma, em raeãe deleja

n..-" •1=-,.."..-•• •

1	 e) Reproduz-so »or ler sido publicado- tom incorrecções,.	 .
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obtolo nosse periodo cinco licenças para tratamento do sande,
i:uc , motivariam . e desconto de cerra de uni . anuo naquella
computarão.- 1‘. de parecer nue não tem fundamento o r('que -
p imento . de 1). Maria Beeker de Campos, porquanto não se
cuidou por oveasião da reforma do .marido dessa senhora da
r. q tiossa do parecer deste !"ibunal, para que o Governo lhe
concedeisSo a- medalha Militar que a iequerente pede. porque
oquelle official havia comdelado apenas 29 :limos para
mellianto effeito.

Rio de Janeiro,í.-1 0 de outubro de 1913. — F. Argollo.
— J. Tei.t . eieu Junior. — Julio de 11'soronha. — J. J. toe
l areem.'o . --- (.urio. Eujeo itt.— L. Mrdeiros. — Julio AN: '1(10.
— ()iympi0 Fouseru.

Foi voto 0 ministro genoral de divisão Luiz 	 ndes tle
Moraes .

no:solução. -- Como parece.
iii Jaileircs, 5 de nevetnbro de 11 n 13. — Hermes lf.

onseeu.	 l'expusiano Go4( .(elves (1 Albuquerque e Silru.

Erpediente do dia 11 de novembro de 1913

Ao Sr. minktro da Marinha, communicando que se ecincede li-
teue. a ao re .sersista. do exercito Aditar topes Bandeira para e estra-
lar-5C. na Armada como fogista, conforme padiii.

delegado- tiscaes do Thesouro Nacional:
Na Balda, reinettendo os proc3ssos de habilitação do s.ot to vita-

brio pretendido p: . los voluotarlos da patria Joaquim Lucas da Silva
Nlartiniatio Luiz de França, afim de serem sotisfeitas as exigencias

(pia ,ze mencionam.
No Rio Grande do Sol, declarando que, conforme pediu o ca-

i:dão reformado Falsio Patricia de Azai:11)1p', devem ser SUSpell•zai,
a partir de,ta data. a .: contribuições inetisac:t com que esse ofticial
concorra para n iii)ntepio militar, vista haver elle optad) pelo

anepio ris il. do qual é tamboril contribuinte como engenheiro
rio t ireg ado do Miiii , terio de Viação e Obras Publicas.

D ..2 12
Ao Sr. ministro da Fazenda
Finiando, para os devidos tios, os proeozsos de habilitarão de

.1.(1,.;pos a•, montepio instituido Di Franciico Pereira Maciel, guarda
ili extinett	 preparattsria do lho Grande tio Sul, e ao montepio

IL eia sAlo deixados pelo coronel JOSé i'llicAlves do Almeida, Ct-
'bua., coronel Curnetio dos Santos Lontra e 2 tenente Dionisio Nery
I( o Oliveira Barreto. 'aviso ti. 1.055).

Solicitando ir .ovidencias para que:
Seja In di,i rilondos OS creditas das segilitite ,z quantias:

• De 60:01s0m00 á Direcção de Gontahili tule da Guerra, par catita
d t verba Li`- . Material -- N. 22 d.) 0: .çaittenta tizeilte (aviso
ti.	 :

St-t 7:00oS o ;O á dMeracia fiscal em Matto Geo-s, por catita

	

Ia s verbas 10, II e 130 Ois. 18, 20, 28 e 2e col 	 dito orçamento
fa .,1 .o ti.	 I .0:;:».

Sejam pa gas no Thesouro Nacional a.3 seiiiistes quantias:
29:801:701s. sendo: a Antoni,) Sr011 .01 21:07050:10: ;1. Colide

A Comp. :ViS ll00: t Loiz Macedo 172S; a OetaN 	 Valoltra 5: 'i027O);
e a \s itias-11ov A- Comp. 124000 (avisa ti. 1:

hi 9::s711:87n, s ‘tido a João N'idal 1:121;8 ; a Placido Teixei..a
!Sr:Cot) e a Wallart	 Comp. 8:32 .':. ;30711 .ivi zo ti.

h,. 8:3; tst:t. sairlo: a Aineric	 Antonio C'	 Cl8g: a Dra-
gam :a Cid A Comp. 2:837$001; a l'rivira	 & C uni).

: a limiiinps Joaquim a da Silva A- Comp. 1: u7-,s;
Irmão A- cump, ws e ao pliarinaceutieo Moura Itras:1 17100 .axiso

1.0: n 2
Anui° Sampaio 4su.itr. a Joaquim M.

o;;;;S: a 1.aport, Irmão A- Comp. 2:4,57u. n e a Bodrigo
ati .so n. i .053.

Ao tlul d .11:parlamento da Guerra:

Do:laxando	 altim-A da Escola Militar lto salvo Tanajura
tiiilflfltÇtt, que em 10h) condido o curso do CIAI Militar na oi-
gancia do regulamento do 29 de abril de 1907, manda-se iiNta data
contar como teinm do s.erviço, menos para baixa oa d:imissão, o
periodo relativo atS il , a1S 11111111 .)s anuns do dito eu is:> de acci\rdo com
o disposto no art. 1W 2", ultima parte do citado regailanient

l'ermittindo ao 1° sargento amanuense Agoirar Ilago matri-
colar-se, con1; irine pediu, na Escola Marcold, desde que não 11,1ja

prejuizo para o serviço militar.
Transferindo, pt.sr convenieneia • da servico, na arma de infan-

taria, Os 2'' tenentes :folio Alcides da Cunha do tu . regimento para o
140 e João Baptista Macia Monteiro do 14" para o 10".

Dia 13

Ao Sr. ministro da Fazenda:
.Enviando para os fins convenientes, cópia do decreto de 5 do

poente, que abre o credito especial de 3:589$180 para indemniza.

ção á Sociedade n. 118 da Confederação do Tiro Brazileiro (aviso nu-
mero f.ONG;.	 •	 •

—Solicitando providencias para que
• Seja pa

-
zi no Thesouro Nacional a quantia da 3:609,5800, sendo: a

Jorge & Bastos 887$: a Octavio Gomes 41$; a Placido Teixeira 6205 e
a Souza Baptista & Comp. 4:9615800 (aviso ni; 1.059). • . ,

--Sejam distribuidos os creditos'das seguintes "quantias:' 	 -
! De 12:6358310 á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte. por
conta das verbas 91, 101 e 134 ns. 18 e 29 do orçamento vigente (01-
so ri. 1.058).

De 17 .18785 á D. slegacia Fiscal em Porto Alegra, para paga-
mento a Manoel Ferraira de Aranjo :aviso n. 1.060).

Requerimentos despachados

José Ribeiro Ramos, pedindo que seja concedida baixa do ser-
viço do Exercito ao sóldado do 20° grupo de artilharia de montanha
João Ribeiro Ramos, que diz ser seu filho .---indeferido.

[latino José de Araujo, reqncrendo ser incluido no Asylo de In-
validos da Patria. —Deferido.	 •

Guarda da [seda Pratica do Exercito Vicente Jacintho Mamo-
ria, solicitando ser inspeccionado de sande afim de obter aposentado-
ria. — Aguarde °resultado do inquorito a que está respondendo.

1° teuenete Adolpho Ferreira Nobre, pedindo que lhe seja passa-
do o titulo de divida da importancia da consignação feita a Irmanda-
de da Santa Cruz dos Militares visto a referida irmandade não ter
recebido a dita consignação. —Organiv-se o titulo de divida.

Anspe:•ada voluntario da Poliria João José das Novos, requerendo e
pagamento do soldo vitalicio que deixou de receber no pariodo doem:
rido de 2i d. , agosto de 1907 a 31 de dezembro de 1912—. Organize
se o titalo da -"".'

Ministerio da Viação e Obras Publica
Directoria Geral de Contabilidade

SECUNDA SECO°

Expediente de 12 de no . endwo (Ir 1913
An director da Despeza Publica foram enviados os seguinte; pro

cessus de montepio:
Da D. Maria Joaquina Dias e outros (officio ii
De D. Orminda da Silva Ein wenciaao (oficio n. 418);
Da 1). Nlarii Victoria Barbasa da Silva (officio ri. 410;;
De 1). Maria José Noronha Gitaliy (officio n.

Requerimentos despachados

Dia 13 de novembro de 1913

Agrippina Antunes de Paula, altiva de Fei ; nando da Palita e Sil-
va. inachinista de 3° classe da Estradn de Ferro Central do Drazil,
pedindo o; favores do monepio. —DA' Tido.

Anna Emitia Martins Cotta, ex-aiudaine da agencia postal de
Salsará, pedind para continuar a contribuir para o montepio.—
Prove por certidil qual o s mi ordenado simples animal e com quanto
cont p Uniia mensa baleote.

DD. Anna S ix!) di Brido Chagas e Brazilina Ellantliiia da Cunha,
viiiva nu lota dos filhos de Lirinio da. Foittottra Chagas, telegraphista
de 3 , cla,su da Departição Geral dos 1'elegr.iplio4, polindo Os favores
do to .mtepia.---Provein que EUriciPS é a ille •inla Etirálice de que tia ta

jwitilica,.;11); apresentem certidlo di limai ção e posse do finado,
da qual const;!.ii os ordenado; simpl as a imunes gila o mesmo
Ida, sisi comi-linda para o nliniteph e de que fórum; juntem nova rei'.
tida° de (dilui do contribuinte, q ia szja cópia fiel e integral do respe-
ctivo asseutainento: nova cmrti:1.-ao (10 na ,einEanto de Dano, onde
venha declarado que o a__entame.sto fúra do prazo fui feito com au-
torizarão do . respactivo juiz; certidão do termo de tittella dos filhos
mailor'es cio primei • 13 ant!imonio cio finado e, finalmente, campletem

sAlo das certidões de nascimento de Maria e de casamento do
finado Pai segundas ntipcias.

Jorge Angusto Petiz, N1:inoel Cal Tino de Vasconcellos, Samuel dc
hIei Ca u alea Mi Silva e Manoel de Araujo, aposentados por decretos
do 12 do corrente.-- A pr,sntein certidão do seu tampo de serviçc
publica, passada de accõrdo com a circular do Ministerin da Fazenda

de 20 de janeiro cle 18'94, extrahida dos livros do ponto e das
folhas da pagameuto. devendo a mestria certidão alcançar a data mia
que começaram a ter execução os decretos que os aposentaram e
provem si estão quites do pagamento da sellos de nomeações e impos-
tos sobre augmento de vencimentos, e até miando contribuiram para
o montepio.Nessa eartião dever -se-ha declarar os empregos exercidos,
sobro os quaes não houve cobrança do respectivo sello, e a razão por-
que não foi a mesma effectuada, ou si eram isentos de tal imposto.

Silvino Mendes, aposentado por decreto da mesma data.— Apre-
sente certidão da diaria que percebia.
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Dia 1 f• •

Ao direetOr da Despeza Publica foram CID lados os seguintes pro-
cessos de montepio: 	 .	 . .

De D. Alexatidrina Teixeira. cario n. 622:
De DD. Firinina Aguiar de Andrade e Eulida de Andrade e Oli-

'veira, officio n. 423;	 .	 .	 ,
• De D. Maria Carolina de Figaidired000flieionii.'424.

Da D.Anna rerreira e orares,' Officio n. 425;
De D. Maria Chagas Ateimar, cilicio n. 420.

Itcci neri. MCn tos despachados

Emitia Olindina Perdigão, pedindo reversão da pensão do
- montepio que julga ter sido conferido á sua mão, D. Rosa rdindina
Perdi gão poresta ser mie do finado feitor da Repartição Gerai dos

.Teleg'íaplios Ilaymundo Vieira Perdigão.—Indeferido.
D. Olympia Passos, filha do engenheiro Francisco Pereira Passes,

ex-director da Estrada do Ferro Central do Brazil, pedindo os favo-
res do montepio.--Apresente certidão do pagamento das coutribui-

•ções correspondente ao armo de lOOS e habilite-se lia fOrma do de-
creto n. 3.607

'
 de 10 de fevereiro de 1866.

D. Colina Vieira Ribeiro, shiva de Samuel Ribeiro, conferente
de 3° classe da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo monte-
pio.— Deferido.

D. Deolinda de Oliveira Ferraz, ultra de Hortencio Pinto Ferraz,
carteiro de 3 classe da. Directoria Geral dos Correios, pedindo favo-
res do montepio.—Habilite-se na fórum do decreto n. 3,607, de 1866;
apresente certidão do paoameute de mia e contribuiçõeo: dos! a data
da primeira nonicaçã.o até a (lata do obito do contribuinte, iudicando
os respectivos ordenados simples anntracs, e, finalmente, faca com
que os filhos Japim e °ciai io se representem no processo por meio
de petição.

Adolpho Ferreira fiamos, irmão do ex-conductor de trem de 3'
classe da Estrada de Ferro -Central do Brazil, pedindo paga atente da
impor Lancia que despendeu com o funeral de seu irtnào.—Aprosente
Cm original os recibos das despens do (-onerai e tambem certidão de
obito do contribuinte, extralddo do Registro Civil.

D. EnoO de Araujo Gomos Pir s,viuva de Oscar Cardos) Ntines
Pire% amanuense da Estrada de Ferro Central do Urazil, pedindo
os !e veres do montepio.—Deferido.

Directoria Cera! de Viação

PRIMEIRA sEce.in

O ministro de Estado da Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica, resolve marra r os vencimentos mensaes que
deverão perceber os runeciOnariOs abaixo mencionados nomeados
nesta data para servirem, em emunissão, Estrada de Feri-o lia-
pura a Corumbá, do conformidade com o decreto n. 10.523, de 23
.do corrente mez:

Um enoeoinheiro chefe, 4:0005; Ires enganheiros ajudantes (cada
um), 2:500S; uni chefe de cor t abilidad.o 1:5 '0 •O; um pagador, 1:000S;
uni secretario, :000; uno almoXatife, 1:000$; um ajudante de al-
moxarife, 700;3000.

Observações—Além dos vencimentos acima (lesionados, os ditos
Jamecionarios . perceberão as diarias çstabelecidas no art. 10 das ins-
orucções aloiram adas pela perlaria desta data'.

Rio de Janeiro, 28 de outubro. de 1013. —.fõiio Barbosa Gon-
çalues.

Dirtotoria Geral dos Correios
11e2nerimentos desp.:lá:Mos

Dia 17 de novembro de 1013

• Henrique Viriato de Freitas, pedindo restituição de documentos.
—Sim, mediante recibo, .

Alfredo • Tavares da Silva, amaintenae da Directoria Geral, pe-
dindo inscripção nu concurso de 2." entrancia da =Sitia repartição.—
Gemi requer.

Jose Lopes Gaivão, amanuense da Directoria Geral, pedindo in-
scripção no cencurso.para 3°' officiaes a realizar-se na referida repar-
tição.—Inscreva-se.

José Vai Lobo Lassance, amanuense da Directoria Geral, pedindo
insCripção na concurso para 3°' ()Ilidam a realizar. se na referida ra-
partição.—Inscreva-se.

Oscar Mariath Lemos, amanuense da' Directoria Geral, pedindo
inseripção no concurso para 3°' olliciaes da mesma repartição. —
Como pede. .

Heitor de Mello Cordeiro Gitalty, amanuense da Directoria Geral,
pedindo inscripção no concurso para 3°' officiaes da referida- reparti-
ção.—losereva-se.

Luiz Silva, carteiro de 3' classe da Administrarão dos Correios
do Estadà de S. Paulo, pedindo 90 dias de . licença,-_Concedo, .

1Leot tel• NVI:iter, praticara(' •de 1° classe da Administracio do
Corr	

s
eio; ilo Estado de S. Paulo, "fie lindo. OU dias de licença. — C4i!

cedo, nos ter	 dMU mimado.mo:o-ado. •
.	 .	 .	 ..	 .

Ceradine do Bareollos Ramos, fiel do thesoureiro da,Administra-
I ção dos .C.orreios do Estado do Rio Grande do sul, pedindo' onatrO

....

meies de licença.—Concedo.
,--- . Gandido • de Moraes Perimi, carteiro de 3° classe da Diroctoria
Geral. pedindo CO dias de 1kentra.—Itoncedo.

-ectoria Geral dos Correios, Telegraplios e Illuminaçãr.
SEGUNDA SECIGÃO	 •

Expediente de 17 de novembro de 1913

A Directoria Geral lis Telegraphos f n ii autorizada:	 •
A adquirir o material neressario ao servieo das estações pertert—

,mazOnas, xlespaodendo pdrcernes ao d i stricio eadiotelegraphico
conta do credito proprio até a ortanda de 84:0005000:

A adquirir, pelo preço de 8to0e05, o terreno em que funcciona
estação radiol:•legraphica mIe belOm, no Estado do para.

— Declarou-se ao Sr. director geral das Correios que o Sr. mi-
nistro re,zolven approvar a tahella de cht , stlicaçito (Ias agencias pos-
Cies n la Republica, pai-a vigorar no tri,mirio de 1014 a 1016, afilo do
ser executada de conformidade com o orçamento eue fin votado para
o proximo exerrieio.

— Communicou-se ao Sr. ministro das Relações Exteriores que
a Directoria Geral dos Corralea ya pai\ idencion no sentido de .ser in-
demnizado Cola a qnantia de 59 francas o remettente do registrado
to 159, originado da kali 1.enderee ido a l'adattariche Gelo, que
fazia parte da relação dos 53 rclaniantes do correio italiaeo, a que
oili ii,oapf.e. ,,o o n iso diavielle min	 nisteriu . 4, de 29 de abril do corrente%

nrrotePinlenta despachado

naul Muniz Tavares Lobo, telegraphista de I° classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, pe lin lo transfer-cuia para o (-inativo do ins-
pector de 1' classe.— Indeferido.

Inspectaria de Obras contra as Secas

Secretaria geral	 •
Por portaria de 17 de novembro corrente, foi nomeado Antonicn

Pirmino de Vasconcellos fiel de pagador da 3' secção, com os venci—
'momos que lhe eumpetirem•
•

uiinisterio da Agricultura, Industria,

e Commercio
Directoria Geral de Industria e Commerzio

PIUM mit.\ socçÃo
.A(Llit ,imento ao expediente de 6 de novembro da E113.

,Info:Inou-o. ao director geral de Salda Politica que no moino-
ti ti deseriptivo• concartiente á invenção de ouro !monteio, dehaini-
nado “ Creine SeavIroIro, destinado a amaciar e avelludar a palie»,
para que pediu privilegio J. Souviroff, ond a se • IO — substracto dp
laismuttio aleve-se ler (iatibnitrato do bismotlioa, conforme declarou
a interessada.

— lier»etteram-se ao -Mitlistorio da Fazenda. afim de serem to-
mr.V3ils na consideração que merecerem, 'os radiogrammas em que os .
prefeitos do Alto Acre e Altos Pui-ú, perlam a adopção (te medidas.
tend.antes a melhorar a situação da innistria da borracha, trons-^
initlidas a esta Secretaria de Estado pelo Mini.sterio da Justiça' e
Negocies .Interiores

Erpedicnte de 12 de norembro dc 1913

Solicitaram-se :
Providenciaa ao inspector da Alfandega desta Capital no sentièo

de serem despachados, com isenção de direitos, tre,5 caixas e Mn
engradado,' vindos de Hamburgo pelo vapor liaMblIrg, com as
marcas MA IP, mas. 0.12S-1-4 O ontra caixa vinda '(ambent de Ham-
burgo pelo rapar Gil) Roem, coto a marca MI1C, conteodo
artigos para Os laberatorios e gabinetes • da 'oozp ,ctoria de ocsea ;

'Ao Sr. João de Cerquira Reis e Silva, ,-.35 documentos t.oiato.os
a Ires caixas e mu cogeadado, vindos de Hamburgo taelo vapor
Hobsbura e a um:t outra caixa vinda 'de 113111barge Ide vapor
Gap floco, contendo artigos, paca os i lal?oratorios e gabiuetes (13,
Inspectona de Penh



..5r. director da Escola Mj;dia ou Theorico Pratica de Agricultura
a.. Balda:

Declara-vos, para os rins convaniontos, que resolvi prorogar por
30 (lias, a partir desta data, tendo em vista o arr.' 1 0, § P do decreto

2.75t3, da 10 do janeiro de 1913, o Faz) para que entre. em goso
da licença rpm 1113 foi concedida para tratamanto de'salide; par por-
taria da 9 de outubro ultimo, o Sr. Luiz Antonio da Freitas, seareta-
rio dessa escola (aviso n. 121).

TRIBUNAL DE CONTAS
Sesslo ordinaria em 14 de novembro de 1913

PRESIDENCI S. DO Sn. DIRECTOR DR. DIDIII0 DA VEIGA — REPRESENTANTE DO,

IDNISTEr10 PUBLIGO, •LIMEDO VALLADÃO—SERVINDO DE Sr.CREFIRIO,

o 1° MERIPTURARIO VIEIRA JUNI011

'16790 Terçã relva-- 191	 DTit16 Orifiertit, tlp 19 I 3

Expediente de 14 novembro de 1013

11~1~1~0~	 1~.~n~....n~p

Dia,r13

Sr. Inspaciar do Pesca:
De; ordem do Sr. ministro, calniVannica-aos (pie O Juizo do Diraita

'Ca Gà Vara Criminal, uo intuito de livrar da responsabilidade das pe-
nas estipuladas no § 2' da art. 9:.1 do decreto n. 9.263, de 28 de do-
sei-libro da 1911, ao'cli" 'a das repartições subordinadas a este Minis-

•terio que llto não eti 	 .at ainda a relação dos funccionarios aptos
liara o serviço do Jula 	 enata rem taes relações lhe sejam enviadas
até ao dia IS do mez ea rente, afim de procedei', no prazo da 13i, á
revisão dos jurados para o anuo proxima. 	 5).

Mentia() aos Srs. directores do Serviço 11eologivo o MineralogiCo,
Serviço de Estatistica, Serviço de Informações e Divulgaaão e da Se-
cretaria da Junta Commercial do Diatricto Federal, Superintandema
da Defesa. da Borracha e Syndico da Junta dos Corretores;

Remetteu-se ao director da Escola de Aprendizas Artifices no Es-
tado do ílio Grande do Norte a portaria concedendo ao professor de
desenho daquela Escola Abel Juvino Paes Barreto, seis mezes da
licença, em prorogação á que Pie foi concedida em al da julho. ultimo
e deu-se sciencia ao delegado fiscal do Thesouro Nacional oaquelle
Estado._

•
•-

Foram depasitados nesta SOCr,a0 relatorios e outras laxai cofiem.-
II entes ás seguintes invenções:-

aahn novo processo de fabricação de um preparado destinado á
bygie,ne alimentara, de Adelo Viltari Sacchetti

»Um novo processo de fabricação de um preparada destinado á
alimentação liquida de doentes de molestia aguda», da Adoba Villani
Sacchetd

«Um cadeado mecanico para fechamento e chumbagain ou selha-
gem de malas pastaesa, de rangi Tossati;

aUm elevador de corrente para tranaparte de cargas, denomi-
nadado Elevador Systeina J. Zanott», de José Zanott.

P*-
• SEGUNDA seeeaÃo

Expediente dell de novembro de 1013

Pediram-sa providencias aia inspector da Alfandoga no sentida do
gerem despachadas, livres do quansquer direitos aduaneiro s, seis
caixas, marca M. A. I. C., contendo livros, vindas do iltvre pelo va-
por Ville de Ilonen e consignadas a asa: ministerio.

Os documentos relativos a esses rolamos foram entregues ao en-
carregado de despachos 'desta ministerio, para os fins convenientes.

Bemettoaase ao director do Serviço de Informaçõea e Divul-
gação, para informar, o requerimento em que o Sr. Domingos Carreira
solicita do novo um auxilio do Governo para impressão da seu livro
Eseripturarão Commercial.

—Tombem foi remettido ao mesmo Urutu, para identico fim, o
requerimento em que o Sr. Carlos M. Delgado de Carvalho prop(k,

•vender a este ministerio quatro mit exemplares do seu livro Gemje4-
..üda do Brazil.

Directrr1a Geral de Agricultura

ratnEir,• sacçao

to, portarias de 1 da setembro foram concedidos . 00 dias do li-
Caça, para tratamento de sande, em prorogni10, ao Sr. 'ferio:lio
Para euassú da Sá, escrevente do Centro A`grieola Sabino Vieira,

1:::;'1,ado di Bahia.
Por outras de 10 do corrimta:
Foi nomeado ltodulpho Gustavo Socratas para exercer o cargo do

auxiliar da inspactaria tio 2a° distriew (Estado da alatto Grosso) do
Serviço de Inspeção e Mesa •gricutas;

Foram concedidas tres MC% .)S do ficam>, para trata menta de
,sáude, ao Sr. Manoel flitititin de Carvalha, auxiliar de l a classe da
Inspectoria de Serviço do Veterinaria no 7" districto (Estado de alinas
Geraes) devendo o refarido funecionario entrar no goso da mesma
dentro de 30 dias a contar dessa data.

— Por outras de 12 do comuta:
Foi nomeado Jacob Total( Ilajan para, interinamente, excitei o

cargo de jardineiro horta:ti/cor da Campo de Demonstração de
rica, no Estado de S. Paulo

Foi exonerai ) Antonio Teixeira de Faria Marques do cargo de
acripturario do oudeo eolanial Visconda. de Mauá, no Estado do /lio
ale Janeiro.

- Foram ,concedidos 60 dias de licença, para tratamento da sande,
ao Sr. ?liguei Maria Ribeiro de Vasconeallos, auxiliar extraniunerario

.da inspetoria do &UI iço, do inapec(aão e Defesa Agricolas no 13" (lis-
, :tricto (Estatal° do Ilio41(3¡Jatieiro), devendo o referido filaccionario eu-,

lrag 1).0 g'so i a Anow joritril ai+) lkii,Z0 de 30 dias a . contar dessa
• .(!aa.

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros do Castro, Arthur A.
E\verton e Dr. Pedro Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro
Ministerio.ga Viação e Obras Publicas
Aviso ii. 3.892, de 30 do mez findo, sobre a distribuição do ~-

dito de 300); á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de.
Pernambuco, para daspazas da verba Il a .— Foi registrada.

—.Ministerio da Agricull tira, Industria e Cs:ninarei° — Avisos
N. la3Vi, de 1i da outubro proximo findo, padindo que do cre-

dito distribuido t Dalegacia Fiscal no Estado de S. pauto, para des..
pezas da consignação — Para dospezaa de instalação, ote.—da verba.
10 4. seja minutada a quantia de 2: 4G0S009.— Mandou-se proceder -ti..
annidlação de que se trata.

N. •. 803, de 1 do corrente, sobre o pagamento da quantia de.
600$ aos t" olliciaes da Directoria do Serviço de Estatística Da.
milpho Moreira de Barros Oliveira Lima e Francisco Calmo') da:
13ritto, por haveremn substilmido dons chefes de secção, no maz de oo-
tubro ultimo.—dlacusou-se registro á despeza, por ter sido ordenada.
em importancia maior do que a devida.

Ministerio tia Justiça e Negocios Interiores — Avisos
N. 3.923, de 13 de outubro proximo findo, pedindo a anuidlaçao.

da importancia da 5:000.3, na credito distribuido á Delegacia Fiscal
no Estado de Pernambuco, para despezas da verba 0°.—Mandou-se
atimillaa a quantia de 3:0008 e (Oficiar ao Minislerio nos termos do.
parecer;

N. !s.139, da • tio corrente, ácerea da diatribil'ção do credito de:
GOO$ á Delegacia Fiscal em Minas Genes, para despazas da verba a'ea,
—Foi roaistrada.

—Mínisterio da Fazenda
Processo de distribuição do credito da 3:0905650 á Delegacia Fia-

eal no Estado da Amazonas, á conta da verba 37 a , pava pagamento.
ao •° eacripturario Antonio José da Silva Nery, por haver substitui,lo,
de 8 de fevereiro a 31 de julho, o ajudante de guarda-mór da Alfan-
dega do Mamilos.—Recusou-se registro á despem, por não guardar
conformidade com o disposto no art. 3° do decreto ti. 2.73a, de 10
de janeiro deste anuo, rectificado Pelo decrete n. 10.100 de 2 ,3 do
fevereiro seguinte.

• Processo da tomada da contas
N. 7.237, do ex-agente do Correio do Wall°, no Estado do Rio

do Ja0eiro, Pedro Gaivão de Pinho França,—Mantiou-sa lavrar acatita.
dão declarando quite o raaponsavel.

• —Relatados pelo Sr. A talim. A. Ewerton
Ministario da Viação e Obras Publicas
Processo relativo a couversão, em papal, da quanta de 1.000:034

do saldo em ouro da Caixa Especial de Portos, a que se retome
decreto n. 10.207, de 12 de jimbo de 1 913.—Mandou-se registrar a..
conversão na importancia 	 1.68a:300$000.

alinisterio da Agricultura, Industria e Commercio:
Aviso tu 3,37, do 20 do agosto ultimo, sobre a amiudai:ao doa

saldos do credito de 101:0 i2$733, distribuido á Delegacia Fis' eil ma
Estalo de Santa Catharina, á conta da verba 17, tit. 11.—Fez-se
anuallação da quantia do 13:281$400. 	 . •

— Ministerio da Justiça e Negocios Interiores: •
Aviso n. 4.120, de 31 da outubro findo, refereuta á distribuiçã)

do cradito de 6008 á Delegacia Fiscal no • Estado do Rio Grande do
Sul, á conta da verba 3P.—Autorizou-se o ragistro.

alinisterio da Fazenda:
Aviso il. 117, de 6 do corrente; com o decreto n. 10. as i, de :1,

que abre o credito de 1008. supplernatitar a verba 5 a . —Dau-s3 ra-
gistro ao credito.

—alinisterio da Guerra;
• Aviso ii. 1.010, ola 27 de outubro proximo passado, credito de

1.318.1.00 á Delegacia Fiscal no' Estada da Bahia, par conta da .
verba 10°.—Fez-se o registro da diatribuiçÃo	 do credito.	 •



DIÀÉTO 'OFFIÓIALr

Prec'assos d tomada'de cdrataS : • 	 •	 ' •
,7. 32, do administrad . tr.da Colonia d3 Alienada • na Ilha

-do Gwamador, Emydio da Olis-aira 'Sijnipira.—Matudou-4a jantar
-accórdaos¡tCgando , quite o r.voliaiivel.;

-N. 6.611, do profesaar.ambulante da iacticinias da Ministerio'da
Agricultura, Industria o CODITIM*CiO, Arthur Gania da Avellar. —
tConverteu-sa o julgamento em•deligencia„ afim de Se intimar o taa-
,Sponsavel a recolher o alcance verificado, na inish1hcL de 15003.

—Relatados polo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares
e_Obros Publicas

Avisos ns. 3.039,,3.555 e 3.355, de Is de agosto e O de outubro
•deste anno;' , sobre a -didribuiçãO dós era-ditos la 17:50)5 á Delegacia
:FEcal no E,stado da Parallyba, da 0):0303 a na Estado do Rio Grande
-do Norte, e de 100:0003 a no do Mo Grande do Sul..-3rdatott .. se o
:registro.

— Ministerio da Agricultura, uniu-Iria e C mmarcio:
Av:st n. 3.670, de 21 de Pgoto ulti.no, r.,ferente á concessão do

credito' de 680:0905- ás• agacias taa s DOS Estados do Paraná,
Santa Catharina e • Rio Grande do S :1, á cor: a da verba 3, findos Ili
-e IV.-- liegis!wou-se a distribuição do' creflo.•

, — Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso ti -, 4.110, de,31 do outubro findo, credito de 9008 á Dale-

42:acia discai no Estado de Pernambuco, á conta da verba Ir.—
Ileu-s 3 re;ist ro.

— Mi listei-lo da Fazenda: • 	 •	 •
Aviso n. 105; da 13 de outubro proximo passado, pedindo racon-

-sideração do despacho de 5 de setembro ultimo, pelo qual este tri-
bunal negou registro ao pagamontõ, á co na da varba 32", da quantia
do 138310, proveniente de Contribuição p. ra o tronta iiio desc-mtada
-de mais 'ao 1 è eseripturario 'aposentado ca. Eltrada • de Ferro Central

Brazil Alfredo Dutra da Silva, em julho do anno passado.— A ato-
rizon-se o regiátro.

— Ministerio da Guerra:
. As iso . n. 1.031 'de 3 de novembro corrente, sobra a distribuição

'do credito de . 2:414•it Delegacia Fiscal no Estado de alatto Grosso, á
t-onta da verba 10, Fez-se :o 'registro.

Foram Lambeu relatados, pelos mesmos Srs. directores os seguiu-;	 ..
des processos do Ministario da Fazenda:

De annullação da quantia de 1:8005 nos creditos distribuidos ás
delegacias .fiseat4, nos Estados de .Pernambuco e Mi as Games, para
despezas da • censignação : -Para. tomada de contas fóra das horas do
expediente—da • verba 7a, sendo: 900$ em cada uma d..s d:tas dele-
g acias.—Mandon-se proceder á annullação de que Se trata. „•

De distribuição dos creditos:
• 1,3 .11400,3 a: Delegacia • Fhcal do Thasouro no Estado da Bahia,

(Ia 3035 á no de S. POMO o de 711$740 á no de Minas Gemes; para
despezas da v-rba, N a , lottra b;	 •

[e 9:21W, ao Thesouro Nacional, ideal da verba 20a;
. De 4 .)0,; á Delegacia Fiscal no Estado do Pará, de 068210 á no
Maranhao,-. e de 1335 á no da Alagoas, idem da verba 33'; • '

De 1:05i$ á no Estado de' Santa Catharina, idem da verba 311.

Ordelau •si e o regitro'da distribuição 'dos ' creditas, feitas as de-
-sitias annallações. • •

InOn; epio civil á D. Androza Candida Vario e seus - filhos
Trarcloco ja:.o, O lac:t e M ria, e apostillas.laira,das nos titnlos dos
("lios norio.rs, para.a r.sorsão da pensão conàida áquella s mito •
ra.— i Al 1 ;VI a crasso e devidariente feitas as aponil-
las e ad.mao o repa1roda re,pectiva despeza.

•
Dos collac mies fedaraos: •

s.,a o da S i lva N mes, om Soure, no Estado do Pará, de' 200$
eia ii'ia c: 'e meta.da Caixa Economica;
_ J tão rkaptista•Salgado, em Villa, Americana no Estado de São

Paulo,' de 8:'.035- em •nove.aplices da divida a publicai do valor no-
minal de u .. .conto de réis cada uma;

Bacharel Jlavo llorta Drummond,- interino, em'Bello Horizonte,
no Esta lo 'e Mi ias Gemes, de 4:093$, em quatro dados do igual
natureza e valor, • eni substituição e como reforço da sua anterior
liança-; • • .	 •

Thoodoro Teixeira da Freitas, em Rio Branco, no .stado do Pa-
raná, do 200$, em • uma, caderneta da Caixa Economica, conto re-
torço;

•Do oscrivão da Collectoria Federal em Goyanna, no Estado de

Pernambuco, lisé Cavalcante da Cunha Vasconeelloa, de 2:8003 eia
uma caderneta da Caixa Economica.

Foram julgados idoneos e staciontes as fianças e os reforços de
que se Utata.	 •	 • •' •	 •	 •

Fin:d:pente foi approvada a redacção do accordào lavrado no
processo ,weslutado na sessão °Minada [ulterior q relativo ás contas
da'e k- gente do Correio dc S. Sebastião das Fei: •ceiros, Er,tado do Rio
da ,K '.ei"o, D. Mirolho, Barbosa do NüciniÜ ; alaïld'anclo expedir-.
Elo 4uP.-a'tto e dar baixa:lu. fiança.

Novembro de	 101$ 18791,
Oriotir: do-pagamento.	 .	 .-	 ..

Ordens do pagamento sobra as (piles 'proferiu d3snarlio
gistro, em 17 do wrresIte, ii" , Sr..Dr:prosidanto,_ deste tribunal ki,- )

	

'. Mini4erii da Viação o Obras Publicas — Avisos.:	 ^ ,.. . ' ,.`
N. 502, de G do ctrrante, pa g amento ao engenheiro Mailoal iij

Silva Oliveira,•de, 'descontos de -divida de montepio, do sete-44'0.e do
jand(3-1912 ;	 .	 .

Ns. 3.933 e 3.951, de 8 do corrente, idem de 3:500$ ao , nnge-
nbeiro Antonio O. dos SantosPires . -e 120$ • a :Alexandre .Lafayette -
Stockler, de 

"
("ratificaçõas•;	 ' •• •	 -	 ..

	

.	 •	 .
r's . 3.858, 3.859 e 3.851, de 27 de outubro lindo, ideni.de 4100,

	

.	 :
0000$ e 2308305 a diversos, de forned-mentas a eSse,miniaterio,Ack
corrente anuo ;	 ..	 ,-., ,	 ..	 ..	 .	 - .	 .	 .
:	 Ns. 3.815, 3.851 3 3.855, de 23 e 27 de outubro filado,

'	

idemd,. Ât.
083522 1235301 e 310$59), á Societé Anonymo•du Gaz da Rio de - ar

i

pieira, d3 consumo de gaz e luz oloctrica, em diversas dependeu M-
O Repartição de Aguas e Obras Publicas, em julho ultimo. '• 4,.-

N. 469, de 22 de outubro findo, idem de 1135810, a Itedolphia or,-
nanas do descontos de divida de montepio, de agosto a. dezembá de.,
1911 e no anuo de 1913. 	 .	 ..

--Ministerio da Agricultura Industria e COR1111O??Ci0 — Aviso:
N. 4.503, 4.930, de 10 cie outubro e 11 do corrente, pagamento

de 2:5008009 a Edmundo Navarro da Andrade, de assignatara da r•7
vista O Fazendeiro, para o Serviço de Informações e Divulgação, no
1° trimestre do corrente atina;

Ns. 4.901 e 4.875, de 11 a Ido corrente, itI3111 doi :2,00S e 2.54...
à diversos, de gratificações -em outubro findo, •	 ,	 .

	

Requerimentos—Exercidos findos : • • . 	 . •• ..	 .	 • Ai-
De Sigam' & Liebmann, pagamento de 112:9)98321, de dascon-

tos feitos aos mesmos em 19a0, 1010 o 1011, para reforço de caução,
1(10e1 a3ccordo com as clausulas VI e XII do contracto de 1 de maio de.

• .	 •	 •	 -	 •
Da João da Moras Martins,' Serafim dos Santos Sauza- .0 Th9.

Gonrock floperwork Expart C. e GODI ps Cargueira & Comp., idem
de 300$, 1:8018933, 700$ e 379$, de dividas de exercidos findos.

De José Ribeiro da Almeida, idem de 11:1355, trabalhas executa-
dos em 1012 na enfermaria dt hospital da Brigada. Policial.

•—llequarimento despachado : 	 .
De ãlaximino Pinto Metidas, pedindo para collocar duas escadas

nas armações lateraes do cartorio do Tribunal de Contas.—Aguarde
opportunidade para a eneommenda de uma escada.

.11.•• 	~MENOR MO.

'MARIO DOS TRIBIINAES
Côrte de Áppellação .

Sess:io da Primeira Camara, em 17 de novembro de 1913 -

PRÉUDENCIA DO SR. DESENIBARGA')OR LIMA DRUMNIOND; SECRETARIO, O SR. IL'V.1;...
ItISTO GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores Athaulpho de Paim, Na..
buco de Abreu e Nestor Meira.

1LGAMENTDS •

AppelláNes

N. 283— Relato:', o Sr. desambagador Nestor Meira; uppellante,
Fazenda. Municipal; appellado, Pedro José Marinho.— Negott-s3.pro-
vimanto, unanimemente.	 •

N. 633 — Ikalator, o Sr. desembargador Naboco de Abreu; appga
lauta, o Juizo; appellados, Dedo filiares e sua nu r.alier.— Neg011-sa
provimento, unanimemente.

N. 615 — (Desistancia)-- Relator, o Sr. de.'Ainbargador Nestor
Moira; appellante desistente, Leon Tavoreu; a./: •,pellado desistida, cp-
ronel .José Pedro de Souza. e Silva.— . Julgou-se por sentença a. 4}..
sistencia para que produza os afeitos legaos, unanimemente.

N. 681— Relator, Sr. 'desembargador Ataulpho: appellantg,Al-
berto Vieira Lima; appellado, Felis.ber10 f:ionçalves Carcloso.—NkKe,
se provimento unanimernanto; 	 .

Relator, 1r. dese,mbarg'ad.or Na.bueo de Abreu; appel-
lante, o Juizo; appel1M10, José 'Marttns da Silva Sobrin110.—N.e"rx-à
provimento unankillOinente.

easSacras 'DE AUTOS •

AcOes reseisorlas ti. 4r,- Ao. Sr. ,des3rnbargador Licna Drcurt-
nu). nd ,.

57.11.-bargo de nullidade . n. 1,.50:1— Ao Sr. desembargador Atk,
•

. Appeliação civel n. 	 AO Se. desembargador Njanico

Appellac,À0 eive' kl, í98—Ao r. detwuninnador Num' ktd.a.:--

De prcs':ação do fiança:
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aberta a fallenria da t»estna tirm começar de 1.1tora da tarde do
13 (0, lixando o tenni:, legal da quebra até 40 abas antes do protesto
do titulo de fis. :3. Marro o prazo de 20 dias para os credoras n11'0 -
wmarein na férnia da lei as declarac,ões • e documentos justificativos

.mios setiS credites, ficando designado o dia 6 de dezembro Ill'OXi1110

para ter loaar a primeira. assembléa dos credores no edilicio do
Forma á sala das atidiencias á rmmr dos Invalidos n. 152 á 1 bota da
tarde. seja intimada a firma fa Ilida para apresentar os notnea dos
seus III a ¡Orei Cri`11111'N deatro de ditas horas, sob as penas ‘l it lei.
Procedam-se as deligdncias e faeam-se 'as communicações legaes.
Custas pela 'nassa.

João Francisco Gimiunarles — Defiro o requerido a folhas 271.
C. Carvalho & Comp. — Cain ralação do raquerido a !olhas 32

e tendo em Nista as repostas de folhas 32 v. e informação de folhas 10,
faea-s3 como melhor parecer aos syndicos sob sua responsabilidade.

Coticordttte nrerentiect

Ole2	 Terxh-frir,t

•

'	 Appeltax:C•as eiveis nà: 412, 661, 657, 686 e 651.

COM DI

Appellações eiveis ns. 612, 63• e :331.

ACCORDAOS PUBLICADOS

Appellações eiveis its. 1.501, 615 e 665.
-

EDITA ES
Faço publico que os julgamentos das appellações eiveis it. 3:31,

zppellante, José de Oliveira Gaivão; appellados, D. alaria Aug,clica
Freitas Melro e José de Oliveira.Carvallio, tutor da menor Herunditta;
n. 612, appellantes, José, Antunes Azatnbuja, Suizana e outros, ap-
penadas, 1). Helena Ame dos Santos e Adelina Bodrigues Chaves, her-
deiros de Vecissitno liodrigues Chaves e um filho deste; ti. 631, ap-
péllante, Antonio Pires Ferreira; appellada, D. Joaquina Ileuriqueta
de Vasconeellos Ferreira, terão Jogar na sessão da 1" Camara do dia
29 do corrente ou tias seguintes.	 .

Secreta r:a.da Corte de A ppellaçao, 47 de novembro de 1913.—
0 secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

. Faço publico que, pelo Exino. Sr. desembargador prdsidetde da
'Mine dc Appellaçao forme convocadas as cantaras para, retinidas no
dia 20 do corrente tu z, á 1 hora da tarde, julgarem os seguintes
feitos: Embargos de indlidade n. :314, embargante, Agostiulto Fer-
reira Chaves; embargado, Manoel Ramos de Paula; mm. 377, em-
bargante, Associação Protectara dos Empregados no Commereio;
embargado, Luciano Dei Giudiee; n. 411, embargar] to, coto men-
dador Cons,antino Carneiro Leão' de Barros Icarahy; embar-
gado José . da Silva Araujo; n. 1.236, einhargante,. D. Maria
Amelia Coelho, representada por can curador Pedro Joronymo
de Queiroz Barbosa; embargados, João Fernandes Braga o outros;
ri. 1.433, embargants .klft Ma Martins Rodrigues ; embargados Fran-
cisco Cordoso de Azevedo e outros,' herdeiros d f José Cardoso da Azo.
vedo; n. embargante Manoel Duarte de .Avellar embargada,
D. Carolina Ilesa Soards ; n. 1.556, embargante Pedro Bichar!,
soeio da firma Maia & Comp.; embargado Antonio Nlaia, liquidante
da mesma firma ; n. 1.631, embargante, a. Fazenda Mturieipal ; em-
bargados, Bernardo Pinto Machado Bastos e sua mulher ; u. 1.272,
embargantes, Manoel Deaeleciano dos Santos e sua mulher ; embar-
gado Bernardino Pereira Vieira ; n. 203, (Habilitação de herdeiros),
habilitante, D. Colina llosa.de Faria Ribeiro, na qualidade da cura-
dora do imordicto seu marido Casemiro José Ribeiro ; babilitanda,
D. Elvira Fernandes Braga, por si e corno tutora nata de seus filhos
menores impuberes Osvaldo, João e Waldamar, herdeiros do finado
Manoel João Fent:iodes.

Secretaria da Córte de Appellaçao, 17 do novembro da 1913.
— O secretario, Ecaristo da Veiga Gonzaga.

.ffiewagamm

Juizo de •Direito da Quarta Vara Civel

JUIZ, DR. ELIEZER TAVARES' — E.SCRIV.XO INTERINO, ARN.11,D0 TIIII.110

Executivos

Exequenle, Francisco Mourão; executado Armando Panetti.—De-
fir0 á requerimento de fia. 19.
• Exequenta, Alfredo do Azeredo Alves; executado, João do Mas-

	

quida Nlartitts.—Ilespontlido o aggravo. 	 •
Itgbilitoção de credito

Supplicante, Antonio Angusto Montenegro, credor da fallencia
Luiz de SJI17.11 Moreira .; $upplica.da, a massa Unida de Luiz do Souza
Moreira. —Julgo por se tmoça a preSt'llie habilitação para ;p i o pro-
duza os etreitos de direito. Custas na fárma da lei.

li te iltariO

Inventariante, Noemia Soares de Almeida Mima; inventariado,
Antonio Soares de Almeida Mima. —Tome-se por termo a deelaração
constanLe do requeriintnto de fls. 26 e processe-se para pagamento
dos impostos relativos.

Execução por custas

• Almirante A rthur de Jaceguay e sua mulher; Dr-limitará Lucas
•Çaffrée e sua mulhor.—Defiro o requeriinanto do ti. 17.

	

'	 Faaencia

..	 Alves. Cilses & cahvai.,--Attondeudo a que nas 21 horas nada
*negou a firnia commercial Alves Casaes & Cabral, estabelecida
rtia,Primeiro de Março n. 2, com commercio do armarinho, que. a

- glevafso do pagazooto da gofa promissoria protesiada. declaro_

Azevedo Belchior & Comp. — Expeçam-se os editaes a que se
refere o art. 150 § 1 da lei 2.021 de 1908, designo o dia 5 de dezem-
bro provim() no edificio do furrm ás duas horas da tarde para a
assentidia dos credores, e nomeio commissarios o Banco da Provineia.
do liii Grande do sul, F. 11. Walter & Comp. e o Banco do Brazil,
cumpriudo tambdui o qua dispõe o n. 1 do referido art.

Dez dias

A. Banco do Brazil, 11. It. Antonio Alves e Joaquim Ferreira
& Comp. — Julgada por rentettção a justificação de auseneia e man-
dado expedir os editaes com o prazo de 30 dias.

Ordinaria

Autor, Albdrta Alves; ré, Time Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Company I.huited.— Julgada procedente a acção e condem-
nada a ré a pagar ao autor a quantia de 5:77:4000.

Interdieto . proldbitorio

Autores, Vietorino Coelho o Manoel Corrêa; réu), Ayres Antonio
de Souza.--Julgados afinal procedentes os embargos e coudemnado os
autores nas custas.

Despejo

Supplicante, Manoel Ventura Teixeira Pinto; supplieado, Manoel
Antonio de .11meida.— Respondido o aggravo.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

JUIZ, DR. CARVALHO E sumo -- ESCRIVÃO, CORONEL DARIO

Fallencias

De .1. Silva & Cotnp.	 Addiada a assembléa para o dia 20 ..10
corrente á 1 hora.

De Joaquim da Cunha .liétii0r. —Addiala a assembléa para o dia
11 de deZellibró á 1 hora. Nomeado sytalico o orador José Viriato de
Jesus Teixeira.

Evecução
Exaquent l, Antonio Joaquim da Rocha Barros; executada, D.

Barnardina do Couto Marques. — Cumpra-se o aceórdão de folhas
671 v.

Impugnaçã.o de credito
(Fallencia do A. Silva & Comp.)

Impdtrantes, Alves Vasconc2Ilos & Comp.; impetrado, o 13adica
do neazli. --Jul gada improcedente a impugnação e incluido o credito
como chirographario.

Impetrantes, Alves Vasconcellos k Comp.; impetrado, o Banco
Comtnercial do Rio de Janeiro. —Proceda-se a exame na firma dos
eminentes, dada oolno

Impetrantes, Alves Vasconcellos & Comp.; impatrados, o Banco
•do Credito Real do Minas Ganias. Procada-se a exame na tiram dos
eminentes, dada como falsa. 	 .	 .

Impetrantes, Alves Vasconeellos & Comp.; impetrado, o British
Bank of South America, Limited. Proceda-se a exame na firma /los
enittentes, dada como falsa.

Impretantos, Alves . Vasemeello.s & Comp.; improtado-=, Lon•lott
British Bank. — Proce,la-se a exame na firma dos 0111illeilLes, dada
como falsa.

Embargos de obra nova
Eabargantes, D. Josephina . da Rocha Ploabet Machado e outro!;

em.14ergado, Floreatiuo de Paula.—Respontlido o aggra

Concordatas

D3 L. Ruffier,—Ilainologada a concordata.
De Candida & Nlaia. — Nomeados commissarlos Steimberg

Mayer & Comp.
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Manutenção de. pOSSC

"Dr. Josi'.! Joaquim Pereira da. Cot t; • supplicaaos, a
Tito andado de S. -José . da Pedra e IA:wenn ilomos
Comminada por sontança a pena de confesio,á lrmaidatle de S. Jose
da Pedra.

• .	 • tIrdinaria
" .,Antdres; D." ureia Joaquina l'Or.'ira da Silva Menezes e outro;

Tn30; OMMdibla	 \ iltoilio Joaquim PJKOlo 41C.: (11 ,3 1.1 .0. -
defesa e reconvencão, dé-se vista ao autor para contestação da recon-
venção. .

-	 nreent ivo hypothecario
• •	 .

Exequente,,Guilb '1'111t1 Ji13n3 Vivi; eeiitaio, Claudio Itayill ao
Silva e sua anullier (Petição por linlia.).-Ind2ferida.

• Requerimento

Supplieanto, 1). A Rosa Giiiinarães.-Cumpra o accordão
de fls. 101. . Excitado tio quadro dos credodos da fali ouvia da Empreza
Ilrazileira Auto Viação e Banco Commereial do Illo do Janeiro, seja
depositada a cl uainia correspondente a 3.700 debenture.s.

Justificações de creditos

Justiricante, Armaria Itruny ; justificada, a massa fallida da
Companhia Geral de Melhoramentos no Ria de Janoiro. - Nomeada
perito desompatador o Dr. Tarquinio do Souza Filho.

Justilicante .z , Cardoso de Mello & Comp.; justificada, a massa
Linda de Moreira de Moho & Comp.- Expeça-se o edital polo prazo
e fins legaes.

Justificante, M. T. de Souza & Cornp.; justiiicada, a massa fal-
lida do Antonio Teixen •a	 Expe::a-se edital polo tempo e fins
legaes..	 • ,

Reivindicações

Roivindicantes, Loureiro & Queiroz; reivindicada, a massa ['al-
uda de Ribeiro Vieira & Comp. - Paga a taxa, sedados e prepa-
rados n/ conclusão..

lleivindicantes, E ufo & Ibilles • reivindicada, a massa fallida de
Antonio Teixeira Pinto.- NOIllea los poritos os 1)..s. Miguel Pinto
Guimarães e Joi:g GO:11)3 412 MAt03.

, 1'ro4uçõr..3 de contas

Supplicantes, João da . Daus Freitas e outros.- Julgadas boas é
bem prestadas as coutas.

Supplicantes,.Dr. José de Sc Osorio e outros. - Julgadas boas e
beno prestadas as contas.-

Juizo da Sexta Preteria Cível

. JUIZ, 1)11. LEOPOLDO AtIGLITo	 -1:SCIIIV:io, PINTO DIC
311,.NOON)A

Despachos

Acção 81,112111,1Pia

Autores. , J. Carvalho & Cornp:; . réo, Antonio Luiz dos Santos
Lima.--Cumpra-se.	 •

Autora (appellanto), a Companhia de Madeiras Nacionaes; réo
(appellado), Manoel 1)ainas Coollio.-Recebida a appella,....V em seus
regulares °Lhos.

EVCCUÇãO

Exequente (aggravante), Dr.. 'Bruno dos Santos; executado (ar-
gravado), João Fernandes Thoinaz. - Reconsiderado o despacho
aggi•avado.

Eerecu1ivo9

Exequentes (ag:travados), Laport Irmãos & Comp.; executado,
Ü. S. Machado'.
'	 3° embargante (agravante), Ii i . Olyinpio Vieira do M11).-Ne-
nado seguimento ao agravo por não ser caso desse recurso.

Exevente, ,João Martins da Silva; executado, Valentim da Silva
'Dutra'.	 •

• 3° embarganto, Antonio Gomes de Pinho. -Cumpra-se.
'Exequente, Maria da Conceição Carreiros (agravante; exocuta-

do, Bartoline Bartoline; 30 embargante (azzravado) Elvira
Negado seguimento ao aggravo.

• Eminente; (einbargadO) D.' Teixeira; executado,. Vicente Sino;
Clubárgante, Dr. Curador Geral dos Orphãos. -Vista ao Dr. Curador
para dizer sobre o doemnento de 11s.

'Eminente, Francisco da Costa Rodrigues; executado, Adolpho da
;Silva Medeiros.' 	 Julgada por sentença a desistencia.

	

Vistoria	 .

Supplicado, João Baptista, Pereira.Brazão; supplicanO, 11;!ilaid:-
)).4) Geprake	 CâryglIci. -nado por pptsua.	 • )

e.

• •
Acção ordinarift--

M.M. ,- "Manoel TtopeS:-dO, ,.Sairtos^;' rá°,	 AgliStiiilie Pai eira,
nVista para raziies hirtes.' 	 .

Justificação

Justificante, Joaquim Marques do Oliveira. - Julgada por sen-
tença.

. Despejo

Autor, Jos:! Nlaria Carmesim; réo, o espolio de Daniel Fernandes
de Almeida. - Contraminestrado o' agravo e reinottidos os autos á.
Corte de AppAlação.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
. De praça	 .

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal da i a Vara. do Districto
Federal:

Faz saber aos que o presente virem ou deite noticia tiverem, que
no dia 17 do corrente, á .1 1/2 hora da tarde, na sala das andiencia3
deste juizo, serão arrematados a quem mais der o maior lanço ab-
racei' os bens seguiutes penhorados a Alfredo Costa & Comp ,
acção executiva que lhes inove a Sociedade Anonyma Etablissements
Mon, a saber: 32 calças de brim avaliadas por 160$, '16 camisa
para homem, avaliadas por 48$, 107 ehaPéos de feltro para horneiHt
por 7195, 23 ditos de palha por 115$, 10 ditos de dito para criança,
por 253, 17 gorros ditos, por 51$, 11 • bonets para homens, por 55$,
11 dolmans de mescla azul, por 815, 24 calças de brim de algodão,
por DM, palelots de cassineta, por 65, 1 calça de brim, por 1.28.,
3 colletes ditos por18$, 1 torno de cassineta por 70$, 1 sobretudo de
:deitou por 90$, 112 gravatas de soda, sortidas, por 2215, 12 cotia-
ninhos ele linho por • 85, O guardas-chuvas para senhoras por '365;
2 ditos' para homens por 10$, 1 camisa de gemina para homem por
2$, 5 cortes de caseinira-cassineta, por 100$, -13 ditos de cassineta,
com fres metros, por 117$, 1 dito com seis metros por 18$, 5 metros
de cassineta LM 10$, 13 ditos de brim de algodão por 13$, 30 ditos
por 005, 13 ditos de setineta para forro por 6$500s I - 4 /2 metro dê
entertella por 4$, 1 paletot em obra por 15$, um' espelho por 8$,
1 quadro com figurino por 5$, 1 armado que guarnece a loja por
85$, 1 balcão por 33$, 1 escrivaninha 'por 8$, -3 cadeiras austritteas
por 9$, / estada de abrir por 155; cujos bons Orlem ser vistos e exa,
minado.:; em poder do depositado José- Maria Teixeira, á rua Frei
Caneca n, 177. E para que o referi lo conste, mandei passar- o pre-
sente e Uai, que será publicado e anixado no log,ar do costume e pola.
imprensa. Dado e passado nesta cidade do Rio de. Janeiro aos fo de
novembro de 1913. Eu, João José Zamith, escrevente' juramentado

'
 'o

eSCrOVi E eu, Alfredo P,. Barbosa. escrivão, o subscrevi.- !lata de
Souza Martins

Esta é cópia do original.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fontanela de Fontes de Irmão

AVISO .10.3 C1110011E.3

O escrivão Bardai, James communic.a aos credores da fallencia
de Fontes & Irmão que se acham em cartorio, durante . cinco dias, a3
relaçõos e documentos apresentados pelos syndicos, para -serem exa-
minados poios intWassados, apresentando as suas impirmações de
accordo com os §§ 5° e 6°, do art. 83 da 'lei mi. 2.021 da 17 da de-
zembro de 1003, os gimes são do teor seguinte: § 5°-Durante esse
prazo da cinco dias, os creditos hicluidos Ilaquellas relações poderão
sor impognad03. plata° á Sua 1(;lirili1;1(10, ill1pDrtilleia OU ClasSiri-
earo. § o'-A impugnação será dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, jusfifica,;ões ou outras provas. -.;

'lio de JanC,,irO, 13 do novembro de 1913.-O escrivão, Hartlett
James.

Juízo de Direito da Primeira Vara eive; •
De citação dos credores de Vieira Araujo & Comp., para sciencia da

proposta de concordata que os mesmos lhes fazem ; e bem assim
figa in convocados para se reunirem na sal" das audiencias deste

afina de assistirem á leitura. do referido pedido e .relatorto
dos coinnaissarios, sob pena ele perdia, .na forma .aboixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1° Vara
Civel do District° Federal, etc

Faz saber • que por este juizo e eartori0 do OStriVrt0 que este
subscreve,. prOCes..31111-Se. 03 autos de concordata' em que são .suppli-
.cantes Vieira Araujo & C. nos quacs lhe foi . dirigida nma petiçãe.
pedindo a convocação de seus ,credores para se yeunirem e. delibera.•



fumigamo

Juizo ele Direito ela Primeira Vara Civel
Fallencia de Henrique Boiteux & Comp.

DIÁRIO -OFFIdIAL

Juizo de Direito da Quarta Vara .Civis'
Coneerdata praventiva de Azavaão .Belchior "& Comp. *1 •

De citn-ão-aos credor2s dos regociontes Azevedo Belchior Sz Comp.;
esidb,,l,eido, á vou do Acre cr. .52, e a quem interessar possa,;
para sc,seacia witilo dc homologai:4o de ume concordata pre-
reoth .o TI- ri :o o, para que possam apresentar qualquer reclama-
van,pcami,i	 conroc1,10k para a assemblint que terá togar

mui 5 il.' i!,.;,,nbro pro.rinia,ás 2 horas da tarde, no Poruni,á rua
do,	 n .152, afina de deliberarem sobre o ,nt,sino pedido;
na P;	 aba J.O

O Pr. Enezer Geram)! Tavares. juiz de direito da 4 4 Vara Civet
desta chia li' dci lia) de Janoiro, etc.:

Faz salnr aos . que o presente edital virem que, por elle, citam-se
os C:'clit',', cl negocialites Azevedo Beicidor & Comp., estabelecidos
á rua do Acre il. 52, com O commercio de commissões, embignações
e conta prapria , e a queih interessar possa, para sciencia do podido
de homologataio de troa concordata que faaim os referidos nego-
ciantes, para que possam reclamar o que fiar a bani dos sena direitos
e interes:os, em cuja propoda, constante de sua petição inicial, os
impetrantes propoem. dando em garantia tolos es valores que consti-
tuem o activo da firma, pagar a s tis credores 60 a, do valor de seus
cretinos dentro do prazo de dons annos, a contar da homologação da
referida concordata e pala farina s eguinte : 10 o., no prazo de seis
niezes, 15 a. im da 12 lucre:, 15 a, no de 18 inezes e 20 °O no de 24
[nozes. O parecor dado pelo Dr curador das massas fallidas é do teõr
seguinte: Nada a omitir. O pedido de lis. 2 est't regularmente instruido.
Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1013.—F.Barros Junior, Despacho:
Experam-se os editares a que, se rofere, o ar t. troa§ I°, da lei n.2.024,
de 190a; designo o dia 5 de dezembro proximo no edilicio do Fortim,
ás 2 horas da tarde, para a assembloa dos credores e nomeio commis-
sarios o Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, F. Il. Walter Sr
Comp. e o Banco do Brazil. cumprindo-se Cambem o que dispõe o ri 4
do refinado artigo. Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1913. — Eliezer
Gerson Tavares. Em virtude d . .) que, scientes os interessados da no-
meação dos C0111111iS9ariOS Banco da Provineia do Rio Grande do Sul,
F. Il. Walter & Comp. e banco do !trazia o. de ficarem suspensas as
execucões contra os impetrantes, por creditos sujeitos a concordata,
passoii-sa o presente edital pelo t eor do qual são convocados os cre-
doras dos ditos impetrantes davIdores Az.wedo, Belch ,or (C•. Comp.,
para a assembléa que terá Lerair no Form ou, á rua aleitezes Vieira
(milin dos Ins-aldios) ti. 152, lia sala das arr Noticias, tio dia 5 da
dezmibro proximo, ás 2 horas da tardo, afim de praced-r-se á veri-
ficação dos credites e cl iliberar-se sobr a o refoid ) pedido de homolo-
gação de concordata, sob pena de, á revelia, se proceier COMO for de
direito, na fárma (1 ,.) til. XI da lei ii. 2.021, do 17 da dezembro do
19 )8.1apara taiastar, passa ra tu se o presente (edital e mais dous de igual
icor que sa loia publicados e atfixadas na forma da lei. Dado e passado
m ata cidade do Rio de Janeiro aos la de novembro do 1913 .Lu, Ar-
naldo da Silva Trilho, escrivão interino, o escrevi. 	 Eliezer Gerson
Tacar es. 11h de Janeiro, 14 do novembro de 1913.—Aenaldo Trilho.
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co	 a prOpj$',1 da concordata •que lhes fazem, pagando 50 a¡
por sal 1 I de seus croditos, oni 4 preslaciaos egnaes , de 12 1/2 a. cada

a,. e., 9 e 12 maz	 culiltad.04 da data (UI! 4W! pas;.:3 r 0111

aititanaa que homulagou . este acetardo, dando em ga,eintia do
eitinKiintaito todos Os bens de seu artivo. Em virtude do que pass to-
se o presente edital, pelo too: do. qual .o..: er.alores de
Vieira Araujo & Comp.para sciencia da proposta acana referida e bem
assim tivain C011vocatIns para se reunirem na sala da: ao lieocias
deste juizo, á rua dos Invalidas, 11. 152, no dia 12 lo dezembro vin-
doar.), á " 1 hora da tarde, afiro de assistiram á leitura da prop)sta
e relatorio dos commissarios O discutirem sobre c a:es doeumentos, para
o fim de serem ou ne.o approvados; scientos tambeinii mio foram
noin'.alos cominissariOS CS CEOCIOE:1,•1 Par1.10Za Varella & Co tip. , Co 'lha

Rastos ar Comp. e Midler & Coroo.; s.:13 pena de, á reVOlia, sO procinier
Cotio, for da direito. E, para causei'', passaram-se este e outros de igual
teor, que serão publicados e affixados na fdrrna da lei lia. to e pot-se-
do ries ,.a cidade do Bi() de Jadeiro, aos 14 de novembro de 1913. E eu,
Bartiatt Jainea, escrivão, o su'oserJvi. — O escrivão, Bartlelt James.
A11'redo cie Almeida Russell. ,.

Novembro t.ie tsi,

AVISO AOS CREDORES

De p' íb l ie.ição de senleaço que dcclorou aberto a fallencia dos nego-
ciantes Henrique Boileux St Comp., estabelecidos d rua dt Uru-
!magana n 31, na !rirmo abeiro

Dr. Alfredo de Almeida Rnasoll, juiz de direito da 1 a Vara
Civel d sia Capdal Federal, etc:

Faz sa.eer ;ias que o presente e lital virem mie a remia-
rimento de Umberto Levy. & Comp., devidamente instruido o
dep is de , preenrhidas as forin.ilidades lega-as, ci de:darada
aberta a fallencia dos nágoc autos Ilenriquo' Boitena &
estabelecidos á rua da Heti:ali:varia ii. 31, por senteny
itli2•1 de 18 d ) corrente, ás 2 lea lora.s da tarde, lixando o s
tenro para os (afeitos legaes de 10 de setembro d lota. Foi
romaado syndico o credor Emberto Lovy & C., residente á rua
Cinerai Caniara ti. 8a, ficando os oradores da dita firma fallida
niaiiicados pelo presente para, dentro do prazo de 15 dias, atire-
82ot:iram ao syndk'o a doélaração do Seus credites, aC011r)aiihada
(10s reSpeCtiVOS tiLiilts ; e, outrosim, ficam os referidos ;.redorea
convocados para a primeil'a a iseaib tia da presente fallenal a que
será raalizada no dia 18 do novembro de 1913, á 1 li ira cit tarde,
lia s	 andioncias, no Forum tle:ta cidade, á rua dos luva-
lid is 11. 152, tudo rias ter.nos dos arta. 17, 18, 80 o 82 o seus
paragrap!los da lei na 2.02a, de 17 de deiembro de 1908. Dado
e eaas ido nesta cidade do Rio de Janeiro, mu ontubro de 1913.—
Eu, liartlett James, escrivão, o subscrevi.--.1/fredo dc Almaida
Rassell. • Está conformo. — O escrivão, Barita/ James.

Juizo de Direito da Segunda 'Vara Civel
Fallenela	 Jos4 Joaquim Fernandes

AVISO AOS CREDORES

Sciautifico aos credores da fallencia de José Joaquim •Fernandes
que, de ordem do Exima Sr. Dr. juiz de direito da 2 1 Vara Ci.
sel. a r eluarimento syndico, foi transfarida a 1" asseinalOa para o
dia 20 da novembro de 1913, á 1 hora da tardo, á rua alenezes Vieira

152. -- Rio, 31 de outubro de 1913. —O escrivão, JOsé Candido de
Barros.

.111.••n•

Juizo de Dirello da Quarta Vara Civel
Rallencia de C. Carvalho Si Comp.

• AVISO AOS CREDORES

Para o fim da serem examinados pelos credores dá, fallencia de
C. Carvalho & Comp. e interessados que quizerem. mis') acharem-se

ca,a.ario, durante cinco dias, as relacões e documentes deposita-
dos I) sawlivos da dita fallencia roin os respectivos pareceras,
podou lo dormito esto prazo de cinco dias ser impugnado qualquer
credito incluido nessas relações, quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação e os credoras sociaes poderão reelamar contra
a inclusão ou classificação dos credores particulares dos fallidos,
devendo qualquer impugnação ser dirigida ao juiz, por meio de rt
querimento instruido com documentos, justificações e outras prov s
que serão processadas em separado.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1913. — O escrivão interinh
Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civex
De terceira praça, com o prazo de. oito (lios, para rcnda e arrema-

tdção do; bens penhorados a Joaquim de Araujo e sua mnlher,
no execuliim hypothecario que lhe move Ignacio da Silva Guima-
rães, na fôrma abaixo

O doutor Luiz Augusto de Carvalha e Mello, juiz de direito da
Sa Vara Civel do Districto Federal:

Faz saber que por este juiz) o cartwio do escrivão que este
subscreve, se processam os autos de executivo hypothocario era
que é exequente lgnacio da Silva Guimarães e ex (..titados Joa-
quim do Araulo e sua mulhor, nos quaes lhe foi dirigida uma
petição pedindo novos eilitaes de terceira praça, visto não ter
sido publicado no Diario Officio( o edital de terceira praça annun-
ciado. Sendo essa petição deferida, se passou o presente edital da
terceira praça com o praso de oito dias, pelo teor do qual o porteiro
dos aidicorios trará a publico pregão de venda o arrematação era
terceira praça deste juizo, no dia dezoito do corrante moa, ao meio
dia, após a audiancia do estylo, no Fortim desta Capital, á rua Mono-
aos Vieira .numero cento e cincoenta e dons, os bens penhorados a
Joaquim de Araujo o sua mulher, no executivo hypothecario que lhos
move iguacio da Silva Guimarães, os unes constam da avallateao
junta aos autos e SN0 03 seguintes: Predio terreo, á rua da America
numero cento e setenta moderno, com unia poeta janella na frente.
duas salas, dons quartos e cosinha; o predito mede de frente quatro.
metros e quarenta centimetros por quinze Metros e cincoonta cena-
instre4; o puchado mede de comprimento tias metros e quinze eentia
me'.ros por drilla metros e setenta e ciam contiruetrosale largura..; e O
t'arreno, que confronta com quem detireito, Modo do frente quatro
metros e quarenta entimetros, Opm igual largura nos' fundos, 0 de
extensão vinte e dorea metros. Avaliados o predio -e respectivo terrena!,
em cinco cont9e tillinbeo4o3 mil	 4ue, CM o abatimento kíat
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Juizo de Direito da Quinta Vera Civel
Do segunda praça COM o)mazo de oito dias c abatimento de 10

para renda c arrematação dos bens penhorados a Joaquim Seebra
10imalho C S II a mulher, nO executivo hypothecario que lhes ni"c;Ee
Felisberto Peixoto da Fonseca, na Ovina abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mallo, juiz de direito da
5' Vara Civel do Disi,ricto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve se procassou os autos de executivo liypothecario em que é exe-
quente Paulo Felisberto Poixoto da Fonsoca e executados Joaquim
Soabra Itamalle) e sua mulher, , nos qua.,,s lhe foi dirigida a petieão
do teér seguinte: Excelleetissimo sonhor doutor juiz da re' Vara.
Civel. Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca, no executivo hypotlie ja-
rio que move contra Joaquim Soabra Itamallto e sua mulher, eia
que foram penhoteidos os predios numeros seiscentos o quinze e Seis-
centos e dezesete da rua N. S. de Copacabana, não tendo havido
licitante na primeira praça, pede a V. Ex. que sejam ,expedidos
editaes de segumla praça, na forma da lei. 1'. deferimento. Ilio
de Janeiro, quatorze do novembro de mil novecentos e treze. Castão

Ç.	 Juizo de Direito da Quinta Vara Civel 	 Carlos Neves, advogado. (Estava verdadeiramente saltado). Despacho:
Sim, em termos. Rio, quatorze, onze, mil novecentos e treze. Carva-

De segunda praça 'com o prazo de oito dias do abatimento de dez por Mo e Mello. Em v irtudkm do quosespassou o presente edital, com o prazo
cento, para renda e arromataçáo dos bens penhorados a Auuusto de oito dias, pelo teor do qual o por Leito dos anditorios trará a politica

' saio/mio de Si vieira e sue ni .dher, no executivo hypothecario pregão de venda e arvennita.;ão em segunda praça deste juizo, no
que Mas' atue Prancisei Antunes d: X izarellt, na' Opina dia vinte e oito do corrente inez, ao meio dia, após a atidienei.a

abaixo	 do estylo, no Fortim, á rua •Menezes Vieira numero comuto e cin-
O doutor Luiz Augusto /Ia Carvalli i e M illo, juiz do direito da coenta e dons os bens penhorados a Joaquim Soabra Ramalho

V' Vara Civel do District') Federal: 	 e sua mulher, no executivo hypotheeario que lhes move Carlos Polis-
Faz seber que por este juizo e eartorio do escrivão que este sub- horto Pei noto da Fonseca, os (lues constam da sivaliação junta dos

screve se proceseam Os autos do executivo Itypoth :cario em que é autos, que é do leio' seguinte: l'redio assobradado sito á rua Nossa
exequente Francisco Afaimes de Nazareth e executados logusto Saro- Senhora de Copacabana numero seiscentos e quinze, com terreno á.
paio de Si Vieira e sua mulher, tios quaes Ihe foi dirigida a petição frente, este divilido da linha da rua por boldrome e pilastras de
do te& seguinte: Excellenlissimo senhor doutor juiz da li r' Vara tijolo com gradil e portão de ferro, sustentado por columnas, tendo
Civel. Francisca Ant.:lues de Nazaretil, no executivo livpothacario na fachada um mezzanino gradeado, duas janUlas de peitoril e unia.
contra Augusto Sampaio mie Vieira e sua mulher não temido havido porta, todas com portadas mo frisos, platibanda e todo coberto com
licitante em primeira praça para os bens penhorados, pode editaes telhas francezas. Para entrada, escada de marmore com patamar
de sapuda, na fórina da lei. P. Deftritnento. Rio de Janoiro, mia- ladrilhado, abrigado por alpendres e guarnecido com grade de ferro.
torze do Novembro d mil novecentos e treze. Castão Carlos Neves, As divisões consistem em duas salas, dotis quartos, corredor e vesti-
Advogado (Estava devidamente sellado).—Despacho: Sint,em termos. bulo de escada que deita para o porão, coberto com ampla clara boja,
Rio, quatorze, onze, mit novecentos o trozo.—Carealho e Mello.— - sendo todos forrados e assoalhados '• no puchado corredor W. C.,
EmE virtude (to que se passou mi presente edital com o prazo da oito ba.oheiro em um só compartimento e cosinha, todos ladrilha-
dias pelo teol do qual o porteiro doe auditorios trará a ptiblico pie- dos de accôrdo com as posturas em vigor. No quintal pequena ¡noa-
gãO do venda e arronlat - •:ito oin sagituda praça desta juizo e no agua com telhas francezas, abrigando tanque para lavagens. A coli-
dia 28 do carretar; mez. ao Moio dia após a audiancia do strucrão é de vez de tijolo, sendo as 'atedies de eleição e as diviso-
estylo, no Forum, á rua Menozes Vieira numero cauto e cinco- das de estuque. O predio orada de frente cinco metros e dez cerni-
cota e dois o:i intli nenliOradoS .a Augusto Sampaio de Sá Vi- metros, tendo de extensão dezoito metros e sessenta centimelros me-
éiiel, e sua mulher, no executivo hypolliecario que lhes move diodo o laminado - quatro metros e noventa e cinco cetaimetros por
Francisco Antunes de Nazareth os gomis constam da avaliação junta dotes metros e setenta e cinco centimetroe. O terreno pertencente ao
aos autos, que é do teor se„.minte: Predio terreo sito á rua Barão do predio acha-se pela direita, esquerda e fundias, dividido por muros de
Amazonas numero quarenta e quatro, antigo quatorze, como jardim á. tijolo, medindo de freado cinco metros e quinzc centimetros e de ex-
frente, dividi lo da linha da rua por baldrame e pilastras de tijolo tensão quarenta e um metros e trinta o cinco centimetros. E' bom o
com gradil o por tão de ferro, tendo no puchado duas janellas de estado de conservação. Avaliado o predio como o terreno em dezoito
paitoril e unia porta , com portadas de madeira, beirada saliente e contos de réis.—Predio assobradado sito á rua de Nosso Senhora de
todo coberto com tolhas de calha. As divises cons:stein em comino- Copacabana numero seicentos e dezesete, com terreno á frente, este
'dós para binitia, e fo,Tados e assoalhados, s , ndo a cosinha e wa ter dividido da linha da rua por baldrame e pilaStras de tijolo com gu'a-
eIoct cimentados. Aos lint.tos do coto» principal existe um sotão ein dil e partão de ferro sustentado por columnas, tendo na fachada' um
telha va. O predto 1110de de frente sete metros e setenta emitiam- In azzonino, dias .janellas do peitoril -e uma porta COM portadas

n.	 á'

iires tendo de fund nos o corpo principal dezeseis inatros e setenta ma:" de 'cio frisos, piatibamda e toda coborto com telhas francezas.
limetros, ' medindo o o ' ,odiado	 n.;o seis. itros e Oitenta. nOtitiinatr	 Paei' ri entrada escada da marmore com . patamar ladrilhada
Éor fres metros de largura. O terreno portem:elite ao.predia..aelma-se a.brigatio por alpeudre e ‘guarnecido com grada de ferre, A , .dieisoes
dividido pela direita pOr outro de vez de tijolo, pedeneente , a i ;0,01isistnin ,ein duas salas, .dotts quartos, corredor e •vestibuto..le esca-
tlein de direito bem como na linha dos fundos, por onde est 	 da que deita para o porão, coberto coto ampla claraboia, estando

,	 .	 ..

m i de'pee cento, -A e: r1 ti17,1 , 1 I a e i n:it,o e n,ito (via!roeNcos mil
ras, preço poy ema vao ta esta terceira praça. Caso oão haja licitaotos
para e:Ita ta.reeire pra.,:a, seeão os ditos bate; vendidos em leiláo
igiain mais der. E (piam os mes!nos bens (juiz o . arrematar deverá
comparecer no (lia, hora e local acima designados alim d.! ter togar a
praça que &vá feita inadiante pagamanto t vista ou fiança i.lonea
por tras dias. E para constar se passaram e il t O ontra,4 de igual taor
que serão publicados e alliXailOS lia rin1111, 1):Lik) e passado'
nesta cidade do Rio de Janoiro, aos oito de. novoinbro 1 1,t mil nàee-
centos e treze. Eu, lia rio Ti \eira da Cunha, esenvão, o subscrevi.—
,Luiz Aio/as/o do Carvalho c Mello.

(Estava devidam o nte saltado). - - Está conforme, — O escrivão,
Dano Teixeira ita Cunha.

• Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De -citação com, o prazo de cinte dias aos iateressados na fallencia de

Antonio Teixeira Pinto, na fárma

O Dr. Luiz Antonio do Carvalho e Mello, juiz da direito da
Vara Civel do Districto Federal ele:

Paz sabor que por eS10 .. inip se processam os autos de justifi-
cação de credito em que sio . justificantes M. J le Souza Com-
panhia , e justificada a massa faltai de Antonio Teixeira Pinto,
nos quaes foi proferido o despacho do teór seguinte: — Expeça-se
edital pelo tempo e para o fim legaes. [tio Janeiro, 12 de, novem-
bro de 1013. — Carvalho e	 — Em	 irtude do que se passou
o presente edital com o prazo de vinte dias, pato toor do qual se cita
Os interessado; na fallencia de Antonio Teixeira Pinto, para seio:ida
do pedido que fazem M. J. de. S.niza. & Comp. afim de serem incluidos
como credores chirographarioe da mesma fallencia pala importam-ia
de dons contos quatrocentos e oitenta e cinco mil cento e satenta réis,
e apreseutarein dentro (lasse prazo as contestaçiis ou impugna-
/;ões que entenderam, sob pona de, a revelia, se proceder como foe
de direito. — E para constar se passaram esta e outros de igual teor
•uo serão publicados e alheados na Piroa da lei: Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 17 de novembro de 1913. — Eu,
José Luiz do Nascimento Costa, escrevente ,juranienlado, • pr susprição
(to escrivão, o escrevi. —Iniz Augusto de Carvalho e Mello.—(Estava
devidamente sellado. — Está confortne).—Por suepeição do escrivão,
o escrevente juramentado José Loi: do Nascimento Costa.

mflviILI por muro de pedra e cal, estando pela esquerda db.ilido
parle Por mul .0 de meia ção e parte; pela parede lateral lo predin
mediu to int lioha da fr.mte oito metros e vinte contimatros. colo :gamai
largura na linha dos fundos, com a extensão, Por nin Jade. da riem-
anta O uno in u.ros e por outro de cineonta e tres ee.,tros. A e, e
strucção é bastante antiga da pedra, cal e tijolo, serei° a ¡Lie:, le 'a •
virai eeltieuela de inalaç.ão com o pradio da numero quarenta e d •:1

estuque as divisoeias. E' mssimo o estado tie	 v.--
sciltindo-rie ainda da falta de pé direito' da lei. Avaliado o pie
com () terreno em onze cootos de réis, que, coin o abatimonto
legal de dez por cento, fica reduzido a nove contos e novecentos mil
reis, preço por que vão os ditos bens a esta segunda prac,a. E quem
oe mesmos quizer arrematar deverá comparecer no die, lota e local
designados afito do ter togar a praça, (pie será feita mediante paga-
monto á vi s ta on fiança idonea por trez dias. E, para constar sopas-
saram este e outros do igual teor que serão publicados e allixadoe
fórina da lei. [bitu e passado nesta viciado do Rio da Janeiro, aos de-
zostee mI novembeo do mil nnvecentos e treze. Eu Eia rio Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi.— Temi: A orousto de Cnrvalho C afeito (es-
tava..devidamante senado). Está conforme.— O escrivão, D•rio . nie•
xeira da eu	 .
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todos forrados . e assoalhados ; no puchado corredor, W. C. e ba-
nheiro em um só compartimento e cozinha, todos ladrilhados e de
accerdo com as instaras em vigor. No quintal pequena meia agua
com telhas francezas abrigando W. C. o Muque para livagem.
A construção é de vez d e tijolo, sendo a lateral direita de moiaeão
e as divisorias de estuque. O [medi° medo de freme cinco metvos o
vinte e cinco centenetros de extensão, medindo o puchado quatro
metros e noventa . e cinco centimetros por dotas metros e setenta e
cinco centimotros. O terreno pertencente ao prodio se acha dividido
pela direita, esquerda o ftindospor muro d3 tijolo; medo de fretite
cinco metros e vinte cantimetros, tendo de estieis-ião quarenta e um
metros e vinte centimetros E' bom o estado de couservacão. Avaliado
o predio com o terreno em dezeito contos de reis. Importa a avalia-
ção na quantia total de trinta e seis contos do reis, que, com o abati-
mento legal de dez por cento, fica reduzido a trinta e dons contos o
quatrocentos mil reis, preço por que vete os ditos bem a esta segunda
praça. E quem os mesmos quizer arrematar deverá comparecer no
dia, hora e local designados afim de ter legar a praça, que será feita
mediante pagamento á vista ou fiança idouea por tres dias E para
constar S3 passaram este e outros de igual teór que serão publieados

afflxado na lerma da lei. Dado e passado nesta cidade do flio de
Janeiro, aos dezesvte de novembro de mil novecentos e treze. Eu,
Daria Teixeira da Cunha. escrivão, subscrevi: -Luiz Augusto do Car-
valho e Mello. (Estava devidamente senado). Está conforme.- O es-
crivão, Dano Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Oninta Vara eive'

Faluncia de Da 1 . 1 "ornas & Comp.

AVISO AOS EDORES

O escrivão, coronel Dano communica Aos credores da fallencia
de Daniel tiomes & Comp. que a assembléa foi adiada para o dia 21
do corrente Mn ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1913.- O OSCriV110, Dano
.Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De citação com o praz') vir' 20 Ctiee, aos interessados MI fallencia de
Moreira de Mello & Comp., na forma abaixo:

O doutor Luiz Augusto de Carealho e Mello, juiz de direito da
e r' Vara Civel do Distt:icto Federal.

Faz saber que por este juizo e cartorio do eseriváo que
este subscreve se processam os autos de justificação de cieelite
em que são justificantes Cardozo de Mello & Comp. o jestih-
cada a massa fallida do Moreira de Mello & Comp., nos quites
foi proferido o despacho do teor seguinte: - Expeça-se edital pelo
prazo e para os fins legaes. Rio doze, 01123, mil novecentos o trez•
Carvalho e Mello-Em virtude do que se passou o presente edital enu
o prazo de vinte dias. polo teor do qual se citam os interessados na
fallencia de Moreira de Mello & Comp., para sciencia do 'milito que
fazem Cardoso de Mello & Comp., afim de serem admittiilos co no
credores particulares de Usei() Moreira de Mattos, socio solidario da
referida firma failida Moreira de Mello & Comp., pela impertancia
de cincoenta e seis contos quinhentos e noventa e cinco mil nove-
centos e dez réis, e apresentarem dentro do Aludido prazo as conte s-
tações ou impugnações que entenderem, sob pena de á revelia pro-
ceder como for de direito.E.para constar se passaram este e outros
de igual teor que serão publicados e alfixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos quatorze de no-
vecentoe o treze. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevo.
-Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Estava devidamente senado).
Está couforme.-0 escrivão, Da rio Teixeira da Cunha.

—

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de Ribeiro, Vieira & C`

AVO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na falleucia de Ribeiro, • Vieira & Comp.
sitie se acham em cartorio, durante cinco dias, uns autos de riiviteti-
cação em que são reivindicantes Souza ce: Duarte, para coofessarem
eu allegarem o que entenderem.
• Rio, 10 do novembro de 1913. - Pelo escrivão, no seu impedi-

mento occaeional, o escrevente juramentado, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencut da Einpreza da Navegaçeo Rio-S. Paulo

AVISO AOS CREDORES

SEiellfifiC0 aos credores oIa fallencia da Einpreza de Navegação
Rio-S. Paulo, que as relações dos credores com declarações e do-
cumeetos apresentados pelos syndices se acham no eaetorio desto
jteze durante cinco dias á disposição mi as interessados que quizerem
examinar. Durante essa prazo os credites incluides naquellas ralações •
poderão ser insinuem los quanto a sua legitimidade, importancia ott
ciassificaçãe. A impugnação será dirigida ao juiz por meio do reque-
rimento in s truido com decumentos, justificações ou outras provai.
11iu de Janeiro, 11 de novembro do 013.- O escrivão, João de Son:a
halo.	 (.

n•nn•n•n••

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
FaIlancia de Bernardino Gonçalves de Carvalho

AVISO AOS CREDORES

Scientiftco aos credores da fallencia do Bernardino Gonçalves de
Carvalho .que as releveis e documentos apresentados pelos syndicos se
acham no carteei° deste, Juizo durante cinca dias a disposição dos in-
teressados que os guiei:rem examinar. Durante esse prato os evo:fitos
incluidos ;ejecteis seleções poderão ser impugnados quanto a sua le-
gitimidade, importancia ou classificação. A impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento instruido com documentos justifica-
ções ou outras provas. Rio, 14 de novembro de 1013. -Pelo escrivams
escrevente juramentado Olympic) de Souza Vianua.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallanoia de Fidali Berbastefano

AVM AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Fideli Rarbastefano que
as rei:sei-aos, e documentos apresentados pele síndico se acima) no
carteie) deste juiz, durante cinco dias, á disposição dos interessados
que os quizerem examine. Durante esse prazo os creditos ineluidos
naquellas relações poderão sor impugnadas quanto a sua legitimidade,
importancia ou> clarificação. A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com documentos, justificações ou ou-
tras provas.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1913.- Pelo escrivão jura-
mentado, O Oliuquio dc Souza leanna.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De praça, com o prazo de 10 dias, pira venda c arremataçrto dos bens

(me :11unocl Reinos de Paula penhorou a Agostinho Ferreira Cea-
res, na [(Irma abaixo

O Dr. Pedro Delduque de Macedo, 1 0 supplente em exereicio da
2a Pretores eive' do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos quantias este edital de praça, com o prazo da
10 dias, virem que, por este Juiza o cartorio do escrivão que este sub-
screve, se procesi.am e correm seus devidos termos uns autos de
execução de sentença, em que é exequente, Manoel Ramos de Paula,
c, executado, Agostinho Ferreira Chaves, e por parte do exequente me
foi dirigida a petição do teor seguinte: Petição-111m. o liam. Sr. Dr.
juiz da 2' Preteria Civel. Diz Maneei Ramas de Paula, que, estando
feita a avaliação dos bens penhorados na execução contra Agos-
tinho Ferreira Chaves, vem pedir a V. Ex. se digne mandar expedir
editace de praça, com o prazo o formalidades legaee. Pede deferenen-
to. Ince 28 de agosto do 1013.- O advogado,' Bento de Barros Pi-
tnentel. Estava legalmente senado. Despacho: Sim, era termos. Rio,
29 de agosto de 1913.- Deldngne. Em n virtude do que mandei
passar o presento edital de peiteis, eom o prazo de 10 dias, pelo
teúr do qual o (inicial de justiça, que neste Juizo servo de porteira
Los auditores:, trará a publico pregão de venda e arrematação, a
ritnin mais der e maior lanço ofierecer acima da avaliação, os bens
inoveis que Manoel Ramos de Paula move colara Agostinho Ferreira.
Chaves, tio dia 18 do mez de novembro do corrente anno, ás 121
heras, depois do finda a audiencia tio estylq, ás portas d ste Juizo, á
rua Berbere de Alvarenga n. 25, no editicio do antigo Instituto
de Musica, cujos bens constam da avaliação junta aos respectivos
autos e são os seguintes : Avaliação: deus corpos' de armação,
envidraçada, 2005 ; uma mesa, balcão de vinhatico, 30S ; unia secre-
tária de viuhatitio, tendo neve gavetas, 608 ; tros vitrinas da cima
de mesa, 1e8; uma machina ingleza de estamparia, do autor J.
Rhndger • Sens, 1005; um motor a- gaz, com força de quatro cavalloe,,
com deus velantes e polias, funceionande, 1:5005; um espelho qua-
drado, cern melibtra dourada, 20S; um relogio de parede, 155; una
grupo com troe peças forradas de palhinha, 405; importando a pra-
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•y Sente avalia r ão em 1:980S, preço por. qiraifto vão a esta primeira
;praça os afim lidos bms. E quem OS 11133MOS pretender acroma tar

-,deverá reuni:tremi. em di e hera acima designados ás portas deste
_Juizo, á rua Bal.bam .a de Alvarenga' . 11. 23, afim de ter lagar a praça
e consequente arreinatação. E para que eIngit ao em-Mediu ut6 de
(0~ interessar possa, mandai pass .ir o presente o mais dons da

Jr211.11 teto: quosarão 1)ubhcvlo4 pelt imprensa 'O , aitka(ii, ás portas
•• (teste Jnixo P;l ia respectivo ()Melai ml e justiçt qu ) de tudo lavrara. uma

.certidão aflui de , ser inta aos aut)t. Da lo	 a's,t 10 insta cidade,
• do Rio dá...laoeir:), ' Capital do; Esta 1.ms Un , ibs do Ilrazil, aos 3Q 'da
-Outulká de 1913... Eu, Adoento Jnisin, ese.ov.io , o sulherevi.— Pedro
&Uive de ,Iticedo'.

Cotifin .e. Pelo 'escrivão, Enrico Das.'

DIARIG ()Mein 	 (17):

•

•

TERMOS . DE C ONTRACTO'

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 	 .„
Directoria Geral de Sande Publica 	 • .,

.	 .
Termo de contracto celebrado entre a Directoria Geral de Saud° Pu-'

devidament3 autorizada pelo aviso ii. 3,062, de 6 de se-' •
tembro de 1013, e os Srs. i'ole' & Ferreira, areltitectos o constru-.
Mores, estabelecidos nesta Capital, á dia da. Coustittlição n. 53,
para OXOCIIC. ãO no odiado do Hospital de Jurujuba das obras
abaixo mencionadas.	 •

Juizo da Terceira Pretoria Civel
30c terceira praça, cota 0 . prItZ0 fie Oiti) (lin e e n abatimento de 20 .;

sobre a avaliação para venci t e ar pem dação (1 .)s bens penhorado;
a A. S. da S.1:a A Co:up., p	 Arfe,	 Trwisallantica.,
lia f.mmia abaixo.

O Dr. Venancio Ilemeterio Lobo Labatut, juiz em exercido da
:'3 Pretoria Civel do Districto ['elevai, etc.:

Faz -	 as' q te o prezente edital 'virem que lhe foi
4I11':gida a pet i ção do leôr seguinte: 11I10o. Exmo. Sr. Dr.

.juiz da 3a Pretoria Uivei. Diz o Banco Allemão Transatlan-
, tico, tus autos do acção executiva comtra A. S. da. Silva & C.,
-que não temi.) os bens penhorados encontrado licitantes na 2 , praça,
realizada no dia 4 da cerr.mt.; ine, veio padie a V. Ex. se digne

•anandar expedir edities de 3' praça com o abatimento', prazo e fer-
ra:Inibidas da lei. P. defarim mito. [lia, 10 de novembro de 1913.
O advogado.—Bento de Barros Pimento'. (Estava devidamente sellada.

'Despacho: Sim. !tio, ti de novembro de 1913.—Venancio Labatut.
Em virtude do que se passou o presente edital„ pelo teúr do qual o

•porteiro do tuditoria trará a ['mobilei) pre gão de venda. e arrematação,
pela quantia de 2:s3is', feito o abitimecto de 10 °4 sobre 3:159S,

-por , quanto foi annunriada a 2a praça., na forma da lei,
sobre o preço da avaliação, no dia '23 do corrente mez,
ás 12 hora, depois da audiencia deste Juizo, á praça da

•Ilepuldica n.'24, os bens descriptos na dita avaliação, a qual é do
•-•teim e hirina miguinte: «Lludo: Só:, avaliadores privativos das pra-
lona s do District .) Fadaral, declara nos que, em cumprimentoa ao
mandado do Exule. Sr. Dr.Venaneio Ilemeterio Loba Labatut, juiz da

:3' Pretoria CiVA O a requerimento do r3anco Allemão Trans-
utlanueo, nos dirigimos á AVellidn, Gom .ys Freire n. para avaliar-.
mous os bens penhorados a A. S. da Silva & Comp.. no executivo que
por nota promissoria move o requerente, e, zlili sendo, verificá-
mos tratar-se de uma ofileina de typozraohia, onda se achana os bens
panhorados em poder do depositado judicial, Antonio Sergio da Silva,

•i (PC' COOStitOOM-11rna machina gielaule de impressão, com cylitulro,
fabricanta (Express) A. G. Ileidelberg, de n. 4,903, cuja machiná

-se adia em perfeito estado de conservação e funeciona mento, palo
,que a avaliamos na quantia. de 3::100,5 (Ires contos e quinhentos mil
réis.) Illo de Janeiro, 2'7 da set embro de 1913. — Jo]o Ferreira Co-
raleauli, illnritn. — Delio Guaraná de Birros». Caso ainda não haja
licitante pela snpra ineacionada qim iluda serão vandhlos os ditos bens
j nelo maior preço que fé: : offereeido, e quota os quizer arrematar

• -compareça neste Juiz) na dia e hora acima designados, afim de effe-
-ciliar a p . ara. E, para constar,passou-so o presente que será allIxado
:Atesta pret ria, e publicai]) pala imprensa, ficando o mesto) traslado
aios ;tatos. Mo de Janeiro, 14 de novembro de 1913. — Eu, Antonio

• Cicera Gaivão, e-serevente juramentado' , o escrevi. E eu, Albwto To-
ledo Bandeira da MA1 ,), escrivão, o subscrevi. (Estava devidamente
=:sellado.)—Venancio Lubutut.—Está conforme.-0 escrivão, Bandeira.

Juizo da Quarta Preioria Criminal
1/49c citação com o prazo de dez dias ao réo Manoel Ferreira Martins,

incurso no art. 367 da Cadtgo Penal combinado com a lei n. 628,
de 28 de outubro de 1801	 ,

O 1)1. .	 Barbosa de Rezende, juiz da 4 1 Pretoria Criminal
Ido Districto Federal, etc.:

Faz saber ao réo Manoel Ferreira Martins que pelo presente edi-
tal fica citado para, dentro de 21 horas, depois de findo o prazo de
-10 dias contados da publicação deste,' apresentar a defasa que tiver
na acção que lhe foi intentada pela Justiça Publica, como incurso no
art. 307 do Codigo Penal combinado com a lei n. 628, de 28 outubro
cie 1899 e SE,' vér jelgar sob pena do revelia, ficando, outrosim, citado
para todos os t . rinos do processo até final sentença e sua ex-
ecução. E, para • que chegue ao conhecimento do citado e de mais a

, quem Lmssa interessar, manda passar o presente que será . publicado
ipela imprensa e mais dois. do igual teór que serão allixados no togar
.1:10 costume. Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1913. Eu, Alvaro de
; Albuquerque, escrevente juramentado, escrevi. E, eu José Balduino
'ide Albuquerque, escrivão, subscrevi.---Flaminio Barbosa de fle-end9

Aos dez dias do mez de novembro de mil novecentos e- treze coma-'
pareceu nesta Directoria Geral-da, Saud.) Publica o representante da
firma potey Ferreira e delarou que pelo presente contracto qtid
assinta se obriga a supracitada firma commercia.1 a executar as
obras de que carece o lbspital de Jurujuba, sob as seguintes con-
dições:

1. 4 As obras , a que se refere o presente contracto são as se-
guintes;

a) Construcção de um sobrado ao longo da ala central do Hospi-
tal obedecendo ao projecto para este fim organizado e ás seguintes
discriminações:—Será feita a demolição necessaria indicada no pro-
jecto podendo ser aproveitadosMateentes qtte se acharem em perfeito
estado. As paredes mestras serão de uma vez de tijolo coei arga.-
massa de 1 de cal para 3 do areia doce; as divisões internas serão
de estuque; as chapações e emboços, internos e externos, serão cont
o traço de 1x3 cio cal e saibro, sondo o reboco interno de 1 de cal
virgem e 1 de areia fina ; o revestimento externo será em part es
itruaes de cimento e areia. O vigamento será de pinho do Diga do
3"x9" e o assoalho igualmente de pinho do Riga com frisos machea-
dos; o madeiramento será de pinho do Riga e o telhado de telhas
francezas; as calhas e eonductores serão de cobre do 11"; o forro
será de pinho de Riga em folhas de-seis em couçoeira com cimallia
gregas ventiladoras ; as esquadrias serão igualmente de pinho de
Iliga e obedecerão ao typo das restantes do hospital ; a escada será
de peroba de Campos. Os compartimentos multados serão concreti-
zados e ladrilhado o chão com ladrilhos bydraulicos, sendo as pare
revestidas com azulejos até a 'altura neStes compartimentos;
swão assentos doas lavatorios, dons mictorios, ditas latrinas e uma.
banheira. As paredes internas e externas serão caiadas com cal
virgem e mordente; as esquadrias, varandas,rodapés o os forros serão
pintados a °loa com ires d3111ãOS. Excavação e transporte da terra,
para a construcção de uma vala 0%80 de profundidade e largura, no
fundo do edificio, dando aos taludes a inclinação tocessarta '• esta'
galeria. terá os ralos e sargetas convenientes para o escoamento das
aguas do morro e para as demitais, pluviaes, tudo cio acciirdo com o
projecto.

b) Reparação no edifielo da admittistração:—Proleger as vergas
dos vãos das portas e janellas que se acham fendidos com vigotes do .
aço preenchidos com concreto com o traço cle 1 X3X5 de cimento,
areia e pedra britada; fazer os competentes reparos nos emboços e
rebocos; faze' a caiação interna e externa do puxado; recaldear os
ladrillio.s do terraço e substituir os que forem necessarios..—Nadavan-
deria:—Impermeabilizar o solo com concreto de traço do i x3 x ã com
a espessura da Cen ,11j; ladrilhar, com o ladrilho existente, com a ar-
gamassa de cimento e areia em partes igintes, sendo com a mesma ar-
gamassa reassentados Os azulejos das paredes que estiverem reti,
rados;

c) Reparação e modificação da ala direita do edificio:—Demolir o
sono existente; reformar o madeiramento; fazer de novo o telhado
com telhas francezas; collocar calhas e conductores de cobre de 14'"
construir em redor á mesma urna cirnalha e platibanda igual á ela.
ala esquerda. com tijolos e argamassa do 1 x3 do cal o areia; senáci
construidas duas paredes divisorias de estuque no bocal indicado. no
projecto e tun pilar de tijolos no porão; forrar o tecto com pinho do
!liga em folhas de seis; collocar uma clarabola sobre os banheiro& com,.
ferro T e vidros opacos ou estriados, claraboia esta protegida por tnnA
veneziana em redor; poderão ser aproveitados os, materiaeS em bc4irt
estado. Na. sala de entrada serão collocados azulejos nas paredes até
a altura de P",50 com argamassa de citrie.nto e areia em partes
inaes. Serão feitos os emboços o rebocos necessarios, externos In-
ternos, nas condições da ala central. Serit la afagados o calafeta,dos
assoalhos coin estopa desfiada e massa. Pintura a ol.eo tom tres dd-
ralos nos forros, esquadrias, varandas e: rodapés; caiação geral in-
terna e externa; . 7

d) Reparação e modificação da ala esqnerda:—Construir (palro
paredesparedes divisorias de ostnque -no :librai indicado no projecto com em,
boeos -e • rebocos Iguaes, aos dti.tilá'central e . bem assim fazer Os
Pro3. 1105	 geral W% parto fr. outgirá.	 Oldral; ca,
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nálizar,NP, da agna para a sala das op aaraões com canos de chumbo de
3/4"; 1.91drilhar o chão das salas de opea-aaaes com ladrilhas balira nli-
cOs aaasentes com argainasaa em:partos iguaes do cimento e areia; rol-
lotffir azulejos nas paredes dastas ilependencia.a na altura de im,:i0
(Niin a mesma argamassa dos ladrilhos. Pintura a oleo com Iras de-
an aos nas esquadrias, forros, varandas e ro ia p :as . laça° i 11 to a lia o
externa e afagaeão dos assoallwós sendo calafetadas as juntas com es-
topa desfiada e masca.

2." Os praças para esaaas• constrweções sai) os seguintes : con-
strueção do sobrado, a3: 200S (quarenta e ciuci entos e ihtzeilios
réis) e reparações e obras TesttantT;. 70:230S (salenta contos duzentos
C trinta mil réis).

2." As obras serão .execntadas sob a numediata direceão e fisca-
lização de um dos engenheiros sailitarios (tosta directoria. geral, a
cujo juizo serão submcatidos todos os materiaes a empregar nas refe-
ridas obras.	 _•

4•" As obras deverão ficar construidas dentro do prazo maximo
do corrente oxereicio, isto é, até 31 de dezembro de 1913.

5• 4 O pagamento das obra: será e&ctuado em oito prastacões,
considerados os orçamentos isolados de cada. typa de constrocção,
seguinte confornaidade:

Para obra neva :-20 % i am:indo attingirem as parados mestras
a altura do madeiramento:, 25 	 , quando concluida a cobertura;

,a, quando assentos todas as esquadrias, e 30 0/0 na conclusão.
Obra de reparação:-10 •°4, quando coucluidos os concertais do

edificio da administração e lava miaria; 20 a/a, quando com:lindos os
concertosala ala esquerda do edificio; 40 0/0 , quando coucluidos os da.
ala direita, e 30 "1., na conelusão de todos os reparos, após a entrega
das obras completamente.00ncluidas.

6.a As obras a que se refere o presente contracto serão executa-
das do accordo com os projectos e especificações acima moucionados,
qui) serviram de base e sobre os quaese foi feita a proposta apresen-
tada:pela já menciotiada 'firma.

7." A firma contraetante para garantia da fio' execução deste
contracto deposita na Thesouraria. do Thesauro Nacional a quantia de
cinca contos da raia (3:000000), quantia que lhe será rostilitida qua-
renta dias após a enarega das obras, caso estas não apresentem ne-
nhum defeito..

8. a Qualquer aumento de obras que por ventura se torno ne-
- cessario n? decorrer das contractadas, deverá constar de clausulas

hdáitiVa8 ao presente contracto, desde que sejam previaineute auto
riadia pelo Sr. Dr director geral da Saude Publica.

O. Si no decurso das obras forem as mesmas abandonadas
pelo: eontractant:s, por motivos imprevistos, serão as 1110$1»25 Oras
avaliadas. pelo engenheiras da Directoria Geral de Saudo Publica, que
cStinfarão a quantia que ,,deverá .ser paga como indemnização p por
saldo das obras executadas, ficando rescindido o contracto. No caso
de abandono das obras por impericia dos constructores, perderão

es alinportancla da caução.
.10.". Esta directoria reserva o direito de rescindir o presente

contracto som indemnização alguma aos contractaidas si deixarem
iinsuaás de cumprir fielmeate.as especificações e projectos a que se

refere a clausula precedeute ou si no decurso das obras commptte-
rem graves irregularidades a juizo desta directoria.

11. a O pagamento das obras a que se refere o presente contracto
deverá correr par conta do credito aberto pelo decreto ir. 10. .223, de
21 de maio de 1913.

E, para firmeza C! validade deste contracto, mandou o director
geral de Suado Publica lavral-o para ser por elle e pelo contractante
as,sitioado o, bem assim, pelas testemunhas Dr. Cassio Barbosa

•de ;Rezende e Mathaus da cruz Navio]. Pragana, respectivamente
secretario e chefe de secção da mesma directoria gorai ficando assim
dado por firme e valiosa tudo o que nane se acha estipulado polo que
vae o mesmo com a importancizt de cento e vinte e sete mil e seis-
centos réis cm estampilhas do The.SOUPO Nacional. Achavam-se cofia-
das e devidamente intitilizadas sete estampilhas do Thesonro Nacional
na bnporta.ncia de cento e vinte e sete mil e seiscentos róis.

Cópia do recibo passado pelo Thesouro Nacional relativo á caução
dg que trata a clausula ia do presente contracto :	 •

N. 565 ..._ an iesoaao Naeamal — N. 740 — 1013 — A IN. 53 do
livro Depositos e Cauções fica debitado o thesoureiro geral,'Francisco
.lhnseca, por .c,ineo c autos de . réis, recebi( los de, poloy (st Ferreira, e,omo
;a:rani:ia do canatracto.celebrado com a Directeria Geral de Saindo .Po-
blica, para a eaneução das obras no hospital Paula. Candida. 31s.

:0?;19S — . E para - .constar 'deu-se este assi-nado pelo tliesaureiro
;geral, commigo c-,erivão. 'lio de Janeiro, 12 Xe novembro de 1913.-

eIo thesoureiro géral,allaul de Almeida.— O escrivão,	 /.
Cenfere , Augastp , Natio de 3Ioraes, 3'	 .	 C.,911Éptime.

'sinete de secção interino, .11/. Pra.2(Otit.— Visto, O ",SW•g0f10,'Di*.
táss10 D. de ne..;ende..

:47 •Presidencia da Republica

Conferenciaram lambam com o Exm a, Sr. Pre:idante da Pe.)...

blica os Srs. Dr Lauro Midler, ministro (las Ilelaçõas Exterior.' ;

Dr. Ilivadavia. Corraa, ministro da. Fazenda, e general Vespasiauo da

Albuquerque, ministro (1.1 Guarra.

--.-- O Exmo. Sr. Presidente da flem.blira, que anta-limitam a_

tarda subiu par% ParOpOUS, regressa,' Imitem pala manhã, em Carro..

especial ligado ao trem que partiu daquella chiada ás 7 horas ta 33.

minutos..

S. Ex. chegou á estação da Praia Formosa ás O horas

e IS minutos, acompanhado dos Srs. Dr. Mario Pimenta' 'Brandão,

official de_ gabinete, e major Oliveira Junqueira, ajudante de or-

dens.

Aguardavam a chagada do Chefe do Estado os . Srs.: ministro (1a.

Justiça, senador Pinheiro Machado, general Bento Ribeiro, general

Luiz Barbado, Dr. Edwiges de Queiroz, Dr. Jesnino Cardoso, general

João Claudino, capitão de mar e guerra Jorge da Fonsoca, major

Vieira Pamplona, Dr. Domingos Ma garinoz, Dr. Luiz Vau Erv1-3n
outras pessoas.

O EX1110. Sr. Presi . lente da' Republica seguiu para o Palacio da

Cattate, acompanhado . dos Srs. sonador Pinheiro Machado, general.

Luiz Barbeio e major Oliveira Junqueira.

- O EXICO, Sr. Presidente da li apublica almoçou lionitem

renleinit do Sr. Dr. Bivadavia. Corrêa, ministro da Fazenda.
,

-- O Sr. conselheira Antonio Prado foi hontem á tarde ao-
Palacio do Cattele agradecer ao Exmo. Sr. Pi' 3sidente da Republica,.
a visita que S. Ex, mandou fazer-lhe.

.	 O Ex.mo, Sr. Presidente da Republica assignon os decretos -

perdoando o resto da pena de prisão aos soldados Virgilio Moreira,.10.
3' regimento de artilharia e Fabiano dos Santos, do 7 0 batalhãOde
infantaria.

-- O Sr. Dr. Je,suino Cardoso, secretario da Presidencia tia..,
Republica, visitou holden], pela manhã, em nome do Exmo. Sr. l're-•

Weide da Republica, o Sr. Dr. Antonio Prado, de passagem para.
S. Paulo, em regresso de sua viagem á Europa.

-- O engenheiro argentino Dou A. Bonina Filho visitou hontent
pela manhã o Exmo. Sr. Presidente da Republica.

- .Estiveram limitem no Palacio do Catt3te os Srs.: senadores

Gabriel Salgado, flaymundo de Miranda e Vietorino Mont&ro; depu-

tados • Fonaeca Hermes, Annibal de Tolodo' , e Thomaz Cavalcan ti;
Drs. Edmundo Munis Barreto e Coelho e Campoa, ministros do Su-
premo Tribunal ,Federal; Dr. Osorio de Almeida; tenente-coranea

Miguel da Cunha Martins; Drs. Fabio Moraes .Rego, Francisco • Bali-
troam, Atalho Borges, Barros Moreira, Gama Cerqueira e Paula

Fonseca.
'Ho

- Em nome do Exmo. Sr. Presidente da Republica o Sr.

Lusebio de Queiroz apresentou cumprimentos . d3 , boas vindas a
emitiencia o cardeal Joaquim Areovarde, tine liontem regreSsou

Earopa.

Dr,
sua

da
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Ex. o Sc. Pesic ente d... Republica recebeu do Sr. ;over-
.atador do P. • tado de Santa Catharina o seg uinte telegramina

Pin/iam-polis, 1G -Digne-!a V. Ex. acceitar as minhas respeito-
•sas congra iiilaçõ •s pelo lançameuto da pedra fundamental do monu-
mento que a gratidão nacional vae erigir ao 	 fiti.lador
publica, (• inclyto marechal Deodc,ro da Fonseca 	 Remos.

anniversario de seu fecundo governo. Attenciosas
Bitcio Itrandão.

Cuyabá, 15 - Congrattilú-me com Nr . Ex. pela passagem da gla-:
ri ca (lata da prochnnação da Republica e reitero os meus prótesto,

pleria estima. Cordiaes sauda.ções.-Costa'Maecpi caa nPookidento dcar

Goyaz, 13 - Tenho a honra de congratufar-mq e5in V. Ex. pel$
gloriosa data de hoje. omnincinorativa ao anniversario da proclamai.,
ção da Republica. Affectuosas saudações. - Olegario Pinto, preside.
te Cl) Estado

Natal, 13 - Seguindo viagem para o Geará, saúdo V. Ex. peia/.
anniversario da Republica, fazendo votos pela pai em todos os Estado
da União. Viva a ltepablica! - General Torres HorPain, inspector 41,1
41, 5 e	 PP:44)es

S. Paulo, 15 - Rogo V. Ex. rreeltar Minhas homenaseus pea
grande data. - José Rodrigues Alves.

Justiça e Negocios Interiores

--O Governo dos Estados Unidos da America do Norte convidoui
o do Brazil a faz ,:, r-se representar no Congresso Internacional dé Enge-
nharia, a reunir-se em S. Francisco da California, em 1915.

Ao presidente do Conselho Superior do Ensino, o Sr. ministrq
transmittiu o in+0,-yeztivn ".onvite.

--- ror acto da homem do Sr. ministro, foi nomeado Alberto doi.
Deus .xtronso, para o logar de e3crevente juramentado do serventuaro°
rio vitalicio do °Meio de escrivão da 3 3' Pretoria. GIM do DistriO
Federal.

-- Obteve licença de seis meies, cm prorogação, o thspectoll
.sanitario da Directoria Geral da Saudo Publica Dr. Raul Gulmarkg
Sobral.

ces— Em resposta a inn telogramma do prefeito do Alto Jurn4,
sobre a nomeação int.‘rina de empra,bs de Fazenda, o Sr. ministrã
comunicou que, segundo declara o Ministerio da Fazenda, uma-ve
installada no Territorio do Acre a Delegacia fiscal, o provimento dà
empregos do dito ministorio na.quelle territorio, fica sujeito a logisla
ção de Fazenda,.

--Obteve um anuo cio ticença o capitão Miguel Rodrigues P44 -
xoto do Valle, da Guarda Nacional desta Capital.

-- Por tn , rtivo da passagein do anniversario da proclamaV.)
-da Ilnpublica rec2beti S. Ex. o Sr. Presidente da Republie.a os

•guintes telegrainmas de congratulação

Petrapolis, 1 - Queira V. Ex. na occasião da data de hoje ac-
voltar minhas flicitaçõ ...4 e votos sinc3ro.s pela grandeza, e 1)1'031).3-
ridade da llo:mblica. Respeitosas ho(nena gens. -Nuncio Apostolica.

Mairlos, 15-Teitho a honra de c,ongratular-m2 com V. Ex. na
•comi am-)ração	 anniversari da gloriosa data da proclamação da

Ilrazileira. A.tteticiosa,: satidações.-Jonathas l'edrosa,
governador.

Pará, 1-11go a V. Ex. acceiter na festa nacional da procla-
tilarão da Republica os votos do Pará pela unidade cada vez mais
•forte e pela grainlezt sempre croscente da patria disciplinada na
liberdad ; e na .justiça. Permitto-m.3 juntar a esses aquelles que
'formulamos timbu' pela f q icidade pe,soal de V. Ex. o prosperi-
•clade do seu governo. Respeitosas sandacões.-Enéas Martins.

Maranhão, 15-Tenho a honra de con grttiiar-me com V. Ex.
.pelo anniversario da instituição do governo do povo pelo povo em
tios:a patria.--Luiz poinitignes, governador.

C,eará,1 -Tenho a sati4ação de cangrattilax-me com V. E.
pola doriosa dai . ] da proclamação da llopliblica, que hoje COMIlle1110-

i'aino:. It..spekosas samlações.-Franco Habena.

Natal, ir; --(1,nzra tido-me com V. Ex. pela passaget y.: grandiosa
da data da proi . lainação da Republica. Attonciosas satidações.-Al-
bert ) Maranhão.

Piiraliyin, 1 -Cnnerattno-me com V. Ex.
-hoje c munetnoramos, -Castro Pinto.

1h)cife, 1t; — Cong.ratttlo-mo com V. Ex.
fine relotubra o dia gl . Jrioso da proclamação da

•Sa uda ções. -Dantas Barreto.

1:;	 Congratnlo-me com V. Ex. pela passagem da
)::t data (h) anniversario da proclamação c i a Republica. -

•Cvdi stes sattdaçõa,s.-Codoaldo da Fongod

Aracijii. 1 - Pvlo anniversario da gbriosa data da proclama-
•r,50 da ill .P apr , sento a V. Ex. calorosas congratulações. Res-
,pei f o .zas saudaç 7)s . -General Siqueira.

Baltil,	 T tilto a honra de enviar a V. Ex. as minhas mais
p;:la data que hoje passa, da proclamarão da

ll,speitoaa saudações. - J. J. ‘;mbra governador da

Victoria,	 - Congratolo-in-3 com V. Ex.. pelo anniversario da
pro; . lamaçã ) da Republica Brazileira. Attenciosas saudações.- Mor-

Nietheroy, 13 -Tenho a honra 0:3 enviar a V. Ex. respeitosas
•couqrainia,:os pela glorio'..), data da coramemoração da proclamação
,da Republica. Atteudos,p; cumprimentos. -Oliveira Bntrdh,

S. Paulo, 15-Tenho a honra de apreseatar a V. Ex. congratc:

l at, At's pela data que a Nação hoje commemora .-Carlos Guimarães.

Flarianopolis, 1:;-Tenho a honra do apresentar a V. Ex. as
rninIrts attenciosas saudações pela passagem da gloriosa data da 1 'a-
clamação dá Itepublica.-Vidal Ramos, governador.

Porto Al	 15 -Commemorando hoje a Republica Brazileira o
antsiversario do glorioso advento de nossas institnicõos, que ah

ráin dilatado horizonte.s ao seu progresso, sob regimen de ordem e
liberdáde, e passado igualmente o torceiro de vosso fecundo goverii
ienho á subida honra de vos apresentar as minhas mais effusivas co)..
grlif tilações.-43orges de Medeiros.

Dello Horizonte, 15-Bogo a V. Ex. queira acceitar as minhas
mais serM Felicitações pela glorkom data de boje e peto terceiro:,

--Foi autorizado a concessão de guias da mudança para OU

Capital, aos capitães Adriauo Vieira e José Leandro da Silva, este , d
Guarda Nacional em Cabo Frio e aquelle da mesma 'uniria na Co

• marca do Saquarema, e para Nitheroy, ao tenente Antonio So;.r.qs
• 3iro, da Guarda Nacional na comarca de Itahorahy.

--Ao Sr. ministro da Viação, o Sr. ministro transrattea, pog
tratar-se do assuinpto de competencia daquelle ministerio, o tel.
gramma em que o desembargador Fernando Luiz Vieira Ferreira,
Tribunal de Appellação de Cruzeiro do Sul, pode seja a avencia
Correio daquella cidade autorizada a omittir valer, postaes.

—O serviço na Brigada Policial para o dia 18 do correnta 4 4,
seguinte:

Superior de dia, major graduado Salbs de Carvalho.
Oilicial de dia á bri gada, capitão Paeredo Coutinho.
Ajudante de parada, o do 4 .' bata:imo.

5Musica de parada, a do 20 l'in ta Vhão .
Medico: do dia ao hospical, capitão graduado dr. Rocha Frota' *,

de promptidão, o tenente ',ir. Julio Mirabeau e interno de dia, aí
alferes lionerario PitilleitTl) edagas.

Dia à pliarmacia, r; alferes • pharmaceutieo Mallet Soares et
pratii%) Pires de Oliveir.

Ronda de visita, o alferes Saturnino Marques.
Rondam as p$ 1'.rullias alferes Souza Reis, Moira Lima, sargentci

quartel meStre. Pánirique do Conto e 20 inferiores. -
• Roadam no 4° districto o alferes Lopes de Mando e um in4-

F.crior.
Ferimptidão permanente do 4° batalhão, Cl alferes Santa Barba-1,

ra, h na cavallaria, o alteres Mario Martine„
.. Guardas: Caixa da Amortização, o ares 30315 do BomfIns, Caixs;

1
 de Conversão, o alferes Fentoura lifsein; Thesouro, o alfdreS PO':
reina de tducena; Casa da Moeda; i) alferes Antonio Cordelre,

pela gloriosa data que

peia rnemoravel data
Republica Brazileira.



• Noa-embro (IP. 191:1•

— o Si'. Naeo_ainfira tixe ilii-oave [lamine, aiiperint ,tiol •ttet do

ntterial, acompanhado do Se. eapitão • de corveta Aristk leo de•Ailet-

apierque, seu asoistente, partiu a bordo do r.oleacador blitrilvt1 Pierfr,

vain deatino á- enseada da Tapera, em Angra dos liai s , onde ,..aa

sendo construido i enfiei.) para a Escola de Granules, cujas obras

S. Ex. foi inspeccionar.

-- Está convovada para o proximo dia 20	 a
união do ronsollio de guerra a que reapontla o capitão ' de cot•vi•eat
Antonio Candi lo 1.• • ssa, ia Auditoria Geral da Marinha, sob a presi-

di:mia de capita ., de mar e guerra Rodolpho Ramos Fontes..

- A's autoridad 3s navaos apresentaram-se bani ...mit o .z Set.

capitães de mar e go ;era J(Au Jorze da FO:ISCCa e Ilenritpt 11).11,11x,

por terem sido receireinatite promovidos.

Fazenda

Eetiveram hottioin no gabinete do Sr. ministra os S; •s. solta !orca.

Francisco Glyceri Aloncar Guimar5os, Rayinundo de Miranda • 1111.-

nardo Monteiro, dopittadas Aul •elio .kinoriin, Alvaro do Cavvalb J

Theotold) de Brito, Boato Porgas, Erico Gaellia, El e, do-

Souza, Thomaz C.avalcanti o Rogerio do Miranda, Srs. Soara: Bran-

dão, Moreira da Silva, Julio Ottotii, marechal M waes Jardim, Dr.
Carlos l'aunafiltl, Jose Victor de Lamara, Bargos llornard e e.eeet •t

Alberto Vasqe os.

- Pelo Sr. ministro foram concedidas as sogaintes lieeteaoa
para tratamento de saiote

Do 00 dias, ao guarda da Alfandoga do Ria de Janeiro Asem titio
Donadio ; do 60 dias, ao antatela da allandega da cididu do Itio Gra II-
de, 'Estado do Rio Grande do Sul, Ft •oderien L000s ; (10 30 dia .!, 3''
escriptin •ario do Thesouro Nacional, Gilberto elimiz Telles ; e .1, y t1.1
dias, á operaria da Imprensa Nacional Eathar Fieueiredo Coimbra.

- •— Foi eraada uma callaetoria das readaa folaraes em Sim.
Anna do Parnabyba, Estado de MAU() Grosso.

-- Pelo Sr. ministro, foi cancedida I , conea para resi•lir
do paiz á pensionista do Estado Francisca Chichorra. 	 •

--e O Sr. ministro, rametten ao seu collegn da Agricultora para.
emitiu' pat •ecw o processo encaminhado ao Thesourn relativo ao.
aforamento de uni terreno de marinhas o accreecido g , sitos mui mu ni-
cipio do Sauta Cruz, pretendidos pelos engenhen •os Raul Ribeiro da
Silva e Alberto de Oliveira Maia.

- -- Para o logar de agente fiscal dos impostos do coletam.) ti
11°•cirettinseripeão do Estado do Platilty,foi nomeado Antonio Noeu
de Carvalho, soodo exonerado do 111381TO cargo Firmino Er-ler
Pereira.

-- Foi cassada a licemet concedida a D. Leite ar Comp. C.-t11 n ,.-
lecidos nesta Capital, para venderem estampilhas do sano adho-
sivo.	 •

--- Foi nomeado Joaquim Theodoro do Mendoitra c .11...ene
das rondas federaes de Sa.nt'Anna do Parnahyba, Estado da M tu)
Grosso.

--O morimento,hontem, na Caixa de Conversão fui o seguinte:
Lib as: entradas, 188-0-0; sabidas, 3.083-10-0.
Francos: sabidas, 3.030..
Marcos: sabidas, 3.510.

lul réis, ouro: sabidas, 400$000. •
Lastro — Our ein depos to, 279.569.0)95683. 	 .
Responsabilidade do Thosouro (lei n. 2.3:i7 e decreto ri. 8.5[2) •

19.339:7765016.
Total: 208.008:7855699. 	 -
Emissão — Noise teu cireadaeão 208.819:070$00i).

. a s o suar a: 9:714593.•
Total . 098.998:785SO/. e-	 •

lenti Tatert-rein 5. •
alar
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'tstado maior dos 'ors irni baeillião, h latoitãO •G o ofre do•
de Proença; no 2°, o tapitao graduado Sá Provo(); vil eme

. rkenfistod3s	 uo •.1 •!, o 411.t .res Silva .Tellos; tio 5", o alicies Can-
tidio Gardet, na cavallaria, 'o capitão Gomes de Jesus e no corpo de
services auxilias, o teiteliet Julio Marinho.
• uniformo com polainas pretas.

Ilarbiliz •

Per determinaeão do Sr.. opinistro será commemorada f.tsti-

venial/te amanhã, no Ministerio da Marinha e todas as repai•tieeoa

dependentes deste, a paseneua da data da instituição da ban-
.	 •	 ,	 .

deira.
A cerimonia, que terktatda a solemnidade, será realizada a boleio

do ,couraçado .8. Pacto, ao meio-dia, com a prosença do Sr. mi-

nistro, e altas autoridades navaes.
. A'quella hora será a mesma data igualmente festejada a bordo

de todos os navios e demaii repartições da Marinha.

— Com o Sr. ministro conferenciaram liontent á tarde, em seu
aeabinete, os Srs. vice-almirante Alexandre Baptista Franco, (Mofo do
Estado-Maior da Armada, e contra-almirante Altino Flavio do Miran-
da Corrêa, connuandante da divisão de couraçados.

-- O Sr. ministro fez-se i'epresentar pelo Sr. 1° tononte Jorge

Dodstvot •th Martins, seu ajudante de ordens, no desembarqua de Sua

Eminencia o Cardeal Arcovorde.

— O Sr: ministro recebeu limitem ;em seu gabinete a visita do

Sr. Dr. Lucas Ayrragaray, miniatro da Republica Arge»tina, que foi

eonvidar S. Ex. para comparecer nialinée que será elTectuada

Iode •a •bordo do cruzador Buenos Aires, que aqui veia representar o

governo argentino nas sulemnidades em homenagem á data tia pro-
clamação da Republica.

O Sr. ministro dará:hoje, das 2 1/2 horas da tarde em de-

antoa a sua costumada audietieia publica, attendendo a todas as pes-

soas que desejarem falar a S. Ex.

PrOeurõn Itentein 'e Sr: ministro cm seu gabinete, com

aluem esteve conPrenciatido, e Sr.. senador José Martinlio,

O Sr. capitão de fragata Dr. Tartcredo Burlamarqui, (itero
do gabinete do Sr, ministro, foi !toldem, em nome. de S. Ex., a bordo
(los cruzadores llonlet,o c . AdsonasloIt agradecer e retribuir as vi-
sitas que o Sr. inittietra recobeu tios Srs. commandantos daquelles
navíose.

-- Estiveram bontem no gabinete do Sr. mini-tro os Sra.
Dr. Lacas Ayarragaray, ministro argentino: senador Josó Murtinho,
vice-ahoirante Alexandre Baptista Franco, chefe do Estado-Maior da
Armada; .altoirante Attay.nthas Jorge', contra-almirante Abato Flavio
.li Miranda Conta, coo:mandante da la dit i n ft0 naval: capitão do
mar e guerra Castelto Brauco, capitão (In mar e guerra .1,e1.1 Jorge da
Fonseca, capitão de mar.e Ferra Henrique Buiteux e capitão de mar
e gateara Mearão dos Saialats.

— Fundeou fintem, ata ¡balda de Guanpbara, o cruzador Rir
ininqktne:, da marinha de' guerra da Republica dos Estados Vindo:
tia Amer.lea do Norte. • .

• Aquelie cruzador, ao tramavar a barra, salvou á terra, no que
foi cerrespoadido pelo couraçado Sito Paulo, cztpitattea da 1° divisão
naval e pela fortaleza de Willegaignon.'

O Sr, vice-Annirante Alexandra Baptista Franco, elido do
Ustatió-Malor da A i•iitatfa, recebeu homem, em seu galiittee y , o Sr. ca-
yitãO de corta Águia?, eommandante do cruzador •onterid,:a, que

fol visitar.
O Sr. choro do Faltado Maior da Armada mandou retribuir esta

yirkit pelo Si. capito do corveta Eduardo Proença.
•
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Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguinte; offi-
ciaes; Majores José."Luiz Fabricid Junior, do quadro supplemantar da •
arina de artilharia, por ter sido nomeado para uma cominiss,ão de
abertura c exame. e João Antonio de Oliveira Valia, do 9° hatalhao de
artrfharia, por ter de saguir para a Europa; capitães Francisco de
Vascioncellos, por ter sido classificado no quadro suplementar da
arma de infantaria, Afrodisio Borba, por te' cancluido a cominisião
()tu que sa achava na fabrica de Polvora da Estrada, e silo nomeado
pára uma commissào do abertura e exame, Octiviamo Augusto da
Motta, do 53° batalhão de e içadores, por ter tida alta do Hospital Con-
trai; Vicente Ferveira da Cruz, por ter vindo da Bahia; 1° tomento
Carlos Gomas Borralho, do 1° reghnento de infantaria, por ter con-
dindo a licença com que se achava e 2° tenente Edgardo Fontoura do
Barros, do 2 3 diatallião de artilharia, por ter sido nomeado para uma
commissão do abertura o exame.

----Foram transferido; do 2° regimento de infantaria para o 41
o 2e tenente Mario Jo ia Pinto Gue les; do 2° batalhão para o 2;) gimpo
de artilharia, os aspirantes a ornejai Jorge Albarto de Gauvea e Gui-
nuble Paraense.

---Foi concedida permissão ao 1 , tenente da infantaria Nestor
da e;ilva Britto, para ir ao Rio Grande do Norte.

-- Foi concedida dispensa de, serviço por 1:3 dias ao 20 tenente
Joaquim Correa Cavalcanti.

— Foi classificado no 20 regimento de infantaria o 2' tenente
João de Moraes Nieineyer.

-- Faneco:1 em Cuyabá, Estado de Matto Ouse, o capitão
honorario do Exareito Ante:mio Ilerminio Duarte de Oliveira.

-- Está S".211:lo chamado a comparecer com nareencia no Quartel
General da 9 região o aspirante João Freitas Wilker.

-- O prasidente da Junta de Revisão e Sorteio Militar do 23° mu-
• cammunicon ao general inspector da 9 3 região haver condindo

os trabalhos do corrente anuo.

-- Foram inspeccionados os seguintes officiaes: na ' região o
• tancnte Atalham de Menezes Carvalho, sendo julgado precisar de

GO dias para o sou tratamento, o 2° tenente aulitor do guerra Alvaro

Brito, julgado precisar,de quatro mezes para o S311 tratamento; na
12 3 região, o 1 0 tenente João Corrêa de Oliveira julgado precisar de

120 dias para o seu tratamento; na 9' região, o 2' teima; Luiz de
Oliveira Pinto, julgadd . precisar de 90 dias para o seu trahmanto e
1° tenente do til regimento do infantaria Thomaz Coalho Bua rquo de
Gusmão, qua foi julgado incapaz para o serviço do Exarcito.

-- A festa da bandeira será realizada do seguinte moda:

Hastaamanto da bandeira, ao meio-dia em ponto, em todas as
roparCções dpendontes do ministerio, com aesistencia dos respectivos-
tunccionari,>s;

Continencia á bandeira pelos regimentos e leitalia ,s, incluindo o
Collegio Militar em formatura, dentro ou fóra dos respectivos quartel,:
conforme a localização destes, com marcha batida e Ilymno Nacional;

Sala á bandeira pelas fortalezas da barra e paio.; regimantos de
artilharia por cceasião do hasteamento;

Em presença de todos as corpos militares será feita a leitura de

urna ordem do dia do respectivo cominando em cominemaração da
Bandeira Nacional.;

Passeio militar isoladamente ao centro da cidade, pelos regi-
mentos de infantaria e cavallaria, que puderem sallir com a bandeira
desfraldada.

Todos esses actos devem começar ao maio-dia em ponto de 19 do

corrente mez.

A noite haverá illuminaçào nos editados e'fortalezas.

Viação e Obras Publicas •

Foi nomeado fiel do pagador da 3 3 secção da Inspectoria Federal

de Obras contra as Seceas o Sr. António Firmino de Vasconcollos.

- Sr. ministro providenciou no sentido de , ser, em sua se-

cretaria, como nas repartições subordinadas ao seu ministerioi ce-

learada amanha, 19 da corroate, á festa da bandeira, do mesmo

modo que nos anus anteriores.

O Sr. ministro foz-se representar no desembarque de sua
eminencia o cardeal Arcovorde, pelo seu official de gabinete

Itomaguera.

- 11 Sr. Dr. Barbaia Gonçalves, ministro da Viaaão, recebe
telegraminae de congratulações por inativo do annivera firio da procla-
nevão da &publica dos SI": Jonathas Pedrosa, governador do Es-
tado de Amazonas; Olegaria Pinto, presidente do Estado do Goyaz;
Carlos Cavaleanti, presidente do Estado do Paraná; Carias Guima-
rães, vica-nresi lento do Estado de S. Paulo; Dr. Oliveira Botelho, pre-
sidenta do' Estado do Rio de Janeiro; Marcondes de Soiza, presidente
do Estado do Espirito Santo; coronal Bueno Brandão, presidonte do
Estado d a Minas Ganes; Dr. Borges de Medeiros, pre,sidonta do Es-
trilo do Rio Gemida de Sul; coronel Vidal Ramos, governador do Es-
tado de Santa Catharina; Dr, J. J. Soabra, governador do Estado
da carona' Franco riabello, presidente do Estado do Ceará; Dr.
Castro Pinto, governador da Parahyba do Nade; Dr. Miguel Rosa,
governador (I) Estado do Piauhy; Dr. Marins Costa, presidente do
Estado	 M :tio Grossa; Dr. Luiz Doninguas, governador do Estado do
alaranlião; Enéas Martins, presidente do Estado do Pará; coronel
Cloiloaldo da Fonseca, governador do Estado d3 Alagoas; engenheiro
Clarimundo, chefe da Colonia Commandally, no Rio Grande do Sul;
A. Sampaio, chefe do districto radiotelagraphico do Amazonas; Fran-
cisco Fontes, chefe da Cal-Imissão do Porto de Aracajá; coronel Paes
Pinto, cominandante superior da Guarda Nacional do Maceió; Geral-
ilino Silveira, do Buenos Aires; coronel Ildefonso da Fontoura, de
Parto AI agro; Joá Caravantee, de Porto Alegre, e coronel José Pie-
dada, do S. Paulo.

—O Sr. ministro indeferiu o requarimanto em que Jos:, E:piridilo
de Carvalho propunha ao Governo a acquisição de dous prailioa de sua
proprialada para nelles selam' installados 03 serviços da Repartiaão
Geral dos Telegraphos, em Fortaleza.

—O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que Antonio Joa-
quim B-rioso Braga, praticante de 23 classeda Administração dos Cor-
reios de Pernambuco, podia que fess° considerada como reintegração
para. to Is os effaitos a sua readmissão no serviço postal, em vista de
haver sido a sua domissão imposta par abandono do emprego.

-- O Sr. director geral dos Telegraphos foi autorizado a acha
quiri/ . material neeessario ao serviço das estaçõ.ys do distrirto radio-
telegraphico do Amazonas.

- - O Sr. ministro indeforiu o requerimento do telegraphista de
elasa da Repartiçao Geral dos Telegraphos Raul . Muniz Tavares

Loba, pedindo transfarencia para o quadro de inspectoras de I a classe.

-- O Sr. ministro autorizou a Directdria Geral dos Telegeaa
phos a adquirir pelo preço do 80:0000 o terreno em que funcciiena
estação radiotelegraphica de Belém, no Estado do Pará.

--Foram deferidos pelo Ministerio da Viação os processos de
pensão de montepio de DD. Eludia Vieira Ribeiro, El100 de Araujo
Gomes Pires e Agrippina Antunes de Paula.

Agricultura, Industria e Commerclo

Do relatorio relattvo ao mez de outubro findo, en.yldp pela Insper..
ctoria de Veterinaria de Campos, ao D. Alcides de Miranda, airéctU

pwlio 010InT41,	 Novembro • de 1913

i 	
Servieo para hoje

Superior de dia, capitão Pantaleão Tellaa Ferreira.

-- 	 :

i	 Dia ao insto medico da direcção de sande, Dr. João Ayard.
;	 Auxiliai. do racial de dia, ali-mintamo Eduardo Ribeiro.;	 A brigada estrategica dá o oficia' para o sarvia) do (lia á 9' re-
.' gila, guardas do hospital Central, Ministerio da 'Guerra e serviço
1 da extraordinario.
i A briga h mixta dá 03 oliciaas para a ronda, auxiliar do official
superior de lia, guarda do Palacio do Cattete e patrulha para a
estação do D. Clara.

Uniforme, 5°.
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do Serviço do Veteriliaria, extralliram-se as seguintes importantes
notas:

Foi - cpitstatado o carbunculo Symptomatico nos munlos .da
. Cantagallo, Macitlié-,'Magittlena, Santo Antonio de Padua., S. Vidolis,

Campos e S. Sebastião d1') Alto; em •1. 1 n.icos, tendo perecido 22 mil-
fines e vaccinados
' - O mormo tainbem tem sidó verificado, especialmonto em Campes,
onde é encontrado na maioria da esmere cavatlar, WS a fOrmit'vliro-
nica. .

A tuberculose s6 concorreu com tini caso e a Miro aplitasa com 21,
lodos, porém, com o caracter benigno.

A inspectoria teve seiencia de um caso suspeito de raiva em um
gato; todavia a rigorosa observação oin que foi posto o animal nenhum
synlptoma demonstrou peculiar á raiva: foi, entretanto, por ore-
baução, sacrificado c do S3It exame nada, de anarinal se encontrou,

•cstando a massa eireephalica em perfeitas condições histologicas.

	

t	 Da Sarna, cravagem, febre rabia dos parcas, pencono .enterite in-
fecciosa dos sobros, pasteuredlose bovina, mal de cadeiras, gourine,
distomatose, nachtismo, teem sido notificados alguns casos apara todos
clles i3S meios prophylaticos e do combate toe»)sido aconselhados.

Foram distribuidas t .80 doses de vaccioas, durante aquilo mez,
a criadores de Cantagallo, Magdalena, S. Sebastião dr Alto, S. João
da Bafl'a, Pactua, Saquarema, ltaperuna, Cordeiro e Campos.

— O Sr. ministra recebeu do Dr. Delphirn Carlos. , encarregado
iTo Escriptorio de Informações do Brazil em Paris, o seguinte Leio-
gr a in nt :
. « 'tenho viva satisfação do cammunicar a V. Ex. que, confluamo-
rando o anniveiNario da proclamação da Ilepoblica, foi hoje Mango-
rada a Exposição Permanente dos 'Produtos Ilrazileiros, organizada
Velo escripturio cuja direcção V. Ex. me confim

A inauguração foi fedia pelo ministro Dr. Olympio de Magalliãos,
cm comparthia do qual tolas as autoridades convidadas percorreram
todas as.dependancias, examinando detidamente OS pl'Odllet03 ex-
i)Ostas.

No momento da inauguração o ministro ,Magalhães pronunciou
um discurso fazendo ver a utilidade do acto que creou o escri-
ptorio.

Falou tambean Charles Logram!, da Camara de Commercio Franco
Braziloira, mailifestando o seu contentamonto por ver a obra provei-
tosa que o eseriptorio acaba de realizar.

Assistiram ao act) salame todos Os funccionarios tia legação, do
consulado geral do Brasil, o consul geral no Havre, senadores Azeredo,
é F,pitacio, e Srs. Fialho Beltrão e Leoni Ramos, além de outras auto-
l'idades e representantes da imprensa, etc.

Durante toda a . tarda a exposição foi frequentada par ostra-
Oftlitlári0 nuimro tio pessoas representando a elite da sociedade Irra-
ileita em Paris, mundo co muevcial, industrial e financeiro francez e

riiuitos membros dias colonias estrangeiras daqui.
Na assistencia noil:ávain-se ministros, gemeram, almirantes, ban-

quei0s,•professores das escolas supexioses, advogados, directores de
CorlilNanhias de na,vegação, além de muitos representantes de
jornad.

A exposição causou a todos a mais agraciavel impressão,conforinc
testeibunhos unanimemente recebidos. Aproveitei a °ocasião para
offerehr aos visitantes café a malte brazileiros e distribuir um nume-
io dpecial do boletim contendo desenvolvida noticia acerca da nosso
Atuseir,assiin come quadro com vistas do Brazil, muitas bandeirinhas
o Outeas lenbranças que foram malta aprociadas.

Pelo orecri.) enviarei ciedu a tanciada noticia. Convatidoeno,
com V. EX. par mais cate sueeesso alcançai) em favor da maior re-
noille do Brazil na França. Sandaeinsa.

Deitararó,'receben o Sr. ministra dormunnicaeã1 tele-
g,raphica do Sr. Generald) Machado, inspector agrioola na Estado
de S. Paula, de haver realizado naquella cidade nata lição pratica
de agricultura,, que foi ouvida coas attewlo e applausos pelos aluna-
nos do grupo escolar e por lavradores em grande 1111111310.

O Sr. ministro recebeu telegrama», do Sr. Carlos Torres.
Cantara, director da Escola de Aprendizes Artificos do Ceará,' com-
nulificando a S. Ex. o encerrametito do anuo lectivo, apés a distri-
buição dos promios conferidos aos aluamos que mais se diszInguirain
nos diversos cursos, te.oda sido tam'acm inaugurados, no salão
principal, os retratos de S. Ex, o do Dr. Rodolpho Miranda.

.)!
Estabelecimentos de instrucção

•
Nos exames da 1' época do antro Lectivo de 1313 a com tipro

no dia 1 dc dezembra proxiina, na Escola Polyteehnica, observar-se-
lia a seguinte ordem:

	

••	 Para o; alionuos. das curso:s ospeciaes da regulamento de 1001
haveii prava deriptas: dast"' cadeiras (construção e. archiLectura)
lig- dia -4-das	 Cadeiras' (economia politica e direito) no dia- á; das

cadeiras :hydrardica e portos de mar) no dia a; das 3-1, eadeirr, s
(estradas, machinas o 'chimica organica) no dia S.

No dia 1 c-onaçara e OS ONallESS preliminar e basico dos ai:moio%
(In ostmlarn pelo regulamento de 191I, e bom assim as prava:
do curso fundam )»tal do rego' imanto de MJ,. e no dia c; a: provas
°rires dos cursos especlaes.

- • As catutiiiSsõ33 examinadoras ficavam . assimn constituida.•:
• Caleolo-s-tPriineira mesa: Dr.11oarique Costa, Dr. nino: do 5orza.
e 1)r. ['antoja Leite.

Segunda mesa: Dr. ()audio Nov.tes, Dr. [laja Gaboglia e Dr:
Robarto Marinho.

Geometria descriptiva-Primeira mesa: Dr. Ortiz Mona-rire, Dr.
Est-lindai) Iletisquet e Dr. Oetacilio Novaes.

Segunda mesa: Dr. Francisco Ilharing, Dr. Dorningas Cunha e
Dr, Chagas Doria.

1'1)3,s:c:a-Primeira mesa: Dr. Henrique Morize, Dr. Timothea da
Costa e Dr. Cito Costa ..	 ,
• Segunda mesa: Dr. Adalberto 3112z -is, Dr. Adolpho Morrinha e
Dr. Euazene Tisserandot.•

Mec̀hanica racional e applicada,-Dr. Licinio Cardoso, Dr. Sai
da flama, Dr. Rena Roxo.

Topographia e astronomia.-Dr. Francisco Bliering, Dr. Canta-
nliede, Dr.' Amoroso Cost..

Historia natural e mineralogia-Dr. Nerval de GouvOa , Dr. Es-
tanislio Bousquet, Dr. E. Backhenser.

Chimica inorganica-i)r. Carvalho e Mello, Dr. Daniel Molda-
ger, Dr, Julio Koeler.

. Doseado das tres s n•.:ries-Dr. Francisco Cabrita, Dr. Bustamante,
Dr. Canelo Povoa.

Exercicios praticas C. Fundamental-Dr. Cantanhede, Dr, P.
P. Blioring, De, Amoroso Costa.

Construção-1° Dr. Domingos Cunha, 3° Dr. Chagas Daria, 20
Dr. E. Tisserandot.

Ilydraulica-Dr. Victor Villiot, Dr, Raja Gabaglia, Dr„,11oborto
Marinho.

. Estradas-Dr. Sampaio' Corrêa, Dr. Paulo de FrOn tia o Dr. Vi-
ctor Villiot.

Economia politica,	 Dr, Aarão , Reis, Dr. Julio Koeier e 1)1'.
Agostinho.

Architectura - Dr. Chagas Dona, Dr. E. Tisserandot e Dr. Do-
mingos Cunha.

Portos do mar-Dr. naja Gabaglia, Dr. N'ictor Villiot e Dr. flo-
berto Marinho.

Michinas-Dr. Paulo de Fronlin, Dr. Sampaio . Corrêa e Dr. Vi-
ctor Villiot.

D:reito - Dr. JL1St; Agostinho, Dr. Julio Koeler.e Dr. Aarão Reis.
D..i.sentio de estradas e do architeetin'a	 Dr. Vianna da Silva,

Dr. Paula Freitas é Dr. Graça Couto.
Chimica. organica. - Dr. Julio Koeler, Dr. Daniel llenniVr

Dr. Agliberto Xavier.
Desenho de construcção C hydraulica-Dr. Bustamanto, Dr. Paula

Freitas e Dr. Graça Couto.

Faculdade de Nie,diciiia do Ri) de Janeiro serão chamado,'
a exame pratico-oral do 1° anuo mijei; os segminteS aluam s:

A's 10 horas - Chimica, physica o historia natural - Poleia.° de
Souza da Silveira, João Fe.rnandes da Racha, Wladmir S. de Uivar,
Paulo Medeiros de Albuquerque e bento .Placido P. do Ama-

.mote.
A exame pratica oral da 2° serie medica, os seguintes afluiu mias:
ik's 8 horas Anatomia, 1° parte - Heividio de •Movaes Rosa,

Mario Pontes de Miranda, Eugenio Gomes Cardia, Oscar de Azevedo
Lima, Antonio do Freitas Carvalho, Godofrodo de Souza Meireltes,
Olympio dos Reis Nettó;Jeronymo José Carranda, Walciemar Pedult
e Francisco Baptista do Almeida.

3^ anno medico, pratico-oval da cadeira do physiologia:
A's 12 horas - Henrique Guimarães de Sá Brito, João F. Fveitas

Juaior, Ultyma Vieira Ferraz, Armando Marcondes Machado, Fran-
cisco Theodoro da Silva Rocha, ()legado de Paiva, Francisco licif de
Paola, Au')- Affonso de Miranda, Olavo Doyle Silva, Juiz Ribeiro do
Valle.

Turma supplementar: Jayme da Silva Rosado, feral lo For-
nandos Martins, Israel Franca, Pedro-José de Araujo Gomes, Enrola-
'mel Marques Porto, Jorge Ribeiro da Silva Caldas, Paulo José Ra-
bailo, Ademar Dias Morpurgo, D. Maria da Gloria NVatzl e JO.St Ave-
lino Corrêa.

Pratico - oral da VI serie medica:
A's 10 haras:-Pathologia cirorgica e anatomia e 'operaeies

.1d:o Franea de Carvalho, Nestor Soa.bra.• (só- faz aliai:C/Mia e •Orra-
t:i-leS) Luiz Martins da Silva, Orlando da Costa Guimarães (so faz
anatomia e operações) Augusto Longrabur (ias faz 'anatomia e opora-
ções), Eg.is Ribeiro de Mendonça (so faz anatomia e ope ra r,õ ls), J0:10
Arlindo	 ,Areias, Sobastiãa A vellar	 •
Azovfido (sà , faz anatomia e operaçõos).

	

. Turma- supplementa.r:. Firmino Cavanaglii, João 	 Xoco,
Amorico Ferreira de Camargo, AtErico iJoi1li, edil' Leal Ferreira.
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r34 .) faz anatoMia e operações),lJosé Mendes Pereira Junior, •Itelto'r
Bicara° Mastratiés, Octacilio &lince (só . faz anatomia e operações),
NValdemiro Alves Potsch, Frederico Picarelli, (só faz anatomia e opa -
rações).

• Ciral da 5a série medica:	 •	 •
A's 11 horas — Todas as cadeiras — Seraphim dos Santos Souza

Filho , Vi ce n te de. Paula BOrdens de Oliveira, Albino Lattari, Jonathas
do Nascimento Bomfim, Carlos ValerianO de Abi •ea Lima; tilysses
Fagundes, Joaquim . Bernardo da Silva.•Costs, Bernhrdino Vieira de
Medeiros, Pedro ' Ferreira deVadua, José Thomaz de Avila Nabuco,
Jorge Matheus de Lima,.Godofredo Costa •Menezes, José. NicodemOS
Cysne,	 Campello Duarte (não faz pathologia &urgira), Adol-
pho Medeiros (só faz therapeutica), José Juliano Vansolini, Christian°
Frederico Carlos Ritter.

Ilygiene e medicina legal da 6°' serie. medica:
A's 11 horas -- José Antonio Garcia Continuo, .Aristides Antonio

Ferreira, Alarico Xavier Airoso, João de Miranda Costa, José Ara-
ripe Cavalcante da Silva, João Baptista de. Almeida, Lucinio Lyrio
dos Santos, Eduardo José Manhães, Gustavo Adolpho de Sá Rhein-
gantz e Emygdio Augusto Cabral.

Turma supplementar : Adhemar Pinto de Góes Nobre, Silio Pe-
reira Lima, Alvaro Ramos Leal, Rodrigues Lamaré Leite, João Bei.-
nardino Ferreira de Faria Junior, Jose Thomaz Carneiro da Cunha,
3orto Cobci't Puissé, Mauricio da Costa Vinha, José Ottoni Xavier e
Luiz Migliano.

E. F. Central do Brazi

O movimento da estação da S. Diog•o, no dia 14 de novembro,
foi o seguinte:

Importação — Encommendas, 421 volumes, pesando 18.725 kilo-
eTammas.

•
Exportação —Mercadorias, 1.400 volumes, pesando 4s.302

grammas ; materiaes, 39.578 volumes, p3sando 212.820 kilogrammas;
carne verde, 911 volumes, pesando 98.170 kilogramma.s; encom-
mondas, 1.743 volumes, pesando 31.986 kilogranunas; total, 43.692
volumes, pesando 388.338 kilogrammas.

A renda foi de 1:4725910.

— O movimento da estação Maritima, , no dia 16, foi o se-
guinte

	

.	 .
—O movimento da Estação Maritim no dia. 16, fbi o Seguinte:
ImpOrtação—Slereadorias da estrada . , 914 kilo.geammas ; carvão,

da estrada, 933.000 kitograrnmas; total, 936.914 kilograsnmas.
Exportação — Mercadorias, 189.315 kilogrammas ; minerio,

510.000 Is-Rogam:nas; milho, 24 sucos, com 1.392 kilogrammas;feijão
Ires saccos, com 180 kilogrammas; café, 4.020 saccos eia 12 carros,

, com 213.210 kilogramma.s ; total, 9 .11.127 kilogrammas.

— O movimento do café foi o seguinte : 	 •
&ic r . s existentes, 15.409 com 785.999 kilogrammas; saccas des-

carregadas, 3.010 Com 183.920 kilogcammas ; ficaram,- 18.419 com
909.019 kilogrammas.

- A's respectivas divisões foram enviadas as seguintes guias de
inspecção de sande: Antenor da Silva,. fl. 3.912; Aureo Teixeira dos
Santos, n. 3.913; Armando de Carvalho; n. 3.914 ; Arthur Baptista
Teixeira, n. 3.915; Antonio Pereira Saraiva, ti. 3.916; Antonici Dias
da Silva, 1). 3.917; Antonio Francisco de Brito, ri. 3.918; Bertolino
José de Aquino, n. 3.019; Bento Ramos de Souza, is. 3 920 ; Bone-
dieta Francisco, n. 3.921 ; Duarte Baptista Guimarã,es, n. 3.922;
Emieslio flispoli Filho, n. 3.923; Fernando Rodrigues Leite, n. 3.924;
Firmino Peixoto, n..3.923 ; Francisco Ernesto do Souto, ri. 3.926;
Francisco Ventura, n. 3.927;Francisco Pereira de Carvalho, n.3.928,
Francisco Prisco, n. 3.929; Guilherme Dielle, n. 3.930; Gustavo Bo-
sesks, ii. 3.931 ; Jovolino de l'aiva, n. 3.932; Joaquim de Moraes,
ri. 3.933; João Cardoso Gomes, ti. 3.931; José Machado de Oliveira,
n. 3.933; José Marques, n. 3.930; José Corrêa da Fonseca, n.. 3.937;
José Pedro 23 , ti. 3.938 ; Luiz Belbuclie, n. 3.939 ; Manoel Ma-
rido Babo, n. 3.9S0; Norberto Teixeira, n. 3.911; Nlcolão Rozeniback,
n. 3.91. 2; Oscar dos Santos, n. 3.913; Salvador Manoel Mochila,
o. 3.011; Sebastião José de Oliveira, n. 3.915, e Theodoro de Souza
e Silva, n. 3.940.

Prefeitura

Foram multados pela lospectoria Sanitaria do Commevcio do
Leite c Produtos Lacticinios, por venderem: leite desnatado, os Srs.
Alves Peeeira & Comp., á avenida Henrique Valladares n. 1; leite
com agua, os Srs. Souza Campos, Cerval & Lar o e Alfredo José Cor-
rea, ás ruas Rezende ti. 93 e Riachuelo n. 371 e travessa Guedes
n. 59; pelas duas infracções,-o Sr. José Pereira da 'Cruz, á rua do

- fliachuelo n. 303 e-por, falta do fecho hermetico e inviolavel, os
-Srs. F. Mello & Comp., á rua Humaytá. n. 98.

' s -Peins laboratos'io de contrdle , foram. realizadas .. 3 .1 analyseS da
leite.

Foi verificado a impartação do. leite na Leopoldina

Foram designados os adiamos Crimino Salgado dos Santos',
para ter exerdicio na la nuSculitia nocturna do 40 districto, Alice
Violeta Rocha Moreira, Jia mixtasdo P e Marietta flodrigneS
dos Santos, para, ,sarn prejuizo das serviços diurnos, servir como'
coadjuvante do ensino, na 2" feminina nocturna do 1 0 .	 ,

-- Foi declarada sem effeito a portaria que transferiu o coad-
juvante de ensino Antonio Pereira dos Santos Leal, para a P mas-
culina noctuna do 4° districto. •

- - Foram impostas multas por infracção de posturas munici.
paos polns agentes dos seguintes districtos•:

De Campo Grande — A Trico Michel e Eduardo Silva, de 500$,
a cada um, por estarem negociando no dia 13, feriado nacional, ás
ruas: Estação D. 18 e Tenente-coronel Agostinho 	 '17.

Do Espirito Santo — A. Cardoso & Ferreira de 1005, por não
ter pago a licença deste armo do seu negocio, á rua Conselheiro Pe-
reira Franco n. 100.

A Alberto Amaral de 500$, por ,estar negociando . ne feriado
nacional, á roa Estado de SI ri. 73.

Da Gloria	 Ao Conde de Caraliebti
'

S de 100$, por, não ter pago
a taxa de fiscalisação dos motores da Fabrica de Tecidos Santa Mar-
garida.
-	 De Inhaúma	 A. J. Lopes & Victorino, de 1005; a cada uni,
por venderem leite com agua, á rua Dr. Manoel Victorino n. 537.

Da Lagoa•-:A Antonio Pereira Barbom, de 100$, por falta de
hygiene em sua casado pasto, á rua . S.: Clemente n. 70.

A Valeriam). Lopes Ribeiro e. Abilio Rodrtgues, de 30$ a cada mu
por falta de e3terilisação nos utensilios de suas barbearias, á rua São
Clemente n g . 36e 20.	 •

De S e Christovão—A Mia Amaral Nogueira da Silva, de. 200$,
pm exceder do - prazo - da licença para obras, á rua Coron el Cabrita.
lis. 33 e 32.	 -

--Foram condemnados, em audiencia de 11 do corrente, pelo
Dr. juiz dos feitos ela Fazenda Municipal os infractores de posturas
municipaes :

Domingos Fernandes, multado em 305, 'por falta de. aferição.
Ermelinda Marques, Faria Marques, Anlons-, Martins Corrèa e

Antonio Gonçalves, em 100$, cada um uni, por venderem leite frau-
dado;

Maxinfano Teixeira, em•1005, por ter queijo encetado exposto ao
pó o ás moscas;

J. Pereira & Comp., em 100$, por falta de licença do actual ex-
ercicio;

Mim França e Maria dos Santos e outro, em 200$, cada um, por
abrirem negados sem licença; 	 •

M, Santos & Comp. e Manool Francisco Fontes, em 100$, a cada
um, por falta do fecho hermetico no vasilhame do leite.

- -Foi concedida licença de 90 dias, para tratamento de sande,
ao conunissario vaccinador do Instituto Vaecinico Municipal Dr. Paulo
Affonso Franco.

--O pref&to, por decreto, desapropriou os predios e terrenos
necessarius á execução do projecto de ampliação da praça Assem.-
bléa, approvado em 11 cio agosto (kl 1913.

- - Na Prefeitura Municipal, paga-se a folha dos venchne.nto
do mez findo dos guardas municipacs de leCtras A.a 1.

Adquiriram immon eis

Manoel da S. Carvalho, predio á rua Gaspar n. 108, por
1:180$000

.	 Luciano A. Teixeira, terreno, á rua André Pinto Ramos, por
1:0005000;

Associação dos Funceionarios Publicos Civis, por 1:000000;
Manoel Ribeiro Junior, predio (em . ruinas), á rua Chaves Faria

n. SI. , por 5:5005000;
Manoel da Costa Bernardino, predio, D. Atina Leonidia n. 43,

por 10:000$000;
Manoel José Gonçalves, prodio, 4. rua Barão de Guaratiba n; 59,

por 12:500$000 •
Achilles Pinto da Costa, predio, á rua Zizi n. 21, Engenho Novo,

por 11:0005000;
Guilherme Bodrignes Sodre,.terreno, á rua D. Adelaide, Enge-

nho Novo, por 6:000S000 '•
D. Joarma . Tavares Ferreira, predio e terreno, A Estrada do-

Santa Leocadia, por 3:0005000 ; 	 .	 •
•Joaquim da Silva Cardoso, predio, á•rua Christovão• Colombes

n. • 153, por 18:0005000.
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Na Prefeitura:
Dii ectoria Gorai de Gigas e Viação. -
Pelo SI .. prefeito:,
Empreza. Auto Avenida( (7.205 ) — Indeferido. -1
Companhia - do S. • Ilristovão ( li.	 ), EinpreZa A átO Avenida

17.201), Adelaido Torteroli — Deferidos.
Variado Memlonça Armes —Restitua-se. 	 -
Sociedade Anonyma do Jornal do Brasil, abaixo assignádo das

amibas resi l entes á rua General Polydoro Deferidos, de accordà
:;um as informações.

Pela Sr. director:
/Avaro Couto — Conceda-se a bronca.
Luiz 110.101pho & Comp., Alvaro C. de Almeida, Benigno Grano-

iin — Indeferidos.
Gregorio de Paiva Maria —Mo podo ser attendido, porque entre

,os ontolumentos ,pagos.para concessão da licença para construção não
liguram os da instalação do motor existente.

.Pela 1"Sub-diroctoria (Expediente e A rchitect ura)-:
Manoel A. Q. Lopes, Antonio P. Coutinho.—Certitiquem-se.
Ardiam Alves. —Satisfaça a exigericia da inspetoria.
Pela 2' Sub-lirectoria (Viação 'e Saneamento)
Antonio de Oliveira llei:—Deferidaz.
José de P. Bri:o Jimior.—Deferido, sondo o passeio feito nas can-

diçiins indicadas pelo Sr. ene:enlaivo.
Société A. du Gaz de ílio d . ! Janeiro (01.:i 10). —7. Junte a requisi-

ção do serviço.
Amorico Lassa nce (91-.78	 — O signatario não é contrartante

serviço conshnte cia conta apresentada.
Maria de	 D •feri lo, sendo o passeio feito nas condições

indicadas polo Sr. ongerh h o.
Ay. 's Antonio de.S.—D-ferido.
Porcina Ilorges Med:na e outro. —Providenciado.
3' circuinscripeção—Lafayette & Comp. —Compareça para expli-

-c a ções •
Pela 4" Sub-diroctoria (0 . ras particolares).:

-Maria de Deus II, roguoira., l'are V. da Providencia . Brasileira
• i1	 g reg'a (Ao	 J.lissar), F. II. Walter & Comp. ; Carlos G. J.

Meirell s, Fernando de Mottra.—Passein-se alvarás.
Auxilio4	 Pexidios , por- Mutualidade Pdo de Ja-

neiro. —C,Anpareça nesta sub-d:rectoria. 	 •
J. Marques & 'Comp. —Passe-se alvará, em cumprimentei do

t?espac ! io.	 -
luomeio E. da Cunha. —Concedo o prazo podido.
infla Simoes.--Passe-se alvará eum a eon.iição de fazer uma

abertura para o exterior, na latrina do audar turco, de accérdo
com a lei.	 •	 .

Luiz V. E ‘wen.—Passo-se alvará.
'José M. Rodrignes.—Idem.
Antonio II. da Fonacca Junior.—Passe-se alvará, depois do assi-

goado o torto-, de accóMo com a informação.
Irmandade de Santa Cruz dos Militares, Luiz José de P., Can-

dida II. I,. de Vasconeellos, Antonio L. Saraiva, Carlos L. Frechette,
de Pinho Ilanrillro Julio B. dos Santos, José Z. Mirandella,

Miguel Alvos do Mendonça. -Passern-se alvarás.
circasins2ripoa .)—.Soltonio fia C. Torres.—Passo-se guia.
ciremwoo:ir:ão	 wilinos de M. J. Camara.—Compareça.

Joh II -rua . 11,4. —Delare si O barracão é para o tempo necessario
á rcemsirecrao ( Ia muralha.

J ‘ is'e M.	 Castro.—Passo-se guia
rirconveriprão.—J Pinr.—Prove pagamento da multa.

.10a-1din A. 11iira. —Passe-si guia.
Guilli,r,nina Barros e ouIrm.—Der2ri lo it0 referente a petição

17.2O0
Joai,• !.,. -F. Braga.—Satisfaça a duvida.
Virginio Martinho.—Ilabite.
Eduardo A. Barges.—çzatisfaça a duvida.
Repartição da Caridade S. S. Candelaria.—Satisfaça a de-

vida.
4' circumscrivão:
Antonio dos S. Villar.—A planta não exprime a verdade.
Arnaldo HOpp.--Não está sa.tisfe:ta a exigencia, porquanto o ba-

• lanço não está cotado.
IZabol de Jesus P.-•—De ar e luz directos ao W.C. e banheiro.
Equil a tira dos Estados Unidos do Brazil.—Eletire a claraboia. •
Joaquim G. do Amorim.—Mantonho a exigencia.
Manoel II. de SOlila,—Figure os mezzaninos nas secções..

•Alado° S: & Irinão.—Péde habitar.
Amadeu Teixeira & Comp.—Cote convenientemente de modo a

conhecer-se o balanço.
eircuinscripçáo:

Pedro de M. Corréa.Declaro a distancia entre o terreno e o
n. 32.

Mariana Umbelina P. Sampaio Vianna. —Providenciado.
Vorroira & Duarto.—Declarem o prazo de que. necessitam..
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• José J. Vieira—Figure a elevação da cjarabolia.
llx•azileira, de I. e Construcções.—Declare . si a cori,*

strucção e no alinhamento da rua.
Francisco P. Santhiago.—Declare eia que data pediu habitação

para o pre lia.
Einilio Teixeira e .01.11r03.—Apresente projecto de accórdo C0111.

-Meti-mia dos A. Borba.—Satisfaça as duvidas.
MailoA F. da 5.--•--Nada ha que deferir.
Itosri E. de Souza e Antonio J. de Carvalho.—Podem habitar.;
AntoMo da P. Bramilão e Luiz do Souza.-r•Podern , habitar.'
Jnlio .1. P. de Mor tos.—Pas.4e-se guia.
Sebastião J. de Oliveira.—Póde habitar. •
Mairiel P. da Silva.—Declare a que destina o. telheiro.
Dr. Tohias N. Machado.—Junto a certidão de numeração.
6' circumscripção—Bronikanno e Alfredo P. Soares, Maria J.

da Souza Graça .—Podem habitar.
• ',nitrindo de Azevedo M.—Projecte a it”ett descoberta,.
7' cireurnscripção—C. da Motta L.—Pdde habitar..
Atina C. de P. Ilaanoncher.--:-Satisfaçao a exigencia.. •
Ant mio A. Roque.—Passe-se guia.
Manoel de CaSialiso.—Póde habitar..

— Pela 5" Sul)-directoria (carta,eadatral)
Francisco S. Ribeiro, Izidoro A da Motta, Antonio José M. da

Motta e Manoel Botelho Itios.—Cumpareçain-para explicações.

— Pelo Sr. prefoito:	 .	 .
Alexandrina Maria da Conceição' 'd " Estevão Suares da Silva.—

Caneellem-se.
— Pelo Sr. director geral de-Fazenda: • •
Manoel Fernandes, Baroneza de Vista Alegre e Alberto da Sito

vali' i Lopes.—Certilique-se.
Ma ria 'f !leveza. Gomes de Carvalho o José . Gonçalves -Pereira de

Sá Peixoto.—Passo-se quitação.. 	 . •

— Pi-(o Sr. sub-director:
Vinha & Fersiandes.—Satisfaçain "a 'exige:doia".
Viscondessa de Ouro Fino, Jesé flodri gues. Salgado e João Als-ez

de àlagalitie.s Bittencourt.—Pagnem o debito.
Imposto de licenças:
Pelo Sr. sub-director: 	 •
Chio Mello & Comp., A. Perc.ira. 47 Comp., Nippon 11. Iraysk,

Antonio T. de Souza, Coelho & Mendes e. Antonio- Preioni & Irmão.—
Deferidos.

José J. Moreira, Ephigenio V. de Souza, Braga, -Baptista Milici,
P. Castro & Comp., Antoni) de S. Oliveira, II.. Gaffé, Norberto V.
de Castro, Jacitara° Vieira, Prospero. Oliva, Bartholomeu Peroni &
Irmãos, José M. Etnia, Carvalho Irmla & Fernandes. Nicolangelo,
Orofino e outros, M. J. de Souza Vidal, João • E. Calack, Ephigenio
V. de Souza Braga, Agostinho de C. Soares, Ribeiro Bastos & Comp.,
Pinheiro (traga & Comp. e Castro & Lopes.— DO-se

A. Azevedo Neves, Moira & Comp., José B. da Silva, Mario de
P. Gomes da Costa, Miranda Guimarães & Comp., F. liames & Comp.,
Francellino Silva & Comp., João V. .de Souza. Braga, Francisco F.
Braga, Juba Hadad, Antonio Orpheu, Manoel Leitão. & comp., Santos
& Lyra, Luiz I'. Pereira, Figueiredo Falcão, Boné Levy 4.5: Comp.,
Debuiro O. Garcia, Ilerminio Augusto, Lucha & Comp. e Bernardino
& Xavier.— Satisfaçam as exigencias.....

Directoria Geral do Patrimonio:
Polo Sr. prefeito:	 .	 .	 .
Luiz Vell0;3.—Lavre-se termo .definitivo, correndo a dospeza

por conta do credito indicado. 	 •
Jacintho de Carvalho o outros..—Paguem o laudemio devido.
Caldeira & Comp.—Requeiram 110Va carta.
Thereza de Oliveira Monteiro da Silva e oulros.—Não podem ser

attendidos.
Transferencia de dominio ti til: • • "
Empreza. de Construcções Civis, -Esther Bener, Matheus Mirola s

Orlando da Fonseca Rangel, Eduardo Assis Bandeira, Carlos Uai'.
que de Macedo o Carolina Tavares Pereira.—Deferido. • •

Cartas de aforamento:
Antonio Bastos de Oliveira e outro o Priano Muniz Tcllos. —

Deferidos.	 ' • • • '

Pelo Sr. director geral.
Mai-ia Dias de Souza.—Comparoça para, dar andamento *ao que

requereu.

Pelo Sr. director gorai :	 .
Antonio José Ramos Maria, João Frederico do Almeida, JoSé

Maria Baptista e Joaquim Barbosa.—Deferidos.
• Tidencio Pedroso Barreto de Albuquerque e José Pereira de Oli-;

veira.—Satisfaçam a exigeucia.
A. Ferreira Moreira. —Junte -se a licença deste exercido.
Seraphim Mirauda.—Deposite a iMportancia da multa.
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S. Elebto do Maranhão 	 edil.. 2°,40 44°,41' 11 61.0 28.5 31.2 92.4 10.0 2.4 SE
Fortaleza. 	 • • **	 ..•
Feri:talado de Noronha:	

	 	 3°,44
3°,51

38°,31'
32°,25'

30
05

61.3
62.3

28.5
26.5

31.0
27.8

23.8
21.5

48.1
18.3

SE
SE

3
1

Gn4jniran2ra 	 .	 a pke ..
OiXéi%1110061.... o•,..!...,,,, 	

4°,17
5°,16

39°,00'
39%15'

780
207 62.8

21 .2
28.4

25.6
33.7

18.0
24.9

15.3
18.7

SW
E

5
4

Imperatriz 	 	 ,21s, 	
kuatti 	 ' 	 2	 e 	

5°,32
6°,24

47°,35'
39°,35' 212 61.5

25.3
27.9

31.3 22.1 20.4
14.1

25.1 E
E

4
2

Pafahyba 	 1 	  • • 	 78,06 340,34' 48 66.0 27.6 31.6 23.4 21.6 5.0 E 2•

Recife 	 • :: 1k. • e t"... 	

32/22atão 	 -	 4%!!2 	
Pào ao Assucar 	
Argajú 	 Se$,Gep 	

2°,03'
rith'

te,ss'

34°,52'
35°,02'
37°,28'
37°,04'

30
50
49
4

64.1
65.1
63.2
63.5

29.2
28.7
27.9
27.0

29.5
29.9
35.1
28.5

25.5
10.9
21.8
24.2

19.0
18.2
19.6
10.8

NE
E

SE
E

4
5

S. Bento das Lages..2..2	 	 • • • • 12°,35' 38•,45' 32 62.1 '27.15 26.7 21.2 18.9 1.7 C
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Birbacena 	 21%14' 43%46' 1.090 64.0 19.0 24.5 11.5 1").‘") NE
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Campos 	  21%40' 41°,30' 10 03.R 21.8 26.0 19.4 17.9 NE
Juiz de Fóra, 	
Cariai° 	

:21°,46'
21°.56'

43°,24'
42°,36'

682
314

64.1
62.3

21.3
22.8

20.3
20.0

17.0
10.8

14.9
15.5

•	 N

Caxambil .. 	   21°,57' 44°,56' 891 63.7 :21.6 28.8 0.8 13.1 NE •	 2
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Rekdide 	
eitiliciá 	  

22%28'
44%30'

44°,26
43%41'

431
402

61.9
G2.5

23.6
21.0

31.3
22.1

11.9
15.0

10.6
16.0

C
NE

Potropoli, 	 . fr... 	 22°,31' 43°,10' 813 60.9 20.6 13.5 13.8 NE
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to	 	
.•. 	

Sans	 al 	

	  23%27'
	  23%31'

23%56'

47°,46'
46°,35'
16°,19

593
82o

10

00.0
61.9
61.4

28.0
21.2
13.4

32.0
20.0
23.3

13.0
13.5
10.2

13.2
14.4
17.4

2[5:

SW
Faxina 	 to•eó	 	 24%0W 19°,00' 600 62.5 24.6 32.0 11.0 13.6
(lunaptiava 	
Cifi2tvha. 	  

25%24'
22%25:

51°,27'
49°,18'

1.116
908

01.8
60.0

21.4
24.2

30.6
30.1

13.0
13.0

12.9
11.9

E
NE

Paranaguá 	 . 	  	
Camboriú 	 I, 	  • 	

25%3F 18°,30'
48°,38'

3
5 62.5

26.5
22.0

25.0
23.2

18.2
20.6

16.0
17.9

E
c

liffliue 	 • 	 , 	
Flofianopolis 	

	  92%05'
27°,W.

48°,29'
18°,34' 3

65.6
61.0

21.4
23.5

29.3
27.3

21.0
20.7

18.6
17.9

S. F. de Paula 	 29°,20' 50°,31' 022 60.3 22.2 22.2 13.3 12.0 NW
Porto Alegre 	 30°,02' 510,11' 26 5!).4 26.5 32.6 15 0 17.5 ENE
8. Gabriel 	  30221' 51°,12' 120 23.5 33.0 21.1 18.7 NE
Sant'Anna.do Livramento  • 30°,53' 55°,33' 211 51.9 24.7 32.5 17.7 17.5 C
$. Josê do Norte 	 . 4.... 32°,00' 22°,02' a *57.2 21.5 20.5 18.5 14.1 C
S. Victoria do Palmar 	  i. 332312 53°,23' 53.o 21.5 28.0 17.1 16.5
21outeVidéo 	 34°,55' 56°*12' 10.0 26.1 15.6 E 3

Orvalliotr.

Bonr,

SI202

Bom..2
• 7

5 Incerto, nevoeito.
6

09
8 Incerto..

10 Incerto..
8 Incerto.
7 Incerto.
9

28
10
10 Mão.
10 MIo.
10 Incerto.
10 Máo, nevoeiro:

84
5

10 Incerto.
8 Orvalhou,

10 Incerto. •
10
10 Incerto.
8 Bola.

10 Incerto.
10 Incerto.
4 Incorto.
8 ['Icon°.
8 Incerto, orvalhou.
8 Bom, orvalhou.
8
O Bom, orvalhou.

10 Incerto.
8 Incerto.
5
7

10
13

O	 .
6 Bom.
4
6'Bom.
0 Dom.
4 1121n.

	

I N	.	 •	 .7; ,,%outro.
0110111.
O Bonn.

0 Bom.
3

10
10 Incerto.
6.Incerto.
5 . 1ncerto, orv.,
0,Incerto, nev., nev.

lo'212o, orvalh2u.
40
40 Incerto, nevoeiro.
10 Incerto.

3
7

2
1
1
4
O

2
O
2
O

2
4
2
2
2
3
3
2

8
2
4
O
3
6
O
2
7
3
O
O
1
O
1
3
1

i
1
1
3
1
3
O
2
3
3
2
4
O
0
1

• 21
Occurrencias - Era Montevideo, chOveu esta manliC2 Em S. Bento do 2 aranhão, S. Bento das Lages, T. Ottoni, Ouro Preto e SantN

Victoria do Palmar chuviscou esta - manhã. Em S. Bento do 2Iaranh3o, Goyaz, Montes Claros e T. Ottoni choveu hontom. Era • '- Gampo4...	 2	 ..
213uviscou hontem.	 .	 2 • •	 ....	 •

As. tow_peraturas inialmas da vespara veriticaram-so: Em Caxambia com 9 18, e em Franca Com 109.0,
-

10 212o.



o
C.00rdenadas
Geographicas

ono.La-
titude	 \V •

Grw.

tis. ta .ções •

o

28.9

25.2
26.8
28.8
29.8
28.0
25.0
28.8

- 28.:3
27.`)
27.7
22.0
27.5
21.8
21.0
23.0
23.2
23.8
22.0
17.8

,22,4
21.0
20.7
21.0
18.0
22.0
27.6
21.2
213.5
24.5
22.6
21.1
25.0
29.6
'23.0
25.2
24.4
21.3
21.8
23.8
24.0

o

29.2
30.5
31.2
28:0
31.8
33.8
29.7
32.7
35.0
28.3
29.5
31.0
23.2
29.1
33.4
25.8
31.0
28.8
25.2
22.0
21.0
21.9
31.3
20.0
21.6
25.7
22.2
28.0
20.5
27.6
25.2
29.4
25.3
31.2
28.7
24..8
.28.5
30.5
'32.9
30.6
25.2
29.4
31.2

Novelubm de 1913 168d 
-

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Resumo tneteorologico - Rio do Janeiro, 13 de novembro de 1913.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

EM
METROS POR SEGUNDOS

•

ÉSTADO 1)0 CE0

.

1/2 noite.- ..... 	
3 in 	
6 In 	
O In 	
1/2 dia 	
3 t 	
6	 1... 	
9 m.	 . 	

-

ovni

750.8
155.8
756.6
750.0
750.2
755.1
755.1
756.0

o

21.8
21.1
21.1
21.5
95.4
26.3
26.5
20.9

St,
79
84
85
71
72
75
76
74

m/m
15.3
15.6
15.8
16.3 •
17.3
19.1
19.7
19.6

E	 ,
Calma'
Calma -
Calma
SSE,
SSE.
S
Calma

-

5.5
0.0
0.0
0.0
5.3
6.6
4.9	 .
0.0

^6 Ci-St Ci
4 C

-	 4/
i, CI-St•

7 (i-St, Fr-St
6 Ci-St, Ci	 •
6 CiSt, Ci, St-Cu

•	 9 Ci-St, St-Cu; St
9 Ci-St, St-Cu
7 Ci-Cu St-Cu

--........

I

Temperaturas: maxima, .27°,8 ás 11 lis. 15 m. t.; minirna, 20°,5 ás '4 hs. 15 m. t. Evaporação 5m/m7. Chuva OM/010...
Jzone: 7 lis. In. 2; 7 lis. t. t.

Nota -As temperaturas extremas, evaporação e chuva são lidas ás 6 hs. t.;as demais observações sào extrahidas da série horaria.

NIinisterio da AríciItt.va, Industria e Com mercio-Direatorm de Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia o Physlea do Globo
-Estado do tempo ao moio-dia do GreenWich-Rio de Janeiro, 11 tie novembro cie 1913.
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-•n•

Temperatura

Maxi- Mini-
som- ma da ma da
bra	 vesp. vesp.

o ort
ca>

E-1 Õ

E
Od

O

•

Estado do •
tempo e phenomenos

diversos

Vento
	 o

O O

Dl-	 [i>„ d W

recção

+ 700 mim mim

20.6
18.6

- 19.9
19.3

	

21.2
	

0.2

	

18.2
	

0.1

	

18.4
	

2.2
13.5
10.2
22.0
18.7
19.7
14.4

	

21.4
	

0.1

	

19.8
	

0.2

	

14.8
	

33.5

	

18.0
	

9.2

	

17.1
	

9.5
17.9

	

13.8
	

1.0
	13.0

	
6.0

13.3

	

15.6
	

11.0
	13.9

	
0.6

15.7
14.8

	

14.8
	

6.0
18.8
15.2
13.7

	

13.9
	

0.7
13.8
11..5
14.0
18.0
13.6
15.9
15.0
15.7

• 14:2
.44.4
14.9
19.0

--
22.8
22.6
18.9
22.8
18.8
48.9
20.0
21.5
24.1
21.4
22.5
16.7
21.9
27.8
16.5
16.5
19.5
20.2
18.0
10.0
16.9
19.1
15.3
16.6
16.5
16.4
20.0
18.1
19.2
13.6
14.0
16.6
14.0
19.8
11.2
18.5
17:5
19.7
16.6
16.1
18.4
18.4

NE
E

SE •
SE
SE
SE
NE
SE
SE
SE
SE
E
E

NE
NE•

C
c
C

SE
C

NE

C
E

NE

E •

NE

• SE
NE

• NE
N
C
C.

-E-
ME

C'

S. L. do Maranhão 	  2°,29' 11%18'
S, 'Rent° do Maranhão 	  `)°,40' 11°,11'
Fortaleza . 	  	  3°,41' 38°,31'
Fernando Noroalia 	  3,5!'
Parallyba 	  7°,00' 310,31'
eávainia 	  , 	  70,31• 35°,08'
Jahoat5o 	 	 8°,10' 33%02'
l'equoira. 	  8"'20' 37°,11.
Pão O Assucar 	  90,13' 37°,28'
Aracajá 	 	 	  10°,55' 37",01'
São 'Bente das Lages 	  1 ,°,35 . 38%45'
Oudina 	 	  13^,00' 38",30'
Caeti:é 	 	  1-4°,08' 42^,3-,'
:iitées 	  11°.18' 390,03'
Ctiya há 	  15",30' :',6'.06'
Pyrenopulis 	  15°,52' 18°,57'
Ooyaz . .	  15°,55 50,08'
Pira pora 	  	  1:0,21' 1 4•57'
Theophilo Ottoni 	  17",,15' /1°,26'
licito Horizonte 	  19°,55' 43°,50'
Oaro l'r.'to 	 f 	  20",23' 43%30'
Aquidantia 	 	  26°,20' 55°,48'
Franca 	 	  20%32' 47°,25'
flarbacena 	 . 	 	  21°,14' 43°,1G'
Lavras 	  21',17' .15°,02'
Muzanihinho 	  01°,21' 46%35'
P a 1 ni y t . a 	  :210,27' 13°,3:r
Campo-	 	 t210,40' 41°,30'
Juiz de l!'ára 	  1210,16' 53',21'
Carmo. 	  21°,55' 12°,36'
Cax:Ittilin . . 	  121' 57' 44°,56'
S.' Carlot do Pinhal 	 .192.00',' 17°,50'
F, ihurgo  '	  122°,17'	 12°,32'
Ag-111m. 	  ) 	 ! 22°, IS ri0',05'
IM;:calté 	  22°•,:)1' 41,,50'
Passa Quatro 	 	  22°,21' 44°,58'
Vass-mra Q 	   '2.'",25' 4•3',41'
l'io Claro 	 '22°,25 17.49'
Itt;zely (le  •	 	 ,22°,28' 11°,2•G'
Pinheiro 	 	 1220 30' 430,41'
Petropolls 	 4.22°,31' 	 43°,10'
tiewies 	 122°,32' 42°,28'
S. Pedro 	 	 122'3,35' 430,28'

20 60:5

	

1I	 60.6
30 62.1

	

93	 62.1
48 66.0
141 01.3
50 i 65.9

063; 04.3
19 64.8
41 61.5

32! G4.7
17; 63.5

HO' 61.7

	

3 1 	61.4
2351 66.1
792' 65.5
NO0i -
/72' 01.6
305 63.7
857! 64.')

	

1.150	 61.5

	

•1C9'	 62.2
1.0n 02.7

	

1.090	 61.7
858; 63.8

1.036! 61.8
878: 63.1

	

10	 63.6
682; 65.5
311' 62.7
891; 61.3

	

812	 62.6

	

810	 61.0
002 63.1

4 62.5
937 63.4
436. .62.1
620, 62.7
431 . 63.1

. 402 63.3
-, 813. 60.9
434; 62.4
179; 03.2,

Incerto.
incerto.

Incerto.
ncerto:
ncerto, nevoeiro.

Orvalhou.

Bom.
Máo.-
Incerto.

Bom.
Incerto, nevoeiro.

incorto, orvalhou.,

•

Bom, orvalhou.
Bom.
Bom, orvalhou.

Bom.
Incerto, orvalhou.
Bom, orvalhou,

Bom.
locertfo.
luc.orto, ,

'

Incerto.

• 2
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Novembro de 191;1

ESTADO DO

TEMPO E PHENOMENO9
DivEnsOs

•

	<lã

lio d'Onro 	 '	 ...	 	  ,.
:apitai	 (Rio) 	
limpitms 	

•
. 	

kilgr.I. (10s !kis. 	 •
['embata 	 • 	 5

;.	 Palio._ 	 :	 • 	 ..1. , ...

;auto A 	 '.

a 't ' R .,'7'
:).).	 5i.'
''2'. : ', 4'
23,01'
23" 01-
-.13-',34
23.	 'Il .,'

1' '9'•1	 , -
1.3,10
11", o 'l. '
4i',20'
1-5'	 :;:i'
*ki', -.15'
'1.6.,.t..1

128
62

6:;.;
'11

5•3
820

10

.625
61.6
61.3
--
61.5
62..;
61 .1

2LN
2 .4.'.
2 . 1.0
21.1/4
..	 ;.	 •
2..
2.

32.1
27.8
:30.3

'2 0 .0
29.5
29.,-
28.1

19. I
20.3
17.!
22.0
Is...
11.2
19.

16.2
13.0
1	 7
.1:0.1
I LS
12.
2..0

2. 0
•

'	 1.

NE
N 's1'
NE

i;
N

NE
N

3
3
1
0
1
4
4
-

9
9
4
S

10
7
•

U

Incerto.
Bom.

Incerta. .

gdap •3 	  21°,41 17" 3.1' 10 :61.1 2.. 31.“ 21.6 20,7 NW 1 O Dom.
G;lara miava	 	
Itrytiba 	 •
?a ra 1 ta •zu á .. ...... • .. ....... .
...:ainhoriú. 	
3rosque.	 	
;Ioriatiopolis 	

.
,.

.	 .
•	 •

.
.. .

 4.1.,
25'.23 ,
24°,31,
27°,01
''7°,05 ,
27°,35'

:11°,27'

i9',3 ,3'
18%30'
i".1$'
4.1',59'
18%31'

1.116
908

3
5

25
3

'6 '. .2
61.1
11',..0
61.5
63.2
i'	 .':.

21.1
21.1
27.5
1	 .6
21.6
2.; .5

33.1:
33.6
23'
24.; ,
;10.1
20.5

t1.2
17.0
P.n .0
17,0
21..2
21	 ,t;

1:1 . .7
13.6
20.0
1:;,1)

,1 : .9
18.7

N
•	 NNW

N
C

,	 C
C

2
1
3
O
O
O

10
O
8
4

10
4

Ilim, navoedro.
Incerto.
Bain.
tucano, nevoeiro.
Nevocir^	 •

31 . 11z Alta 	 è , .... 28°,37' 33°,36 - :- •21.3 63.9 1J,1 16 , ,,) , N 2 O Com.
311aporé 	 4 	
-.1axias

23°,56,
29°,10'

51°,00'
t51°,12'

-
760

--
81.15

21.0
10.8

33.
31.1 1

12.2
17.0

1:1.5
14.3

. E
NW

1
3

O
10

Bom, orvalnou-

3. Francisco de Pa 	
.

ula 	 •	 •
forres 	 	 .

2,r,2 . . , 30°.3C
29°.21	 •-0°,13

922
25

61	 ;
66.3

27 .0
20.8

30.:;
-

44-.3
17.7

I 3 .,i
17.6

NE
•	 C

2
O

2
O Nav., ten. orvalhou.

'Santa Maria.. 	  	  . : .	 . i 29 1 , 41' 33%14' 14 6 63. = 22.1 37.8 19.1 16,8 - NE 3 8 .
3. .10No 'Mantenogio 	 29^,4' 51%20' 25 62.11 21 O 37.3 18.5 16.9 NE 1 10 Incerto.
['aguar,.	 - 	., .... .•...	 	 2.4.1' 51'; O' 120 - 22.0 3 ,3.5 19.1 16.9 • C O 10
Porto	 A lagro .	 .....  ' 300,02' 51 0,11' 2 i 63..9 2'..4 25.0 18.2 17,1 •	 S 1 9 Incerto, orvalhou. •
Caelioaira. 	  300,03' 52°,51' 65 62.5 21.0 36.0 18 2 115.2 . NE 4 10 Incerto.
S. Gabriel. -4'	 •-"	 -• .. 4' . 301,21' 51%31' 129 6 1 .t 24.3 33.5 19.3 18.4 ENE 3 8 Orvalhou.
Bant'anna do Livramento.... i 	 333%31' 53 • ,33' 211 6t .i; 2.5.7 30 O 19:-.1 14.8 . E. 2 10
D.	 Pedrito 	 . 	- 30^,5f 51. ",11' 112 111.7 21.7 31.5 20.1 15.2 -.SE 2 -.
Bagé...,•	 	  ,	 ".-...:. ... ; ... .„.	 .. 31',21' :a.. .13' 221 . 61.6 20.3 33.0 18.7 14.4 ..SE 2 10
3. José do Nexte• • 32,,1tt.	 ',20 ,05' 2 62.2 21.7 24.1 17.3 13.9 •	 SE 1 1 Incerto.
Rio	 Grande.....,1*::... 	 :'....... 32°,0 i ' 12';0 * 3 id. 21.7 23.1 20.0 15.2 . ÉS% 3 10
laguarao 	 . -------"	 - 32°,31' 3:1",.6' •	 1". 64.7 21.6 26.0 10.6 15.6 ., E 2 10 Incerto. -
Santa V. Palmar:t i -	 '' ' 33,31' 53,23' :25 64.i 10.1 .9.2.t 15.N 13.6 -..0 : SE 5 10 locado, orvalltoU. -
Montevidéo 	 .:,	 •

-	 •	 •-•	 •	 .
340,55156°,12' ,-- á5.9 15.0 0.5 13.0 '9.8 .	 ' ESE 5 10 áláo.	 -	 -

•	 :	 .
..

Occurrencias • - Em Parahyba, Jaboatao
'
 Cityabá, Ribeira) Preto, S. Cai.loa do Pinhal e ManteVidéo choveu esta man/lá. Em Porta-

leza, Franca e Campinas chns • iscott esta manhã. Em Pyi•enoliolis, Ouro Preto, l i alniyra e Caxamba cheivelti hontem. Em Ballo Ilorizonte, 311121
de Fera, Rezende 'e Vetropolis Chuviscou homem.	 •	 .. .
r	 .

As temperattiras ~imas da véspera Verific.aram-s•: em Passa Quatro com 11°,2 e, em Guaporé com 120,2.
t	 ..
;

Malas do Correio

Esta reparticao'expedirá maleta paios segolotes paquat•aS:
Boje:
Pelo La Bretadne, para Bakar e Europ (via Lklian), ranhando

impressos até ás 11-horas da Manhã, cartas Para o extei •i)r até ás 12
e objecteis para registra,r até s tO.

Pelo ItacolonQ .,, par o Rio Gi.aude do Rul, recabendo impres.sos
•até á 8 horas da matih , cartas para, o intehor até.	 8 1,..2 e ditas
Com porte duplo até ás	 .

Pelo Hdixtein, para Madeira o Europa (vil Lisboa), recabando im-
pressos até 1 hora da . tarde, cartas paxá o exterior ata ás 2 e
objectos para registrar até as 12 da manha.

Pelo Arassualip, pirá os N>ortos 'do Espirito Santo e . Caraaellg,
recebendo impressoca até ás 2,heras da tardd, cartas para o interior
até ás 2 1/2, ditas Oen perta of apto até ás 3 'e objectos para rogistrar
até 4.

Amanha:	 .•	 •
Pelo Bdpuhy, para i Santdp e Miais portos, do sul, recabently kik

pressos até as 8 'saras Ra manhã, danas para o interior ata 8 1/2,
ditas com porte diipto até ás 9e objgctos pata regitrar ata .s6 da
tarda de hoje, •:: • I	

•

• Pelo Vasari, para Santos- e . Rio •da Prata, recabendo impreSsos
até ás H horas da 'manha, cartas para o interior até ás 11 1/2,

• datas -com porte- duplo e para o exterior até ás 12 e objectos para.
-",registrar até ás 10.

•.Pelo•lrandyck, para Bahia, Trindado, Barbados e Nova York; re-•
¡rabeado impressos ata ftS 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas Comporte duplo e para o exterior até ás 8 o
Objecto para registrar até 6 da tarde de hoje.

Pelo (Mana, para Santos, Rio da Pvata o Pacifico, recebendo
ágspressas até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 dafarde ditas oom porte dopIo e para o exterior até i e
abjectos pUa registrar até ás 11 da bucha.

. Pala Arou, para Bailia, Nynambneo e Furna (via: Lisbáa), rece-
hliao impress:s até áz 8 liaria:). matt'15, cartas para eiiiterior' até
ás g 1 . 2, d, ta com 

ás 
duplo- e para o exterior até ás 9 o • abjectos

para r.:aistrat • até as 6 da tar..la
Ptl 1 ./W 1, para Bailia, .Pernambnca, S: • Vicante e Europa (ria.

Lis!; )a); r, , i;11,endo impresso .; até ás 8 horas da manhã, cartas para o
int.tri• a-0? ."1, 8 fia, ditis com parte duplo e para o extarior até ás 'a
o ohjectos para registrai. até t,s6 da tarde. de hoje. .	 .

Nota -,Saques .para . Pertugal e vales postaes para o interior nos
dias uteis, até ás 2 1/2 horas-da tarde.

•
• Obituarte

o

Sepultaram-se no dia 146 corrente, 52 p:isaoaa, 'senda: na-
.cionaes . 41 e estrangeiras 8; do sexo masculino 37 e do sexó feminino

;, 'Intimes da 12 anaos 27 e maneiras de 12 autos •25;; indi-..
geates'18, .	 •	 .	 •

- Sepultaram-se no dia 15 do corrente 63 pessoas, sendo:
nacimmes 53 'ff -estrangeiros 10; do sexo masculino 32 e do -seltC1 femi-
nino 31 . • maiores-de 12 annos 35 e ~flores do 12:annos 28; indi-
gentes 25,.

-Sepultaram-se no dia 16 do corrente; 41 'palmas; sendo : na-
cionaes 30 é estrangeiros 14; do aexo masculino 28 e ilhaéxia1eminino
16 '• maiores de 12 annos 30 e menores de 12 annos 14; indi-
gentes 10.

Sexta Seeçao da Secretaria da Santa Casa da MiserieOrdia, 17 de
novembro de teia.

	. 	 .

	

R:rabiai altos d.: encoininendas para Portu 	
.

gal,. Aço
.
res..e.. ala-

doira tios it.-saias dias, das filiaras da manha ás 5 da tarde,. até á
p •ra da . partida dos Dal:ices que se dasti . iarean.a.V„sboa,. -e4co-

ptuattilo o‘; la Compagnie Messazert.)s alaritialáa; e eatrega Lambera
nos -mesmas dias, das 10 da . matilia ás 2 da tarda. .
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Directoria de Mnieorolog ia e Astronomia-SecçãO de ate..borologla e Physicati0 Globo-Estado do . tempo ao meio dia do Groz-..,,nmeh-Rut

o J.,ateiro, :3 de novembro de 191:3.

Estações

Cocrzlena das
Geograplileas •••

o
•-•	 cr:

o

Temperatura %.4

00.

C.
w

C %.n

°

E ww d
cot 

G.!

Vento

recção	 ,̀5
•	 zr..

O
9:5

00
'20

CJ

Estado do
tempo e Penpurenor

diVorsoSI,a-
tilude	 Grsv.

44 .
A'	 ãIaxi-i Mini-

som-	 ina da ma da
bra	 vesp. • vesp.

-.19'	 ~II

1ns	 700 o ' 111/111 intin

•- turvas:4'A 	 1 0 ,4 5 '	 13°,19' 15	 61.1 29.2	 -32.2 21.8 21.2 0.2 ESE 3
•
8 -

São Luiz' do Maranhão 	 00 211. 44°,18' 20 60.5 28:7--	 29..1 -20.3 NE 4 •	 6 Incerto..
S. Isento do Maranhão 	 2°,40' 440,14' 11 60.8 28.5	 31.2 21.1 18.1 E 4 6 Incerta.
Fortaleza 	 	 	 3,41' 38°,31' 30 62.9 28.4	 31.4 22.4 17.8 SE 4 2 Boro.
Fernando. Noronha... 	 3",	 I	 32°,25' .93 61.9 26:4	 28.5 21.4 19.9 SE 3 1 Bom.
Cittal'atniranga 	 4°, 17' 39%00' 780 i9.d	 36.8 18.1 13.4 4
Quixeramohim 	 	 	 5°.16' 39°,15' 207 •	 60.6 29.4	 34.9 22.0 10.9 E h 1
narra do Corda 	 5a3(' 4:1°,1 81 61.6 26.2	 33.8 21.2 20.5 C o 8 Orvalhou.
linrratriz 	 5",32' 4'7°,33' 26,2	 33.3 20.7 18.'5 NE 2 4
Iguatú. 	 60 ,21' 10°,33' . 212 61.7 292	 -- 13.1 SSE .	 s 4
Parahylia 	 11", 5 ,	 48 65.9 29.2	 31.0 22.0 21.4 3.3 SE 3 h
C. Grande 	 7 0,18' 33°,51' •535 6.4.2 20.3	 31.7 18.1 11".6 SE G
G'oyanna . 	 7°,31'	 150,08' .	 14 63.9 30,0	 33.8 18.4 18.5 0.3 SE •	 h 8
Nazareth 	 '	 .• 7°,42' 33°,11' 82 63.5 28.4	 30.2 18.4 14.7 6.4 SE 6 5 Bom.'
Jaboatão 	 8°,10	 13°,02' 50 61.9 -27.8	 -28.4 20:1 17.9 4.2 SE 2 8
Pesqueira 	 	 	 8°,26 	 :370,14' 663 61.7 22.2	 32.6 19.0 14.2 3.0 ESE 4. 8
Arara1á 	 	 	 10°,53' :17°,01' 4 65.2 28.4	 29.1 21,.7 20.3 E 4 Bom.
São Dento das Lages 	 12°,35' 32 63.1 25.7	 29.3 19.7 18.5 SE 2 o Incerto, orvalhou:
~lua 	 	 	 t3 1 ,00' 380,30' 47 65.6 26.9	 30.5 23.0 20.2 SE 3 7 Incerto.
'Ca etité` 11°,08' 12°,37' 900 66.6 19.7	 25.1 17.4 11.6 SE 2 5
Ilhas 	 	 	 14°,48"19°,03' 3 62.6 30.3	 29.5 23.3 18.1 3 1
Vyr; 110/10114 . 	 	 	 15 0 ,52' 480,57' 792 61.2 25.8	 26.0 17.0 10.9 E 6 8 Incerto.
floyaz 	 	 	 15°,55' 50°,08' 500 28.8	 29.0 17.2 17.3 C O 10 Orvalhou.
'S. Luiz de Caceres 	 15 0 ,56' 37°,39' 180 66.7 26.3	 34.6 22.6 23.6 27.2 NE 2 á Incerto, orvalhou:
Pirapora 	 17°,21' 4'0,57' 472 63.2 23.6	 30.6 19.3 17.2 o 6 Incerto.

"Theophilo OtInni 	 17°,4-3' 410,26' 303 61.6 23.0	 27.8 21.0 17.6 SW 1 0 Bom, nev., ten., .orN
„Bello Horizonte 	 19°,55 	 43°,56' 857 61.0 21.4	 27.6 18.6 11.8 -- Bom.
'Ouro Preto 	
.Aquidanana 	
	  20°,23' 13°,30'

20°,29' 35°,18'
1.150

169
68.1
60.8

20."	 25.0
25.3	 37.5

15.0
16.6

15.8
A9,9

C
SNV

o o
g

Bom.
" 

1Fratica 	 	  ......	 • 200 ,32	 17°,25' 1.002 63.6 23.6	 26.8 16.6 15.2 NE 6 Incerto'.
niboirão Preto 	 21 0 ,10' 170,49' 550 62.1 26.4	 30.2 18.0 '15:9 0.5 'NE 2 Incerto.
harbacena 	 21°,11' 43°,16' 1.090 61.8 23.7	 27.2 '15.3 .12.0 NE -	 2 e Orvalhou.
'Lavras*"	
Aluzambinho . 	

	  21°,17' 15°,02'
21 0 ,24' 46%33'

868

1.036
61.5
65-.3

23.6	 29.9
24.0	 28.4

16.6
16.1

17.6
'16:3

NNE
I?.c E

2 2
.4-Orvalhou.

Palmyrit 	 21 0 ,27'	 13°,31' 878 61.0 .23.0	 27.2 18.8 •14.3 SW 2 5
.CallipO z;	 • 21°,40' 11°,30' 10 61.0 28.6	 33.2 21.6 19.7 'N 3 0 Bom, nevoeiro:
Juiz de Fóra  • 	 	 21°,46' 130,21' 682 61.6 27.5	 31.2 16.4 17.4 2 2 nom.

'Carmo 	 21°,56' 12°,36' 3h 62.7 28.8	 31.8 18.1 16.6 3 Bom, orvalhou.
13axamna 	 21 0 ,57 	 41°,56' 891 61.8 24 . .0	 27.9 15.4 14.3 NE 2 2 Bom.
Filburgo	 	 27°,17' 42°,32' 816 63.3 28.1	 29.4 13.2 16.4 NE 2 4
Maeahe 	 29",	 I 41°,50' 4 61.4 25.7	 28.7 19.8 20.8 NE 2 2 Bom, orvalhou.
Pae:t Quatro., 	 79°,2 /'1.11°,58' 937 66.2 23.8	 26.8 14.9 16.4 7.7 C O 8 Incerto.
''N'asscuraq' 22°.23".43^,w 436 62.9 27.6	 31.2 19.0 18.1 C o 8
•Ilio Claro 	 2'. °,2 .o' 470,49' 620 61.1 25.8	 31.2 12.3 9.7 9.6 3 O Incerto.
ilezewle 	 220,28'.,410,261 431 61.0 93.5	 '32.5 19.4 17.0 C O 7 Nevoeiro.
Pinheiro 	 	  22°,30',4341' 402 61.3 25.8	 31.6 17.0 19.2 1.6 C 0 5

,
Mendes 	
S. l'edro 	
11io Douro 	

	  72°,31143°,10'
220 ,32' 42°,28'

72",37',430,28'

813
430
179
128

61.0
33.5
66.3
61.3

27.2	 28.2
26.0	 .31.4
24.2	 .31.6
23.6	 34.4

17.7
20.2
23.4
21.0

13.2
16.2
18.7
18.7

C
C

2
1
o
o

5

9
5

Bom, orvalhou.'

Incerto.
Incerto.

'Capital (Ilio) 	
Campinas . 	
"l'auhaté 	
'S. Paulo 	
'Santos 	

22°,31' 43°,10'

23',01.45°,35'
23° 34' 46°,35'
23".36' :46°,19'

62
663
583
820

10

6-1.3
61.2
63.7
61.2
05.3

27.3	 32.0
25.7	 ao.s

'24.7	 31.0
23.4	 27.7
26.8	 30.5

24.1
•	 18.5

20:8
18.7
25.6

19.4
14.1
17.7
15.7
20.1

1.0
0.4
0.2

NNE

SSW

1
-

1
3

6
3
5
8
3

Bom, nev., ten., orv,i
Incerto.
Incerto.
Nevoeiro tetnte.,..

1guape 	 21°,43',47°,33' 10 63.3 25.2	 32.6 19.2 20.3 SE 10 Incerto.
Guarapuava 	 7 50 , 01' 51°,27' 1.116 61..1 25.0	 31.4 15.0 .17.5 4 6
,Curityln 25,25'.490.18' '	 908 63.8 23.8	 32.0 16.3 .16:3 NE 2 $ Bom.
1'araiiaglift 	 25°,31'48°,30' 3 63.2 26.5	 27.5 19.5 -.20.6 3	 7 INO:VoÁro.

'Ca inhorió 	 27°,01! ,48°,38' 65.5 22.0	 26.0 20.0 18.6 C O	 Otiom.-
Bru:zque 	 	  27°,05' 480 , 59' 25 65.2 22.8	 32.9 22.3 12.9 C .o	 6 Nevoeiro.
..Fbwianopolis 	 48°,31' 3 63.8 25.7	 23.0 22.6 18.9 4 Bom, nevoeiro..
Porto Alegre 	 32°,02' 51°,11 26 04.6 24.2	 27:6 20.9 18.5 C 0	 10 Incerto, nevoeiro.:
_Monte\ideéo 	 34°,55'i:16°,12 61.0 15,0	 15.0 13..4 -11:3 ENE . 4 	10 Máq.

•	 I

.. Oecurnmeian --Em Naz-treti e • Montevidéo chovet esta -manhã. Em Goyanna chuviscou esta manhã.
-Pesqueira, S. L. , le Caeeres, NItizatnbinho, Caxambit, Passa Quatro, Gici 'Claro e Campinas choveu houtem,- EM
Paulo clitiviSeoit hálitem ;...	 .	 .	

.	 .	 .	 .	 .....	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 .

. As tempera.tura's miniinas da vesêara verificaram-s0 : em RIO Claros com 12 0,5, e ont friburge, com 131°

Em Nazareth, Jahoatã,o,
Ri PretO,Iaabáté sia

•
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PARTE COMMERCIAL
Rio, é8 do novembro de 1913.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

A Companhia Ceramica Orazileica está pagando o primeiro
compon de picos de sua; obrigações.

-Doverá efft3ctuar-se Itoll, ás 2 horas, a assornbléa geral ex-
traordinaria dos aecioni.tas da Companhia Vulcano, para resolver
sobre a alienação de inn iunuovel e sobre novas construeções.

O C.ÁMBSO

Esse mercado abriu e regulou limitem pouco trabalhado, mas
em boas condiçõos de estabilidade.

O Banco do Brazil forn ;eia. letras a 16 1'8 d. e os estrangeiros
uns a là 3 :12 e outros a 16 18 11., sem maior procura, regulando
pzra o pop . 1 parti miar as iaxas da 16 9;64 il., e do 16 5;32 d.,
esta Min pra(linv:se aqualla vendedores.

re .)(111adas as tabellas ..1fielaes de 16 116 o 16 1/8 d.,
pelo Banco do Braz:1 e a de 16 1,32, 46 1'16 e 16 3,32 d., pelos es-
trangeiros.

A DOMA

O mercado ih fundos funccionou hontem regularmente traba.,
lhado, sem que li 'uives-e, mrém, neg,ocios do maior volto.

Comtudn, Giram cotados Lon debenittres da Luz Stearica
vario. lotes (13 ac :eis da Docas da Balda.

dogses iingoris, outros se fioeratn, mas de pequena im-
portaneia, rublo ficado fracas 4.3 aplices e alguns outros papeis e
bem collocadas as acçõos da Dicas da Balda, que subiram
a 3750:11).

Carecia tolo o mais de importancia, como se vè adeante nas
offertas e veadas.

OFTERTAS

Vendedores Cocuprz dont e)

Apolices goraes :

Antigas, I ••• 	
Provisorias, 3
Enspre.timo de 1903 	
Emprestimo de 1909 	
Etapre: timo de 1807, 6 0/,, 	

Apolices estaduaes:
Minas, de 1:0005 	 	 8425000	 8355000:
Rio. (le 1008, 4 'i 	  .• 	 . • .	 763000	 755000
Rio, de 5005, 6 ''. 1„ 	 	 4905060	 4705000
Di tas. nem 	 ...........	 -	 -
Espirito Santo 6 *1 	  • 	 7505000	 7005000

Apolic-:s inunicipaes:

Emp. 1906, nem 	 	 1945000	 1025000
Idem 1006, port 	 	 -	 190500
Idem de 19 . 11	  	 1755000	 1G05000
Ouro, £ :!0, port 	 _

	

.	 260S' )00
Oiro, 1: 20, nolo 	 	 _..	 200$005

Deben teres*
Docas do Soetos 	 	 1958000 	.....
Tecidos Pro:: ....o 	 .....	 4955000	 -
A nwrica l'a hril 	 	 1973000	 --
Toeidos Nlaz; . ,.ilse 	 	 1805000	 .....
Terido. Botafogo 	 	 -	 -
Mercado Municipal 	 	 1825000 	-
Luz SI.:.s ari; • it 	 	 2005000	 -
An ia rti,.a Paulista 	 	 2025000	 1985000
Tecido. Linho Sapopemba 	 	 2005000 	-
TOcidol Santa Rosalia 	 	 -	 1305000

scçõEs DIVERSAS

8475000	 8455000
8505000	 83115n00
9305000	 93550)
8355000	 8328000
9105000

Bancos:
Brazil 	 	 • 	
Commerciffli 	

Vend.	 Comp.
mimo nom
1805000

MO,Amento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos liospicios do Nossa Sonliora da Satelo, de S. João Baptista, do
Nossa Sedhora. do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi o seguinto

Dia 14 - Existiam 820 nacionaes e 822 estrangeiros, total
4.642 ; entraram 32 nacionais o 21 estrangeiros, total 73 ; sahiram
35 nacionaes e 14 •trangeiros, total 49 ; falleceram 11 nacionaes e
2 estrangeiros, total 16 ; existem 823 nacionacs e 827 estrangeiros,
total 1.650. O movimento da sala do banco e dos consttltorios publi-
cos foi, no mesmo dia, do $45 consultantes, para os quites se
aviaram 552 receitas. Fizeram-se 8 extracções de .dentes e 8 obtu-
rações.

Dia 15 - Existiam 823 nacionaes e 827 estrangeiros, total
4.650 ; entraram 41 nacionaes e 18 estrangeiros, total 59 ; sahiram
28 nacionaes e 17 estrangeiros, total 45 ; fallxoram 5 nacionaes e
4 estrangeiros, total 9 ; existem 831 na.cionaes e 824 estrangeiros,
total 1.655. O movimento da sala do banco e dos consultorios pn-
blicós foi, no TIO2SMO dia, de 213 constituintes, para os quaes se avia-
ram 197 receitas. Fizoram-se 46 extracções de dentes.

Dia 16- Existiam 831 nacionaes o 824 estrangeiros, total 1.053;
entraram 21 nacionaes e 15 e.trangeiros, total, 39 ; sahirom IR na-
cjonaes e 9 estrangeiros, total 27 ; falleceratu 9 nacionaes e 1 e.tran-

teh, total 13; existem 828 nacionaes e 826 estrangeiros, total 1.034.
.;%vimento da sala do banco e dos consultorios publico . , to!, o

mesmo dia. de 1.033 consultantes, para os quaes se aviaram 1.217
receitas. Fizeram-se 50 extracções do doutos.

Loterias

Realizou-se hontein sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo Pinto,
fiscal do Governo, a extracdko da 23 loteria da Capital Federal,
Pal ioii. 300, sendo premiados os seguintes numeres

Premio: de 20:0008000 a 1:0008000

	1.280	 26.314

	

64.081	 126

	

60.322	 38.292

	

33.121	 8.485
4.774 . 30.302

	

43.222	 60.498

	

21.829	 27.587

	

32.,020	 25.378
59.575

	38.484	 16.198

	

8.306	 2.598

	

47.833	 2,1.018

	

40.614	 4o.375
	57.620	 6.161

	

55.622	 2.0b1
	25.713	 1.383

	

9.201	 34.632
30.610

2005t)00
1O()5• '00
505000

405000
3o5e00
205000

100000
80000
6g000

• aio

	49.316	

	

55.451 	

46.010

24.042

	

40.728 	

20:0005000
3:000$000

2:0005000

1:0005000

1:0005000

•

Premias de 8008000

11.827	 61 ..395	 35.962	 17.174

Pro gnios de 9005000

30.036 16,702
52.227 2.661
07.385 12.831
21.870 13.159
26.868 38.238
36.262 11.268
10.615 42.371
10.632 46.290
2.461 64./32

Approximaçdee

	49.3I5 c 49.317 	
55.453 e 53.155 .....

	

46.009 e 46.010 	

Dezenas

	49.311 a 49.320 	

	

0.451 a 55.460 	

	

44.01 a 46.010 	

Centenas

	

49.P1 a 49.400 	

	

55:401 a 55.50 	

	

46:061 1.1 40.010 	

os numeres terminados em 10 teem 40, e os terminados
elteeptuando-se os terminados em Id.
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• MOVLUENTO DO .DIA

Entradas verificadas

(botem 	
A n te-lion te m 	
Desde o dia 1 do mez 	
Desde 1 de julho 	

Passagem

Por Jundiaby 	
Pauta da semana, 551 róis.

• 5.000
10.000
84.500

• 815.200oin

••

,

1	 •P•

82.60-0fl"'

MOVIMENTO ESTATISTICO

Stock em l a o 2` mãos:

Dito anterior 	
Entradas de limitem 	

Total 	
Embarques de /motoro. 	

Stock actual 	 . 	

ENTRADAS DISCRIMINADAS

• SacCas

402.705
0.241

411.045

8572

403.373

Saccas	 Kilogrs:

135.303	 8.118.180
64.309	 3.858:5I5
10.309 ,	 618.540

--------
209.921 12.595.26Q

	. 	  143.935
E. F. Central 	 •. 	  . 64.309
Por via maritima  •	 10.918

-----
Total  .	  219.162

ULTIMOS EMBARQUES

Dia 17:
	

Saccas

Dia 1 a 10:

E. F. Leopoldina

	

F. Central 	
Por via maritima

Total 	

Dia I a 17:

V. F. Leopoldina

...... 444.

8.036.100
3.858.540

653.080
dimo

13.140. 72d

• OFFICIAL

-Minas, de 1:000$,'S 	 	 • 	
Rio, de 1005,4 %, 2, à, 12. 	

d3 1008, I %, 4, 6, 10, 20, 30, 43 	

- . Alunieuxues	 •
.	 .

Emprestimo de 190G, port., 4, 10, 30, 40, 55. 	

Bancos

Companhias

Docas da Bahia,	 lê°, 100, 100, 200 	
131cas da Balda,	 50, 100, 100 	
Docas da Balda, 50, 100, •100 	
Docas da balda, v/o 30 dias, 100 .  •	 14.;

Docas de Santos, port.., 60...1	 .	 •	 	
Docas de Santos, 20.. •

Docas de Santos, nom., 12...	 .	 	

Commercial,	 19 	 	 •	 1808000

365000
308506
375.000
3..8100

50o.,u0e
5955009
4808000

8105000
755000
755500

1075000

Debeniu-rés.

Docas de Santos, 25 	
	

1915006
Luz,Stearica 1.000 	  4.4 *4 .. 	

	 200$009

P. c4k;

Q morca,do sin Cafe abriu e rogulpg, honteirt coal os preços ona
anxitia, ap;e4tA4n d, hajw, „cin, que, se ,encontram as bolsaf

dos. Ceutros de ,GerlSkligQ. Olgq OS tir.4441.110 3r1.0 -fai.LCLUW.'ss.e. "0°1

Novembro de 1013 • 16811

Deante, disso divulgaram os possuidores na abertura os preços do'
75700 e 78500, preços esses que regularam nominaes sobre o genero.
da ciir, dando o typo 7, americanista, 75500, mas sem negocios de
interesse.-
7 Ncréorrtr do dia a mercado Permaneceu mal collocado e fechou
froux-o liquolies preços, com vendas -orçadas por 5.000 saccas, contra .
10.500 anteriores.	 •

Cabotagem 	 • 

Barra Dentro 	 	 609 ,!
C. F. Leopoldina.. . 	 	 8.632•

Total 	 	 9.211•

Desde 1 de julho 	 •1.483.569
-

Vendas declaradas: 	 •

Estados Unidos.,...: 	 •	 6.238
Europa 	

1.756695Rio da Prata 	

Total-	 .69444	 8.572

Dia 1 a 17:

Estwios Unidos  " •	 72.725	 4.363.500:
Europa 	 75.580 4.534.
Rio da Prata 	 •	 3.053	 219.1

596 • . 35.7PácificQ 	  •
1

•• 4.058 ... " 183.4,8
11.210 :"•

Cabotagem 	  
Cabd, 	

;•	 :
• . . : ,.:.• .. .	 	 •.... 10942 16.18M01
Desde de ide julho 	 •	 -	 1.299.68 77.91A1:101 .; :

Ter( o-feira lô .

Commercio.. 	 1805000	 -
Mercantil 	 2105000	 2308000
Lavoura 	 r 145 zi 000
Nacional 	 2055000

Companhias de tecidos:
" •

Alliança 	 	 -	 1705000
enu fiança.	 •	 . . 	 	 .1955000	 -
Corcovado 	 . 	 	 2105000	 2005000
Progresso • lniintrial 	 	 -	 2005000
Bra•zil Industrial 	 	 -	 2103000
Tijiica	 .. 	 	 	 r 	 	 200%000	 --..
S. Fellx . '' 	 -	 .' "	 805000r	 ,	
Mageensa	 .. •	 '	 803000
Petropol ilatia- '	 2208000

Seguros:.

II. dos Vaxejistas 	 	 .- 1213033
Argos Flamini:nua..	 .	 	  	 	 1:005000
Ga.,..intia.;. 	 .	 3208600 2805000
Previdente	 . 530$000

Diversas:

Docas da Bahia 	 378500	 378000
Loterias Nacionaes 	 308000	 28850
Terras e Colonização 	 65510	 65000

•	 Docas de Santos 	 5)a$400	 4908000
•	 Ditas, nom 	 5J05000	 4505cso0
C.,ntros Pastoris 	 185500
Rede. Sul Nfineira 	 70500Y	 -
E. F. Goyaz 	 255000
E. F. Norte do Brazil 	 -
M. S. Jeronymo 	 155000
Victoria e Minas 	 605000	 355000.
Melhoramento do Ma.rantilo 	 503000	 405000

VENDAS OFEILTALS

Apolicei geraes

Antigas, 5 %, 1, 1, 2, 3, 4, 4, 5, 5, 8, 20 	 8155000
mil, 41s,	 2008, 1,	 	
Empresfbno (101900, 3 	

8808.'00
833$0)0

•Emprestimo de 1909, 10, 51 	 8325000
• Einprestimo do1909, 2, 4, 6, 16, 27,	 .......

Estaduaes	

8355600

,

I

Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem

374.280
34.180

105.900 o:
,

, 514.320

Saccas •	 El1og,1).;



Crki	 N6fOnliro de- 191'

	

.	 /	 De Amsterdata e escalas—Paquete hollandez Frisia, passageiro:
1 almirante Raios da .Fonseca e familia, llisiré Bono, cardeal DoiaTypos:	 Joaquim Arcoverde, mansanhor M. Guimarães, 39 em 2 e (62 em

	

N. 3 	 •	 9$400 a 8$100 1 ',.! claise o mais ,10 em transito; carga a Martinelli.

	

: N. 4 	 	 9$0Q0 a $ VO

	

. N. 5 	 gq90 a 5QQ

	

N. 6 	 $1.0.ãà 7j90Q

	

N. 7 	 	 88Q0 .	 SOO

	

N. 8 	 	 ing , 7 100

	

N. n 	 OS a ÃS600

• 4_831 2 " Teren-feira

• coTscAo na • i'llito31

tu .t:STOS

O mercado de café' ......., ziantns funcionava firme ao preço de..	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ..
'. 550 por 10 iro- .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .
• A; p utradas de . 14 lotam na .70269 sacras e as sabidas de

10.7 . i % . fnlo . passado /matem por JIM iit102.600 sacas. •
1)., .,li. 1 do mez foram recebidas 681.f7ii. sAmis, na média de

48.601 e ile.;kie 1 de julho 6.833.8'23. dando o Rock de 2.111.220
SAéiA,..

Nttios CONstiliágnÉs 	 •

	

•4oz.	 CIP:VtItmu cricprr4..4ci4Q tIsv buil(s de cordt.

Dia 17.	 -
Nqya Y9r4, Acça de 8 kV, p.ontos•..
Barre, baixa de '75 4 I. ji5..
iia,nin i rgo , baixa de 25 a 50 lite..5.-5-s•
Loadres, baixa de 9 d. 1 sli

Oprfn ..,s;
Havre-- Dazembro, 65, •ão; março, 85:75; m aio, 05,25 e julho

60,75 francos.	 .	 • .

1 1 10101 rfa—Di'..2erebro, 32,1a; março; 5; maio, 81,%t) e julho,

	

prenntbs.	 .	 .	 . .	 . .
Londres— Dezembro, 46 sh. e 9 d.; tuarv, 	 sh.; maio, 48 sh.

e 6 Il. e jtfIlio, 48 sh. e (.! ci . •

Intermediaría

',Sova Vork, b 2iza	 17 a lo pontos.'

Smanda Ch4iRala

iv NÇA .L, °Rixa UR lb a 21 pontos.
(lavre, baixa de 60 ~moa-.
liainburgO, baixa de 6 f2 a '75 pfinnigs.

Fechamento

narre, naixa de 2a 2,25 francos .. • -
flanti)urgit, baixa de 15 a 1,60 éfetinigs.

MOVIMENTO DO PORTO.

ENTRADAS DO DiA 17

Ilainhurgo e escalas — Paquete allemão Belgrano, trazendo
1(8 passageiros para o flio e 95 em transito; carga a Theodor

	

De Baltia.BlancaVapor argentino 	 carga: trigo a José.	 .	 .
Viegas Vaz.	 •	 .	 .	 .

Da Valnárai, -- Vapor ingle,z General Dias, consignação á Le-
gaçNo tagleza;

Buenos Aires e escalas — Paquete alterna° Midler; passa-
eieg ..;: P. C.Geodhart, Walter ButUtts o genitora, Lena Pook, F.

II trrislt e sonhora, João Ferreira Cardoso Engels,
11. flecher, Pedra Roguis, F. Kot?h]g, ckiao .011 r e 12 èna 3* (Auges
e maiS 342 em transito; carga a Theoder

De Bremen e escalas—ilaqueie aliem o Sierta Cord4a, passa-
'	 Augx • to	 LM V:	 A eq, Geoi'geb Levy, Go-

	

rr oltnira •flDkJI Amar 	 go? 4gA • o da V940

4, kl _ç

	

y %At., • • h	 yiv0a qp 8144-4 rgiNOW
-

18	
a_ niti [2r. rran se6	 {Ao
189se 5. ais I 'MS	 Ir á ito;

etfit tOTS..

Pe Santos—Paquete allleinão Habsburg, passageiros : Ilansort
Rapp, Charles Stoncely, Alfred Lampott, Guilherme Wiedemann,
Dr. A. da Barros Penteado, Theodar Simon, Dr. João Sampaio, Maria
tulalia de Lacerda, Antonio Monaréha, August flanar e ãnhora,
Johann RampiA, dr. Paschoal de Luca e senhora, Francisco Griche-
ler, quatro em 3' classe e 42 em transito ; carga a Theodor Wille.

De Montevidéo e escalas—Paquete nacional Saturnp,passageiros
Elvira F. Gomei, Manoel dos Reis major Silvino de Cuido filho%
A I Iplio Pires e familia', Antonio 'Vianda Lobo,Raymurujo do Carvalho
e lnhora, Útna,nd" Richard, J. de Cai'Vállio, tenente A. Maurity e tami-
lji; Mario Rainallio, C: R. Adderson, Djalma, bus, Antonio KQ.stt,
blatioel Mascaranhas, Maria Konish, Mario Caron, Maria F. de Mi-
?3inla e filha, capitão Antonio Grander e senhora, Domingos Paes,
tenente Luiz L. Braga e senhora, tanente A. Corcéa e familia, capi-
tão Americo Lima e senhora, major Antonio A. Corréa, Patricio Co-
mora e senhora, Maxiiniana Ferreira, Alzira e Aida Pinheiro, Luiz
Moraes Mello Franco, Armando Ramos, Carmo Ferrfandes, 4. ntos,
Magilalena Ocetigo, Dr. Baryaus, doas em 2' e 51 em 3' elaset
cafga ao Lloyd Brazileiro.

• URIDAS DO DIA 11

Para Buenos Aires e escalas —Paquete francaz Utak, passa-
gei ros: Acela Alberbotii, trina Stassin, Alexandre Spino, Casper Li-
bero, Castão da Carvalho, Co,sta Rego, M. Deprain, M. Papillon, Ma-
noel 13a.rreiros Cavanellas, Adrian Delp?ch, Daniel Ribeiro, J. Carlos,
Luiz Eilniundo, Julio hil rtnsa, Ltiiy PeIxoto, Olegario Mariano e se-
nhora, Homero Pratas, Jarbas da Carvalho, João Brandão, João Lon-
/ada e familia, ItemAtte Atilosi, Dr. Manoel do Atenazes Pinto, M.
Lam..c .rt, Gustavo Itiraud, Heitor Brandão, Mine. Badourean, Mlle.
Dauyin, O. Inglis e filo, Francisca Gualbarto Filho, sete em 2' e 12
em 3 , classe.

Para Bn ,not Arai e escala—Paquete austriaco Kaizer Franz Jo-
seph 1, levando poucos passageiros.

Para Buenos AirOS e escalas—Paquete allemão Sierra Cor doba,
levando sais passagairos.

Para Hamburgo e escalas—Paquete allenião Bluncher, passageiros:
Olavo Ditac, .Wandier, José Augusto da Fonseca, Dr. Paulo Abuso e
senhora, Antonio Blasy, Edwing Morgan, Leonel Ryder, Castorina
Jaime Galam Abreu, Helena Schmidt, Juane Luzet,
Willietm Alitidus, Roberto Werdug, Oswaldo Schneifers, J. F. Schal-
ler, Dr. Luiz de Souza Dantas, C. A. Dick, novo 2' e 49 em 3' clas-
se.

Para yainburgo e escalas—Paquete allem%o Habsburg,passsuel-
rus : Arnerica Cosia, Joanna Ellen, Dr. A. Diniz e fatnilia, Frits
Nissèn.	 .

Para Buenot Aires e esca.lis—Paquate hollandez Frisia, passa-
i, ;.us: Cine:es, e familia, Go)fray Wahon, Dr. Carlps Vat,
J. NI. de Paro Freire, Carlos Eiras Junior, Alberto Straiibe, O.
Lope,4 da Silva e senhora, Otto Rind, Ifourisue Carvallp e §:semi,
Conrado Sargenicht, A. Ceciliano e familia, Omitindo ItisbOa
sciiirva, Orlando e Carlos de Souza, Eduardo Lob4n e senlierg,
los;.,. Costa e iénhora, Zulrnira Braga, Rizoletta Martins. P.
Costa, Erni/ Barnaph,. e familia, Dr. 'fobias Aguiar, A. Rape,
Thillo:o de Almeida e Senhora, Enrica Mandas, Art))ur Sehueten,
Walter Wresiflog, Arthur Altguintni, Luiz Gonçalves, Galdino
Giusette, Joaquim da S Iva Mendes, Augusto Moraes, 10 em 2° e
12 em 3• classe.

Para lifpnterideo e escalas—Paquete nacional Orion, levando 43
passageiros. em 1" e 35 em 3` classe.

Para Buenos Aires—Vapor inglez Saint Elconard.

Para Santa Lueia—Vapor inglez Sant Hugo.
Para hingigraba—Vapor belga Fruithender.
Para Durban —Vapor inglez Verdala.

Para Marselha e escala—Vapor inglez Windsor Hull.
•

VAPOPES ESPERADOS

l
okto
rtos do rtorte, Baguera 	 liç:s 49 norte, Strathroy •

i6 dtVatat _La Brctagne 	 r	 •e. 	  1
pra Yaek, Vatari.	  
verésól 4 eteitla5, PtieCtli 	  fl 	  18. a



. O corretor Antonio Freire de &lite • Sanches, autorizado por
: vará do Dr. juiz da 1 4 Vara de Ophãos, venderá em leikao, na Bolsa;
no dia 21 do corrente mez, quatro apolic3s geraes de 1:0005, de
5 %, pertencentes á finada D. Lúcia de- Barres Braga„Baptista.de
Leão.

Secretaria da Camara Syndical, 13 de novembro de 1. 913-- 4.

O corretor Antonio Freire de Britte Sanehes, autorizado por al-
vará do Dr. juiz da I° Vara cle„Orphlos, venderá em leilão, da Bol9y,
no dia 22 do corrente mez, 18 ápolices do- emprestimo "nacicinal e
1009, de juros de 5 °/„, pertencentes á manar Haien. Nlootinlio,
do D. Sarai' d3 Freitas Moutinho• e -do finado Domingos Motir
tinho.

Secretaria da Camara-Syndical; 44 de •• novembro de MU; 7: A..
Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

• Mereado de café:
O mercado de cará

vendas de 421 saccas,
typo 7, desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 4.328 saccas,
preço do 75600 e 7$309,, fechando malercado•frouxo.

Total das vendas Conhecidas, 4.749 saccás.

Entradas conh3cidas:-

Simonsen, syndico.	 ,

ahrinhnia de.S;n'iniado, tendo•-sej.talizado'
na }Saía de nominal por arroba para *si

aO

-Terça4eira IS• —...
, Rio da Prata, Mon  • •	 19
,.Calltio-e 'escalas, orita 	  19
Rio da Prata, Wandyek  '	   19

. .Pol tos do Norte, Brazil 	  19
PO AOOS. C escalas,' Samara 	  ..! 	  19

' l'Ort:es ao' 'sul, 11 tulm 	 	 19
,Li,erpool o uscp.1 -.s; °dana  -	 , 	  19
Firem .•in e e.d,.1.-a-;, Ei taagen 	  20
Ilio:da,Pratq,, - • 1).'nnerara 	  . 21
Ildenos Aires, ''Tocattliti g	 	 21
Liverpool e escalas; Tliespis 	  2!

. POrtndo..sul, Laguna  ' 	•	  21
•Portos do sul, • Impura  '	  21
Santos, :Asiatic Prinee  •	 ., 	  22
Hamburgo e•escalas, Rhgelici 	  22
Hamburgo o escalas; Tra2a 	 . • 

	

, 	 . 	  22
•A ms terd :In A escalas, Gebria 	 ,	 22

. fio da. Prata, .s France. ', 	 ‘ -•	 22
Rio da Prata; : -Litiziania •	 23

- Portqs do. nerto- ,Amazonas 	 - ., 	 23
Portos (to sul; g: Paulo'	 -	 ..,,- • .. 	 '24

•Soutliampton é' escalas, Atnazon 	 	 	  21
Rio da Prata, K. F. Joseph I 	  25
Rio da Prata, Be Vittorio 	  25
Hamburgo e escalas, Cap Vilano 	 	  '25
Marselha e escalas, FormoSa 	 	  , 	  26
Marselha e escalas, Algerie 	 	 .. ....... ....... 26

• Getiova o escalas, Regina Elena 	 . .  •	 26
Rio da Prata, .41ra1jOn  '	 -	 .	 ,  ,,...3.,.... 	  26
Portos' de norte,. Minas Gerae:..,:•••	 . l• . ,, , ... 	 26
Ilid:da'Pritta,,;;Cobtirg-	 .	 ,	 ,ft.,,,I!,./. 	 	 26
Liverpeol .elescalas, Drina 	  	 p e ......•, .. ,e, .. ,•,•/• •.••• •	 27', .	 .
liio da trata, ,Tuealman.....

.
.
.
... 	 „ 	 P • •• PO 	 •	 	 . 28

tilo dá. Prat M

	

a, "'etia .,.. .". :.'.. ...... ... .. . . . , .. ,., ... .. . . ........• 	  • 29
liaburmo e., .escalas, llo.hn,Sliti	

.
m í	 :'	   ..o rtn	 . 	 .,	 ....... 	 	 29....

VAPORES A SAIIIR

, -
13ordéos e escalos, La Bretagne 	  	  18
Buenos Aires., ._ Vasari..., 	 ,	 i 	  ,... 18

'Laguna e escalas,'Pinto  — '	 	  •iá
Nova York, iVandick 	  19

' • Liverpool e escalas; Orita%•..:.....-...., 	 	 19.
••Rio.laTrata,.. Sainara 	 •	 .	 - 	  19.
Sou dia In poli . e osculas, ltVOn  •.

	  19. -
PortriS , do,Stil, 'Itajuhy.-,:.; ... .1 •.- . ,,'. ..... ..-....,  ,	  . 49
Calláo o escalas, Oriana....... . : ... ,  ' V.:	 ' :	  '19
Ilamborg3 O escalas, Desieri:o 	 •	 , ... : i ... •i• • • • n . 19
S. Fidelis cs escalas, Fidelense 	  20
S. Francisco clo,Sul,. £rlange?1, . , ..,.	 20
A1,icaj it e,qscal a, Ifiii'pa-va  ' •	 , • .,.... . .

	

...1... • ..11,.._	 •11•e0.•
.. , Ir • S	 ..‘.._	 .	  20

Ilremeri e 'escalas, Bizenaelt 	  11,
Rio da Prata, Rio de Janeiro 	 	 	  21,

	

-	
5-Altliainqten.e escálak-Dettierarn...;.. :.:,. 	 21;

. Montevideo , o escalas; Rio ''de-Janeiro •' .• . . ..- J- .	  21
Porto -Alsre o' escasla, .C&MPeiro ''' . • •	 i
Nova York, Asiatic - Pri,,fee  .r •	 .• " "'"	 • • *	   22,Portos ,do -sul,. Itatiba ,t•g ,- i . '	  s. .. -. .... . .............• • ., . , ..... . .. .. 	 99
yilla Nova e • walas;Cánotektria. 	 •22

ut„Rio da Prata, • Gebri"k;	
..., .	 .. .. .. .	 .. ... .

• 22
•Rortos dó norte, Balda; . 	  	 	 , 	
Marselha o 'escalas:France 	 ' ,::

'Portos do norte,. nbagy 	 ' 	 29
S. Mathens 'e osearbif ilItyrinek 	 1, 	 23
Genova e escalas, Luiziq uia 	  23

, Recife e escala, Rapura  .	 	  23
'ButiíeS Aires esealag '21mazon 	  21

Amarração o escalas, Piaulty 	  24
Genova e escalas,'-/te Vittorio 	  25
Trieste e escalas, K. F. Joseph I	  	  25
Itajahy e escalas, Ilitituba 	  25
Rio da Prata, Saturno  ' :•• .  " - * ' 	  25
Bremen e escalas, Colotrg. 	  e.,:f' 	  95
Hamburgo o escalas, Cap Dane° 	  26
Rio da Prata';Pormõga . ' '' ." .2 • 	  26
Buenos Aires, Reginct Elena 	
Rio da Prata, Algerie. .. .. . ..,.. ....  i	

. .••	 2266

Southampton e escalas, Aragon 	 .	 26
Rio da Prata, S. Paulo 	 .1 e e e o 	 ,.	  .g6ith

o da Prata, Drina.. 	 	 :• •	 - ''..• 27
iamburgo e escalas, Tactunart 	

Plorianopolis e-escalas, Anna 	
•••••••• 28
' .'" `.:A

- ePortos  do nort3,. Tupy  "	 — 	 	...	 - •(-29
S'Ilordéos e escalas, Leutelia 	 	 -'. 29

Portos do norte, Olirula 	  30

Praças	 90 d/v	 A.'ylsta

:obt..ti 1.on.lras 	  	 - 16 541	 15 52/64
Sabre Paris 	 '	 5592-	 no
S'obro Hamburgo 	 	 3732	 541.
d obro Radia 	 	 —...	 55.18
dobre Portutral 	 	

..	
Sgg

sobro Nova -Yor -	  • 	 	 3510,
Libra estorlina — em moeda 	 	 ig050
Ouro nacional em vales, por 15000 	 	 130,7• -	 ',t
Apolices gemes miadas, 5 %... 	  I 	 a	 880$00

'Apalices geraes ci a  1:0005, 5 */,, 	 	 -84t00q

Apolices do emprestimo- nacional de 1909, nom 450050
.Apoll•se do etnpresti	 rnrno iviicipal de 1906; por t - - - ,

	 ,• : 	 	 . 8843Q009
• , 1915000

Apoliccs Minas Gemes de 1:e065, nom.' • • - -. 	
Apolices Rio de Janeiro da 1005, 4 %, port 	
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	 	

,755500
1805090

Companhia Docas da Bailia 	 	 36$25A

.. 	 	
406$250

Debentures Docas de Santos. . 	
Companhia Docas de Santos 	

194$000
Debenture s Luz •Stearica  ' 2005000

Venda a prazo

100 Companhia Docas da Bahia,' v/c.30. dias " • '`	 845000

	

Secretaria da Camara Syndical d? 	 Janeiro, 1.1"de . novembro
do 1913.—A. Sinta nsen, sy adie° .	 '

	-).'	 9.241

	

-,,,::	 •
Mercado de algodão: 	 .	 . Fardos. 

Entra rias, em 14 . ;„  •"• 	 „.-.-.	 ,,„.. 1 4- 	 	  	•	 ,

	

e.	,1	 .. •
Sabidas em .14  -' . 	 .	 .	

- l 
-Existencia 'em 17 	 	

• ( 1.139(
...,	 ,. •-.: 9..363

Posição do mercádo:,.paralys'ado.- .	. ..
Mercado do Liverpoo1.4,pontos de baixa.

• •	 '
‘f . 'Mercado de assnear

Êntradas •em•14...:: I . n.. •„:,À e o ; ....e". .. ; 	 '' .	 .. "in -:' n ...; .;10n11 ''''' . ..á'.;	 41
&Mas' 643- 14 .-. -• .. ;::........:,--..-..-...,-.y...-..,.-.......... . e.';':::- .•	 .5..Ef-72
Existencia..,:ern 47....-.~......, .5 	 • - ', -	 Y!'e (... , • ‘;. . ....i'

,•
n e ,,*2	 ri: t38

PosiçáO . do mercado: paralysado.	 , ••• ,•.	 ••). 1' .•... •-•':• •	 .
Observaçües — As entradas 'foram 'de Campos. 	 -

, ,

O sitildico. J. Severino.

Oà;ICIAL
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Cabotagem	 .. .. , .
Ilaiéa a dentro 	
E. F. Le000ldina
E. de F. Central

Saccas
:

8.632



Nominal

1)

Nominal

185900 Idem.
475100 Riem.
155600 Idem.
1188001 tem.
115800 idem.

2155oe Por 2/2 saco%
235500 Idem.
225500 Idem.

245700
235500
225700

Nominal

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

Idem.

235500

275300
Não lia

231300

Por barrica:
Pd' sacco.

Por 100 kilo%

Idem.

1,92814 'rerça-Nira 1$ 
	
0.1-iI0 OFFICIA I.	 1n12:9.32go	 1).

Junta dos Corretores

PREÇOS CORRESP.-8 MUNAIS QUE viconisAsi NA SEMANA OU 10 A 11 DE NOVEMBRO DE 1913

Couro, qualidade e
prOeedencia

Preço

Unidade

Minlmo Itlaximo

Aguai dente:

De Paraty 	   1355000 1405000 Por 480 litros.
De Angra 	   	 '1255000 1355000 Ideia.
De Campos 	 1155000 1300000,1detn.
De Maceió 	 12000 1300000Idern.
Da Balda 	   125W00 1305000; I, lem
De Pernambuco. 	  125$000 1305000;113m.
De Aracajú 	 1255000 1305000 ; Isl	 .
Do Sul 	  1255000 1305000 idem.

Alcool (caldo): •
De 40 grãos 	  1803000 2005000 Idem.
De 38 grãos 	 1605000 1805000 Idem.
De 36 grãos 1505000 1653000 Idem.
Alfafa nacional 	 $150 $160 l'ot . kilo.
Dita do Rio da Prata ..... 	 	 $140 $150 Idem.

•	 Algodão em rama:
Pernambuco, I a sorte do sertão. 105300 irioo io Mios.
Pernambuco, i a sorte 	  1052.0J 415000 Idem.
Perna miittcb, mediano.	 . 	 Nombial Nominal Ident.
A ssú , 1' sorte 	  1052.00 10,5800 Idem.
Natal, I" sorte 	  10500 1:..i5806 idem.
Natal, regular 	  Nominal Nominal (dom.
Mossoró, i' sorte 	  105000 10580i• 1.1oin.
Mossoró, regular 	   Nominal Nominal	 ',leia.
Ceará, 1' sorte 	 105000 10n.8.)0 Idem.
Ceará, regular 	 Nominal Nominal:Wein.
Paraby. ba., i a sorte 	 	 1 $000 10,5	 (1(i

Paralil:ba, regular 	
Macei& i a sorte 	

Nominal Nominai idem.
idem.

Maceió, regular 	 Riem.
Pew.do, i a sorte 	 95800 10510,-. idctu.
Sergipe, Dores 	 • 	 95800 10510:.! Idem.
Sergipe; Itabaiana 	 Nominal Nomina; ,,(em.
Maranhao, regular 	 )) I) 1.1em.
Piauliy, regular 	 )) Ident.

Arroz nacional:
Superior 	  385300 43530n Por 100 kllos.
Bom 	
Regular 	  

3550J0
30,,000

365'70,
33530:: Idem

Do norte, branco 	 355000 383301)
Bojado, do norte 	  305000 335300 Idem.

Dito estrangeiro:
Iuglcz (Rangoon). 	 . 	 	 Não lia Não lia
Agulha 	 555000 63$300 Idem.

Assticar:
Branco usina, div. proèedencias 	 Não ha Não lia
Branco crystal, idem idem 	 332o 5350 nor kilo.
Branco 20 jacto, idem idem 	 $280 5310 idem.
Branco 3" sorte, idein idem 	
Somonos, idem idem .  •

$330
Não lia

5350
Não

tilem.

Mascay inbo, idem Idem 	 $220 5280 liksin.
Crystal amarello, idem idem 	 $270 1300 idem.
Mascavo bom, idem Idem 	 $200 8220 ldeni.
Mascaro regular, idem idem... $180 $205 Idein.
Mascaro baixo, idem idem 	 $190 $200 (dom.

Bacallião em caixa 	 405000 415000 1'or caixa.
Dito em bina:

Gaspe 	  Não ha Não lia	 Por tina,
Americano (Flabrax) 	 395000 411000.idem.
Pt.3i xeli m 	

Danha do Porto Alegre:
305000 375000 idem.

•
Ein lata de 2 kilos 	 765200 705200 1 1'or c/60 -klloS.
Em lata do 20 leiloe 	 815000 82$609 Idem.

Bailia de Minas Getaeá:
Em ata do 2 Mies 	
lite IR; &Ude., 	 7-4600 755000 (dm. •

I	 Preço

Geneeo, qualidade
pr000detioiz
	

IAlinimo Maximo

815000 82$it00 Por c 60 kiios.
795200 805400 Idem'.

Não lia Não ha
$080	 $100 Por kilo.

Não ha Não ha
Enlicem, 	  175000 185000 Por 2/2 caixas.
Inglcm Nova Zolandia) 	 Não ha Não ha
Borraeha d waligaWira, do Mi-
nas 	 185000 205000 I Por 15 kilos.

Breu	 —	 265000 Por 280 libras.
Dit e) escuro 	  Nominal Nominal

Cate:
La a. to . 	
N1.)1:1 	
Ma ragoLtipo	
Typo n
Typn 41. 2 	
Typo ti . 3 	
13110 41. 4 	
T% 1)0 41. V, 	

lio ti. O 	 	 75900
lyno ti. 7 	 	 '75600
T.s l in ti. 8 	
Typo ti. 4 	 G:z900
Tipo 41. 10 	

Cimento:
ca Pyu'usdd

Dita A tlt 	 11gO)
Dita. E veiier 	 	 115W0
Dita Visurgis 	 	 115000
Dita Tres Jficarés 	 	  415000
Dit. , Pio:frei-1 	 	 115900
Dila 1.',xt)osielo  •	 415000
Dita CorO:t »Preta. 	 	 115900
Dita extli.Mral 	 	 115000
Dita GrÁtry 	 	 --
Dita Grafpula 	

Farelo de trigfr	
Do Moinho 1:Ituninense 	 	 7500
fio tibitilm higiez 	 	 7$100

Farinha de mandioca
4414”zre:

E'sperial 	 • •	 185400
Fina 	  165900
l'ouuieo1a 	 	 155600
Grossa 	  .115100
Dita de &una Catharina, grossa 	  115100

Favinha de trigo doMoinho
Iztiuninense:

De 1' -qualidade 	  • 245000
Do 2 a•gnalidade 	  235000
De 3' oalidade 	  225000

Dita do•kloinho
De 1'i -qualidade 	 	  245200
Do 2' gnalidade 	  	  235000
De 3' qualidade 	  225200

lula do Rio da Prata:
De 1"-Inalidade 	  	  Nominal
De 23-gila/idade 	
Do 3`litalidatie 	

Dita-arn2ricana: •
Em barrica  •
Em sacco  • • • • 	 235000

FeiPo naolonal : •
Prelo-de-Para° Alegre 	  • 2454
Preto-da-terra.- • •	 •	 • • - Ilito ha
Preto de SítIta-	 -Mn°

Unidade

Dita de Santa Ca.tharina.:
Em lata do 2 kiles
Em laia grande (Laguna) 	

Dita antaricatia em. barris 	
Batata nacional 	

Dita estrang.:ira:
Por tugueza (Iásbea) 	

13.

de Porto

95000 Por arrtba
85700 Idem.
85300 idem.
85000 Idem.

-^

ii 

sss5s0,3:0000000000;, :erni arrica.

115500l/dem.
11c m.

IT5000011(diectrrig..

— idem.
— idem.

75600 Por 100 kilo!!
75600 !dem.



Generr • qualidade e
•	 - ,-.procedencia

Preço

Unidado.

.1)

Alinimo Maxim°

Sal do norte 	 55500 Por s/60
Dito de Cabo Frio 	 55000 Idem.
Dito estrangeiro. 	   63800 Idem.
Sebo do Rio Grande 	 $660 Por kilo.
Dito do Matadouro 	 Nominal Nominal Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Idem.
Telhas francezas 	 3305000 Por millielro.1
Toucinho do Minas 	 15100 15250 Por kilo.	 ' •

Xarque do Rio da Prata : •
Patos e mantas 	 $980 15060 Idem.
Puras mantas	 	  • • 45060 13220 Idem.
'Defeituosas Idem

Dito do Rio Grande do Sul :
Systema platino, patos e mantas. $860 15020 Idem.'
Systema platino, puras mantas.. 8000 13160 Idem.
De Matto Grossoem patos° mantas 5780 5900 Idem.	 •

Vinho :
Nacional, do Rio Grande 	 85S000 1008000 Por pipa:
Estrangeiro, virgem 	  3353000 3408000 Idem..
Estrangeiro, verde 	 3355000 34550C Idem.
Estrangeiro, Cotiaras 	 3548000 \ 3708000 Idem.	

-%'>"•-••

FRETES QUE Y1G0RARA1 NA SEMANA DF. 10 A 14 DE NOVEMBRO
PARA OS EMBARQUES DE CAFE

45 e 50 selas. e 5°/a de capa por 1,000 kiloú
45 e 50 schs. 5 G/0 de capa por 1.000 kilos:
71 francos seccos por 1.000 kilos.
48 francos e 10 9/. de capa por 900 kilos.i
50 seis. e 5 °I. de capa por 1.000 kilos.-
76,50 francos seccos par 1000 kilos.
52 /6 schs. e 50/a de capa por 4.000 kilos.:
50 seis. e °/„ de capa por 1.000
53 frs. de capa por 1.000 kilos. • •
45 e 50 schs.e 5'1/4 de capa por 1.000 ks.
52,50 frs. e 10.°4 de capa por 900 kilos.
40 schs. e 5°4 de capa por 1.000 kileà.
40 seis. e 5 G/,, de capa por 1.000 kilost

schs. e 5°4 do capa por 1.000 kiloà:
seis. e 5'/ de capa. por 1.900 kilos.

82 francos seccos por 1.000 kilos.
53 tratIcos o 10°4 de capa por 1.000:kilos.:
45 e 50 schs.e 5 0/* de capa por 1.000 ki14
45 sc,hs. e 5 04, de capa por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 04 do capa por 1.000 kiles.‘
59 /G seis. seccos por 1.000 kilos. •
50/6 schs. seccos por LODO kilos.
58 /G seis. seccos por 1.0N kilos.,
59/6 sehá. seaos por 1.000 kil"I
58 /6 schs..seeeos por 1.000 kiláC.

15200 por sacca de 60 kilos.
13200 por mexa de 60 kilos. 	 1

50 ceeis. e-8 51/,, por sacca de •60
50 ceias. e 5 0/0 por suco. de 60 kilos.

'
seis. seccos por 1.000 Mios.

, 52/6 schs. seccos por 4.000 •kilos. •
52 /G schs. seccos por 1.000 kilos. •
75 sehs. seccos e 5°4 por 1.000 ks.

. 52,8 schs. seccos por.1.000 kilos.-
, ;59j6 solas. seccos por Loa° kilos.

45 e 50 schs. seccos por-1.000 kiloS.;•
• 50 seis-. seccos por 1000 kilos.
.5 solas. 0 10 °/. por 1.000 kilos.-

53/6 selas. seecos por 1.900
25 schs. sectos por 1.000 kilos.•••	 •

,„ 45 seis. ;sacros por 1.4)00 ki10	 : .
52 /G selas. seccos por 1.000 kil
52 /6 seis. somos por 1.000 ki
45 schs. seccos por 1.000 kilos

• 47 /6 schs. seccol p_or 1. CU

Portos europeus:
Amsterdain 	 ... .
Antuerpia 	
Barcelona 	
Ilordéos 	 •. •
Bremen 	
Cac'iz 	
Copenhague 	
nume 	
Genova 	
Hamburgo 	
Havre... ....... ..
Leixões 	 • • • •
Lisboa. 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha  -
Rotterdam 	
Southampton 	
Triesto 	 	 .....
Chriseiania
Gefie 	 •.•.•
Gothernburgo 	
Mofino 	
Stockohno 	

Portos americanos:
a) do Atlantico: •

Buenos Aires 	
Montevideo  .
Nova Vett 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta ......
Saldera 	
California 	
Calláo 	
.Coquimbo 	
Coronel 	
'Corra' 	
,Guayaquil 	
:Iquique 	
pauta Arenas

!Taicalmano. . ...
•Taltal 	
Tocopilla 	
valparaizo 	 ..
valparaizo com opções..

"•
. •

+(t.
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Preço

Genero, qualidade e
proJedencia

Unidade

Minimo Maxima

Feijão nacional:

•n•n•n••nn••......"

Manteiga 	 505000 563700 Por 100 kilos.
Enxofro 	  Não ha Não ha
Mulatiuho 	
Branco 	
Amendoim 	 ) )
Vermelho 	 ))
De divos diversas 	

Feijão estrangeiro:
Branco 	 ..	 • • • 468800 483400 Idem:
Amendoim 	   Não ha no ha Idem.
Fradinho.	 .... 	   37$900 .383700 dem.

Fumo em corda do Rio Novo:
Especial 	  	 15200 15300 Por kilo.
Superior 	 15000 13100 Idem.
Regular 	 $800 $900

Dito em corda do Pomba:
De primeira 	   15:00 15200 Idem.
De segunda 	 $900 13000 Idem.
Baixo 	   $700 1800 Idem.

Dito em corda dose! de Minas:
Especial 	 15100 15200 Idem.
De primeira. 	 5900 15000 Idem.
De segurai a .... 	 	 • • $700 $800 Idem.
Baixo 	

Dito em corda da Goyaz:
Especial 	   15500 15600 'dom.
De primeira 	 ,• 	 15300 15400 Idem.
Do segunda 	 13100 15200 Idem.

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello I 	  g600 $650 Idem.
Amarello 11 	 $470 $500 Idem.
Commum I 	 S800 $62 Idem.
Commum II 	 8450 546 e Idem.

Dito em folha da Bahia:
Marca P. F. S 	 15800 /$90 Idem.
Marca P.	 F..... 	
Marca P	 P .	 '	

13700
4$60G

15800
15700

Idem,
Idem.

Marca P.. 	   43500 48.600 Idem.
De primeira 	 . . 43200 15300 Idem.
Do segunda 	
De terceira -	

15000
$sn

1540e
$900

Idem.
Idem.

Do quarta 	 $600 5700 Idem.	 _
Kerozene americano,div. marcas 73350 83500 Por caixa;
Ladrilhos de Marselha 	 130$000 Por milheiro.
Ditos nacionaes 45000 105000 Por moiro quad
Manteiga do sul.
Dita. do Minas 	 2$500 33000 Por kilo.

' Dita estrangeira,diversas marcas —
Natio em folha. $360 5560 Idem.	 ..•
Milho amarello do noite 13$100 135700 Por 100 kilos.
Dito idem da terra 	 123906 135700 Idem.	 .
Dito branco da terra 	 125900 148500 idem.
Dito mixto da terra 	  123300 125600 Idem...	 ..
Oloo de linhaça em barril 	 4880 •	 •	 $030 Por kilo..
Dito idem em lata........ • 	 •	 $830 $950 Por kilo bruto.
Dito de caroço do algodão 	 $450 5880 Por litro.

•Phosphoros:
,

Marca Olho, 	 443000 Por lata
Dita Brilhante 	 435000 Idem.
Dita Bandeirinha. 	
Dita Palpite—.  •
Dita Pinheiro (Cm•ityba) 	 395000 Idem.
Dita Orion 	 •	 •	 44$000 Idem.	 •
Dita Raio X.. 	 433000 (dom.
Dita Domesticos 	 415000 Idem.

Ditos de Cõ.ra:;.
Marca Olho 	 625000
Dita Itaio-X ,..• • :1.% • •	 ...... .. • • II • 623000 Idem.. -•

.	 ••
Pinho: •—•

Amer,icano 	  44 •	 SUO $310 Por.pó.
De"re'sina 	 •	 ,	 .Spruce 	

86$000
.855000

885000
885000

Por . duzia.
Idem.—	 .

Sueco. branco 	 858000 865000 Idem.
Sueco vern •lho 	 865000
Do Paraná de i g qualidade 	 655000

8830001I•lem

Do Paraná, de 2a qualidade 	 555000
688000 idem.
585000 [dona.
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Portos sul-africanos

(Por 1.000 kilos com transbordo)
Em Nova York Em portos europeus Directo

Is p-Tów n 	
ilgoa	 Bay 	
dossel Bay 	
E a st-London 	

60 s/ e 2 1/2
60 si e 2 1/2
60 s/ e 2 1/2 •
60 s/ e 2 1/2 °,

30 st e 40 s/ e 2 1/2 °/,
30 si e 40 s/ e 2 1/2 91,
30 si e 40 s/ c 2 1/2 sio
30 s/ e 40 s/ e 2 1,12 •14,

45 s/
45 s/
45s/
45 s/

Port Natal .	 	 60 s/ e 2 1/2 •/, 3O s/ o 40 s/ e 2 1/2 °/, 45 s/
Dolmoa Bay. 	
Beira

70 s/ e 2 1/2 */, 40 s/ e 2 1/2 %
73 s/6 seccos

65W

O syndieo, Joo Severino da Silva.

RENDAS PUBLICAS
altsndega do Rio de Janeiro

nt NOVEMBRO DE 1913

I

O candidato para que possa inserever-se deverá apr,se,ntar
documento que prove ser cidalão brazileiro, no goso de seu; direitos
civis e politica; e folha corrida, podelido,na oceasião do se inscrever,
além dos docuwntos acima especificados, apresentar outros quaes-
quer que julgar conveniente como titulo de idoneidade o provas do
SerVir,03 prestados á arte e ao Estado.

Socretaria do lostituto Benjamin Constant, 31 de outubro da
d3 1913. -O cseripturario-archivista, Trajano Adolpho Lop ..s.	 (•

Renda arrecadada no dia .17:

Em ouro 	   406:181.8810
Em papel 	  	 169:25656:27

Total 	 275:•418437

De 1 a 17 do corrente 	 4.318:21:2214
Em igual periodo de 1912 	 11.055:0835970

DifTerença a maior em 1912 	 795:838$726

Recebedoria do Rio de Janeiro

afez de novembro 1913

Renda zrreeldada de 1 a 14 de novembro	 881:005521
Reu•ia arr3cadada no dia 17 da novembro 	 101:7076051

986:3975572

Em igoial periodo de 1912 	  1.115:2736092

MARCAS REGISTRADAS
N. 0.223

Eduardo Pinto da Fonseca, estabe•cido nesta cidade á rua da
Sanli u. 219, com cominercio de artigos para cervejarias, precisa
n •gitrar a inlrea acima que adoptou eia todos os productos do seu
esta 1(1 ;rim-oito, como sejam cevala, loptilo, caramclo, co/la
p3iv • • rilhas e chapinhas. A marca consiste em uma caixa tendo em
nina das faces as iniciaes: EPF e sobre o tampo um pinto. Rio de
J111oi ... 1, 16 de sotembro de 1913, Eduardo Pinto da Fonseca (sobre
unia estampilha federal de 300 réis).

aprosmtada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas do dia 23 de setembro de 1913. — Isidoro Campos,
dirseeinr.

Registrada sob n. 9.223, por despacho da Junta Commercial em
sNão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de nilo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1913. — Isidoro Cam-
pos, director.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Instituto Benjamin Constant

BP ordem do Sr. director faço publico que neste Instituto, das
11 horas da manha ás tres da tarde, nos dias utels, se acha, pelo
prazo .1e. 60 dias a • contar da presente data; aberta a inscripção
para •• provimento da cadeira de organa e harmoniurn. 	 •

O exame constará de provas escripta, oral e pratica.

Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal
O Dr. João Baptista de Campos Toucinho, juiz da direito interina

da 6 Vara Criminal:
Faz saber aos que o presente edital virem, que, de conformilade

com os artigos 277 0278 da lei n.9.263 de 28 de dezembro de 1.911,
designou o 'dia 3 de dezembro proximo,ao meio-dia,para, a abertura da
122 FeSSrt0 do jury do corrente anuo, á rua dos Invalidos n. 152, pro-
cedendo-se ao sorteio dos 22 jurados que toem do servir na referida
sessão e cujos nomes são os seguintes

1. Joaquim Emydio Cerquaira e Silva, Contabilidade da Agricultura.
2. Dr. Alfredo Rodrigues Blreellos, Hygiene e Assistencia.
3. João José de Castro, rua Haddock Lobo n. 279.
4. José Ilenriqiir Martins de Oliveira, Defesa Publica.
5. Olindo do Amarai, Correios.
6. José Rodrigues do Almeida Novaes, Directoria da Justiça.
7. Pedro da Cunha Souto Mayor, instrução Publica.
8. José Pedro de Souza e Silva, Limpeza Publica.
9. Olavo Freire da Silva, Hvgiene e Assistencia.

10. Dr Caetano Silvestre da Almeida, Obras e Viação.
11. Augusto Cesar Dingo, Faculdade dc Medicina.
12. Mario Cavaleanti, Serviço de Protecção aos Mios.
13. Antonio de Oliveira Dias, Contabilidade da Marinha.

Annibal de Souza Castro, Alfandega.
15. Francisco Carvalho, Viação Federal.
16. Frederico Augusto Olympio de J sus, Despeza Publica
17. Antenor Augusto Corrêa, Contabilidade do Thesouro.
IS. Ai-ubero Carlos da Rocha, Correios.
19. Ataliba M mtezuma de Moura Ribeiro, Obras Publicas.
20. Dr. Carlos Gomes Villela, Sande Publica.
21. Ernesto Souza, Collegio Militar.
22. Dr. Cvro de Andrade Martins Costa, Escola Polvtechniea.

A todos os gimes convido a comparecer no dia, hora e local
acima d . clarados , sob pena de serem multados na fórum da lei 03
que,intimados e notificados, não comparecerem sem causa justificada.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 17 de novembro de 1013.
Eu, Alberto Pinto da Costa, escrivao, o subscrovi.—João Baptista de
Campos Toucinho.

•n•nweglI

Directoria Geral de Saud° Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, são convidados os Srs. res-
ponsaveis pelos predios abaixo declarados a noites comparecer no
dia 28 do corrente, á hora em seguida designada, afina de assistirem
á vistoria sanitaria que nos mesmos Se vae proceder, na fórma da lei:

Rua Torre; Homem u. 434, avenida, á 1 hora e 30 minutos p. m.
Rua Haddock Lobo n. 287, ás 2 horas p. m.
Rua liaddck Lobo n. 128, ás 2 horas e 20 minutos p. m.
Rua lladock Lobo n. 124, ás 2 horas e 40 minutos p. m.
Roa Haddock Lobo n. 100, ás 3 horas p. m.
Rua Campos da Paz n. 164, barracão, ás 3 horas e 20 minutos

p.
Rua dos Coqueiros n. 115, ás 3 horas e 30 minutos p. m.
Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 17 de novembro

de 1013.--0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Sande Publica•
Do ordem do Sr. Dr. director geral, convido a Sra. D. Idelvira

de Oliveira BeLlo, proprietarla do predio n. 78 da rua das Palmeiras,
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a - comparecer nesta secretaria, á rua Clapp n. 17, 1° arriar, das , 11
ás i r, horas, dentro do prazo de cinco dias, para tomar conlieeimento
(1a muna (pia Um foi inmosta pata I° Delagacia, de Sande, por"in i

-fracção do art. 87 do regulainauto &imitará), e •rCCOrr3r d t - mesma
multa caso t enha o qu ) allagar - em seu favor na 'conformidade do
art. 301 do citado regulam mio. 	 •	 ....„.	 .

Secretaria da Directoria Geral de Sande Pob1ián3rde novembro'
de 1913.— O secretario interino, Dr. Cassio B. dc Itczent0..

Corpo de Bombeiros

toxCussEsCrA DE DIVERSOS ARTIGOS
.	 .	 .

De orlam do Sr. coronel commandante, faço publico que nos dias
21, 23; CO e 27 do corrente mez, serão ab3rtas nesta secretaria Ivo-
p)sta5 para o fornecimento, durante o atino da 1911, dos diversos
artigos especificados 1103 modelos impressas nu norados de 1 a 15 for-
necidos por esto Corpo, constituindo cada modelo um grupo.

Os artigos de concurrencia comprehemicin : tintas, materiaes de
Construcção, obma, carvão, couros, fardamento e calçado, artigos
para automoveis, expediente e musica, fearagean, forrageio, gritares
alimenticios, electricidade, drogas, apparelli)s de cirurgia, etc., etc.

As amostras dos artigos constantes do modelo n. 8 sobre que
deverão ser diido os preços, bem corno OS impressos, acham-se na
secretaria á disposição dos interessadas

'
 onde serão dadas, diaria-

mente, quaesquer informaçõesforações das 10 ás 3 horas da tarde.
As propostas n leverão ser apresentadas em duplicata e em carta

techada, com os preços não só especificados em algarismos COIDJ ainda
por extenso, sena cin . :lidas, rasuras, accreseimos ou resalvas, sondo
as primeiras vias selladas e assinadas pelos. proponentes ou seus
procuradores dmidarn3nte munidos das respectivas procurações.
• Sá serão toma las em consideração as propostas daquelles que,

até a vespera do dia marcado para a cancurrencia, tiverem se habi-
litado perante o com nindo, juntando em relu erimentos que lhe diri-
girem dacument is em que provem tree . nciar nos artigos a que pre-
tendem coacorrer e terem satisfeito CFazenda, Nacional o pagamento
do imposto de industria e prodssáo relailvo ao ultimo seM3stre ven-
cido e, á álimictpalida	 o alvará de licença para negociar.

• Devem juntar ainda o recibo da Contadoria do Corpo, demon-
strando ter ah' deposaalo ' a quantia de:400$ para garantia da assi-
gen./arra, do contracto, perdendo-a o proponente gaze, no CASO de ser
acceito, deixe da assigual-o ate ires dias depois de notificado para
esse fim.

A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada prévia-
mente, antes da abortas as propostas. .As propostas cujos 'autores
não forem considerados iloneos não Sano abertas.

As propostas serão abertas e lidas na presença dos concorreutes
'que se apresentareaepara assistir a essa formalidade, rubricando
cada um a de todos os outros, sendo cilas publicadas antes d3 ser
proferida qualquer fleCiSAD.

As propostas deverão conter declaração expressa de que o propo-
nente fornecerá exactainente (feneci:11'dt) com a amostra e se submatte
a todas as clausulas deste edital e itó estipulado nos arts. 205, 200 e
207 do regulamento deste Corpo.

Será preferido para cada aaigo o preço mais barato, por minima
nue seja a diffareuça de outra prodosta.

No caso de igualdade de preços a preferencia será decidida á
sorte.

O proponente que já tiver contracto com o Corpo ficará isento
de novo deposito de garantia da assignatura do seu contracto, de-
vendo, entretanto, apresentar o recibo da caução já existente.

Por occasião da assi ematura do contracto o fornecedór deposi-
tará na Contadoria do (forro importancia emivalente a 20 0/0 do for-
necimento provavel de um num, não devendo, porém, essa impor-
tância ser inferior a •00$000.	 -

No dia 21 serão recebidas as propostas para os grupos ns. 7, 8,
4!, 12 e 13; no dia 25 para os dons. 2, 3, O e 10; no dia 20 para os
de us. 1, 4, 5 e O, e no dia 27 para os de tis. 11 e 15.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 15 de novembro de 1013.—
Tenente Ornando Bocha, secretario.	 (•

Policia do Districto Federal

(ABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do District° Federal,
ficam sem offaito de folha corrida as carteiras de identidade nome-
TOS 10.911, 11.051, 5.578, 13.371 e 1.150, concedidas pelo Gabinete'
de Identificação e de Estatistiaa, de accôrdo com o art. 123, lettra a,
do regulamento annexo ao decreto ii. 0.410, de 30 de março de 1007,
aos cidadãos Francisco Bernardo, Ciriaco • Perrone, Manoel Viegas
Dandeira, Serapliiin Vieira e João Francisco, visto com os mesmos estão
sendo processados: o priinairo pelo 40 Districto Policial e o segundo
polo 23° District°, ambos coma incursos no art 313 do Codigo Penal, e
o terceiro polo r .districto, o quarto pelo 15° districto e o quinto pelo
10 0 districto, todos estes como incursos no art. 300 do Godigo

Pelo director,	 ,C(4/(442/28 de illonezcsé	 • .

Policia do Districto Federal

EX 111ES DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço puisiiCO,
para conhecimento dos interessado;, que, 11, exame realizado, em
,r,;,e 10 ;çlo corrente, se apurou o seguinte resultado:

• Dial 1 — Antonio flamas de Carvalho Duarte foi approvado " na:
oral e ragulanintar e reprovado na pratica; Joaquim de Almeida tu-.
malho, G tspai• Maria Cordeiro o Euclyales Cleto Moreira foram julgados
ialiab:litad is. Os candidatos José aluinz do Souza, Emilio Pousas, Gui-
lherme da Silva e Engen llaef ;lin foram approvados.

Dia 15 —Jos:e Francisco de Menezes e Jose Gomes (2') furam julgados
inhabilitados ; Alfredo Gamos foi approvado na oral e regulamentar,
faltando a ri:enjoa; Antonio Soaras de Mesquita foi approvado na
oral, reprovado na regulamentar, faltando a pratica. Os candidatos
José Luiz da Carvalho, Juan Julian Portillo, João Felisberto de Car-
valho c li lysses • Jos:e Vi , ira foram approvados ; Augusto da Silva foi
approvalo na regidamentar e reprovado na pratica.
• Dia 16 -- Pairo Quintino dos Santos, Josias Fraucisco da Cru;
Manoel fln fim) e lIenrique B weardo foram julgados inhabilitados.
Os can lidamos Jorge M Mar e Manoel José Teixeira foram approvados;
Manoel da Silva S;qtreira foi approvado na oral e regulamentar, fal-
tando a pratica ; Mauoal Vie e

e
as e Alvaro de Carvalho Moreira, sub-

mettidos a exame	 pratica, foram reprovados.
Ontrosim, convido os candidatos abaixo mencionadás a compa-

receram nesta inspectoria, na terça-feira, 18 do corrente, ás 8 horas
da manhã, afim de serem submattidos a exame, conformè regue.
ruam:

Severino Ferreira da Silva, Francisco Martins Tosta, Francisco
Meodonça, Antonio José Eufrasio, José Teixeira da Moita, Joaquim
Barbosa e Alipio Macedo.

Turma supplementar -- José Fernandes Atineza, Marcial João
Diaz, Jos'a Maria, Adolpho José Gorréa, João Pedro Guerreiro, lin-
poldino Damasio Cardoso e Antonio de Souza Alves.

Deverão tambein comparecer afim de prestar prova pratica, os
candidatos Fernando Francisco e José Maria de Sá.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma supplementar do dia,
que não comparecerem á chamada, ficam prevenidos de que só po-r
derão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos exammandos da.
prova pratica se communicaque dev -ri trazer carros em boas condi-
ções de funccionamento, pois os deran is ou avarias porventura cais-
inatos no vehiculo não constituem ationtiantes ou desculpas para as
faltas commettidas pelo candidato durante essa prova de direcção.
• Inspectoria de Vehiculos, 17 de . novembro de 1013.— O insp1-
ctor, Amaro Caetano.

Brigada Policial do .Dietrieto Federal
• INTENDENCIA	 -

CONCUsuricta PARA FORNECIMENTO DE FERRAGENS, TINTAS, LUDRIFICANTEI
E OUTROS ARTIGOS, DURANTE O ANNo DE 101l

•De ordem do Sr. tenente-coronel commandante interino, faço
publico que no dia 28 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta brigada,
serão recebidas propostas para o fornecimento de ferragens, tiritas,
lubrificantes e outros artigos, durante o armo de 1914.

A concerrencia será feita sob as Condições seguintes:
1°, as propostas Serão acompanhadas das listas impressas forne-

cidas pala intendencia da brigada, nas quaes os" concurrentes lança-
rão os seus preços por extenso e por algarismo; serão feitas em ires
vias em tinta preta, sem ennnilas, rasuras, accrescimos ou resalvas,
sendo uma das vias estampilhada;

2°, as propostas em envolucros fechados, tendo nestes a indi-
cação da casa cominercial, serão deposita las pelos proponentes ou
seus representautes no mesmo dia c hora da sessão, em urna
caixa existente na sala° do conselli i administrativo, e, depois de aber-
tas em presença de todos os concorrentes, serão por estes rubri-
cadas;

3", só pederá concorrer quem se habilitar préviamente, exhibindo,
com o requerimento dirigido ao couemandante da brigada, até ás tres
horas da tarde do dia anterior á concorrencia, documento com que
prove ter pago, COMO negociante estabelecido, O imposto de sua casa
commercill relativo ao ultimo semestre vencido e o incite° da conta-
doria da brigada de haver depositado, no" dia anterior ou antes, a
quantia de 5008030;

á brigada reserva-se o direito de contractaN do cada pro-
posta, o•artigo que lha convier;

5", a idoneidade dos coacurrentes será julgada préviamente pelo
commandante da brigada, á vista de documentos, em original ou
publica fórma, que os mesmos produzirão com o requerimento do
inscripção, declarando o capital de sua firma social, realizado até á
data do presente edital e convenientemente registrado ;

Ga , os fornecedores serão obrigados a vender aos officiacs e praças
da brigada os respectivos artigos pelo preço do contracto, a dinheiro

• á VISO, ou mediante v1e.5 deViÀa1110110 lçgalizaclos, que SONO mensal-
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mente resgatados,ficando os foro 3cedoros, no caso de infracção desta
condição, sujeitos ás penas estabelecidas para as faltas cointnattidas
no fornecimento á brigada

7a, todos as artigos serão de primeira qualidade, rec bidos e en-
tregues nesta intendendo, no prazo previamente determinado;

8, os c.ouctirrentes que não comparecerem para a assivla tura do
contracto perderão, em favõr do cofre da brigada, a quantia de que
trata a condição. 3,6„ e aquettes que, tendo feito o deposito acima, não
apresent:went psoposta, perderã.o. 20 °A. da referida quantia;

96, a intendeueta, dabci4,,ado, fornecerá aos interessaabs listas im-
pressas, dos, artigos para cuja for wenn:eito se faz a preso!' te concu r-
rencia., sen‘lo-lites all peestaila.s pelo. respectivo intendente as
infartuaçõesuâcessarias exhibtalaa a. IllinuM do contracto e as amos-
tra:s, dos artigos a forniecer

ko'.seu4sa iguaJCA cual panos as propastas, dar-se-ha preferencia
á do, concurreiata çu e maior atteacro de artigos tiver a fornecer, ou á
do que Ii2or qualquer mhieçaa rtos respectivos preços;

tra, a bitigada conetrabará ou não o artigo caso preço esteja
acima de, estabelneide na celae4a qpro sersir de base á couctirrencia e
a cujo.. lattara, se iameederà mates de. abertas as propostas;

14'
' 

es peopenetates Nina • propostu forem amoitas depositarão
na contadula da brigada„ antes da awignatura do cootrartet a quantia
que fOr arbitrada pelo- amoito) administrativa para garantia de soa
fornecimento;

13r, oapropon.entes sateitar-seabão a todas as exigenciaa do re-
gulanletrbada briga", n.a, parte relativa a contractes e forneci-
mentos.

Quartel kin» Eaaariaia da !felga, 11 de Rtampahro da i913.—Josel
Ribtivo Poveira, tenente-coronel.	 C.

• • I. I I I1 •MI NP • I

Delgada laosielal da 131atricto Federa/

CrFENDMA

togransacfle 13114 e, PQENECIPaIttref SiT ARTZGOS ne *RERIAIIUM, CALMO,
COURO, /1/117ER61 PRIMA Pdath. FARMLIUDISN CORRE2318 E OUTROS.
DURAM, IP ANTiCf 19,14

De ordem da Sr. tenstateacornuel commanuante interino, faço
publico que no as 20, do emente, à 1 nora da tarda, nesta brigada,
serlarecebidas propostas para o %medule/to de arlfgea de arraia-
mento, cakulea. toare, Galei° prima para lardaateuto. correame e
outros, durante e atine dia.. 1914,

A c,oncurrencia será feita sob as condições segumtes.
1 4 , as propostas serão acompanhadas das listas impressas forme-

alas pela intendo:urja da brigado, oaa vaca oa *caccurrentes lança-
rão os seus preços por extenso e par algarismo; serão feitas em tres
vias, em tinta preta, sem emendas, rasuras, accrescimos ou resalvas,
sendo uma das vias estampilhada;

2a, as propostas;enoety foloieros fechados„ tendo nestes a indicação
da casa commercial, serão deposátadas pelos proponentes ou seus re-
preventanteslegnes„ 122 mesmo (Da a hora da sessão, em uma caixa
existente na, sala da caletetbas administrativa, e, depois de abertas em
presença de , rodassem Welnuerreulas, sarara par estes rubricadas;

3a, só poderá CRAZIárarC1421121 se habilatar présiamenbaullibindo
com o requerimento, diga Jidel ae ~andante da brigada, até ás
3 horas da tarde do.d3u anterior á coneorreneia, documenta mo que
prove tier paga, enuas a:nocautes:, estabelecido, okmpto de sua casa
ceinmercial relativa ase latina semestre vencida e recibo da contado-
ria da, brigada, de haver depositada, no dia ulterior co antes, a
quantia de 500S000;

411; á brigada rasga-Masa e dfamito de ccuaractar, de cada pro-
pnita cr =tiara que Ilie censier;

5,. ai idoneidade dus 	 wrentes será. jid,,,,,asia préviamensa
conntrandante da brigada, á vista de documentos em original ou
publica-A.5"mm que os . mesmos priiduzirão com o requerimento de in-
scripça.o, declarando o capital de sua firma social, realizado ate
data dia presente edita/ e cenaealentemente registrado;

66; os fornimedisrea.serisaelielgados a vender aos officiaes a praças
da brigada: es respectivas artigos: pekr preço da contracto, a dinheim
á vistam inedasata aa,lea devidamente legados, que serão. MCDSd-
mente rasgado. licitado es fbansicedores, no caso de infracçãt . desta
candlçao, sujeito ao penas estabelecidas para as faltai cantil:atidas
no fornecimento á brigada;

76; tecles os artigo', ser6a de. primeira qtra/idade, recebidos e en-
• tregues nesta intendencia, no prazo préviamente determinado ;• • .

5, eaconcarrentes q,tre não comparezeram para a assignatin:a do
dentractra, perderão, em tai'røb ere da brigadv, a quantia de que
trata a . enntikaa r, e at'putiles eme-tardo feito o daposito acima não
apresenearena proposta, perdera," 20 % da referp n quantia; •

. • .9' a intandenata da latada fornecera aos interessados ligas
presidi; 'dos zi 	 _para cato fornecimento se faz a presente comua,.
rencimr guiri . • ;tra preetadae paro naspective intendente as intr....,
sanam, neca,„ .d.s e exhibldra a minuta da contracto e as amostras
dos artigos a tornem;

10, sondo iguaes em preços as propostas, dar-se-ha preferencia á
do concurrente que maior numero de artigos tiver a fornecer, ou á
do que fizer qualluer redueção nos respectivos preços;

11, a brigada contraelarii ou não o artigo cujo preço esteja
acima do estabel rido na relação que servir de base á coucurrencia e
a cuja leitura se precederá autos de abertas as propostas;

12, os proponentes cujas propostas forem acedias depositarão na
contadoria da briza . la, antes da assignatura do contracto, a quantia
que for arbitrada p .:lo conselho administrativo para garantia do seu
fornecimento;

13, os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigencias do ro-
gulamento da brigada, na parte relativa a contractos e forneci-
mentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 5 de novembro de 1913.aa
José Ribeiro Peeci pa, tenente-coronel.	 .)

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do District° Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSõES PARA 1914

1* distrietó

Relação dos contribuintes incursos nas penas da art. 44 por ia.-
fracçao do art. 17 do ragu/amanso aanexo ao decreto n. 5.142, de
27 de favereiro de 1904.

Rua dos Andradas
N. 25 (sobrado)— Alfredo Cardoso, dentista.
N. 27 (sobrado— Antonio 3Iartins de Maga/hães, fabricante tiO

graxa para calçados.
N. 83 (sobrado)— Aldo Cunha, dentista.
N. 101— C. Fontes & Comp., botequim
N. 115- Josá Machio de Comp., calçados, pequena escala.
N. 81— Maria Ameia do Jesus, funilaria.

Rua dos Benetlictluoa :
N. 15 (sebrado)— Isabel Moutinho Cabral, aposentos sem mo-

bilia.
Rua da Candelaria.

N. 40 (sobrado)— Paul Dametz, serviços não especificados.
I	 N. ell— Pacheco de Vieira, bilhetes de loterias.

Rua Gou) alvas Dias.

N. 9 (s .)hrado — Rubens Barbosa da Cruz, dentista.
N. 9 (sobrado — M. Ninares, dentista.

N. 13 (sobrado)— J. Conzalez
i
 callista.

N. 35 (sobrado)— Dr. A. Monteiro de SOMA, dentista.
N. 89— V. F. Caputto, calçados, pequena escala.
N. 78 (sobrado) — Dr. Alvaro Ferreira, dentista.
N. 80 (sobrado)— Armando Godofredo Meirelles, veterinario.
N. 82 (sobrado)— Dr. Antonio Torres, dentista.

Rua Julio Casar:
N. 25 (sobrado)— Ribeiro & Lopes, aposentos sem mobilia.
N. 57 (sobrado)— Atireliano Augusto de Souza Serrano, serviços

não especificados.
, Bua dos garives:
N. 9 (sobrado)— Guilherme Barbado, dentista.
N. 9 (sobrado)— Arthur Rezando, dentista.
N. 97 (sobrado)— João Kohn, serviços não (a:pacificadas.
N. 113 (sobrado, fundos)— Gustavo Voigt, serviços não espan-

cados.
N. i3a Porphirio Guimarães SI Comp., serviços não especitla

eados.
Rua Práneiro de março:

R. 131 (sobrado)— Lloyd Espirito aantense, fretador de navio.
N. 131 (sobrapo) — Empreza de Navegação Espirito Santo e Cara-

relias, agente do Lloyd Espirito Santense.
N. 139 (sobrado)— Couipanhla Fiação o Tecidos Porto Alegrense,

fazendas em grande escala (lã). •
N. 139 (sobrado)— A. Pereira Battliaaar, agente.
N. 20 — Desembargador Ilosanab de Oliveira, director da 'Ude?.

dado A herança Popular.
N. 20 (sobrado)— Dr. Ariatides Werneck, Man idem.
N. 20 (sobrado)— Dr. Castos Augusto M. Mourão, idem idem. -
N. 21 (sobrado)— A. de Oliveira & Comp., serviços não espccia

ficados.
N. 82 (sobrado)— norma Coelho, idem Ágala.

Rua da Qbetanda:	 .
SI. 19 sobrado S,ylvia Rego, dentiata.	 •
N	

'

1
. 19 sobr-adb	 os 13'-rlra:gajunior, dentista

N. 19 sobv,dO -r,Antenot da eirada, dant st
N. 19 sobradó — A. Altenfeldor, dentista.á
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N. 19 (sobrado)- J. Olavo Meirelles de Mesquita, dentista.
N. 163 (sobrado)- Albino Guimarães, serviços na) 6'3¡.). e'Cificaclos.
N.. 203 (sobrado)-- Luiz F. Firamer, Wein idem.
N. 00 (sobrailo)- litigo Silva, dentista.
N. 13.7." (sobrado)- Julio da Silva, serviços não especificados.
N. 40 (sobrado) .- Luiz Cunha, idem Liem. .-
N. 193 - Frecleric n Bayer, drogas.	 ..

Rua da Uruguayalia:	 .
N. 11 sobrado - Mansela Guerreiro Cére.s, deutista.
N. 39 sobrado - M. de Men) Franco, dentista.
N. v sobrado - Alvaro Kautrmano, dentista.
N. 39 -- hlaia & Janeiro, porcellthas.
N. 93 (sobrado) - Alada no Nunes de Abreu, costuras.

. N. 115 (sobrado) - Albino Silva, dernista.
N. 226 - A. Ramos Carvalho & Comp., calados, pequena es- .i

-cala.
Avenida Rio Branco:

N. 7 (sobrado) - Margarid Moyse, aposentoss sem mobilia.
N. 11 (sobrado) - 'Marga ri 	 hloyse, 1 tem, idem.
N. IS (sobrado) ,-- Margarida hloyse, aposentos mobiliados.
N. 113 sobrado) - G ailherine Osorio, serviços não especificados.
N. 117 3? andar) - Clau lii Coita & Comp., idem i 1cm.
N. 137 sobrado) - Julio J. Aquino, 'dentista.
N. 137 4° an lar) -- Antonio Virzi, constructor.

137 sobrado) - Dr. Arnaldo Fra.g 1, dentista..
137 - J. J. Pereira,. billites de loterias.
110 (sobrado-fundos) - Gualberto Ferre l ra, alfaiate sem

'
. 133 (sobrado) -- Gustavo Stampa, hospedaria.
. 457 - Cardoso & Comp., alugador de carros de quatro

N. 110 -(sobrado - Kolb' & Geou,. serviços tiii) especificados.
N. 112 (soba I . )	 G3 irge S. 1(011,i hem . ilerri : .
N. 134 (s airado Hubert & Baer, pliotograple ).
N. 152 (fundo- l ado 5)- José Manoel :Marques da Rosa, fructas

estrangeiras.	 •	 ,
N. 456 ,(lado Trave de Maio)-Sainuà & Comp., chapSos, concer-

taclor.	 .
N. 156 (laclo'Trose de Maio) --- Giuseppe Ulla, engraxador.
N. 162 (lado Santo Antonio) - Marcho Lavritt, lavanderia.

Largo S. Francisco de Paula:	 . .
I. 36 (sobrado) -.-- G. Kaden & Comp., armarinho o costuras.

Largo do llosario:
N. 19 -:-, Silva & Comp.

'
 botequim.

iin	
.

N. 28 -- EduardodnGrijo, connuissões e toucinho.
Barco do Boiario:

N. 7 (sobrado) - João Silveira, dentista.

Recebedoria do District° Federal, 13 de novembro de 1913. -
O oncarregado do lançamento, Sergio Ferreira da Veiga. - O es.-
criVão do la.nçamento, Ántonio Vicente Gcnc/tices . dc Almeida

. Recebedoria do District° Federal •

I3IPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES PARA 10U.

Primeiro districto

De ordem do Sr. director o de conformidade com o art. 21 do
r , gulamento c¡n baixoa com o decreto n. 0.142, do 27 de fevereiro

. de 1901. , faz-s) publico para conhecimento dos interessados, que no
lançátnento d ) imposto de industm'ias e profissões para o PrOXImõ'exer-

. -. Cieiõde 491 .4, fizeram-se as seguintes alteraçõ

Rua .dos,Andraclas:
.N. 9 - Furtado & Comp., alterado o valor localvo para

2:002S000.
• N. II - Luiz Atiguito Pinto, idem idem para 2:4005000...
• N. 40 - J. Soares Filho, idem derin para 4:684000, -

N. 17 - Francis30 Lossio, idem idem. para1 : 800Q00 .- 	 • .
N.	 -- Ricardo Angusto Biato, idom idem para 2:4005000.
N. 93 -7.- Pc-reirci • & Lurerico,ldem idein por 2:400500.0.
'AL o -= L. l iflõ3s, idem Mera para 3:000$000.
N. 123.-t= Joté Zeixeira da Costa, idem idem para 14414(1.1

N. 1;33 - Annibal Teixoira & Irmão, ideia idem parQ 9,005000.
N. 22- José Augusto ãlartitis, ideai idem para 2:1605000. •

Rua dos Benelictinos:

N. 26 - Aguirra & Comp., idem idem para 6:000$000.
..,,., Rua da Candelaria: -

N. `80 José de Oliveira, ideai idem para 1:6805000.
N. 55 - M. Fontoura. &.Comp., idem idem para 10:2g)5009.
N. 07 - 111. FOntotira 4): Comp., idem idem para 10:495000.
N. 93 - Compabhia de Tecidos Bom Pastór, ideai idem para

2:700500õ.

Rua Gonçalves Dias:

N. 4 - Jayme Seabra, idem ideia para 4:6805000.
N. 28 - A. Cotitinho & Comp., idem ideia para 4:p00$90.
N. 48 - F. F. Braga & Comp.,Idem idem para 9:p0050R0. 	 .
N. 78, sobrado - João Salema °arção Ribeiro, idem idem pata

9205000.	 .	 .
N. 78, sobrado - José Cordovil do Oliveira, idem idem para

9205000.	 -	 .
N. bO - II. Niemeye idem idem para 4:8005000..
Ns.. 32 a 30- lidarão& Comp., idem idem clara 18:0005000.
N. 49 - Lauro Silva & Comp., idem-idem para 9:6005000.
N. 78 - Braz Lainia, idem idem para 5:160000.

Rua Julio Cesar:

N. 31 - Marques Marinho SZ Comp., idem idem para 3:6005001.
N. 5, sobrado - Vitalino João de Carvalho, ideia ideia pifa

1:2005090.
' N. 6 - Manoel Pinto, idem idem para 3:6005000.

N. ó - Francisco Badarone, idem idem para 1:2005000.
Rua Rodrigo Silva:

N. 16 - A. A. Martins, idem idem para 3:6005000.
N. 28 - Inui1io Brondi& Couip:, idem idem pal'a 3:6005000.
N. 7 -. Jaeintho Silva, idem idem para 4:2005000.

Rua S. Bento:

N. 30, sobrado - Amaral Suttlierland & Comp., ideia idem para
6:000,3000.

Rua Municipal :	 •
N. 13	 Matheus Veiga & Com., Ideai ichem pari 1:200500,0..

Bua Nova: -
	•

N. 150 - F. Azevedo & Comp., idem ideia para 2:4005000.
N. 15b	 Coalho & Irmão, idem ideai para 2:4005000.

Rua dos Ourives:

N. 3, sobrado -Nacil) David, idem idem para 5:1005000.
N. 3, - sobrado, 2° 'andar - Antoido Valverde Gobialéz, ideal

Liem para 3:3605000.
Ns. 39 e 43 - Leandro hlartins & Comp., idem idem para

18:0005000.	 .
N. 75,, sobrado	 Botelho & Oliveira, ideia idem para 2:4005000.
N. 77, sobrado - Companhia de Acidos, idem ideia para

1:::'.3N)S..à9)'5).-,- Julio de Mattos .& Comp., idem ideia para 2.400$00()..
Ns. 97 e ho- Abiliri Gomes & Coinp., ideia ideia para 6:Q00500.
N. 115 - França, Gomes Comp., ideia ideai párá 4:804090.
N. 115, sobrado - José cia Cunha Coimbra, idem ideia para

4:2005009.
i. 38 - Coelho Barbosa & Comp., idem ideia para 3:6005000:
N. 400 44-Coelho Bastos & Comp., idem idem para. 11:400500(P.
N. 50 - Oliveira & Costa, idem ideia para 3:6005000.
N.	 - Faria Vicente & Comp., ideia idem paéti. 3:6005000.
N. 08 - Arnaldo Lima & Comp., ideia idem para 2:4005000.
N. 102 - Freitas Dantas & Comp., ideia idem para 3:605000.
N. 124, .sobéado- Aehomuto Ilugo,idein idem para 1:200500W

Rua Primeiro de Março : .	 .

N.

2enda

rodas.
• ' N. 457 .(sobrado) - Dr. lgriaelo Veris:zimo de Mello, Isaltino Ri-
beiro Caldas Bastos, Dr. Domingos Teixeira da. Cunha Louzada,
Dr. Lincoln de Araujo, José Teixeira de Carvalho Junior

'
 Arthur

Rraz Pereira G imos e Enrico Gomes, diroctores -Sociedacle Ano-
nyiaa.«A Famili

N. 461 (sobrado) - laveira & Sumi, armuncios.
Ns. 249 a 253 -- Teta:me-corou d A. Mendes de Moraes, coronel

„João.Cavalcanti do Rego e Arriou' 'de Aratijo Coelh i; directores e

	

guarda-livros da Coorrativa Militar d Brun,	
.

	

N. ÉS - Osorio irinino da Silva, baequita.	
..

•

N. 7 - José Diniz brummoad, idem idem para 2: ,wo	 •
N. 7 - Abel Augusto Sobral, idem idem para 1:0805000. .
Ns. Ti 13	 Luiz Eduardo da Silva Araujo, idem ideia para.

22:2005000..
N. 15 - Ferdinando Perracinni, idem idem para 9:6095000.
N. 55, sobiado - Companhia Fabril Paulistatia, idem idem para

2:40000. 	 •
N. 103	 Vieira Monteiré, & ComP., itigfp -ideia para 702p90. •
Ns..4 a 6,44eéreira Irmão & Comp., idera ideia pai'a 1:8005000.
N. 20, ÉoliradO	 Jorgo Allard, idem idem pa'r .a 2:160 000.

Angelino Simões & Comp., idóin ideia pata... " •
82 -LAI'varo do . Parros-& Comp.	 Ara 10:00/00.9
011 ió,) -:"Gi-istavoSort3,..idem ideia para 08005000.
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-	 • Rua da quitanda:
N. $4 - Friticiaco de Oliveira

4:201000•

15 	
. 109 a 11,1 .7- Vieira Guiam & Comp., idem idem

:6Q
N. 1 - Sgnifed Moyer

'
 idem idem para 3:6003000.

• Ns. 185 a 187 - Guia Ferrejra. & Atliayde, idem idem para
. .7:2003000.	

. .	 . ,

N. 189.- C. Lopes & Comp.. Ideia klem pára 9:6003000.
N. 4 - Barbosa &	 para 2:1003900.
N. 38 - Francisco Russo, idem Idem para 960300J.
Ns. 46 á 50 - J. Ferrar Sz Comp., idem idem para. 10:800000.
N. 51 - Almeida Marques & Comp., .1kletu idem para 1:200000.
Ns. 88 á 92-Heitor Ribeiro &Cenap...,idetu ideia p.ara 23:400000.
N. 104, sobrado - Macio de Souza & Comp., idem idem para

1:5603001).
Rua d,a, LTrugirayana :

N. 33, sobrado .- P. C. Weisse & .Comp., idem idem para
4k:2,00500N.	 .	 .	 ..	 •

Ns. 133 a 135 - Carvalho & Salgado, idem idem para 4:8003000.
N. 137 - Aramado O. de Carvallo & Comp., idem idem para

4:200~.
N. 1 43-.L Mve&ltiheirD4 i 1eist pra5: 0000'.
N. 92 1° e 2.° amtázes.- 1:1L. J. .Paia & Comp., idem idem. para

5:0003000.	 •r. 22 -*-- Baltar .Junioi• & Comp.Nlem idem Para 6:000000.
N. 8d a-814,--1).. da &Ira ar Colori, iLkerdi idem para 15:0001000.
N. S - J.. l. da CoMa & Comp idem! idem para 13:600S00.
N. 96 - Luiz do Almeida Rabona, idem idem para 21:0003000.
N..I38 - Fjaia Dearta, ideei idem para 2:0403000.

•Largo. d.e	 Frascisecr de Piela
N. 18 - José Augusto de Souza, i,dem idem para 4:8000)00.
N. 38 a 4- VaseeimeJloa Castro & Cturtp., i4ena idem para

18:0003000,.
N. 12., sobrada- Abreu Lima. FUN idiàrco idem para. 2:1003000.

Larro do Rosaria.;
N. 3	 piza Nlartins; Idem ideia para 1:2C0$00.
lL 3 -•L -Antivtim, Witiãainniciar,, kik** 	 psra WO$002.
N. 23 - Olympia do Souza, idem ideie:para: 9.:1)00$000.

Travessa do Rosario : 	 •	 .
N. 13 - E. Samuel Hoffina.nn & • any; Wein idem para •

4:8004119*.	 .	 .
N. 13 - J. A. Torres & Irmão,Jclent 149.!Ü para3-r .ah.0.34)0.

Travessa do Oliveira :
N .4Êteneta aambeiro ParA,s, ~dia para 0:4003060,

Becco do Bragança •.
N. 22 - Luiz Ribeiro & Comp., idem ideai para 2:1006000.
N. 40, - ()lixeira & Fertaudías,, idam idem pira 2:1006400.

A.vennia Rio Branco :
N. 7 a 11 - Bromberg s Hache't,.& Comp.,itit.-nn idem para

Net009).
N. 17 - Henrique Sehayé, idem, idem para 12:0003000.

Ltirga lleytilatatána, idem ideia para 4: 2106060.
N. 4- ftrtikur ArnajaKmales, idem ideai para 38003000..
N. 49 - José Labanca, idem idem para 1:3603000.

a 6,7 - Steinherg . Ileyer & Comp. idem -idem para
3(118017.1C110i.

N. 8 - S. Vida tàaa Gara.1 aki Paarikars, idiern idem para
22: 8803040..

N. 117, sobrado - Companhia MechaniCa e Importadora de.
S. Pauto, idem idem para 4:8(0131000.

• 1:22 -3. C.. &lituanas & Comp., idear ideia para 3:6003000.
N. 133, sobrado. - S S. ar; 'A Marldial, idem Idem para

10:8011600€1.

N. fia -EaccUmn ~eira, ittemidem' para 428003000. •
N. t4, sobra/tom-ladeiem ia- Sarou, ideia ilikm para 2:100$000.

1-0--Lonriem Mirim**, idem ideal para 4:2003000.
N. 173-Humberto de Lima, idet* idem para 18:.000,300.
N. 77-Campos & Nova, idem ideia riara 3: .1603000.
N. 114-/Latwoas dos Sanas* Ai Clittp.,kient Idem para 2:4003000.
N. 38-Serafino Gomes eit Citiveins, idem idem para 8:4003000.

,12.-Sarrom, dr Saritos,idela idana para 1:801/3000.
Ns. 62/64-Laport Irmão & Comp. idem. Idem para. 1-1:4005)00'.'

7C-Enii/ity Nauta, urna Ideua ara
N.. 134-Feraandez dl Santa,maria,odetra idem para fT:406604.
N. 152, lado S. José - Stephan Schaeffer, idem idem para.

32: 0005000-.
N. t62, /*do Santo Alotado - Jante Rosas " idem idem para.

1:14030011.	 , ,
N. 162-Jayme Hanga„ Nem ideps'para 4:000600t1.•••
Recebedoria da DisOrieW federal,. 13. de novembro deoi913.

O turcIrregado do lançamento, Sergio Ferreira da ireigo.-0 escrivão,
Antonio Gurget do Amarai.

Be °Main do Sr. diroctor faço publica para cenhecirnante dos
inter issados, de coal o a:•t. 21 do Regulamento a que sé
refere o det . r.2to u. ;.1:2, dl 27 de fevereire do 1901, que, para
o exercicio d 1011. , 1je.ttn al!.orw.los os 1a.ne,.ainenta8 doa- seguintes
estabelebinicutes	 :

Rua do	 :
N. 77-Careeiro 1Imdes & Comp., elevada o valer locativo

a 3'...4305000.	 .	 .
N. 1 .77	 F. .'.;;.Iu J	 Sz Comp., elevado o valor locativo

a 2: ..ex.o.w.
N. 60-.-Cistr.),	 & Comp., idem ide. R1 a -1:560000.
Ns. 102 o 10: --1;.irbusa Aligiquerque /Si Comp., idem, idem

a 7:2305000.	 .	 .
N. la-Perey (Irma	 idem, 1,13in a 1:20.330)0.

Rua do	 ;
N. 9.-- De p.;. Cid & Comp., elevado_ o valor locativo.	 .

a 8:100390).	 .	 .
N. 51-.1. Tritidad; Faria, alterada a classiticaçáo para vinhos

ein grande e;,:ala.
N. 131--.1Ibino & Gonçalve3, idem idem para mercador do

chapens.
Y. 111-.1ntonie & Gnalberto, idem idem para mercador de

chapeus.
• N. 143-Olivf.:ira • Pfinnta & Comp ..; elevado o valor locativo a
2:190$000.	 .

145-A. Rocha idem, idem a 2:4003óCiO, e alterada a classi-
ficat;1o, /52,iá iti..yeador d.: coarias..

N. 151-Si1vaira & Redrigues, elevado o valor leeativo á quantia
de 3:3603000.

N. 137- (-1 il I e nu e n,,Lléi,,,nres Peix•efe, • Idett1 Idem a 2:1003000.
N. 175-Thomaz Caulié dl Treste, alterada. a classificai-Ao para.

naoldtiras.
N. 283•-FHguciraa & Alraeija, idem idem para alfaiate com

fazondas.	 ,
N. 285-F. Lti t falta rt , elevado o valor lacative a-.&:.1003100..
N. 2.4-77S. L. ,1Ioditia, alterada a clauificação-para joalheiro.
N. tt -Antonio Daut,t4, idem idem para daarotta e cigarros e

bilhct	 de .loterias.
N. 4-i-J. Bainho & C unp. ,. elevado o valor locativa a 8: 00$Q00.
N. 51-Faria Plaeido & Comp.,. idem idem a 6:0003000.
N. 60-Jocob Widki0g, elevado o wl.trlocalivO a •:8.095000.
N. 130-8,rnar, I Frères & .Comp..., idtmo, idem,•.5:7605000.
N. 1.52-311c.do S..s rea & Conip. idem. idem a, 4:2)03000.
N. 168- Ela14.14	 cis.ipi 4 Comp., I,Ma. idem para. 4:801 e alterada a

.classiiicak;7ão para CS'OV s, .rassettras tluaa a artigos de vima.
• N. 222-1. Almeida Lima, elevado o valor locativo a 3:0003000,

N. 54-Ilionitv•Iriguw, idem idem a 1:8t40$000t, .
Rua da Alfaiitlega.': •	!	 ' • '	 •-	 •

N 11-Banco .11lemão Tran.sadiantieo,eleVado Ó valor locativo a
21:0003000.	 - •

.N. 57-Andrade Guedes dz Comp. , elevado o valor lecativo- a
3:6003000..
	

I•	 -	 .„.,	 .. •
N. 81:- 11a.rq ties . )141;4 ,&.Comp .; idetn.• ido° a-2:1003000.
N. í33-

Ma.'
 & Comp. idem idem à. 8:4003000.

N. 141.-11. -Carvalho Machado & Comp..,elevadore-alor loca tive
a . 6:0003 e alterada a classitienão. para razentlaa...edi grande es-

N. 443-Ramos , Guorra,Áramjet & Comp.,idem idem a 6:0003000.
N. 187-Pasv3 & Moreira, elevado o - valei' lecativo*a2:1003000.

,	 N. 297-Pedro 1-11.s-4ud 4..Comp.,.ideat.idem a _12Q003000.
N. 27-11achid Garsausl, alterada a Classificação para' armari-

nho em grande escala..• 	 -	 .	 .• •	 -..
N. 48-Companhiá Rx,Presao Federal; elevado:o -valor, locativo a

5:4003000.	 .	 .	 .	 •	 .-	 •	 . .
N4. 82,16 - Data St Comp.,. elevado .0.-: valor Tecativo a.

1-L4023000.	 • ,	 .	 .•
N. 101-.4... À. Iktiloni & Comp., alterad4i A dassilicar„ão para.

vinhos em grande escala, . - .	 , .	 .
i. 112-Podro .1Imeida &.Corep...‘ idrmi: idem para. 'roupas -feitas

em grande escala e eloçado o v alor .locativo a a: 9605000.
N. 130-J. C. Brito, &arado o valor tocativo a 3:0003009.
N. 144-Lustosa dz Rodrigues, idem idem a•6:0003000:
N. 168-Miguel Papatorra, Idem idem a 1:800$ e alterada A clas-

sificação para dourador:, . - 	 ••••	 •• :.•
• 122-4ustino de Sonsa & Irm2o, etevado o yalor locativo a

6:0003000.
N.	 &..Contp.,- ideop,1deon.a 3:600300... •
N. 1-18-M. fl. Ledo, idem ideia a 10:81)03000. 	 .	 ,•
N. tal-Henrique. Lula Banes, idem Idem a 2:4005000.

& Comp., idem idem para

para
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2í8-Abol	 irigues &. Comp., elévado - o valor locativo a.

o valor locativo a 3:6003000.

ILL30 PFÍICITAL 

.4:80g_3000.
.s. 288 ^ 290 - Pereira 'Serpa . d: Fautan, idem idem a

3:60i)3009.
Ns. 311/316, Ilabpook. &	 alierada a classificação para fa-

zendas em grando oscala.
I\ s. 362/361	 Firjam, id 2111 idem ideal.- -
Rua de S. Pedro:
N. 23 -Socioda le An ovina Agua do Corcovado, elevado o valor

docaW
o 3:3605n30.•

N. 87-flichard & Como., idem idem a 6:0403000.
mN. 155-Goalves Castro & Comp., idem ido aa a 10:0003000.

N.	 -Ferro	 meira . Pinto' & Comp., idem idern a 1:8003000.
i. 203-Constantino &.Corrêa, idem:idem a 1:8003300.
N. 30-Einpreza das Agtras'de Caxambu, eleVado valor locatis o

":	 9:6005000.
Ns..70172--Bollingro It & Mayt r, idem idom 	 15:6003000. .
N. 170-Idalina Madruga, idem idem a 3:6003000.
Ns. 121 e 120 -	 Buarque & Comp., elevado o valor locativo

a 22:003000.

Rua Theophilo Ottom

N. 118 - Canedo & Como., idem idem a 3:600$000.
N.	 - Alves & Dias. idem idem a 3:3603000.

• Rua General Camara

N. 49 - M. Thedim Lobo, el ,vado o valor locativo a 1: 8005000 .
N. 213	 Darniagos Cal, - idem idem à 1:003000.
N. 62 - Compat.hia de Seguros Ilansa, idem idem a 6003000.
N. 62 - Companhia de Seguros Aachon Munich, idoin idem a

. 6003000. •	 •
• •

	

	 N. 62 - Companhia de Seguro.; Prussiana, Hm] idem a 6005000.
N. 208 ..„:Florencio A. Santos &ideio idetri a 2:1003000.
N. 330 - Frane'sco Fornira Valle, id	 ideai a 2:1003000.
Ns. 60 a 71 --Maritais & Comp., idem idorn a 12:0003000.

flua Senhor dos Passos

, N. 82 - Winisr.shoos & Comp., elevado o valor locafivo a
.2:1605 e alterada a classificaçãO para fazendas e roupas em grande
escala.

N. 87 - A. Silva & Comp., alterada a classificação para mor-
-cador de .madeiras.

• N. 15 -Monteiro & Comp., elevado a valor linativo -a 3:6003000.
--IN; 33 - Trancoso SI-Comp., idem Wein a 1:2003000.

N. 39-José da Silva, elevado o valor locativo	 2:1005 o alte-
.•rada a classificação para colchoeiro e moveis.

N. 57-Joaquim Jose Gonçalves, elevado o valor locativo a
1:8043000.

- N. 61-Viuva Antonia Assumpção & Comp., alterada a classifi-
•eação para barbeiro vendendo perfumarias: -

N. 2-J. • Gil & elovado o valor loca.tivo a 4:8005000.
, N. 10-Co'sta,	 & Comp., elovado o valor . locativa a

.4:2003000.
• N. 100-Miguel Pelegrino, idem a 1:2005000.

N. 102 A-Vrancisco Falar), lem a 2:0103000.
Rua Conselheiro Saraiva:

- N. 21 .-José Maria l'arreira, elevado e valor loc,tivo a
•3:0903000.

N. 3 l-Casimiro Pinto & Comp., idem a 10:8003000.
Ns. 21 e 26-Ferraz, Irmão d: Comp., idem a 16:0005000.

.	 Rua Visconde. de Inhaúma: 	 -•
N. 01-Bom/mu :g & Gerinp., elevado o valor locativo a 3:8103000.
N. 61-Edmundo Machado, idem idem a 6:0005000.
N. 68-Emilio Schinidt, elevado o valor loe e,tivo a 2:5603000.

Rua Souza Franco:
Ns. 11/13-Diogo Epiphanio do Mello, el3v.,uo o valor locativo a

ii: ,0O0.
'N.	 de Souza, idem idem a 6:0003000.
N. 21-Jacob Fuoco, idem idem a 5:4003000. 	 •
ris.391/1-Constatitino Mattos,-idetu idem a 9605000.

Rua Aleaatidre Herculano:
IN. 3-Mine. Maria Burgos, elevado o valor locativo a f :8003000.

flua Luiz de eatiaGes: . 	 .
45-- Heery & Aro-unto, elevado o valor locativo a 4:8903000.

,	 55-Manoel Vaz Brito, idem idem a 6:4003000.
l. 6-Causa & Medi ia, idem idem a 4:2003000.

AVenila l'asscis	 •
4N. 93-Albino & Dias, elevado o valor locativo a 2:4003930.
N. 16-J. Palmeit a janior, idem idem a 3:6003003.

Rua Vasco dii -Gajná:	 •

N. 1---Nicolaa Luia'Cardoso'Gul.naraes, • eleVado o valor doettGvo
-a 5:ü005600

NoVèri-di"ro de 1012	 46C1
.4114

CHARUTOS E CIGARROS

N. 107-Elevado o valor locativo • a 3:6003000.
N. 109 - Luciano winy, idem e 17 t idern a
N. 31--A. J. Miranda, idem idem a 4:8(103 e alterada a clagit7...

cação para botequim • e comidas sem mobiliai.
N. 132 -Firmino D. da Silva, alterada a classificação pára ais.

faiate com fazendas.
Travessa S. Francisco de Paula:•

N. 9 -C. Grassy, cl wado o valor locativo a 9:0003000.	 .
TraVessa Dias da Costa:

,N. 9 -Marciano Monteiro & Anstra, allarada a classificação para
murmure eh bruto e cai obras.

• Boxe° das eaticellas:
ff. II -Peroira da Cunha, obrado o valor locativo a 2:1003000.

Praça Gonçalves Dias:
N. O -Costa & Silva elevado o valor locativo a 2:1003000.
N. 12 -Arthur Brandão & Comp. idem, idoin a 1:2305 e altera-

da a classificação para vinhos em grande escala.
N. 14- -L. Guimarães & Comp., alterada a classificnito para al-

faiate com fazondas.
Praça General Ozorio:
N. 12-Silva & Costa, elevado o valor locativo a 1:2003000.

Recebedoria do District° Federal, 17 de novembro -10.•1913.-41
encarregado do lançarnento, João Borgcs Laúos, 30 escripturario. O
escrivão, Bcncdicto dc Azcrcdo Lopes, 4 escripturario.

..	 •

De ordem do Sr. director faço publico que os contribuilitos abaitui
relacionados se acham incursos em multa par infracção d) art. 17 di
regulamento ti. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901:

Rua do Rosario:
N.-75 Ismael Moita.
N.-139 Baptista (fe Forreira.
N.--153 J. F. Soller.	 .
N.-161 Alfrado . Carlos Mourão dos Santos. 	 •
N.--102 Real Companhia Vinicola do Norte de Portuzal.._..
N.-102 . J. Soares Valente.
N.-111 Verre ; ra '5: Martins.
N.-111 li. E. Britem:um.
N.-111 Franco Ribeiro.

Bua do Hospicio:
N.-St Tritida.de Silva & .Comp.	 •

N.-20 Octavio Moreira Alves.
N.286 1). M. Augusto & Comp.
N.-288 !tini João.

• Rua da Alfandega:
N.-57 Ed. Fonseca.
N.-39 Dernardino Brandão.
N.-119 Newton de Oliveira &Comp.,

• N.---.72.13 Daniel João & Sobrinho.
N.-307 Malaqui Bouchala.

Njann & Barlauche.
N.-313 Francisco Tanur.
N.-331 Formei Did
N.-50 J. S. Kairuz.
N.-182 J. Ferreira & Comp.
N.-210 Aurora da Figueiredo.
N.-3á6 Balda & Matar.

Rua de S. Pedro:
N. 47-Companhia Brazilia.
N. 61-Rios & Comp.
N. 179-Bento da Cruz & Irmão.
N. - 203-Fieber & Comp.
N. 229-Domingos Costa & Comp.
N. 128-J. P. Castilho. •
N. 138-flezec & Giorgelli.
N. 180-M. P. Metades & Comp.
N. 20-Ferreira - & Irmão. •
N. 27 .1-Zolii Simões d: Irmãos.

• Rua Theophilo OCtoni:
N. 85-Alves (5: Dias.	 •	 • -

N. 89 -A tinir Bandeira •
N. 102-Lagrotta & Pereira.

Rua General Guinara:
N. 31 --Saker & Piaz..

. N. 81-41m G. Broiebank.
• N. 121--::Schlollack Irtifãci	 Comp.
• N. 26---,-Çarlos Guirtlio & Comp.

N.	 Kennedy de Lemos.
•N,	 1:n;(3 Labança	 •
1. 2lâ-4 os/. Pereira goma.

- N. 242:-- útanio da Sirva. dl lano.

N. 47-Francisco Lossio, alterada a clasSificação Para ser:elevada.	 .



1° embarque -
toneladas.

embarque
toneladas.

3° enibarque
toneladas.

10 embarque
toreladas.

• .,mbarque
toneladas.

embarque
lone ada S.
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N. 252-Joaquim Costa Comp.
N. 280-Antonio Feritand2s dos Santa.
N. 318-.1o:é Villa Ilaposa.
N. 332 -Nigui Primos.

Rua Cútis:41,Mo Saraiva:
N. 27 --Oly mpic) P. Souza.

Rua Visconde d3 Inliatimaz
N. 53-Gliiadetto &
N.. 51	 & Geiffilurg,.

N. 84-Jermann & Comp.
Rua Souza Franco.:

N.	 Jces4 Funmca.
Rua Luiz de Camões:

N. 2-Arfixiso V. Aiollo...
N. 2-Abreu Lima Filho.
N. 2 - Gorazil 13randão.
N. 2 - O1sn113.° Drandão.

Aventila Passos
N.. 8. - lintalicie. Maciel de Freitas:

• nua Vasco da Gama:
N. 4- Antonio de Souza Maia.

Rua Senhor dos
N. 63 - Oliv ira /ti Nraireltes.
N. 115 - .1. Feraandes. 	 •
N. 117 -	 Feraaades.
N. 115 -	 Rodrigueeda Silve.
N. 193	 Espai; .5orgn Jutiqukcia ai Fali..
N. 61 - Joaqmi . e• Fk311it Sampa.lo (41' Galhidcul
N. 211. - Calil &

Travos-a de Santa Rita:.
N. 23 - Antoni, Chagas.
N. 33 - Siveirk Veiga Sz ettrop.
• Rua de 4.It•:•!:1:tt

N. 3G - Conwarkitil Nacional Bxpinsives de Sapiranga.-
N. 3G - Emrenin Charlo!.

Rua Theol•hi'n Ottoni:
N. 32 -- Cotw • i ieii Rodolpho Crreep
N. 32 - A. Columbo.
N. 32 - Tecelarni ch .r Seda babo Errteira.
N. 19 - Alfred lindrigues da Moa.

Rua General C.ainara:
N. 21 -- Eduardo Pinto Coelho de Va.sconceiMp.

Praea Gonçalves Dias:.•
N. 12	 F. Martha (Se Comp.

flua do Ilaspicio:
N. 200 - Ferreira Rocha SI Com.
N. 2u8 - J. Calheiros f%... Comp.

Recebe loria ao District° Federal, 17 de navembra de. 013. -
encarrega i ° do lançamento, Jo.-lo 133rvs	 3' escriptuario.-01
escrivão, Benetts elo cl,) Azeredo L:1;ps,	 eseripturariu.

Cair der Amortização

101`r Faço pnblieo que a junta adMinistitatliva ck s.sta Caixa, em sislo
de 8 do corrente, r3solveu prorogar, até 30 de innho do atum praxi-
mo . futuro, o prazo pira recolhimento, sem desconto, !puta.; se-
guintes, cujo dase ante deveria e.ame-. -ir em I .) de janeira vin,Inuro,
na forma do edital d,sta, insp ,cturia, data to de 2,1 de, maio 1:,sc.,1
anuo, a saber:-3s000, da .; ustampa-; 8. 0, 10, tr e 42 ;	 )0
estampas 8, O e 10 ; -205000, das Lehrica.dals tha 1.u .311tura e .1,ii
tampas 10 e 11;-50S000,das fabekmdas n.e Urgiu-urra e e,t,ainpas 0,10
e II --iamooa, das fabricadas na Inglaterra e estainua 10 . o 11
2003100, da.; fabrica las na bidat., rva e estampa 10 e. 11 ; e do
500$000, das fabricadas na Inglaterra e estampa. 8 e ; d2vendo co-
m:nal., em 1* de julho snguild.o o ‘hiconto pelo art. 1:1 di
lei n. 3.313, de 16 de outubro de f ?4 ,ti, a (tle. se r.gern o a. t. 20:1, do
decreto II. 0.711, de 7 de novembro,de

Caixa d-! Amortio.o.o, 17 . rlú novern'or3 cia. 20/3.- O insp.)...tor,
I& C. de Leão.

Insput)r.1a d3 Sn1P1S
Tendo a Companhia Nacioaal do Seguras sobre Vi iras	 .1e,•1-

dentes, autorizada pilo daereto o. 9..1M, da 6 d., 	 de 1012,
com sn.1.)no Esa li d S. Paulo . e agencia nesta f.:api!r..11, rnieri . lo o
levantamento do depn4Lo de 50:000S, effeettrecle Fiscal
do Thesouro Nacional em S. Paulo, em gairantia der suas opwa..!s,
visto ter entrado em 64111(in:to amig,avet, de ordem ,P) Sr. inspectnr
de Seguros, se faz se;ent ,3 pelo presente a todos os int,wessado4 que
quaesquer raclaniações que tenhatu citi. ser aitas colitra o nnsilio
levantamento devorã.o ser %prezei:liados nainella delegacia ao dele-
gado regional desta inspectoria e nesta Capitar A Insp;etoria de Se-
guros, dentro do prazo do senta dias a contar da data da sua
trimeira publicação.

Inspector ia de Seguros, 41 (14 outubro de tua.-Ativtoteles 17.
gu.Olar4es1 2° escripturariver	 (a

Lloyd Brazileiro

EDITAL DE C:O:Net:RIU:NUA N. 1, PARA FORNECIMENTO DE cAnv.-lo
DE PEDRA	

•
Na Eirectoria di Palrimanio Nacional, no Thesouro Na-

cional. acceitam-s' proustas para o fornecimento de carvão
de pedra, nas seguitves condições:

1.'

O carvão a fornecer será: Cardiff, duas vezes peneirado,
das minas vonstantes da lista. do Almirantado Ingiez e a
sua qualidade será certificada pelo engenheiro if. Hudson, eia
Cardilf.

2.'
As entregas nos nulos abaixo serão feitas nos prazos tara,

bem mareados abaixo e obedecerão á seguinte ordem:
Rebin - Pará - 12.000 toneladas:
1° embarque -	 quinz .:na de dezembro de 1.913, 2.500

toneladas.

toneladas.
2 0 embarque - 1 1 quinzena de janeiro de 1911, 2.500.

3° Hnbarque	 quinzena de fevereiro de 1911, 2.500
tonelad,s.

•° embarque - 1' quinzena de março de 2911, 2.500
1 ..inel;r41. 4.

5° embarque - 1" quinzena de abril de 1911, 2.000
tonelada

8. Luiz - Maranhão - 5.000 toneladas:
1° embarque - l' quinzena de dezembro de 1913, 1.000

tonel:1(11s .
2" embarque - 1 quinzena de janeiro de 2921, 1.000

tone}ad-s.
embarque -	 quinzena de fevereiro de 1911, 1.000

•1" embarque - 1 1 quinzena de marco de 1911, 1.040
tono1a,11.

ão embarque - 1' quinzena de abril de 1911, 1.000
toneladas.

Ror; - Pernambuco - 15.0)4 toneladas:
1" muharque - l' quinzena de dezembro de 1913, 5.000

toneladas.
2" embarque -	 quinzeutt de fevereiro de 1911, 5.000

tcmelnifis.
:3 0 embarque -	 quinzena de abril de 1911, 5.000

Rio de Janeiro
1' quinzena de dezembro de 1913, 6.500

i a quinzena de janeiro de 1911, 6.500

l' quinzena de fevereiro de 1911, 6.500

1 4 quinzena de março de 1911, 6.500

t a quinzena de abril de 1911, 6.500

l' quinzena de maio de 1911, 0.500

Rio GraNcle - Rio Grande do Pul - 1.500 toneladas:

t a embarque - l' quinzena de dezembro de 1913, 1.000
toneladas.

embarque -- 2' quinzena de d ezembro de 1913, 1.000
toneladas.

:3" embarque - 1' quinzena de janeiro de, 1911, 1.000
ton,ladas.

1" embarque - 1' quinzena de fevereiro de 1911, 1.500
toneladas.

truguay - 12.000 toneladas:
1° embarque •- 1' quinzena de dezembro de 1913, 2.000

ton ?radas.
2" einhareue - 2" quinzena de dezembro de 1913, 2.000

tare ladas.
3° embarque - 1' quinzena de janeiro de 1914, 2.000

toneladas.
1" embarque - 2' quinzena de janeiro de 1911, 2.000

toneladas.
5. embarque - 2' quinzena de fevereiro de 1914, 2.000

toneladas.
60 embarque - 2' quinzena .de março de 1914, 2,000

toneladas.
• Total a fornecer. tpee. oitenta a seta mil f! qtinbentas

(87.800) toneladas.,

- 39.000 toneladas:
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3.•
•, Os despachos e mais despezas aduaneiras correm por

conta do Lloyd Brazileiro e as propostas podem ser para um

,prego da proposta será dado por- tonelada, mas nas
contas mi hoituras •ornmerciaes será dedtrfido o desconto de
2 °I° pela não pesagem. mais 28 por tonelada pela descarga,
deduzidos 2 °I° por tonelada.

No acto„da assignatura do contracto, deverá o contrai-dente
depositar na thesourária . do -Thesouro Nacional a qUar(tia
10:000$, para garantia do mesmo.

Essa cauciir será reslitilda '30 dias depois de terminado
t".) fornecimento.

4."
As propostas, serão entregues até o dia 1 de dezembro

vindouro, em enveloppe devidamente lacrado, subseriptado ao
Sr. Director do Patrimonio Nacional — Proposta de 	 •

• para o fornecimento do. carvão.
• A . abertúra das propostas se fará no dia 2 de dezembro,

ao meio-dia, na Directoria do Patrrimonie, na presença dos
interessados.

.5"
Os pagaineutos e.ro effectuados pelas . agencias me-

diánte a apresentação: dos seguintes documentos e nas condi-
ções abaixo estipuladas:

a) carta ($e fretamentó;
b) certif'carlo da mina • de origem;
e) cerlific g do _do engenheiro - II. I1uclso7-
d) conhecimentos;
e) factura ~grilar;

o (1 factura commercial (conta).
O pagamento será realizado em tres prestações, a saber:
A 1" contra os documentos citados;
A 2• 30 dias depois da ia;

c'-A 3° 30 dias depois da 2".
6'

A descarga e entrega do carvão estivado nas carvoeiras
dos. vapores do Lloyd Brazileiro, de dia nu de noite, nos
portos citados ria clausula IT. exceptuado -o do Rio de Janeiro,
faz objecto lambem de propeitas separadas, embora entre-
gues • no mosninenvelop pe e na mesma °ocasião da do carvão.

. Do carvão destinado ao Pará fica ao Lloyd a faculdade
de receber metade, ou a duantidade segundo as necessidades
occasionaes, no porto de Manáos.

'7'
O Lloyd Brazileiro obriga-se a fazer a descarga , do car-

3ão nas seguintes condicões:
BP.Éqn e Recife — 200 toneladas diarias — Em . vapor.-

	

Maranhão — 150 toneladas (liarias — Em vapor. 	 •
Maranhão — 00 toueladas dirias — Em veleiro.

.. Rio de Janeiro — 300 toneladas diarias 	 Em vapor.
Rio Grrinte do Sul — 150 toneladas (Marins —Em vapor.

.,.Moritevidi'No --e 150 toneladas diarias — Em vapor.
Alontevidtio — 80 toneladas diarias — Em veleiro.

8.•
Os .embarques constantes da clausula 2 6 e exigidos para

a primeira quinzena de dezembro serão effectuados 15 dias
depois de acceita a proposta . e os subsequentes guardarão o
mesmo espaço de tempo estipulado ma mesma ciausula 2'.

. Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1913. — Pelo Lloyd
Brazileiro, Servido Do urado, director commercial.— Carlos
C. Midusí, director lecluaico.

Lloyd Brazileiro

EDITAL DE CONCURRF.NCIA N. 2, T'AIIA O FORNECIMENTO DE AMARRAS

Na Directoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro Na-
cional, armado:ri-se propostas para o fornecimento de amarras,
nas seguintes condições:

1'
..,0 fornecimento constará de: •

75 braçaà- de amarras de 2" completas, em secções de .15
braças;	 ,

75 braças de amarras de 1 718" completas, em secções
de t15 braças. .

120 braças de amarras de 1 314" completas, em secções
de .15 traças.

240 braças de amarras de 1 518" completas, r em secções
do 15 braças.	 -	 - .
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75 braças de amurar de 1 114" conipletaS; em SOCOCS (19,
15 braças.

75 braças de amarras de 1 118" completas, em secções dEl
15, braças.

75 braças de amarras de 1" completas, em secções de
braças.	 -	 .	 .

2'
Cada secção de 15 braças trará'unia manilh.,
Cada .amarra das 7 acima mencionadas trará: .-
2 manilhões fortes com perno movei para engate 'dà ati.gcora.
2 manilhas de juncção de secção, com peruo .novel . • --
As -demais dimensões dos elos e -manilbas das amarf

,
.

são as estabelecidas pelo Lloyd Registei e virão, iodas eflui.
munidas dos competentes certificados de resi gtencia do meke4Lloyd Register.

3'
O prazo da entrega será contado 40 dias depo;;Zçaile;ir.'celta a proposta pela Directoria do Patrimonio.

• 4'
O preço será global para toda a encommenda, ficando

cargo do Lloyd Brazileiro unicamente as despezas dos djü¡it,o.0
e mais taxas 'aduaneiras. -	 1/,,

•

O pagamento será: tffectuado . no tio de 'Janeiro e ini&
guintes condições:

I a, dez ,dias depois da entrega dos documentos;
2°, vinte -dias depois do primeiro;
-3", trinta depois do segundo.

• 'O contractante no acto da assignatura do contracto
na thesouraria do - Thescruro Nacional o deposito de 500$ tiAN,
,garantia do mesmo. Essa caução será restituida 80 dia o apd_1.
,o fornecimento.

• — 6' •
As propostas serão recebidas até o dia 3 de dez-e-Mai

do corrente anno, na Directoria -do- Patrimonio 'Nacional; 01
abertas no dia 4 do mesmo mez, á 1 hora da tarde, na prç.v
sença dos representantes dos proponentes.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de '1913: -- Servulo Dou
rado, director commercial — C. Midosi, director. technico,L,

Lloyd Brazileiro
-•- :

EDITAL DE CONCLIIRENCIA, N. 3, PARA FORNECIMENTO DE 7iJol.o.g

Na Directoria do Patrimonio .Nacional, no Ttiesogro,
acceitam-se propostas para o fornecimento dja 60.022:

tijolos communs para construcção, mediante as sbguintã
condições:

-
A entrega será na ilha de Mocanguè -e deve Ser feita tcá

talmente dentro do Prazo de 30 dias contados da data da ti gã • •
signatura do contracto.

2.4
O preço por milheiro será liquido, sendo c transporte á.

a descarga por conta do fornecedor, no local da ilha desianadet
pelo Sr. engenheiro chefe das officinas do - Idoyd Brazileirod

3.°
A cada proposta acompanharão as respectivã g erriostr0

em duplicata e a sua acceitação depende do preço e da qua.'
lidade do material, a juizo do director do Patrimonio o •2: ;-
administração do- Lloyd Brazileiro.

4."
As propostas serão recebidas até o dia 5 de dezembro

corrente atino, na Directoria do Pat'Amonio, e abertas á 1 hor4,
da tarde no dia 6 do mesmo mez., na presença dos repreáen,,,
tintes •dos 'proponentes.

5.'	 .
' O pagamento . .será effecluado nesta Capital, na-tliesoUr4a

Tia do Lloyd Brazileiro, -em ires prestações, a saber: 	 ""'
1', 3.0 dias :depois de...concluido 'n fornecimento tátat:
2', 30, dias depois da I s, .e 4 .	 •	 ;
.3', 30 dias depois da 2°. ,

0 hí'épbrientre 'cuja proposta' fôr mcceita- - doSitará
lhes ri d 2:b.CSQ.14r_o. 'Nacional	 quanN4 512

ou mais portos.

MARIO OFIrTflTAL _
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do, dia seguinte, a- bordo de cada' VapOr, • onda .
na presença dá urn fonecionario do .Alrnoxa-.

n
garantia de seu contracto,in ,qual.seril -restituída 15 dias -de- horas da manhã1-	 •	 ...	 ,	 •	 ,	 ..pois - de concluido -o fornecimento. - - - 	 •	 sPrãO	 nferidos

.	 .	 .ltio- de Janeiro, 7 de inOvernbro de 1913: — Pelo Lloyd rifá-do.
Ilrazileiro, Set n tfulo Dourado,. direelor commercial. .— Cartoi --	 • -

" ide Y,'.- Midosi, director"technico: -: . - . 	 • .. •

:
Lloyd Brazileiro

-
3'

O P reço será pela unidade designada na clausula I' aY
contas serão mensara e sempre. acompanhadas -dos respectivos
recibos do almoxarife.

O pagamento será a 90 dias contádos da data da .conta,

_

EDITAL DE CONCURRENCl/C! .N. 4, PARA O FORNECIMENTO DE VI-
VERES: VERDURAS, ETC.

Na Directório	 Patrimonio • Nacional,. no The.S..buro
eientil; acceitam-se proP6stas . pára O - foimecimento..dos- gene:-
:tos: abaixo Constiintes:

Os generos a fornecer serão:
"	 Geneto
	

Unidade Coo:sumo médio

Carne de carneiro 	 	
..	 k ilo . .. .	 6:000

Ctarne*de porco frese  —	 kito....	 1. 00
Gil rno de vaeca 	  kilo . ...,	 26.000
I wbradintias 	 	 kilo. -...	 1.000
.liado 	  	 	 kilo...m	 1.000
.15Incotós 	 	 	 	 um. „ .	 t 1.000
Lingua§ . freS'eas ......-..:-. 	 .' . -: .. ... °.	 uma... ,	 1.000
fins- - 	 • - *	  , um....	 1.000
Salchichas .  .•	 -	 	 kilo. .-.,	 . 1.00
boi rmi pé (média 300- kilos) '	   kilo."... 24 cabeças
.f.larneiro em pé (média: 30 -Miá) 	  I: ilo. ... 	 cabeças
Peixe fresco 	 	 kilo. ...	 1.500
.Camarão fresco 	 	 kilo....	 150
Galliidia4 '  * - -	 -	 'unia....	 1.500
0). rn 	 duzi-o;.,	 1.200
Pão fresco 	  kilo. „,,	 5.000
liosea -Barão 	 	 kilo-.....
I' ai . i nbi de rosca

• i	
Froctos

 •
(Consumo mídio mRnsal 2 :00O1000:

bananas, cento. -
Laranjas, cento.

Legumes

(Consum0 médio mensal 3:000000)

‘....-.obdras de *agua e - •,..trixutas, uma
1;eputhos, um.
Lielão, cento.
Quiabos, kilo.

kilo...
Patota doce, kilo.

:Vagens, kitó„ • -

4*
As • propostas serão - recebidas - até- .9 de dezembro 'desta

anuo e abf:rtas na Directoria dó Patrimoito á 1 hora do dia
10 de dezembro.

5'.	 .	 -	 •
O fornecimento será inicir.do -em 1 de janeiro de 1911 e.

terminará em 30 de jun'ao de 1914. 	 •

6'
Os contractantes depositarão na Tiles-ouraria do Thesouro

Naeional as seguintes importancias para garantia de s ,.ius con-
t ract Os :

: Corne, - gado em pé e frissuras; 10:0008000. - -
Peixe e camarão, 1 :000$000.
(tallinbas e ovos, 2:0008000. 	 .

'Pít,o, rosca e farinha de ro sca, 1 :(00$000. -
Fructos e legumes, 500:000.
( n elo, 5008000.
Pia	 100$000,
Estas cauções serão reslituidas 90 dias aepois. de • termi-

nado o contracto.
n a
4

As propostas poderão ser para .um ou mais artigos eu,to
consumo approximado está menccionado . á margem da clausula
P, mas esse consumo médio não constitue compromisso para
o administração do Lloyd Brazileiro, sendo apenas para orien-
tar os fornecedores.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1913. — Pelo Lloyd
.flrazileiro, Sorteio Doura i°, director commerciaL — C arluS

de C. Midosi, director teelinim	 •	 -	 .	 •

Lloyd Rrazileiro

EDITAI, DE CONCURRENCIA N. 5, PARA O FORNECIMENTO DE CAFI".,
ASSUCIAli 'E MANTEIGA

"
Na Directoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro -Na-

aceeitain-se propostas para o fornecimento dos gene,
ros abaixo constantes :•

1."
Os generos• a fornecer serão:

kilo.. ,.

'Maxixe, kilo,
kilo.

Piincuta,

!UnidadelConsumo 13116-

dto mensal

Assucar	 I", em saccos de 50 kilos 	
Assucar de 3, em saccos.de 50 kilos 	

kilo	 8.100
kilo	 10.800

Agrião,
Nabos,
Cheiro, móllió.
Cenouras, maio.' Café moido ou torrado, em latas de 10 _e
COUvR, -pé. -	 20	 kilos 	 kilo 6.000
.Alface

'
	pé. Manteiga de primeira, mineira, em latas de

Toniates,	 kilo. .	 cinco	 kilos 	   kiio . 1.500

Dieds-iiã"
te/o. kilo, 30.000.	 .

Piai:tas grandes,. uma.
Plautas pequenas, urna

l'odos os gencroS serão de 1' dualidade e . o gado, em pé
será entregue a bordo do vapor a 'que se destinai', sendo eMe
transporte por conta do contractonte. Os demais gencros se,
io entregues nos • togares designados nos . pedidos 'piados e
no litoral do porto desta cidade e examinados pelo ,director
do Serviço Medico Sanitario do Lloyd.13razileirt, oireeki
tino 14•ka1.	 .	 . .

• •.	 Além das' reqUisições para- fornecirnento -dos vapores a
Étliir,-M.PedidáS'.com a neeessaria'antecedenCia, esl.a.empreza

"IÇO	 para supprimentb d69--1,'artfirt em estadia: : ein
P ttcléà na,p)aores, -eXpedictos diariaMentê até • 	 6 horas
Áa	 . dtrtv,its dá fOlier'os lambem diariamente, Ø. G

As latas para o café serão fornecidas por conta do forne-
cedor, sendo a folha a .empregar do typo XX.

2.'
Todos esses gcneros deverão ser . de 1' qualidade, e serão

entregues nos lugares designados nos pedidos diarios o no
litoral 'do porto desta-cidade, até 2-4 horas depois do pedido.

..3.•
O preço será pela unidade designada na clausula 1" e as

-cordas serão.mensaes e sempre acompanhadas dos respectivos
'reeibos do --a I rrioxarife O pagainehto será á 90 dias,. conttadoa
da data da conta', 	 .

•

-	 •	 •

•

.	 4.'.,..!
.	 .

-	 - As propostasserão recebidas até-15 de dezembro deste
armo aberta$ na Diretoria do Pátrifnõiii0 á 1 hora da tarda
dó diá 1ó de deienike de 1913. 	 .
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É.'
O fornecimento será iniciado em ta• de janeiro de 1014 of

terminará em 30 de junbede OU.
18.4

CS Centrar-Jan(e; de-, ,ositar5 '3 r.a TheRC. U1' trii d . ) 1-ilesos:no
Nacional as seguintes importancias para garadlia de seus coa-
trarlos:

rn; suear, 2 :000'onn.
Do café,	 :000000.
Da inatitei.,2a, 2:C,000.
Estas canci-1s sol tio ilsfituidas 00 dias depois de termi-

nado o centrado.
7.4

Do caftç e da manteipa sei:io apresentadas amostras de
dous hiles para acju ,, :!. cideo kii.s a '1a e todo o for-
necimento será exaE, • . !..) pela 4.1ir^cto,. i-lo Servic,) Medico
Sanitario do Lloyd Lrazile:ro ou seu substituto legal.

As propostas SP1' r) ivréa um ou mais artigos, cujo con-
sumo approximado está menci raiado á margem da clausuh
I*, mas PP cole•aimo u5,) constitue compromisso para
a adrninistrni;o de Lloyd Brazileiro, sendo apenas para orien-
tar os fornecedores.

Ria de Janeiro, 7 IP no.N.mni.bro de 1913. - Pelo Lloyd
grazileiro, Sprrolo Do g rado. director commercial. - Carlos
de C. 31 iclos i, director technico.

1.1ord larazilemiro
EDITAI. DE CONCURRENCIA N. G ,PARA o FORNECIMENTO DE MADEIRA

Na Directoria do Patritnonio Nacional, no Thesouro Na-
acceitcm-se prnpostas para o fornecimento de ma-

•• deira, nas seguintes condições:
1,4• ••

A madeira a fornecer será:
208 cotacfaeiras de pi.nlata de Riga, de 2O'0 a 30'0 X 9" X 3".
200 taboas de . pinho, de pé . america.no . .
200 foticçieirns da pinho sueco de 16' a 24' X 9' X 3'
10 Infetes de cedro de 18' X 18" X 5j8".
10 tahoas de cedro de 20' X 16" X 31.1”.
10 taLe•a	 do de Ityv XÉ$- x
18 taboas cie cedro de 20' X 20" k 114".:
18 tahoas me cedro de 18' X 18" X t
6 tabons de cedro 'dá 20' X 18" X 2"
300 coucoeiras de pinho do Paraná 14' a 20' X 9" X 3",,,

A entrega será effeeltiada na Ilha da ConceiçÉo de uma
ed vez, no prazo de 30 dias, coutados da data da a.ssiguatura
do contracto.

3.4
peno para as couçoeiras será por pé corrido e o dias

taboaS por pé quadrado.
4.4

A nandeira será examinada por funoeionario designada
pelo Lloyd Brazileiro, no deposito do fornecedór, 'mediante
avise previa deste, antes de ser embarcada para a ilha, onde
será novamente examinada.

As peças refugadas será) substituidas até tres dias de.-
pois, sendo o traia:aporte, quer das refugadas, quer das repos-
tas, por conta do fornecedor.

5.4
As propostas serão recebidas até o- clia 11 de dormiam

deste amo e abertas ús 12 horas do dia 12 de dezembro pro-;
ximo futuro, na presença dos representantes dos propecientes;.ta •

7.4
, O proponente, cuja proposta fôr acceita, depositará na

thesouraria do Thesouro Nacional a quantia de M$, para
garantia do seu contrasto, a qual será reatatuida '90 dias de-
pois de concluido o fornecimento.

. Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1913.- - Pelo Lloyd
.44éazijeiro, Servu/o Dourado,' .director commeeciala	 Cano

kidósi, direbtor tethriloo. 	 • •	 •

Lloyd &maneiro

ElSITAL DE Conuanexr.TA V. 7, PARA FoRNEC5Mn70 D PITTLI111.1
E AATIGA DE EsCraprJmo

i t 'rectoria de Patrimonin Nacional, no Thesotiro Nacional,
rcerhem -se propostas para o f- }rtinchnotito do artigos da eseriptudo
e papelaria, nas seguintes condiçãost

1.4
O fornecimento einstara dos artleos da refaean thairn a durazta

o r, smil ;g ire	 191í.
aios os a rti.zo: s-, rão de prim,:dra quandade. de comi formidadO

c.)rn as ( . 1) ,cdicaçõ Is da rolação citada e CIItLLI) no almoxarifatla
do 1..laycl (Docas I). Palha) 11).

2.•
0 pr.-?...;0	 can:faias. da . relaran abaixo e as coa-

tas serão nt.msaes o sempra acomaaelia . las do n?dido com rPrils(12
almoxarifes.

0 pagamanto será. a 90 dias, enatados da data da apresentaelo
da conta.

3.4
As propostas serão em orna via, sellada e devidamenti Ti rra,!a,

entr. ,g;ties t. Is 11,)ras da tarde do dia 17 de dezembro da corr,mt()
animo, e ai. ),,das mia pr;sença dos reare .tautauts dos Ganueeedores no
dia 18, á 1 hora da tarde.

• Sin-ao suberiptadas: ' ,to Sr. Director do Patrasionio Naeinnal.:
Lloyd Brazileiro - Proposta de... para papelaria*.

•
4.11

Uma vez classificadas as propostas e 'ip iblicado no Mario Offcial
o despacho do Sr. minisixo da Faneivia, os proponentes cinjas pro-
postas forem acceitas depositara° na tliessonraria do Thesnuro:Na-
cional a quantia do !;ons como (,aur.a .), a qn s d será adjudie -aitzt L
Fazinda Pitly ic,a na falta do cumpriannitd de qualquer das clausulas
do contracto.

Esta cantis será reslItuida 00 dias dkpais de terminado o cote;
tracto.

S.a
Os artigos a fornecer sera.o:

Número de ordem-Artigo-Unidade
1. Alfinete de latão, pacote .de 100 grammas, nacional, v41

cote.
2. Alicate de brocbar cem alfinetes .Tames A. Keyea, pacote.
3. Alicate para i hó.)s Rar..ard's, um.
4. Almofada de camurça para carilubo, com tala& de ferro (14

41'11 ,12x 014 ,1G, inpa.
3. Almofada de camurça para carimbo de 0%12 x0 44;16. uma.
G. LIpliabetos dnuarroquim para ilidiu, cota lattras duplas doth

radas a fogo, collecção, uma.
7. Barbante de algodão brkneo em novello, kilo.
8. Idem ideio de ri:ir, em noatella, kilo.
9. Barbante tio dd côr, novela.

10. 'Barbante pardo, tres fi s, novello.
11. Barbante nacional em chicote, kilo.
12. rirbaete grose de linho, novtillo. 	 .
13. Bldeo de 100 folha do t apol de linho de 4.122 grammas, pautaJ

do, do 041,110X0r4,103,
14. Idem, idem, de 0'4 ,11 x0'4,33, um.
15. Illtáca de 100 falhas de papal oFiume» do sete kilo, de 0,11X.

XtPa.,3113, um.
!3. Idem idem de 0°,16:3X0a,220, um.
17. Bibe° do papel almaço de sete kilos, liso, de 011111X02,33,

IS. Hera, idem, dt 0m,163x0r4,220,m.
19. Blóco de 100 folhas do papel almaço quadriculado és 03,11X

x04',33, um.
20. Idem idem de am.,i G5 x.04;220, ams.
21.' Borracha E. Fatiar n. 1.04„
22.. Idem idem n.. 114; duzia.
23. Borracha para desenho aNigrivorini bardo» n. 40, :d. mia.;
24. 13orracha J. Fater para Ja!pia,
26. Ich na para iduta., duzia.g. BOrracha eireuhr de E. abei. n . 1.08O, *azia .
g7 Cadarço de rôr até 0°,003, earratel.
28 Caderneta, formato em (Nano, qualquer .niodelb, cota el. fqlh%To,encadernaçao de-carneira, uma.
29 Idem, encadernaçlo de papel touro, ama. •	 • ,

• Canetas:

.	 6.4
• •-• O pagamento . será effeetuado nesta Capital, na Thesou-

raria do Lloyd Brazfileire, no prazo de 90 dias da data da
entrega da mercadoria.
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93. Preto J. B. Mallat,
91. Tinta-roxa n. 1.707 de J.. Fab3r, duzla.
95. Limpa-ponuas de vidro, com bolas do vIiro, uru.

Livros em branco, de papel «Fiuma» de 7 kilogrammas, do
100 folhas
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30 Com bocal de metal para pena de vidro, duzia..
31 De borracha F. Fab r, duzia.
32 «Eagle Ponsil Gomp. ns. I, 2, 3 e 4, (luzia.
33 Americanas 1.33k, duzia.
34 Idem 1.340, duzia.
35 J. Faber, de madeira, duzia.
36 A. W. Faber ns. 7.000 a 8.000, duzia.
37 Cantoneira de metal iLa Steplien, média, caixa.
38 Cartões de marfim 0,12x0,10, cento.

Cesta de vime para papel, nacional, de 0m ,33 de diatnetro por
0%40 de altura, uma.

Colchetes, grampos e tranquetas, etc.:

40 , , Niagara» ns. I, 2, 3 e 4, em caixas de 100. caixa.
41 «Counting House» n. 1 em latas de 100, lata .
42 «Cotruting llons) n. 2 em latas de 10,1, laia.
43 «Best . ns. 10, II, 12, 13 e 14, caixa do 100, caixa.
44	 ns. 1, 2, 3, caixas de 100,, caixa.

,, Soctureckeno n. 850. em caixas de 100, ca!xa.
• ,.(). k. ns. I e 2, caixas de 100, caixa.
•7 «The mogul clip» caixas de 100. caixa.
48 (SAÍ, ris. 40 a 50, caixas de 100, caixa.
.59 ..sta l ,dart-justsoe, caixas de 300, caixa.

hopsito do vidro para goionia arablea com arame atras-ssad„, e
tampa (13 vidro, um.

ti v.canro de ferro para tres canetas, uni.
Descanco de vidro para tres canetas, um.
Duplo declinetro de madeira, um.
Elaro icos sortidos, de Fabar, ns. SI a 80, cento.
Enveloppes de paul llollanda superior, timbrado:

53. De 01)1,09 (0m,12, sarro, cento.
No. 1) Orn,12><0ni,17, sueco, cento.
57. h nin,12 •,<0in,24, saeco, cento.
58. 11 .3 oin,14x0m,2k, sacro, cento.
59. D s. On7.20x0m,25, saeeo, cento.
ia).	 0111,31 x0in,48, sacro, cento.
1. D3 th»,3:; x 0m,20, sacro, emito.
2. De papel Manila para impressos Oiti,' 2x0m.19, cento.
3. lle popl forrado da pauto), de 0m,28(0m,40, Cento.
ia. 1 .•,:oorrj:t de borracha n. 19,

ile borracha para tu .1hador, uma.
Fava para papel, de osso, uma.
Vil Mio bicolor de Coots, carret I.

0s. Fita bicolor, carretel.
09. Fita; para qualquer inachina de escrever e de qual-per c,ir ou

da duas céres, uma.
70. Pendor de aço de Orn, t7 com entra da buxo, um
7t. Forird.rr agulha da aço com caba de buxo, um.

lapis de qualquer dor, duzia.
73. G d n	 p.orcellana de Oin,04 d3 diatnetro com tampa, j-I,c

cinca, Figo.
(3ii:lat de porcallana te Orn,10 de diatnetro com tampa, j.n,1,.,

(Mico, jogo.

75. Gomma arabica liquida de Sardinha il. 1, %kir°.
70. Gomara «Siickpliasts ,, em vidro de 230 grammas, vidro.
77. Gomara arabica franeeza em pó em vidro de SOO gramaras,

vidro.
-78. Grampeador liotchkiss n. 1, um.

Grampeador Hotdrkiss o. 9, um.
Gvainpo Ilotelikiss, caixa de soo. caixa.

81. ilhós, cento.

St. índice de 100 folhas, de papel «Firma» de Smith Meynior , de
sete kilogrammas, formato Ou7,35x0in,28, capa de car-
neiro, um.

Indice de 100 folhas, de papel «Fiuma» de Simirg Moynier, sete
kilogranamas, formato MR422 x 0m,33, capa do papel de
couro, um.

84. Lacro de A. Murin n. 5, caixa de 16 pr.los, caixa.
85. Lacre de A. Marin a. 8, caixa de 16 paios, caixa.
86. Lacre nacional; caixa de 12 páos, caixa.

Lapis :
87. A. W. Faher pretos, qualquer numero, (luzia.
SS. A. W. Faber, Mexican Graphit, qualquer' numero,
ãço. A. W. FaWr, verde •	 2.132,' encarnado n. 2.15u e

d. 2.160, duzla
• •

Ealser grphite, qualquer numero, duzia.	 .•
FalSer	 ) qualquer numero e qualquer letra, dela.

Fáber ima e *adamado n. 7‘058, dulia%

96. Da 0117,19, x Oin,25, com 200 folhas, um.
97. De 007,22, x 0'0,33, com 200 folhas, um.
98. De 0m,35, x 0m,20, com 350 folhas, um.

Da Otn,33, x Orn,47, com 300 folhas, um.
100. De 0171,10, x 0m,27, com 300 folhas, uru.
101. De 0m,40, x om,no, com 200 folhas, um.
102. De Oin,41, x 007,27, com 20 :1 folhas, um.
103. D3 0m,45, x 0111,26, com 203 folltds,
104. De 0m,45, x Oiri,63 , com 200 folhas, um.
105. De 0m,46, x Oin,31, com 200 filhas, um.
ins.	 Do 0111,47, x Oin,35, com 300 folhas, um.
11)7.	 0m,47, x 02)7,35, com 250 Alha s , rim.

11.•	 x 0,11.30, win 200 folhas, um.
101.	 Pe 0111,04. x Oni,42. com 200	 um.
to. De u 2 ,150 xit"', 44, com m00 folhas. um.

11 1 . De ir",1:r, xtr',27, com 150 folhas itaurealaia3 de mata-borre,
propilo para ponto, Unt.

112. Ma, , , ta de niadrirs para inata-borrão A. N1'. Faber ou A. Mau-
rio, de 0'2 ,09 KO^',18, unia.

113. Min Irina para aparar lapis “florneu ,), uma.
114. louca para copiador, com piitc.d,
115. Molhirir de porcellana com .3sprmja de 0 2 ,07. um.
110. Nitill.iii iicio; ri 0m ,094x091 ,22x0" 1 ,010, pá).
117. Naiikin Ii 1 ni 1 te , ,e Lafrane & Comp., vidro.

118. Paidado,	 com 33 linhas (Schiniilt 	 resma da
,, te	 animas, resin;i.

	

l'a a rubi, alino•, corri 33 1;nhas (Seltinith 	 leyilier, resma d3
.•	 rfhflia.

f	 Paiaati..) Amasso, caril 33 linhas (Schinitit &	 Meyttier`, resina d,s
kd, gramma:, resma.

121.	 coai 33 linha; (Rayal Velltim .„ resma de 5.)10
1,i1 granimos, resma.

122.	 com :13 linhas (11. 1'. h . tririr, resma de seta
kik/rd:mu s, resina.

1-23. Pa itarl 	 K. Rivr.s; 0 n',23x0m ,3:1, resma d3 oito

51
52
53

00.

125,	 ri,.	 e0.11 tuar:flos pira eerti(Iii...s, 0n',22x02',33,
re-,111a3 s ..il ckilograminas, resma.

123. PairtadJ, Boll urda, n. 4, r, ,sina de 20 kilogra.ininas, resma.
120. Pautado, 11,117.01a ir. 4, resma da 15 kil >gramaras, r..sma.
127. I.i- ), alma ;,0	 Meynierj, resma d3 seis kilog..rainmas,

rdsitia
Li.,, almasso f, Royal Vellum), resma de sete kilogrammas,

re,ita .
129. Lisa, almas4a 'finyal Vellum), r3sma de seis kilogrammas,

l'es1111.
150.	 alma.so (Floyal 'Volitam), rasam do cinco kilograimnas,

resina.
131. Lis . ), alittaso S'isconsin Build), resina de seis kilogramtuas'

132. Onti,i) resma de seis kilegrammas, resma.
133. 1.1,•0 atina ,çai (‘ Excelsiornond) resma do sois kilogrammas,resma.
134. Lm) altnasso (Ilonsationie Doira; resma de sete kilogrammas,

riSAna.

135. Liso altumso (Rival llond) resma de sete kilogTammas, resma.
136. Liso, (L. L. Brown) 0 m ,40x0m ,27, resma de sete kilogrammas,

resina.

137. Liso, Excals ior Boird; 00x0°',27, resma, de nove kilogram-
mas, resina.

138. Liso, do lialto farpado, com armas em agua, resma de seis kilo-
gratnnias, ruma.

139. Liso as ,retiliado AAc/24, 30, 40 e 50 kilogcammas, kilo,
140. A ,:setinado 1311 c/18, 24, 30, 36 e 40 kilogranunas, kilo.
141. Liso pergaminhado BB- c!24, 30, 30 e 40,kilogrammas,

azul 142. Quadriculado 0°,2ix0,38, resma de oito kilogrammas, resma.
143. Quadriculado 0m,45x0,48, resma de 12 kilagrammas, resma.
144. Quadriculado 01°,68x0°,93, resma de.18. kilogrammas, resma.
145. Para cartas, dolinho, timbrddo . (Elard's tiond) tu	 caixas doia

100 Una e t00 Õbveloppos, caixa.
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146. Para cartas, do linha, timbrado (liard's Boud) in 4°, caixas com
400 folhas e 100 enveloppes, Caixa.

147. Para cartas, d a linho, timbrado (Ilard's Elo .1; i. i.iplamota caixa:
cora 10 folhas e 100 onveloopcs, caixa.

148. Para cartas, de linho, timbrado (Turkey & Mill) ia 4°, caixas de
100 folhas e 100 envoloppes, caixa.

149. Para cartas, de linho, timbrada (Tui key Mill) diplomata, caixas
do 100 folhas e 100 enveloppea, caixa.

150. Carbono, «Aniorican Load l'encil C°.» do 02,215x02,330, (8"
1/2x13") em caixas de 100 folhas, caixa.

151. Carbono «Bullfrgaa)dc 02 ,215X0r°,330, (8" 1/2X13") em caixas
de 100 folhas, caixa.

-152. Carbono «corna» formato grande, preto, caixa.
153. Carbono «Underwooth de 012 ,2O3X02,251, (8"x13") em caixas

de 100 folhas, caixa.

154. Carbono preto «Caribonum» de 02,22 X0m ,33 (8"X33"), caixa.
155. Carbono azul «Caribonuin» do 0 m,22X0m,33 (8"x33"), caixa.
156. Carbono encarnado «Caribomain» de 0m,22X0m ,33, caixa.
157. Carbono azul «Derby» d 02,33x02,21, em caixas de 400 folhas,

caixa.
158. Carboiao azul «Derivo de 0%,46x911',60, em caixa de 100 folhas,

caixa.

159. Mata-borrão fino de 22.680 grammas (50 libras), folha.
160. Mata-borrão grosso, 5 .1 kilos (120 libras), folha.
161. Parda para embrulho de 02,76 X im,10, resma de 32 kilos,

resma.

162. Pardo, para embrulho de 02,90 X 1 2 ,20, rasma de 38 kilos,
. resma.

163. Pardo, para embrulho de 1 2,50 x 12,10, resma do 45 kilos,
resma.

164. Manilha, para embrulho, azul, 0290 X P,20, resma de 60 kilos,
resina.

165. Gommado, transparente, 4.P., em bobinas, bobina.
166. Papahlo cm folhas, qualquer numero, ki1o.

Pastas :
167. De oleado, para cima de mesa, grande, uma.
168. De oleado, para cima de mesa, pequena, uma.
169. De papelão, com cadarço, 02,38x02 ,27 e 02,12 de lombo, uma.
170. De papela.o, com cadarço 0°,12 x02,30 e 0cn ,15 de lombo, uma.
171. De d 're 'de 349 (Perry &Comp.), n. 1, uma.
172. Do dorso de afaa (Penry Si Camp.), n. 2, uma.
173. De dorso do aço (Nirry di Gomo.), n. 3, uma.
174. De dorao de aço (Perry & Gamp.), n. 4, uma.
175. Peaacleira de madeira para papel -de officio com mola de metal

uickelado, uma.

476. Pegador para papei (B ost dia) erockr's) de 0 2%032, M. Myersand
Solo, u. 1.911 eu La Uuche,

177. Idem, idem tamanho inklio, um.
178. Idem, idem tamanho 0°,075, um.

Pumas:

179. De aturando «Brandaner» ia 530 em caixa da 100, caixa.'
180. Faleon n. 045, em caiu da 1.00, caixa.
181. F. Sonneeken ii. 12, en- caixa de 100, caixa.
182. Binka Wall anil C°, n. 1.872, em caixas de 100, caixa.
183. J. B. Mallat us. 2 e eui caixa de 100, caixa.
18a. J. B. MaLlat lei. 10, 11e12,aincau,a gie f4O, caiu.
185. J. D. Nallat ti. 13, em caiu, de 100, caixa.
180. J. B. Mallat ii. 16, em caixa do 100, caixa.
187. llumboldt Gement, em caixa de 100, caixa.
188. ',cofiar& n. 4h, eia caixa do 100, caixa.
180. Leunardt n. 405, em caixa de 100, caixa.
190. Leonardt n. 503, em caixa de NO, caixa.
101. Leonardt u. 511, em caixa do 100, caixa.
192. Leonardt n. 510, em caixa de 100, caixa.
193. Perry n. 120, em caixa de 100, caixa.
191. . Perry n. 150, em caixa de. 100, caixa.
19a. Perry n.. 4±0, ein eaix.a. de 100, caixa..

I1oni6'3 na. 1 a 6, em caixa de 100, caixa.
197. Banida de F. Sotevaarken e tms bicos, doia.
108. Telephone mi. 278, omeaáaa ale 10)3, caixa.
109. W. alitchell loura G ou J, em caixa de 100, caixa.
200. De vidro aNational pea points» em caixa de 100, caixa.
201. Globe Poli:Led, em caixa de 1110, caixa. •
202s Pereekaaio . Phenix,' jia: a:acuo, cento::
203. Percevejê Pateou, gaande, cento'. •
204.. Posa do 'vidro	 phatiaasia para papais com 21ãO irramulas,

uma.

205. Idem, idom de 0w,15x021,10,

20G. Pincel chato para copiador, uni.
207. Porta-barbante do Lrro, grande, evharico, uol.
203. Prensa de Socareckea da 0 2,40x0°,30, unia.

''• -tias:
D3 i'n . ..aclut de A. W. Faher de 0°1 ,20, uma

210. De bor-acha de A. W. Faber da 0 2 ,30, uma.
211. Da borracha da A. W. Fabsr de 02,50, uma.
212. De borracha de. A. W. Falou de 1 metro, uma.'
213. Tesoura Vitry de 0 2 ,203, uma.
214. Tesoura Vitry de 02,250, uma.
215 Titnpano niekelado pequeno com corda, um.
210. Timpano amaricano, grande, eletrico, um.

Tintas:
217. Para carimbos de borracha, qualquer ceir, de A.

vidro.
218. Para carimbo de metal, qualquer do', de A. Maurin, vidro.,
219. Para carimbo, de Sardinha, vidro.
220. Carmin, Stephena, em vidro de 118 grammas, vidro.
221. Carinho, Stephans, em vidro de 236 grammas, vidro.
222. Carmin, Sardinha, litro.
223. D3 escrever, Sardinha ou Monteiro, litro.
224. De escrever, Stealions aBluo-nlack», litro.
225. De cópia, Stephens,
226. De cópia, A. Mauriu, ,viol~reta, 210 grumas, vidre:
227. lndelevel, para marcar roupa de A. Maurin, vidro.

Tinteiros :
228. Does .em escrevaninha de ferro, com porta-caneta e tampà

presa, uma.
CB. Toes em escrevaninha de ferro, -e om porta-caneta e tampa

presa, uma.
230. Dous em escravaninha de madeira de F. Sonnecken, com deus

descansos, lima.
231. 'fres em escrevaniuha do madeira de F. Soonnecken, com dogs

descansos, uma.
232. De crystal, com tampa solta de metal de 02,08X02,08X0t°,08i

um.
233. Typos do borracha n. 3, abecedario e algarismo, collaoção ero,

caixa, caixa.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1913.—Servido Dourado, dire*- •
Mor cominercial.—Carlos Midosi, director technieo.

Directoria de Eatatistica Commercial

CONCER30 PÁRA PROVIMENTO ME ,I,DGAIIRS az OEÁRTOS IISCRIPTURARIOS

Da ordem do Sr. presidenta, torno publico, para conhecimento
dos intaressados, que, hojo, terça-Jeira, 18 do corrente, serão chamãe
dos á prova escripta da allomão, os seguintes candidatos:

Aganor .de Araujo fiamos.
Sylvio Ganciudo Feruandes de S.
Lamartine Pessoa da Mello.
Luiz Napoleão Amaral.
João Baptista de Souza Lima.
Julio Teixeira Pinto de Macede.
Mario Gomes.
Nekne Bua•que de Gusmão.
Ifari ,) Reis da Cunha.
Francisc .) Alvares Barata.
Manuel Catulino fliéra.
Aia, dos Santos Silva.
ilodolph )11(asebild Nogueira.
Data% io Camara.
Alfredo Coalho da Rocha Junior.
Outrosim torno publico que amanhã, quarta-feira, 19 do Q01

rente, serão stibinettillos á mesma prova 03 coacurreates abaixo'
Luiz Felippe Monteiro Aelá.
Edgar James Filho.
limbo listiatty.
Arthur Lop3s da Silveira Pinto.
Jacoma Rogai de Berenguer Casara
Osivaldo Justo de Aguiar Cavalcanti4
Francis-o José das Santos Werneck..,
Alvaro Apocalypse.
Sylvio Gorra de Britto.
liermann Luiz de Brito.
Emiti° de Araujo Guimarães.
Arnaldo Aché Cordeiro.
Alceu da Silva Amaral.
Durval:Lapes da tSilva Lima.
Directoria de Estatistia ConiMerciaI, 18 clii.oituS4-.

MeAu'ItiC

Adolpho Oscar do Amaral Cometias, iecretario. attia4
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Oito kilos de obras de cobre simples vinda do (lavre no vapor
1 Andra' 'Hg-urre entrado.gm 18 de novembro de tOli e consignada á

Lote
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Alfandega do Rio de Janeiro

Editarde praca n. 42

Pela inspectoria. da Alándega. do Rio de Janeiro se foi publico
que, tií portas do arniazein In. 9, do Cáes tio Porto, serão elidida,
em hasta publica, livres (te direito e no estado em que se acharem.
nos dias 13, 14 e 18 (1", 2" e 3" praças; de novembro de 1913, ás 12
horas, as mercadorias abaixo mencionadas:

-61131.1ZEM N. 9

Lote n. 1

VI--contra marca DSC: um encapado n. 1.488, contendo setenta
e tres kilos de papel para encadernação, vindo de Hamburgo /10
N;apoi . Bahia entrado em 9 de fevereiro de 1912 o consignada a Reli-
tOnd Sehinidt & Comp. •

• Lote n. 2

JAA: Seis caixas ns. 42.221 1/6, contendo cento e noventa e
troe kilos de chaminés de vidro para lampeão ;vidro u. 1), vindas de
llambnrgo no vapor Habia, entrado em 9 de fevereiro de 1912 e con-
si gnada a Ander Mechoa Suem

Lote n. 3

GA: um caixa sem numero, vasia, %ioda de 1lam i utrO:0 no valor
Valia, entrado em 9 de . fevereiro de 1912 c consignada á ordem.

.	 Lote n. 4

Losango L—contramarca B: dons fardos sem numero, conteudo
cartão em folhas,pesando quinhentos e dou kilos,vindosde Hamburgú
no vapor Batia, entrado em 9 de fevereiro de 1912 e consigo:aios a
Lcuzinger & Comp.

Lote n. 5

CRC: losango GAC, • Manoel Pinto da Silva, M. T. C., Thoiné &
Comp. e Rahello Guimarães: ,S;'s barris vasios vindos de Ilambnrgo
no vapor Balda, entrado em 9 (KJ fevereiro de 1912 o consignados a
norrèa Ribeiro & Comp., Gair:alves Amarante, Manoel Piluo
Silva, Macedo Junior & Comup., non': & Comp. o Rabello Guimarães
& Comp.

Lote n. 6
ABC: uma caixa vasia, vinda de Antnerpia no vapor Nippon,

olo: . ado ém 26 de fevereiro de 1912 e consigdada a A. Bonoiard
• comp.

Lote n. 7

GZC: um barril vasio, vindo de Hamburtn7.4 ao vapor Petropolis,
entrado em 16 da setembro de 1911 e coosiAmado a Gonr,alve Zenha
& Comp.

Lote n. 8

Losango 104, contra-marca LR: urna caixa n. 1, contendo cento
O oitenta e. um kilo3 de obras do ferro batido esmaltado, vinda do
thmh irgo no vapor Balda, entrado em 16 de setembro do 1911 e
consignida á ordem.

Lote n. 9
1117J: unia caixa u. 1.118, contondo dons kilos de caixas de po-
o vaia.

l•on: uma caixa n. 1.271, contendo quinze kilos de caixas de
, Ião %• asias, vinda de Hamburgo no vapor PetrorolN, entrado em

16 de setembro de 1912 e consignada á ordem.
Lote n. 10

lir,: quatorze caixas, contendo tres mil cento e nov o ota e quatro
kiks d•: ferro fundido simples em obras, vindas de Ativera no vapor

pp, kaaelel, entrado em 30 de agosto de 1911 e conssgnadas á Com-
paubta Edificadora.

Lote D. 11
I.'i,ango -Cr,: oito caixas lis. 1 a 8, contendo trezentos e sessenta

o oilo kao.; do verniz não especificado, vindas de Liverpool tio vapor
Th^p's, murado em 28 de setembro de 1911 e con,ignadas a Caries

Lote n.
Sen marea.: duas tinas vasias sem numero, pesando quarenta

kilos. vindas do llavre no vapor Andra' Daperre, entrado em IS de
~ombro do 1911 e consignadas a Washington Cesar & Comp.

Lote n. 13

Triangulo--M contra marca CB: uma caixa n. G0, contendo
"Cinetlita e um kilos do obras de ferro simples.

C:ptito e vinte e dous kilos do parafusos de ferro, trinta e um
pagos de ferro com cabeça de cobre.

GC: uma caixa o. 2.384, contendo trinta e nove kilos de ' livros
impressos para leitura,vinda do (lavro no vapor Amiral i1uperre, en-
trado em 18 de novembro de 1912 e consignada a Granado & Comp.

Lote n.

Triangulo—M—contra-marea CR: duas barricas ns. 677,S.con tendo
quinhentos e vinte kilos de tio de cobre simples, vindas do !lavre no
x apor Imita! Duperré, entrado em 18 de novembro do 1011 e con-
signadas á Companhia Marcenaria Brazileira.

Lote n. 16

Jen—Dias Almeida —MRPS: tres barris vasing . vindos do !lavre
min vanor Andra' Duperre, entrado cio IS de novembro do 49(2 e con-
signai:los a Joaquim Cardoso & Comp., Dias Almeida e Manoel Rodri-
goes Pinheiro Sobrinho.

Lote n. /7
DC --1PIgneiredo Nfarinho e Marques Venoso: quatro barris vasios,

vi l dos de Hamburgo no. vapor Sylcia, entrado em 8 de março do 1012
e voo:agnados a De.lphim Coelho, 2; a Figueiredo Marinho, 1 e a Mar-
fl'ICS Venoso, 1.

Lote n. 18

Maivmel Joaquim Dias: uma caixa contendo oito kilos de salpicão,
vinda do provedencia ignorada no vapor Sylcia, entrado em 8 do
nvirço de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 19

uma caixa ti. 511:2, contendo sessenta e nove (luzias de
Dal (libas com cabo de chifre.

Unia caixa contendo vinte e dons kilos de caixiiihas de madeira
rlinaria.

Quatro'duzias de navalhas com cabo de osso:
Doze duzias de afiadores para navalhas, de duas faces;

'fres duti is de pinceis com cabo de metal ordinar:o para barba;
Sm contas grammas de ol .ras de cobre simples; vindos de provo-

dencia kro.rada, no vapor Sylvia, entrado em is de março de 1912,
con,igoa•ias á ordem.

Lote n. 20•

CGC: ires caixas sem ourneros ( amarradas ), contendo quatro-
centos e cincoelitá kilos de arnarello do chromo.

Mein: doze caixas sem numeros, contendo mil e qiiin)ientos.kilos
de verde de qualquer qualidade, vindas do procedoncia ignorada no
vapor .S.o/cia, entrado eia 8 tle março de 1012, con-Oranção ignorada.

Lote n. 21
.111: Mn fardo o. 9.9Í, contendo conto e s, ,s s.enta e dons }caos

te payla mmi follrt, vindo de procedencia ignorada, no vaposr
ei.tra.I.• em 8 de março de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 22

CD: chie) saccos us. 433/7, contendo collo. Pr:ando quiliontos
viiolo de procedencia ignorada, no vapor Snlcia. entrado em

t, de ma pç-) de 1912, consignados á Companhia

Lote n. 23

Jer.: dezenove caixas na. 1/9 e 11/20, contendo mil duzentos e
seis kilo s de azeit.; de oliveira, vindos de procedoncia ignorada a

i:• (Ir Si!. ia, entrado em 8 de março de 1912, e consignadas a João
Calite.ros á Comp.

Lote n. 24

hW: : uma barrica vasia.
St;C: tios barricas com dezoito kilos de sal amargo,Vindas de pro-

cedendo ignorada no vapor Sacia, entrado em 8 de !jure.° de 191:2, o
ekilbigna :ão ignorada. .

Lote n.

Dows triangolos—CMC, Guimarães Amaro, LC,MRDS—Figueiredo
Marbdi MC, Manoel Pinto da Silva, N.:1)s contra-marca SM, e
mu marca: treze bajris vasios, vindos de Antuerpia no vapor Santa

1.11 . 1a, entrado em 8 de abril de 1912, e consignados a diversas

Lote n. 26	 -

LZGR: duas caixas ns. 92/3, contendo trezentos e sessaita o
quatr,t kilos de papal para escrever, vindas de Liverpoól no vapor
'Atina, entrado em 23 de dezembro de Oti,e consignados a Leuziner
& Comp.
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• Lote n. 27

EU: duas caixas contendo cento e vinte' kilos de folhinha, vindas
•de Liverpool no vapor Titian, entrado em 23 de dezembro do 1911, e
.consignação ignorada.

Lote n. 23

Losango 1.500 contra-marca BBC: rima caia d 1, contendo
,cento e sessenta e uni kilos de anzóes galvanizadá,vinda de Liverpoot
los vapor 'Mina, entrado em 23 de dezembro de 1911 e consignada a

n Comes Irmão.

Lote n.-29

'TM: duas caixaS ns. 10 e 11, contendo cento e noventa e oito
'kilos dc obras impressas de uma só cór, vindas de Liverpool no vapor
Titian, entrado eu; 23 de dezembro de 1911 e consignadas a Ilaul F.
leite.

Lote n. 30

Triangulo Brazil: quarenta barris som numero, cont ondo dous
anil e seiscentos kilos de alume;; calcinado, vindas de Liverpool
no vapor Miau, entrado em 23 de dezembro de 1911 e consilmação
:ignorada.

Lote n. 31

CC: uma caixa n. 813, contendo sessenta e sete kilos de perfu-
marias em vidros ordinarios, vinda de Livermol no vapor Tilian,
'entrado em 23 de dezembro de 1911 e consignação ignorada.

Laica. 32,

Triangulo JSG: vinte caixas ns.11 a 30, contendo mil o seigcentos
lcilos de parafina em massa, vindas do Liverpool no vapor Titian,
,entrado em 23 de dezembro de 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 33
Quadrante—Macan: nove volumes sem numero de ferro fundido

.eni obras, pesando quatrocentos d oitenta e seis kilos, vindos de Tiver-
T001 no vapor Tilian, entrado em 23 de dezembro de 1911 e consigna-
oção' ignorada.

• Lote 22. 31

VUC:onna caixas n. 89, contendo feltro de lã não especificado,
pesando cincoenta e cinco kilos,vinda de Liverpool no vapor Veronese,
-entrado em 21 de janeiro de 1912 e consignado a Victor Uslaender
,& Comp.

Lote a. 33
Triangulo 9.038: nove fardos, contendo cento e quarenta

-quatro kilos de papel não especificado para impressão, vindos de Go-
1heinburg no vapor Oscar Frederick, enteado em 16 de maio de 1912
-e' consignados á ordem.

Lote n. ,1$

TI: uma caixa n. 207, contendo nove e meio kilos de caixas do
papelão vasia.s, vinda de Hamburgo no vapor nelgrano, entrado em
'23 de abril do 1912 e consignada à Medeiros Bittencourt.

Lote n. 37

Ali: urna caixa n. 1.901, contendo tubos de cobre, pesando bruto
41a mercadoria cento e (lezesete

Idem: tres caixas lis. 1.905, 1.906 e 1.901, contendo tresentos
,e quinze kilos de dobradiças de cobro.

Idem: urna caixa n. 1.902 contendo cena) e sessenta e um kilo
-de ferramentas manuaes, vindas de Hamburgo no vapor Bel grano,
-entrado em 23 de abril de 1912, consignadas a ordem.

Lote n. 33

Triangulo 61: urna caixa n. 2.502,^ contendo cento e sessenta e
Ires kilos de tecidos de algodão tinto, base de 10x10 fios, pesando
mais de 100 grammas por metro, vinda de Hamburgo no vapor Bel-
vano, entrado em 23 de abril de 1912, consignado á ordem.

. •	 Lote n. 39	 •

AR: uma caixa n. 1.966, contendo sessenta kilos de obras de
'Cobre simples.

Vinte e seis kilos de parafusos de ferro de qualquer quali-
dade.

Quarenta kilos de obras de madeira não especificadas, vindas de
Hamburgo no vapor Belgrano, entrado em 23 de abril de 1912 e con-
signadas á ordem.

Lote a. 40

• BI: duas caias ns. 0.069/2, contendo cento e sessenta kilos de
.Cadarço de algodão de qualquer qualidade, vindas de Hamburgo DO

VapQC Belgrano, j enttwile em 23 -de abril de -1912, consignadas á
ordeiN

Lote, a.. 4,1	 •

FMC: trinta e nove caixas sem . nutnera, contendo trinta duziaS
de garrafas com vinho não e specificado de mais de 11 até 21P, pe-
sando setenta o seis kilos, vindas de llamborgo no vapor Belgrano,
entrado em 23 da abril cle 1912 e consignadas a ordem

Lote n.-42

Casa Autor: tres caixas n. 2.083 1/3, contendo miatrocentos •
e noventa e seis kilos de fechaduras de ferro do unia sá volsta.

Idem: uma caixa n. 2.082, contendo sessenta e tres kilos de
obras de cobre simples, vindas de Hamburgo no vapor Betumo,
entrado em 23 de abril de 1012 e consignadas á ordem

Lote n.

LH: uma caixa n. 508, contendo oitenta e oito kilos de brita- •
cmodos não especificados, quatro kilos de brinquedos com mola, vinda
de Hamburgo no vapor Belgrano, entrado em 23 d.e abril do 1912 o
consignada á ordem.

Lote n. 44

Dias Almeida, Fernandes Mourão, MJC, MRP3, Novaes Freitas, •
Pereira Liberal seis barris vasios, vindos de Hamburgo no vapor Be-1
grano, entrado co; 23 de abril de 1912 e coosiguados a diversas
firmas.	 .

Lote a. 45

losango 2.035 : Duas barricas tis. 4 e 5, contendo duzentos eti
citeuta kilos de ocre, tindas *de Hamburgo no vapor Belgrano,
Irado em 23 de abril de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 4,

SBC: Duas caixas sem numero, contendo oitenta e Ires ratos de
azeite de Oliveira (110 latas), viodasde Ilainborgo no vapor Be/grano,
entrado eu; 23 de abril de . 1912 e consignadas a Soarvn Bastas &
Comp.

Lote n.

Losango FJ : Quatro caixas mis. e'.5 a 28, contendo tresentos e 1
dezeseis capas de tecido de algodão e borracha, pesando duvntos e
oitenta e quatro kilos, vindas de Liverpool no vapor Terence, entrado
em 5 de julho de 1912 e consignadas a Frani: jaevino.

Lote a. 48

TIC: Uma caixa n. 172, contendo cento e trinta e quatro cartáest
com-renda. de algodão não especificado, pesando liquido cento e setek
kilos e novecentas gramrnas, vinda de Liverpool no vapor lerence„"!,
entrado em 5 de julho de 1912 e . consignado a Ilime & Comp.

-Lote n.

Triangulo n. 2.271—contra marca P: Uai gigo de murça numero
dons, n. 7.115, pesando tresentos o quaronta o oito kilos bruto . e 11-
eido duzentos e cincoenta kilos, vindo de Liverpool no vapor Ter,socc.
ntrado em 5 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 50

D: Sem numero setecentas e dezeseis bare:',6' de estanho pesando
doze mil cento e sessenta .e dons kilos, vindas de Liverpool no vapoe
Terence, entrado em 5 de julho de 1912 e consignadas a C. F. /441'..
greaves & Comp.

t, 51

•Losango o. 193—contra marca, CFIIG: Uma caixa sem numero,
contendo peças para inanirias, pesando duzentos e quarenta kilos
ad valorem, vinda de Liverpool no vapor Terence, entrado em 5 de
julho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. • 52	 •

Triangolo FM: Um amarrado de ferro em bera pesando cio-
coenta o nove kilos, vindo de Liverpool no vapor Terence corado em
5 de julho de 1912 e consignado á. ordem.

Lote n. 53

LMC: Uma caixa n. 2.5í1/1 contendo machinismo.
Idem: Uma caixa n. 2.541/3 comum apparellio para distribuição.,

de força.

Uma machina para fabricação de sóda, pesando duzentos e oitettl,',
ta e cinco kilos, vindas de Londres no vapor Ileibrook1 cntr 1í em. dik
do maio de 1812 e consignadas á ordem.
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Lotc,n.•51
toSailgo—'TIC : Dez encapados na. I a 10, contendo defesas

ée porta para naVio,.peSando mil e•vinter kilos, vindos de Londres no
vapor lletbrOok, entrado em I deniaio do 1912 e consignados a .1.11a,-

-mos & Comp. •

Lote e. 55
LMC : Uma barrica vazia na. 2.5U/2, pesando nove kilos,

inda. de Londres DO vapor Helbroolt, entrado em 4 de maio de 1912
•c consignada á ordem.

Lote n. 56
Sem marca: Urna caixa sem !numero, contendo papel para em-

brulho pesando cento e noventa erlous kilos, vinda de Londres no va-
por llelbrook, entrado em 4 de maio -de 1912 e de consignação igno-

	

rada.	 -•

Lote: n . 57
AM: Seis caixas na. 1 a G, contendo - verniz não especificado, pe-

sando seiscentos e quarenta e oito kilos, vindas de Nova York no va-
por Tapajdz, entrado em 15 de maio de1912 e consignadas á ordem.

Idem: duas caixas tis, 7 a 8, contendo afinininium em pó pesando
cento e vinte•k•ilos, vindas de Nova York no vapor Tapajós entrado em
15 de maio de 1012 e consignadasjá ordem.

Lote n..53.

Quadrante NV M contra marca AS C: duas caixas contendo obras
'impressas de urna cor pesando sessenta kilogrammas.

Obras de ferro simples um•kilo.
Livros impressos pa p a leitura/ noventa. e•seis kilos,vindas do Nova

virrork no vapor Tapajós, entrado em 15 de maio de 1912 e consignada
á ordem.

Lote n. 5-J
Triangulo — J F C: quatro caixas na. I a 4, contendo moldura

de madeira dourada, pesando cento e seis kilos, vindas de Nova York
no vapor Tocantins, entrado em 10 de maio de 1912 e consignadas a
Joseph Bauer.

Lote n. CO-2
S S S ou S. Paulo: - Duas caixas sem numero, contendo dezesete

tilos de obras de cobre simples•vindasde , Nova:York no vapor Tocan-
tins, entrado em 10 de maiode 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 61 .

TL C: Duas caixas contendo discos para, zonoplione,- pesando cen-
to e Seis Iii103, vindas do Nova YOrk no vapor Tocantins, entrado em
10 de maio de 1012 e consignada as Theodoro Langgard & Comp.

Lote n.- 62

L11: • Novo caixas n. 381/9, contendo novecentos e vinte e nove
lAlos de pelle de lebre, vindas de •Antuterpia no vapor Dada, culpaclo

	

em 21 de Maio de 1912 e consignadas á ordem .. •	 • •

Lote n 63

Losango L contrainarea 'SS: Um' fardo contendo Cento o trese
tilos de cartão em folha, vindo 'do Antuerpia no vapor Bacia, entrado
em 23 de maio de 1912 e consignado a Leuzinger & Comp.

Lote • n. 64

TWC: Uma caixa n. 1, contendo quatro kilos de pastilhas com-
primidas.

Idem: Troa caixas ns. 2 a 4, contendo duzentos e oitenta e Mn
vidros de bolsam° de qualquer qualidade, pesando dez kilos e tre-
sentas grammas.

Idem: Unia Caixa• n. 5, ~tendo eince . kiltis de cartazes annun-
cio§(peso liquido), vindas deAntiterpia, no -vapor Bacia entrado em
23 de mino de 1911e consignadasA Theodoro Wille-&

Lote n. 65

AT: Doze caixas sem nunieto, contendo cento e vinte garrafas
com vinho commum até 11° grãos de força alcoolica, pesando 114 ki-
los, vindas de Antuerpia no vapdr Bacia, entrado em 23 do maio do
1912 e consignadas á Armàndo ta,inega,

Lote ir. 66

CII—yintel,Cinco caixas sem numero, contendo setecentos e dez
tilos de colorante:para. monteiga , ctd Ifalbrem, vindas de Ilaniburgõ no

, vailer Cap' Verde , enteado em 17 de junho do 1912 e consignadas a
i Alberto de Magalhães.

--	

.,.... 	 .	 .
-	 :	 - 	 " 
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çrem, vindos de Ilamburgo no vapor Cap'Vei'dc; entrado :em 17 -de-ju-
nho de 1012 e consignada, á• ordem. .

Lote n. 63

AB—Uma caixa n. 20.793 contendo .vinte e cinco Nos e qui-
nhentas gra 'umas do retida de algodão não especificaria. • 	 ,

Idem—Lbila cáixa n. 21.810 contendo vinto e - oltri'duzias e meia
do pares do. meias de algodão não especifica lo, vima de liamburgo no
vapor Cap Ve .-de, entrado em 17 de junho de 1912-e consignadas á
ordem.

Lote
•• • f,osongo 70—Uma caixa sem numero contendo sessenta e sei3

kilos da galão de algodão, vinda•de Hamburgo no vapor • Cap Verde,
entrada em 17 de junho de 1912 e consignada a Paulo E. Herman-
dungem.•

Lote n. 7Õ •

AB : Orna caixa n. -21.801, contendo quarenta e Sete. kibs 'e
seiscentas granulas de .entremeios de renda não especificados. , vinda
do Hamburgo no vapor Cap Verde, entrado em 17 de junho de 1912 e
consignada á ordem.

Lote n. 71

Moura° : Um barril vasio sem numero, vindo de namburgo no
vapor Cap Verde, entrado em 17 de junho de 1912 e consignado a
Moura° & Comp. 	 ,

Lote n. 72
GZC—Cirenlo Alvaro—F. Antunes—MBPS, FSA : Sate barris, va-

silos vindos do Havre no vapor -Ble Chas,.entralo ern 4 de junho • de
1912 e . consignados a diversas firmas. • 	 • •

Lote n.

SBC : DnaS caixas com 'canto e oito kilos de azeitonas em g21-
motiva, vindas de Havre no vapor nac Cheia, entrado em 4 de jimbo
do 1912 e consignadas a Soares Bastos & Comp.

Lote n. 74

Deus triangnlos--CMC : Tres caixas vasiasseni 1~3 l'6, ..vindas de
Havre no vapor Bac Chris, entrado em 4 de junho de 1012 e consir
gnadas a Coelho Martins & Comp.	 .

'Lote n. 75

SUC. : Doze latis contendo seiscentos e quarenta kilos de tirita.
preparada a deo para pinturas de casas. 	 •

Quatro kilo; do amostras sem valor, vindo de Brantan no vapor
Bonn, entrado em 23 de agosto de 1912 , e da consignação ignorada.

Lote a. 76 • -
BAC—Marques Vellozo: dons barris vazios

'
 vindos doliremert no

vapor Bonn, entrado em 25 de agosto de 1012 e consignados á
ordem.

Lote a. 77 1
Angelino: Uma caixa contendo dezessete kilos de vinho não es-

pecificado de mais de 11 até 2P de força alcoolica, vindas de Bromen
no vapor fone, entrado em 23 de agosto de 1912 e consignada a An
gelino Simões & Comp.

Lote a. 78
SMC: Urna caixa cont.cndo cinco , kilos de vinho não especificado

de 21° de força aleoollea, vinda de Bremen :no vapor Bonn,entrado
25 do agosto de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 79
MAC: Um sacco de lona peSando um kilo, vindo de Bremen nO

vapór Bonn, entrado em 25 de. agosto de 1912 e consignado á ordem.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de Ser árromata-
das eu fias Ministras estarão ás disposição tios Srs. pretend antes qiio
as quizerem examinar, bastando para isso Se dirigirem, antes do - 161-
Ião, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematarão, entregará o arrematante 'ao
eScrivão-da praça ,o signalde 20 °1; em 'dinheiro, recebando•deste.
cOnliceimento extraindo do talão:

• •
- , Alfand4ga .do Ilio de Jantairo, G. de novembro de i913, —O -ajn-•

Manto do inspector, Antonio Dias 5: do Lao. •_	 .	 .

01~11111INI	
DIMITO OFFI1IA,
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Lote n. 9
Triangulo M, contramarca. FF: Uma caixa n. 4, com Ires

tnil Setecentas e cincOenta granimos', peso liquido, de tecido
de seda iião especificado; Tres mil novecentas - grammas, peso
liquido, de tecido de seda e algodão em partes iguais;

Idem: Uma caixa n. 5, - com oito mil duzentas granimos,
peso liquido, de tecido de seda não especificado;

Idem: Urna caixa n. 6, com nove mil setecentas e cin-
goenta grammas, peso liquido, de tecido de seda não espe-
cificado, vindas de Hamburgo, no vapor alterna° Ifoltehstau-
'fe putrado. em 5. 4e agosto de 19 .1.2. e .00p,dg,gEld8S á ordem, 1.

,Alfandega do Rio de fuleiro

EDITAL DE PRM„IA N. 4.1

Pela inspeetoria - da Alfandega do Rio de Janeiro' se faz.
Publico que as porias dos armazenis ais. 10, 11, _14 ., 15 e Guar-
da-Moria, desta repartição, serão - vendidas ein- hasta- -publica,
livres de direito e no estado em que se acharem, nos dias 21,
21 e 26 .(1°, • 2° e 3 a praças)-, de novembro de 1913, ás 12
liaras, as mercadorias abaixo mencionadas:

AMIMEM N. 10

Lote n. 1 .	 ..
I3M: Uma caixa n. 7.557, com dezeseis kilos, peso li-.

fluido, de tecido de casemira de lã, pura, pesando até 450
granimos por metro quadrado, vindo Southampton no vapor
inglez Araguaia, entrado em 1 de agosto de .1912 e consignado
a AYres Franco.

•Lote '12: 2
JNIM: Uma caixa n. 5, com quatro mil e duzentas grani-

mas, peso liquido, de gravatas de seda, vinda de Southam-
Plon no vapor i ngl ez Arog u a tio, entrado em 1 de agosto de
-1912 e consignado a J. M. M.

Lote n. 3
KB: Uma caixa n. 3.919, com duzentas e trinta eram-

mas, peso liquido, de roupa feita de tecido de seda, enfestado,
ad colorem;

• Idem: Uni pacole,.com cinco pares de meias de algodão,
curtas de mais de 20 centimentros de comprimento no pé:
.oitenta granimos, pesa liquido, de barrete de algodão, ponto.
,de meias, vinda de Southampton no vapor inglez Araguaia,
entrado em 1 de agosto de 1912 e consignado á ordem.

.Lote 97. 4
Triangulo M: Uma caixa n. 2.812, com quatorze kilos,

peso bruto, de cintos de couro, vinda do Southapton no vapor
inglez Amima" . entrado em 1 de agosto de 1912 e consignada
á ordem. - .

Lote n. 5
KC, contramarca 'fres barricas ns. 11.981180, com

trezentos 'e doze kilos, peso liquido, legal de córes de anilina,
vindas de Bremen', no vapor allemão Altair, entrado em 1
de agosto de 1012, e consignOdas á ordem..

•Lote n. 6

AMC: Dez caixas ns. 13122, com cento e eincoenta e Ires
kilos, peso bruto, de estampas não especificadas, vindas de
Hamburgo, no vapor • allemão Hoheastaufen, entrado em 5 de
agosto de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 7

FMC: Duas caixas ns. 8.277178, com vinte e ires kilos,
peso bruto de obras não classificadas de fio de arame .ni-
ckelado .(pente para • tingir);

Idem: Uma caixa n. 8.283, com ires kilos, peso bruto,
de obras de fio de ferro nickelado (pentes para tingir); 'fres
mil quatrocentas granimos, peso bruto, de productos chimi-
cos não classificados, ad-valorem, vindas de Hamburgo, no
'sopor allemão 11(lienslaufen, entrado em 5 de agosto de 1912
g consignadas A ordem.

Lote . ??. 8•
L : Doze caixas as. 23.37019120, com clous mil quinhen-

tas e cinco kilos, peso bruto, de obras de fio de arame de
ferro não especificadas, vindas de Hamburgo, no vapor cl-
leinão Lluhenstrufen, entrado em 5 de agosto de 1912 e con-
..signadas a Janowitzer Wahle 	 Comp.

.	 _	 Lote n. 1(1
MM: Uma caixa n. 199, com\ cinco mil e quinhentaS

grammas, peso bruto, de , obras • de zinco mio especificada.
anda de .1mhburgo, no vapor allenião llohenstaufen, entrado

em t) cio agosto de .1912 e consignada á ordem.

Lote n. 11

Quadrante MI? : Duas caixas n. 25311, com cento e oitenttt
e cinco kilos, peso bruto, de obras de ferro batido esmal-
tado, vindas de Hamburgo, no Vapor allemão llohenstaufeni
entrado em 9 de agosto de 1912 e consignado 41 ordem..

Lote n. 12

Triangulo Z: Uma caixa n. 38, com quarenta e uni.ki-d
los, peso bruto, de agulhas para coser;

Idem: Uma caixa n. 36, com cento e quarenta e cinco
kilos, peso bruto, de agulhas, para costuras e para machinas;1
ferramenta para artes e offidos manuaes,. peso bruto,
dezesete kilos; cinco.kilos. e meio, peso bruto, de fitas. metrk.
cas, soltas, vinda de Hamburgo no vapor allemão Iloltnestvcr
len, entrado em 9 de agosto de 1912 e consignada á Ordeni.:

Lote n. 13

Drogaria Mattos: Uma caixa D . 515, com trinta kilos,
peso bruto, de folhas medicinaes, não especificadas; trinta
e Ires kilos, peso bruto, de folhas de malva; cinco kilos, peso
bruto, de folhas de lupulo, vinda do Santós no vapor allemão
flohnestaufen, entrado em 20 de agosto de 1912 e consignada.
á Drogaria Mattos,

Lote I/. 14
MC: Uma caixa n. 727, com onze kilos, peso liquido, ct

tec ido de algodão e seda, em partes iguaes, vinda de 1, iVeP-
poo 1 no vapor inglez (MOMO, entrado em 14 do agosto do
1912 e consignada a Calzar.

Lote n. 15 .
AB, contramarca 4951102: Duas caixas ns. 1 e 2 c00%

duzentos e querenta e seis kilos, peso bruto, de pentes de cel-
luloide, vindas de Southampton no vapor inglez Avon, entrado
em 20 de agosto de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n:6
BDn : Uma caixa n. 509, com trinta e sete kilos, peso

bruto, de perfumarias em envoltorios ordinarios; seis appa-
relhos orthopedicos, ad valorem, vinda de Southampton no va-
por inglez Arou, entrado em 20 de agosto de 1912 e consi-
gnada a J. Baptista da Graça.

Lote 12.. 17

BBC: Urna caixa ri. 3.701, com doze kilos, peso bruto,
de typos para typographia, não especificados, vinda de Sou-
thampion no vapor inglez Atum. entrado em 20 de agosto *do . .".•
1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 18 ,
WK: Um encapado n. 30, com trinta e tres kilos, peste

bruto, nos papeis de sulphoreto de merendo, vindo do Sou-
thampton no vapor inglez Avo», entrado em 23 de agosto de
1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 19

C. E. dos Missionados do Sagrado Coração de Jesus:
Um pacote sem numero, com dous kilos, peso bruto, de pro-
duetos chimicos não classificado, ad-valorem, vindo de Bue
nos Aires no vapr inglez Aragaaga, entrado em 17 de outubro •
de 1912 e consignado á Casa de Educação.

Lote n. 2.0

Sem marca: Duas cadeiras sem numero, de madeira ordr-.
nada, de abrir e fechar.	 .

Idem: Um sacco sem numero, .cem roupas . usadas,. od-
valorem.

' Idem: Duas malas sem numero, com roupas usadas e
objectos de uso domesticos, tombem usados, ad valorem:

Idem: Uma mala sem numero, com roupas usadas, ad
valorem, vindos, respectivamente de Hamburgo, Genova, Bre-
men e Hamburgo nos vapores - llabsburgo, Indiana; Crefeld

-Santos, entrados em 30 de setembro e 2 e 21 de .:outubro •do
1912 e consignação ignorada.

Lote n. 21

Lourenço Cavalcanti: Urna caixa sem numeto, tom clotur
kilos e cem granimos, peso liquido nes papeis ,de-Paltaa

de Rita, ad voto rem, vinda dó Ilarbüt7go, nd vapor andtnuL--

;	 -
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Santos, entrado em 21 de ogitubccr.de .1912 e de consignação
jg4ovada.

• -	 Lote n. 22
•

• Doas caixas sem marnoro, com roupas nsallasi,
Morem, vindas de Sontliampleti, no vapor inglez Woolmr, eu-
Indo em 21 de outubro t,le 1912 e .de consignação ignorada.

mitsstsznat N. l

Lote 'ri. 23

Triangnio 61: Tros caixos ns. 148150, com seterentos e
lab-ve kilos e quatrocentas granamos, peso liquido, de tecido de
algodão adamascado, para toalhas, pesando ate 100 gratimins,
por metro linadvado, vi »das dd . Soutliampfon no vapor 1)emi3it,
descarregadas em 1 de agost.o de 1913 e consignadas á
ordem.

Lote n.

•Trian gulo 61: cinco caixas ns. 15?:G, com mil vento o
ot nita e sete kilos e meio, peso liquido, de tecido de alofulão
toiro, liso, da base de 1 .0 X 10, pesando mais de 60 granimos
por metro quadrado vindas do Sonthampton no vapor Oronso.
descarregadas em 1 de agosto de 1913 e consignadas á
ordem.

ARNSAZEM N. 14
Lide n. 25

Som marca: Um sacco n. 1, peando vinte Mios, roubos&
: sessenta e nove pacotes coui cincoenta charutos cada pa-
COte.

Idem: Um sacco n. 2, pesando bruto, vinte e Ires kiloa,
êontondo oitenta. pacotats com cincoenta charutos cada lia-
cote.

/dam: Rocco n. 3, pesando brido vinte e quatro k dos,
Contendo oitenta, e um pacotes com cinconnta charutos cada
Pacote. alervadorias apprehendidas pelo guarda Carlos Ma-
gno, no cães do mercado velho. em abril de 1913.

Annum N•

Lote n. 26

. Triangulo 1.;31 — contramarca AN: Uma mins n.
contondo borracha em obras "não classificadas, (rd relerem,
;vinda de Odossa, no vapor Arta, descarregado em 15 de j a-
neiro de 1913.

.•	 Differença verificada pelo escripturario Sr. Amanho de
Noronha.

Lote	 27

Sem marca: Um pacote sein numero, conti sndo vinte e
,nuvo revolvers de cinco ires, cada um, ao todo cento e quaron

cifteá tiros. Mercadorias approhondidas pelos guardas Luiz
ponzaga	 BriT to e: Antonio de Oliveira Pinte, quando eslavam

ronda nos ancoradouros dos navios de carga, em 5 de no-
vembro de 1912.

Lote o. 28
Sem marca e sem numero: lenços de seda de . qualquer

tecado, dez k ilos.
Idem: cintos de algodão e horracba, sem ntIntfro. posando

bruto trinta e dons kilos. Mercadorias apprehdida jielo
tájudanle guarda-mó, Carlos de Britto Bayina Belchior,
a bordo do vapor Couto:, em jut:1110 de 1913..

Avlso
No dia da leilão as min •cadorias que tiverem de ser are —

ffialada s ou suas amostr's estarão á 'disposição dos $N. pre-
Oitlentos que as quizilaste] examinar, bestando para isso .so
dirigirem, antes do leilão, ao fiA Cl) atanazem.
'	 Lavrando o ti rumo' alo arrornatacão, entregará o arrionn-
tante no escrivão da praça o signal de ?O 1° em dinheiro, re-

beltdoe deste um conhecimento extrahido Cm talão.
Alfandega do Rio de	 17 de novembro de 1013.—

!) ajudante do inspector, Antonio Dias S. tk) Logo.
••n•n••n

Alfândega do Rio de Janeiro

coNransisoo

Citação com o prazo dc f5 dias

Pela Sa secv.rto se intima a quem posaa ioteressar a vir, dentro

Lâ.
Q prazo iroprorogavet de 15 dias, produirz sua defesa e allegar o que
plgar neressarlo a beto dos Seus direitos, no processo de contrabando.
le dolia pachteí eQnteudçijoiks .appte,Mdidas no dta .21 do "nOvonibro'.. 

do 1912 a bordo do v a por . inglez Arage‘40,• entrado do So thanm to n
e4ca1as, pelo então gnarda-már Luiz da Gama Userquá auxilia to pelo

sargento Franyt Sibrinho. • -
seecao da A Vaudega d- flio.di Janeiro, ou 41 do novembro do

1013. — 11o,.acio . Mac'prio, chefe interino.
W.N.W

Afluam do Rio do Pineirn

CONTRABANDO •

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIA

Pela inspertoria intima-se a quot.. otlatressac o teor da decisão mio
tbaixo se s egai,: no proe ,sso do contrabando relativo a 10 chapeies
Panamá (ilido), apprebendidos a bordo do vapor francez Garomia, en-
trado em 25 de setembro d ste amue, pelo ajudante de guarda-ater
Manoel de Castro Linia.

DíJi.7.•

Tendo resultado da busca a tino se procedeu a bordo do vapor
francez Gorom pi, entrado em 25 do setombro do norrento animo,
achado do duas (luzias de chapeos de Panamá, oceultos no biliche
itin dos tripulantes, te ionstittiiiiilo isto a tentativa de desviar os di-
reitos devidos. julgo procedemo a apprehensão, capitulada no 1). 5
do 3* do art. ti:10 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e
Nlosas de Iletidas, para todos os efleitos 1:nus, á revelia mim) interos-
sado por loto ter este apresentado defesa, apuar do notificado pek,
edital de lis. 5.

neconhoço como approNiC.nSOT G aiiiiiame cie guaroa-mor matiwt
do Castro Lima e moino auxiliares o sargento Lucas Aloreira dos Saii-
tos e os guardas FraiieisCO de Paula ',Martins e Alfredo Gaivão.

Publique-se para conhecimento dos interessados.
Alfandeg:a do llio do Janeiro, 1 de novembro de 1913.— C. B.

Carvalho.
Gabinete da bispa:toda, 4 de novembro de 1213.— Valado V4-

zeceito dc Sati:ti, 3" escripturario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital com prazo de 30 dias

De ordem do Sr. inspector faço publico para conlieeimonto de
colem interessar, o teor do termo de perempção, lavrado tia 3-' seccao,
relativo a 19 ravOlvers e 12 pistolas apprehendidos em unia emliar-
itação, vindos do vapor inglez l'auhan, entrado em 16 de dezembro
de 1012, pelos guardas João Francisco da Gosta, Oscar Loureiro, Ser-
gio Vicente Magalhães o Joaquim Xavier de Barros.

Termo de perempção

Aos quatro dias do mez de novembro do anno de mil novecento
o treze, ne s ta toreoira secção la Alfandega do Rio de Janeiro, á vista
do que informou o esvripturario Eduardo Nazareno sobre já ter de-
corrido o primo de que trata o artigo seiscentos cincoonta e nove da
consolida..ao das Luis das Aliandogas, sem qt10 lionVesse recurso do
despacho ila Inspootoria de dezesois de setembro ultimo, que julgou
procedente a appreliensin feita petos guardas JoãoFrancisco da Costa,
Sergio Vicente de Magalhaos, Oscar Loureiro e Joaquim Xavier da
barros qui; viram ser jogados dons sacros contendo rerólVers e pista-
iam de ;tordo 1,s apor itiglez Vottban,ontrado em dezeseis de dezembro
do atino	 inna einbareaeão por Mn trabalhador do estiva,
que se evadiu, foi, por despacho da inspectoria de vinte e oito do mez
passado, mandado lavrar termo de porempcão, como determina o ar-
tigo soiscontoa sossatst a e doua da citada Consolidacão, passando assim
em a &cisai) para todos os i.trodos lega0s; E .para constar,
011, Jozii; Cliniavo do Espirito Santo Filho, terceiro oscripturario desta
altamlega, limai este termo.—Jose Cdimaco do Espirito SitnIo Filho.

— O dial) intorinn, liuracio R. Machado Junior.

Gabitieto da Inspectoria, 11 de *novembro de 1.913.—E1uardoll
Na:apcno da 8,oiza, 3' eseripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Vital Com o prazo de 30 dias

.er,Ini tio Sr. inspoctor, faço publico, para conhecimento de
-quem interessar, o tedr 4o termo do peretop(go lavrado na 3" secção,
relativo a tres saccos contotido charutos, appreliondides eleg do
Mdcoado Velho, em 5 de abril deste anuo. pelo gnarda-Carloá-Matno..-	 _ • _ .
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Termo de pervmpoilo

Aos trinta (lias do inez sie outubro de mil novecentos e trese,
'nesta terceira seeçao da .11fandeaza do [lio (le Jaueiro, á vista do pie
informo,' o escripturario Eduardo Nazareno sabae sia ter decorrido O
prazo do (pia trata o artigo seiscentos e cinco-ria) o )r Eonsa-
lidação das Leis das AlfatblepaLa, sem que bola 'SUraatirsa de des-
pacho da laspaelaria. de (lez.setc do sei amtwo ultimo, titia ordeno.'
fossam a leilão as mai •cadarias appreben lidas, e .11 abril dest
anuo, no ráaa do Mercado Vali», pala guarda Magoa da Silva,
mandou a mesma inspeetaria par daspacha de 27 d 355? (1110 fossa la-
vrado termo do para:m)m:ao com determina o art. 602 da citada C4)ri

passaildo aasim cio juiza(' i a (leais:ia para todos os off litas
legaes. E para coaatir. iii. Jo=a faimaca do Espirito Santa

eseripturario d et a alfaildaav. lavrai este ierma.— José Climaco do
Espirito Santo Filho. — O Clud; i , iterine, 'tarado 11„ m.tchido
Junior.

Gabbrta	 litspaeloria,	 navambra de 1913. —Eduardo Na-
zareno de .',' :s, 3' esci•ipturaria.

CONTRA G.x.-.P0

EDITAL COM t•RAl•N •1 'h l MIS

Da (ardam do Sr. inspeatar nom publica, para conhecitnenta
quem interessar, o tear do ter.na da pereinp.:.aa lavrado na 3' secção
relativo a 21. chap'!as do fabro e cinco kilos da casemira de lã sin-
gela., apprebandidoa a lJ n ..lo do vapor italiano fio de Janeiro, en-
trado em 30 Lt abril desta anil.), pAma aju tante ale guarda-mar Ma-
noel de Castro Una.

Termo rle piem »c0

aos trinta dils da lua de outubro do mino de mil novecentos e
treze, nesta torcairit r3JC,;ã0 da .11famidep. do Rio tl Jatuir,), á vista
do que informou o escripturario Editara) Naza.ret» sabre já tar
decorrido o prazo de que trata o artigo snisaritos e ciaconata e nove
da Consalidação das La is das Alfandagas sam que houvesso recurso
do despacho da inspectoria dc dez .:sete da setembro ultimo, que jul-
gou procedeate a apprehansão efTactuada a bardo do vapor italiano
Rio de Janeiro, entrad ) em trinta da abril desta anuo, peto ajudanta
interino de guarda•mói' Manoel da Castro lama, da vinta o quatro
chapéos de feltro e cinco kilos de cassamira do 15. singela, foi por des-
pacho da mastim inspectora do vinte oito desta M3Z mandado lavrar
termo do para:nua .) (3.3011 datermina o artigo saiscantos o sessenta e
dons da referida. 1.:onsolidae;to, passando assim em julgado a decisão
para Lados os efreitos legaes. E para aoustar, eu, José Climaco do
Espirito Santa Filha, tere eseripturario desta Alfandega, lavrei
esta termo.—Josa Mantel) do Espis . ilo Santo rillto,-0 abafo interino,
Ilorneio II. Machado Jimior.

cabinat ! da Inspartaria, 31 do outubro de 1013.— Eduardo Na-
"Jaren .) du • . )1-..1. 3" escripturario.	 (.

nnn••

Allandoga do Rio de Janeiro

MUAR INDO

De cit,,,: rto com o pra:o de 13 dias

Pala inspaatoria intima-se a quem possa interessar a vir produzir
sua defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 (lias, no proceva
apprehensão ml 1115 volumes; contando lenços, feita a bordo do vapor
narianal lopitee, entrado mie Buenos Alvas, no (lia 17 de outubro do
anua corrante, 13 ,10 ajthlallt0 de guarda-mar Gadofrado Ctiallio Fur-
tado.

.
.Alfandatta do llio mim Janciao, 17 da novembro de 1013. —Eduardo

.Nazftreno de :.zonza,	 pseripitu•ario.

Alfandega do aio d .e Janeiro

CONTRABANDO

De citação com o pra:o de 15 dias

Pela inspectoria intima . se o commandante do vapor nacional
sfupitar, entrado de Butim Aires no dia 17 de outubro do anno
corrente, a produzir sua def:sa no processo de apprehensão de dons
fgdos de fazendas, feita a bordo do incarno vapor, em acto de busca,
plo ajudante de guarda-már Godofredo Coelho Furtado.

` Alfandega dó Rio do Janeiro, 17 da novembro ( .10 1013, —
..,E.490 Nzgrçao	 SOtlzd 3° eiiripturariti. •n •

Alfandega do Rio -de Janaim

CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De orml‘in do Sr. inspector, faço publico, para conhecimento cfs
Mui Li bizalez Alartiaa, o teor do Miam do perammlo lavradd

se..e.ão e relativo a um lida setecentas eincoenta grammaa de rdlti
da trazido oceultainente paio inaamo, appreheadidoa a boala do N3.-
pop inglen ;ta" entrado em 18 de agosto da 1912, polo ajudante do
guarda-m(5r Carlos de Brito Baytna Belchior.

Termo de percmpção

Aos vinta e quatro dias do inez de outubro de mil 110V0001103
Casa nesta terceira sec,ção da Alfandega do Rio de Janeiro á vista
que informou o esecipturario E laudo Nazareno sobro já estar find,
o praz) de qua trata o artigo saiscantoa O cinca:imita e nove da Consoli.
dação das Leis das Alfaialega s, seta pia tanlia havido remir'ao
despacho da inspectoria de dez ;Sela de setembro ultimo, que julgo
boa a apprehansão feita a bordo do vapor inglez Aion, entrado eg .
dezoito de agosto de mil novecautos e dou de uma pequena porção Oif"
retida, pelo então actual guarda-már Bayina Belchior e guarda Apj-
rico de Vasconcellos foi pala mesma inspectoria por despacho kik,1 vita),
e tres deste mandado lavrar terma de perempção corno determina 0,
artigo saiscantos sessenta e dois da citada consolidaçao, passado a•s.,
siin em julgado a decisão para todos OS elt.atos legaes. E para Coas
tar eu José Climaco do Espirito Santo Filho lavrei este ternio.—/osa
ClitiViCO do Espirito Sanlo Filho.— O abafa »guino, lloracio It. Mi.:
Chadd .11111i00.

Cabineta da inspectoria, 27 de outubro de 1913. —Eduardo :5", c-
zareno de Son :a, 3" escripturario. 	 •

Ministerio da Marinha

Seperintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇA.0

r,,,x : , ;RRENCIA PIB I MONTAGEM Do DII %ROL Dl "AR ICLTTà, ESTIO) po CF. IR I,
coN;TREC I.:ÃO DE DUAS CASIS P t.RA DELIROU:1409 n UM DIPOSITO PARA.
sontEstLENTES DO MESMO ',BARU

De ordem do Sr. contra-almirante Supariatondento de Portos e
Costas, faço publico que no dia 18 de novoinbro proximo, emti pula Ilaa
salas desta raparti,:ão, ao meio-dia, será) recebidas e abertas as prq=
postas que forem apresentadas para a montagem do pliarol do a Ar4-;
catya, Estado do Ceará, de 44 ordem, tendo sua torre 10' , do altte;i,
focal montada sobre estalos da rosca para enterrar 7 111 3003, o ;HW&
nado a iiicandesceucia pelo vapor do pe.traba, consthcção de oluía
casas para rasilencia dos pharolairos e um deposito para sobeasaldntaa
di) mesma pharol, obadocando ás seguintes clausulas:

1. 4 O contractanta obriga-sa a montar o pharol, constrnir at
casas e deposites com toda a perfeição sob a direcção de um /iscai (6
Gocerno.	 .

2. 4 O material do pharol seri entregue ao contractanta em Fqr-
taleza, no arinazem em pia se acha (lepositad) na preseaça do mit
delegada deita suparintendaticia pra procialará ao casino e varificaçãó
das (inerentes pecas.

3. 4 O eantractanta obriga-se a transpartar tal) o mataria! ,1a
pharot, pia se acha armazenado em Fortaleza para o lugar da su-
cons1rime.ão á sua custa, ficando reapoilaavol pelo risco pie correr,
pelo qua deve sar segurado contra todos os riscos.

4". Trinta dias depois de assigna.d .) o contracto, o contractanta,
si dentro classe prazo não houver talo o material do atana-
zem em fluo se acha, ficará &migado tia pagainanto do aluguel do ar-
maznu, dessa data em diante.

5. O centraetante obriga-se a dar todo o servico prompto &atro
de (4) quatro mezes contados da data da iniciara.° dos trabalhos.

C. Pelo excesso da praza acima pagará o contractante a multa
de 5 64, do valor do contractado, na raZão de cada 15 dias do excesso
do prazo.

7. O pagamento será feita na Pagadoria de Marinha até fins de
maio do anuo vindouro.

81 . Como garantia da execução do contracto o proponente prefe-
rido obriga-se a depositar na Directoria de Contabilidade 5 °,',, da 2.-
portancis do contracto como caução que será restituida dépois de: ao
editos os trabalhos.

9. O contractanta obriga-se a pagar mensalmente a quantia sje
quatrocentos mil réis (1a08j, ao fiscal do Gosiálo, como remnaherkle
de seus servimps.

10". As casas serão constraidax de alvenaria . OS se	 ali orces
teto a profundMade arbitrada polo fiscal dó GoOillo, TátliatiM,
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d.o cedro ou de pinho de Diga. A cobertura das casas sera de asbesto •
I ou eternite;

,-6) as salas e- quartos -Serão assoalhados e'forrados," deVender
cozinha ser forrada de metal no logar do fogãO:: • 	 '

e) . o3 fogões serão' da ferro com quatro furos •o respectivas Cila-
minés. Os tanques de agua serão de ferro. zincado, com torneira e à.
capacidade de 2.000 litros e Serão 111110MOS • de encanamentos pra.a
cozinha.,

. Outrositn, ficam de nenhum valor as clausulas 4 3 e 188 . O prazo
para conclusão das obras passará a ser de seis mezes em vez de
quatro, conforme estipula a clausula 5 1 . Na clausnla, 78 serão supprie
midas as palarras—até fins de maio vindouro, 'accre,,séentando-se eid;
seu legar as palavras: ou no Th . SDLIVO Nacional:	 ,

Segunda secção da Separintendencia de Pcy tOs' e Costas, 13-deli
novembro de .1913.— Mauricio Gonçalves Martins, capitão de fragata,
'graduado, chefe da secção..

forme a natureza 'do torrencçe á largura, dó ãté -altura do
vigamento, saram cheios com alvenaria de pedra assente em arga-
massa de saibro e,cal na proporção,de'.duas, parte.4 de saibro 'para
uri-mede. cal (2.x,1).... • - . 	 -	 e

-O vigamento deve ficar a -0 8',50 acima do niel elo terreno. O
porão será concretisado.

ii. s As paredes externas, do vigamento para cima, serão de urna
vez de tijolo com a espessura de .0300 assente na mesma argamassa
(2 X 1), serão emboçadas e rebocadas convenientemente. As sapatas
dos predios serão rebocadas a chi-resto. As divisõ s internas serão de
frontal de tijolos:" AS"casas serão , Cobertás cem telhas fra.neezaS amar-
radas com arame. •

12.8 Toda a madeira empregada nos assoalhos, forros, -portas,
janelas, portacs, coberturas e vigamento será madeira de 13i de pro-
cedencia nacional.	 • • if

13.a As salas o quartos serão assoalhados e . forrados e as demais
peças ladrilhadas, tendo todas as suas paredes rebacadas de cimento
fingindo ladrilho até a altura de dons metros. A aba ou remate do•
iõrro terá a largura de 0 81 ,10. Exteriormente será feito o reboco de
'cimento sem pintura e interiormente será pintado a tinta Olsina,
devendo o madeiramento ser. pintado a oleo.

14•8 Os fogões serão de alvenaria com chapas de ferro coai cinco
furos e respectiva chaminé. 0.4 tanques de agua terão a capacidade
de 2.000 litros e serão munidos -de encanamentos pararà cozinha e
tanque de lavar e esgotos. As calhas e cooductores sato de zinc•
Para captação das aguas plusiaes que . alimentarão os anques de
agua.

n.a As ferragens das portas e janellas, bem como os parafuzos
nellas, empregados, serão de metal. As fechaduras e trincos serão de
boa,qualidade.-

16.3. As ,janellas serão de corrediça.. As portas postigos serão de
taboas macheadas tinidas por chavetas d3 madeira.

•. 17 8 . Odeposito será ladrilhado e dividido em duas peças.
18. 8 As casas e deposito levarão urna calçada de um metro de

largura assente em pedras e tijolos, rebocada a cimento com a espes-
sura de dous centimetros. Esta calçada cireumará todos os predios.

19.a Planos, plantas e mais informações que os proponentes de
sejarem serão fornecides nesta repartição.

20. 3 Os coneurrentes para a garantia da assignatura de seu con-
tracto deverão depositar na pagadoria da Marinha a quantia de
1:0005, cuja guia do deposito apresentarão no acto da entrega das
propostas nesta repartição.

Disposições geraes

• 1, uão serão amenas t& propostas em que os signarms não de-
clararem expressamente que se sujeitam ao pagamento das multas
acima e mais 10 % do valor provarei do fornecimento,, si não com-
parecerem na Directoria Geral de Contabilidade du Almirantado para
assignar o contracto no prazo de tres dias, contados daquelle que for
notificado pelo Diario Official, como determinam varias disposições do
Ministerio da Marinhas;

28 , conforme o recommendado em aviso de 11 de maio do 1880,
não serão admittidas as propostas dos negociantes ou firmas sociaes
que não apresentarem documentes de sua idoneidade

3, nenhuma proposta 'será recebida sem que o respectivo pro-
ponente licita declare por extenso, sem claro algum, emenda, entre-
linha ou razura, o preço'do trabalho a executar;

48 , as propostas serão escriPtas com tinta preta
S R, não se receberá proposta alguma depois do dia e hora

ignados beste edital;
68 , os documentos de'que trata a observação segunda serão apre-

sentados conjunctamente'com as propostas.
Segunda secção da Superintendencia de Portos c Costas, 11 de

outtjbro do 1913,—Alquri nzo Gonçalves Martins, capito de corveta,
cheb de secção.	 •

•

Superintendencia de Portos e Costas

SECUNDA SECÇÃO

RECTIFICAÇÃO DO EDITAL QUE ABRE CONCURRENCIA PARA A ArOSTACEST DO

PIIAROL DE ARACATY, ESTADO DO CEARÁ, CONSTRUCEÃO DE DUAS CASAS

PARA PHAROLEIROS E UM DEPOSITO . PARA SOBRESALENTES DO • MESMO

ruAnoi.,
• ,	 •

De
,

'
 ordem ao Sr. contra-almirante superintendente de Portos e

Costas, faço publico.que, tendo em vista a natureza do terreno' onde
icem de ser, erectas . as constrocções acima mencionadas, ficam alto-
tadãs as daásulas ns.,10, 11, 12, 13 e 14 do edital de concurrencia,
sendo substituidas pelas seguintes: •
• . a) as casas serão -construidas Com madeira sobre giráos com ele-
vaco de una metro sobre o terreno, devendo toda a madeira estupre-
kadá "ser de lei. As tabeas dos forros externos serão de uma polle-
gãkla de espessura e dos internos de forro, podendo ser de • petoba,

Sus»rintendensia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO	 . •
RECTIFICAÇÃO DO EDITAI, QUE ABRE CSNCURRENCIA • i'aes Á mo:m(1E11'0V

PlIAIIOL DE S. MATIIEUS, ESTADO DO E .-wraT..) SANTO, CONTISUC(À0

DUAS CASAS PARA PlIAROLEIROi E UM DEPOSITO PARA SOB1IE3ALENTES,

MESMO I'llAROL

. De ordem do Sr. contra-almirante sa-perintendente. de Portos e
Costas, faço publico que, ten lo em vista a natureza do t3rrz,, tia onde
tem de ser erectas as cmstrucçõ ys acima menciona Ias, ficam altera-
das as clausulas na. 10, 11, 12, 13 e 11 do edital de concorrencia,
sendo substituidas pelas seguintes:

a) as casas serão constiatidas com madeira sobre giráos com ele-
vação de um mete° sobre o terreno, devendo toda a madeira emPre-e
gala ser de lei. As taboas dos forros externos Sorã) de uma polle-
gada ele espessura e dos internos cie forro, podendo ser de peroba., da
cedro ou pinho' do figa. A cobertura das casas será de . asbeste ou'
eternite;

6) as salas e quartos serão assoalhados e forrados devendo.
cozinha ser torrada de metal no logar tio fogão; ,	 .

o) os fogões serão de ferro com quatro furos e raspectivaschami-
nes. Os amplos (le a gua serão de Nem zincado com torneira a:
capacidade de 2.000 litros e serão munidos de encanamentos para a
cozinha.

Outrosim, ficam da nenhum valor ás clausulas 4 3 e 18. O prazo
para conclusão das obras passará a Seu' de seis ¡nozes em vez de qua-
tro conforme eslipula a clausula S'. Na clausala 7 serão supprimidas
as palavras até fins de mio viodouro, accrescentando em seu lugar
as palavras — 011 no Thesouro Nacional. -

Segunda S'IcrAo da Superintendencia de, Portos e Costas, 13 de
novembro de 1913.--dlaiteino Gonçalves Martins, capitão de fragata,,.
graduado, chefe de secção.

SuperintendenJia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO • . .
CONCURRENCIA PARA A MONTAGEM DO ' Marin DE CASARIAS, ESTADO DO.

CONSTRUCÇÃO DE UMA CASA PIRA PHAROLEIRO E UM DEPOSITO'

PARA SOBRESALENTES DO MESMO'PMAROL

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, faço publico que no dia 1S de dezembro prosimo, em uma..das
salas desta repartição, ao meio-dia, serão recebidas e , abertas as pro-
postas que forem apresentadas para a montagem do pharol de Cana-
rias, Estado do Piauhy, de 5 8 ordem, tendo sua torre ,10 Metros do
altura focal montada sobre esteios de rosca para enterrar sete metros'.
e inominado a incandescancia polo vapor do petroleo, construcção
uma casa para resideneia dos pbarolniros e um deposito para sobre-
salentes do mesmo phavol, obedecendo as seguintes clausulas.

4. 8 O contractante obriga-se a montar o pharol e 'construir a casa
e deposito com toda a perfeição sob a direcção de una fiscal do Go-
Vern0

2. 3 A casa será construida com madeira sobre giráo com elevação
de um metro sobre o terreno, devendo- toda a madeira empregada
ser de lei. As taboas do forro externo serão de tuna pollegada de es-
pessura e do interno de forro, podendo ser de peroba, de cedro oit •
pinho de Diga. A cobertura da casa deverá ser do asbestos ou ater-
nite.	 .

3. 8 As salas e quartos serão assoalhados . o forrados, de4,reedo
cosinha ser forrada cie metal no logar cio fogão. • 	 ' • •	 .. • ee

4. 4 O fogão sera.--de ferro com quatro furos e respectiva chaminé;
O tanque da agua será de ferro zincado com torneira e a capacidade . - e,
de 1.000 litros e será munido de encanamentos para a vozinha.

S. a As ferragens das portas o janelas, beinncomo 03 parafuzos
nelas empregados, serão de metal.- As feellzultiro e trincos•serão-da
Wa'qualidade.
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tt,"•• • I.;janel la,s serão do corrediça. As portas postigo" serão de

riareheadas unidas por chavetas do madeira. 
7.* 9 deposito será dividido em duas peças.	 •

Plailos, plantas o mais luformaçOes que os proponentes deso-
nero serão fornecidos nesta ropartição. Para o serviço de cravasãO
los qt.toa de rosca do pharol, esta repartição forpeçerá ao propo-
!ente preferido uma machina apropriada, a qual deverá ser 'rasei-
Nidá á mesma repartição no fim da montagem, em perfeito es-
tado.

0.. Os concurrentes, para a garantia da assignatura de seu con-
tractO, deverão depositar na Pagadoria da Marinha a quantia de
t:0008, cuja. guia de deposito apresentarão no acto da entrega das
propostas nesta repartição.

103 . O material do pliarol será entregue ao contractante em
Belém, Estado do Pará, no armazein em que 33 acha depositado,
pasença de um delegado desta suporintencia que procederá ao ex-
ala e verificação das differentes peças.

• 11a. O contractante obriga-se a transportar todo o material do
pharol, que se acha armazenado cm Belém, para o togar da sua
construccão á sua custa, ficando responsavel pelo risco que correi',
pelonue 'deve sor segurado contra todo' os riscos. A Capitania do

• (Porto Só fará entrega do material á vista do documento que o ajus-
tante apresentar provando haver segurado o material a tratas-

, portar.
12'. O contractante obriga-se a dar todo o serviço prompto den-

tro do (0) seis mezes contados da data da iniciação dos trabalhos.

43.' Pelo excesso de prazo acima pagará o contractante a multa
de 5 ^t do valor do contracto, na razão do cada 15 dias do excesso
do prazo.

14.* O pagamento será feito na Pagadoria do Marinha ou no
Thesoitro Nacional.

15.* Como garantia da exocueão do contracto, o proponente pre-
ferido obriga-se a depositar na Directoria de Contabilidade 5 8.14 da
importancia do contracto como caução que será restituida depois do
acceitos os trabalhos.

- 16. 3 O contracta.nte obriga-se a pagar monsalinente a quantia de
quatrocentos mil reis (W0S), ao fiscal do Governo, corno remuneração
da seus sereiços.

Disposições geraes

4', não serão acceitas as propostas em que os siguatarlos não de-
clararem expressamente que se sujeitam ao pagamento das multas
acima e mais 10 04, do valor provaval do fornecimento, si nroa compa-
recerem na Directoria Geral do Contabilidad• do Almirantado para
assignar o contracto no prazo de tres dias, contados daque/le que fôr
notificado polo Diario Official, como determinamvarias dIspoaiçOes do
blinisterio da Marinha

2", conforme o rocommendado em aviso de 11 de maio de IMO,
não serão admittidaa as propostaa dos negociantes ou firmas sociaes
que não apresentarem documentus de sua idoneidade;

r, nenhuma propsta será recebida sant que o respectivo propo-
nente Delta (iodara por extenao, sem claro algum, emenda, entrelinha
ou rasura, o preço do trabalho a executar;

Se, as pisomstas suão escriptas com tinta preta
não se receberá proposta alguma depois do dia te hora dosi-

gnados neste edital
6a , OS docmentos de que trata a observação segunda, serão apre-

sentados conjuntamente com as propostas.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 5 de

novembro de 191 :3.—Maririno Gonçalves Martins, canitao de corveta,
chefe da secção.

euperintendencia de Portos e Costas

SEaDNDA SECÇÁO

AVISO AOS -. NAVEGANTES N.

Restabelecimento (la Jaz da boia illuminativa .« Peixe Pdo », no Estado
de Alagoas

Do ordem do Sr. contra-altniranta suparintoodente do Portos o
,Costas, aviso aos navegantes que se afeta reStabeleckla a luz da bola
illuivinativa que demarca os baixos . do sPeito 11 0», na entrada do

'flerto de Maceió, Estado do Alagoas..

Segunda secção da Superintendencia dn• Portos e COstas, 14 de
I epevolibro	 Maurino Oonr4lves MaelIns,•)oapitão db feagata
an_.do_a_d_tet chefe 49 secção. •	 - -te

_
OFFICIAL
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Saperintendeheia de Portos e Coava,

SEGUNDA SECÇÁO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 171

Restabelecimento da bois illuminativa da “ Amarração . ,,Est,- *4*
do Piaut..,

De ordena do Sr. contra-almirante superintsao ri'' si e
Cestas, aviso aos navegantes que se acha restabelecida nu s min&
tino togar a luz da bola illumlnativa do porto da Amarra-t a 1, Ho
Estado do Piauhy.

Segunda secção da Superintondencia de Porto; e Castas, 14 do
novembro de 1913. Mourino Gonçalves Martins, capitão do fragata
graduado, chefe da secção.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO A03 NAVEGANTES N. in

Alteração provisoris no (mima da lu do Avo( de
Estado do Maranhão

De ordem do Sr. contra-almirante superint endento de Portos e
Cotas, aviso aos navegantes que, em virtude dos trabalhos de substi-
tuição da lanterna e apparelho de luz do pharol (13 S. Marcos, Estado
do Maranhão, por Outros novas, rei int uilado provisorivhente;
naquelle pharol, desde o dia le do corrente mez, nm apparálho dio-
ptrico de 6" ordem, que exhiba lut branca fixa visivel somente a 12
milhas em tempo claro.

Novo aviso dará conhecimento da inauguração do novo apparelhe
de luz.

Segunda secção da Superintendendo do Portos o Costas, 14 de
novembro de 1013. — Maurino Gonçalves Martins, capitão do fragata
graduado, chefe da secção.	 (•

Suparintsndencia do Matarlat

Material o presidenta do Conselho de Cotnpras da Marinha, faeo pu-

Superintandencia do Material, serão recebidas o abertas as pro-
blico que no dia 20 do corrente, á 1 hora da tarde, no e•Iiiicio

postas para o fornecimento do grupo 17 *Massame, polleamo o

De ordem do Sr. vice-almirante graduado superititeodente do

As propoR tas devem ser em duplicata para cada grupo, selladas•
as primeiras vias e eseriptaa a tinta, soai emendas ou rasuras, o mi-
gnadas pelos proponentes, que deveeão comparecer ou se lazer repre-
sentar legalmente na oc,casiao da sassao.

Não serão tomados em considerãçào os artigos propostos por dons
ou mais preços.

A caução a ser depositada na Directoria Geral do Contabilidade
sará de 3:000009.

Na occasião de apresentar as propostas, exhibirito os concorrentes
o recibo do cauceão présiamegto feita na Directoria Geral do Con-
tabilidade da Marinha, caução que reverterá para os cofres pu-
blicus si o concurrente preferido recusar-se a assignar O con-
tracto.

Os concurrentos sujeitar-sesheo a todas as di aposieeos que talgona
as concuri•encias deste ministerio o ás contidas nas lettras A e
art. SI da lei n. 2.221, do :10 de dezembro da imo, ficando ao Go-
verno o direito de annullal-a, caso os preços mais baratos saiam
ainda assim considerados elovados.

Sala da Secretaria do Conselho de Compras da Marinha, 12 de
novembro do 1913.-0 secretario, Elpidiu Cem.). Borges, capitão- to-
nante commissario.	 f •

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do Porto previno aos pi•oprletarios •
at•raes das einbarcaçitos do trafego do porto que, existindo MA lago
encoberta entre a lago do Espinho c o posto illuinin.ttivo das Passa-
gens, fica prollibida a passagem de embarcações de mais de to pés
entre aquietes dois lugares, conforme determina o officio ii. 19(13, de
14 mio coreenr , , do•r. contra-almirante 'sisperihttindente de Portbs
Costas.

Secretaria da Capitania do Portp do Rio de bueiro,
_Ilpvenabro de 1913.—Joad A. Airoza, secretario.
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Escola Naval

reame PAIIA 31AMIINI ,TAS DA MAIINIIIA NIERCVNTE

or,10 A1 (10 Sr. rotura-almirante direeter, fites) p•iie;c b. para

ouhrriinu•i
d

a	
es Micros-eidos, que exame pira maceiiii,i a

nerealite terá Iogar na presbita. terça-feira, Is (I-) cerre les, a;
40 hera, da manhã.

ás 9,4e, no Arsenal de Marinha.
Escuta Naval, 14 do novembro de 013.-	 s:Ierela -

:rio.

Ministerio da Viação e Obras PubIli •

Inseestoria Paierai das Estrada-3

Pela ser:sal:iria da 'espado:da Federal das Estrada: 'i?
.blica, de ordem (I-, i. [)i 	 iiispecter federal da; E.I.raik

'
s int 1.ino,

•qii a Nevão I'. ti.I,iiI,t	 a lá O dia 10 de dez :mbra peiximo futuro, ás
3 horas (1;1 tarde, propostas para o fornecimento, doraire o anno de
V I VE, ia proporção da; necessidade; do tarvieo, d (ajecies :te ex-
pediente (- artig. .,s de escriptorio e desenho, mencionados na r.-lação
atm Na, e de:1 nados ao servir e desta repartição, coitewine as amos-
tras existente: tia mesma secretaria , as qttaes poderão sal'
•ia-	 Iii itibir.issados todos os dias titeis, das 10 horas da manhã ás
.3 da tarde.

• I
As provetas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a

primeira sela Ia e ambas sem rasuras nem emendas ou cousa ai-
guina que (lu\ idas faça.

ft

/ .z concorrentc .. deverão depositar no Thesouro Nacional a quan-
tia de trezentos mil réis (300$). para garantir a ass:gnatura tio con-
trato que se houver de celebrar, perden.lo essa caução os propo-
n e ntes eseelhidos Si não assignarem os respectivos contractos cinco
.dias depois (le chamados pelo Diario Oflicial para fazei-o.

LII
O prop .anentes escalliides depositarão no Thesouro Narional,

s i ve:ri as-eeitado os vespectivos contractos, a quantia de quitthentos
mil Is'es (.110	 para garantia da execução destes.

IV
A i leite;dade do3 proponentes será examinada e julgada prévia-

me l te, ante; da ab -etura das propostas. As propostas dos forno-
cedoi,..,. qu e não tiverem sido considerados idoneos não serão

V
As propestas serão abertas e lidas demite de todos os concorreu-

5 	 para assist'r a essa formalidade. Cada um
;-•aeá a de tido: 03 outros. Antes do qualqner decisão serão pu-

tei-sadas na integra.
VI

ÀS p:' -tas não poderão contar sinão uma formula de completa
,e11,-ei,-e, a telas as clausulas deste edital, o preço nua o proponente
olfer,*cir o o p razo em que Xará o fornecimente. Não serão tomadas
em c-m-i-leraeão quaesquer ofTertas de vaittagens não previstas neste

-m propostas que contiverem apenas o efferecimento de uma
redacção sÀ e a proposta mais barata.

VII
Cada prepo s ta, devidamente selada e comprehendendo todos ou

psrte d obj3ctos e artigos a fornecer, será fechada em enveloppa
lacrado,sehre o qual o proponente escreverá:Proposta de...(nome do
prepenunte).

A (-se enveloppe reunirá o proponente as provas que puder
.apre.entar dc sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
condiçãe

Tolo z es«es documentos S2VãO fechados em um segundo enve-
loppe igualmente lacrado, que será entregue nó dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com as formalidades do PC/S-
UMO, I.PI- n10 abertos todos os enveloppes, desentraithando-se delles
documentos de prova de idoneidade e rendado-se os enveloppes com
as propostas fechadas, como se acharem, em um mesmo involncro
que, depois de lucrado o rubricado pelos proponentes presentes, fi-
cará depo-dtado na sec-retaria da Inspectoria Federal das Estradas,
sob a guarda do secretario. Dentro de oito dias depois dessa forma-
lidade, serão publicados no Diario (Viciai 03 nomes dos proponentes
julgados idoneos para o fornecimento, annunciando-se o dia para
a abertura das propostas o preços, sendo nesse dia restituidas aos
dentais proponentes as respectivas propostas fechadas, como forem
entregues.

VIII

A concurrencia versará sobre o preço dos objectos e artigos a
.ibrnecer, cabendo preferencia de direito, por •objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que for mais barata, por miniroa que
loja a differença entra ella e qualquer outra.

piwn: ottirecidos pelos promitente. deverão ser de aceórdlej
('3:11 a unidade mareada para cada (uniu...) na (*Anão a que se refere'
o pres-nti (*.ria', sob pena de não SOCCDI ás suas própostas tomada*
Cri considerazão no acto do julgatnente.

X

Os proponentes acc altos. par objectes e arti gos d istinctoa, ficam
obrigados a fornecer.deture de quinze (15) dias, contados da data em
que lhes forem entragues OS I) atidos respertivos (13 livros o papel em
lithoeraphia destiliados aos diversot servires da Inspectora Federal
das Estradas, dentro de oito (s': dia., o papel. timbrado e deittro de
dons (2) dias to los os outros artigos e objectes, sob pena de multa do
viir.e mil réis (20,) par dia que exceder desse; prazos.

XI

A importancla dessas multas seca desenleada da canção a que se
refere a condição III. ficando o proponente obrigado a integralizar
immediatamente a mesma canção, sob pena da ser declarado caduco
o contracto, sem direito a indemnização alguma, e de ficar o propor
nente privado de continuar a fornecer a es . a inspectoria.

XII

N .) caso de empate de deus oa mais artigos entre doas ou mal:
coucurrentes, a sorte designará	 uemará a	 deve cala ir a prefte•encia.

XIV

Os proponentes rujas propostas forem aeceitaa ficarão obrigados a
fornecer do I de janeiro até a data de approvação dos centrados os
artigos requisitados por esta inspectoria, pelos preços marcados nas
respectivas propostas.

Secretaria da Inspsetoria Federal das Estradas, 10 do novembro
de 1913.- (Mario de Tejfé, secretario.

acesçko nes onircros DE EXPEDIENTE, ARTIGO; DI3 rsenteranto E DESENII03

E OLTROS MATERIAIS A QUI: SE REFERE O PRESENTE EDITAL

1. Alfinetes sortidos, caixa.
2. Almofadas para carimbos, uma.
3. Alfinetes em caixas do 10-) gramem, caixa.
T. Brochuras pautadas da 2-)a folhas, coai 0 n',22><On',33, uma.
ti. Blocos - , I13porter-e timbradas e pauta.d,s, com dizSras, 100

folhas, um.
e. mures ellsiaarter», timbradas. , S3D1 pauta, com dizeres, 100

folia is, um.
7. Cloc)s elleporter- , ,	 bramem, pautados ou não, 103 falhas, um.
8. p:!so, paul id)s e s ,,:n paina, 100 folhas, um.
9. Illors «Commarrial ,,, pauta . los, 100 folhas, uni.

10. libreis ,(Cnrnin.3wial .), sana pinta, 10) folhas, um.	 -
II. jrraelias ciroulard s	 n. 42, para machinas

de escrever, (luzia.
Berrachas circularas, e Witale Fab3r», n. 6.05, grandes, (luzia.

13. ne-eachas circularas, «Whalo Falam», 11. 6.005, paquenas•
duzia.

14. 'lavradias «lIttby Eberbard Faline+, n. 102, duzia.
13. Berrachaa	 ElnrItard	 ii. 112, duzia.
16. II wrachas oitava.-las para macitinas de escrever, duzia.
17. IlerracIras mi. 1 003-12, duzia.
18. Barbante de côr, tino, rolo.
19. Barbante branca, rolo.
20. Barbante branco, fino, rolo.
21. Ilarbant3 branco, grosso, rolo.
22. Ilitvard «Soennecken», n. 813, um.
23. Buvard «Faber», eine leio, um.
24. Bandeja. grandes, para copas, c/modelo, uma.
2. Bandejas pequenas, para copos, c'madelo, uma.
2(i. ?delimitares de louça, erma pineeis; para copiaderes, um.
27. Balaustres completos de hei-ti, um.
28. Cartões cena 0%12)0 1'1 ,9 e dizares, cm do Archivo, quinhenemee
29. Canetas ((Enio Pendi», ns. 1 a 4, duzia.
30. Canetas «Fabere, sortidas, (luzia.
31. Canetas de cortiça, duzia.
32. Canetas «Fabere, n. 7.072, duzia.
33. Caixas de elastico ((Faixar», ta. 330, uma.
34. Canivetes «Rodgers», grandes, de uma folha, um;
35. Canivetes «Rodgars», grandes, de duas folhas, um.
30. Canivetes «Rodgers»; paquenos, de uml folha, um.
37. Canivetes «loigers», pequenos, de duas folhas, um.
38. Copos de crystal, c• ' modelo, um.
39. Credita nacional em lata, litro.
40. Creolina «Pearson», em lata, litro.
41. C .)ICheteS «Micros», caixa.
42. Colchetes «The Swift Piarcer», ias. 41, 42, 43 e 41, edja.
43. Colchetes . «The Swift «Piercere, n. 444, caixa.
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,41. Carimbos c/ inodelo,.de borracha, de 30 a 70 letra, tua.
•45. Carimba; de numerar. uni.,

Caritubo: de compor, Mn.
•.47. Cosias grandes, para?!..Papei; 1. elhos, uma.

48. Cestas p nquenas, para papeis velhos, unia.
.49. Capas de papelão, cotri dizeras. lis. 1 e 2, c/ modelo, canto.
.50. Capas para restituo da mediçõos provisorias, c,' modelo, cento.
.b2. Cadernos e»i branco, palitados, com dl:16'es, de 1/4, mo...
:53. Camurça, uma. 	 .

Cadernetas para 'alinhaimentoS, cento.
Cadernetas para nivelamento, cento.

56. Cadarnetas para Secções transversaes, cento.
.S7. Cadernetas para, locação, cento.
58. Cadernetas em branco, quadriculadas, centro.
59. Caçambas de agatha para agua, mira.

...GO: Escovas para roupa, uma.
.61. Escovas para cabano, uma
, 62. Escovas para filtros, uma.
63. E,covas para lavagem de assoarao, com cabos, tuna.
411. Encadernação de decretos, c'modelo, uma.

165. Encadernação da Klatorios, mod. da Contabilidade, urna.
66. Escovas para unhas, uma.

Espheras de vidros e de córes, kilo.
G8. Escarradeiras luygi ri ias, nma.

Escarradeiras grandes, para areia com modelo, urna.
09. Escarradeiras comamos, de metal, sena pá, urna.

Escarradeiras communs, de louça, seio pé, uma.
. '71. Espanadores, com 0,00, ino.'

72. Estojos Korn, pequenos, com transferidor, um.
"73. Estojos kern, n. 5,414, um.
'71, Estojos kern, completo, um.
75. Impressos em folhos do papel canso», modelo do escriptorio te-

. clinico, cento.
76. Impressos em folhas de papel téla, modelo do escriptorio te-

chnieJ, cento.
Impressos do folhas de papel cansou e téla, do escriptorio tech

nico com 0,G00,70, cento.
78. ['opressos madeld n. 8 da secção das estradas em estudos e

construcção, cento.
79. Impressos mo ido n. 9 da secção das estradas em estudos e

. consumação, cento.
:80. Impressos modelo n. 13 da sução das estradas em estudos e

COHStrIINãá, cento.
:81. Enveloppes pautados e timbrados, c/m. com  dizeres, para offi-

cloS, com 0,27x0,12, cento.
:82. Enveloppes pautadas e timbrados e tin. com dizeres, para offi-

Cios, COM 0,18X0,43, conto.
Etivelopps pautadas e timbrados cio. com  dizeres para offi-

• elas com 0,20x0,28, cento.
,81. Enveloppes ihnbrad is, para °Meios, corn 0,25x0,13, cento.

litiveloppls em branca, para Cartas, marca Royal llucks Velltun,
cento.

EnVel lppeS' timbrados, para °Meios, com 0,23x0,14, cento.
Envel,mrs Sphinx-M. M. C. lloyal, conto.

88. Envelappes Itayal Ilucks Valiam, para officio, cento.
.89. Esquadros de borracha, um.
.90. Esquadros d3 madeira, um.
11. Esquadros de madaira, graduados, um.
92. Esquadros grandes, d3 calluloi13, um.
.03. Esquadros pequenos do celhauble, um.
.91. Esquadros ractangulares de ceiluloide, tun.
-95. Esquadros equilateros de celltdoide, uni
16. Esquadros grandes de madeira, um.
.97. Esquadros pequeno; de madeira, mo.
98. Esquadros rectangulares de mulaira, um.
99. Esqudros equilateros da madeira, um.

100. Elasticos de varios tamanhos, caixa.
-101. Encadernarão de livros de talõos de sello official, c/m. com

0,34X0,10, uma.
•102. Encadernação de DiaM Officio!, com dizeres, com modelo, urna.
-103. Encadernação de talõ.,s para, telegraminas, cho. com 103 folhas

duplicata, com 0,18x0,29, uma.
.101.-Impressos de - resumo e cubnão, mod. do E. Technico,

'beiro.
-105. Impressos de distribuição de terras, mod. do E. Technico,

cento.
-106. Impressos de estatisticas, mod. do E. Technico, cento.

107. Impressos de cubação de obras de arte, mod. do E. Technico,
cento.

108. Impressos de orçamentos, mod. do E. Technico, cento.
-109. Folhas de papelão, mad. do archivo, com 0,29 X 0,42, cento.
110. Fitas para machinas do escrever tinderivoad, duplas córes, de

cópia ou não, uma.

111. Fitas lira machinas de escrever , Underivood, de urna só cin.', de
ucopia ou não, m.	 -	 •

112. Fitas para . machinas do escrever Romington, de uma só c4r 1 de
copia Mi nao, unia.

113. Fitas para, machina de escrever:Remington,..de dupla cor, clq
' copia ou nao, uma.

114. FitGa para , machinas dc escrover Mercedes,-de uma zó cor, do
copia ou nao,: uma.

115. Fitas :para machinas. de escrever Mercedes, de dupla cor, do
• • cópia ou não, uma.

116. Fitas para machinas de escrever Royal, de dupla cin ., do cópia
ou MIO, unia.

117.. Fitas,para machinas do escrever Iloyal, de uma só cór, de Nota
• ou não, uma.

118. Facas de metal para cortar papel,. uma. ' 	 •
119. Facas de osso para cortar papel, unia.
120. Folhas de pagamento para passoal, mod. da Contabilidade, COM

0,33 x 0,15, 103 folhas. •
121. Folhas de papal de linho, moi. da Contabilidade,com 0,35X0,45,

100 folhas.	 ;.
122. Folhas de paga muito da administração e sub-administraçõeS,

mod. da Contabilidade, com 0,33 x 0,45, 100 folhas. 	 •	 .
123. Folhas de pagamento de operarios, mod. da Contabilidade,

cauto. •
124: Folhas de pagamento do pessoal diarista, com 0,45 X 0,60,

cento.
125. Folhas de pagamento do pessoal technico, cento.
12G. Folhas de pagamento do pessoal technico, com 0,46 x

cento.
127. Comina arabica OTice Gum, n. 25, vidro pequeno, nuru..
128. Gomma arabica Office Gum, n, 26, vidro grande, Um.
129. Comina arabica Photo Paste, vidro, um.
130. Grampos para papeis, coro roscas, duzia.
131. Godets de vidros, grandes, mo.
132. Godots de vidro;, pequenos, um.
133. GoLlets de vidros, pequenos, tnn.. •
134. Godets de vidros, grandes, um.
133. Jogo de godets, um:	 -----
IV. Livro de carga e descarga, capa de couro, 200 folhati, pautado

e riscado, n. 3, cim. 0,31 x 0,14, um.
137. Livro naristro entrada de papeis, 300 folhas, capado couro,

pautado e riscado com dizeres 0,41 x 0,34, c/m., um.
133. Livro ',Fé de officio», capa de couro, com dizeres, 300 folhas,

0 rn ,17X0'n ,32, pautado e riscado, c/modelo, um.
439. Livro a Ponto », capa de couro, com dizeres, 300 folhas,

O 11,13x0 r°,30, riscado e pautado, c/modelo, tun..
110. Livro «Averbamentoa, capa de couro, pautado c riscado, com

dieras, 300 folhas, 0",50X0"',35, c/modelo, um.
141. Livro,,Copiador

”'
 para 0111MOS, COM t300 folhas, com diverso3

dizeres, papel japonez, 0m ,38X0",23, c/mocielo,
112. Livros copiadores para, circulares, coro SOO folhas, com dizeres,-

papel japonez, 0 r4,35x0,25, cimodelo, um.
11. 3. Livros copiadores para ()Meios, com 303 folhas, com dizeres, papel,

japonez, 0'n ,35X0m ,25, c/modelo, uni.
444. Livro “ protocollo», pautado e riscado, com dizeres, com 200 fo-

lhas, Orn ,33x0m ,20, c,Modelo,
145. Livro andice ” , coto SOO folhas, com 0°,35X0,21, com MO-,

delo, um.
110. Livro oCopiadorã para c3rticlões, papel japonez, com dizeres,

500 folhas, com 0`",38x0 m ,25, ciModelo, um.
117. Livros em branco, com 100 folhas, 0 m,31x0m,19, c/modelo, um.
148. LiVrOS para protocollo de papais, 0m ,31x 0,45, capa de couro,

com dizoros, 300 folhas, pautado e. riscado, modelo de
archivo, um.

119. Livros para protocollo de papeis, O n',31x0m,45, capa de couro,
com dizeres, 200 folhas, pautado e riscado, modelo do
archivo

'
 um.

150. Livros protocollo de sabida de papeis, 0" 1 ,17X0"1,31, riscado 0
pautado, com 200 folhas, modelo do archivo,

451. Livros para protocollo de papeis, em dizeres, riscado, capa dça
couro, 300 folhas, 0,4i x0,28, modelo da portaria, um.

152. Livros de ponto, com 0, 1127x0m ,21, com dizeres, 150 folhas chno-
delo, um.

153. Livros copiadores de officios, 0 n',35X0,24, coto dizeres, papel
japopez, 500 folhas, um.

151. Livros protocollo, coto 0 n ,24x0m ,19, com dizeres, 150 Rilhas,
c/modelo, um.

155. Livros para cópias de caldos, com 500 folhas, coto 0ut,35X0ta,21,

157. Livros protocollo, com 500 folhas, com 0 uz,27 X 0%20, cimo-
dolo, um.

158. Livros copiador para medições, com 0,35X0ta ,45 c/m., 500 ib.
lhas, uni. •

159. Livros copiador para diversos, com 0%37 x 0%24, c/m., SOO folha.s„
c/modelo, una.

160. Livros copiador para MilliStrO, COM 01°,37x0, w24, C/m., Ap,cr;
-folhas, u,u2
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Livm étapiador para certlfi(dos, com 011 ,37 x 0a ,21, aan, 5007e-
.4N	 canadelo, um.
40. U604 fés do officio, capa da couro, com 0"1,39x0tl, ca.,
.•?-07	 )50 folhas, c/modela, um.

Limos registro de «edições, moi., com 150 folhas, IML
. Livros garantia de juros, Moi., com 130 folhas, um.

6. Livra Tomada de contas, Mod., com 200 folhas, 0 4 ,33 X 0%26,•a tina.
IN. Liviói registro de quotas de fiscalização, 200 folhas, 0"1,39X01°,26,

c/modelo, um.
167. Livto.4:registro da arrendamento, Onalefo, 200 folhas, til°,30X
• X01",23, um.

168. Livros para escripturação geral, c/modelo, 150 folhas, 01",17X
X0,33,

169. Livras carcallas, c .anod&o, 203 folhas, 0a,31x0m,31 1.2, iam.
470. Livros do ponto, c.fin rotulos, aniadelo, 200 folhas, 0,'"-11

• X011,27, um.
171. Livros protocolo para papeis, c/modelo, 100 folha s, 0'1 ,12 1/2 x

	

. .	
X 0°,18, um.

472. Raros em branco, c/atalaio, 150 folhas, O aa3lx0,15 1:2, utn.
473. I,,jvros protocolo para papes, e, modelo, 230 falhas, um.
(74. LiVros copiadores de officio, papa/ japanez, cana 300 folhas,
s	 • c/mod. n. 1.37. ced.0"1,36x0na25, iam.
175. Livros da fés de officio, com 50) folhas, canod. n. 1.658, cana

0°1,46 X 01°,31, um.
476. Livros de protocolo de papais, com 300 folhas, a'mo:I. ti. 1.881,
• com 0°,2430%35, uns.
177. Livros de protocollo do papeis, com 200 folhas, canocl. e nal

0°,36X012.1, um.
178. Livros do registro para certidões, com dizeres, capa d3 cuiro,

canod., 500 folhas, pautado, 011,24x01°,35, um.
179. Lapis «Faber» do car prata, ais. 1, 2 e 3, «luzia.
4180. Lapis «rabeio) de cór azul, it. 8.8[6, Mil.

Lapis «Faber» de cores duplas, duzia.
182. Lápis «Faber» de cor vermelha, ti. 8.815. (luzia.
183. Lapis «Faba,rit Post ttffica, de e& vermelha, (luzia.
181. Lapis «Faber» Pose ()alcaide coras thiplaa, «luzia.
1 '85. Laias «Falam» de barracaa, ia. 3. ar, saio vernia duzia.
186. Lapis gFah2rn graphite, rei. 211, MI o lha duzia.
187. Latam aFabar» tiastall, mis. 11, 21a, 3B e 111, dizia.
188. Lapia crayon Gomme, n. 617, duzia.
190. Lapis «Post 011icas do todas as cores; duzia.
goo. Lapis «A. W.», de todas as cores, [fazia.
201. Lapis azul dertnatographico, duzia.
202. Lapia Ciada, 'luzia.
:••203. Limpadores da vidro para • pennas, com brochas, um.

Limpadores de crystal para pcunas, com brochas, tua.
205. Lacro vormolho, em barras, n. 5, caixa.

. 266. Library past, em vklres, vidro.
207. Livro protocolo,. capa de couro, com 103 folhas, can)lala, um.
208. Descanso de ferro para canetas, c,.rrodclo, um.

Molhadores com esponja, c/modelo, um.
210. Moringues, uma.
91. Mata-borrão para copiadores, com 0a,35 x 0a ,15, em folhas,

doara.	 •
212. Mata-borrão para copiadores; com 0",21 X 0"1,35, em folhas,

daria.
213. alemoradum timbrado, sem pauta, cento.

Marnorandam timbrado, com pauta, catita.
215. Modelos de lattras, em collacaao, uma.

Modelos da nom:aros, em coleção, uma.
217. Machinas da numerar, uma.

Machinas Rarbards, marca «Tritimpho», para furar papal, uma.
219. Nankitn em Oca, um.
220. Nankim liquido Li-nc-ol, um vidros, vidro.
221. Folhas para rainaut de M3 ..E;(333 provi avias, chrialelo, mi-

lheiro.
203. Folhas para rasuins da rualiai3as provisarias, chnoaelo, mi-

lhoiro.
221. Papel timbrado, Slta pauta, para officia, typoaraphia, e/modela

com as armas da Rapahlica, canto.
225. Papel timbrado, s.nn pauta, para officio, lithographia, c/modela

com as armas da Republica, canto.
,	 Papel ato folhas avulsas, em h:apear para cápia, celsa?.
.227. rapN de cartas e etiveloppas, timbrado e pautada, com dizaras,

Bayal Veiam Bucks, caixa do 1C0100, uma.
228. Papel de cartas •n euveloppes, timbrado, sana palita, com di-

zares,atoyalt •:Veltirm Back, eaíms et) 100il00, uma.
229. Papei itiglez, marca Manilfra, om folhas avulsas para embria-
e	 11,03, mão.

149. Papel hygienieo, Marca Diana, maco.
J. Papel elabono «Siar Brandia carad.

239 . NISCl cfrbooa aeorona Brand»;.taixa.

	

.	 "rtirtIo eu folhas da 04,41x0N :ll, litaech eCorouas
do caixa.	 — •	 • -	 •

234. Papcl inata borra°, em tiras de 014 ,32 x04,10, para buvard,
e mato.

235. Papal mata borrão, branco, cm folhas avulsas, com
0"1 ,25 x0',31, cento.

236. Pap 31 Inata harrà.9, d3 cor,	 em folhas avulsas, com
0m ,2:;xe",31, cento.

237• Papal in lta	 wrão, ara taca, em folhas avulsis, COM
0" 1 ,62>< ()%1,1Y, cento.

238. Papel inata barrão, da cór, em folhas avulsas, com
0a .112x0a ,19, conta.

239. Papal mata harr5.9, para cmialoraa, cal folhas avulms brancas
0"1 ,25xtrals, coute.

210. Papel mata 1»rrão, para copiadores, em folhas avulsa.s, de ca-
ras, ir.-25x01",38, cento.

211. Papel alaria') ativei, para copiadores, em folhas avulsa, brancas
0a ,25 x	 atito.

l'air;ni, 2lil iax)341:yit,n .fí ,avecle, opt..oia..a aviadores, c:n folhas a.villsa, de caras,.

213. Papel alui aca) flayal Vallum Bucks, resma.
214. I iiipl l : tv. ta barrão em folhas avulsa brancas, 0 1°,25e 

215. Papal inata 1»rtala em folhas avulsa de e)CO3, cento.
216. Papel StIllir	 CM folhas avulsas, dim3113033 da papal atinar?,

canta.
247. Papal Statalart Typasy riting, e:n tulhas avulsas, dimanas da

papal alai:leo, cento.
218. Papal Saiu:ima Typawriting, em folhas avulsas, 	 corta

't x 0, 1"31. , cento.
219. Papal Stii a,. lana em folhas avulsas, com 0"1 ,11•X011 ,11, canta.
250. Parei Iloyal Valham Bucks e envelopa, para carta s, em bran-

ca, caixa.
251. Np tl na tratada e timbrado, n. 1, aanal. do archivo, canta.
252. Papal	 li alio em folhas avulsas, para machinas da escravor,

253. Pap a l e vitati ona folhas avalsas, de caras prata, caixa.
251. Papal uva	 arrão para c9.aiadar3s, Calo 0 11 ,35 x011 ,21, ce.ato.
255. Pala 1 d Ilidia para In acamas da escrever, eia folhas avulsas,

voei tr",35 x0,24, ceata.
256. Paiva da fitai a, para mar:finas da escravo;', em folhas avalsas„

•
257. Pala al tala S!111-:'Iclier&ScI p ill, c)In 01',07 x015,10, cento.
258. Papel alta isso, coai sat.: kilos, resina.
29.	 ai alui-assa co ti sais kiloarassia.
260. Pap..f la stra. oilicios, c/ Mal, da contabilidade,	 CIO falhas.,

1.01)a.
261. Papel para alaçoas c/ moi, da contabilidade, em folhas,

262. Papialui?I'at malicals provisarias, c/ mod. da contabilidade,
caia 11)111as, 1.000.

213. Kip al para isenção de direitos, c/ mod. da contabilidade, era
f ahas, 1 mim.

261. Pap 11 para guias de racandineuto, c/ anad. da contabilidade,
itin lalhas, 1.000.

265. Papel para ralaoGas, c:	 1.000..
246. Papal Caos na • em rolos, com tru,:iax 10A, aw,a•
0t.17. Papal Schieichar & Schull, n. 141, em rolo; do 1, X1),74'", •

folha
263. Papal tala SS.', em rolos da l a ,20x2aa , paaa.
g69. Papal	 S&S, em rolo;, dma 0"',97 x20 0, peça.
270. Papal quadi• iculaio S & 8, n. 106, em rolos de 011,753(10m,

prai.
71, papal (i nd iriatilaao S& S, n. 111, em rolos de 120°,75x101°,

forra	 peai.
272. Paptzitti.adrieulatlo, S & S, n. 23J, em rolos de 0a 75 X-10",

073, Pap ml l MC. , etai rolos de 0a,75 xi 0a, peça.
27í.	 S	 S, ia. 335, cai rolos de I. m ,0 x 10ffi,

275. papel naillimatrado Schleicher, ii. 113, folha, uma.
276, ! bar]	 riEnnurn, sfml pauta, resma.
27?. Papal quadriculado, ele folhas avulsas, com 0 a ,60 X (P, , -i7

cento.
278. papei ate linho. em lithoga • aphia, para °abatas, conta.
270. Papal de linho, en litograplaa, para °Meias timbrados, a

t'211t.).
280. Papel da linha, asa litographia, para officios, S3111 pauta,

canto.
241. Papeelnatleo. liiihn, timbrado, sant pauta, com 0	 0"1111,28X,11e  

•282, Papal do linha, timbrado, sem pauta com 0' 1 .12 X 01°,17,
• cent.°.

41. Papel da linho, titubeado, para cartas, caixa..
284. Papel inata-borrão, com 0' 4 ,70 X 0°,60, em folhas, duzia.
245. Papel imperupanl, para eopiadores Com ó" 	 x

.duzaa.	 • •	
.
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•26. apinata-borrào para (aviadores, CJITI 0,33 x

•
l'apnt • de linholitopilp iaado, em meias . tolhas, 1 . .Q )0

28
5;

, I)(tpel :Amassa romethue Sack-line, em- folhas,
280Y Papel GnSon, ein folhas grandes, folha.
200. Papel Call n 011, em folhas médias, folha. 	 4.	 -J••••••
201. Papel Canson, eut falhas pequenas, folha.
292. Papel Cansou, em rolos pequenos, rolo.
293. Papel Cansou, cio rolos grandes, rolo.
204. Papel CIUSOD, em rolos internos, rolo.
295. Papel GIOSOD, arando e:n téla de linho para plantas topogra-

• phicas, folha.	 •
290. Papel Schleicher, ern folhas, folha'.
207. Papel Schl ciciler, mu rolos, rolo:
298. Papel quadriculado sirnplos, para perfis, (typo Schleichar) Urna-

.	 !Mo almaço, eu folhas avuls is, cento.
299. Pape l quadriculado siinples, para perfis, (typo Schleichcr) com

0,17x0,60, cento.
300. Papel millimetrado, para perfis, poça.
301. Papel vegetal, branco, rolo.
302. Papel vegetal, .crome, rolo.
303. •Papël Ma; oiti rolos de 123x0,20, rolo.
301. Papel téla, em rolos de 138x0,20, rolo.
305: Papel cartão em' folhas, conto.
3a6. Papel couché, cio folhas, folha.
307. Papel assetinado, em folhas, folha.
3J8. Papel azul ferro prussiato, em folhas, folha.
309. Papel carbono Ilentico, caixa.'
310. Papel para informações,ano1310 da 1 1 secção, cento.
311. Papel Berkstive para machinas d3 escrever, Ondeio da 1'

secção, cento.
312. Paird para CCrtili2S, mo leia da secretaria, ceato.
•313. Pennas D. Leonard &: Comp., douradas, n. 510, caixa.
314. Pennas «John Ileaths» douradas, n. 808, caixa.
315: Palmas Circular Ninai Peias, de Brandauer, douradas, n. 153,

caixa.	 •

316. Pennas Perry 6: C.° Pen, n. 420, caixa.
•317. Pennas J B. alallat, os. 10 e 12, caixa.
318. ['etnias rond Socimeeke», il. 4, caixa.
310. Pontuas rolai] Si:matei:eu, sortidas, caixa.
320. Pennas	 170, caixa.
321. Nanás d3 anua-dilatai, m yielo da Contabilidade,
322. Palmas «J», caixa. •	 •
323. Petrias Lahe	 SI ,3011, n. 401, caixa.
321. Nonas rani', caixa.
325. Punas D. Leanards, n. 510 E. F., caixa.
32G. . Pennas Legal, n..1, Caixa.
327. Patinas Pinot, caixa.
328. Pennas Soennechen. caixa.
320. Pennas «Gothico», caixa.
330. Punas «Ilachuriado » , caixa.
331. Pegadores para papd, «Gane», n. 1, caixa..
332. Pegadores para pape), O. K., ti. 1 13, caixa;
333. Pegadores para papel, O. IC, o. 2 B,
331. Pesos de fei ro para 1, tpeis, c/modelo, um.
335. Pesas de crysta 13 pira papeis, c/modela, um.
336. Palmos para copiadores, com 0,21x0,36, um.
337. Pastas oleadas «a. Mau tio», n. 195, urna.
338. Pastas Soenneeken, ti. 431, uma.
339. Portarias do inspector, com dizares, clmodelo, conto.
340. Pesos de louça para apertar papel, um.
311. Pastas de papaia) para guardar papeis uma.
342. Pastas de caura para guardar papeis,

 papeis,
	 unia.

313 Porta-canetas de crystal, um.
314. Palmos para copiadoras, com 0,35 x0,43, duzia.
315: Palmos para copia loees, com 0,37x0,24, duzia.
31-0. Papelão impero] eavel para copiadores, com 0.31)(0.45, duzia.
317. Papelão impermaivel pira copiad ires, com 0,21X0,15, duzia,
348. Pega lotes para papais, «Johann Faber», n. 5.959, caixa.
319. Pioneses, caixa..
330. Pinceis com cabo, um.
:351. Pinceis dup104, um.

Pistolets de borracha, um.
.353. Pistolets de madeira. um.
331. Piuceis, marca «Estaca», (luzia.
355. Papel tida, com 0,70 x 0,20 11 , peça.
356. Papel téla, caio 0,70x0,10m , peça,
357. Papel téla, com 0,07X0,22m , peça.
358. Pinceis de °loa, um.
359. Pinceis de aquarella, um.
360. Prensas «Soennecken», uma.
301. Eureka 131otter 13a.th, ti. e, uma.
362: Percevejos, caixa.	 • •'
363 .. Raspadeiras Rodgers, do 'osso, uma.
61. • Raspadeiras Rodgers, de cabo de marfitn, 11a14,.
305. nonatas de madeira, de 0",50;mna; .

1

 306 lee'gtias de madeira, de una metro, unaa.--', 	 •
.3 1„, !regal as a r », uma.
209.'l1eguasÀle vulcanite, com 0%40, uma. - , .,•
309. llegnas da vulcanite, com .0%50, Orna... - ' -.•
370. Ragus de vulcanite, com 0%30, uma:

•371. Reguas .03 celluloile, com Om ;40, uma.
372. Aleguiistle celluloide, com 0%30, Ma.
373. Reguas de celluloida, com 0m , 50, unia:
371. Caçambas para agua de agatha, uma.
375. Jarros para agita, de louça, um.
376. Sapolio em tijolos, um. 	 .
377. Sabonete «Colonia», em barras, utnái.
378. Sabonete de alface, em barras, unia. .
379. Sabonete fino, caixa.
380. Sabonete « Vi ndeor », caixa.
381. Thesouras grandes, tuna.
382. Thesouras pequenas, urna..
383. Tinteiros de markira «Soenneckert* duplos, uni: •
381. Tinteiros de madeira «Saennecken» triplos, tua.
385. Tinteiros de vidro «Soetineckem» duplos, um.
386. Tinteiros de vidro «Soennecken» triplos, tunk•
387. Tinteiros de crystal duplos, um.
388. Tinteiros de crystal triplos, um.
389. Toalhas para mão, c/modelo, duzia.
390. Thnpatios, c/modelo, um.
391. Tinta para carimbos, vidro.
392. Tinta Stepheus, azul, litro.
393. Tinta Stephens, para cópia, litro,.
391. Tinta Stephens carmim, lixo.	 •
395. Tinta Sardinha, litro.
396. Tharebentina, litro.
307. Dadas renfarc is n. G, caixa.	 •
308. Tiras de mata-horrão, com 0 m ,31X0m , ta, cento.	 ......
339. Tira linhas de Kern, com duas pontas sobresalentes, 11111.
400. Tira linhas do Kern, para curvas, tun.
401. Triplos dechnetros de marfim, Casalla, LUII. .
402. Transferidores de circulo inteiro, uni.
403. Transferidores de meio &eido, Md.
404. Tinta azul da Prussia, tijollos, um,
405. Tinta gomm3 gutte em tijallos, um.
406. Tinta vermelhão eco tijollos, um.
407. Ti.da livro do Sienne, um.	 ,
408. Tinta Iliggins. para desenho, varias ciares, em vidro, um.
400. Tinta Latam 3, para desenho, varias dores, bisuagas, uma.
410. Stickpliast, ou vtdras grand2s, um.
411. Talco finissinu.), kilo.
412. Tinta fluida para carimbos, c& vermelha, vidro.
413. Tain;A23 para carimbos, tamanha maior, um. • .
414. Taxas de, c )bre simples caixa. .
415. Tax,ta de cobri de cab iças douradas, caixa.
416. Transferilores de metal; um.
417. Transferidores d 3 celluloide, do meio circulo, n. 5.208, um.
418. Transferi 101'35 de cellulaide, de circulo inteiro, n. 5.313. um.
419. 'Tintas de oleo, para pintura., em C0110C,A)3 coin iAeLas, bisnagas .

grandes, uma.
420. Vassouras de piassava, urna.
421. Vassouras de piassava de cinco fios, c/moielos, uma.
422. Vassouras de c tballos «C. F.», duplo cabeçalho, uma.
423. Typ..-Wricer oil, vidro, vidro.
421. Bocos da papel quadriculado, typo Skizzeublock mit Millimeter •

Eintorlung, titia.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1013.-Octavio de Tehrek.

secretario.

Estrada de Cerro Central do Brazil

CONCURRENCIA PÁRA O FORNEMNIENT) DE EsTorai, LUBRIFICANTES, comem.
TWEIS, ETC., NEGES.S.I.RIOS Às OFFICINAS Da ENGEN110 DE DENTRO, DI111.92,17'
O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914

De ordem da directoria, faço publico que, á 1 hora do dia 73 dt4
tiro uno mez de dezembro, nesta secretaria, serão recebidas;prol y osuà
para o fornecimento do seguinte material necessario ás,onlítir ias do
Engenho de Dentro, durante o primeiro semestre de 1.914:,

50.000 kilos do estopa branca de algodão, perfeitAmp .wat ,e iiwna.
30.000 kilos de estopa de lã, em fios compridos:
16.000 kilos de graxa do Rio Grande;

250.000 litros de olco para cylindro;
300.000 litros de oleo para maellitia;
400.000 litros de oleo para carro;

100 toneladas da carvão th forja;
60 toneladas de carvão de coke;
10 kilos de benzina;

1.500 litros ‘19 ?leo de banha;



DIÁRIO _O. Fk.:TAT,rt$8.40 . Tèéçá-teirà t3
20 litros de aarato de .reha.

Condi vp.;s que devNa ter os oleos t
0,81b3 t 0,9244 Sokivel na 'bensitta.-knidez, maxima. (Stal

9,014. Agua, nfrinuna .R	
'

	

esina	 Insaponiricavel. Cinzas,
traexis. Pon mto de fulgor e vai) fechado. Oleo carros, -200' cent.
Oleo machinaa, 220' cern. Olao cabreiros, 2}0 1 cent. Viscosidada
absolute em dries 0 2 (minium). Oleia carros, 0 1 (2111., 1.SO0. Oleo
machinas a 40 cent., 0.800. Ohm cylindroa a 100' cent., 0.3000.

A volatidatie será no maxinto durante uma hora e a 1001 cent.
para Q$ •leos de inactiinas e Carros de 15 °.'„ o para o oleo de
cylindro 1 04.

() fornechnonlo fica q ueit,,> ás seguintes condiçOes
Uni terço do thrneciniento do ()te.° e da estopa torá. togar 'r0 dias

depois da acceiiacão da proposta e o restante em dois fornecimentos
iktiaes ; um 30 dias demis do I.° e o outro 30 diA 9 dePÁS ( 1 ') se-
gltIld0.

o fornecinnito da iwaxa.será. em parcellas iguaes, biinensalinen-
t?, s:oido a pi .iniein .t) dias depois da acceitação lia PrOPilita

r cabidas as propostas gila rigorosamente satisfaeam os
cc.;t i •cs re misitos

refe • ir-s,a em separado a cada esperie de oleo, estopa e graxa,
ico é. nina proposta para cada artigo

2, indicar o nome da fabrlea fornecedora
3^, indicar o emale e a marca do olea ; 	 •

indicar o preço em reií por unidade de unat..rial; a tara das
quartolas de oli) é de 3:; kilogrammas, a das pipas 01,3 graxa (lo 01.
kilogrammas e a dos fardos de estopa de 10 kilogrammas

5". ittdicar a densidade do 0109 a 1 , cent.
G", in.liAt em graos cent. a intlammabilidado do oloo assim

como, a sua combustibilidado
indi,..ir o grao de viscosidade

8°, SM' acampanliada 'de amostras do volume minium de tres li-
tros de cada inutra de oiro e do um kilogramina de estopa, tenha

jÁ si do fornecido á estrada da igual marca.

O material de procedenela estrongeira seri; entregaa no Caos do
Porto, correndo as desPozas tio C:t."9 e i,311E"10 uI diroitos p w conta
deSta estrada e o material nacional será eutregue na inteloloncia
desta estrada.

4 concirrencia versará apenas sobre o preco em ri 3 por unida-
de (11Vínatim. i.)1, caben to a preferencia ido (finito ao autor da prop)s-
tà. Mais barata, por minhota que soja a ditfOrdnça entro alta e qual-
opor outra. •

As propo:tas, que devem estar devidamente soltadas, d uta Ias,
assigaadas.....ai indicar-10 das resputivas reoid meias, serão entregoes
chi duas vias. DM CDVOIllerO rilendO, COM a declara,•;ão par Oira do
asSumpto e do nome do propononte.

r nvolucro deva ser acompanhado.d o um outro em separado,
con(lhd -• todos os documentos que possam provar a idoneidade do
or,-,;,:)oo.ito e bem assim o re:itio da caução do 1:0.)0$, provia.inente
fejt,' lia theool.raria desta cStrada, para giratitir a as.iignatura
4;,) contracto. canção que reverterá. para 03 cofres da mesma es-
t ada si o proponente preferido recusar-Se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão da ¡doi-KW:ida 01.-)s proponentos e da analyse e accei-
ração das amostras de oloos e estopa apresantadas, 931'á julgada e
examinada proviatnerita, antes de abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem silo considerados icioneos
ou as amostras. não too!~ si lo julpdas em condição de serem
acedias, não serão abertas.

Doois de julgada a idoneidade dos proponentes e da acceltação
das amostras dos otcos e ostopa apr3notadas, serão atinam:lados o
diá hora para abortara e leitora das propastas que, antes de qual-
quer d;cislo, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direita de inuanIlau a coneurrencia caso
OS preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quites os preças maximos acima dos (placa não acceita

A 5 ,propNtas não poderão conter sina() uma formula de coin-
pieta .alkbn*são a todas as cla.tistrlas (leste edital e o preço Offr reis
!for lIfigàdo (te material grua o proponente offerecer.

Não st tinuarão em eonsideraçau qnaesquer ondas da vanta-
tjo previstas neste edital nein as propostas que contiverem

agia o offerecimerito do uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra doas propostas, fica a es-
trada, çopl 9 dirpito de decidir a quem cabe a preferencia.

Todã è quaiivier proposta que não oat/ver inteiramente de accerdo
edital será rejeitada•. -

jja da Es trada de- Ferro Central do Drazil, 14 de no-
1O1's: O segeeariO Joié Ricardo do 41bootter000.. ,ae 1.

Novembro do 4913
- — •

Estrada de Ferro Central do Brasil,•
'eoNetamEnia PADA o FORNECIMRNTO DE 20.000 naameaa' us%

cl \i'exTe. DE ião Kii.o$ CADA UMA

11, , ordem da direetoria, faço publico que ii. i hora do
dia 2 do proximo inz de dezembro, nesta seemaria, serão
recebidas proposins para o fornecimento de 20.000 barriras
de cimento, de 130 kitos cada uma, necessarias ao consumo
da 5' divisão desta estrada, durante o primeiro semestre do
armo proximo fui (tu de accórdo coou as condições constan-
tes dl) respectivo caderno da i ,neargos. approvadas pela dire-
meia em 19 de janeiro de 1907, as quaes se acham nesta se-
cretaria ui disposição dos coneurrentes.

A concurrencia versará apenas sobre o preço. em réis,
por unidade de niaterial, cabendo ti preferenvia de direito ao
autor da 111 • 0110-1:1 mais barata. por mínima tikle seja a MUI:-
rença entre vila u qoalquer outra.

As propostas que devem estar devidamente soltadas, da-
tadas, assignadns, rem indicação das respeetivas residenrias,
serão entregues riu duas vias em envolu(ro fechado, (.01111(.11(14).
por f1 .a o assumido e o nome do projamenta.

1:sse envoluero deve ser arompanhado de um outro. em
ai parado, enntendo tuudos 0:3 documentos que possluD provar
a idoneidade do 1)111011ellie; O recibo da caução de 5008. ore-
s ¡amolde feita na thesouraria desta estrada, para garantir a
z.,;.so.00dura da rontrarto, eaueão que reverterá para 0:3 co-
fres dosa c tu, it si o 11101)011011(0 iroferido recusar-se a as-
signa' . O respectivo contracto, e, hvol assim, a declaração da
roárra do cimento proposto, raso já lenha sido o mesmo ana-
lysado, ou a analy.se da marca proposta que s-rá juluumJuu dónea
eu não.

A (1110:41ão mia ii10110id[ol p dos proponentes 1 , a da areei-
tacão da marra de cimento serão julgadas e examiliadas rire-
\ iamente, mil Os I te abertas as propostas. AS propostas cujos
zu.dores não tiverem sido vonsiderfolos idonees eu a marca da
ciimmto apresentada 115.ii lenha sido julgada em con•lição dia
ser arreda, não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade
dos proponentes e da ;ftreitação das marcas de cimento serão.
annunciados o dia e bora para ;Moldura e leitura mias propos-
tas que Ilfl[09 (10 011ab(110T clrisão serão publicadas. A es-
trada resers a-se (1 direito de amiudar a concurreneia caso OS.
pinos pPdidOs seialll Milito alias, declarando, aratus de aber-
tas as propostas, quacs. Os preços maximos :teima dos quaes,
Pão moita nenhuma. As propostas não poderão conter siuão
orna fe.;'-2,•-o'a (I: . completa submis 4ão a todas as clausulas deste
4 .dital e o preço em por unidade de material que o pro-
ponenie offerever. Não se tomarão em erm.,:ideração quai,squi,r
ottertas de N.anlagons não previstas neste edital nem as pro-
postas que vont iverem apenas o (Merecimento de uma rodu-
cção sobre a proposta mais barata. No caso de absoluta igual-
dade entre duas propostas fiva a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Este material deverá ser entregue no cilas do porto, cor-,
rendo as despezas .do cães e isenção de direitos por conta
dista estrada e o prazo para entrega será ah', 31 de março
de 1914.

Toda e quabiner proposta que não estiver inteiramente
de aceerdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do 'Brun, II de
novembro de 1913. — O secretario, Jose Ilicuedo Allitiquerque.

Estrada de Ferro Central h Brasil

coNcennExcr n 1 , 1[110 exixr.,:orma DE D T VEM.1. )3 NIITERIkti "M:1:391RIM
AO CONSUMO DA DIVISA() DURANTE Co PRIMEM, SEMESTRE ec lota

De ordem da, directoria, faço pablieo que ás 2 horas do dia 1 do
proviam inez de dezembro, nesta secrataria, serão recebidas propostas
para o for112,Cii11:3111.0 tIC diversos na iteriaios D0CO59arios a0 consumo da
54 divisão desta estrada, durante o primeiro semestre do atino praxi-
mo futuro, do aceórdo COM a relação que se acha nesta, secretaria
á dIsposteao dos conciirrente paraserern examinadas.

Cada concurrente deverá apresentar . duas propostas, sendo uma
para o material quo poder entregar na Intendencia desta estrada at&
31 de janeiro de 011 e outra para o material a importar que sara.
entregue no Caos do Porto até 31 de março do 1914, correndo as des-
pezas do caes e i:32,11i:if0 de direitos por conta desta estrada.

A concurrencia versará apenas sabre o preço em réis por uniriadee
da material cabendo a preferencia da direito ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a ditTerenea entre eila e qualqiior
outra.

As propostas que devem estar devidamente. sanadas, datadas,
assignadaa, com indicação das respectivas .resideacias, serão entre-
gues, em duas vias, ein envolucro fechado, ma a declaração por fóra
dti ársumpto e do nor a do propon_ple, 	 •a.

.	 .



l'èrefi-r e tra 1
111~ '	 ,or

envolucre deve ser acompanhado de um outro, em g-para In,
tántoodo todos os documento; que .possim provar a idoneidade do
proponente, e, bem assim, o raeibo da ratiçãe da 51W, previamente
feita na Thesouraria desta estra ia para garantir a a , signatura do
Contracto,	 que revortacá para Os r.,fr,33 da i n..;: 1 , 11 .2,i1yadA se
O proponente referido recusar-se a assinar o r,..p 	 contracto.

, A questão ria idoneidade (toá proponentes svará julgada e exami-
nada previament e , antes de .abertas as propastas. As propostas cujos
autores não tiverem sido consideradós idoneo; não varão abertas.

Dépois de julgada a idoneidade dos pro1)ment3s, serão annuncia-
dos o dia e hora para abertura o leitura das propostas qua, antes de
qualquer . decisão sn.ãe publicadas.

A Estrada raserva-s o direito d3 anil:filar a cencurrencia caso
os preços peolides sejam muito altos, declarando, autes de abertas as
propostas, atues os preços maxims acima dos qUaei no aCeeita

Ilenhttin?
'As propostas não poderão conter senão uma formula de completa

submissão a todas as elausula lsie edital e o preço em Mis, por
unidade de material tinao propauente &remoer.

Não se tomarão em consideração quaesmier &fartas rI vantazena
não previstas neste edital nem as propostas que contiveram apenas o
offererimento de nina roilucçãe sobre a propo.sta tu ris barata.

No caso de absoluta ignaldado entre dias propastas fica a Estra-
da com o direito de dt. ,cidir a gema cabe a preferencia.

Toda o quilquer propasta que •ão estiver int...irarrhnte (13 accr-
do com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 13 de no-
vembro de 1.913.—O secretario, Jose Ricardo Alburineirlue.

GE& ••nn••••n

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONQI?,IIENCIN PUS.% o 1'isn ter...,....11 o DE mineres DE MCRIPTard0 E E:ver,-
Lor.NTE sEc.;:ssuuo: cONsL) DA 5' rivisXo, DIAANTE o Pita:Eine
SLME-TnE (ri; 1011.

De orlem la Diroetoria, foo poblico fine á. 1 hora, do dia 1 do
proximo mez ri d..z:tinbro, nesta se,.retaria, serão recebidas propus-
tas para o fornecimento de objectes do osci iptorio e %Imwkliente, 'te-
ce-Art.1s ao cousumo da Sa dsta estrada, durante o primeiro
semestre oo «ticrin dc 191 1, de net:ord.) com a relaçao e amostras que
se acham nesta secretaria á disposição dos COneurrente3, para sereno
examinadas.

A euneurr, , nria rersarã apenas solir3 o preço C111 p(u• uni-
dade de material, entregue na intendencia desta estrada, até o dia
31 do janeiro de 1911. , cabeado a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima qi.Seja a differença entro ella o
qualquer outra.

As propoStas, que il ., vem e, • tar dn vidanlellte selladas, datadas e
assinadas, coas in.iicação das resurtiçm r esid enleias , serão entre-
gues  em (luas vias, em envolucre	 co:u a declaração por f‘Sra

aumplo e do nome do proponente.

Essoerm
rado, contendo to
do propononte,e bem assi
feita na tbesouraria desta estrada para garantir a as•igt
contracto, cançao que reverterá para os eafrea da Mes::la. 	 SJ
o preme:na preferid) recuaar-s3 a assignar o vesp.:Jus o
tracto.

A questão da idone,idatic ,er't j:ikada e exami-
nada previamente, antas de abertas a rop 41.a.;, As propostas "-
jos autores não tiverem sido cons:derados iden Nas, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade des p • s.urão annum:1%4os o
dia e hora para a abertura e leitura das propostas que,-a.ntes de qual-
quer decisão serão publicadas. A Estrada reserva-se o direito de an-
ouilar . a coucurrenria caso os preços pedidos sejam muito altos, de-
clarando autos de abertas as propostas quaes os preços maximos
acima dos (limes não aceita nenhuma. ..1s propostas não poderão con-
ter senão uma formula da completa submissão a todas as clausulas
deste edital e o preço em réis por unidade de material que o pro-
ponente offerecer.	 •

Não se tomarão em consideração (link:situei' &renas de vantagens
nào previstas neste edital nem RS propostas que contiverem apenas
Sifferteitnento de unia redueção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a Estra-
da CCM o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accor-
do oqm este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada. de Ferro Central do Brazil,em f3 de nuvem-.
bro de 1913.-0 secretario, Jus6 Ricardo de Aibiytertiuë.

Novembro do 1 n-1.2	 .1AR/4

Estrada de Ferro Central do Br. azil

CONCURSENCIA PAR% O PORINECMENTO DF: ODJECTOS S.SCRIPTORIO E •EXPE..-
MENTE NECESs1nloS AO SERVIÇO DA 1 4 DIVP3A0 'DURANTE O PRULEZIO
sEME TRE DE 1914.

11e ordem da directoria, faço publico que ás 2 horas do dia 2. ti3
proximo mcz de dezembro, nesta secretaria, serão recebidas propos.
tas para o fornecimento de objectas de escriptorio e expediente, no:-
cessados ao serviço da 1 4 divisão desta estrada (gabinete do Sr. Dr.
director; Secretaria; Tthesouraria; Pagadoria; Intendencia; Deposito
da °ínclita autographica e Secção de Construcção) durante o primeiro
somestre do 1914, de accordo com as relações e amostras que se
acham nesta secretaria á dispo: ieão dos coucurrentes para serena
eKamittada.s.

A concorrencia versará apenas sobro o proc. () em rels por uni-
dade de material, entregue na Intendem:ia desta estrada até 31 de
janeiro de 1911, cabendo a preferencia do direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minium que soja a differença entre cila e
qualquer outra.

As propostas que dosem estar devidamente Miadas, datada.%
assignadas, com a indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias em envoluero fechado, com a declaração por tóra

s do assumpto e do nome do promitente. •
Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em sepa-

rado, contendo todos os documentos que possom provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da caução de :MOMO, previa-
mente feita na Thesouraria desta estrada para garantir a aisigna-
tura do contrato, caução que reverterá para os cofres da mesma es-
trada se o proponente preferido recusar-se a a , signar o respective
contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes sara julgada o exami-
nada previamente, antes de abertas X,S propostas. As propostas eojes
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abanas. De-
pois de julgada a &miei/lado dos prOpOilentes, serão enunciados o
dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes de qual-
quer decisão serão publicada:.

A estrada reserva-se o direito de annullar a roncurrencia caso
os preços pedidos sejam muno altos, declarando, antes de abadas as
propastas, gumes os preços maximos acima (bis quaes não aceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter seio° urna formula de completa
suluniiaão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por
unidade de material que o proponente offerecer. Não se tomarão mu
consid3ração quasquer caiadas da vantagens não previstas oeste
edital nem as propostas que tiverem apenas o offerechnento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas propostas, fica a os-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preforoncia.

Toda e qualquer proposta que na,) tiver inteiramente de aceórJo
com esto edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, cm 17 do
novembro de 1913.-0 secretario Jose Ricardo .Winacive.

•n•••n•

SUBJDIRECTOTIIA DO TRATEGo

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na
sn sweão (edis) desta Sub-directoria, á rua Visconde de Ilaborahy,
on cdfticio da A lfandega, nO prazo do 30 dias, os Srs. Abrahão
caiu e João Ernesto, afim de reclamarem as encammendas chega;
sem end reço de re.sidencia, pelo paquete Petropoliç, entrado a 7 do
corrente.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1913. — O secretario, Secerino
Xeica.

Directoria Geral dos Correios

SUS-DIRECTORIA DA CONTUILIDADE

De ordem do Sr. director geral, intimo o ex-praticante desta di-
rectoria Mem Ntille3 da Bocha, a comparecer na 1 a Soer,.3,0 desta
snb-directoria, dentro do prazo de 48 heras, afina de entrar par os
cofres desta repartião coto a quantia de 751100, correspondeide a res-
ponsabilidade que the foi imposta pela portaria n. 1.426, de 18 de
SnettlbrO do corrente. armo.

Rio de Janeiro, 13 do novembto , de	 stab-diregtór 4jir
contabilidade, Eugenio Anulo 1Vontleoã. - -	 •

•

111A1-110

.'ci'o deve sor acompanhado da um outro, em s3pa-
s documentes que possam provar a idoneidade

• rt d 500, vériamente
r do
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Repartição de Aguas e Obras Publicas•

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DF. MATERIAIS, OBJECTOS
.DE gCRIFTORIO, EXPEDIENTE,- ORR•AGENS E -ARTIGOS DIVER-
. SOS, DURANTE O :MO "DE - 1911

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que,
IA dia 22 de noveMbro proximo foturo, ao meio dia, na séde
da Repartição de Aguas e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
21: 287, serão recebidas propostas, - apresentadas para o for-
nêcimento durante o anno de 1011, eles materiaes e objectos
especificados nas relações impressas, 'que se acham á dispo-
sição dos interessados na .secretaria, -desde 11 horas a. m.
até 4 horas p. m., dos dias uteis; relações essas, constituindo
Os sete grupos seguintes: 	 •

Grtipo 1 — Objectos de escriptorio, expediente, desenho,
etc.

• Grupo 2 — Forragens.
Grupo 3 — Diversos artigos.
Grupo 4 — Ferro e outros metaes, ferragens e artigos se-

melbanteg.
Grupo 5 — Tintas, drogas e artigos semelhantes.
Grupo 6 — Materiaes de construcção, madeiras, cal, ti-

jolos, etc.
Grupo 7 — Material metallico para canalização de agua.
A concurrencia terá togar mediante as condições se-

guintes:
Primeira — As propostas deverão ser entregues em en-

volucros fechados e lacrados, contendo cada um a relação con-
cernente a cada grupo, em duas vias, 'devidamente sellada a
primeira, ambas datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo coneurrente, indicando os preços propostos para
Cada material, sem emendas, nem rasuras, com a obrigação da

115 Almoxarifado da Estrada de Ferro do Rio d • Ouro. na Ponta
çintrega no Almoxarifado Geral, á rua Frei Caneca n. 112 e

do Cajú; po..endo cada concurrenté apresentar proposta a mais
de to dos grupos acima indicados e em cada grupo a todos os
Matermes constantes da respectiva relação ou sómente a al-
gtiW.

Segunda —Os envolucros contendo as propostas, deverão
ser acompanhados de um outro em separado, tambem
lacrado e fechado, que reunirá cada concurrente os
eus docimi entos de idoneidade, provando estar quite

Cóm a lis z ce ' Nacional e ter pago o imposto de betus-
Iria ç profien e nelle incluido o conhecimento de deposito
da qtfafilia de 1:000$ (um conto de réis), em moeda corrente,
féitÓ hio Thesouro Nacional, mediante, guia expedida pela se-
n'ePriti. Esta quantia servirá de caução, para garantir a as-
Sigi'latui'a e execução do contracto que, pelo concurrente ore-
féria térá de ser assignado e para os pagamentos das multas
ia eine o dito contracto der logs,r.

Terceira — Todos os em-MI-lereis contendo as propostas
4.elativas aos sete grupos, bem como os que contiverem os
documentos de idoneidade e conhecimento de caução, deve--'10
ser entregues rio dia 22 de novembro proximo futuro, ao m.no
dia, quando serão abertos na presença dos concurrentes ou
de seus prepostos os envolucros contendo os documentos de
idoneidade, rendo esta em seguida julgada pela commissão
de funccionarios da repartição, que o respectivo director geral
tiver nomeado.

Todos os envolueros contendo as propostas dos coneur-
• -deados idoneos, e somente as destes, serão

t, n

•
••	 -Séxia•L- A proVeniencia dos objectos ou materiaes

verá ser legitimemente dos fabricantes indicados nas .reia•
ções impressas, rigorosamente ign aos aos das amostras
cadas e sempre de primeira 'qualidade, aquelles para os ,quaes

' as relações não indicam o faiwicante- e nem amost.ras. • sendo
que, fio caso de duvidas, em relação a estes ultimos, decidira
o director geral.

Selim — No caso de absoluta igualdade de preços entrá:
dons ou mais coneurren Les. pa y a o mesmo objecto ou . rdáte.- .
rial, será preferido aquelle a quem couber fornecimento do
maior numero de objectos ou materiaes attinentes ao grupo
de empate e si este ainda assim se reproduzir, será feita Com•-•
ovação 'analoga entre os empatantes no grupo de ordem
itediatamente superior ou no de ordem immediatamente 	 '
fedor, si o ultimo empate UNr observado no grupo ultimo.

Oitava — No caso de não se apresentar o concurrente pra-
ferido a'assignav o contracto, dentro elo prazo de cinco dias, a
contar da data da publicação no Diario Officio!, da preferencia,
Perdera a q uantia depositada, em favor dos cofres publices.
Os depoSitos dos concurrentes, que não tiverem sido preferido,
ser-lhes-hão restituidos.

Nona O fornecimento dos objectos ou materiaes' seva' •
feito dentro de dons dias c...Modos da data em que forem en-
tregues aos fornecedores as guias de compra; sendo, porérk:
esse pi azo de trinta dias r.o maximo, previamente notificado
nas respectivas guias, para os materiaes ou objectos que exi-
girem fabricação ou preparo. A prazos identicos, ficarão su-
jeitos os objpetos ou materiaes que, não estando dõ accôrdo
com as obrigações contracivaes, tenham sido recusados.

• Decima — No caso do não ser satisfeito pelo fornecedor
qualquer um-dos prazos indicados na condição anterior (nona)'
fieará o mesmo fornecedor sujeito á multa de 30 °I° (trinta
por cento sebre o valor do material, que deixou de fornecer •
a tempo, imposta essa multa pelo director geral, sob proposta
do chefe da 1' divisão, podendo a repartição, em caso de rein-
cideiwia, comprar os ditos objectos ou materiaes independente
do contracto, em qualquer parte.

Oecima primeira — A differenca de preço dos qbjectós
ou materiaes comprados, fOra do contracto, no caso estipulado
na condição anterior (decima ; correrá por conta do forne-
cedor, que os objectos ou materiaes deixou de fornecer ou sub-
stituir, dentro do prazo de contracto. sendo essa . differença,
bem coimo as multas deduzidas da primeira conta, que do mes-
mo fornecedor haja de ser processada e da sua caução no caso
de não haver mais contas a processar.

Decima s, gunda — O contracto do fornecedor que in-
cidir me penalidades constantes da condição decima (100),
quanto á materiaesOU (, ,bjeelos de mais de duas guias de, com-
pra em um - mesmo moi, poderá ser rescindido pelo director
geral, revertendo a respectiva caução á Fazenda Nacional.

Decima terceira — Fica entendido que todas as peças de
ferro fundido, que fazem parte integrante do grupo setimo (7°).
da presente concurrencia serão coalterisadas.

Decima quarta — As propostas não poderão conter si-
não ume formula de compita submissão a todas as condições
do presente edital. Não serão tomadas em consideração'qua-
quer offertas e vantag-en g não previstas no edital, nem as aritus-
poStas que contiverem apenas o offerecimento dciiido-
cção sobre a proposta mais barata.

de outubro	 — F. 1. da Fonseca Braga, secretario. .C9

Repartição de Aguas e Obras Publicas

ESTRADA DE FERRO DO RIO DOURO

CONECTIRENcIA OARA o FORNECIMENTO DE 2.200 TONELADAS
CC CAIINÃO RDIFF, DURANTE O ANNO DE MI

D.:. ordem do Sr. Dr, director geral, faço publico que net
dia 20 cio novembro PPDXiM0 Puturn, ao meio-dia, na sécio da
rtepariie,ão de Aguas P Obras Publicas, á rua do Riachuelo
• 28, serão recebidas propostas para o fornecimento de duas
mil e duzentas toneladas inglezas (1.015 kilogrammas) de car-
vão CarilifI, para a Estrada de Forro do Rio d • Ouro, durante,
o 'armo de 1011, mediante as condições seguintes:

Primeira — As propostas deverão ser entre gues eni en-
eolucros fechadr,s, e lacradosOem duas vias, devidamente sél-
lada a primeira, ambas datadas. assinadas e rubricadas- a
cada pagina pelo concorrente, indicando o preço para tonelada
ingleza do carvão a fornecer, sendo a entregi feita na ponte
de desembarque da Ponta do Cajd, dentroi-dós vagões da es-
trada, por quantidades, variando de 200 a 300 toneladas por,
msz e no prazo de (48) quarenta e oito horas a contar do re.;
c o ''l eOto	 re_sp_e_c_Lix_a_guj_a_c_te_comP__,ra ernátida_ngla_:r_c4=
5:140-

Tintes,
relacionados por grupos, II— ,.
rente só poderá propõe o fornecimento do materiaes ou
objectes que constituam o seu ramo de commercio.

No dia seguinte, ao meio-dia, pela mesma commissão
deante• dos respectivos concorrentes ou prepostos. serão aber-
tas as propostas relativas ao grupo ri. 1, essignando, cada con-
currente ou wu preposto, as propostas dos outros á cada pa-
gina. De modo analogo s procederá em relação ás propostas
dos grupos ns. 2 a 7, nos seis dias uteis subsequentes.

Fica entendido que a ausencia de alguns dos concurrentes
ou de todos olhes ao acto da abertura das propostas dos grupos
differentes, não invalidará a concurrencia, devendo, neste ul-
timo caso, ser code uma das ditas propostas rubricadas á cada
pagina por todos os membros da commissão.

As segundas vias das propostas abertas serão enviadas
ao Diario Offirial e nelle publicadas, em sua integra. Não se-
rão 'abertas a propostas dos concurrentes que não tiverem
.sido julgados i. nces.

Quarta — A' repartição se reserva o direito de annullar
coneurrencia para cada um dos objectos ou materiaes, caso

os preços pedidos em todas às propostas. sejam mais elevados
que os preços correntes dos mesmos objectos ou materiaes do
mercado da cidade do Rio de Janeiro.

Quinta — A coneurrencia versará exclusivamente sobre
ó preço de unidade mais barato, de cada um dos objectos ou
itlateriaes especificados nas relações impressas, que constituem
4:54 á`61•3 grupos acOna allildidos, unidades esSas, que deverão
ar PI à ofosaniente obseryadae, não devendo ser alteradas'

Secretaria da Re ortie,e)	 •s e Obras Publicas , 2P
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S'egunda — O envoluero, contendo a proposta th cada roo-
turrente, deverá ser acompanhado de unt outro em separado.
tambem fechado e lacrado, contendo os seus doei inient Os de
iidOneidade, provando estar quite enni a Fazenda Nacional,
ter pago o imposto de industrio f± prOfiSt440 nelk• 1111.1111410
o conhecimento do deposito do- um conto de reis 1:000a •,
moeda corrente, feilo no Thesotiro Nacionat. mediante giiia.
etuittida pela secretaria. Essa quantia ser ‘ ira il,% . eatieão para
garaatir a assignalura do contracto que, pelo a.)acair,..iae pre-
terido, terá de ser a4signado.

Ter:teira 'feitos os envolucrOs, OS que contiverem as
Propostas e os que 1 . 01)11Vto—ui o.s doctinwilfos tb , idoneidatio
com O conbeennonto da eaucão, deverão sor entregues até o
tLa 20 do novembro proxinto, ao ineio-dia, quando serão aber-
tos na presença dos coneurecnIes ou siais 'trepo:dos os envolti-
cenS contendo o:i dortimentos d .. idoneidade. semi') vida ini-'
im ediatamente prooltunada pela commissão de funceionarios
da repartição, qtie o renpertivo director geral I iver nomeado,
e, neste eus°, abertas as propostas (los coneurrontes julgados
idoneos. Dado o vaso de surgir alguma difficiildsde no julga-
mento i)mediato da idoneidade. a rommis t4iin fava unniondar
por edital o dia hora para a abertura das iiroptist as dl is VOil-
eurrentes que opporl itnanioni e forem iii Iga dos idon eus, dei-
xando de abrir as propostas dos outros.

Fica entendido que a ausencia do alguns dos enneurrentes
OU do todas. •ao seio de tiborlura das propostas. não invalidará
a contar:vencia, devendo, neste -ultimo casn• ser rada tuna das
proposlaF rubricadas a cada pag ina por lndo s os membro : da
caurni ssão julgadora. .11r . rtas as propostas. en gin um dos cou-
correntes proseatw. rubrica ra a dos ottiriis. 5(111/0 as spgundas
vias enviadas ao niarie) Offi n -ied. para a sua publicação na in-
tegra e s.1iiiettle depois deste acto, será feito o respectivo jul-
gamento.

Quarta —	 coneurrencia versará exclusivamente subt'e
fr Itço mais barna) da tonelada de earvão, reservando-se á

repartição o direi to • ic anuo liar. 0i1S0 Ozi i iii 5uL5 Offeri.ridas
Sujam todos ;liais elevados que o .; cerrentes no mercado do
Rio de Janeiro. Esse preço não comprehenitert . os impostos
aduaneiros nem taxas de exp , tlionte. nias itieluii .á toda e total-
quer despeza de transporte ate á ponte de descarga a que se
refere a condição primeira .

Quinta — No arte da a ss ittnalura do mut laudo deverá o,
— coneurreirte prererirla apresentar o conhecimento da eaticão

de in	 do valor tufai ao fornecimento, feita Do ThetiOljr0
mediante fatia expedida pela Secretaria. a qual servirá

para garanto . a (1, 1 ('Xi 10 il 1 III contracl.o. respondendo pf..!as
muitas. f i ne advier,,,,n.

Sexta — NO raso de não se apresentar o coneurrenIC pre-
ferido, para assi guar O eontritelo. pordinc a eatição do uni
conto do	 11 :i1005. do eme tia )r a rolai ição srpuodo, em
favor dos rofres pribliN)A. 	 (tu) 	 que
na° tiveram sido preferidos, ser-lhes-hão restituidas.

— O carvão todo d eve Provir o se r torto 1,111(11
extrabidt, das minas do Carril ff, upprovadas pelo almiraniado
inglez; ser Ires vexes peneira(Io. iiiin produzir mais do 1
de cinza, 1)001 conter mais dl , 0.9 -/ de enxofre e não sendo o.
seu podar catorifico inferior a S.100 calorias por kilogramma,
pelo calorimetco tu Tompson, o que tudo será verificado pela
repartição ou por quem a mesma determinar.

Oitava —	 carvão Cardiff que, suhmetlido á experien-
. Cia e analyse, não revelar as qualidades esperi ficadas na

clausula anterior. será rejeitado immediatamente e substitui-
. do pelo vontraelaille. por outro da manda& xiiula do modo

que a eStraila não fique desprevenida. Itypothese esta em que
supprir-se-ba no fliercado. correndo por conta do contradan-

, te a differença do preço, a1nr da multo em que o mesmo in-
correr, que poderá ser até de 30 %, SObl'C a inipmatuicia da
quantia rejeitada.

Nona — O earvão deverá ser entregue em grandes peda-
ços, não sendo admitlido mais de 50 ;.", de um volume inferior
a 30 pollegadas rubicas e x . inte a vinte e cinco por reato n 20

• a 25 ",(,), de moinha. Entende-se por moinha a parte terrosa
que Passe a tra vI 's de Pen e ira s do uni eentimetro de abertura
inclinada a 60 em relação ao Polo. .A verificação desta con-
dição será feita pelo unido que a repartição entender con-
veniente. Si' as quantidades de earvão minuto P mni»lia. ve-
rifieadag erri rada remessa. forem superinreS ás es1tI4eleri.--
das, será todo o carvão peneirado por conta do eontrnetante,
de modo que.os volumes dos pedaços inferiores a 30 pollega-
das cubicas e o da moinha $C,i8E1) nas proporoles estabelecidas.
• ' /)eeiftaa m•-• A repartição ~era, msatpre quo enteaelfr . cou-

' N'enien14, ,diapffisar a .vèrifinaçãr4 a—que ao refere a clausula
nono; iyeeelnodo o carvãO apenas nas condições da4lauwla

sei inin, dentro des vagões da estrada, desde (Me o Centra-
Monte cipresente. document,as que mereçam fé e provem ter
sido o mesmo earvão peneirado ires v”ies. em Inglaterra.

nide( ima — O fornerintento deverá começar na primeira,
quinzeiat do janeiro	 ficar convalido em 31 de dezembro de
1911.

Dunderinia -- As propostas não poderão conter siião
f.•¡•,,,Ila de rompleta suinnis.:ão a toda s as condições do

,eut,• ,- , lital. Não serão tomadas oin consideracrio gimes-
quer ata , ' tas e vanta gens 1150 preNistas mio °dita! , nem AS
propostas que C4)11tivi!r4all apenas o offerecimento de unia re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 24
de mittibro de 1913. — F. 1. da Fonsrea Breeoet, !,ovvetario.:

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral ~vido os propriotarios (int
prodin: abaixo declarados c comparecerem na the souraria desta re-
partirão, dentro do praza de 30 dias, para elf!rt liarem o pag,iinetito
das Multas em que inearreram por jorrai-c.a() do regulainentn:

Rua larliatto	 n. 126 	  100Sn0O
Bua de S. Pedro n. 2.13 . 	 100$000
Bua de S. Pedro mi. tI. , 	 	  100S000
Largo da Carioca o. 14 	 	  1onS0n0
Doa Vista Alegro ti. 10 	  1bisou0
II ua Engenho le D,mtro o. 38 	  1993010
Bua Silveira Martins ii. 30 	  2tue.:00,1
Bua Tlituripson Flores n. 20 	  2005f +00
flua da Ilainisia mi253 	 	 Ino.:000
Rua Frei Caneca n. 192 	  InuSono

Secretaria tia Repartição de Agnis e Obras	 17 de rb)-
voinbro (1,3 1913. —F. J. dg. F,»Ive e Brieg e, 8ec:Cetal*:,).

•n••nn geme

Repartição de Agias e Obras Publ1caf

Do ordem do Sr. Dr. director geral, firam intimail,)4 a rol! tear
bydroinetro Os prODL'inlitrillS tioS	 us. 3G7 do ca landi) da 1r.3-
gliezia, 1 la Estrada Braz de Pina, 26 da roa 21 do Maio,	 69 da
rua Borges Moitteiro,'n. 100 da. rua D. lsabel, II. 180 e 0`1(1 BOOD.U.)
da estrada Porto da Inhaúma, as. 300 e 334 iii rua Leopotdida nego,

1.3i7 e 1.592 da e,urvila da Ponha, it. 9:i da rua E% a neelitia ,
38 .1 da estrada Mliia .1tiszá,	 do largo da Cariuca.	 •;'i da rua
Gosta Porcina, ti. 1.019 da estrada da P.mba, ii. 613 da. esurada.
Velha do Pavulia; ii	 da eivada de Santa Cruz, it. 136 di rad,
Dr. Lins de Vio:cancallos, n. 193 da rua Araujo Liitãn e it. 1:1
rua Cortipaity, 5lUuhO qiie do 4° ao 1:;" já st ai' liam inalta n tos eni cem
mil réis e do 16" ao 21" em duzentos int réis cada uni.

secretaria da fteparticao de A guas e Obras Publicas, em 17 'da
novembro de 191:1. — F. J. (11 Feie .tsce.1 Brag.s, 53er1/43tario.

RepartiOo Garai dos Telegraplios

INTENDENCIA

cnNsruzu DE COMPRAS

ttovi, coNetlancNciA Aos r.arecs Dr E

De ordem do Sr. Dr. director cara], faro pabli, t, mie edzi'L
arida intendendo, atc o dia 21 do CO1114110, 111V a cuitieurreticii dei
fornecimento a ns grupos I) o E, por se Lc rtimlu atires-na:tilo dims
cotieticrentes aquedes grupos. a tiram Rodrigo Viana:1 ao pritic•i;u,
o Domingos Joaquim da Sita Comi) ao segundo.

As novas propostas deverão S21' abella g á i bola da tardo .1,(
dia 20 do correate. e Otil tudo se observará rigorosamento o mio. 8
contem DOS itens do edital desta repartic,ão, pablicatlo no Dirtrio
Oflicini, com data de 18 de-outubro de 1013, e em que ;ze. regula a
concurreticia para o fortiedni3nto da material durante o atino
da 1914.

No presente edital ficam alterados Os antigos grupos D e E, (pio
ora assim se constituem:

Gnspo D — Bandeiras (com obscr y aríto das dienen g,;" inteptinclowees)

1. Bandeira do Codigo Internacional, do Cill(n paniins.
2. Bandeira do Codigb Internacional, do si a patinou
3. Bandeira nacional, de dons palmos.

• 4. Bandeira nacional, da treq pannos.
S. Bandeira nacional., de quatro patino'.

• O. Bandeira nacional, de cinco parimos.
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7; Bandeira nacional, de seis pannos.
8. Bandeira de signal do castello, de seis pani.os.
9. Bandeira de sii.tal das estações da costa, de.seis pormos.

10. Galhardete diaGodigo . Internaciona l , de cinco pormos.
11. Galhardete do Codigo InternaCional, de seis ratamos.
42. Gal: irdete de tres pannos, com o distico oTelegraphos..
43. Galhardete do s'gnal do Castello, com seis palmos.
44. Galhardete de slgral das estações da cosia, com quatro palmos.
15. Galhardete de signal das estações da costa, com seis pannos.

Grupo E - Madeiras

'teimas de pinha do Paraná:

1. De 0,23 x 0,01.0, metro.
2. Po 0.23 x 0,012, metro
3. De 0,23 x 0,017, metro.
4. De 0.23 x 0,014, metro.
5. Do 0,23 x 0,037, metro.
6. De 0,025 de espessura, metro quadrado.'

Couçoeiras de 3x9 pollegadas, pinho branco:-

Em taboas

1. Dons fios ao alto (folha de 3), metro.
2. Tios fios ao alto (folha de 4); metro.
3. Quatro fios ao alto (folhas de 5), metro.
4. Seis fios ao alto (folha de 7), com uma face, metro.'
Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1913.-0 intendente interino,

• 4do1pho Alfredo Gocldner.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

Favo publico, por ordem do Sr. ministro, que, a contar desta
d i te e par esparo de noventa dias, está aberta, na secretaria desta
eseola, i!as 9 horas ás 3 horas da tarde, a inséripção dos candidatos

eieeeirsos, abertos para preenchimento dos cargos de 'entoe e
enb titatos das cadeiras abaixo iodicadas, do primeiro armo dos cursos
especiaes de engenheiros agronomos e de medos veterinarios.

Curso de engenheiros agrônomos

4.14 caJeira -Dotanica systematice e Phytopathologia.

3' cadoira-Aiiiinaes nteis e prejudiciaes á agricultura. Entorno.
logia a gricola e Ilydrobiologia applicada.

4' cadoira-alineralogia e Geologia agricola e chimica agricola.

Curso de mcdicos reterinarios

1" cadeira -Physica e cidadoa biologicas..

2' ca loira -Anatomia comparada, principalmente dos pequenos
ithimaes domesticos-Systemaaica.

3' cadoira-Anatomia discriptiva do boi e do cavallo-Dissecçao.

4 , cadeira -I fisiologia -Embryologia.
o eoecorso constará do uma prova escripta, nina prova oral o

uma on prilvas praticas, conformo a iiatureza. da mataria.
As provas vati,nts Sf!1' ã O elirainatoria .; e precederão ás outras.

['ara cencolee, a gliaigim ,. das cadeiras, o candidato deverá re-
querer a sua iiicripção ao director da escola, apresentando folha
corrida tirada no logar de sua residencia e relativa a S3i9 mezes
anteriores á inscrimão, e documentos que provem a sua capacidade
phvsica e o goso dos setes direitos civis.

A inscripção do candidato tarnbem poderá ser feita por procura-
rão, podendo elle ajlintar a sua petição os titules que possuir, assim

•Como quaesquer documentos referentes a sua profissão ou a estudos
de especialidados da cadeira, e os trabalhos ou obras que houver pu-
blicado, devendo provar a sua qualidade de cidadão brazileiro e capa-
cidade physica.

O candidato que exercer emprego publico fica dispensado da
apresentação de Tolha corrida. .

Os presentes concursos obedecerão, normalmente, ao disposto no
•capitulo VI (arts. 02 a 102)do reg . datnento que baixou com o decreto
n. 9.837, de G de 110MMISE0 de 1912.

Para maiores esclarecimentos os candidatos poderao recorrer. á
secretaria desta escola, nos dias uteis, das 11 ás 3 horas da tarde. .

Rio de Janeiro, Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete-
4:nt ria, 1 de outubro de 1913'..-Gus1are R. P. d'(102.

Novembrd de 191g

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 243
tre ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro

Preto, esta secretaria faz sciente que,até o dia 18 de novembro futuro,,
estará aberta nesta secretaria, do accardo com a resolução da congre-
garão, e dando cumprimento ao art. 69 do Codigo de Ensino,
fica, por espaço de tros mezes, a inscripçao para o concurso do
togar de substituto effectivo da 2a secção desta escola. O prazo desta
inscripção terminará no dia 18 de novembro futuro.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 18 de a:easto (143
1913.- O secretario, Jayme Gesteiras.
kiaaasuilusaiu.

Escola de Minas de Onro Preto
EDITAL N. 244

De ordem, do Exmo. Sr. Dr, director da Escola do Minas de Ouros
Preto, esta secretaria faz sciente que, até o dia 19 de novembro fu-
turo, de acciardo com o art. 69 do odigo de Ensino, estará aberta
nesta secretaria a inseripção dos candidatos ao concurso para o pro-
vimento effectivo do togar de substituto da 7' secção desta escola.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 de agosto det
1913.-0 secretario, Jayme Gesteira.	 1

Posto Zootechnico Federal

LEILÃO DE REPItODUCTORES
De ordem do Sr. ministro, faço publico a todos 09 interessado*

que, domingo. 30 do corrente, ao meio dia, na sede deste estabele-
cimento

'
 terá legar o leilão dos seguintes garrotes, com a idade ap.

proximada de 15 mezes e todos nascidos no Posto:
Cinco garrotes, puro sangue hollandez.
Dons ditos, tres quartos de satr;ue hollandez.
Dons ditos, puro sangue flamengo.
Deus ditos, puro sangue Scluvyz.

• Um dito, puro sangue Red-Poll.
Para mais esclarecineentos, os Srs. interessados poderão se dia

rigir a esta directoria, que os prestará immediatamente.
Directoria do Posto Zooteelliiico Federal, em Pinheiro, 12 de

novembro de 1913. - O director, X. Allianassof

Museu Nacional

Faço publ ; co, por ordem dr) Sr. ministro, que a contar desteb
data e por espaço de 90 dias, está aberta na secretaria deste Museu,
durante as horas . do expediente, a inscripção dos candidatos ao con-
curso aberto para preenchimento do cargo de preparador de taxi-
dermia.

A inscripeão do candidato tombem poderá ser feita por procura-
cão, podendo elle ajauta I . á sti p petição os titulos que possuir, assim
Como quaesetter documeetos referentes á sua profissão ou a estudos
de especialidade do cargo e os trabalhos, devendo provar a sua capa-
cidade physica.

São requi.itos tr. , cessa rins para a admissão ao concurso
1 0, a qualidade de eiladae brazileiro
20, moralidade provada por folha corrida.
O candidato que exercer emprego publico fica ' dispensado da

apresentação de folha corrida.
O presente concurso obedecerá, normalmente, ao disposto no

capitulo X (arts. 4a a Si) do ri gidamento que baixou com o decreto
n. 9.211, de 15 de dezeribro de 1911.

As provas praticas 'prepararão da um animal, relatorlo amigo
snbre um assumpto correlato a taxidermia, uma exposição oral sobro
um ponto de zoologia) serão feitas de conformidade com as instrucções
elaboradas pela congregarão e approvadas pelo ministro.

Para maiores esclareCimentos os candidatos poderão recorrer &
secretaria do Museu. nos dias uteis, atj.. ás 3 horas da tarde.

Museu Nacional, Rio (12 Janeiro, 14 de novembro de 1913. -
director, De. J. 15. de Lacerda.

Ministerio da Guerra
Hospital Central do Exercito

De ordem do Sr. corou P1 Dr. director deste hospital, para cum-
primento do que determinou o Sr. general chefe do D. G. é
chamado a comparecer a este estabelecimento ou dar ncticias de seu
paradeiro, dentro do prazo do 30 dias, a contar de hoje, o Sr. Eu-
zebio Ferreira Lopes, continuo da respectiva secretaria, afim de jus-
tificar e legalizar a sua nu<encia, visto que a directoria nao tem sa-
tisitteão alguma quer °Meia', quer por parte do referido funccionario,
sobre o motivo de sua prolongada ellta de comparecimento ao serviço,
após a ultima prorogação do licença.

A falta de attençao ao presente edital, constituirá abandono de
emprego, ficando assim passivel de exoneração.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 12 de novembro de
1913.-0 secretario, Guilherme Alicksi Pereira do Nascimento, major
honora rio.	 .Le
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Inspecção Permanente da Nona Região
111ilitar

JUNTA 'fali: ALISTA. 1.11ENTri M11.11,111

'Quinto municiai() - Santo Anton i o -- Séde:
• 1., riartol ilo Corpo de Bambeiros

•
O tonento Josa Albino do roma Pitnent,I,

•prosidonto desta junta de alistamento militar,
faz saber que, ()siando comarridor os trabalhos
.de alista monto no anon rorrentr. . vão ser os
flestrios reniettirlus á junta de revisào.

Para que elvgire ao conhecimento de todos,
'manda affixar na porta principal do enfiei()
.01)(1, 1 frineciona a junta e pui)licar no Dia rio
'Officio( a retaçao dos alistados.

• Agueiros gibi tordram reclamações a fazer
'deverão amai:fanal-as, compate»temente do-
cumentadas, ara o dia 14 de dezembro e, dald

• nn doando. rd', as poderão LIZer it junta de
revisão e directamente. E eu, ?dation! Rodri-
gires de Allat preratio Figueiredo, secretario,
lavrei o pres)irtie edital, que assigno evae
pelo president rubricado.

Quartel do Corri de Bombeiros, 14 de no-
vembro do 1913.--Manocl flodrigues de Allffl-
q , tergue Figueiredo, secretario. - Souza Pi-
mente!, presalente.

	

'11.4 ol i4edox 1 . f f	 ..	 `0-0
O 1 3 de ilarcrob,a) f?e 1913

q. Abetarda lana,alov Cabral Velho.
2. Aatilio pereira Pnarto.
3. .actarilio \ lovedo Ortigão.

• Arvlirroal.tirelles da Silva.
Adh o mar G omes dos Santos.

ft. Admardo Passos.
7. Au apho 13trzarnini. •
8. A tronco lleni4olte Gonçalves Machado.
9. Agenor Bernardino do Carvalho.

10. Agenor .TosO Moreira.
i 1 . Aganor de Nloraea.
12. A gripira) do Moraes).
13. Arataca !rock de Alvarenga.
11. A [horto 111 ui iata do Sá .
15. Albor%) Vieira.

Anato) 1, n )110à. Frell'fl de Garivèa.
I:.Altino Moreb . a dos Santos.
IS. arealtiltIttsflniviuidu Driarto.
19. Alem Jroo da Silva.
20. .11citlos Conealves
21. Alfr-stlt) Alves.	Aragão.
22. Alfredo litrcellos.
2a. kifretio Dutra de Andrade.
24. \ Ifrado Gomes dos Santos.

v

	

	 ign(teit) da Rocha.
Josa Teixeira.

27. Alfredo MIlrques. de Figuairedo.
2s. Alfre.lo Montoiro Cavalcante.
29. At endo dos Santos Oliveira.
30. Alfredo Silva.
31. Alfredo Vilal.
32. Alfredo Zriquim Junior.
33. Almacqo Pinheiro do Campos.
34. Alndra Motta de Souza.
35. Almisn 'favares da Rosa.
36. nino do Amaral.
37. Alvaro l'ernandes.
3N. Alvaro Fernandes do Castro.
39. Alvaro 'Mario Dias Teixeira.
•0. Alvaro Monteiro de barros.
41. Alvaro liamos.	 -
42. Amaro Soares de Azevedo.
43. Amer • ico. Baatos.
41; .arnorico liraZil (Adi.
45. Americo Eugenio de Jesus.
46. Ananins Lucas dos Santos.
47. André Marques Pere:ra.
48. Annibal do Azevedo.

• 49. Anselmo Rasas.
li0. Anterior GregOrio de Carvalho Britto.
M. Antonio de Albuquerque Lima,
52. Antonio Alves.

DIABIP ~MIA:.

53. 'Antonio Amancio.
Anintrit , Barbosa de Strua .

• .•'•	 11 isitia dos	 Sant	 .1
Antorjit) 11 . 1 . 11;tis 10.

1;a1 . 11)5 G0al2S.

•;;S. • Aritorrio C irra,' da Costa.
59. Antoni r • Ernesto.	 •
60. A 11(0111 Faria de Lima.
61. Anriario !riereira Frarbot.
62. Antonio. Francisco da Silva.
ra. Antonio	 Freitas.
61. Antonio G mealvtis Leite.
65, Antooit) Gonç' alves de Oliveira.
66. Antonio G trairoriby Barbosa.
67. .\II ii 1 Jusii de Almeida.

Antonio Jost'i de Oliveira.
69. Arnaldo José Ventura.
79. Anion i o Luiz Cruz Franco Netto.
71. Antonio Marinho de Aguiar.
72. A ir to nit) :Moraes.
73. Antonio Moreira.
71. Antanio Oliveira e Silva.
73. Antonio Paiva.
76. Antonio Pereira.
77. Aut .-min liotrigues.
7a. .11rtorrio dos Santos.
7t.r. Antonio tia Silva Lonas,
Sa. Antonio Silveira de Souza.
81. Antonio tle5 irtza Moreira.
82, Antonio de soriza Vianna.
83. Amorna "forttiliano de Souza Carvalho.
$a. Antonio Tiburciu de Almeida.
s3. Antonio tia Vaseoncalloa.
86, Antonio Vicento.
87. Antonio do Naseimanto.
88, Apolinari ) da Costa.
89. Aprigio Hirtaria) nessa.
90. Ariiti los Leopoldo Primo.
91. Arisridas Ribeiro Lopes.
92. Arlindo Francisco dos Santos.
93. Arlindo Liara.

Arlindt• de Nlagalhães.
93. Armando Alves.
96. Armando Galant?.
97. Armando Jos... Miguez.
98. Arruaria° de Magallties Basto3.
99, Arma) lionricrie do$ Santos.

100, Arthor Antonio da errata.
101. Arthur Ferreira Lobo.
2. Anime Marinas.
3. Ary Nleyrelles.
DL Airirribal Alves da Silva.
5. A thavale Barroto de Sá.
6. Augusto Claudio Pareira.
07, Augusto Gomes Ilibairo.
OS. Augusto 51achallo P.;ea.
9. Augusto litakigtrea Flores Junior.
10. Aurelio Fernandes de Lima.
11. Amalia Ferreira Jardim.
12. Austriclino Villarim.
13. A volino Goro s do Amaral.
14. Avelino Gomes Taixeira.
15. Pailisario Corraa.
16. Beriedirto Felippa das Noves.
17. Bonedieto Marciano.
IS. Bento Baptista de Araujo Pinheiro (Dr).
19. Douto Casual:11 'f.).iaeira.
20. 13-mjamin Goastant Amaral.
21. Benjamin M. Mattos.
22. Bernardino Eduardo de Mono.
23. Braziliano de Barros CorrU.
21. Bua ventura Cunha.
25. Calixto de Azevedo.
26, C:impolido Augusto de Oliveira.
27. Carlos ri- Aguiar Moreira (Dr.).
28. Carlos Itiitig.	 •
29. Citara: tle Carvalho.
30. Carlo, Geiger. •
31. Carlo: Gregorio da Cunha.
32. Carlos Gustavo Roiffé,
33. Garantam) Rodri aties Pereira.
34. Cainho() Lobo linodrigues.
35. Colsa 4:11'10S de Abreu.
36. Cisar 'Faveira. •
37. Cesario Cardoso Dantas.
38. Cicero Firtnineroaellio.

3. Siziuuiuu Antonio da Silva.
Mrigre.

11. C:Uri-uiva') de laritto
12. eirsion u N irberto Pinheiro.

cspr imo) Goncalsea.
Cyriacollodrigaits dti S,)oza„

1:;. (:‘ riu mi do Fatia 'Sobrinha.'
6. fia rio de Alna2ida 	 :Dr.)
7. Da rio !afiz Atonto-iro.

IN. Da til Nona.: Fernatrilea.
19. Irisai' daa c.:antos.

Ottapi l ino .lostaulç Calazarts.
31. li imostliones Mima.
32. t i diria Cair feiro,

arningas Cunha.
irra! Ferreira da cunha (Dr.)

s,	 1•MITC..a.

ira tI 1;011It'S da Silva.
na :1 S raros abeirado.

!nardo Gonçalves Dias.
!Miran).

.apitlit) de Arauja Dias.
Pervira dos Santos.

'Avalia do Almeida Passinho.
Silva Loira.

Ilialrigues de Alvarenga.
.:rirani da Andrade Braga.
•:talara Nunes Situas.

lha. taticro lerxerra.
1711. Fatanislan
171. Fsravão Alves dá Silva
172. Est nes Antonio de Gantuaria Nogoettat
173. Etielvaloa de Olheira Soares.
174. Encly Jos da Silva Sasso.
175. Eirelvilos de Souza.
176. Erra:alio 1iCga'all'(.4 Pinhoiro.
177. paraoniti Gracia Gaita Preta (Dr.1
178. Emanar-duo Luiz da Cunha.
179. Furtivo Bocha.
180. Fvera,',1a Barbosa.
181. Ez.apriel •
182. Fritippa de Oliveira.
1a3. Felino Santiago.
iNi. Vernand ‘s Gontes Pimantel.
185. Fina

Firinioo Sares de .1ndraile.
187. Flor,, stair de Oliveira Lima.
184. Flor iam) Poixoto Coelho. -
1 ,9. Francisca Alves da Cunha.
1911. Francisco Itaz.ieril
191. Fraorisco Coosta»te do Figueiredo.
192. Francisco Cordeiro.
tra. Fralicisco Fornandas Braga.

	

191. Frairri sco • Jost'i Caldas.	 '-
195. Francisco Julio José da Silva.
06. Francisco Londrino.
197. Francisco Magno Biliciro.
!OS, Francisco Martins Aleirciles.
199. Francisco Martins Soares.
200. Francistio Abranda das Santos.
2tri . Francisca do Nascimento.
202. Francisco do Naschnonto.
203. Francistio Vital dl, Oliveira.
204. Franidin da Cruz Galaflo !Dr.).
203. Fradarico de Allitapieraue Pereira:.
206. Frederico Gonçalves Viana.
207. Frederico Mariath da Costa,
208. Gahlino Cezar da Rocha.
209. Gallica Lobo de avila.
210. Gastão de Souza.
211. Geraldirm Gomes dos Sant03.
212. Geraldo . Antonio Napoleão.
213. Godufredo Barbarez.
214. Gr gora) Anastacio da Silva.
215. Guithermino Meirelles.
216. Gustavo Nicollis.
217. Gustavo Pedreira de Freitas (Dr.):-
218. Gustavo Sch•zej.
210. Guy de Moraes Ferreira.
220. Heitor fira-cot.
221. Heitor da Silva Costa.
222. Helvecio Brandão.
223. Ilenriquo de Araujo.
221. Henrique Leona" Hayd.gr,.

Novernl n ro de 1913 finak
	~Ir

53.

5t).

59.

61.
62.
63.

.
163.
166.
167.
108.
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Manolho° Forreira BaptIstA.
Mareltio itvitto da Silva.

itstino de Souid.
Ihriitilt) Pires Ferreira.
Mario A 'viso.
Mario Faustino dos Santos.
NIario Marinho Coelho.
Mario de Oliveira Satitità.
Mario ds YsS Mattos. 	 •
Mario Saldanha.
Mano Teixeira Mende3.
Mario "fhomaz Pereira,
alartinisno de Lemos.
Mauricio "'imo da Silva.
Maximlano Estevos. •
Messias Parreira Veras.
Miguel de Abreu e Silva.
Miguel Pronymo Douto da Igreja'
Mazart Tavares Vieira.
Mosand Souza Lima.
Nstolleio Marques (lesar.
Nelsnit Augusto Pereira.
Usou Medrado Dias.
Nestor rzeda Lima.
Nicaitor do Nascimentb.
Norborto Augusto Cordeir0:
Noeborto Vieira da Costa.
O•laviano Gomes dos Santo.
Octavio Alfredo do Carvalho.
Ociavio Augusto do Naselmento:
Oetavio Gomes dos Passos.'
Octa vio Michelat do ()beira.
Rotulo do Souza.
Odilon Pereira de Andrade.

Pabrega de Góes.
Olivio dos Santos.
odoodino da Silva Louredo.
Oscar 13arbosa da Silva.
Oscar José Clemente.
Oscar Ribeiro de Medeiros.
Oscar Bieger.
Oscar da Silva Motta.
Ostentai Antunes Ferreira r•orosuçei.`,"
Ostvaltlino de Britto.
Oswaldo de Aguiar.
Oswahlo ie Faria Llmocina
Osvaldo Magino Reeker.
Ovidio Antonio de Sottaa.
Ozeas Callieiro Dias.
Ozorlo José dos Santos.
Paulino Spatio.
Paulino Bege Mello.
Palito Felix dos Santos.
Paulo Primo.
Paulo dos Salitos Lobo.
Paulo dos Santos Lobo,
Pedro Anteviu) da Cunha.
Pedro Deltino Ferreira 'unisses
Pedro Francisco Alves.
Pedro Gomes Damasceno.
Pedro Morgues de Lima.
l'edro Ribeiro do Carvalho.
Pedro Torres Burlamaqui.
Presciliano Antonio dos Santo%
Raul Barros Madureira
Rani Fernandes Machado,' .

Pero. Lwes.
Bani tia Silva Maia.
Renato Lops Rego.
Rena to Pa ranhos.
llodolpho Abinu Padil4S.
Rodoipha Marques.
Buland Carlos Esteres,
llosaldo de Azevedo Rangel.'
Rosario de Vasconeellos.
Milhous (menos.
S,shastião Alves da Nítitta,,
Sebastião Fontes.
Sebastião Silveira.
Servido José de Antipatia.
Severino Lopes do Mendonça.
Silvino José Furtado.
Sizonando Ernosto de Araiijos's
Sirena isdo Ribeiro.
Sylvio Leal da Cosia.
Tertnliano dos Reis Principe.

‘.	 rOt - feira	 I R _	 VIÁRIO OFFICIA I
4.•.r.

3. Henrique Maggioll.	 .
•	 Henrique Vióira dó Azevedo JuniOr.r. Herculano da SilVa	 .

8. Herman° [Marte Nunes.
. Hermettegildo GOntes da Sirva.

230. Berma° Fernandes de Castro. 	 •
g 31. germe; Pinheiro.	 •
232. Hermillo Silva.
g33. Heril-auto Ferreira Cansièaa.
.234. Bomero do Padna. •
235. Honorio Torres Fialho;	 •

.236. Hutnberto Ferraro.
237. Iluinberto de Lima.
238. Idiomar Pinto da Ova.
S.539. Ignacio Machado de Magalhães:

• 210. Ildefonso Alves de linta:
241. freto Melro.	 •
•242. Isaac Dutra da Rosa.
,213. Isaac Penha do Castro.
•241. Israel de Olivoira.

Jacintho Corrêa de Molhe.
246. Januario Paes

Jarbas Ribeiro de Oliveira-Val.
?.48. Jayme lloassuceessio Moreira.
249. Jayine Calheiro Ltda.
250. Jayino Leito Bastos.	 •
251. Japu° Martins de Oliveira.
232. João Alves Ilezorra.
253. João Alves Leite,
2-31. João Alves Peraira.
ns. João Alves 'rimas.

G. João Almeida Sobrinho.
257. João Antonio 	 Araujo.
'138. João Antonio Capote Valente (Dr).

0. João Antonio dos Santes.
290. João Baptista da Aua.orim Carrãci.
261. João Barbosa de Lima.
.262. João Caetano Machado.
2e3. João Carneiro.
2.O1. João Correa da Silva Pinte.
.2,63. João da Costa Leite.
266. João Daraaseeno.
:207. João Ferreira de Almeida.
268. João Forreira do Barros.
269. João Mis dos Santos.
270. João Franei.sco da Silva.
271. João Conça"ves da Motta.
272. João tiaines da Costa.
273. João lx o do Souza.
274. João José Alvos.
oss. sisão Lopes Isolizada.

• 276. João Luiz da Costa.
joão NI:whado.

.278. Joïio Marinho Corrêa.
279. João Matiitis Lima.
.280. João Noponmeetto Gomos.

João Noves Filho.
2,82. *Mão Octavio Gally.

•	 283. João Ramos.
.281.	 J.9ão liodrIgue=.
285. João Rodrigues.
Q. João ila Rosa
`.Wt. João Silvio() dó Oliveira.
:188. Riais de Sollza.
2s9. Joaquim Antonio Guimarães.
2.90. Joaquim Ilapti qa Cabral,
21I. Joaquim José de Freitas.
:292. Joaquim Machado Bastos Filho.
293. Joaquipt de Sá Mattos.
261. José Alexandre Alvares Vellessa .de

tro.
295. José Amerièo Leito.
290. José de Azoveder Machado.
29.7. José Ayres sio Nascimento.

•	 298• José de narreis.
..t.509. José Rotselite da Silva Moho.

José t:limaco.
30.1. José Corrêa dos Santos.'

ç
ob̀1I.J. José Diooysio Alves Pereira.
3. José tkuningos de Macedo.

564. J4 1sé de Freitas Candelaria.
305. José Gonçalves Rodrigues.
395. José Guilherma Cssolles.

1
,0'3. José Joaqii"ni Sobral.
Of}. José Maria Cardoso.

00s ,1.20.1.1,W00.

•

•	 •	 !

Cas-

310. José de Medeiros Cybrom Sobrinho.
311. Joté	 Nasehnento.
212. José de Oliveira Gomes Filho.
313. José Paulo da Silva.
:114. José Pedro da Silva.
315. José Pinto Soares de Moura Junior.
316. José da Racha.
317. José Redil:otos Lago.
318. José Severitio da Costa.
319. José da Silva Braga.
320. José do Souza Leite.
3 4 1. José Torros Junior.
322. José Vis:sun°.
323. José Vieira.
324. José Vieira da Costa.
325. Jeronymo Fertiandos.
329. Josué de Nledeiros.
327. &nino Alves.
328. Jovino Corraa dos Santos.
329. Jovino Guirna.rães.
330. Julio Machado.
331. Julio de Souza.
332. Julio Vieira de Unos.
333. Juvenal de Farias Repta.
334. Laercio Corrêa da Silva Pinto.
335. Laffayete Ferreira do Mello.
330. Lafavette Gomes da Silva Figueiredo.
337. Laudelino Pratos Cardu:so.
338. Lazaro Pereira.
339. Leonardo da Costa Jimior.
340. Leowigildo Lazaro da Costa Almeida..

11. Lindolpho Cardoso.
12. Loureneo Jose Martins.
43. Lucas Evangelista dos Santos.
11. . Luiz Bornardo de Souza.

315.	 Luiz 1:ureia.
16. Luiz Euelides Chaves de Azevedo.

117. Luiz de França Alvos.
348. Luiz da França Feitosa.
319. Luiz Garcia.
330. Luiz Comes da Cunha.
331. Luiz Lopes da Gosta.
332. Luiz Matizam) dos Santos.
353. Luiz dos Santos.
331.	 Luiz da Silveira Franca .Iiiiiior. •
353. Luiz Soaros de Campos,
356. Luiz Thomaz Mailiali.
357.	 Leonardo Istureileo dos Saittoa.
38. Lupsrciito Monteiro Chave,.

139	 Mainede 'Salinos I lo
1e0. Manool Atronso Caniné.
361. Manoel Alves Latayetto Coimbra.
362. Manoel Alvos do Magalhães.
363.	 Niaticsel Andrade dos Saloios.
361. Manoel de Araujo baptista.
165. Manoel Bernardo do Azovedo.
agis. Manoel F. Leal.
:167. Manoel Ferreira tia Cunha.
368. Manoel Francisco do Ilritto.
369. Manoel Guilhormino dos Se mitos.
370. Nímios' Ihiebrando Monteiro.
371. Manoel Joaquim Gonzaga.
3:2. Manoel Joaquim Imito.
373. Manoel José do Almoi Ia.
374. Mattoal Landeira
375. Manoel Loureiro dos santos.
376. Manoel Martins.
:177. Manoel Martins Comiss.
378. Manoel Moeeitst de Mosquita.
379. Manoel Pa rad.).
380. Manoel Pedra Limoeiro.
381. Manoel Per3ira Gulinsrãoss
382. Manoel Petstira dos Santos.
38:1. Manoel Pietheivo Fortiandes .Tavora.
381. Manoel Flodrigues da Silva.
383. Manoel Rayitiond:
386. Manoel Sampaio.
387.	 Nlatioel dos Santos.
388.	 Nlancrel Severiano iia Cssta.
389. Manoel da Silva Colos,:
:190. Manoel de Souza Gomos. 	 .
391. Manoel Teixeira.
392. Manool Vielor 	 Men•lon,;a.
393, Mau-cai Badaraeo.
391. Março' Martins.j. Muspláso. VesiTsárat

1
396.
397.
398.
399.
409.
401.
402.
403.
10S.
4415.
400.
407.
408.
409.
410.
411.
412.
413.
414.
415.
416.
417.
418.
419.
420.
421.
122.
423.
421.
125.
120.
427.
428.
429.
130.
431.
412.
433.
431.
135.
43O.
137,
4:18.
439.
410.
111.
412.

451.
113.
41.0.
417.
148.
1S9.

151.
454.
433.
1Sis.
155.
456.
157.
158.
439.
.1110.

41a.
403.

4So.
1117.
4t18.
la49.
1.70.
471.
/72.
173.
171.
173.
476.
11.7.
S78.
1-79.
180.
181.



Terça-feira 1t4

Theodorico taba ti. Lacerda.
483. Theodorniro Pitilleim da Silva.
484. Theophils de Araujo.
485. Tiburcio Corra, Cavaleatiti.
486. Torquato de Souza.

35. Avio:m1-1
' 36. Atitmio alarattes Dias.

37, Alvaro da Silveira atenazes.
33. Ainerivo AIV:!4 (10: Santos.
ae , Cunha Toixeira.
40. Antonio Gaito.

Tu) 1 .ioncilves Pereira.
42• Adelino Teix.:ira.
43. Antonio Alves de Azevedo.
44. Arthor Santos Mija.

Ileneventito
Octaviano da Silva.

47. Benedicto silva Sanes.
48. 11,..nto Gomes da Reza.
.49. Elibiarto de Assis.
so. Chrisliatio Pereira Braga.
54. Custodio Amorico Pareu .a de Viveiros.
32. C nalolino Augusto Souza.
53. Carlos Ceylon.
54, Carlos Avelino.
55, lacero alunteiro da Silva.
:i6. Ernesto Franciaco Dutra.
57. Eng.stilo da liou Ribeiro.
:is. Evitai i de Andrade.

J. Eticlydes Itsilarmino de Moura.
40. 1(Igar Poreira do Souza.
61. Eintenio Fern,ira.
62. 1 7,z . tiitiel Arêas atuariais°.
63. Etielytlea da Silva.
64. Eduardo Ramoso da Silva.
63. Frativisco dos Santos.
66. Felit Martins.
67. Frederico Suss e Kiud.
68. Franci .:cn nisso.
69. Francisco Luci°.
70 Fred:mico Marinho Leopoldo.
71. Francisco Pire: Ferreira.
72. Fabricio Joaquim de Olivoira.
73. Francisco Leite Alves Costa.
7 .4. Francisco Ilibairo da Silva.
73. Franeiseo Paula Garcia do Andrade.
76. Gablitio Soares.
77. Garibaldi Baptista.
78. Gaspar Luiz dos Santos.
79. iialditio Pereira da Silva.
80. Gabriel Francisco de Oliveira.
MI. Gastão Correa de Lima.
82. lierbert Sclieiner de Mendonça.
83. llono•i0 Bastos de Carvalho.
8.4. Bela:dano Caetano da Silva.
85. Ilermenegildo da Silva Menezes.
80. Henrique dos Santos.
87. Ilildebrando Novvion de Bar.'
88. Bonina() das Passias Fornira.
89. Henrique Lucas da Silva.
90. Isaac Rosas tio Andrade.
91. José Alves Barbasa. .
02. José Pereira da Silva.
93. .José Colangelo.
94. .1,15 1.! Antonio Dias Vieira.
9:i. José de IZCVeli0 %11o.
96. José Pimentet.
97. José da Silva Campas.
98. tosa Potacio da Silva.
99. José Vatenet

100. José Martins.
101. José Monclejar da P.Inha.
102. José Torres Junior.
10:1. José Teixeira da Cunha.
104. João da Cruz.
105. João Passos.
106. João Bernardo.
107. João liaptista Borges.
108. João Osorio Adrian.
109. João Pereira Fontes.
110. João Paulo da Silva.
111. João da Silveira Menezes.
112. João L•pes tiodrignes. •
11:1. João Angusto Pinheiro.
II '... João Manoel flottralves.
115. João Jorge Pires.
116. João 11:bsiro ds Araujo.
II?. .loviano Tolentitto.
118. Joviinano Soares.
119. Julio Gomes (te Assumia:ao.

.120. Juvertal Andrade,

Joaquim Alves de Carvalho.
Joaquim Lucas Monteiro.
Jorge tl.)s Santos Bittenc,ourt.
Joaquim alartius...
Luiz Napoleão Borges.
Luiz da Toledo.
Luz Barreto de Souza.
Luis Borges.
Luiz Pereira de Lima.
Luiz dos Beis Moreira. . .
Luiz Thomaz da Silva.
Lattrindo Alves dos Santoe.1
I.ydio Bastos.
Lauriano de Oliveira.
Lindolplia José Monteiro,
Mario de Queiroz.
Mano Soares de Sant'Atitia.
Mario Magioli do Nascimento,
Maria Hamirck Deleito,
Mario Canougia.
Mario Barrosa.
aluiu (Meiam.
Matiool José Soares.
alanoel Lima.
Manoel da Co4ta Araujo.
Manoel Bastos.
Manoel Silveira Bodrignes.
Manoel lionorio.
Manoel Ribeiro.
Manoel Goines da Silva.
Manoel Gonealves dos Santa.
Manoel Cogite Damião.
Manoel Martins Tanoeiro.
Marts.:110 tia Silva.
Marc 'Bino Ducas.
alartitis Costa.
Nilo Caetano da Silva.
Oscar Elauterio da Silva.
Oscar Pinheiro.
0 .:car Ferreira Chagas.
Oscar Fernanda; Ferreira4
Olavo Carlos Baptista.
olino Pereira da Silva.
Octavio o:arbo.
Ovidio Perret de Souza.
Pedro Fevreira Gomes.
Pedro Leodoro.
Pantaleão Candido Pereira.
Porphirio Augusto Ferreira Secca
Qa rino .Machado Curvello.
Quintino Silva.
llaphael Ilirgante
Raul Oscar Saldanha.
Robsrto Pereira Machado.
Seha‘aião Ferreira do Souza
Thonutz Ferreira.
Theaphilo Nicolau Borgos.
Thomaz de Assumpção.
Trajam) Alves,
Flyssos de Jesus.
VeriS n ilno de Oliveira e Silva.
Vicente Alv ..! •4 .

Capital Federal, 1 í	 twv( , mbro da cir.:.
.l.m ; de .11,tfrellale* Afre g , pre-itl • tti.. , .	 • Te.
1.9110 () girino ihrbwlo C,, iU. ,	 secreta-
rio - Dr. llormenewildo Milibio de Almeifbi,

ogal.

487. Ulysses da Silva.
488., Wallemar Coelho Flores.'
489. Walderniro da Rosa Pereia.
490. Vicente Archaajo do Barros.
401. Vicente Mareoliao de Satit'Anta.
492. Victor Mendes.
493. Virgillo Teixeira de Aguiar.
494. Virginio Peraira do Andrade.
493. Waldernar Cumpos Guimarães.
498. Waldemar do Naçoimento.
497. Wenceslau José do Oliveira.

Junta de Alistmento do 5° Mvanicipio, 14
de novembro de 1913. -Manoel de F;quei-
redo, secretario. -Souza Piolodel, presidente.

Oitavo inutriripio - Lap,t1a - Rédo: Rua
Voluntsrins da Patria is. 20

O capitão Joaé de Magalhães Alves, pre
dente da Junta de Alitnamento Xlilitar do
13° manicipio:

Faz saber que astatilo concluidos os traba-
lhos de alistamento liQ 311110 corrente vão ser
oa meamos remeltidos á Junta de revisão,
aeompanhadoa do todas os documeartos e re-
clamar:8es apresentados pelos iiitsressados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou aflixar na porta do exlificio ein
que funeciona a Junta á rua dos Volantarios
da Patria ti. 210, sobrado, agencia da Pro-
fanara.

Aquentas que teitham reclamações a fazer
deverão apre;enial-as competentemente do-
eunientadas atk o dia IS de deze:olaro, dalii
eus diante sti as poderão fava . á Junta do re-
visai) e directamente.

en, (junino Machado Corvello, secretario,
lavrei o pre.sente rpm assigno com os
membros da Junta.

Capital Fotieral, 14 de novembro de 1913.
Capitão Jox• de Maualliiies Alces, presidente.

Tenente Quirino Mdcliddà Corvello, secre-
tario.- Dr. Itermenegitdo ifititão Almeid,,,
vogal.

Reitteán dps	 -Mor	 f f do setembro

a H de norembr) tie 1913

I. Agenor Quitnela.
2. Arliudo Cintos.
3. Annibal Vi-ira alorae.s.
4. Antonio Martins.
ti. Aristides de Soaza.
6. Alberto Lopes
7. Artlitir Pereira tios Santal.
8. Armando Coutioho Souto Maior.
9. Alvaro de Aguiar.

10. Arlindo dos S lutos.
Alexandr.s	 'ADI:11Y, Garcia.

12. Miriti de Araujo Violentei.
13. Arthur Jo,é Campas.
14. . Alberto Furtado de Oliveira Braga..
/3. Alvaro do alaraes.
16. Arnaldo Mamei dos Santos.
17. Augusto Eurico do Souza.
18. Alvaro da Silva.
19. Attoliatto do Nascimento.
20. Antonio liodrigues de Carvalho.
21. Aviltar de Souza Araujo.
22. Antonio Ferreira da Costa.
23. Alfredo do Na.schnento Leal.
24. Alvaro Ferreira de Sant'Aistia.
23. Antonio 1:011'4‘A.

26. AlfreclI) José- FonSeea.
27. Alberto Fraticisoo	 Paula.
28. Alfredo Fugsnio da Bocha Santos.
29. Abel Pires.
30. Alberto Pinto Nobre.
31. Antonio h:atavio de Assolape:ao.
32. Aninhai Leonel do Rezende.
33. Avelino Thomaz de Agonio.
31. Armando Alves da Costa.

Nono	 - 4 iavea	 4t'41e:
alarquez de S.	 1. i ole 11. 2

O 1" tenente Norberto Augusto Borges. pre-
sidente da junta de. alistamento militar:

Faz saber que, estando concittidos os trilha-
liam de alistamento no anuo corrente, vão ser
os mesmos retnettidas á Junta de ilevisão,
Capital Federal, acompanhados de todos os
documentos e reclamações, apresentailospolos
i teressadoa

E, para C1113 chegue ao conhecimento de to-
dos, sa,gitetn-se abaixo as refaciass doaa listado,
e excluidos. Aquetles que tenham reciamniles
a fazer deverão apresentai-as competenter
incuto documentadas até o dia 14 de degctii.
bro ainda a esta janta ; dahi em diante, pg..'
rém, só as posierão Igor a J410,9. de ficygãé e

MARIO (	 1:1.`.1..	 Noymnbri. (1( . 1913	 1.847
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arectamente. E eu, Carlos Frederico Oldent-
itirg, secretario, lavrei o prosento edital, que
'ssia,no o vai pa:o presidenta rubricado,-

A
rios Frederico Oldembary,seeretítri .).- 1° tO-

nte Norberto Borges, prasident s.

ielação (1( s ai wnt (1 ,! 11 de. setembro .
a .1 4 de étorpnibro oe 1913

f. Ernesto ds.Alniaida.
2. Felinso dos Santos.
3. Rutin° Mariano.
4. Christovão
5. Waldemirá Gomes.
6. Rozendo Domingos.
7. Benjamin Silva .
8. llonrirpte Baptista.
9. Joaquim Ramos.

10. José cio Abrais.
Oscar Veiga.

12. José Ilibeiro.
13. Aptilchro de Castro.
14. Francisco Coara.
15. Pedro Moraes.
16. Manoel Gonstantitio.
17. Francisco Nogueira.
18. Alfredo Ignacto.
19. José Virgilio.
20. Cesar Werneek.
21. Ordaintind Gomes Ferreira.
22. Eugenio Mataras Vieira.
23. Angelo Manhiles.
21. Jose Animam.
25. Carlindo Visara.
2a. José Diss.
27. João Francisco Brandão.
2s. Manoel Clemente Vieira.
2). Antonio Gama.
3( t . Josa de Sanches Bittencourt.
31. Nulo Viloas de Gó3S.
32. Luiz José da Costs.
3:1. Joaquim da Fonseca.
34. Julio Affonso Leite.
S. Alvaro da Fonseca Bagos.
6. Fernando Bastos.
7. Eugenio Antonio Braga.
8. Affotiso alontt iro.
9. Eloy Santa finta.

40. America Ferreira.
41. Francisco Alexandre Castro Barros,
42. trines' José Soares.
43. Carlos Fittadeiro.
41, Victor alathias Braga Junior.
45. José Gomss da Silva.
46. Narciso de Araujo.
47. Eugenio Augusto dos'Santoa.
48. Paulino Pinto Alves.
49. Antonio Machado.
56. Carlos Machado Braga.

Adinar Pereira.
52. Francisco Marques de aiveiras
Sá. Joaquim José Rodrigues.
54. trine° Marques de Oliveira.
55. E y-arisco de Oliveira.
SO. Antonio José Pereira.
57. Manool Germano da Cruz.
58. João Antonio Marques.
59. Salustiano AugtISto - dos Santos.
60. José Lernoa.
61. Vasquas José do Amaral.
62. José André.
63. Paulino Antonio Guimaraeg:
64. Francisco Leocadio da Silva.

Capital Federal,	 de novembro. de 4913.
-1° tenente Norbcrto Borges, presidente.-

Decimo municis ie - San' Anna Séde:
Quartel do Commanou SUPerior da
tatarda Nacit i ai

O coronel Alfredo Fausto de Sampaio Ri-
boiro, presidente da junta de alistamento
miPtar:
' Faz saber que, estando 'concluiclos os tra-
balhos de alistamento; no anuo Corrente, vito
fer os meinms remettidos á junta de re-

acomparthmlos de todos cis documentos
e reclamaçõos apresentados pelo- interessados.

E, para que chegue ao coubecimento de
to.dos, seguem-se abaixo as relasões dos alis-
tados. Àqualle's que tenham reclamações a
'azar daverão apresontal-as, com peten temonto
docum atuadas, ate o dia 14 de dezembro ainda.

" h esta junta; dalti em diante, porém, só as
poderão fazer á junta de revisão o directa-
mente. E eu, capitão Alfredo Aceioli Goston,
secretario, lavrai o presente edital, que assigno
e vai pelo presidente rubricado. -Capitão .41-
Irado Accioli Go-.ton, secretario.-Corcinel
Alfredo F. de Sampaio Ribeiro, presidente da
junta.

Relação	 s alo:• todos '1 11 do setembro.	 .
a !I de •)(,venill , o de 1913

1. Oetavio Angelo Lopes.
2. Leonidas Faltai.
3. José Marinho Fernandes.
4. João Bayinundo Bralrignoss.
5. Salvador Madeira Carnaval..
6. Francisco Lino de Andrade.
7. Quirino Silva.
8. Augusto Pereira da Costa.
9. Pedro Nazareth Pereira.

10. Julio de Souza Guimarães.
11. José Candido do Oliveira.
12. Antonio Noronha.
13. João do NaseSmento.
14. Alvaro Pedro Peraira.
IS. José Paroleais° de Farias.
16. Carlos Vairo.
17. João Emigdio de Oliveira.
18. José de Oliveira !lamina.
19. A talim. A titonioo Ia Costa.
20. trinco Octavian. da Gosta.
21. Felicio Santiago
22. João Prepacodo.
23. Os yvaldo Braga.
24. Franci;co Nasciinento.
2.a. Pedro Joaquim Moitinlio.
26. João Pereira da Costa.
27. Manoel de Moraes.
28. Manoel da Silva.
29. Thomaz Ignacio da lincha.
30. Ilosalvo de Queroz Costa.
31. Alnixo de Souza Barros.
32. João Cavalcatiti.
33. Mitintino Jo;a Suares.
31. Butino Fereira do Amaral.
35. Ilenriqua Jo	 Sant' atina.
36. Hotneteria Ilibsiro de Andrade.
37. Maxim() Francisco.
38. José alanced Na y arco.
39. Sylvio Machado Mettdonça.
40. Manoal Aliando do Andrade.
41. Manoel Alves da Cunha.
42. José Emulo.
43. Henrique N. Ferreira Braz.
44. Francisco Tacitatio.
45. Leovigildo de Bezendo Cardoso.
46. Eluardo Peres Duarte.
47. Agomlinlit) José da Costa.
48. Joaquim Alves (tudinho.
49. Francisco dos Santas.
50. Francisco Antonio Junior.
51. Aureliatio Henrique da Silva.
52. Gustavo Antonio de Queiroz.
53. Didimo Telles do Menezes.
54. Bazilio Evangelista.
55. Irineu Diniz de Moraes.
56. Francisco Ribeiro Chaves.
57. Antonio Telhes A. Barbosa.
58. Manoel Falir.
59. Euclydes de Andrade.
60. José Pereira de Lemos.
61. Antonio Gonealves Pacheco.

Pantaleao Nicacio.
63. Josè Oliveira Montes.
64. José Thaoloro de Lima.
65. Ernesto Felix Tourinho.
66. Arlindallodrigues Bittencourt.

.67. Nestor Alves de .Moura
08. Aprigio Gomes de Mattos.

69. Francisco Henrique.
70. Jos'é Peres Garcia.
71. . Joaquim Fernaiules da Barros..
72. Hattriqua Ferraira Campos.
73. Henriqua de Souza.
71. Manoel Alves de Carvalho.

• 73- . Elpilio José Barbosa.
76. José' Coelho.
77. Joviniano Reynaldo dos Santos.
Rio de-Jaueiro, 14 da novembro de 1913.--s,

Capitão Alfredo Accioly Gostou, sapretario. .
-Alfredo P. de Sampaio Ribeiro, coronot
presidente da junta,

Decimo torimeire muraleis 	 Ctamboa
'-tile • ()nadei de 13n rbeiros
(19 1),,r1t,,

O tenente José Viriato Martins, presidente
da Janta do Ali gameato do 11 0 Municipio,
faz saber que de conformidade com o decrete
11, 6.947, de 8 de maio de 1908, foram alis;
talos neste municipia 221 cidadãos que se
acham aptos ao serviço do Exercito e cujos
nomes sagnein publicados após esse edital, e-,
para que chogue ao conhecimento de todos,
mau lei anisar no portão do edificio do Corpo
da Bontbairos no Caes do Porto, avenida
aia paina a relação dos alistados e publicai
no Dia io Official; e si qualquer cidadão nelle
imnhmid so julgar prejudicado deverá fazer
a sua reclamação por escripto juntande
os documentos comprobatorios do allegado até
p (lia 14 de dazsmbro do corrente atino, das
II da manha á I hora da tarde, no edificio
do Corpo de Bombeiros, Caes do Porto, •tvd-
Ilida do Mangue. E eu, alferes Matioal Clau-
dio° de Oliveira o Cruz, secretario, assino
subscrevo, alfsr s Manoel Clandino de Olircira
e Cruz, secretario. -- Tenente José Viriato
111artins, presidente.

Relação dcs olmátados d . .44 do sctembres
. a	 de nevembr.: dc 1913

1. absinto da Silva.

23.
4. José Gamas Anjos.
5. Alvaro Moreira de Oliveira.
6. Amaro Fraiirsc.o Coelho.
7. 'tapiti:tido Gonçalves.
8. Eticlydes Ferreira da Silva.
9. Luiz Parekus.

10. José aloataaro Filho.
Ilumett Diniz Angelo.

12. João Thoiné Cardoso de Castra
13. liadag, asio de Carvalho.
14. Antonio Mandes Antas.

Aldemar Cavalcanti.
16. alarcellino Corra.
17. Napoleão flodriguas.
18. Amaro Sonda°.
19. Joaquim Pereira Pinto.
20. Oscar Lopas.
21. Leopoldo Nunes.
22. Manoel de Sonsa.
23. Franklint .Corrèa.
24. Lycorgo de Castro Santos (Dr.):
25. Tiburcio da Silva.
26. João Rodrigues da Cunha.
27. Nicoláo Joaquim Proettça.
28. Paulo Petra da Fontoura Mello
29. Pedro Coelho'.
30. Alvaro Silva.
31. José Carlos de Albuctherque.
32. Manoel Antonio Ferreira.
33. Arthur lzetti.
34. Romao Belisario.
33. Agricola Vai dás Santos-.
36. Ataliba alaximiniano.
37. João de Freitas.
38. Osmar Figueiredo.
39. Clitistovao Coelho.
40. Da- id Campista Filho (Dr.).
41. Leopoldo Perdigão de Oliveira.
42. Augusto "dos Santos.

n
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.43. Ilerens Fridemberg.	 •
4 Antonio Raymuudo Comes.
4%. José Carlos Camara.
46. Antonio 'tornardes.
47. José Luiz al ,raes.
ko4 . Francisco da Cruz Machado.
4 	 de Barros.
'5o. Fraliklim 1101)vrto Cardoso.
51. Ildol'onso Theodoro Martins.
52. João l'a o lo.•

' •1;3. Victor Bastos.
54. Gastão
55. (Maçai° Ilernardino.
36. Lonrival Carlos da Fonseca,.
57. Sebastião Campos.
-18. Arist RIO. 1 oncalves.
39.IluIj ns
60. Julio Mario It. Na;zceitte.
61. Arnulpho de Oliveira.
62. A dilema( Veiga.

olivior F. Santos.
64. Jioé Lop-s.
65. Guariiio J•)sé Coelho.
6o. Antonio Niiii
, 67, aloysés Gol
*68. Euz-bio Amorico.
69. Altveclo Caudal() de Lora
71). João Sr,ixa;.
" 1 • Adoipho de Castro.

José Pere ; ra Ramos.
73. José da C ,st a braga.

-o-4, Julio Tokoira Araujo.
75. Osorii) Bocha.
16. José liamos Falcão.
77. linv Nono- da Rocha.
78. Cu.s. tollio d os Salmo.
79. Lindolpho Teixeira.

0.scar Alvos.
81. Il000dicto Ç.Izi Silva Violino.
82. Mario Peroira	 Vasconcellos (Dr.):
s:t. Lorimio FrAn(dsco.
W1 . Fino	 Azosiiullo 11,111,01.a.
85. Joixouiin • da NI )1(8 .
86. JosO Pkwohivio dos
87. Jitv	 (110.4

88. Una rdo Viriato Teixaira.
89. JosO It‘oa,
•90.
91. Leopoldiiii) Alvos.
92. Condido Fraiwisco Pimenta..
39. Juno da Cruz.

Elpidio de Souza.
José Pereira.

-96. Antonio Sobrinho.
•97. José .1„a11uim CorrOra.
98. Antonio Lopos.
90. José liiit000mirt No sciti.ento-

100. 1;111001 ninho Pereira.
1(01. A rinand-) .\ 1 x
102. Antonio Sioro.
10:1. Aloysio da Silva Aline: . a.
104. Victor Conceição.
105. Ivo Ilarboza Venoso.
106. Onofre Beis.
107. José Rodrigues Bast
108. Anselmo Cardoso.
109. too/rindo Salino Eulenteria.
110. João Cozar Faria.
III. Carmo Provenzann.
112. José Marques Silveira Canado:
113. JosO Luiz Duarte.
114. Mario liodrigues da Cruz.
115. Augusto Gomes da Silva,
116. Jorge José Rosa.
117. Manoel Pauli Tolo., de Mattos

nior (Dr.).
118. Antonio Pereira Leitão.
119. Frederico Ramos Mendes.
120. Lucio Fontant de Barros,
121. Antonio José Vieltas.
122. Paulo Cruz Lobo.
123. João Ribeiro.
124. Raul Cicero de Miranda*

Aloxandre
-126. Francisco Neiva	 " •

127; Antonio Laureano"

Manoel Bolinha.
Gustavo Le:nos. •
João Aio:listo da 'Silva.
Orestco •osé da sova.
João Mai) o• , 1 do Cindia.
°soar' •1 ;;	 afilo •
Ba i o co; • . II Pereira.
José	 dá C isto.
NUI110e1
Fr.!(1CriC0 NhrtillS de Si..
1;w:tão Shel:
João Foro:Mos Cachoeira .
Roberto de Oliveira Bastos.
Francisco Eduardo Mandarino.
Godorredo Ilibas.
Francisp o Sauna.
JosO Nobre.
José Jonnim Corra.
Mario Augusto da Silva.
.10:i-) Alfonso.
João Barbosa Spinola .
Ma riamo) Adolpho Andrade.
1;ernardi010 ()ateira.
Bodolpho Pinheiro de Azeredo Continho.
Boné IlIckor. -
.10.O Guimarães Tav ares.
.lioão aio; Santos.
JosO Francisco dós Santos.
00:oirigos Ramos Filho.
Luiz G.) !zaga Pinto.
alanly•I conto.
A ujosio Peraira Silva.
()soar dos Santos.
Gerolon 1Barbo:sa.
Al..xandro Tavares Pinto.
Adolion . Gonçalves França.
Manoel de SOUZZI.
A uton:o Almeida Araujo.
Adelino CorrOa de, Araujo.
Ago»or Poroira Guimarães.
Amorico Coo rvello de Mendonça.

Rodriones Pires.
Paulo Corrêa Maduro.

:seoanlia.
Seriatio de toma.

•osá siimvss de Souza .
Frodorico (ilicriankhr Pinho.
Manoel Machado Rodrigites.
Polycarpo Joaquim.
João Malaq • das Martins.
Waltrudes dos Santos.
Piaci lo João Lobo de Oliveira.:
afanar' Moraes.
Cari Johan Bergorist.
João Chepp.
Antonio José da Costa.
Onorre Jaovasino.
Ernesto José de Pinho.
Alberoa Freitas dos Santos.
Antonio Proveneiano.
Amacio Gonçalves da Costa:
Eurico Hortencio Bastos.
lzáloro Rego Cruveiro.
Joaquim da Cruz.
Geraldo Antonio Peito.
Sylvestre Alves Barboza.
lialbino A nus°.
Ilenedicto CorrOa.
Eduardo Brandes.
Carmo Coutinho.
Portilho Ribeiro de Freitas.
José Manoel dos Santos.
Salvador Francisco Sanes.
Beato Agostinho.
Carlos Gomes Pereira Junior.
José Alvos.
Romeu Caminha Nunes.
Arthur Souza Lima.

206. Salvador Barbaero
207. Olavo Sodeé de Macedo.
208. João Condido Botelho.
209. Octavio .1guiar Cardoso.
210. Albino Francisco Silva,
211. Francisco dá Rocha Gomes.
212. João Poreira Garcia. •
213. OsWaldo CarMae de Meneies..-.-

214. Francisco da Silva.
215. Antonio Rodrigoes Lima.
216. Erne;to SAnt Clair V.obertson. 	 .
217. Malv.0 ) Lapa . Pal po " • •
218. Forico Marialmod Souza.
219. Franriseo Ganelli.
22o. .1o;O Motioz s da Silva,
221. Delphim Pereira Santos.

Rio do Jaiwiro, 11. kl s, novembro de 4913.
-Teu:tine Jogd	 Ilartios,presidente.
Alferes Manod Clairdi,lo de Oliveira e . CrtC,
secretario.

Docinio segund! multicip•o -
SO1 1 : • Agencia da Preteil;ufiâ

(larÉ.) .:(1 Es lacio de SION' ••
nekto..ão rks	 d	 v.4010)12

oi 13 (Ir •toreinb o . ofe 1913
4. José Xavier de Medeiros.
2. lient•iqua Alcova(' Novaas.
3. Antonio alaioalhães.
4. Encly32,-: livrai de Campos.
5. Liberato Lima.
6. Francisco Rocha de Avelar.
7. José M.)110 da Rocha.
8. Joaquim LeO.ão de Assumpção.
9. Amadeu do Oliveira Campos.

10. Rubel' ConceirOo.
Il. Josino Sampaio.
12. liermenegillo ['again.
13. Domingos Francisco Quadro!:
44. aramá Antunes de Mattos.
IS. José Luiz No4uoira,
16. Manoel alallet.
17. Condido Gomes.
18. Alberto Messina.
19. Mamo' Cotar.
20. Dr. Antonio 'Martins Pereira..
21 Pedro Antran Dourado.
22. Jos:.!
23. João Toixeira de Carvalho.
24. Estevam Fernandes Moreira:
25. Bellico Toixeira.
26. Juvenal Gaspar.
27. João Soaras (los Santos.
28. Alberto Azevedo.
29. Adolpho Madruga.
30. Attila S y linItz Ribeiro.
31. Caetano Dilamare Garcia..	 .
32. José Adolpho da Azevedo Almeida.
33. Luiz Fernandes da Silva.
34. Teleinaco Guilherme da Silva.
35. Ilildebralido Ferreira Mondas.
36. Paulino alathias.
37. Francisco Morcier.
38. Arnaldo Reis.
39. Manoal Antonio.
40. Mario de Souza.
41. llonorin da Costa Monteiro.
42. Pedro Nepomuceno.
43. Oscar da Silveira.
44. João Nopomuceno.
45. Mario Gomos.
46. Arthne ',o ito Sampaio.
47. Salustiano Pires (los Santos.'
48. Antonio Pimento' da Siva.
49. Euzabio Itrdo Fernandes.
50. Leonardo Victorino da Silva.
51. Victor da Conceiçao.
52. Luciano Francisco.
53. João alatioel da Cunha Bastol,

.54. Domingos Francisco.
35. Jovolhio do Almeida.
56. Ivo Barbosa Venoso.
57. Polyearpo Joaquim.
SS. João •alaquias Martins.
59. João d.0 Santos.
60. Jkoo'' Dionysio Alvos Pereira.
61. Peio) Cordeiro de Souza.
62. Sebastião Silveira.
63. Emiliatio Silva L9ito.
64. Jon-mini -José Corrèa.

-65. 'dito:liar Pinto da Silva, 	 '1
66. Acylitto Meirellos da Silva.
07. J oa rri.im FIornçj de Mello

128.
129.
130.
131.
132.

134.
135.
136.
137.
138.
130.
140.
141.
142.
143.
141.
145.
146.
147.
118.
149.
150.
151.
452.
153.

155.
15o.
151.

159.
16o.
161.
162.
163.
161..
165.
166.
167.
168.
169.
1,0.
171.
172.
173.

175.
176.
177.
178.
179.
180.
11.
182.
183.
184.
185.
136.
187.
188.
189.
190.
191.
192.
193.
194.
195.
196.
197.
198.
199.
200.
201.

h" 202.
203.
204.
205.

• •	 •
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•O major Antonio Angusto de Santiago, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar. 	 •

Faz sabor que, estalido concluídos os traba-
lhos de alistamento no anuo comente, vão ser
os mesmos remettidos 1t Junta do Revisão,
acompanhados de todos os documentote re'-
clama.Oes, apresentados' peite interemados.

E para que chegue ao conhecimento de
todos seguem-53 abaixo as relaeões dos alis-
tados. Aquelles que toldam reclamar/Ra a
fazer deverão apresental-as competentemente
documentadas, até o dia.14 de dezeiutwo ain-
da a esta junta, dald em diante, porém, sé
as poderão fazer á Junta de Revisão Ai dire-
ctamente. E eu capitão Edylio José da. Rosa,
secretario, lavrei o presente edital, que atals•
gno o vae pelo presidente rubricadoi--Capia
tão Edglin José da Rosa, secretario.-rDr. Ale
André José de Mello Moraes Pilho, I funeck>.
navio municipal.- Major Antonio Augusto
ile Santiago, presidente.

Relacan '1(4 ali;totios de ti de setembro
a 1; de 'aGuenap ro •se 191$	 •

1. Iloracio Soares.
2. Jogo do Souza &nes.
3. Hermogenes Vianua.
4. Gabriel Rodrigues Vianna. •
5. Mario Januario Nolasco.
i. Ronicro da . Silva Jardim.
7. Edgard José do Valle.
8. João da Crtiz. , •
9. Ernesto da silva Rama.

10. Pedro Lemos da. Silva.
11. José 'Gonçalves Ferreira.
12. Anthero José Moita. 	 l•
13. lideramo José Dutra Junior.
11. Joaquim Ambrosio.
15. Antonio do Couto Mendes.
16. Antenor Mauricio.
17. A ffonso Rit.sson de Miranda Ozorio.
18. Manoel Cordeiro.
19. João Gonçalves de Araujo %una.
20. Antonio Pernambuco Chaves.
21. Francisco dos Santos.
22. Antonio Pereira Leite.
23. Manoel Comes.
24. Held° Mendes.
25. José Bernardo.
26. Joaquim de Pinho.
27. Oscar de Mello.
28. Bento Gomes.
29. Saint Clair Restando.
30. Deteloro Ma et tios.
31. Ileraclito
32. Augusto Barros Coelho.
33. João Dutra Fornauxlee.

Arthur Bratolan.
35. José 'amando da Cunha..
30. Martinho Barbosa. 	 ..•
37. Victoritai Ferreira Martins.
.3. Arnaldo Pereira de Laa0da

IJiALtIO .014TICIAL

19. Numa Pompilio do Albuquerque.
40. leio Corréa Dutra.
41. Manoel dos Santos.
42. Aehilles de NIello.
43. Banindo Alinda do Amaral.
41.- José Ignaciollodrigues Junior:
45. OcIario Teixeira.
46. Clauditmor Ferraira.
47. N. • lsott Goulart.
18. Emilio Coelho.
49. Artiand Gomes Pereira.
50. Jaieelino do Almeida.
51. Pedro de Freitas.
52. João Machado.
53. José Slanoal Motoeiro Serodio.
51. Alvaro Pires Doininguei.
55. José Lucio de Carvalho.
56. Jos'i Roque Salgado.
57. Eduardo Silva'.
58. Altair Correa Mvsioferrt.
50. Fra ncisco Machado.
60. Pedro Rosa de Oliveira.
61. Luiz Lucio Machado.
G. Raul Gosta.
63. Altivo Cordeiro.	 .
64. Ileynaldo Rez Jade.
65. Clemonto 13aretelos,
66. Alcebiades Chaves.
67. Nlariano Barbosa.
88. Nivine.sio Santos.
69. Manoel Ribeiro.
70. José Mello.
71. Pedro de Freitas.
72. Isidoro Ferreira.
73. Luiz da Silva.
74. Manoel Douto.
75. Antonio Ramos.
76. Caro:indo Reirigues Nohrega,
77. Gilceno Baptista da Cosia Braga.
78. João Maninho da Mortos Junior.
79. Antonio Moreira da Silva Liliz.

•80. àlitmel da Costa Araeijo.
81. MIMO° Rocha Azevedo.
82. Geraldino Eruesto,
83. Thoiné notirig1103.
84. Nlatetel Goto:alvos.
85. Julio de Souza.
88. Jose Gomes.
87. Jorge Rodrigtics.
88. José de Paula Junior.
89. Americo Pereira.
90. Manoel da Silva Porlo.
91. Francisco Cardoso.
92. João Cardoso.
93. David Vieira.
94. Luiz Cardoso.
95. Alfredo Campos.
96. José Saturnino.
97. Severino Lopos.
98. Augusto Pinto de Souza.
99. Laurentino Gomes.

100. Arthur Gomos da Silveira.
101. Victor ItossIgneux.
102. Henrique Brandão.
103. Cosac Augusto Sampaio.
104. Sergio Orei.
105. Luiz Baptets. Ah-lucros.
100. 'fales José Alves liodrigues.
167. Antonio do Aloirado.
108. Matioel Soares da. Rocha.
109. João Vieira de M311o.
110. Nuno Freire de Salit'Alina.
111. Thomaz da Gama Angusto.
112. Cioero Franco Xavier.
113. Julio de Argucio Castro.

•4:4. A loteio dos Santos.
115. Santinho Paltiolo.
116. Eugenio Romano.
117. Sebastião Pereira Mendea.
118. Fausto Luz do Couvóa.
119. An

geBarrete.irnrE?riaa Lapa.120. João
121. Julio Ribeiro.
122. Albino José Gonçalves Bastou.
123. Luiz Ileyre.

Arthur km) Valas Boas,

-Novembro. de 1913

125. Augusto da Silva Reis; •
!art. Viemo, Francisco de Santlona.
127. Ort;tvio João de Abeven.
128 Sebastião Martins do Carmo. •
129. Carlos A ivonio de Araujo. o
130. Francisco 411 Paula Golinaraea.
131. Benjamin llodrigues Goulart.
132. João ala 110C1 de Abie•ida eraoje.
133. Joaquim de Oliveira •Pacheco 	 •
in • Antonio lose dos Santos.
1:15. Alfredo Nolo-.
130. Arlholo Ferreira NI Illes . •

137. José da Costa Junior.
138. Jovolliatio Braga Oias.
139. José Franeisco Filho.
1 ,10. Nelson álarques Viamia. 	 -
ele Ossvaldo liaptista de 017vaira.
142. Octaviano Mortios. .
143. .loaquiin de time Ta varie. •
144. Ma 110e1 Carnoit •o d t Naa.:en(Nntoe

116. Antonio Bailem) Nazareth:
115. João José dos saltos.

117. loolomeno Antonio de 111.4eiea.
14-8. Amorico do Carvalho.,
3a9. Geraldo Jose Paes.
150. lediiláo Celestino de Santeinna.
151. Manoel da Silva Cauto.
152, Joaquim Patino° da 'Cruz:
153. Eugenio Mareio° da Costa.
151. João Baptista Afronso.
155. Achillos Belvarti.
15O. Luiz Pelaijo.
157. Viceite Cassaino.	 •
158. Amorico Felisinino.
159. Eticlydes Thootaz Ferreira. •
160. Influencio Julio latão.	 •
101. Fi •ancisco Jose de Mello.
162. José Leite Pacheco.
103. Augusto Joaquim de Sairt'Atuia. •
lel-. Carlos de Oliveira.
165. Agenor Bazilio. 	 '
100. Pedro Cominho. •
167. José Jorge Ferreira: .
108. Matioal Cardoso.
169. elidiu° flodt •igues Goulart.
170. Alfredo Ferreira. • , 	 •
171. Pulcherio de Campai..
172. Eduardo Viconto dos Santos. •
173. Paulo Vidal da Silva.
174. Antenor Rodrigues Moia.
175. Liodolnlio Gonçalves de Oliveira.
170. Ntaiiir,1 Vicente Wanderley.
177. Alberto Gonçalves da Gosta.
178. Nathaniel Marinho da Silva.
179. Oscar Porfirio de Souza.
180. Constantino Cesorslmo.
181. Antonio Montes.
182. Paulo Maria de Jesus.
183. Olegario Moraira dos .Santos.
184. Jatioario da Silva. 	 •
1f15. Manoel João da Cruz.
180. VIrtolino Joaquim de Souza.
187. José Camargo.
188. Augusto Pereira de Carvalho.
189. Nestor Dias Brandão.
100. Antonio de Araujo Portollas.
191. Gr
192. Sebastiãoeg°ri° Fil.? eartiree"i r a . Machado.
193. Artidorio Antonio Gotivea.
194. Iforacio Rodrigues da Silva.
195. Waldemar Ferreira Guterrez.
196. Laudelino Barbosa dos Santos.
197. Noó Delphino de Souza.
198. Mario Peeeira.
199. .Antonio Santiago.
200. Pedro de Carvalho.
201. Jorge Goivetes.
202. Augusto José da Silva.
203. Ceaario Borges.
204. Arthur Bernardo.
205. Francisco Romã° da Silva.
206. Clemente Pereira da Silva.
207. Silvia° Ferreira da Costa.

,
Rio do Janeiro, 14 de novembro de 1913..-

Capitão, Rdytio JOse do Roa, secretario.

'Infra= "Terça-fei ra 1 8

•P . Rot:tendo Corra Menslotiça.
9. 1)e,tavio Joaqiiits da Bocha:

til. Itozallo de Azevedo 11.:etze4.
/e. Moyiés NP. VOS .. . ..	 .

72. Roque Oleei° 1;4Mo:e4.
- 13. Adindo Gota:alva,: Viti:iria°.

74. Antonio Araujo.
75. Rapliael da Silva.

•70. Joaquim de Brito.
• 77. Sebaatião Fiou..

78. Feoetito é ;01114ii da Silva.
79. Francisco dos Salem.
80. João de Oliveira.
ffl. Raillualdo José CoerOa .
81. Francisca Fe.rrelra dieSilva.
83. Armando Comealves. ..	 •

Capital Federal, 14 de novembro de 1913.
--Candido Monis Marreto, secretario. •	 •

--
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Decimo sexto • municipin - Tiji a
Séde: Agenvia da Prefeitura ;Conde
zlo 13omf im)

Retem& /1 s afastados (14? . 1.1 fl,? setembro
a 1$ de ',Gerar/fl . , fie 1913

1. Pedro Augusto Ribeiro Junior.
2. AntonioGoyaeo.
3. João Pereira Poma°.
4. Antonio Pereira Dessa.
5. Manoel Rosa Loal.
6. Raymundo Feruandes.
7. Manoel Cardoso Lourenço.
8. Caetano Camori.
9. Brazilio da Silva.

10. Armando de Souza Pagundes.
11. Francisco Corraa de Mello.
12. Maxitniniano. Joaquim da Silva.
13. Nicomedes José fliboiro.
14. Ricardo Figueirodo.Bastos.
15. Augusto Penna.
16. Antonio Rangel.
17. Faustitio Ramos.
18. Ilernani Ritxsiro da Silva.
39. Cecilio Torquato dos Santos.
0. Fredolino da Costa Ribeiro.

21. Joao Pereira Bossa.
22. Robarto Calma.
23. Antonio Pires.
j4. Alfredo Alves de Mesquita.
25. Narcizo Corrêa da Multa.
26. José Lopes Marques.
27. Rubens Esposei Pinto.
28. João do Carmo.
29. Ernesto Martins Coimbra.
30. Carlos da Custa Ilabello.
31. Antonio Francisco Bani°.
3.2. Luiz Gregorio doa Santos.
31. Melquiades de Albuquerque.
34. Joao Corra da Silva Junior.
35. Ernesto Corra dos Santos.
36. alariatino José Leito de Medeiros.
37. José Fialho da Silva Junior.
38. Antonio Ignacio AlVeR.
39. Francisco de Castilho.

Dromar de Castilho Conto.
4i. José da Silveira Quadros.
42. Eloy Soares.
43. Theophilo Aguiar.
4. 1.. Oscar dos Santos.
4-5. Satyro Rosa dos Santos.
46. An toniotonio Fratielseo.
47. Alberto Pereira.
48. José Osorio.
49. Augusto alaroolimi.
50. Paulo de Oliveira.
51. Antonio Diniz da Silva.
52. Adelino Manoel.
53. Carlos Sampaio.
54. Sebastião Braz.
55. Pedro dos Santos.
56. Clarindo Figueiredo.

Decimo setimo	 - Engenho
Novo ____ gédi! • RIM VI	 e QuAlro de
.Maio n. 1 10

O capitão João Luiz da Costa Oliveira Se-

nior, presidente desta junta:
Faz saber que, estando conclubloa os traba-

lhos de alistamonto do corrente atino, vau ser
os mesmos ronsettidon á junta do revisão
acompanhados do todos os doeutnentos. Para
que chegue ao conheeintritto de todos,
»anda afilaar na porta principal do edblein
tm que finicciona a junta o publieae a pre-

nLe relaçao dos alistados. Aquedes que
nhain reclatna(Ms a fazer devei-ao apr,.-

imtal-as,cornpatotitolttonte doeninentadas,atà
á dia 14 de dezembro e, dali em diante, Só as
¡Mera° fazer á puna do revisiln e directa-
Assente. Eu, Jose Pinto alachadO, secretario,
lavrei o presente edital que uggtx) e vaa

.it..10 presidente rgbricado.	 _Pinto AN-

citado, secretario. Capital F(xleral, 14 de In-
vembro de I913.-Ca1itão Judo Luiz da Cotrta
Oliveira Junior, presidente.

Relação dos oli.bodos vi IS de settfig11`,
a I	 • ; r..Mbeo ie •9 13

1. Antooio N'ietocioo.
2. Alfredo Henrique raleais.
:3. Alfredo liciiitho Teixeira.
1. Alcebiades da :sotiza.
5. Antoni costa poreiro.
A. Aliredo	 da Cruz.
7. Alberto Francisco Marques.
8. Alvaro So res do Campos.
9. Antonio Gonealvos Ceneeir610.

10. Adolpho Monteiro Pimenta.
11. Antonio da Costa Lima.
12. Alberto Rio.
13. Annibal da Costa Ferreira.
l4. Agenor Pereira.
15. Antonio da Costa Poreira.
16. Antonio Vianna Branco.
17. Alfredo Leopoldo Cunha.
18. Antonio Jose Rodrigues.
19. Argerniro Silveira.
20. Betiedieto Casta).
21. Candido leiloei° Silva.
22. Carlos Moura° Macedo.
23. Domingos Italveo.
21. Eduardo Carvalho.
25. Euelides Maria de Oliveira.
26. Francisco Ancheta
27. Francisco Alças de Lima.
28. Francisco Carlos.
29. Iracy Eriosto da Silva Chaves.
30. José de Queiroz.
31. João de Oliveira.
32. João Gualherto.
33. José Fayane.
34. José Ribeiro de Magalhães.
35. João Martins Pimenta Junior,
36. Anysio da Moita.
37. Adolpho Cardeiro Mendes.
38. Albino de 8a Carneiro Chaves Jurior.
39. Artilor Thioro.
40. Antonio da Silva Araujo.

l. Alfredo Machado Soares.
12. Alipio Goams do Araujo.
43. Antonio Jose da Cunha.

4. Agonor Augusto de Oliveira.
Antonio Teixeli.a.

48. Aniabal Silva.
47. llonifario Joaquim da Rocha.
48. jimbo Prates Ennes.
49. Ilenelieto Delphim de Mello.
O. Cecilk, Octavio de Oliveira Costa

31. Camillo Lula.
52. Claudia° da Silva.
53, Caudido Goisralves.
34. Carlos ProiroStiimarães.
55. Frankliii de Souza Gootheae.
56. Gastao Francisco Xavier.
57. José do Abreu Viatma.
58. João Virgilio.
59. Jona Calixtra.
60. ha() Ignacio Machado.
61. José [gueto Machado.
62. José Luiz.
63. João Caetano.
64. Josó Nloroira nom.
65. Jorge Augusto Corria.
66. Joaquim dos Santos Magana".
67. Juvencio Ovides (Ia Rocha.
68. José do Aleantara Lima.
69. Joao Avelino Pinto.
70. José da Cunha Faria.
71. Joaquim Apparielo.
72. Jose Martins.
73. José Luiz do Nogueira.
74. José Franco.
7. João Monteiro.

• 74. Jost., Redrigiuss Santos,
77. João amara 13arrec40.
78. Leouclo Jiasó %Mb(' .
79. Leopoldo Casemiro Costa.'
80. Licidio	 119

81. Duvidai° Monteiro Chaves.
82. Luciano Amerieo Carvalho.
53. Ma 1103l
Si . . Mann I i.1111n.
s5. NiatIOCI da Silva.
Se. Magoo de Miranda.

7. Maximiano Sant'Aima.,
88. Nimbos! Titottax.
59. Nlarcellino
00. Miguel da Silva.
91. Mario Dias dos Sauim. .
92. •lanea Assumpção.
93. Nlareelino Antonio 1 uiluar31
91. Mi mel João da Silva.
93. Manoel Anjos Junior.
96. Nlanoel M;-ia Resende.
97. Manoel Dias Guimarães.
98. Narcizo Alando da Silva.
99. Osear

too. Oscar Manca Lourenço.
101. Ociavio Evangolista..
102. Oldoniar Nogueira.
103. Olvaipio Leite
101. Pischoal Capote.
105. Pedro Pires.
106. Paulisio da Silva.
107. Phabio Baptista Araujo
108, iielvcarpo F. Braga.
109. Pedro Nunes Costa. 	 .

Paulo Proles Eni es.
1 . Pedro PatolItio la
112. Podro José de Faria.
113. pronapi,i Pere..-.1 da Cunha.'
11 L Polvearpo dos Santos.
115. %Miro Assurapção.
116. Simplicio Uraz da Rocha.
117. Sylvio Ila.rbose.
115. Sebastião José de Almeida.
410 . Themé da Silva.
120.. Thootonio R za da Costa.
121. Virgillo Gomes.
122. Virgilio Conto' Pedreira.
123. Vi •ent3 Gonçalves de Aranp).

Rio de Janeiro. 14 de novembro de 1013. -
Capitão João Luiz da Coxia (diveiPa Jonior.
presidente.

Doeinio oitavo mutilei:do	 aleeer -
Si;dé: Rua da Piedndf , n. lí

O capitão Leopoldo Vidal° de Freitas, pre-
sidente +ia finas de alistainerto militar:

Faz saber que, estalido concluillos Os traba-
lhos de alistameitto uin ai uno corrente ; vão
ser os mesmos remetlidos á. Junta de Revisai?
da Capital Fedoral em numero do 136 cida-
dadãos, deven.lo ser acompanhados do docti'-
mentos e redamacões do iuteressados, ¡ser
não ter havido nenhuma até a presente (lata.

E, para que chegue ao conhecimento de to-
dos seetiem-se abaixo as relacõesaosalistaao.;.
Aquelles iam tenham reelainaeiies a fazer de-
verão apresent.al-as, eompeteniementó (10Ca-
alentadas, até o dia 11 do dezembro
aluda a esta junta; daili CIO diante, porém,
só as poderão fazer á Junta de Revisão e di-
rectal/moa. E eu, José Felieiall0 Siliev
àlonteiro, secretario. lavrei o preente edital,
que assigno	 pele pretitionte rubricado.
--José Folieigno da •ita Monteiro, secretario.
- Capitão Leopoldo Virigto	 PrPitas, pre-
sidente.
RejwyTo (los ol	 '1" 1 'IP A'PI etiè

a 15 de dwi , nobro ri,. /9/3

1. José Garcia.
2. Aristides Novaes.
:1. alano ..:1 110drigta.!s de Souza.

•olo Araujo tios Santos (Dr.).
5. Angelo Moreira da Costa Lima (Dr).

Euiuiha (s Gonvalves Itarbosa.
7. A miro	 Valento.
s. Nestor Brandão.
9. Francisco do Almeida Pereira Sebrão.

10. Alfredo Maraues de otias..
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11. José Soares Valioso Junior.
12. Cio is!ovão Mendes.
13. João, Torres de Freitas.
14. Modesto Lida de Souza.
15. Anacleto Alves Franco.
/G. Antenor Esteves.
17. Lafayette Augusto Castro Lima.
18. Antenor Mario de Castro Lima.
19..Etistaquio de Oliveira Carvalho.
20. Luiz •tronso Ferreira. -
21. Carlos Affonso Ferreira.
22. Sebastião de Almeida.
23. Eusebio (1:1 Silva.
21. Mario Ferreira Canipello.
25. Joaquim Paiva.
20. CaSiIiiir0 Alves Marinho.

Virgilio Francisco Sodré.
28. Ricardo Capella.
20. Antonio Pereira da Silva.
10. Augusto Bernardo.
ti. Edgar Delphim Pereira.
32. Olyinpio Nogueira de Carvalho.
33. Antonio Nogueira de Carvalho.'
34. Bonivin lo Silva.
35. Alfredo Ramos Ferreira.
36. Antonio José Zeferino do Amaral.
37. Joaquim Vaz.
38. Cima rio Augusto Ramos.
39. Adolplo) Orneias.
40. João Moreira Franco Vianna.
41. Wahlamar da Silva Oliveira.
42. Alexandre dos Santos.
43. Oscar Franca Leite.
41. Armando Leão.
45. Astrogil n lo Emilio Rodrigues.
46. José da Medeiros Brandão.
47. José Alves dos Santos.
48. Malaquias Alvos dos Santos.
49. Antonio de Oliveira Santos.
GO. Romualdo Nelson d'Assumgrio.'
5t. José Ribeira.

Itodulpho Botim Pinheiro.
53. Amadeu COITC. il de Az3lied0).
54. Ozorio Damasceno Moreira. *
55. Heitor Pimenta.
56. Octacilio Pimenta.
57. Amelia() C. Menezes.
58. José Ferreira da•Silva.
59. Alcides C. 'Menezes.
60. Oscar Augusto Lima.
61. Theophilo- Paulo Dias.
62. Euclydes Machado.
03. Mario Pereira Machado.-
64. Norbal José Lisbóa.
05. Viceilte de Paula Freitas.
66. Luiz Monteiro.
67. Afonso Barbosa.
08. Christiano de Medeiros.
69. Antonio Pereira Dias.
70. João Alves da Silva.
71. Arthur Rosa.
72. Eugenio Ignacio da costa:
73. Jorge Quarins.
'74. Manoel Pedro de Arruda:
75, Alberto Joaquim Farinha,-
70. Aristophanes Pereira Lei 84
77. Sebastião Martins.
78. layine Pinto.11ibeiro.
79. Luiz José de Oliveira.
80. Sylviede Oiiveira.
81. Ociacilio Torres da Cunha:,
82. José Ferreira Leite. •
3. Ricardo Gonçalves Cape114.

81. Antonio Diniz Nogueira.
85. Joaquim Moreira Neves.
86. Alberto Piquet Carvalhosa.:
87. 1.iito Vargas da Silveira.
88. Amorico Fernandes.
89. Francisco Vieira Cardoso.
90. Rolando Lopes.
91. Jeronyino Severino Moreira.
92. Antonio da Silva Pinto.	 •
93. Francisco•Pachoco de Medeiros.
94. Adão da Silva Telle,s. ••
85-. Trajam Pereira de 13128.
90. José Lupercio.. -

1 97. Manoel dos Santos. •
98. João de Manos Oliveira.
.99 Gra tubo° de . Oliveira. •

.100. Magno José de Lima..
101. Celeste José de Souza.
102. Luiz Floriano de Araujo.
103. José Ildefonso.
104. Nlarcellitto Braz Pereira da Silva.
105. Ernani de Souza Breves.	 •
106. Pedro da Silva.
107. Matinal Antonio Pizarro.
108. Francisco Coelho de Mello.
109. Valentiln Dutra.
HO. Carliudo Souto.
fil. Firmino do Souza.
112. Ricardo Ramos da Silva.
113. Pedro Fiel Tinoco da Silva.
114. Djalina Alencastro Tinoco da Silva..
115. José de Avaliar Almeida.
116. Manoel Estavas Pacheco.
117. Americo Nunes Gonzaga.
118. Mario Ernesto de Souza.
119. Raul Magalhães Pores.
120. José Borges do Rego.
121. José Rodrigues dos Santos.
122. Francisco Leal Arnatith.
123. Athanagildo Gardée.
121. Ildobrando flodrigit?.s Machado.
125. Christian() Stockineyer.
126. Anizio da Magalhães Braga.
127. João Freire du Andrade.
128. °atavio Goncalves Pinto.
129. Antonio Pereira do Lago Junior.
130. Antenor Gro ...5orio de Carvalho Brito.
131. Eurico da Silva Neves. .
132, Sabino Marinho do Mano.
133. Norival Gomes Cabral.
134. Jayine de Albuquercote.
135. Paulo de Aguiar Pelphino.
136. Waldemar Damasceno (los Santos.

Capital Federal, 11 de novembro de lota,
- Capitão Leopoldo Viriatu de Freitas, pre-
sidente. .

Ile•n•••n

Vigesimo mun'oipin 	 IPajá
Posto	 de Peodoro

Francisco Bueno Paes Leme, presidente
da junta do alistamento militar do .20" muni-
cipio de Irajá, em Doador°, faz saber que,
estando concluídos os trabalhas de alistamen-
to do anno corrente, vão ser os mesmos re.-
mettidos á junta de revisão acompanhados de
todos os documentos a reclamações apresen-
tados pelos interessados. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos, manda affixar
na porta principal do edifiCio em que fun-
aciona a junta e publicar na imprensa, a re-
lação dos alistados e exeluidos. Aqiielles que
tenham reclamações a fazer deverão apresen-
tal-as competentemente documentadas, até
o dia 14 do dezembro &datil em deante só
as poderão fazer tt junta do revi-a° e dire-
ctamente. E eu, Anuindo de Freitas Albu-
querque, tenente secretario, lavrei o presente
edital que assigno e vae pelo presidente ru-
bricado.

Deodoro, 20 municipio de 'rajá, 14 de no-
vembro de 1913.- Armlndo de Freitas Albu-
querque,tenente secretario.- Francisco Bue-
no Paes Leme, presidente.

••••• n111,

des al!latlos d • 41 de setembro
a 14 de stobemb: o ne 1913

1. Arthur Ezequiel.
2. Herculano Alves de Sant'Anna.
3. Francisco José da Silva.
4. Luiz Portella.
5. Ernesto de Sá.
6. Accacio José de Sant'Anna.
7. Antonio José do Nascimento.
8. Libaiiio José dos Santos.
9. Oliverio Pereira de Souza..

(0. José Fernandes de Carvalho.

11. Joaquim 5'k:elite Vieira.
12. Fcli \ do Oliveira.
13. Eraccisco F..rraz.
11. Ant-toio

Nla-a)1 Eduardo.
10. Mano; , 1 eltuil)int Alves da Silva.. 	 .

. Liciicc Mor.)ira da Silva.
IS. .N nt ii) Flm .eneio -do Nascimento. •
19. .Antoili.),Io Souza.
20. Delpliim Jacintlio.
21. João de Campos.
22. José Etelvino Paes.
23. Antonio flahlino.
24. Nlarcellino Faria.•
25. José Santiago.
26. Gregorio Silva.
27. Theod:uniro Ferreira.
28. José Fia cai ;e).
29. Alfredo Poluta.
30. João da Ma tta .
11. Luciano Thomaz.
12 João de [teus.
33. Qaintino José de Paula.

Sylvino Pereira.
35. Florencio 'rira de Alencar .1 1
30 . Ma noel da Silva.
37. S'atvro
38. Josi. Pereira.
39. Manoel tia Silva.
40. ArtItur •fh
41. Mo,litio Ni:aufira
42. Olyinpil Fe*rreira.
43. Ladislão Pereira.
41. Mano '1 de Sant'Anna.
45. João admiro.
46. Manoel da Silva Braz.
17. Pedro D'arbosa.
48. Leonardo da Silva.
49. João Jatmario.
50. Benedieto Pinto.
51. Jacintho Joaquim.
52. Jouptim
53. João do Paulo.
54. .10 .,é Osorio:
55. Ernesto Marques.
56. Ilenriqtre José,
57. Cassiano • Alves de Oliveira.
58. João Ilaphael.
59. Antonio Tohnitiito.
60. João da Cunha.
61. Tiberlo de.Carvalho.
62. Antonio Cabral..
63. 'Evaristo 'folies. 	 •
64. Elo-fletindo de Souza',
65. Sybio Joaquim..
60. Luiz Gonzaga. •
67. Martim Nlesquita.
68. Modesto Soares.
69. Manool Fernandes:

•70. Ozorio Conto.
71. João José do Almeida.
72. Sebastião Pimenta.
73. Pedro Cal ieraro.
74. Alencar Roirigues.
75. Luiz de Oliveira.
70. Iteuedicto Pires.
77. Canina Ilonorio da Paixão.
78. Alberto da Silva e Souza.
79. Francisco de Paula Trindade.4*
80. Luiz Soares.
81. Arthur Lopes Faria.
82. José Mathias.
83. Atletas° Casar da Silva.
84. José Soares Viana.
85. Ursulino José da Oliveira.
86. Arthur Rodrigues Figueiredo Juelor.1
87. Januario Victorio de Andrade.
88. Landelino Silva.
89. Antenor Cardoso.
90. Banedicto Pereira Nunes.
91. Manoel João de Souza.
92. Miguel Maria do Souza.
93. Manoel Lucas dos Santos.

•94. José Carlos Sobrinho.
95; Marcilio Machado.
96, Jacintho.José.	 •
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1. larinel Ramos da Cruz.
08. Ricardo do Abreu
99. Joaquim dos Santos. •

100. João da Cruz, Nascimento.
101. Alfralo da Cruz Senna.
102. Folippe.de Freitas.
103. :11varollos Santos.
191. Ernesto Dutra..
103. Raul Amorim..
106. Jo.sé Canelo.
107. Torquato Barbosa.
108. SvIvino Estacio.da, Silva.
109. João Esteres.	 .
410. Agrippin dos Santos..
411. nua rio da Encarnação.
112. Mario da Oliveira Oayo.
113. Mauricio Thnolheo.
111. João :41arcellino.
115. Norberto Mant.,:zurna.
110. Ilanriqua Martins.
117. Ilm.rocio
118. llosalvo Silva.
119. José Nasciinanto.
120. Lindolpho Parira.
121. Mamai Sampaio..
122. S.bastião Silva.
123. Peili .o Marinho.
121. João Campas.
123. Christovão Fernandes.

• 126. Olyropio José Llos.Santos.
127. Arlindo Ferreira.Monteiro.
428. João José de
129. S,d)asrião
130. Francisco José de Lima.
131. Antonio Jao Alves.
432. José Luiz.
133. Ademar da Carvalho Bastos.
431., Getulio Grozorio do Faria.
133. Po Iro	 .A breu S 'raiva
130. Octavio Alvos do Macedo.
137. Asterio .Gomes.
438. Brins de Alrántara.
139. Mariauo José de NEublonça..
140. 111111 Soaros do Jesus..
141. • Marin Mós.
142. nené Xavior .1 - Lima.
14.3. Manoel Mar .. fino Ribeiro.
144. José doS Santos.
143. João dos.Sablos.
110.- Antonio Casbniro de kbreu..
447 •. Vitalino J-Lsé de Souza.
14R. llartninio .to.si; dos SLobs.
119. Dano Gonçalves da Silva.
150. José Pereira.
151. !Ioda-Anho Mendes.
152. Luiz tforrh Neves.
153. Izidro Lopos.
151. Candido Freire de Carvalho:
153. Joaquim Franeisco.
1 NO. Miguel Victor.
41I'7. Ma rçal Pereira Neves.
158. Tobias da Silva.
459. Evaristo Antonio dos Santos:
100. Antonio Gaspar.
461. Gabriel Alves da Silva.
102. Alberto José Luiz.
103. José Machado.
101. João Ferreira..
1611. Mannol.Siquoira..
100. JOsé Lop3S.

Luiz Folippo.
168. Antonio Felisbert,). •
409. Tratapillino de Freitas.
170. Manoel da Silva. -
171. João Vidor.
172. Anto»io Figu aredo.
173. Eduardo José Machado.

1'74. Aristidos' Luiz.
' FE;. Delphino de Souza.
176. Auto 'lucha.
177. Ozorio
178. Raul Carvalho.
139. Luiz Costa.
430. Manoel Miranda. .
t$1. teonardo Amarai.,
112.- aetano José Francisco.'

18.1. José Gomes Coelho./
181, Sizenandra. Pereira.'.
183. Aurelino Juvenal. •
186. José Naschneuto.

-187. Jo:-Ié Piiihoiro.- -
:188, Alit910Vr+033...

180. André da Silva.
190. Sebastião Amorico Acudo.
191. Manoel Nan'IS. . _
192. Antonio José Campos.
193. Condido Lima o 5..áza.
195. Teleinaco'de 'Souza.
103. João Moreira.
196, Bettedicto Goioy. .
197. José Iludo° da Silva
198. Manoel Nunes.
190. NVaitor Ilarb ma'.
200. Bibiana Joaquim.
201. Victbrrfrindade.
202. Atito:lio Vieira.
203. Eurlydes.Cardoso.
201. JiSé de Souza.
203. Thoopliild Soares. •
90G. Antooio Ponho°. •
207, Banigno Pereira.
208. Sebastião Gaspar.
'209. Leonel Albino.
210. Francisco Roza.
211. A ntonio Gomes. -
212. licitar \lagoa.
213. X'aleriano Vieira.
211. binou Antonio.
213. João Pinto.	 ,, •
216. Sebastifib • Pereera.
217. Camila° Gomes'.
218. Alvaro de Souza.
219. Severino Gaudencio. •
220. Cos na Manoel Ild'plista.
221. Marcallino de Sant'Anna.
222. José Ferreira Unia.
2 43. João Antonio de Farias.
221. Francisco de'Farias.
0 23. Carlos da Silva (key.
22G: Manoel da Silva Vieira:
9 27. Francisco correia de Olivelr&
228. Oscar Moraes.
229. Manoel Monteiro.
230, 1 ,13rrani Pereira do Mello.
231. Nilo Pinto.
232. Egopoldd Gomes.
23.3. Alfredo Cabral Botelho.
231. Joaquim Alves Rangel.

Agenkir Ferreira da Silva.
23;.: Marcos'Pranciscó da Silva.
237. Venci() Bodrignes da Silva..
',..128. bitu Evaristo de Aleantara..
239. Antanio de Abreu. ..
240. hão Antonio de Abreu.
241. Alberto de Faria Passos.
242. Martiniario Ferreira da Costa.
213. ti,ugn'sto (logo da Silva.
253. Manoel José de Oliveira.
211. Francisco da Silva.	 .

216. PosSido:do Seraphim dos Santo,
217. Antonio Rodrigues Pereira.
218. Antonio Cardoso.	 .

219. Arlindo_Francisco dos Santos.
2130 „João Regaço.
251. Manoel José de Almeida.
232. João de Almeida Ramos. •
253. Alfredo Baptista Nunes.
231. Ilonorato Avelino dos Santos.Y
9 35. João Amancio Bastos.
230. Fortunato Xavier.
237. 1;inael Severiono dos Santos.
2138 „As elino S2vero. •
230. José Amaro da Costa.
200. Mauricio Smith VasponeelloS.
261. lidefonSo Fraiidisco Souia, -

9 . João Francisco.
203. Domingos José Pereira.
".7.b4. Manoel Francisco. - _ •
2G13 . Manoel Araujo. 	 •
200. JoaquO Pierre Araujo.
267..	 kwidÈfmel	 Manoel Santo3: 1 -.-
.V4á. néas Francisco $antoà.

269. Joaquim Rodri,ves &MUJO..	 •
370. llossino Indio	 <
271. Attila. Turley.	 . C :

272. Antonio llo.3rjg0es Silva.••
273. Etelvipo José Paes: •
271. João Ataliba.
275. Lourenço	 .
270. Oranciseo Bezerra. 	 .
‘2",77. Antonio João Antunes.'
278. Eugenio Rocha Leite.

Ssl yino. Silva. .
280. qestorino l'ereira. .
281. 'Manoel Monteiro. •
282. Antonio P. Ramo.
283. Heitor Silva Pereira.' .	L
281. Caio T. Barcellos. 	 •.-
285. Mysio M. Mello. •
286. Antonio Estavas Gonçalves,-
287. Antonio Junqueira.
288. João Nienezes. •
289. João Gonçalves Souza.
290. Angusto Aurelio.
201. Manoel Santos.
292. Jueundino C. Cardoso,
293. Baru abé, AmerIco. .
294• Octavio Pereira Coutci.
293. Miguel Santos.
2916. .higé Lopez Silva.
297. Antenot
298. José °alisto Barros.
299. x.,00d pilo Silva.
300. Justinilino Oliveira.
301. Hyppolito Silva.
302. JCisé Atedeiros.
3b3. rieginilltlo G. Gardosek
301. José Gosta.

severino $oareS.
306. Ai:11Mo Santos. .
307. jpsé.111iar eira Santos.

aipVS. 'go Quintino Santos.
Joao GonZaga.

310. José Costa. .„.

3.1	 rJérril;i,o c139éM2cerdreair.
ata. Anlinf Roç,ha LeMos.:
311. Fralicksco Coe1110,r 	 •3I. Au4toiiio Alves.	 .	 . •
110. Luiz Franco Carvalho.'
117. hijiato 11: Santos.
31. Margel Carlos Sobrinho."
319. Joaquim José Santos.
3:10. Jdáo P. • Oliveira.

álahoel Pinto AleixO.
. Fausto Fernandes

323. Vz,ssalo Mita.
$21. layttio Ribeiro Freitas._

'aft1. José Telles.
320. Francisco José Santo,,
327. Manol Silva.

8. Estevão Oliveira.
fig . Manoel Atol:ida.
330. Geliaro UmbeliniQ.

Adolpho Barbosa.
a32. Manoel Luiz.
33. João Prado.
S4. flonrique Araujo.
333. Manoel Vieira Santos rimo.:
330. Antonio A. Mello: •
47. José Costa. Barros. •
338. Fra icisço Pinho Souza:
339. Flodoaldo Ferraz Araujo..
330. 11aphael JoSé Silva. • .-
341. Manoel , Ignacio.
312. Maxiiniano Çoollio.•
343. Antonio C. Rodrigues.

flaniiro Assumpção.
345. José Antonio Silva.'
346. Domicio Manoel Al‘áro.:
34'7. A reliio Rodriguez. •	 • • •
48. Manoel Libo..
$49. Paulo Silvo..

Leocadio João :Antunes.
ttt. 'filteorloro Joacpailia. •

3' 2. fauoel Ferreira. - 1 -
a.sã. João Antonio.- • , -•-,
351. 'Sõé Abelha:fiamos.. 
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355. Alzemiro Pereira.
Ozorio Soares.

District° Federal, 20° municipio, Traja,
14 do novembro do 1913.- Francisco Baena
Paes Leme, presidente.- Anuindo de Freitas
Albuquerque, tenente secretario.- Major Car-
10 Galdino Leal, vogal.

,-....-4

Nigesimo tercel:'0 municipici - Guará-
tiba .--, Sédc: Delegacia Policial

Relação doã alistados de 11 de setembro
a 11 de novembro cie 1913

I. Felippe José Pereira.
2. Deoclocio Antonio Rodriguel.
3. Manoel José Nery.
4. João Lgiz Alves.
5. Pedro Pires aledanha.

. Marciro Luiz dos Santos:

. Tlouzim José de Oliveira.'

. Anceline José Loiros.

	

Q. Affonso Faneo Guedes.'	

' •

Q . Alvaro Cruz.
il. Militào da Costa CarralhO,
j2. Antonio NIercadante.
13. Narcizo Marques de Souza.'
14. Gustavo Izidro de Oliveira.
15.. Deolindo Ribeiro de SiquetrÚ
16. Galdino Rodrigues Chaves. •
J 7. Antonio Jacintho da Silva.
ti?. João Cardozo de Paiva.
19. Faustino Constancio.
20. Liminato dos Santos.
.i. Augusto José Leiro.

22. glpidio de Almeida.
3. Francisco José de Onkel.'

94• Euclides Ribeiro Bastos.

i
i5. Adail Fernandes de Oliveira;

oal. Joaquim Gama.
27. Antonio Salles.
28. Jobelino José Mendanha.
29. Benedicto Alves.
30. Raul Mathias.
31. Antonio José de Sonza. 	 *
$2. Deedoro /Manoel Pinto.

	

33. José Calazaes de Souza.'	 l
fl. Benedicto Nunes de Siqueira .
$5. João Vasco da Silva.
36. Adelino Antonio Rodriguas.

37. Leopoldo do Nascimento.
38. Raul José do Souza.
30. Lin() Caetano lamentei.
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1313..-

Capitão Enlides Rodrigues Prelado, secre-
tario.

Vigesimo quinto municipio - Titias
Asyle ( t e Inval'dos da Patria

Relação dos al!,slados (12 11 de setembro
a 1 .", de .horembr. 9 a.? 1913

1. Tarjino Candido Cardoso.
2. Augusto Francisco Paula.
3. Peres Fernandes.
4. Lucio Souza Guintaraea.
5. Manoel da Fonseca Meirallag.'
6. Nelson Theodoro.
7. Bento Proença.
8. Antonio Goulart de Souza.'
9. Manoel Cardoso da Silva.

10. Jay= Beurcolf.
11. Virgilio Rodrigues Silva,•
12. Aristides Evaristo Dias.
13. Euclydes Baptista.
14. Alcindo Moreira.
15. Alfonso Ahneida.
16. José Montalvão Almeida;
17. Arnaldo da Silva Valle.
18. Laudelino Xavier Baptista. 	 tt't
19. Benjainin Monteiro de Carvalho
20. Archiminio Pereira Costa,
21. Alvaro dos Santos.
22. Manoel Gomes alonsão.
23. Gregorio Tavares.
24: Luiz Augusto Santos.

.25. Olavo de Almeida.
26. Alberto da Silva.
27. Manoel Soares Araujo,.
ã. Walter Soaras Brazil.
29. Rufino de Oliveira.
30. Antonio Ferreira Lima.'
31. Miléto àlaciel.
32. Joaquim Nunag.
33. Again° José Barbosa.
34. Luiz Antonio de MaceiW
35. Oscar Villares.
36. Cyrillo Porphirio de Mello:
37. Roberto Fontes.
38. Natalino de Mattos.

39. Manoel de Abreu.
40. Waldemar Antonio Baptista.
41. Enclydes Muniz Barreto,
42. Eunbio Alves.
.13. lzaias lgnacio de Almaida.
44. Adindo Procopio da Silva.
45. Hermilio Proonea.
46. Benjamin LUCia:OO.
47. Joaquim Monteiro de Carvalho4
48. Armando Lopes Figueiredo..
49. Matmel Lop ris Neves.
50. Francisco Lopes.
51. Mauricio da Silveira.
52. Manoel Christian°.
53. Edgar Muniz Barreto.
54. João Baptista das Neves.)
55. Roque do Araujo.
56. Odolino dos Santos.
57. Alvaro Gomes Pinto.
58. Antonio da Rocha.
59. Miguel Valioso.

60. Osmar Leão da Costa.'
61. Antonio dos Santola.
62. Manoel Plachloalibeiro.!
63. Antonio Pereira.
61. José da Silva Modesto.
65. Manoel Pontes.
66. Antonio Machado.
67. Alberto Rodrigues Guimarães.1,
68. Antonio Manoel de Medeiros..
69. João Soares.
;0. João Ignacio Sant'Anna.
71. DOIMit'0 Torres.
72. João de Oliveira.
73. Januario Pires de Azevedo.
74. Ezequiel Martios de Oliveira;
75. Agenor Angusto Coutinho. •
76. Joào Chrisostimo Callado.
77. Antonio 1'orto Soares.
'78. Antonio Gonçalves da 'Silva.
79. Patrocinio de Souza Moirelles..
80. Augusto Baptista Nunes.
81. Cinzenando Ricardo da Cunha
82. Pocidonin Franeisco Pinto.
83. Antonio Rosa.
84. Antonio Pereira Rosa.
85. Ilenriquo dos Santos.
86. Manoel Rodrigues da Silva.

Ilha do Doai Jesus, 14 de novembro de 1913;
capitão José Joaquim Franco dcSa,presidente,

Escola .Y.11itar
(amuo))

te ordem do Sr. coronel =mandante o presidente do conselho
áditinistrativo, faço publico que no dia i8 do corrente, ás 12 horas,
recebem-se propostas para o.forneeimento durante o anuo do 1914
tios artigos abaixo especificados para o consumo do rancho dos
alumnos, rancho das praças, dieta da enfermaria e bem assim for-
ragem para a cavalhada e artigos do limpeza, a saber:

Por kilogramma - Arroz agulha, arroz de Iguape, assucar
de 1e, assucar do 24, assucar de 3a, alfafa nacional, alfafa do Rio da
Prata, bacalháo de caixa, banha nacional, batata nacional, batata
estrangeira, café em pé, café Amai grão typo 7, carne seroa do Rio
Grande, car,ne soma do Rio da Prata, carne verde de vacca com
osso, carne verde de vacca sem osso, carne fresca de porco, cevadi-
nha, chá da India, ervilhas partidas para sopa, feijão preto, feijão de
cór, farinha de mandioca, farinba de trigo, farinha de rosca, farello
de trigo, fubá grosso de trigo, goiabada nacional, legumes, manteiga
Mineira, marmellada, massa bnanea nacional, massa amarella na-
cional, matte em folha, matte em pé, milho miuclo vermelho, paio
nacional, paio estrangeiro, pão fresco de trigo, peixe salgado, queijo
de Minas, queijo do reino, sal commum, temperos, toucinho mineiro e
VOrditras.-Azeite de peixe, amue de mocoto, cera para enverniaar,
estopa para limpeza, graxa do Rio Grande, potassa do commercio,
Sabão communi, sabão em pé, vazoliva.

'. Por Juro - Azeite doce de Lisboa, vinagre branco nacional, vi-
nagre branca de Lisboa, vinho tinto do Rio Grande e vinho tinto de
Lisboa, creolina.

Por unidade-Bananas, frangos grandes, gallinhas, laranjas e
(rios.- Baldes de zinco, regador de folha,espanador de patinas n. 21,

. Sabonete em barra; vassouraagrandes de manava, vassouras pequts-
Aaade-plassavt4 vassouras amoicauaa, vassouras de cabello.

:	 Por latide 1/84-Azeitonat brancas.. •
PbrÁnasso-Palitos

Por garrafa-Vinho do Porto.
Por tubo-Balistol.
Por lata -Kaol.
Por ridro-Nubian.
Por folha-Lixa esmeril sortida.
Por caixa-Tijolos de arejar.
Por pacote-Vollas para carro e valias brazilairag.
Todos os generos serão de primeira qualidade o livres de qualquer

tara ou onvoltorio.
As propostas serão em duplicata, ambas as vias oscriptas com tinta

preta, sem rasuras ou emendas o assignadas pelos proponentes ou
seus procuradores, devendo estes apresentar no acto da concurrencia
as respectivas procurações.

Os proponentes se 'obrigarão a fornecer pelos preços fixados em
suas propostas não só aos •niciaes e -empregados civis deste institúto,
como Lambem a toda e qualquer força federal que aqui aquartellar e
aos estabelecimentos militares aqui existentes e que se fundarem na
vigencia desta concurrencia.

Os proponentes deverão comparecer ou fazer-se representar por
seus procuradores, afim de assistirem tSi leitura das propostas e rubri-
car as de seus competidores, de accdrdo com a lei n. 2.221 de 30 de
dezembro de 1909.

O fornecimento de carne verde com ou sem 0530 sara feito na
razão de duas partos trazoiras para tora deanteira.

Para habilitação a esta com:urrei-leia: os .proponentes devom;re-
querer ah!: o dia 17,as 15 horas do dia (.1 horas da tarde), a sita inseri-
pção,j unta mio ao seu requerimer,to certificados do imposto de imbuída
e profissões e do licenças que provem' acharem-se quites coma Prefei-
tura ó a Fazeuda Nacional, documen os estas sue servirão' pira O
COOSe1110 julgar . préviamen tia e ante; dá leitura das propostaa' da
idoneidade dos Srs. proponontes o da biXilitaçao a fornecer os artigos

, SUO pretendam propor e que sejain • exClUsivámonte do.sou rama"' de
negocio.	 .

Para garantia da assignatura do contracto; ha pitPonenteg:. ttei)o.



!'"'rr.• •,

rl'erço.-feirá•
.	 .

sitikrao até Ç..t Vespexa da concurrencia a -quantia do quinhentos mil'is ;(1500.000) no cofre do conselho 'achninistr,ativo o mais tarde
spv..ndo tenhain assignar o respetivo contracto farão então unia
isibita caução correspondente' a .5 s do valor provavel dos artigos a
,fornecer, não sondo admittida, em hypathese, alguma, caução Inferior
a um conto de reis (1 :000000).	 • . • •

.Não serão tomadas em consideração as propostas que contiverem
artigos não previstos neste edital.

Ela tudo mais serão observadas as determinações expressas na
lei ri.- 2.221 de 30 de dezembro do 1909, art. 54, diens A a G.

Secretaria da Escola	 Realengo, 4 de novembro de 1913.
— 1° tenente Barros Fournier, secretario.

• • . Escola • Militar—Realengo

De ordem slarSr. coronel commandante e presidente do conselho
nclministrativo, faço publico a quem interessar possa, que a eoncor-
rencia de fardamento que, de accôrdo com o edital publicado no Dia-
.rio Ornejai de 11, devia se realizar nesse dia, terá legar a 20 do cor-
kente, ás 12 horas (meio dia), dia para o qual foi transicrida.

Secretaria da Lscola Militar, Realengo,- 17 do novembro de 1013.
7-Barros FOUPIlier, 1° tenente secretario.

SOCIEDADES ANONYNAS

Claro.	 .; .
Pede á palavra e Sr. Seraphim F. Clara que _se declara o mais

suspeito para se referir aos serviços prestados par seu irmão falleeido
e agradece os termos a elle referidos pelo Sr. presidente 'da mesa. e
em Seguida, continuando com a palavra, em phrases repassadas de
sirofuada dôr que cienmove o auditoria relembra com pungente sau -
(jade a perda irreparavel da companhia e da soçiedade com 6fatleci-
Mento do estimado accionista Sr. Antonio Borlido Maia,:declafando
:Pie devido ao seu apoio moral, grande estimac consideração que
•'multam' pelo extinctosse animou elle orador a tornar-se accionista
esta empreza., a qual o extincto dedicou" o melhor de sua activi-

dade e recursos, portanto juntamente com o voto de posar constante
darin.ta dest;i ass.em	 jbléa se untasse o do Mais : profundo respeito pelo
qcsakliareeiri4to do saudoso accionista.
. Q Sr. presidente da issembléa, secundando as palavras do orador
t ler gomo maior deMonstração de Sincera approvaçãO e respeite,

a OU, a asgmblea a levantar-se, o quo ó Rato com a mais
itoSa ebrteka, :. ...

Nrivèntimo de 1012	 168oó.

Estando preenchidos -os tin; para que foi convocada :a .dssent.I
assembléa, o Sr. presidente declara clue se algum dos Scs.' ãecionistt
quizer tratar de (malquer assumpto, queira manifestar-se, ó ti
havendo quem pede a palavra, O Sr. presidente dá pol. :encel'rã,
a presente sessão, agradecendo a indicação de seu 'sonso e e eon)paf
cimento dos Srs. accionistas e pede ao Sr. 20 secretarlii que fá
lavrar esta acta que vita pela mesa .assignada,—F.C.Soaus Site
—J.M.Romeino Junior, 1 0 secretario. — LaNette Main, 20 sedrotori

Empreza, Cinema tographien, .A.rnaidca --
ACTA DA ASSEMDLÚA GERAL PARA .INSTAI,LnÃO

achando-se preSentes e retinidos á rua da Carioca	 83,	 abá4
Aos 7 dias do mez de novembro de 113, ás 3 horapla tar.11

assignados, sobscrintores do capital da Empresa Cioernatograpnto
Arnaldo, é acclamado para dirigir os trabalhos da reunião o 8r. Drl.
Anilar de Barros Falcão de Lacerda, que assume a pres,Idencia.
convida para secretario; os Srs. Luis Genesi(' Gomes o LukPiit
Gomes. Verificada a presença de todos os subacriptores, o Sr, prA
dente declara aberta a sessão da Asseinbléa Geral ije inslalla9A6
empraza e convida o Sr. 1° sadetario a. preceder á leitura dós

Estatutos da Etnpreza etnematographica Arnaldo. .

CAPITULO 1
CONSTITUagO, DURAÇAD E toCa141r40

Art. P. Fica eonstituida iseÀta Capital a sociedade anonyma uni-
preza Cinematographica ARNALDO.

Art. 2°. A duração da empraza será de sete anuo; contados sie;
sua installação, podendo ser prorogada por deliberação da AásetpliWit
Geral, 'para este fim convocada, não pode,n.to ser dissolvida ante,
sinão nos casos previstos na lei. 	 ,

Art. 3°. A Empraza terá sua sede na Capital Federal e poderá.
ter agencias nos Estados, si convier aos fins da empraza. • . 	 •

CAPITULO 1I . . -
CAPITAL, ACGIONISTA,j E ACÇõE$

Art. 4°. O capital da ernpi'aza será de 300:090, dividtdo..eill
MOO acções nonnuativas ou ao portador de 2005 cada uma.

Art. 5°. As entradas do capital serão .effectuadas tio aCW: ciA
subscripção, o que, unia vez feita podem ser convertidas cai acc.'çsq,
transferiveis por endosso ou ao siortadormos tchnos de art. 21 dci.de--
ereto n. 431, de 4 de julho de 1891.	 ,

Art. 6°. O capital empreza poderá ser anginentado uma • 0,1;
mais vezes, desde que assim resolva a Assetubléa. Geral 1xtrabrdina.1-
ria de accionistas, reunidos em n numero superior a 2/0 do capita%
precedendo annuncios, conforme o art. 91 do . decreto 434 . , de,.1
julho cio 1891.

-Art. 7'. Toda a proposta de anginento de capital partirá da
rectoria da empraza; depois de ouvido o (Jon:selim Fiscal, provadas: as
cuslições dos tis. 1, 2 e 3 do art. 93 do decreto n. 431, de'.4
julho do 1801..

Art. 8°. Votado o augmento de capital, terão preferencia 2s ac-
cionistas, proporcionalmente ao numero de acções que cada indilbse
SUl e.

CAPITULO IR

OPERAOES DA EMPREZA -

Art. 99 . O fim  da empraza :	 •
N. 1, exploração de cmomatographos o do privilegio Otuff e'. 4

(=prezas theatraes em toda á licpublica 13razileira ;
N. 2, importar directamente do estrangeiro o vender teaslo

referido priNilegio e fitas qu 3 forem ['acossarias aos fins a que àd des,
tinam, nos mercados da Republica; a juizo da administração.

CAPITULO IV
LUCROS DA EMPREZA E SUA DIVISÃO

Ari. 10. O anuo social começa eia 1 de janeiro e finda em 31 da
dezembro.	 •

. Art. 11. Do seis em seis mezes se procederá ao levantamento do
balanço e consequente encerramento das contas, que conterá .çont
individuação e clareza todas as operações etTectuadas 'pela empraza.

Art. 12. Deis lucros liquidos veriticados se' fará a seguinte dlw
tribuição :

1 a , dividendo semestral de 12 0,s, 'ao anno
2°, porcentagem á directoria ; •
3°, feitas estas deduções, o sald6 restante será

reserva.
Art. 13. Quando o fundo de reserva igualar co eapital da em,

preza, os lucros liquido; serão distribuidos peloá- accionistas como
videndo.

CAPITULO V
Dá ADMINWRAÇNO

Art. 14. A administração (a empresa se comporá de troa dire
ctores, cujo mandato durará pelo prazo de tres amos, podendo ler
reeleitos conformo autorixaçaq,jo § 3°.do.art. 97 do decreto h. 434
flo 4 de julho de 18I, e °It. 95 do decreto n. MU), de 48107•

J)"'

Companhia Nova Valsa-loa do Piar,..ão o 're-
- eldos «Santo A.loixo»

ACTA DA ASSEIIBLL GERAL onnisAnu REALIZADA EM 2U DE
OUTUBRO na 1013

A03 vinte e eine() dias do mez de outubro de 1913, retinidos no
Cscriptorio da --companhia, á rua Theophilo Qttoni n. 61, ás 2 horas
da tarde, para onde foram convocados !MV a nnuncios publicados no
Jornal do Commercio, 21 acionistas representando por si e por pro-
curação 3.430 aCções, 339 votos, o Sr. presidente interino (ia com-
panhia assumo  a présidencia e convida para presidir os. trabalhos o
Sr. eommendador Francisco Candido Suares da Silva. Aceeitándo o
convite, este senhor assume a presidencia e convida pal .a, socretarios
os Srs. Jeronymo Máximo Romano Junior o Lafayette sMaia, ficando
lssim constituida-a mesa. O Sr. presidente declara os fins da ..pre.
pente reunião o que acham-sesobre a mesa os documentos a que se
refere o art. 147, do decreto n. 434, de julho de 1S91,p2dindo ao Sr.
° secretario que proceda á leitura da acta da ultima assemblea,tendo

o Sr. 1° secretario o parecer do conselho fiscal, que, submettido
liscussão o ntio havendo quem pedisse a palavra, foi approvado, bem
como a acta. e relatorio da directoria Ceja leitura foi dispensadaspor
ihdicaçao do Sr. Seraphhn Fernandes Clave, por achar-se o. Mesmo
:p-tíbligaisto.

Si'. presidente da .assemblea diz que tendo-se de proceder' á
deição de tnn director, conselho fiscal e supplentes, susmilde'a sessão
f,
P'ara que os Srs. accionistas presentes se munam do chapas.

Reaberta a sessão, o Sr. presidente faz pelo livro de presença a
Oania.da, recolhendo 20 chapas e feita a apuração deu o seguinte as-
sialtado:

Para director-presidente: João Baptista da Costa Monteiro, 330
voto; para membros do conselho fiscal: Seraphim F.Cla.re, 193 votos;
hsó Parada de alazalhães, 309 votos; commendador Francisco Can-
dulo Soares da Silva, 320 votos e outros menos votados; para Supplen-

t
's do cOnselho fácal: féronymo Maximo Romano Junior, 337 votos;
otr.jugos Gonçalves Netto, 339 votos; Adelino de Souza Coelho, 33G

• vetes e outros menos votados, pelo que o Sr.presidente proclama ' alei-
• • •	 •tos e empossados os senhores acima referidos.

D.• O Sr. presidente felicita-se e a todos os accionistas presentes pela
•"- '"réeleição do Sr. director -presidente João Baptista da Costa Monteiro,

(\na assim mais•tnna vez empenha seu valioso esforço o dedicação em
prol dos interesses da collectividade e em phrases sentidas e elevadas
faz a apologia do ex-presidente fallecido, o Sr: Joaquim Fernandes

iUÁ RIO OFFICIAL

levado a fundo de
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Art. 13. Os directores escolherão dentre si um qtte represente a
empreza nas relaeões externas e distribuirão de amónia o servieo
interno.

Art. 16. A administração.será composta de um presidente com
attribuições de gerente, uru secretario e uni thesenreiro.

Art. 17. A directoria poderá constituir vnatulataries que a re-
primente em juizo ou Pira della.

Art. 18. A directoria fará•o regimento interne da empreza pelo
qual se regerá, estabelecendo a hierarehia iiacessaria. ao  pessoal e em
geral tratando sobre a econonia interna.

Art. 19. Para ser membro da directoria é necessario ser ac-
cionista e para entrar na posse do cargo. de director, o elsito
caacionará 541 acções para garantir sua gestão, e serão inalienava.s
semeliaeto durar o mandato.
.- Art. 20. O cniselho fiscal será composto de tres membros
elaitos annuahnente, (Ne poderão ser reeleitos, e cada um dos quaes
.tleverá pessuir pelo manos 10 acções.
• Art. 21. Cada um dos directores vencerá o lionorario assim: o
presidente-gerente 1:2005, o secretario 800$ e o thesoureiro 500$,
tudo mrn4almente.

Are. 22. Cada em• dos membros do Conselho Fiscal percebereu
iãenci • auto	 mensaes erwpiante exercer o carga'.

Art. 23. Ao conselho fiscal c,ompetem todos 03 direitos e obri-
,ssaeõea consignados nos arts. 119 e 122 do decreto 11. 431, de 4 de

• julho de 1801.
Art. 21. Quando, com motivo justificado, • se der o impedimento

"tle algum dos directores, seus companheiros escolherão do entra os
dneonselho fiscal quem deva substituil-o emquanto durar a auSencia,
assim como um supp/ente para a vaga temperaria deste.

§ 1.° O director ausente pederá reassninir o seu cargo em qual-
quer tempo.

à 2.° O membro •do conselho fiscal que exercer o cargo de di-
rector vencerá os honorarios mensaes deste.

3. 0 A ausencia por mais de tios mons sem motivo •teeiticade
'importará renuncia do c trge de direct.& e será subscituido por
eleição na primeira assembléia geral ordinária que se realizar.

Art. 23.. Todas as soluções da directoria serão exaradas cm um
livro de •actas meado para esse fim. A directoria rounir -se -ha tantas
vozes quantas julgar preciso.

e." Arr. 2.6. A- direeteria fica revestida dos poderes - necessarios
para praticar todos os act s de .gestãe e para represental-a em juiza
ou feira deite, podendo transferir tonteados e celebral-os, con-
trahir omprestimos por meio de debentures e fazer qualquer ope-
raeão do. credito, adquirir e alieuar ben-, trausferir direitos.
• Art.' 27. Os dinheiros recebidos pe l o . director Mesureira serãe

• depositades.em um banco de sua escolha; sendo os empregados eit-
carregados'cle'sua arrecada9ão'de plena 'e exclusiva confiança sua
podeudo exigir fiança.	 .

CAPITULO VI
••	 DAS ASSEMBLEAS MAU•

-krt. 28. 'A kesernblèi geral da Empreza. Cinematographica Ar-
- neldo compõe-se de seus accionistas e é q poder soberano, achando-'se
legalmente constitnida, e as suis deliberações, sendo tomadas de
aceórdo çom o dispogto nestes estututoi e leis vigentes, obrigam a
todos os accionistas.

Art. 29. -Nas assembléas'geraes, cada grupo de 10 acções
. direito a um voto e assim progressivamente, fazendo-se o calculo

sobre o numero de acções que o accionista passuir ou representar,
desprezando-se as fracções.

• Art. 30. Qualquer accionista possuidor de menos de 10 acc,õe:
poderá tomar parte e discutir com plenas attribuições, porém 115o

_tyrá direito a voto.
•:	 .Art..31. As assembléás geraes são ordhiarias ou extraordinarias
•e furiccionam validamente quando reunidos accionistas que represin-
tem pelo menos um quarto do capital social, salvo o caso do are. :30.
1°, são ordinarias: Todas as coirvocados pela directoria annualmento
ati lá de fevereiro para apresentação do balanço, contas, parecer 410

"hohsclho fiscal acompanhado do respectivo relatorio; 2°, são extraor-
ilinarlas: Todas as que a directoria convocar de motu-proprio ou a
requerimento de accionistas em animem de doe°, representando, peto

:menos, me quisto do capital.
• . ,Act.: .3:2. A's. assembléia gemes ordinarias compete: .

• 1°, deliberar sobre as contas annuaes da empraza e interesses
..sociaes

20, eleger os menibres d)consel lio.fisc,i1 e seus supp/entes, bem
Como os directores.

Art. 33. As convocaçõ•s das assembléas geraes extraordinarias.
serão .sanpre motivadas o nellas sémente ee tra:ará dó assumpto
para. que fo~ convocadas. 	 . .

• Art. 34. As assemblea.s geraes, quer ordinarias, quer extraordij
- norlas, serão sempre annunciadas nos jornaes, com antecedencia de
15 dias para as primeiras é 10 dias para as segundas. Oito dias antes
Ocarão. Mispensas as transferencias de acções e as ao portador serão
..dePoslUdas no cerre da empreza, mediante recibo passado polo:
secretario.

Art. 33 .. Nos dtledondos . part a realização da assembléa, um
dos directores da emproa, verificando haver numero legal, declaram'

rá aberta a sessão o convidará es accionistas a nomearem, por accla
mação, quem deva ser o presi leats da sssembléa. O presi.lento
ma ido ,e•seillierá dons sscretarios. 	 •

Art. 3e. Não havelulo numero na priinsira convocação, far -se-ha
o terciiiri e nesta s	 hlib wará cw.n qualqner numero

o l ,,-2i . va:3,1) o :IN. 130 do (Incri4o .1i. , d	 1..1a jamo die 1891,	 •
.	 17. As deliberarões sTI) se npre tomadas pela maioria

ali •.1 ;e! de setes presente's:
.	 p deu votar :lis esstee bl .'eas ordinar:as os directores para

appree n rein sins balaneose ceies...
.S °preverias as ceifes p rar ar 1 ) 	 lho fiscal, ficam os

In siiies	 il.) tola e ci o11 . Lo res;elesal.eidarle.
III esei,ee

.
ees lo lireel ir e; e e ni z ";ihO fi scal serão feitas por

-;	 veie.) s.emeto, 11 .1M , ;:ln	 me.zi .1915 secreetriores que com ela
verireplein as votaçees e q • la	 es candidatos n -_1"itos.

Arr. 3s. Para os cisas esp seies 1 1 art. 131 do decreto 131; de .$
d •ejulle) die 1801, é indiseeKsiael :;a f rmsçào la assenibl,...a geral a
presença de accionistas,	 :tipis terces do capital social.

C \l'iT110 VII	 -
nissoi.u0x0 OU T -,:ntnN \(0 0.1 nIPTIF.7A

Art. 33. A, euiprezit "sucie.: ; sess •per u-.41es o dissolve-so findo
do art. 2 ., deste ostatute. 1'15,10 ta ubeni dissnlver-se:

1. Pelo consenso de toelo.s os accionistas, lavrado em instrumento
publico;

II. Por deliberação da ass3:n1A.'aa geral, reunida 1103 termos da
condição 11 do art. 32.

Art. 10. Salvo deliberação eM contrarin da •assembléa geral,
serão liqiiiilantes, n prosideste e e t1e:mire:1'o com a metade de seus
vencimento; e uma voz sol .iido o pavo, distribuirão pelos acciouis-
tas o (pio s)brar.

CAPITUi.0 VIII
DISPOSIÇÕES GERAES E TRUSITOMAS

Art. 41. Os casos não previstos nestes estatutos, serão residos
pl.t 1Ls em vigor.

Art. se. Os a.eeionistes acceitarn a responsabilidade que lhes
advem da	 c da omprozi e nomeiam pareos earees de di-
rectere s , no primeiro period . ), o? Sss. Arnaldo Gimes d3 Smzu;
presid ;nte e gerente; Daniel Alves, secretaria, o Antanio Jaa plias
Teiseira, thcsoureiro. Para O FiniCirO anuo no cons ,1, ) fiscal, Os
SI'S. José Teixsira de Carvalho Rases, Dr ; Arthur de II .e.s Falcão
iIa Lacerda o José Ferreira Laureie), e pira supplentes ej Srs. Luiz
Ilenesin Gomos, Manoel da Metia Merees . e . :51ánoel Vieira da
Casta.

Terminada a leitura, o Sr. presidi frita declara que, de eonfornii-
dade coei o art. 75 do decreto ri. 431, de í de julho. de 1891, já se
ichani assignados os estatutos e que dará a palavra a qualquer
accionista • que queira usar desta faculdade e fazer .alguma obser-
vaçãe.

Não havendo contestação, o Sr. presidente informa a Osserubléa
ter sido cumprida • a exi4encia do art. 6 do já.referido decreto

e convida o Sr. 'secretario a ler o certificado, cujo teor é O
seguinte: Banco do Brasil.

Rio de Janeiro, 28 de outubro da 1913; 30 .:150$. fle•cebi.da Em-
preza Cinematographica. Arnaldo a quantia de trinta contos coute
o cincoenta mil reis, sendo trinta contos de reis impartsancia cogees
Pudente a . 10 °S, do ó:apitai emn que a 'mesma se caristitue, e cetsto
e eincotnita mil reis de nessa . co anliSiãO. Rio de Janeiro, 2i3 da ouT
tubro do 1913.- Pelo thesournit .o, Bcrquei. Sabre unia esttinipitha
trezentos réis e um carimbo . com os dizeres: Banco do Brault 28
outubro de 191:3.. Rio &Janeiro.
. O Sr. presidente declara quase acham Preenchidas iodas as .for-

.

nulidades legaes para a constitui .:ão da. empreza. e pernainta si algum
:tccionista quer usar da palavra parui . fazer alguma observação. ,Não
havendo quem peça a palavra e nada ui tis tendo a tratar-s, o Sr. pres
‘Àdeilt0 declara mstalla.la....a einpreza e iancerra ..a SeSsUo ,da asseai,-
1,1.")a geral, convidando todos os presa-mu ss a .aái,gnarein a presento
acta conjuntamente com a mesa, a qual é lavrada em triplÁcata.

Rio de Janeiro, 7 do novembro de 1913. Eu, 1° secretario, man7
lei lavrar e assiguo.- Luiz Genesiu Gomes..- Arthur.Barroi
de Lacerda, presidenta. - Luiz Pedro Gomes, 2' secretario.--, Luiz
Gend3i9 í; OMS - José Pereira Teixeira.- Antonio Joaquim Tei.céi
ra.-- Manoel da Moita Moraes.- José Teixeira de Carvalho BaS tOs.-
Daniel Alces.- Arnaldo G. Souza -,Arthur dc Barros Falcão de
&Seer& - Manoel Vieira da Costa., José Ferreira Loureiro,--r
&imundo Reinos,- .1 72.10 7160 ,1letp1StO _Falcão, Está conformo.-
1° secretario, Luiz Genesi° Cromes. .

Lista dos- subscriptores do capital dc.400:000$, dirictido
acçãcs do 2003 cada ama, para a formação da Empreza Cisam*,

.. Arnaldo Gomes de Souza, capitaPsta ., . 4 .. 150 10:0001000

. Manoel da "Mona Moraes, negooiliu 150 '30:0003011p
3. Antonio Joaquim Teixeira, negociante... 300 00:000S000
4. Daniel Alves, •capitalista .. .	 .	 . f30 '30 NI005000

Jose Teixeira de Carvalho Bastos, capita- • C

•

.	 I

lista, 	 50 10:0001000

lographica “ Arn.4leloo, com sede nesta Capital •



exemplar de igual teor por despacho da Junta Coimar dal em seMá.
de hoje.

Seere f • .	 Junta Commercial • da Capital Federal, 13 de ontu•
bro de. 191 ario Roeres Pinta, terceiro officio' (sobre duas estai*
pilha; do valor dg :;$500 devidamente intitilizadas). (Ao lado U
carimbo da Janta Commerrial).

ANNUNCIOS
A. ItjULtL LI VII (los Estados Unidos do Drazil

TERCEIRA GONTOCAÇXO
Não tendo havido numero para a assembléa geral convoeada

para esta data, são novamente convidados os Srs vautuarios a se
reuniremn em assem da geral ordinaria, no dia 24 do corrente, atl
meio (lia, na sáde social, para cumprimento do art. 21 dos estatuto§
o conhecimento do relatorio, balanço e contas do ultimo periodá
social.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de, 1913.— A directoria
	 'a

Companhia Vulcano
AsstmuíA GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. accionistas sio convidados a se reunirem em assembléa
geral, hoje IS do corrente, ás 2 horas da tarde, no escriptorio dd
companhio á rua D. Ahrianna n. 172, afim do deliberarem sobrd
novas construcções o sobre a alienação do um immovel social disPért-
sovei ás suas operações.

Ri" de Janeiro, 18 de novembro de 1913.— A directoria.

A.ssoeia,544,o Protectora dos Homens do Marn
Tendo a corumissão directora desta associação resignado o

seus carzos, nos Vemos do art 33 dos estatutos, convoco para á
4 horas da tarde do dia 18 do corrente, á rua do Ouvidor n. 50, •
andar, uma assembléa geral extraordinaria para a eleição tja Corri-
missão directora. — Adolpho José de Carvalho Dei Vecchio, secre-
tario lutaria°._ s

Moinho santa Cruz
( Machado, Mofo & Comp.)

Assembida ocra/ ordinepa
S4,2 convidados os srs, accionistas da sociedade cm eommandif4

par arções Itlachaelo, 312110 & Coinp. a se reuilireni eixt assemb10
geral ordinaria, no dia 29 do Corrente ¡pez de novenibro, ás duas
horas da tarde, no escriptorio di,t st:dada" á rua Primeiro de Mai'
n. 24, afim de tomaram conhecimento do relatprio e emitas lã&
ao anuo social findo em 31 de agosto do cortante anuo e do r pectiv
parecer do conselho fiscal. Nosa assembléa devorão ser eIeiL-s os
membros do conselho fiscal que teem de sekir rio amo sdcial
de 1913-1914..

RIO de 1.-neiro, 14 de novembro de 1913.—Machado Meio & Comp.
_,.

Companhia, Ginrage Alliança
Silva, Cruz & Comp., incorporadores da Companhia Garage Al ••

auça, Convidam os Srs. subscriptores de acções a se reunirem ei
asshmbléa de installaçã.o definitiva da m.‘a companhia atas.nhi, 9
do Corrente, á 1 hora, na rua S. Bento ii. g4.

Rio, 18 de novembro de 1913.—Silva, Cruz & Comp.

T(-rea foi ra 1

Fer. •,:ira Lour firo, negociante
	 so	 O:0000000

7. Nlan	 Vieira da Co4a, negociante 	
$. Dr. Artlior de Barros Falcão de Lacerda,

advogado 	 50
o.	 Antamio A iignisto Falcão,	 capitalista. 	 430

lio.. José. Pereira 	 11)
Edmundo Ramos 	 tio

12. LUIZ Gencsio Gomes 	 10

1.500

plAipu 017 -1QIAL	 Novembro de 1013 100

10:0(105.)13
00:0003000

:000sufto
to:OuoSu00
2:0005000

300:000000

1i'a conforme.-- O I.° secretario, Ltd: Genesi°. 6,,,nn,
r

Certifico qii. , , par dospa.c la i . ;nota Commorcial de 13 de no-
vembro vigente, archivaram-s° nosta rcpa.rtição, sob o it. 3.929 03 se-
.guin,e( docuitroiitos rofer,nites á Empreza Cinematographica Arnaldo,
a saber: 03 seus OSIaILICUA em soguimento á arta da assombléa geral
de hist illarão, realizailt. em 7 do referido RIU: a list.a noininotira. dos
•subseriptor .5 e nu o numoro do acç5es de cada um; uma publica-
fórina do deposito da :leeiina parte do capital ein dinheiro, foito no
Banco do Brazil e a guia do pagamento no Thesouro Nacional. E eu,
lloracio Pestana (lc Aguiar, 3° offiJial da secretaria desta junta, passei
a pr,solite na data abaixo.

Rio de Janeiro, 17 de novembro . de 1013. — Isidoro Campos, di-
rector.

Et, Li C,.)!IfOl'1110. — O l o s,..cretario, Laiz Gettesio Gomes.
—

SellItobach ar, Comp.
PUBLICA FORMA	 .

Distrato parcial f' additamentu aos &infractos e addittamenlos da
firma Sr/JUN .:h & Comp., estabelecida á rua dc S. Pedro n. 52

Os abaixo assigdados Eugenio Schtobach, Alfredo Besser, Otto
Situou e fb.to W .,iszil, p lo presente instrumento de distrato par-
eill e additivo a,) eantrarto social do 7 do outubro de 1913 archivado
na Imita CoutimnYial sob ti. 02.286 O dos additivos archivalos sob n.
G7.:;3 ,i em 21 d g novembro do 1912 e 09.112 de 1° de Agosto de 1013,
resolveram do rominum acordo distractar a sociedade que nesta
praça tem existencia legal sob a r::.:".to commercial de Schlobach &
'Comp., na parte exclusivaractit.g i o-Iltiva ao socio cominanditario
-Otto Weiszflog. o qual nesta data e ex-ri deste instrumento se retira
c:a. ..-...; tlitile pago e satisfeito dos seus haveres pelo recebimento in-
1^4-4 • ••. oil) seu capital couvnanditario na importando de tresentos e
.cineocitta 000103 de réis (3500003000) representado nos mesmos ti-
lufo', com que entrou para a sociedade, pelo que dá aos demais socios
judirilualmonte o colleetivainente sociedade, plena e geral quitação
-da alludida quantia d3 réis treSentOs O Ci0CO3lita Contos (35 ):0003000
para não mais exigil-a riu outra qualoitor sobre qualquer titulo in-
vocado. Em consequenria do distrato parcial ora realizado : Pri-
meiro - A sociedade Schlo! aelt & (omp., continuará com os domais
sonos solidados Eugenio Schlubach e Alfredo Bessor e commanditario
oi..-, Situou), regulando para todos os effoitos de direito, as clausulas
quanto aos interesses, direitos o obrigarbes no contracto e additivos
supra declarados, ficando eximio do résponsabilida,des o socio com-
manditario Otto Weisz flog cm virtude de sua exclusão. Se-
gundo - O capital da 54(. • -• :ode fica reduzido a seiscentos e eincomta
contos ;050:0003000) assim descriminado : Èugenio Schlobach, quatro
Centos contos (100:00080e0); Alfredo Besser, cmcoenta contos de róis
(50:000000) e Ou to Shnon, dusentos contos de its (200:0000000).
'fercoiro —As porcentagens sobre os lucros verificados em balanço e
..de que trata a clausula sexta do contracto e adçfitivts anteriores,
,será distribuida pela seguinto fórum : cinceenta por cotito (50 °Z.) &o
soclu Eugenio Schlobach ; vinte e cinco por cento (2ti °,/„.) ao soo Al-
fredo lies=er e vinte e cinco per cauto (2N o) ao socto Otto Siinolt.
1,Marto — Fica de nenhum effeito a clausula primeira do additamento
de Primeiro de agosto de mil novecentos e tres, arcltivado sob
(minero sessenta o nove mil cento a dose na parte Mie determina
cr., . ..11 de unta filial em S. Paulo, a qual não chegou a funcio-
fia.. imndo todo o rlipital á sécio Social. E por assim terem cou-
ve,. .:ado, assignam o presente em 'duplicata para os effeitos lagoas.

Rio, 13 de outubro de 101:° - Eivenio Schlolnich,. Alfredo Besser,
Otto Simon, Otto Weisztloy. Nii • •:..ro cincoent a e set . , róis, tcazen-
Os e oitenta o cinco mil. Pagou trezentos e oitenta e cinco 'fiareis
de senos.

Recebedoria do District° Federal, 13 de outubro de 1913. O
fiel do thesoureiro — illegivel. O escrivão do sello, itlaratiliao.

Nada mais se c:petinha em o documento, que me foi apresentado
e de cujo teor, para bano e fielmente extrahjr a presente publica for-
ma, que conferi, subscrevo e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos .13 dias do meado outubro de 1913, eu, tabelião Liudillóreira o
subscrevo e a.ior..igue uai público c raso.	 . .

.	 Em testemunho da verdade (estava o sigpa.1 publico) — Rio, 13

te

e oukubro -de 103, Lin° Moreira (es.tavam atiladas tres estaiikplibas
 3.10 reis Je \ A .-lamente inutilizadas) Ao lado o Catiábó do iálYelliaó.
no doira. •	 _

-	 Ço ferido por mim, tabolgão, Çpg4i9 A. VitkItkols. Gosta, (ete
iug ZI tilubo detabeihio Vittorio). N. 09.311. Fi0k Cie/11%d° Ui

ãonoordata. preventiva de Can.dido dic Main.
Os commissarios se acham á disposição dos interessados para ra-

ceberem reclamações, á rua do Rosario n. 88, das 2 ás à.

Monte do Soccorro do Rio de Janeiro
Tendo de se proceder á venda em leilão, no dia 26 do gorreq

mez dos penhores correspondentes ás c,autellas de ns. 38.987
41.488, emittidas em setembro e outubro de 191$ o as comprehp -
didas entre as de as. Vti a 28.900, cujos contractos estão vencidos
previne-se aos Srs. Mutuarios que devora resgatar os respectivos p§1,3
nhores ou ràhovar seus contractOs até ás 2 horas do dia anterior áh
fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, (4 de novembro do 1913.-0 gerente, Magatkids.
Castro Sobrinho	 (.

Companhia de Estradas do É;;;c7 iTo=1
do 13razil

Acham•se á disposição dos Srs. accionistas q doeumentel
se'refire o art. i17 do decreto n. 134, de 4 de julho ah ib9i
M	

#
e a companhia, 4. rua Sachet p. 27. sobrado.

'o de ,Tawüro, dó notobro do 1913.--41 airectork.



Sabbado, 20 de dezembro
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO-313 — ia
7- ?

'

LIA11.10 0.1.1,1(liAL

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nttoionaos do Drazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Fed .Tal, ás
t 1 P, e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Ita.boraby o. 4'j.

.e.nnee.nogtieew.~
ONNI

	

HOJE	 AMANHA

	

306 — 21*	 307 —

20:000 000
Por 1)3600, em meios

Sabbado, 22 do corrente
AS 3 HORAS DA 'TARDE

NOVO PLANO
300 — 5';

100:000$000
Por 8$000, eia deobuois

GUDE E ERTRIORDINNIA LOTERIA 00 NAU!.

Este importante plano além do premio maior distribue ini 2,13
100:0004, 1 do 50:0004, t de 20:000%, 2 de 10:0001,4 do
5:000*, 12 de 2:0004, 20 de 1:000a o 100 de 5005000.

4.1)S, em quinquagesimo,ás de is00 réis

N.B. Os pra-idos superiores a 200$ Ostao snjeit. , ); ao desconto .le i ?; .
'is polidos de oillietes do itttert 	 1.)V )in sor amuioau!ri,tes
rrif,,it)() róis para o porta do correio e lirigils aos agentos:
geraes NUAIIET11,4 C . , rua do Ouvidor ti. 91. Caixa ti. 817. En-
dereço telographico, Lusvel.	 •

Mutualidade VItaliein dos ll'ista.dos Uni(los
do I-31-azil

O Presidente da Mutualidade vitalicia doi Estados
drazil, de aceórdo com a resolução do seu Cmuseillo de Adininistrar;ão,
çonvoca os Srs. socios espeotaes desta Ass . Yeiatzio para 11111a II n 40;f1-
blézt geral oxtraordinaria, que terá logar em S110, no dia 14 de
4:ezinbro do correntia anuo, á 1 hora da tard. , , arilo lo unnitreal
écinbeeimento dos novos Estatutos, ditinitivainento p :10
el.ovInlio Federal, resolver sobre a interpretação de a!•$ - ;:ro.ls das sues
ilis insiçõr:s e tratar de outros . assumptos IGo .utowsse	 nutro et
quáes a exoneração do Sr. gerente e indicação do s:ut substituto.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1913.— Pasos 	 Filho.

Montepio Geral de Economia dos Servidoremi
do .nsta.do

ASSE3IBLt,A GnAL EXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente fica, nos termos do art. i7 dor:i
•.itettiaps estatutos, convocada a rettniã.o da assembleia geral extraor-
Paiiiafia para o dia 2/ do torrente mez, ás 3 horas da tarde, afim de

kar a discussã.o da reforma dos actuaes estatntos e deliberar
o da Cabia:Predial.

atar a do Montepio Geral de Economia dos Servidores do Es-
as 7 de novembro de 1913. — O secretario, Dr. Sá Pereira.

cl- ' ri - J 'J	 "3	 1-73 i' -5 -17	 ' i'''	-fIr i, 	 ,,( 	 r	 .1 vi .
1	 .	 .

Ull j. !	 1. âi a .1).1. ki	 I ti
Vendn..,	 aligrinotitl do preço, do melhor

lf) dl) r.1 ando, a prx:i..tvaes lizomunttes
no cambio do dia

(ac tualmente G4000)

AlITHI141105 PELA CARTA PATENTE N. 1
Cl ni) C1"Nr TII — Acceitaines inscrip,:aes para o Club PA.

Tr.ii-111111.11'1)1::

Foram amortizacian hje na esguintr, inozr1g5ez porton,
:enten acr, Zr.z socks abaixo dizeriminados

Pelo adigo regulamento	 Amortizaoes feitas no estabelecimentT

Club CVI — 71" semana—N. filmo. Sr. Edmundo Ri-
loiro da Silva, Estrada Real do.Santa Cruz n. 2.038, District°
Federal.

ClubCJVII-7.1` seinamt—N. 3') -- :11mo. Sr. Dr. Luiz (alvão,
modico, rua Nova II. 57, em	 Estado de Pernambuco.

C:1131) CVIII -- 68 soinana — N. 123 — lllino. Sr. Luiz Au-
gusto Ot 3 ro, rua do :losario	 :;7, Capital Federal.

Cliib CIX. — semana—N. 108 - Illino. Sr. Antonio Teixeira
Barbosa, negociatito , á rua Qiiinzo do, Novell:11mo n. 32, eia
Santos, Esta ,,lo do S. Paulo.

club ex — N. 73-- Illmo. Sr. Moysj.s R. 0-sta,
empr.,...1,lo lo Contineue:o, rua do; Andradas n. 222 A, eia
Por ....:) Alegre, Estado do fio ilr nide do Sol.

C -XT — 57 1 semana — N. (11 — Illtno. Sr. Arliinio Vai-
mont„tgriimiisor, ave: dia Jo i1uti ti Nablico n. 333, cio

Antazolias.
Cl uh .0	 — 17' .7-mana--N. 1.11--Blmo. Sr. Thomaz Saraiva,

nego,::ante, á rua da Quitanda n. 1(1, em S. Paulo.
Club Cr.V,:11r-38 1 se;nana — N. JOS — Raia. Sra. D. Mar:a.

.VI;;.;.:Ia de Ca.:tro, rua S. Fratiel.:co Xavior n. 94 Capital .

Pelo novo regliameno	 Pela nntena do premio molar da Loteria

Fedeal

PREMIO MAIOR DA LOTERIA DE HOJE 40.310
Foi amortizada nos sognintos Clubs PATEK-PIIILIPPE, a inseri-

peínt n. 0(11.1, á qual pertencem as 'watt. ..) centenas 000, :310,
N .041 o 81.0

Club CXIV-29' semana — N. W:3 Illmo. Sr. Dr. João Vi-
2)it:iito aiy raeto, advogado, rua Marquez do Abrantes it. 171,

Club	 semana — N Uri— Illmo. Sr. João Braulio Jun-
(pkira :,,etto, avenida Paulista n. 101, on S. Paulo.

Ciiii) CX.V1 — 1' semana — N. 00 — Elmo. Sr. Dr. Vicente
Jos .á de Carvalho Filho, rua Pa-s3s M moei n. 20, Capital.

'Chi!) 07:1:5 71. ¶-0 3 — N. 005 — Illmo. Sr. Phanor de
Smnpaio Gaivão, rua Teixeira. do Freitas n. 7, em Fonseca,
Nietlieroy.

Rio . dP JanárO, 17 da	 do 1913.-0 fiscal do governo,
Lviz	 Si/ca Pint,

Gondol° Labouriau
(RELOJOEIROS)

81, RUA DA QUITANDA, Si

"Liai aila
7',Slititl

Por 14600, em meios
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3000
/5000
25000
25000
45000
25000
35000
25009
4$00Q
MOO
20000
2$000

Decisões. da. Go•vern.0 (C01104f
ções de):

de 1832 	 	 35000
de 1.833.. 	 	 35000

Decisões do C4overno (Conccções
do) — (C continuação):

Ter,-..ii-f n •iro IS
	

DIAMO OFFICIAT;	 Nuvemhro	 InIn 401M

UBRAS QUE SE -ACHAM A' VENDA

trole t I. de Ct,IIIC,481:141.9 e Pl•i••n

."11.1egi 0.0. ('1) 	 	 2$1013

Central A rito iaj. Deci•.
1.7b2, de 20 tá novembro de

1007 	 	 5500

o 1 s a de Corretores (Merca-
'orias e navios). Piei . . ii. NiO.2, de 22 de

setembro de 1010 (CrCa a, p tICI*. II . 0.261,
de28 de dezembro do 1911 (Dá novo regt,-
lamento) e Regimento intorno—. 15000

C'
Codixo Civil ;

Projecto (Trabalho da Cr mmissão da Camara.
dos Dsp,itados— 8 v,...'unies) (M) 	 20o00

Projecta tio. Dr. Autcillo Coelho . fh,dri-
053. 	  33000

Projecto (Commiss"ão Especial do Senado),
1° volume (M) 	  •• et100

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  2$000

Replica do Senador Bey Barbosa sobre as
:,efesas da redacção co projecto da Ca-
mira dos Deputados (M) 	  75000

Coditvo Pensl (ia, ltepublica
dos •'-itandos -Unidos do Lira,-
zil, por um magistrado mineiro 	  3$000

Codig.o, (Las, rteliações Exte-
riores. (11)••••• •-•4•4 ••n • • n11.0491 e •	 som

Código do 131roces.To
nal do nistric to
brochado 	  MOO

Ced.i,s“ do Pro•,-resso Crimi-
nal do 1) triet o Federal,
cat . :miado 	  4000

Chorographia da Vrovin eia
do Ceará 	  15000

Con.t.ra.baltdo f` seu. ps.-oefflogo,,
por A. P. de Araujo t'orré 	 - •	 2$000

Cagamout o Cl.- (Lei tio). Recapitii-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da llocIrt	  	 23009

Cofre (Db . Orpikii,oisi (Regulamento
para a escripturação do). Decr. ii. 5.113,
de 13 de marco de 1807 	 	 13000

Geintl da, 'Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  lopoo

Conselho de "Eta.do (Consultas do).
Sucção do Fazenda — 2° volume 	 25000

Cotia;.ço do Processo Cival o
Comnxercial do Distrie to

, Federal 	  45000

Codi4reo criminal rtrazilelro.
Ante-projecto. 	 	 35000

Conso	 dass leis so15•e
do

Districto	 3500

Consumo. (Regulamento para arreca-
dal;ão	 fiscalização Jus impostos de).

n. 5 .b9U, de 10 do fevereiro de
1996 	 	 15000

Corretores. Decr. n. 1 .359, de 20 de
abril da 1893, aprovando o regulamento do
Fundos.Publicos 	

	
5500

Chequei (Regulamento sobre emissão
de). Dec!. n. 2.591, de 7 do agosto de
4.912 	

	
$500

Coronha. Correocianal de Dois
jutios (Ilegillament,o da). Decr. n. 6.991, de
19 de junho do 100i. 	 t5000

'Casa de, Corre •e.ii.o (Regulamento
da). Der. n. 3.647, do 23 de abril de
1909 	 	 15500

Carros ( Tabellas para os pree.os
dos).  •	 	 $00

Colleetorias Fecleraes (Instru-
cções para o serviço das). Decr. n. 9.285, de
30 de dezembro de 1911 	 	 fi500

D.
Dloolonario Hibliographic o

/3ra.ffille1ro), pelo Dr, Atignsto V. A.
8. Blakw— 7volumes..., 	  1:4000

nit,,,losnarlo-Geographieci da9
1,11 -eztusi do 1-1raz1l, peio Dr. Fran-
cisco Igitacio Ferreira 	 	 CSOnA,

Diceiovrario Georjraphloo dos
(Npontamentos para o), NO

Dr. Alfredo Moreira Pinto -• 3 volut
ines 	  205000

Dicelonarlo dos verbos irre
g•ut ares da. Lingua port ti
g.u.eza, por C B. 	  28009

Docam, pov.•tos maritimon, Ot0:(
(Repm•toriu da legislação sobro), por Caer
Uno Junior (M)........... 	 	 4 9.Ç1y10

Decretos do Governo Provi.
sono:

de novembro a dezembro de 1889.
de feveretro de 1890 	
de março de 1890 	
de abril de 1890. 	
de maio de 1890 	
de julho de 1890 	
de agosto de 1890 	
de setembro de 5890 	
de novembro de 1890
de dezembro do 1890 	
do janeiro de 1801 	  se ob. ••• • • a:

de fevereiro.de,1891....., ......

Tèetch4iSeis do Qovern0 Provi
soro

1° e 2' fascieulos 	  • --	 13$000
30 e ultimo
	

25000
Additamento	 	  	

	
13504

do 1850 	 	 35000
de 1 s91.. 	 	 45500
de 189') 	 9P*. 	 	 45000
do LU3. 	 •	 28:100
de 1804 	 	 .,i 	45000

de 1890 	 	 3804
de 101 	 . • ! n e s	 3500

de 1897 	 ..... .• • 	 	 35000
de 189?,	 25000
de 1899	 . 	 35500
de 1900 	 41" 	 	 35000
de 1901 	 	 3$00
de 1902. 	 	 35000
de 19é3 	 	 45060
de 1901 	 	 4s500
de 1905. . 	  ... 111% 	 	 45500;
de 1906 	 ... 	 	 43509
de 1907 	 4,	 U$600

ssoR• de . i908,•• .... .	 . !I!  . 

A
Igara . ricg-as (Belalorlo apresentado a°

Minis •i„ rio da Fazenda, sobre lisca1izaçã2
das),. por Leopoldo L. de Alencar..	 13000

r diminuiu:1e (Traité d'), de E
• 5$0.

..."..-11 4tanaento do eleitores lia Repnblic_,,
(Instruceões para o). Deur. n. 5.391, de. 1-
de dezembro do 190.1 	 	 $500

o
Ifrigwieratitura (Crèa o MInisterio (la)2

Deer. n. 1.606, de 29 de dezembro dO
1906.	 550.

e
Penal (Amplia a). Lei n. 628, de

2.8 do outubro Decr. n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 5300

aél.g-ult, • (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo t1 . 1. Deer. ii.5.1410
de 27 de fevereiro de 194.1 	 	 5300

9....rtomegvein (Tabellas para os preços
(los) 	 	 5200 ...

.0
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etegacias FUcimess (Crèa o togar
de contador nas). Decr. n. 1,178, de 16 de
janeiro de 19c4	  0000

Exames parcellados (Instruções
para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901. 	 	 15000

EleiçÕes Fecieraes (Instrueções para
as' . btcr. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
191,5 	 	 $500

Febre aniarella (loq triiceões para o
serviço de prophylaxia especule& da) 0000

Pallenciass
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

1932 . 	  	 	 5000

Facturas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21

novembro do 1903 	  15000

Guarda Nocturna (Instruções re-
gulamentares. para o serviço da).. 1000

dymnasio Nacional (Condições &
Admissão no). Doer. n. 3.914, de 26 de
I &melro da 1:01 	 	 1 	$500

Jocelyn ( Poema ), de Ari. Lunar.
tine. 	 	 33000

Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894 	3500

Jurisprudeneia do Supremo
Tribunal Federal (Cullecoes dos
accórdã.os)

do anuo de 1895 	 	 25500
45000
140000
9810

98000

00

10000

Justiça do Districto Pedem.'
(Reorganizac, ão da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 13800

Justiça Sanitarin, ( RPrilamento
processual da). Decr. 11. 5.224, de 30 de
maio de 1904 	 	 5W0

Junta Commercial (Regulamento
da). Doer. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
190k 	  (VOU

Legislação 01431( oral. Lei ri. 1.269,
de 15 de novembro de 19) . 	 	 1500

Lições de Physien, For Francisco
Xavier de Oliveira Menuzes 	 	 1.000

Lista de eleitores do pis tric Lu
Federal :

de 181'1 	 1 	 25300
de 1840 	  20600
de 187-. 	 	 28000
de 181.8 	 	 15800
de 180	   35400
de 1850 	 	  75000
de 1852 — 2 volumes 	 .j....	 50200
de 1853 — 2 vidumes 	  45600
do 1855 	 	 65600..... •
de 1850 	 	 50300
de 1857— 2 volumes	   55600
de 1858 --- 2 vo/iiines	 68000
de /859 -- 2 volumes 	 	 55500
de 1800 -- 3 volumes	   108000
de 1861— 2 volumes 	 	 ss:wo
de 18(' — 2 volumes 	  65500
de 1861 — 2 volumes 	 ..	 55660
de 1864 — 2 volumes 	  50500
de 180i — additamenlo 	 	 $500
de 1863 — 2 volumes 	  7$500
de 1866 — 2 voi:inies 	 	 75600
de 1867 — 2 voluines 	  65000
de 1868 — 2 volumes 	  65000
de 1873 — 4 volumes 	  95500
de 1874 — 3 volumes 	  98000
do 1875 -- 3 volumes 	  95500
de 1876 3 volumes 	  103000
de 1877— 3 volumes 	 • 75500
de 1878— 2 volumes 	  83000
de 1879 — 2 volumes. 	  .63000
de 1880 — 0 volumes 	  70000
de 1881 — 3 volumes 	   103000
de 1882 — 3 volumes	 	  125000
de 1883 — 3 volumes 	  105000
de 1884— 2 volumes 	  63000
de 1886 2 volumes 	 	 65000
de 1887— 2 volumes 	  63000
de 1888— 3 volumes 	  05000
de 1889 -- 3 volumes 	  85000
de 1892 	  .	 125000
de 1801 — 2 volumes.,... .... 120090
de 1895 	 	 	  83000
de 1896 	  f9.$ moo
de 1808 — 2 volumes 	  105fi00
de 1899— 2 volumes.. ...... 	  14500
de 1900 — 2 volumes 	  12800
de 1901	 2 volumes 	 • 14800
de 1902 — 2 volumes 	  1280
de 1905 — 2 volumes 	  153200
de 1908— 2 volumes 	  195200
de 1909 — 2 volumes 	  235000

Ek ições Federaes. Lei n 	  35, de 1
40 agosto de 1892 	 	 1500

0
* 0

I?

»
,)
0

106 	
1897 	
1898 	

O o
w» 1198	 	0099

» 1901 	

Do 1° districtu 	 	 38600
Do 2° districto 	 	 13000Instoria dos trem grandes co.

pitilus da antiguidade (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar
Zama . 	  31000

gistoria Financeira e Orça-
mentaria do • Iinperio do
lEtruzil, polo Dr. Llberato de Castro
Carreira 	  51000

IFIngonianas — Poesias de Victor Hugo,
transidas por poetas brasileiros.. 21000

lIyarographle de Haat Saia ;Pau-
cisco, por Hom. Liais 	  1511000

Instituto:10 Militares de Ths.
sino (Regulamentos para os). Decreto

5.698, d02 de Mitubro de 1905. 21000

Industrio. siderurgica (Relatorio
t.'.0 General Sousa Azuiar)..... ....	 65000

ufbrinaçõess e fragmentos
piiistorieoas, do Padre Jose) de An-
Wietil. 	 	 0000 à

Lois de orçamento:

de 1889 	 	 1500
de 1892 	 	 8500
de 4893 	 	 5500
de 1895 	 	 $500
do 1897 	  15000
de 1898 	 	 13200
de 1899 	 	 15000
do 1901 	  15500
de 1902 	  15000
de 1903 	  15000
de 10o5 	  13000
de 1906 	  15000
de 4007. 	 	 15500
de 1008 	  15000
de 1910 	  48000
de 1912 	  15800
de i9.‘1 	 	 21000

. Legislaçâo Penal CJomparada
(O Brazil na). 	 •	 30000

Leis Usnaes da Republica dos
E. U. do Etrazil pelo; Drs. TarquMic
de Souza e Caetano Montenegro... 105000

11900 Lições de Consoas, de N. A. CalyMOOeitm,	 klas, versão e adaptação pelo Dr. Rua
13a28800 I	 rb"a " "
	  4$00-

...

Lois (Colleeções de):

de 1808 a 1609 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1810 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1820 	
de 1821 	
de 1822 	
de 1823. 	
de 1824 	
de 1825 	
de 1826 	
de 1827 	
de 1829 	
de 1830 	
de 1831-2 volumes... •
de 1832 	
de 1833
de 1834 	
de 1835-2 volumes 	
de 1836 	
de 1837 	
de 1838 	
de 1839 	
de 180 	

de

	

1842 	

	

e 180
o 1844 
	 e 	

	

e 181 	

25500
28500
28000
26000
26000
26000
25030
23000
2J0(10
2600u
Moo
1$500
26000
36000
25200
R$200

$000
500

46000
3$600
UNO
28300
1$40.0
28000


